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QUARTA PARTE

DA

HISTORIA DE 8. DOMINGOS
PARTICULAR DO REINO E CONQUISTAS DE PORTUGAL

I.ITRO TERCBIRO

Í)A FLWDAÇÃO DO MOSTEIRO DO SACRAMEXTO DA OBSERVÂNCIA DA ORDEM
DE S. DOMINGOS, NA CIDADE DE LISíiOA

CAPITULO I

Dos Fundadores cresta Casa, e embaraços, que se oppuzcrão

á fundação d'eUa.

Grande industria dos mais sábios Archi tectos da reforma, e resíaií-

ração da observância arruinada, oííerecer aos olhos hum exemplar, quo

jiKuluramente esteja convencendo erros, e abusos, para que vagarosa-

mente (como se llie fora minando os ahcerces, e cnCraquecendo as re-

sistências) se arrumem ás batarias da razão, e da verdade. Esta foi a

santa, e bem considerada estratagema, com que o venerável RaymuMdo

deCapua, Mestre geral da Ordem Dominicana, quiz reduzir a toda ella (I)

das devassidões, e liberdades, que se tinhão introduzido pelo scisma, que

contra Urbano VI prevaleceo, em favor do intruso Clemente VII, pelos

annos de mil e trezentos e sessenta e oito. Decretou o Geral, que em
cada Província liouvesse sequer hum Convento, que observasse a regra

com todo o rigor, como está escrita, e a guardarão nossos primeiros Pa-

dres, sem admittir dispensações, que forão as brechas por onde se iíi-

troduzio a ruina na observância.

Imitou bem esta industria o venerável Padre j\íestre Frei João di;

Portugal. Achava-se consultado do Conde do Vimioso, seu irmão, e da

Condessa, ambos com espirito de darem á Ordem hum Mosteiro refor-

mado ; applicou suas forças para que sahisse aquelle e^xemplo mudo, a

(Ij o nosso Castilho, llist. de S. Dom. 2." pait, liv, 2. cap. G2 c 93.
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condemnar a frouxidão, com que já caminhavão, nao só os da Provín-

cia, mas de quasi todo o Reino ; talvez pelo abuso de começar a ser gé-

nero de vida, o buscal-a em huma clausura, quem a nâo podia ter no

século com mais fausto.

Era grande o coração do Mestre Frei João, criava brios nas difíicul-

dades, voltava a Deos, e ao seu Patriarcha S. Domingos os olhos, e os

cuidados, e sahia com a esperança de dar huma nova gloria a esta Pro-

víncia, que a elle lhe está devedora das muitas, que nesta Casa contou,

e vai contando, ajudando-o o Ceo, e metendo-lhe nas mãos a adminis-

tração d'este ihesouro, que a Providencia Divina nos guardava, e agora

lhe descobria por bem novo caminho. Era o Conde do Vimioso Dom Luiz

de Portugal, filho do Conde Dom Affonso, que na lamentável batalha áe

Africa, seguindo a El-Rei Dom Sebastião, perdeo a vida : desgraça, em

que o acompanharão seus dous irmãos Dom Francisco, e Dom Manoel

de Portugal. Achava-se casado com Dona Joanna de Mendonça, filha do

Conde de Basto Dom Fernando de Castro, e de Dona Filippa de Men-

donça, sua mulher.

Não vivião os Condes só em paz, e concórdia conjugal, mas com hum

notável exemplo de piedade christãa, qne se via bem cm seus filhos, e

famiha ; faíscas sem duvida nunca apagadas do amor de Deos, que nos

primeiros annos lhes abrazara assim os corações, que mal escutados os

afagos do mundo, o Conde buscara (fugindo á casa dos pais) o penitente

bruel dos filhos de S. Francisco da Província da Arrábida, e a Condessa

perseguira, e importunara sua mãl, para que lhe trocasse o dote na se-

pultura de huma recoleta. Não tiverão eífeito estas grandes resoluções,

porque quiz o Ceo guardal-o para idade, em que ficassem menos escru-

pulosas, por mais meditadas, e mais ennobrecidas, por mais difficultosas.

Casarão finalmente os Condes, e vivião com o conhecimento de que

tinhão perdido melhor estado; mas praticando entre si o não perder as

esperanças d'elle. Inspirações parecião, que costumão acompanhar tão

piedosos desejos, qne nunca estes vem a ficar menos bem pagos. Rei)o-

tião-se-lhe na oração, que ambos frequentavão : e representando-so-llie

bum dia ao Conde (estava então em Madrid) com mais viveza a perfei-

ção da vida religiosa, e sahindo os embaraços a suspender-lhe os dese-

jos, sentio ao fim d'es{a batalha hum interior abalo, que lhe confortava

o espirito, como se ouvira, e claramente se lhe dissera: «Que não havia

diíiiculdades para quem se resolvia.» Rezava então (como grande devoto
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sen) o ?40sario da Senhora
;
parcceo-lhe, que lhe devia aqiiellc bom peií-

í^aiiíeiito, e o animo já mais níToiUo para execiital-o. Assim lhe encom-

niendava o l)om effeito, [Kídindo-lhe, como a melhor estrelia, luz, e nor-

te, para acertar o caminho ; e consuUando-o com pessoas doutas, e des-

tras em matérias de espirito, que não duvidavão assentar que era ins-

piração soberana, a que o chamava para melhor vida.

Não succederia menos n"este tempo á Condessa. Escreveo-lhe o Conde

com resolução, achou-a com os mesmos desejos, e por ventura da mesma

sorte favorecidos. Havia só a suspensão na escolha da casa; resolvia a

Condessa, que a não aceitaria menos que recoleta. Como se n'ella vive-

rão, bião passando, e esperando que o Ceo pozesse de melhor sem-

blante as diííiculdades, que lhes diiaíavão, mas não torcião a determina-

rão ; mas elle, que lhes queria arrezoar o premio, dobrou-lhe o coníli-

cto, porque publico o segredo, começarão as resistências a provar-lhe

as constancias. Divulgava-se, que o retiro seria para Conventos de mais

estreita observanoia; que se lavraria hum, para recolhimento da Con-

dessa. Parecia tudo, antes idéas, que resoluções assentadas, e soltavão-se

facilmente contra ellas raí'I)es, que paredão convincentes na pratica da

Corte, e especial, e mais livremente nas casas dos parentes, que não só

estranhavão o intento como aéreo, mas feitos cm hum corpo, lhes nega-

vão a communicação, sendo os primeiros Dom Fernando de Castro (pai

da mesma Condessa) o Arcebispo de Lisboa Dom Miguel de Castro, seu

irmão, e Dom Diogo de Castro, seu filho.

Discorri"ão : «Que a Condessa era já maior, que não teria forças, que

resistissem, ou suportassem os rigores da vida austera, estranhando a

falta do trato, que tivera sua. Que os Condes se achavão com três filhos,

e duaá filhas.» Erão elles Dom AíYonso, succovssor na casa. Dom Miguel,

e Dom Fernando de Portugal ; eilas Dona Filippa, e Dona Luiza (de que

despois haverá maior noticia nas particulares d'esta Casa.) «Que parecia

género de impiedade, deixal-os no mundo em idade, que inda necessi-

tavão de amparo, e ensino. Que erão inconsideraveis os dispêndios com

huma Casa, que se levanta dos primeiros alicerces, e que mal se- podia

estender a favorecel-a, quanto mais a dotal-a, huma, em que eslavão

attenuadas as rendas, e tão grossas ás dividas. Que resolução em maté-

ria tão árdua, tinha de diíTicultosa o que lhe faltava de meditada, e posta

em execução, por pessoas de tanta qualidade, estava sendo o alvo, a qne

se applicavão os olhos, e os reparos de todo o mundo, com a conside-
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ração, de que o acerto passaria cora o nome de fortuna ; e o desmanclio,

com o de imprudência.»

Assim discorrião as opposiçoes humanas, tão esquecidas de catiioli-

cas, qae não advertião, que resoluções de melhoras de espirito só se

podem vèr á luz d'aquella sagrada labareda, que para reduzir resistên-

cias, e difficuldades a -cinza, assim sabe atear-se nos troncos secos, como

nas verdes plantas da vida, e da humanidade. Ardia agora n'aquellas

Abaras menos verdes, illustrando-lhes os entendimentos, para responde-

rem -ás objecções, que lhes punha o mundo n"aquel[e natural idioma,

em que só discorre sobre os commodos da vida.

Assim parece respondião os Condes : «Que para seguir a Deos em
clausura, e estreiteza d'ella, não erão inhabeis os que chegavão na un-

décima hora; porque o pai de familias, que satisfazia a estes, como aos

que vierão ao romper do dia, lhes confirmava as capacidades na paga.

Que deixar os filhos nos braços do mundo, pela pressa de fugir os en-

ganos d'elle, tão fora estava de parecer desatino, que o melhor Salomão

o dera por conselho, a quem quizesse grangear muito. (Se deixares, não

só os pais, mas a esposa, os filhos, e as herdades, por hum vos hei de

dar cento, dizia Christo (1).) Que se o desamparo dos filhos era n'este caso

dos pais da terra, não era menos que de Deos a tutoria.» E não se vi-

rão com menos admiração os effeitos d'esta nestes filhos deixados; por-

que Dom Affonso, herdeiro da Casa, sahio varão claríssimo, luzindo so-

bre os reaes timbres do sangue com o esmalte de virtudes naturaes, e

adquiridas ; casou rico còm a filha de Dom Christovão de Moura, Mar-

quez de Castel-Rodrigo, privado grande de Filippe Prudente, e Yice-Rei

n'este Reino, teve muitos filhos, desempenhou a casa, e satisfez ao em-

penho, em que os Condes seus pais estavão á do Sacramento, para po-

derem professar sem embaraço. Dom Fernando foi grande soldado, com

procedimentos muito filhos de sua qualidade, e espíritos tão ardentes,

e catholicos, que adiantando-se a pertender os prémios da immortalida-

de, perdeo a vida, peleijando pela Fé, e ganhou a da í;\ma (entre natu-

raes, e estranhos) como a que Deos costuma dar aos seus soldados. Dom
Miguel avultou na modéstia, nas letras, e na capacidade, e occupando

lugares de que era benemérito o seu talento, se sentou na Cadeira Epis-

copal de Lamego, e passou a Roma Embaixador del-Rei Dom João o IV,

que alargava a mão a prémios, que merecia maiores, a não estender-se

(i) Malth. 19. 29.
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3 da morte a tirar-lhe a vida, que não mereceo tão curta. As filhas so-

])irão ambas a thalamo de melhor esposo, porque se não queixassem

suas prendas, e qualidade, que era pouco o que fosse menos, queaquelle.

Professou huma no Mosteiro do Sacramento, onde a Condessa sua mãi

foi filha, e Fundadora ; outra em Santa Catharina de Sena em Évora

:

ambas exemplares, ambas n'estas escritos assumpto da nossa penna, e

de maior memoria. Assim desempenhou Deos o oíTicio de tutor com os

íilhos dos Condes. Mas atemos o fio ás repostas, que ainda vão dando

ás objeções do mundo.

((Que não era inconsideração dar principio a huma Casa recoleta,

«em segurança nos subsidios da terra, quando estas, como todas do Ceo,

correm por conta da Divina Providencia, sahindo de suas mãos o que

se escacea nas humanas, e passando por ellas (sem as importunarem

supplicas) não só o sustento das pequenas aves, que suspirão no ninho,

que a gala dos graciosos lirios, que respirão no campo. Que resolução,

que Deos sem duvida inspirara para melhorar de vida, elle mesmo a

havia de adiantar por sua gloria, e honra
;
porque não era abreviada a

sua mão, nem nas posses, nem nas piedades. Finalmente, que elles so

punhão n"ella, como lugar, a que não podião chegar as calumnias dos

homens mais que para melhora de seus interesses, e meritória prova de

suas vontades.»

Fomentava estas o venerável Padre Mestre Frei João de Portugal,

como quem andava destro em conhecer que aquelles estorvos erão o

crisol dos espíritos, .e enfurecidos ventos, que inclinando os ramos da

planta, dão a conhecer a firmeza, com que entranhou as raizes na terra;

só restava a difíiculdade de haver quem se obrigasse ás dividas do Con-

de, impedimento, que lhes retardaria as profissíjes (tomada a nova vida):

mas soltou-se o embaraço, fazendo Dom Affonso, Conde herdeiro, a obri-

gação, e deixando os pais livres, assim para votarem vida religiosa, co-

mo para dotarem a nova Casa ; acto, que se celebrou na forma da se-

guinte escritura

:

«Em nome de Deos Amen. Saibão quantos este instrumento, doação,

e doações entre vivos validouro, virem, que no anno do Nascimento de

Nosso Senhor Jesu Christo de mil e seiscentos e cinco, em vinte dias

do mez de Outubro, na cidade de Évora, nas casas e aposentos do Se-

nhor Dom Luiz de Portugal, Conde de Vimioso, ora morador nesta ci-
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ilade, estando o dito senhor presenic, e bem assim a Senhora Dona Joan-

na de Mendonça, Condessa de Vimi<)so, sua mulher; e bem assim estan-

do mais presente o Padre Mestre Frei João de Portugal, da Ordem, e ha-

í)ito de S. Domingos, ora aqui estante, que a isto disse intervir em seu

nome, e por sua parte, e por virtude de huma patente, que logo apre-

sentou a mim Tabalião, perante as testemunhas ao diante nomeadas, do

l'adre Frei Jeronymo Xavier, Mestre Geral da dita Ordem de S. Domin-

gos, e por elle assinada, e sellada com o sello da dita Ordem, que no

íim doeste instrumento irá tresladada, e incorporada; e logo pela dita

Senhora Condessa Dona Joanna foi dito, que ella tinha tratado, e com-

municado muitas vezes com o dito Senhor Conde seu marido, de faze-

rem em Lisboa hum Mosteiro de Freiras da Ordem, e habito de S. Do-

mingos, para o qual já tem havido auctoridade do dito Padre Geral, e

ostão já assinalados quatro mil cruzados, que se hâo de empregar em
<^:em mil réis de jiu-o, em cumprimento dos legados da Senhora Dona

Liiiza, Condessa do Vimioso, que Deos tem em gloria, como mais larga"

mente se contém em huma escritura, e instrumento publico, feito pelo

dito Senhor Conde, e outorgado por ella dita Senhora Condessa. E por

quanto ella Senhora deseja, que o dito Mosteiro tenha commoda renda,

para melhor se poderem sustentar, e perpetuar no dito Mosteiro, por

serviço de Nosso Senhor, que só he o que a isso a move, de sua livre

vontade, e motu próprio, era contente de dar, e doar ao dito Mosteiro,

como logo com effeito por este instrumento deu, e doou quatro mil cru-

zados, os quaes nomea, e declara, que são do seu dote, daquella parte,

6 porção do dito dote, que ella Senhora pode testar, por entender que

esta he huma das obras pias, qne ella pôde fazer, e deixar de maior ser-

viço de Deos Nosso Senhor. Pelo que desde agora para sempre quer

apartar, e aparta para bem de sua alma a contia dos ditos quatro mil

cruzados, por este instrumento, e contrato entre vivos, e no modo mais

firme, que em direito possa ser, e valer, digo, se fundará na Cidade de

Lisboa, em todo o rigor das Constituições da dita Ordem de S. Domin-

gos, e que serão as gradas do locutório fechadas, de modo que se não

possão nunca nelle ver as pessoas, com quem fallarem, nem serem vis-

tas, e assim mais serão obrigadas as ditas Religiosas a mandar dizer em
cada hum anno para sempre doze Missas rezadas, e huma cantada de

todos os Santos, todas em vida dos ditos senhores Condes, e Condes-

siis, ditas por sua tenção, e despois de sua morte se dirão as ditas Mis-
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SUS por suas almas, e de sou pai, e mãi, e descendentes, e a Missa so-

Iciiine será de Defuntos, com o Officio de nove lições. E os ditos qua-

tio mil cruzados, que por esta doação aparta da maior contia do sen

dote, quer, e ordena a dita Senliora Condessa, que se empreguem em
juro perpetuo, de dezaseis o milheiro, que vem a fazer contia de cem

inií réis de juro perpetuo, os quaes quer, que sejao compra do dito

Mosteiro, e que andem sempre nelle unidos em capella, com obrigação

das Missas acima ditas. E porque esta doação, que ella dita Senhora Con-

dessa faz, he para bem, e utilidade de sua alma, a qual utilidade deve

jireferir a todas as mais, pedia ao dito Senhor Conde, que presente es-

lava, que estes quatro mil cruzados acima declarados, e os cem mil réis

de juro, que com elles se havião de comprar, se dessem, e pagassem

logo ao dito Mosteiro, porque com isso os ha ella Senhora por recebi-

dos, e a elle, Senhor Conde, por desobrigado de llfos tornar a dar, e

jjagar para comprimento de seu dote: e desde agora para o tempo, em

(jue as Religiosas do dito Mosteiro houverem os ditos quatro mil cruza-

dos, e cem mil réis de juro, que com elles se houverem de comprar,

dá quitação plenária ao dito Senhor Conde da dita contia do dote, cons-

tando, que as Religiosas do dito Mosteiro estão satisfeitas delle, o que

ludo' assim cumprir, obriga todos seus bens, e rendas, e em especial

hypothecava os ditos quatro mil cruzados, de que em todo o tempo po-

dia testar. E logo pelo dito Senhor Conde foi dito, que era verdade, que

muitas vezes tinha tratado com a dita Senhora Condessa todo o sobre-

dito, e que pois ella de seu próprio motu, e livre vontade fazia esta doa-

ção, e obrigação: que elle declarava, que de tudo era contente, e a tudo

dava seu pleno consentimento, e outorgava, e promettia de em tudo

cumprir, e guardar esta doação, como pela dita Senhora Condessa esta-

va dito, e declarado, por entender, que esta era huma das cousas demais

serviço de Deos Nosso Senhor, que elles podião fazer, e ordenar; e que

para este contrato, e doação ser mais firme, elle Senhor Conde para tudo

haveria provisão de Sua Magestade; e por quanto tinha hypothecado,

para pagamento do dote da dita Senhora Condessa, o seu prazo de Pa-

Ihacana, que está situado no termo de Alemquer, e Torres Vedras, elle

Senhor Conde agora de novo torna a hypothecar, e obrigar por este ins-

trumento toda a renda do dito prazo de Palhacana, para pagamento dos

ditos quati'o mil cruzados acima declarados, por serem, como são, bens

dotaes, e por ser a {larle, e porção d'elles, que precede todo o mais pa-
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gamento do dito dote, e bens dotaes, pois lie para proveito, e utilidade

da alma. E disse mais o dito Senhor Conde, que elle desde agora para

sempre, se obrigava logo dar, e pagar os ditos quatro mil cruzados, e

comprar com elles os ditos cem mil réis de juro, situados na cidade de

Lisboa, por padrões assinados por Sua Magestade; e que em quanto não

dava os ditos padrões, pagaria a contia dos ditos cem mil réis, que n'el-

Jes se monta, dos bens, e rendas de sua casa, dentro na cidade de Lis-

boa; o qual pagamento começaria a fazer do dia em que as Religiosas

do dito Mosteiro entrarem n'elle, o que para tudo assim elle dito Senhor

inteiramente cumprir, e guardar, disse, que obrigava todos seus bens,

e rendas, em especial o dito prazo de Palhacana, como está dito, e de-

clarado. E logo pelo dito Senhor Conde foi dito, que posto que por esta

doação, e por outro publico instrumento, que elle dito Senhor Conde

fez, para comprimento dos legados da Senhora Condessa sua mãi, as di-

tas Religiosas hajão de haver em Machico cada anno duzentos mil réis

de juro, conteúdos no dito instrumento, e neste presente; e que posto

í}ue para o principio da fundação do dito Mosteiro seja bastante esta

renda, que todavia lhe parece, que crescendo o numero das Religiosas,

como confia em Nosso Senhor, não se poderão bem sustentar com me-

nos de quatrocentos mil réis de renda ; e tratando elle, Senhor Conde,

com a dita Senhora Condessa muitas vezes, o que nisto podião fozer,

para que esta fundação do dito Mosteiro, que ora pertendem fazer, vá

sempre em augmento, ambos de mão commum consenti mento^ hão por

bem, e são contentes de fazer de novo doação, além das duas, que já

estão feitas, e acima referidas, de fazenda, e juros, que bem valhão du-

zentos mil réis de renda in perpetuum cada hum anno. A qual doação em
eíTeito agora por este instrumento fazem elles Senhores ambos, e cada

bum de commum consentimento. Declarando, que por quanto ao presen-

te tem muitas dividas, com as quaes não podem com boa consciência fa-

zer obrigações, e doações, que elles Senhores hajão de pagar logo : E
por quanto conforme a traça, que tem dado para pagamento de suas di-

vidas, conforme a renda que hoje tem, e possuem, lhes parecia, e en-

tendem que dentro de termo de oito annos poderão facilmente pagar

todas as suas dividas: por este publico instrumento dizem, e declarão

que elles não serão obrigados a dar, e pagar os ditos duzentos mil réis

de juro, conteúdos n'esta ultima doação, senão despois de oito annos

compridos...»



I
PAimCULAn DO REINO DE PORTUGAL Í3

Este o essencial da escritura, estendendo-se mais em seguranças, e clau-

sulas tabalioas. Foi feita em Évora, por Luiz de Pegas, publico Tabalião.

Correrão logo facilmente as licenças, assim da Ordem, como d'el-Rei

;

só o que nâo teve effeito, forâo os segundos duzentos mil réis, que diz

a escritura, porque el-Rei Filippe III de Castella, que governava então

esta Coroa, respeitando os serviços do Conde Dom Luiz, deu a este Mos-

teiro, em que estava, e professara sua filha Dona Filippa, duzentos mil

réis de pensão na Mitra de Braga, notificada ao seu Arcebispo Dom Frei

Aleixo, em Março de 615, e confirmada por Paulo V-

CAPITULO II

Impetra-se licença do Geral : escolhe-se sitio :

dá- se principio ao novo Mosteiro. .

Via-se já o Mestre Fr. João desassombrado dos impossíveis, que tan-

to ameaçarão os progressos da empreza; queria dispor os meios para a'

felicidade da conservação delia. Media com largas experiências os cami-

nlios, por onde pouco a pouco se arruinava a observância; tinha enten-

dido que o humor, e variedade das cabeças afrouxava, ou reprimia a

que devia haver nas leis; almas, com que vivião as MonarchiaSj assim

seculares, como ecclesiasticas; e resolveo, que o Mosteiro que tinha en-

tre mãos, passasse immediatamente ás do Geral da Ordem, ^em subor-

dinação alguma aos Prelados da Província; ou porque aquelle (sem o

risco de variar a lei com o governo) he entre nós perpetuo, ou porque'

nestes he talvez conveniente deputar Vigários, antes da devoção própria,

que da utilidade da Casa; accrescentando, que as Religiosas desta fos-

sem as que, examinados os talentos da Província, propuzessem ao Reve-

rendíssimo os que escolhião para o cargo, altendendo a que n'elle devião

preceder os mais reformados, e os mais doutos, assim para auctoridade

da Casa, como para zelo da observância.

Era Mestre Geral da Ordem Frei Jeronymo Xavier, natural de Çara-

goça (que despoís foi Cardeal): achava-se a este tempo no Convento áa

S. Paulo de Valhadolid; representou-lhe o Padre Mestre Frei João, em
nome dos Condes, com carta sua, os intentos de dar hum novo Mostei-

ro á Província (Casa de total reforma, e só a elle subordinada); o dote,

que offerecião; a resolução, que tomavão de recolher-se (feito volunta-
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rio, c santo divorcio) nos mesmos Claustros Dominicanos; noticias todas

(ic estima para Deos, pai'a a Ordem, e para o Mundo. Passou logo o Re-

verendíssimo patente ao Mestre Frei João, com a comitiva do que lhe

propunha, inteirado de sua auctoridade, zelo, e prudência. Assim veio

a ser o primeiro Vigário, que teve a Casa. Traduzida do Latim em For-

tugucz, diz assim a patente:

«Ao Reverendo Padre Mestre Frei João de Portugal, da nossa Pro-

víncia de Portugal, da Ordem dos Pregadores, Frei Jeronymo Xavier de

Çaragoça, humilde Mestre Geral de toda a mesma Ordem, e servo em
Christo, saúde. Como nenhuma cousa possa ser para nós mais agradá-

vel, que experimentar diante de Deos, e dos homens, que a nossa Reli-

gião, que foi instituida, e fundada para a salvação das almas, florece, e

faz frutos suavíssimos de virtude; estende, e dilata seus ramos no cami-

nho do Ceo, pelos ministros, e fieis dispensadores da mesma Religião;

de boa vontade, quando se olferecer occasião de dilatar nossa Religião,

favoreceremos tudo quanto pudermos. Por esta razão, entendendo n{')S

que os muito illustres Condes de Vimioso desejão muito fundar Mostei-

ro da nossa Ordem, dentro nos limites da dita nossa Província, dando-

Ihe bens próprios, que bastem para sua sustentação; por tanto, por au-

ctoridade desta patente, e de nosso officio, damos licença a vós, Reve-

rendo Padre Frei João de Portugal, para levantar, edificar, e instituir o

dito Mosteiro de Freiras, como agradar ao zelo, e providencia dos ditos

Senhores Condes; querendo, todavia, que nenhuma cousa se estabeleça

nesta fundação deste Mosteiro contra as sagradas Constituições da nossa

Ordem, nem fora delia, nem que se introduza novidade alguma no ha-

bito, ou ceremonias. Mas declaramos somente, que o dito Mosteiro se

funde, levante, e institua com a observância, e pura guarda de nossas

sagradas Constituições, guardando-se inteiramente; advertindo-vos, que

procureis que seja fundado o dito Mosteiro com bastante renda, para

se sustentar sem pobreza, e falta das cousas necessárias, não encontran-

do a isto cousa alguma; para fé do que me assinei aqui ao pé d^esta,

sellada com nosso sello. Dada no nosso Convento de S. Paulo de Valha-

dolid, aos oito dias do mez de Julho, de mil e seiscentos c cinco.»

Fr. Jerorif/mo Xavier.
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Supposta esta licença, anplicou o i\iestre Frei João as mãos, e os desve-

|.)S á obra: mas rei)iv<(Mtl;,ivãii-<e-liie (e bem; os vagarei, com que ca-

luinlia a que para huma grande duração se levanta dos primeiros funda-

mentos, ainda com promptidão de cabedaes. Via, que desejos de buscar

a Deos não sabem esperai', porque se apagão tudo o que se não adian-

tão; que os da Condessa, sendo (como erão) verdadeiros, não saberião

ser soílVidos; que huma resolução contra o voto de todos, tudo o que

tivesse de suspensão, se ajuizaria arrependimento. Estas razoes Uie acon-

selharão a promptidão, como ahcerce, sobre que crescem bem afortuna-

dos todos os edifícios, fabricados para agasalhar desejos: não reparou

assim, que fossem os principios antes imperfeitos, que retardados, sen.

do a humildade delles mais própria de gente, que vinha a professal-a,

e que antes vinha a edificar com exemplos, que com artifícios.

Arrendou humas casas, que abaixo do Convento de S. Vicente de

fora íicão junto ao postigo do Arcebispo, propriedade do Morgado dos

Campos, Álvaro de Andrade, de que estava então de posse Ruy Vaz do

Sequeira. Erão as casas a propósito para o que se pertendia, por des-

pejos, e largueza: com que a pouca despeza se accommodarão de Ermi-

da; repartirão-se as casas maiores em estreitas cellas; a este estyio as

ofíicinas. O enxoval para as primeiras povoadoras não deu muito em que

entender, mais que no cuidado de se cercear ainda o preciso, como aciuel-

le, que havia de ficar por molde ás professoras da pobreza, e estreiteza

religiosa. Huma barra de taboas, enxergão, e cliumaço, mantas de lã, o

grosseiro cobertor, huma cruz de páo á cabeceira, cortiça, ou esteirão

para assento; hum banquinho tosco de obra, e matéria, para accommo-

dar dous livrinhos devotos. Estas as alfaias de huma casa, antes sepul-

tura, que vivenda. Este o ornato, que hoje com o mesmo rigor se con-

tinua.

Preparada assim a hospedagem (para quem não queria achar nella

cousa, que divertisse, ou não apressasse a jornada, que se fazia para me-

lhor vivenda) reparou o Mestre Fr. João os inconvenientes, que linha o

conformarem-se as novas Religiosas com o canto da Ordem, porque nem
seria fácil entre poucas o juntarem-se vozes capazes, e scientes, e con-

vinha menos o facilitar o trato com Mestres. Impetrou dispensação do

Geral, para que podessem usar o canto da Capucha, fácil, e devoto (como

sem regras, ou artificio) usado commummente nas Recoletas dò Reino.

Foi passada a patente em 3 de Maio de 1G20.
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CAPITULO III

Referem-se alguns vaticínios de pessoas de reputação em virtude, sobre w

fundação d' esta Casa: dá-se a razão de intitular-se do Santíssimo Sa-

cramento.

Sâo os vatícinos, e os presagios aquelles prólogos, ou prelúdios, com

que começão a dar-se a conhecer os effeitos, que o Geo destinou para

privilegiados; ou as primeiras luzes, com que costumâo madrugar as fu-

turas, e grandes singularidades; e aquelles talvez forâo os primeiros tro-

peços da Gentilidade cega, e mal aconselhada ás vozes dos oráculos, em

que o pai da mentira lhes auctorisava os enganos. Assim venerava Di-

vindades a seus Monarchas,- e Emperadores, anticipadamente prometti-

dos pela boca dos fados, como venerou a Alexandre, vaticinado no ven-

tre de Olympia, em a figura de huma affouta, e destemida fera (1). As-

sim se jactava Virgílio da guerreira, e victoriosa gente Romana, augurada

em a cabeça de hum bellicoso bruto, casualmente achada nas entranhas

da terra.

Mas não nos detenhamos na supersticiosa observação gentiUca; pas-

semos á Galholica, donde verdadeiros vaticínios, e mysteriosos presagios

começarão a fazer lugar no assombro, e estimação dos homens áquellas

cousas, que por grandes ficão sempre fora da disposição d'elles; dispon-

do muitas vezes o Geo o anticipar-lhe a veneração na figura, ou dando

a entender no desvelo a valia, a que sobem no seu conceito, ou doutri-

nando os homens, para que o não facão tão leve, do que talvez não sen-

tem mais que. humanamente. Precederão assim aquelles mais que ho-

mens (ou elegantes ou mudos) os brados da Providencia, abrindo-lhe ca-

minho entre as estimações da terra. A Samuel, e ao grande Precursor

nas vozes de hum Anjo: a Golumbano, Santo Abbade, na figura de hum
Sol, que illustrava o Mundo: a Villebrordo, Bispo, e Santo, na forma

de huma Lua, que entre sombras resplandecia: a S. Domingos, antes de

nascido, na forma de hum rafeiro (jerogtifico ApostoHco) com huma lo-

eha na boca, que accendida abrazava a terra; despois de nascido na bri-

lhante estampa de huma estrella, norte para buscar o Sol, ou escondido

ás sombras da culpa, ou perdido aos desatinos da cegueira.

Estes os desvelos do Geo em dar a conhecer, ç a venerar os seu^

(I) Quinto Curòio, Ur. í.
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mimosos, e os seus privilegiados ao Mundo; não faltando com os mes-

mos presagios á futura producção, e propagação de Religiosas Famílias,

como admirou o Mundo nas duas Imagens de animosos Atiilantes (estes

forão Francisco, e Domingos) applicando os hombros a todo o pezo da

Igreja, inclinada a falai ruina; visão permittida pelo Ceo a Innocencio líí,

Pontífice Máximo, dando-lhe a conhecer, que serião duas illustres Famí-

lias o duplicado arrimo, em que o mystico corpo da Militante Igreja des-

cançasse, e se refizesse das forças enfraquecidas no combate das here-

sias, dos peccados, e dos tempos. Não menos cuidado parece, que cus-

tão á Providencia de Deos as fabricas sagradas, como berços, e como

aulas em que se crião, e adestrão os espíritos seus mimosos, e triun-

fadores do Mundo. Com slmilhantes prerogativas havia este de admi-

rar a nova Casa do Sacramento; e dispoz a Providencia, que começassem

os vaticínios a ser recommendações para a veneração da terra, como tes-

lemunhos do que a estimava o Ceo. Foi hum delles o seguinte.

Ficara viuva do Conde de Atouguia Dom Luiz de Ataíde (o grande,

o temido, o sempre victorioso com a espada, e bastão, que duas vezes

empunhou no Império do Oriente) a Condessa sua mulher Dona Isabel

da Silva, moça rica, e tão mimosa do Ceo, como desenganada de que

valia mais huma mortalha voluntariamente escolhida, que toda, e a maior

riqueza; e que huma voluntária sepultura era a verdadeira urna do Fé-

nix, em que só se consumia a idade para melhor vida. Hum, e outro

interesse, o da sepultura, e o da mortalha, pertendeo, e conseguio, en-

trando no Mosteiro da Madre de Deos, bem celebre cora o nome de ob-

servante; mas ao tempo que esta senhora dispunha a sua entrada, ou

praticava a resolução delia, teve aviso de huma pessoa de grande espi-

rito, que se dlspuzesse a hum certo lucro de sua alma, esperando por

huma nova fortuna, porque tinha Deos revelado a certa pessoa mimosa

sua, que n'esíes Heinos de Portugal se havia de levantar cedo hum Mos-

teiro do Paíri arclia S, Domingos em forma de recolela, e que as três

primeiras pessoas, que fossem auctoras da fundação, terião três coroas

no Ceo. Não tardou muito a fundação desta Casa em auctorizar a profe-

cia. A mesma Condessa a tinha communicado; testemunharão as Religio-

sas do Mosteiro que assim lho tinhão ouvido; guarda-se o testemunho

delias (como de pessoas de tanta reputação) no deposito da Casa. ainda

que stm r:oticia da pcssca, que mercceo ao Ceo aquella anlicipada; por

VOL. VI 2
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que secretários de similhanles segredos fazem tanto pelos merecer, como

por se não descobrir.

Achava-se em Madrid o Mestre Frei João de Portugal, no Convento

de Nossa Senhora de Atocha; era já a tempo, que tinha commissão do

Reverendissimo para a fundação doeste Mosteiro particular, que commu-

nicava com algumas pessoas de espirito; foi huma d'ellas o Mestre Frei

Melchior Cano, Rehgioso da Ordem, de grande reputação em letras, e

virtude (de cuja vida, milagres, e profecias, ha já historia impressa). Ale-

grou-se o servo de Deos, e com singulares demonstraçcies de alvoroço

disse ao Mestre Fi"ei .loão que nada lhe podia dizer de maior consolação,

porque estas fundações novas erão como huns jardins de flores de inex-

timavel fragrância. Não sahirião da boca de tão grande espirito simi-

Ihantes palavras (e com taes circumstancias) só como conjectura; parece

que as podião ter de profecia.

Caso de igual ponderação succedeo ao Padre Mestre com hum Reli-

gioso da Ordem Seráfica, na sua recoleta de Villa Franca, na mesma

Província de Castella. Via-se aílligido com alguns embaraços, que pro-

mettendo dilações, parece que davão lugar á contingência na importân-

cia da fundação, não perdoando elle a desvelo para destruil-as; e com-

municando-o com o Religioso, elle lhe respondeo de sorte, que o Mes-

tre Fr. João houve de entender mais da reposta; porque com resolução

lhe afllrmou que não haveria embaraço, que impedisse a fundação do

Mosteiro; passando a tocar algumas cousas futuras, que depois mostrou

o successo o conhecimento, com que forão ditas: tudo pesou, e soube

pesar o Mestre Frei João, assim pela destreza de saber avaliar espirites,

como porque o deste Religioso lhe tinha grangeado naquellas partes a

reputação de Santo; chamava-se Fr, Francisco Malion. Assim parece que

se agradava Deos daquelle pequeno rebanho, a que tinha promettido o

Reino, dispondo também que cá na terra tivesse, como de casa, aquclle

milagre, que he o penhor d'elle, como se vio no brazão titular, que teve

o Mosteiro, chamando-se Casa do Saiitissimo Sacramento, com circums-

lancia não para esquecida.

Resolvia-se o Conde de Vimioso Dom Luiz a esta fundação a tempo

que Dona Filippa sua irmã (que se recolhera em Santa Catharina de Se-

na em Évora) intentava (levada de interior impulso) passar-se á recole-

ta da Madre de Deos em Lisboa. Advertia-lhe o Conde seu irmão, que

visto se resolver a abraçar vida austera, e morliíicada, tinha de casa o
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que podia desejar no novo Mosteiro, de que elle era fundador, e bre-

vemente intentava pôr em execução: ao que respondeo Dona Filippa,

que ella lhe dava palavra de não fazer outra escoliia, se entrevisse huma
circumslancia (para ella de maior estima) que era o intítular-se o Mos-

teiro do Santíssimo Sacramento. Esteve pela condição o Conde, não obstan-

te o estar já divulgado o titulo de Santa Catharina de Lisboa, em reco-

nhecimento de lhe dar aquella Santa para fundadoras as fdhas da sua

Casa de Évora.

Era Dona Filippa de Portugal (mostrou-o melhor depois no novo

Mosteiro, para que veio logo) devotíssima daquelle maior compendio dos

milagres, pão dos anjos, e dos homens; e dispoz o Ceo pagar-ihe aquel-

le affecto, trazendo-a ao rebanho, a que com a singularidade do titulo

parece que permittia, como mais próprio, aquelle soberano pasto para

ahmento de melhor vida, e singular patrocínio d'aquella Casa; como se

desempenhara agora n"ella o que por boca de seus Profetas promette-

ra ao seu povo mimoso (não já o Israelitíco, mas o Catholico, e em todo

elle a esta pequena parte da fomiha de Domingos) que o que fugisse dos

grilhões do Mundo, vi vi ria na Casa do trigo sagrado, crescendo como

fecunda vinha, e derramando por todos os séculos as fragrâncias de sua

memoria: Vimnt tritico, et germinahnnt quasi vinea^ memoria ejiis, sicut

vinum Libani (1). Parece que este foi também hum dos vaticínios, que

quizerão auctorizar esta Casa, dcscuberto no título, que lhe dispoz a Divi-

na Providencia.

CAPITULO IV

Vem fará primeiras fundadoras do Mosteiro, e entrão nelle Religiosas

do de Santa Catharina de Sena de Évora; dá-sc noticia de quem forão.

Achava-se o Mestre Frei João de Portugal sem mais embaraço para

liospedar n^aquella pobre clausura os espíritos, que se sacrificarão a ella,

que a escolha de primeiras Mestras d'aquella nova vida. Tinha já do Re-

verendíssimo Frei Jeronymo Xavier outra patente para poder tirar de

qualquer Mosteiro d'esta Província aquellas Religiosas, que livre, e es-

pontaneamente se oíTerecessem para a nova recoleta, e para poder pôr

preceitos, e censuras a toda, e qualquer pessoa da Ordem, que lh'o

(1) Oseae cao. 14. v. 8.—Da Eiicliarislia c das almas, que buscão a Dcos deixando os laços

do mutilo. Ilc commum nos Ex]»0!?'.toics.

*
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embaraçasse, ou impedisse, ecom commissão para eleger primeira Prela-

da. Com esta aulhoridade tirou do religioso, e reformado Mosteiro de

Santa Catharina de Sena de Évora três Religiosas, e liiima Noviça, de

tanta capacidade, que criadas n'aquelle berço da observância se achavão

com espirito para estreital-a. Erão Soror Isabel de Jesus, não só liuma

das mais reformadas, mas tida por mulher de vida inculpável, e santa ;

Soror Joanna Bautista, com tâo bom nome de virtude, e zelo, que cor-

rendo o tempo, foi Pnoresa ; e Soror Filippa de Jesus, sua irmâa, de

não inferiores prendas, íillias ambas de x\ndré Bugalho Sodrinho, e de

Dona Damiana Pereira de Savedo; era a Noviça Filippa do Santíssimo

Sacramento, natural de Lisboa, fiili^ de João Vaz Rebello, e de Maria

de Lemos, tudo gente conhecida, e nobre. x\companharão a estas Leonor

Pires Rosada, já viuva, filha de António Rosado, e Cecilia de Soure, la-

vradores honrados, e ricos em S. Miguel de Machede, no termo de Évo-

ra, e huma filha sua, Cecilia de Soure, assim mãi, como filha, para se-

rem Conversas.

De Évora até Lisboa as acompanhou o IMestre Frei João, e outros

Religiosos graves ; as duas, que havião de ser Conversas, se recolherão

logo na Casa nova para preparação, e aceio d'ella. As Religiosas ficarão

no Mosteiro do Salvador, assim por mais visinho ao novo, como por

Casa da Ordem, e merecedora de taes hospedas, por reformada, rnda

que já enfraquecido o primeiro vigor, em que tiverão poder os annos,

grandes arruinadbres de santos edifícios. Alli estiverâo o dia, que che-

garão da jornada, ale á tarde do seguinte, em que se recolherão ao novo

Mosteirinho, deixando aquella Casa edificada, como saudosa ; tal era o

seu exemplo, tal o seu trato ! He verdadeiro iman a virtude, attrahe com

brandura, sem ainda lhe repugnar a dureza. Quanto mais, que não acha-

va n'esta Casa estranhezas a primeira reforma, como a que já fôi'a cen-

tro d'ella ; antes erão aquelles encontros poderosos fuzis, que ferião frias

pederneiras a tirar faiscas de santa inveja. Foi o dia em que se reco-

lherão, o nono de Julho de IG07, e oitavo da Visitação.

Ao sahir do Salvador as Religiosas, deixados os hábitos, que trazião

de Évora (como mais mimosos, por serem de estamenha) e amortalha-

das em hum burel branco, ou grosseira grizé, toalhas de linlio estiradas,

e sem artificio, lançarão compridos, e tapados veos sobre o rosto, com

que não só servirão de novo espectáculo ao povo (que concorreo a vêl-as)

mas forão poucos os olhos, que lhe não pagarão em lagrimas aqueile
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dcseDgano, tine lhe liiao dando mudas. Com a Gommimidade de S. Do-

mingos concorreo muita nobreza a acompanhal-as, assim em obsequio

do Conde, como em veneração de taes hospedas. Recolhidas ao Mostei-

ro, foi a primeira acção lançar o Vi^^ario o habito ás duas Conversas.

Chamou-se a mãi Soror Leonarda da Assumpção, a filha Soror Ceciha

dos Anjos, gente singela, e criada no campo, que despois se fez lugar

no das virtudes, e agora o merecerá particular n'estes escritos. Assim

principiou a nova recoleta com três Professas, e três Noviças.

Mas não deixe de entrar nas memorias d'este dia hum successo, que

sem duvida o deixou mais glorioso, e o apadrinha mais lembrado. Como

ioda a anciã d'aque{la santa famiha era vêr-se sepultada, nenhum cui-

dado lhe levou o tratar-se como viva. Assim se recolherão sem provi-

mento para a mais limitada colação d^aquella noite ; em casa não houve

quem o dispuzesse, menos de fora quem o advertisse, porque o Mestre

l<rei João se tinha recolhido ao Convento com a Communidade. Mas já

erão aquelles espíritos os castos lírios do monte do Sacramento, que

crescião, e se alimentavão sem cuidado próprio, porque o Ceo era o que

se havia de desvelar no seu sustento (1). Parece que assim o mostrou o

successo. Não as assaltou aquelle, porque não tinha mais que ser anti-

cipado aos que todas vinhão buscando ; forão-se ao coro a dar graças

ao Senhor por aquelle primeiro mimo ; e contlnuarão-nas por outro
;

porque ao mesmo tempo acodlndo ao sinal, com que chamavão á por-

taria, acharão a huma mulher de estado humilde, que vlslnha ao Mos-

teiro, e affeiçoada á nova visinhança (tal era seu bom coração, e singe-

leza) vinha saber se necessltavão de alguma cousa. Soube da falta, e

com boa diligencia lhe trouxe algum pão, acompanhado de cousa tão li-

geira, eomo buscada áquella hora.

Assim hospedou Deos aquella noite as novas esposas em sua Casa,

como dando-lhes a entender que já começavão a gastar do dote da po-

breza. Chamava-se a m.ulher Domingas Francisca, que (como se a penú-

ria soubesse ser negaça) não sahlo mais da portaria, deixando sua casa

pelo Interesse de servir nesta; o que fez em quanto lhe durou a vida,

deixando ao Mosteiro por sua morte huma herança tão pobre, que s(')

lhe deu aquelle nome a vontade. No dia seguinte á entrada se expoz o

Santíssimo na sua Ermida com Missa cantada, e Sermão, que sérvio as-

(1) Accrvus trilici vallatus liliiis. Cant. 72.—Considcratc lilia quomodo crescunl, non labo-

lant. Liic. li. '11.
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sim de edificar os ouvintes, como de accender os corações das novas ob-

servantes, para dar graças ao Ceo de se verem no centro d'aquelles es-

pinhos, que elle sabe trocar em flores, para immortaes grinaldas de es-

[iritos penitentes.

Estes forâo os pequenos alicerces, de que começou a crescer o gran-

de edificio, que tâo brevemente se avisinhou ao Ceo; este o mysterioso,

e apoucado grão de mostarda, semeado naquelle cantinho da terra, de

que brotou a fermosa arvore da observância Dominicana, em cujos ra-

mos começarão a hzev voluntária habitação tantas aves celestes, ou tan-

tos espiritos obedientes. Finalmente este, o pequeno, mas Real cubiculo

em que o Esposo Rei introduzio as almas justas, banqueteando-as com
a mais suave das iguarias, dando-lhes seu Corpo para sustento, e a Casa

da Eucharistia para domicilio, de que pôde jactar-se entre perennes jú-

bilos este Sagrado Coro de esposas, lembrando-Ihes este dia, como o

em que receberão da liberalidade do Esposo tão sinalada fineza: Intro-

duxit me Rex in cellaria sua: exuUabimus, et Icetabimur in te, memores

nberum liiorum (I).

CAPITULO V

Elege-se a primeira Prioreza do Mosteiro-, acodem Religiosas de outros,

tomão o habito Dona Fiiíppa de Portugal, e a Condessa fundadora.

Era tempo de dar cabeça áquelle corpo mystico (ainda que pequeno)

para que começasse a respirar nelle a nova vida da observância nos exer-

cícios da obediência. Havia de ser a primeira Prioreza creação do Padre

Mestre Frei João, como verdadeiro, e absoluto Vigário da Casa n'esta

Província; não lhe dava cuidado o buscar, senão o escolher: assim erão

iguaes as virtudes, e as capacidades das novas súbditas para a prelazia,

que só a humildade religiosa, e observante, emmudeceria a queixa ao

merecimento das deixadas, e só a ol)ediencia levantaria a maior lugar a

preferida. Foi esta a Madre Sor Isabel de Jesus, não só por mais anti-

ga, mas por dotada de huma singular singeleza, e brandura, partes gran-

des fomentadoras de novas reformas, o muito a propósito para levar

adiante o rigor delias, suavizado no génio tralavel de quem mandando

para desempenhar o cargo, acompanha para facilitar com o exemplo.

Já começavão de levantar-se as vozes do (pie davão as novas obser-

(1) Cant. I.



I
PARTICULAR DO RELNO DE PORTUGAL 23

vantes, nlío só espalhadas pelos ouvidos da Corte, mas recebidas, e bem

aceitas nos dos outros Mosteiros, soando mais persuasivas nos corações

das mais reformadas nelles. Virão-se notáveis eíTeitos; do da Annuncia-

da (também da Religião, e hum dos mais graves, e reformados delia)

sahio Soror Victoria da Cruz, trazida de santa emulação de querer tam-

bém pizar aquello novo atalho, que na terra se linha descuberlo para o

Ceo. Do de Aveiro trouxe a mesma resolução a Madre Sor Catharina dos

Martyres; e não sendo menos eííicaz nos pertos, que nos longes aquelle

mudo pregão da virtude, apressou a Dona Filippa de Portugal, irmã do

Conde fundador Dom Luiz, para entrar por aquelias pobres, mas ven-

turosas portas, tão despida do que lhe podia olferecer, e tinha offereci-

do o Mundo, como acompanhada do muito que lhe dera o Ceo, não sen-

do o de menos valor hum claro, e comprehensivo entendimento, com

bastante noticia da Latinidade, de que se valeo para a das Escrituras,

de que tirou o thema, que nesta occasião deu ao Mestre Vigário para a

pratica, que lhe fez na entrada. Foi o verso 13 do Psalmo 05. Introibo

in domum tuam in holocaustis: reddam íibi vota mea, fjiue distinxerunt

lábia mea. Como se dissera: Entrarei, Senhor, a ser vidima nos Altares

de vossa Casa, e desempenharei comvosco a minha promessa. A que tinha

feito (atraz fica dito) de entrar nesta Casa, vinha cumiprir agora com tan-

to alvoroço, como quem assim estendia os olhos á paga, que esperava,

como os passos á que fazia.

Não soffrião os Condes fundadores ver que se lhe fossem adiantan-

do aquelles espíritos, a que talvez a sua resolução dera exemplo; já lhes

parecia omissão o não tomal-o, sem se quererem valor para a desculpa

de detidos, da de irem rompendo o caminho por entre embaraços. Pa-

recia-lhes contemporizar com o Mundo, o escutar aquelles, ainda as mais

reconhecidas difficuldades; romperão hum dia com todas, e mandando

levantar antemanhã toda a famiha, recolhidos com elia a hum Oratório,

e feila oração, abraçada a Condessa com huma Cruz, e nas mãos hum
Hosario, voltando-se aos filhos com hum animo varonil, e espirito abra-

zado (de que parecião faiscas as palavras) lhes disse as similhantes pa-

lavras:

«Bem sei que o mundo chamará a esta resolução despego; e não

deixara eu de consentir na opinião do Mundo, se as luzes de Catholica

me não ensinarão, que sendo Deos o centro das creaturas, nunca obrão
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ellas com mais razão, que quando huscao este centro. Sei qne vós ou-

tros sois pedaços da alma; e querer salvar este todo, nunca pôde ser vio-

lência para as partes d'el!e. Deixar- vos, por buscar a Deos, he pòr-vos

nas nriãos de Deos; e melliorar-vos de pai, não he privar-vos de mãi.

Em não teres na mãi a assistência, tendes no pai o remédio; e não Ili-

des a perder nada, se lie á custa de ^rangear tanto. Deos, que vos tira

dos meus braços, he para vos não tirar dos seus olhos; vede lá quanto

mais valem os seus olhos que os meus braços. Não podeis duvidar aquel-

le mimo, se olhais para a minha resolução; porque, sendo Deos tão jus-

to, e tão igual, nada perderei por amor delle, que elle não conserve por

amor de mim. Lembre- vos que vos criei com todos os desvelos de mãi;

só o vosso procedimento quero por paga deste trabalho; e se o vosso

nascimento, e o vosso ensino vos executão a ser bem procedidos para o

Mundo, hoje, para que o sejais para Deos, vos dá o meu exemplo me-

lhor ensino. Não podia eu fazer mais com assistir-vos, do que o que faço

em deixar-vos; que o que vai de ensinar-vos a agradar ao Mundo a ser-

vir a Deos, he o que vai do ensino, que já vos dei, ao exemplo, que hoje

vos dou: e se vos deixo melhor ensino neste exemplo, muito melhor mãi

vos escolho quando vos deixo. A Virgem do Rosário he vossa mãi; isto

quero que vos lembre desta despedida: que com o Rosário na mão vos

lancei a ultima benção Faça-vos a minha lembrança devotos; que a sua

devoção vos hvà seus filhos. Lembre-vos que sois irmãos, e Catholicos.

para que vos ameis huns aos outros, e todos a Deos. Elle, que me leva

dos vossos olhos, permitíirá que os meus vos vejão em sua presença.

Espero que façais por merecel-a, e que este sacrifício me facilite o ca-

minho, por que a busco. Filhos, ficai, a DeosI»

Assim callou, que já os olhos se lhe começavão a humedecer aos gri-

tos do sangue, escutados com estranheza da resolução, e da constância.

Com a mesma voltou ao Conde (que também a escutava) e despedindo-

se delle com huma inclinação, passou a metter-se em hum coche com

seus dous cunhados o Mestre Frei João, e Dom Nuno Alvares de Por-

tugal. Era o caminho, que levavão, de Sacavém, para Lisboa: e queren-

do o Mestre Frei João passal-o, confirmando a acção da Condessa, adver-

tindo-lhe que parentes do Mundo (dizia-o especialmente por seu pai, e

seu tio) sobejavão a quem hia buscar a fraternidade religiosa, onde se

não reconhecia mais pai, que Deos, que o era verdadeiro, accendida ella

em hum novo fervor, roínpeo assim o silencio:
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kQuc me querem meus parentes? Satisfazel-os hei a ellcs, desobecle-

ceiído a Deos? A Deos, que me chama, e obriga com tanta efficacia, que

sempre conhecia que era impossivel a resistência; e nâo cuidei alguma

hora em fazel-a, que me não assaUasse a medonha representarão de lium

grande, e escuro poço, que diante dos olhos se me abria com hum amea-

çador, e profundo Inferno. Pois se a disposição he Divina, como chamâo

a isto culpa, e minlia? Custe-me embora o passar a vida em desconso-

lações, e em lagrimas a representação inculpável, e natural (que bem sei

que sou humana) de deixar o Conde, e meus íilhos (que emfim são pe-

daços do coração). Deos, que o está vendo, me dará constância, e esta

a coroa. Se viver chorando, morrerei rindo.»

Com similhantes praticas, fomentadas do grande espirito do Mestre

Frei João, chegarão a Lisboa, buscarão o Mosteiro, e entrou a Condes-

sa recebida nos braços, e alvoroços daquella santa companhia, sendo mais

poderosa a edificação de a ver, e a ouvir, para lhe soltar as lagrimas,

que a dor, com que a natureza liavia tão pouco a convidou a ellas. Mas

antes que vejamos a Condessa abraçando esta suspirada mortalha, não

he para esquecida a advertência de que fundado, e dotado este Mostei-

ro pelos Condes, e pertencendo-lhes o titulo de Padroeiros, e a Capella

mór delle, entendendo que esta superioridade seria embaraço para que

algumas famílias nobres se não recolhessem no Mosteiro, fizerão gene-

rosamente desistência de tudo, como consta de hnma escritura (que

por dilatada a escusamos desta) feita aos 18 dias de Julho de 1G07, e

se guarda no Mosteiro; em que explicão que a nenhuma pessoa, de qual-

quer qualidade, se dé o dito titulo, ou Capella mór, e sepultura nella;

o que feito, tornará á Casa dos Condes o padroado.

Dilatou-se por alguns dias que a Condessa tomasse o habito (erão

esperanças de que se reduzisse ao consentimento o Conde seu pai, e o

Arcebispo de Lisboa seu tio): mas, ainda que sem elle, começou logo a

provar a mão nos empregos da humildade, servindo na cosinha, e mais

officinas do Mosteiro com tanto gosto, como se andara merecendo o exe-

cutal-o por preceito. Não llie tardou muito: tomou o habito em 23 de

Agosto de 16í)7. Chamou-se Soror Joanna do Rosário, e começou logo

a tratar-se como escrava na mesma Casa, em que era Senhora; mas tão

contente, e satisfeita, como quem alcançava que naquella mortalha, que

a cingia, estavão as mantilhas em qiíe começava felizmente a respirar
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para a immortalidade. Já conhecia berço o que lavrara sepultura; por-

que já fora do Mundo entendia ás vessas do que elle ensina. Como diria

que fabricava berço para melhor vida quem visse a Fénix ajuntando os

materiaes odoríferos para a fogueira? Aos raios do Sol fabrica este al-

tar, como se feridos dos seus raios, se lhe abrissem os olhos, para co-

nhecer, e diligenciar aquelle venturoso futuro. Sobre o altar, que Sor

Joanna levantara ao Sol Eucliaristico, se começava a abrazar Fénix entre

as lavaredas, que o mesmo Sol lhe ateara no peito; e já parece que di-

7ia illustrada, que no ninho, que edificara, acabaria a vida para mullipli-

cal-a discreta, e venturosa Fénix (1). Permitta-se-me esta breve reflexão,

onde o grande da matéria podia dispensar com o despido da Historia, o

raro suspender a velocidade da penna.

Não foi menos prompto, e exacto o Conde (já neste particular fica

nestes escritos noticia delle) porque sem liberdade para pôr em execu-

ção o seu voto, como bgado á satisfação de algumas dividas, se retirou

â recoleta de Bemfica. Compostas ellas, tomou o habito em Almada. As-

sim ficarão estes Senhores offerecendo a Deos hum Templo, e dous sa-

crificios. Aquelle de suas fazendas, estes de suas pessoas.

CAPITULO VI

Mostra-se a separação^ que este Mosteiro tem da Provinda,

com sujeição immediata ao Geral da Ordem.

Supposto vermos já o Mosteiro não só povoado, mas correndo com

toda a observância, e a maior da Província, não parecerá escusada noti-

cia (como circumstancia conservadora daquella observância) o mostrar

como he sujeito immediatamente ao Geral, com Vigário dado por elle,

e independente dos Provinciaes da Provinda; esta singularidade, e pri-

vilegio lhe alcançou o Mestre Frei João seu fundador, em nome dos Con-

des, sendo elle o primeiro Vigário, que reconheceo a Casa, com pode-

res para fundação, e administração delia, como consta da patente do Re-

verendissimo Xavier.

Assim começou o Mestre Fr. João a executar o oíTicio de indepen-

dente. Escolheo para Confessor das Religiosas o Mestre Frei Aleixo de

Setuval (Religioso exemplar de conhecidas letras, e opinião de virtude)

(1) In nidulo mco moriur: et sicut Thcnix multiiilicabo dics mcos. Job. 29. 11.
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que depois de servir a Deos, e a Religião na conversão das almas na

índia, voltou para a Provincia, como benemérito filho d'ella. Fez Gapel-

lão ; e como Prelado de todos, visitava assim Frades, como Freiras, pu-

nha preceitos, e censuras, ministrava todos os Sacramentos, recebia ao

habito, fazia profissões, confirmava Preladas, e delegava poderes, como

lhe succedeo em três, annos, que foi Prior de Bemfica, e dous, que gas-

tou na Corte de Madrid (a que foi a importâncias maiores) deixando em
seu lugar ao Confessor, com algumas limitações no poder, como nâo fa-

zer outro Confessor ordinário, nâo visitar, nâo pôr preceitos, nâo rece-

ber ao habito ; nâo fazer proíissões.

Mas nada bastava a callar os escrúpulos (guiados diíTicilmente de bom
zelo, onde a matéria trazia comsigo, quando nâo lucro, ao menos respei-

to) que instavâo em que já se devia entregar a administração do Mostei-

ro aos Provinciaes da Provincia, como fundado nos districtos d'ella ; ex-

plicavâo, que a patente do Vigário espirara com a fundação; que nâo ti-

nha aquelle tantos poderes como exercitava, porque nem os Provinciaes

os tinhâo tâo amplos, e absolutos.

Estas as instancias ; mas erâo tâo claras as repostas, que bem mos-

travâo, que o escrúpulo tinlia mais de inveja, que de duvida, e o abra-

çar-se com ella, menos de zelo, que de teima. Quanto a que o Mosteiro

pertencia ao Prelado da Provincia, por fundado nos districtos d'ella, era

falso, porque Prelados de Religiões nâo tem districtos como Bispos, e

estes muitas vezes sâo nacionaes, e nâo locaes. Mas melhor exemplo em
Nápoles, onde a Provincia de Lombardia tem Conventos, que governa.

Espirarem os poderes da patente com a fundação, fora a declarar-se as-

sim n'aquella, e nâo vindo absoluta, quando nâo quizesse recorrer o Vi-

gário a que ainda restava a fundação do Mosteiro, porque até alli era

huma Casa de empréstimo. Aos poderes amplos pode dal-os o Geral, e

aos delegados costuma dar todos os que pertencem á fundação, que se

intenta, exceptuando os que expressamente limita.

Mas como o Padre Mestre Frei João nâo queria, que a virtude andas-

se em opiniões, e disputas, onde cada hum havia de sustentar a sua du-

vida, ou por capriclio, ou por respeito, recorreo ao Geral (era o Mestre

Frei Agostinho Galatino, successor do Xavier) que por patente sua, ex-

pedida em 29 de Dezembro de 1009, confirmou a passada, mandando,

que continuasse com o mesmo estylo de governo até alli. Iluma, e outra
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patente confirmou o Colloitor por hnma provisão, que para maior prova

vai aqui lançada, e traduzida vem a dizer

:

«Octávio Accorombono, por mercê de Deos, e da Santa Sé Apostó-

lica, Bispo de Fossombruno, Colleitor Geral, e Apostólico, com poderes

de Núncio nestes Reinos, e Sentiorios de Portugal. A quantos esta Pro-

visão virem, fazemos a saber, que liavendo respeito ao que a Madre Prio-

reza, e as Religiosas do Mosteiro do Santíssimo Sacramento dizem, e ou-

tro si, o que o Reverendo Padre Provincial da Ordem de S. Domingos,

nesta Província de Portugal, dá em reposta, audoritate Aposiolica a nós

concedida, e de que usamos nesta parte, confirmamos, e approvamos as

patentes, que os Reverendíssimos Padres Geraes da dita Ordem, em fa-

vor do Reverendo Padre Mestre Frei João de Portugal, sobre a funda-

ção, inslrucção, administração, e governo do dito Mosteiro passarão ; e

mandamos em virtude de santa obediência, e sob pena de excommunbão

ipso facto incurrenda, aos inferiores dos ditos Padres Geraes, a que per-

tencer, e a cada bum d'elles in solidam, não encontrem em modo algum

as ditas patentes, por si, ou por outrem, directc, rdindirede; antes em
tudo as cumprão, e guardem, e facão inteiramente cumprir, e guardar,

como n'ellas se contêm. O que também o dito Padre Mestre Frei João

de Portugal, debaixo das mesmas censuras, cumprirá, e guardará, como

fez até o presente. Dada em Lisboa sob nosso sinal e sello, aos 17 dias

do mez de Dezembro de 161ò.

Odaúo Accorombono Bispo Fossombriuio.

Vindo depois o Reverendíssimo Frei Serafino Silo visitar esta Província

de Portugal, e celebrar Capitulo geral no Convento de Lisboa em 1G18,

tornarão alguns Religiosos a propor a« mesmas duvidas sobre esle Mos-

teiro, e seu Vigário. Visítou-o o Geral, c tocando com a experiência a re-

forma, e estylo de vida, e governo de seu Vigário, mandou pôr as du-

vidas em perpetuo silencio, e que o governo fosse continuando, accres-

centando por nova patente, que succedendo falecer o Vigário, ou tirar-se

por algum incidente, o Confessor continuasse no governo, até o Geral

prover de Prelado novo. O Geral Marinis concedeo, e ordenou despois

o mesmo.

Correndo o tempo, eleito Bispo de Viseu o Mestre Frei João, e sue-
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cedeiulo-llic na Vigairaria o Mestre Frei André de Santo Thomás, nâo

bastarão todas suas letras (que erâo grandes, e bem conhecidas) a res-

gatal-o dos antigos escrúpulos na administração do Mosteiro, indepen-

dente da Província : ou porque olhava menos para o que sabia, que para

sua consciência, ou porque a pouca anciã de governar o levava a reco-

nhecer embaraços d"onde os não havia. Recorreo ao Colleitor (era neste

tempo João Bautista Paloto, que depois foi Cardeal) que satisfazendo-

Ihe ao escrúpulo, o mandou continuar no governo. D'elle o tirarão para

Lente de Prima da Universidade de Coimbra, c em seu lugar foi eleito-

o Venerável Padre Mestre Frei João de Vasconcellos, por patente do Re-

verendíssimo Hodulfo, em 27 de Março de 1G35, estendendo-lhe o poder

a reformar o Mot^teiro, se fosse necessário, e a fazer (sendo assim con-

veniente) Visitadores alguns Religiosos graves.

D^estas resoluções, e patentes consta bem, como a eleição de Vigá-

rio, com poder amplo, isenção, e governo de Mosteiro, he tudo firme^

como reconhecido, e confirmado por quatro Geraes, mostrando bem o

acerto de se conservar neste privilegio a continuada reforma, e obser-

vância, sem afrouxar por espaço de quasi hum século até o tempo, que

escrevemos, antes avultando e florecendo como Seminário de virtudes,

e fecundo campo de castíssimas flores, leito em que descançava o Sa

^rado Esposo das Virgens, horto fechado, em que se apascenta o Cordeira

Éucharistico, veneivido dos tempos, como eterno deposito da primeira

graça.

CAPITULO VII

Da Madre Soror Isabel de Jesus, hnma das fundadoras^

e primeira Prioreza d'este Mosteiro.

Conhecida já a exacta observância d'esta Casa (restauradora n'estes

últimos tempos d'aquella primeira, com que o grande Pairiarcha d'esta

família deu principio á clausura de suas filhas de S. Xisto em Roma)

segue-se a noticia das venturosas povoadoras d'ella, em quanto nos não

chama a obrigação de descrever a em que se melhorarão de vivenda, por

ser preciso o ir esta memoria no mesmo lugar, e anno, em que se lho

acabou a vida. Foi a Madre Soror Isabel filha do Doutor Francisco No-

gueira de Brito, e de Cecília de Soure Cogomínha, nascida e criada em
Évora, berço não menos de sua vida.que de sua virtude. Assim madru-
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goii O Ceo a cncaminlial-a para si, e por hum tao novo caminho, que

danclo-lhe hum génio brando, e affeiçoado áquellas cousas, em que elle

costuma criar huma estampa sua (na natural perfeição da fermosura) esta

a levou a saber estimar a verdadeira.

Sendo muito menina, e vendo em casa a imagem de hum Christo

crucificado (e notável fermosura da imagem) assim se cativou d'aquclla

fermosura, que nada llie levava mais os ollios, e os agrados, que ella.

Seria herança d'aquelle grande íilho do mesmo pai, o Taumaturgo de

Entre-Douro, e Minho, que dos braços da ama passava com anciã aos de

hum Crucifixo, bebendo pelos olhos n^aquelle sagrado sangue melhor

vida, que a que desprezíiva no leite. Gresceo com os annos em Soror

Isabel o conhecimento.: entrou o da Fé no da doutrina christaa, e alcan-

çou d"ella, que aquelle era o retrato do mais fermoso entre os filhos dos

homens, e que aquella era a representação da forma, em que dera a vida

por elles.

Passou-se a sympathia a razão^ o génio a agradecimento, com huma
tão santa tenacidade de querer, e contemplar a sobrenatural fermosura,

que alli se representava^ que fazia muito por estar só, ou em silencio

<na occupação honesta da sua almofada) por se lhe representar, que alli

merecia affagos., e favores d'aqueile esposo, que estava com os braços

<nberios para elles (assim o contou com singular singeleza, sendo já Re-

ligiosa., a huma de conhecido nome, com quem praticava cousas de seu

espirito.) Não soílreo o de Soror Isabel o dilatar a mão de esposa a quem

estendia o braço para lhe dar a sua, e n'ella a melhor coroa ; celebrou

os desposorios, tomando o habito em Santa Catharina de Évora. Alli co-

meçou a gostar com mais socego das suavidades da vida contemplati-

va : achava-se no centro, porque assim começara a respirar a sua, e as-

sim se lhe trocou n'ella a contemplação em natureza, porque tiradas as

horas do coro, e precisas obrigações do Mosteiro, o mais do dia passava

em oração, eslendendo-a á maior parte da noite.

Com o cargo, e obrigações de Prelada (passada a este Mosteiro novo)

perdia com magoa sua muita parte d'esta delicia de seu espirito, e as-

sim se deixava levar deste santo socego d'elle para o recolhimento, e

pouco trato (inda do que tocava ao commodo humano da Casa) que ad-

verlindo-lhe o seu Vigário o Mestre Frei João (que sabia muito de sua

consciência): <(Que era necessário, que a Prelada fosse menos recolhida,

Qssim para examinar, c remediar defeitos, como para ser exemplar de
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perfeições, para que as Religiosas olhassem, não só como súbditas, mas

como discípulas:» respondia ella com humildade, e singeleza : «Eu bem

protestei á Vossa Paternidade, que era Iiuma bruta : e Vossa Paternida'

de me disse, que á sua conta tomava o encaminhar-me ; veja como sou

incapaz, que não sei aprender, quanto mais ensinar?» Assim mostrava

moléstia, quando lhe lembravão o nome de Prelada, respondendo ás

Freiras: «xVndai, andai, que eu nuo sou Prioreza; sou liuma brutinha.»

Raro sobre tudo era o seu silencio ; o amor d'estc lhe fazia ainda

mais penoso o oífício, que não só a tirava muitas vezes da cella, mas a

obrigava a fallar em cousas pertencentes á Casa. Como para ella não ha-

via mais vida, que a do espirito, não reconhecia mais idioma, que o do

silencio. Caritativa, não havia miséria, ou desamparo do próximo, que

llie não ferisse o coração : assim parece, que lhe estalava este, ou lho

não cabia no peito, com a anciã de pedir a Deos por alguma necessida-

de, e muito mais de espirito, Dizia (e bem) que esta era maior impor-

tância. Se da parte de Deos se lhe petjia, toda a sua aíllicção era o ima-

ginar-se indigna de escutada, obrigada a não faltar ao respeito, porque

se lhe pedia, Testemunhava o seu Confessor d'esta penosa batalha de sua

alma.

Se compassiva, não escutava misérias sem lagrimas nos olhos, não

0$ punha nunca sem ellas nas pinturas, ou sagradas imagans da Paixão

de Christo; mas comsigo tão esquiva, e austera, que costumava dizer,

que não sabia como havia de morrer, porque não tinha necessidade al-

guma, em que Deos lhe provasse a paciência; que o sustento era bom,

e sem falta (este nome dava á pobre refeição religiosa de pescado, e her^

vas, aquelle commummente secco, estas poucas vezes mimosas) que an-^

dava contente, e abastada, que assim mal se podia consumir a vida,

Era a sua anciã, que ella se llie acabasse, e julgava, que naquelle trato

tinha largo arrimo,- como se ella com o jejum, a oração, e a disciplina,

tudo continuado, se não fosse enfraquecendo; mas pagava-lhe Deos esta

alegria, com que vivia rica na pobreza de sua casa, com as espirituaes

consolações, de que sempre abundou esta.

Vivia ainda esta Madre na de Santa Calharina de Sena de Évora, onde

também erão Religiosas as irmãs do Mestre Frei João de Portugal, que

de huma grave enfermidade estava em Lisboa sem esperanças de vida.

Choravão as desconsoladas irmãs, esperando cada hora a ultima noticia,

quando entra por huma casa, em que estava huma delias (a Madre So-
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ror Joanna BaiUista) a Madre Soror Isabel, que com extraordinária ale-

gria repetia muitas vezes: Vida, vida, kn de viver, lia de viver. Tinha-lhe

pedido muito a Madre Soror Joanna, que encommendasse a Deos a saú-

de de seu irmão; parecia-lhe estylo de quem lhe metia animo de nâo es-

perar más novas, mas instava com ella, que lhe explicasse a causa de

tão alegre, e repentina promessa. «Sabei (lhe respondeo a Madre Soror

Isabel mais de singela, que de importunada, ou porque permittio Deos,

que se soubesse aquelle favor, que fizera á sua serva) que estando no

(]oro só, e em oração, ouvi dizer claramente: Castignns castigavit me Do-

mnus, et morti non tradidít me.)) (lie o verso 18 do Psalmo 117, e vai

tanto como: «Castigou-me o Senhor, castigando-me; mas não me entre-

gou nas mãos da morte»). Succedeo assim; melhorou o irmão Frei João

desde aquelle dia, de que não tardou a nova.

Mas maior favor o que o Senhor lhe fez em outra occasião na mes-

ma Casa. Achavão-se nella enfermas, e perigosas as duas irmãs do Mes-

tre Frei João (que depois, como fica já advertido, vierão para Funda-

doras deste Mosteiro) as Madres Soror Joanna Bautista, e Soror Filippa

de Jesus; assistia-lhes na doença outra irmã, também Religiosa, a Ma-

dre Soror Maria Pereira. Lastimava-se Soror Isabel, e sentia o prival-a

Deos de duas amigas de grande espirito, e com quem aliviava o seu;

assim pedia ao Senhor com lagrimas, e larga oração pela saúde de huma

e outra, quando no maior fervor delia ouve em espirito, que morreria

Soror Joanna. Entristeceo-se muito, e com grande aíílicção de sua alma

instava com Deos, que o não permittisse; que lhe desse vida, allegando

as grandes prendas de zelo, e Religião, de que era dotada. Respondeo-

Ihe o Senhor: «Que se vivesse Soror Joanna, morreria a outra irmã So-

ror Filippa.» «Não, Senhor (tornou Soror Isabel com anciosa efficacia)

nem Soror Filippa ha de morrer, que com a sua voz (era fermosa, e sua-

ve a desta Madre) vos louva no Coro, e faz devoção a quem a ouve nel-

le.» «Morrerá logo Maria:» (tornou o Senhor). Era esta a outra irmã,

que com boa saúde assistia então ás duas doentes. Eslava a Madre So-

ror Isabel afílictissima, e confusa das replicas, que tinha posto, c como

convencida de sua humildade, lançando-se por terra, e pondo n'ella a

boca, poz na disposição do Senhor tudo o que pedia.

Gonvalecerão logo as duas irmãs, e cahio gravemente a outra Soror

Maria, que dentro em quinze dias falleceo. Entristecião-se muito as con-

valecidas, e praticando hum dia com a Madre Soror Isabel, lhes disse com
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santa singeleza: «Andai, andai, não sejais simples (palavras suas) que

vós ambas havieis de morrer; dui graças a Deos, que vos deu vida, só

para o servir.» Assim lhes contou o que lhe succedera, para consolação

sua. Tal era a candidez de seu coração, e tal a opinião, que lhe tinha

grangeado, que já entendião, que o que revelava, era porque Deos lho

permitlia, para gloria sua, e honra de sua serva.

Convalecia Dona Filippa de Portugal, irmã do Conde de Vimioso Dom
Luiz (de que agora falíamos) ainda estava no século, e ao presente com

o Conde seu irmão em huma quinta sua no termo de Évora. Fora arris-

cada a doença, era a convalecença vagarosa; escreveo-lhe a Madre Soror

Isabel (conhecião-se, e tratavão-sc com aquella grande sympathia de es-

píritos, que não tem commercio, (juc não seja para mellioras dolle) que

esperava em Deos, que lhe continuasse a melhora, e a vida, como quem

lha guardava para huma Clausura da Ordem de S. Domingos. Teve Dona

Filippa por graça a circunstancia da promessa, porque se achava ao mes-

mo tempo com licença do Provincial de S. Francisco para tomar o habi-

to no seu Mosteiro da .Madre de Deos, e não menos o consentimento do

Conde seu irmão, a quem ainda não vinha á imaginação o fundar este

Mosteiro: mas ao que crè a piedade, e despois favoreceo o successo, to-

mando Dona Filippa nelle o habito, sem duvida illustrou Deos sua ser-

va com este antecipado conhecimento.

Teve-o lambem de sua morte com não menos raras circunstancias:

era já nesta Casa não só Religiosa, mas Mestra de Noviças a mesma Dona

Filippa de Portugal, agora Soror Filippa de Jesus Maria, na segunda vez

que a Madre Soror Isabel era Prioreza nella. Adoecerão ambas, e gra-

vemente, quando amanhece hum dia a Madre Soror Isabel com huma

desusada alegria, e chamando algumas Religiosas (erão as principaes as

Madres Soror Joanna Bautista, e Soror Joanna do Rosário) lhes diz, que

a Madre Soror Filippa ha de viver, porque ouvira claramente dizer aquel-

la noite: «Filippa viva», a tempo que assim o pedia a Deos. O mesmo

segurou ao Vigário o Mestre Frei João, que áquella hora entrava a con-

fessal-a, e perguntando-lhe elle, se cila vi viria também, respondeo: «Que

três vezes ouvira: «Tu has de morrer.» Pedia-lhe o Mestre Frei João, que

não desamparasse tão depressa aquella Casa, que para seus augmeníos

necessitava de sua vida, e que bem podia pedir a Deos com este fim a

conservação delia. uFaça-se a vontade de Deos (respondeo) ainda que lie

verdade, que não desejo vel-o.)^ E suspeudendo-se hum pouco, accres-

VOL. VI
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centou: Per ignem, et aquam, como se quizera mostrar, que nao presu-

mia de só passar áquelle gozo sem experimentar os rigores do Purgató-

rio; sendo, que na esperança de vèr a Deos (assim o referia, e testemu-

nhava o Mestre Frei João seu Confessor) estava como certa, e fallava

como segura, como se l[i'o revelara.

Recebeo aquelle mesmo dia o Viatico com juizo perfeito, c demons-

trações de grande jubilo. Pediao4he as Religiosas, que lhes dissesse al-

guma cousa, com que as consolasse, já que as deixava. Uespondeo-lhes:

«Que tinhâo grande causa de consolação, porque aquelle seu Mosteiro

cresceria muito, e brevemente, assim no temporal, como no espiritual,»

(e assim se vio). Ficou logo em hum socegado silencio, como se o Geo

lhe quizesse pagar o que tanto guardara em sua vida, representando-lhe

as suavidades daquella, a que passava. Assim esteve, como extática, dous

dias, no cabo delles lhe derâo a Unção, o ella a alma a seu Creador pla-

cidamente, em 21 de Dezembro de IGll, nâo tardando o Ceo em mos-

trar, que lh'a dera, e o Senhor a ella, a melhor, e verdadeira vida, que

já vivia.

Era a irmã Conversa Soror Leonor da Assumpção, sobrinha sua, e

boa discípula de seu exemplo; as obrigações do sangue, e do habito, as

saudades da companhia, e do ensino, a levavão á sepultura da boa tia,

pedindo a Deos, como podia, pelo descanço de sua alma, quando huma

noite (poucos dias despois de sua morte) lhe apparece a mesma Madre,

vestida não já em pano grosseiro, mas em hum habito branquissimo, lan-

çado sobre a toalha, e escapulário hum Rosário, de que erão contas flo-

res cheirosas, e exquisitas. Assustou-se Soror Leonor á primeira vista,

mas cobrou animo com a grande claridade, e alegria da visão, escutan-

do, que lhe dizia a venturosa Madre: «Dizei á vossa Mestra, que cave

por onde eu cavei.? E suspendendo-se Soror Leonor, e perguntando-lhe

o que vinha a dizer, porque como de singelo entendimento, não pene-

trava o sentido, lhe respondeo: «Dizei-llie, que governe com brandura,

como eu usei.» E desappareceo.

Era Mestra das Noviças sua grande amiga a Madre Soror Filippa de

Jesus Maria, e assim a Soror Leonor, como ás mais, que estavão á sua

obediência, tratava com aspereza, por ser naturalmente fogosa, e auste-

ra. Servio-lhe este conselho para moderar ao diante os rigores de Mes-

tra, e a visão ás Religiosas, para aliviar as saudades de tal Prelada. Duas

vezes o foi nesta Casa, sendo de quatro annos o governo, conforme o
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Bicve de Júlio 11 (estylo, que durou até os annos de 1G29, em que o

Mestre Geral Frei Nicolao Rodulfo determinou, que se reduzisse a trien-

riio). Derão-llie sepuUuia em lugar separado; hoje a tem no Capitulo do

Mosteiro novo, defronte do Altar.

CAPITULO Vilí

Da Madre Soror Filippa de Jems Maria^ segunda Vriorcza doesta Casa;

e da Meslra Sor Victoria da Cruz.

No berço, escrcvião fabulosos os Antigos, que Hercules, hum dos

Deoses a que levantarão altares, despedaçava serpentes, como em feliz

annuncio dos trabalhos, que o esperavâo para a fadiga, e para a coroa,

para o conflicto, e para o triunfo. Mas passou-se a verdade csle encare-

cido fingimento no mais vigoroso, e invencível Alcides, que os olhos hu-

manos virão no berço de humas palhas, batalhando com a inclemência

dos elementos a poucas horas de nascido, como ensaio para os traba-

lhos, que vinha abraçar, e vencer na campanha do Mundo, deixando esta

demonstração, para que por ella se conhecessem despois por seus dis-

cípulos, e mimosos, os que nascessem lutando com as misérias, e os in-

fortúnios.

Assim deu o Ceo a conhecer a Madre Soror Filippa de Jesus Maria,

(no século Dona Filippa de Portugal) que em poucos annos se vio assim

rodeada de trabalhos, que já começavão a ser exames da constância, por

não poderem ser castigos na suíi innocencia. Presa se vio com sua mãi,

e mais seis irmãas, por decreto d'el-Rei Filippe II, que as mandou re-

colher em Gastella em o Castello de Santo Torcaz, sem haver nestas se-

nhoras a mais leve culpa, como a não podião ter as que no retiro de

sua casa, e commercio de sua grande qualidade, nem havião de entrar

nos desmanchos do povo, nem podião ter parte nas direções do gover-

no. Mas pareceo a este, que era aquella injustiça razão de estado : o em
que estiverão as cousas d'este Reino, foi o motivo da prisão; huma bre-

ve noticia nos dará mais clareza.

Entre os pertendentes, que teve a Coroa Portugueza, por falecimento

do Cardeal Dom Henrique (ultima cabeça, em que ella então descançou

escassamente, como ameaçada das fatalidades, a que a destinava o Ceo,

para castigo d'estes Reinos) foi hum, e que se fazia grande lugar n*elles,
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Dom António, fillio bastardo do Infante Dom Luiz, que vendo, que llie

negavâo (a seu voto) os ouvidos d razão, que gritava sua justiça, remet-

leo ás armas toda a negociação d'ella, como se nâo viera este estrondo

a confundir maif aquelle grito. Favorecia, e sustentava este partido com

mais calor, e desvelo Dom Francisco de Portugal, hum dos irmãos d(3

Dona Filippa, e era publico (com pacto feito entre elle, e Dom António)

que chegando este a vèr-se com posse pacifica no Ueino, daria a mão do

esposo a Dona Filippa, que ajuntando as qualidades do sangue ás de hu-

ma fermosura rara, antes lhe vinha a parecer a coroa tributo, que ven-

tura. Prevaleceo Filippe (Segundo de Castella) com os sopros d'esta,

triunfando do partido contrario, que antes cedeo de desarmado, que do

temeroso ; e ordenou que a Condessa Dona Luiza de Gusmão fosse com

sete filhas desterrada para Castella ; assim postas em hum carro da Man-

cha, c acompanhadas de dous alcaides, passavão ao desterro, tratadas

com tanta indecencia, como a promettião Ministros de huma Coroa ty-

ranizada.

Passados três annos, e examinada, e conhecida sua innocencia, forão

restituídas a este Ueino, com attençôes reaes, desejosas de demonstra-

ção poderosa a satisfazer queixas de nobreza, e fazenda. Com este res-

peito a Dona Filippa, despois de estar n'este Mosteiro do Sacramento,

se lhe fez a elle a mercê de hum juro de duzentos inil reis de pensão

na Mitra de Braga, por tempo de vinte annos, que acabados, se lhe pro-

rogou por mais quinze ; acabarão estes despois da felice acclamação del-

Rei Dom João o IV. Restituídas ao Reino, e á Pátria, faleceo a Condessa

em Santo António do Tojal; causa, porque Dona Filippa, e Dona Estefânia,

irmãa sua, se recolherão ao Mosteiro de Santa Catharina de Sena de

Évora.

Era venerada por milagre da Corte a fermosura de Dona Filippa, e

avaliada assim pelo mais copioso dote, com a grande circunstiincia de sua

qualidade, a que se ajuntavão partes, e prendas naturaes, como adqui-

ridas, fazendo tudo junto tão grande harmonia nos ouvidos da mais qua-

lificada nobreza, que muitas vezes foi buscada, e pertendida para esposa,

com não menos padrinho, para facilitar o consentimento, que o Conde

seu irmão, a que sempre deu por reposta aquelle illustrado génio, que

dos primeiros annos a levava a mais superior estado.

Com esta resolução fez voto simples, entrando no Mosteiro de Santa

Calhariua : e como se fora i)ura noviça, acodia desveladamcntc ás obri-
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gaçoes (la Casa, como a mais obediente súbdita d^ella. Trazia estamenlia

junto á carne, iisava-a na cama, que quasi sempre teve ociosa, porque

110 coro passava as noites, onde vencida do sono, lhe servia de leito o

pavimento, e de travesseiro o dcgrâo de hum altar ; descommodo, que

dissimulava mal a outro dia, divisando-se-lhe na face qual fora a almofa-

da. Assistia, e rezava com edificação grande das Religiosas ao oflicio di-

vino. Levava-lhe os cuidados, e o tempo a extremosissima devoção do

Santíssimo, esmerando-se nas suas festas, até onde podião chegar as suas

posses, e sú este emprego santo lhe ensinaria a desejal-as mais crescidas,

a nâo entender, que na estimação do Ceo, as maiores são as vontades.

Este aíTecto, o que a trouxe para esta Casa (já ílca apontado) porque cha-

mando-a eflicazinente a anciã de viver em estreiteza de vida, e tendo já

licença para passar paia a ^ladre de Deos (recoleta Franciscana) ao sa-

ber, que esta Casa do Sacramento o tomava por seu Orago, veio a ella

como a descançar no centro.

Vinha já destra nos estylos, e costumes da Religião; achou com todo

o calor a nova reforma, em matéria dis[)Osta passou aquello a levantar-se

lavareda. Ainda era noviça, e já a chamava o cargo de Mestra ; não me-

nos outras occupaçôes de peso, que logo nos primeiros três annos con-

firmarão o seu grande préstimo, não sendo ainda este (mas só a obe-

diência) a que a introduzio n'elles. O zelo da observância (que começava

a respirar n'aquelle berço d'ella) era o seu estudo, o seu cuidado, o seu

desvelo. Convencia com as palavras, porque as ajudava com o exemplo.

Nem os mais leves descuidos a achavão sofrida; nem as muitas obriga-

ções cançada.

Elegerão-na Prioreza, e começou a ser por officio o que era por gé-

nio, austera, e inílexivel zeladora da observância. Assim o era nos santos

estatutos da Casa, que pedindo-lhe a irmãa Conversa da cosinha, que a

dispensasse por aquelle dia da oração (que tem as Religiosas despois de

Prima) porque o comer se perderia sem a sua assistência, lho não con-

sentio, accrescentindo, que melhor lhe seria a todas ficarem hum dia

sem sustento, que sem oração. Tinha muita authoridade, ainda que des-

I)ida das humanas attençôes do sangue ; via-se que era zelo do cargo,

cm que, no que não tocava nos respeitos d'elle, era meiga, humana, tra-

tavel, e sobre tudo compassiva. Na oração era continua, e no dom do

lagrimas, que tinha nella, se mostravuo as suavidades com que Deos

enriquecia sua alma.
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Tinlia siifficierite noticia da Grammalica, o. Lat.inidado, e liçlío provei-

tosa, da Escritura; assim applicava muitas vezes as palavras d'ella com

o sentido genuino, e verdadeiro. Tivera grande amizade em Santa Ca-

tharina de Sena eom a Madre Soror Filippa de Jesus, que veio para esta

Casa por fundadora, mas no ofíicio de I^relada nem esta estava para ella

primeira (grande maxin]a para conservar súbditas sem queixa). Disse-lhe

esta Madre alguns dias antes de falecer: «Nossa Madre, assim se acabou,

o acaba amizade de tantos annos?» Uespondeo com inteireza, e seguran-

ça : (íÇqiwersaiio nostra in Cwlis est. Acaba na vida, mas espero na mi-

sericórdia de Deos, que a continuemos na gloria.»

So era austera no cargo, não o era menos comsigo (boa licâo de Pre-

lada, entender de si, quehe a primeira súbdita.) Assim estreitou o débil de

suas forças com jejum, cilícios, e disciplinas, e sobre tiulo, por se roubar

o sustento do sono, que veio a romper o excesso em buma longa enfer-

midade, que não bastou a fazer-lbe levantar a mão do rigoroso trato,

que a foi cbegando ás portas da naorte. Parece que teve anticipada cer-

teza d'eila, porque estando ainda nos princípios da doença, e festejando

as Religiosas a noticia de que já junto a Alcântara se abrião os alicerces

para o novo MDsteiro, ella se alegrou muito com ellas, mas suspenden-

do-se, disse logo: «Vossas Raverencias o bão de lograr; que eu não.»

K assim fqi, porque n'aquella doença faleceo.

Aggravou-se-lbe esta sem esperança de vida, mas já a acbou desen-

ganada
;

pcdio, e reçebeo os sacramentos com piedade, e inteireza : e

chamando algumas Religiosas, primeiro particularmente, e despois todas,

lhes fez santas advertências sobre a charidade fraternal, e pa?; religiosa,

sobre q temor de Deos, e incerteza da formidável bora de seu juizo,

preparação antecipada para ella: e accrescentou : «E se Vossas Reveren-

cias me vem tão socegada, sendo em toda a minlia vida atormentada de

escrúpulos (assin^ o tinha sido) não entendão, que nesta bora deixâo de

perseguir escrúpulos da vida ; mas be misericórdia de Deos, qqe por

sua bondade usa com quem tão pouco a merece.»

,Dous dias antes de sua morte, reparavão as Religiosas, que o Ceo

a consolava com sagradas visitas, e assistências, porque algumas vezes

lhe ouvião dizer: «Anjos, e Santos», inclinando a vista, e a cabeça para

parte determinada da cella. Pedio a Unção, e acabado o ofíicio, dando-

Ihe bum Crucifixo a beijar, o tomou, e pondo três vezes com suavidade

a boca nos pés do Senhor, com hum longo, e enternecido suspiro, disse:
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Domine memento mei, dum veneris in regnum ttmm. E expirou nos braços

(las súbditas saudosas, e compungidas.

Mas nao deixou o Ceo de acreditar sua serva, e enxugar as lagrimas

áquella santa companliia com sinais da que ella já para sempre lograva;

porque estando a Madre Soror Filippa de Jesus no coro guardando o

Senhor, e enconiendando-lhe a moribunda, ouvio distinctas, e concerta-

das vozes (e ao que percebia, era o Oííicio de defuntos, e na enferma-

ria), estranhou a novidade, e sahindo a examinal-a, e dizendo a algumas

Religiosas, que encontrou, como cantavão sem ella (era sua voz a alma

do coro) lhe segurarão, que ninguém cantara, mas que expirara a Madre

Soror Filippa. Não se duvidou, que fosse a musica daquellas aves do

Ceo, que lhe tinhão feito assistência.

Poucos dias despois de sua morte, estando huma noite as Religiosas

no coro em oração, e entre ellas a irmãa Soror Leonor da Assumpção

(mimosa do Ceo em similhantes visões, como já vimos no ca[)itulo pas-

sado, por sua grande singeleza, c candidez de espirito) vio esta que a

mesma Madre Soror Fihppa com alegre rosto, e em habito puríssimo

andava por todo o coro chegando-se aíTavel ás Religiosas, como reconhe-

cendo e reparando no rosto de cada huma; e assim desapparecèra. Fa-

leceo esta Madre em huma quinta feira 23 de Dezembro (dia sempre

festivo na Casa, como consagrado ao Santissimo Sacramento, de que era

devotíssima) no anno de 1014.

Dous annos antes que a Madre Soror Filippa de Jesu Maria, faleceo

a Madre Soror Victoria da Cruz; mas respeitando a precedência das duas

Preladas, e ser esta a única súbdita, que as acompanhou, falecendo nesta

primeira Casa, a guardámos para os últimos dias d'ella. Foi a Madre So-

ror Victoria huma das primeiras Religiosas, que convidadas da nova re-

forma, trocarão por este Mosteiro os em que tinhão professado, em vir-

tude da patente, que o Mestre Frei João tinha para tirar das Casas da

Ordem as Religiosas, que quizessem nesta abraçar todo o rigor da ob-

servância. Professara esta Madre no Mosteiro da Annunciada, mas com

espirito tão ancioso de maior estreiteza de vida, que sendo muito refor-

mada aquella Casa, pedia a Deos que dispuzesse a fundação de alguma

de maior, e total reforma. N^estes desejos passava muitas vezes largas

praticas com as Religiosas (assim o affirmarão estas ao Mestre Frei João)

até que o Ceo lhe poz nas mãos o que pedia, podendo clwmar-se fruto
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(le suas oraçoos a esta Casa, ou entender, que aqnelles desejos ti verão

alguma cousa de profecia.

Alegre se passou á nova sepnllura, c assim o andava com a expe-

riência d'aqnellcs rigores, e austeridades, que costumava dizer, que fora

favor do Ceo iiâo enlouquecer de alegria de vôr satisfeita a sua anciã

ii'aquella Casa, e n'aquella vida. Era a sua huma oração, e meditação

continuada, ou estivesse no coro, ou fora d'elle, porque não havia occu-

pação, que lhe embaraçasse o subir por esta escada a buscar a presença

de Deos. e o commercio dos bemaventurados. Esta era a sua mais com-

mua doutrina, e esta praticava ás noviças, sendo Sub-[)rioresa, e sua

Mestra, lombrando-lhes que erão Serafins, que andavão diante de Deos,

porque acudindo ás funções, a que as chamava a obediência (ainda que

estivessem no coro, e ellas fossem do Mosteiro) sempre hião de Deos

para Deos
;
porque Deos obedecido, também era Deos buscado ; e tão

destra andava n'este santo commercio, que bastava a ejeval-a á contem-

plação do Ceo todo o aceio, que via no culto divino, e concerto do Mos-

teiro. Assim er.-f notável a sua anciã, para que o houvesse em huma cou-

sa, e outra.

Era a Madre Soror Yictoria huma estampa viva da exacta observân-

cia das Constituições, que como estão escritas, se guai'davão, e guardão

n'esta Casa; mas em algumas cousas parece que ainda as excedia. Na

charidade, e no silencio mais que em tudo. O silencio tão raro, que ainda

nas horas, que o dispensava a Prelada, era rara a palavra, que se lhe

ouvia, valendo-se talvez de acenos, se a obrigavão a reposta : só huma

industria havia para a facilitar na pratica. Grande discipula de seu Pa-

triarcha, que só com Deos, ou de Deos faltava. No mais só o preciso, e

esse raro. Grande confusão para a soltura das línguas, despois de co-

nhecer, que he verdade irrefragavel, que até liuma palavra ociosa ha de

ser julgada ; e onde hão de vir a juizo as ociosas, que será das pesadas!

Não se admire quem vio aquelles grandes espirites, retirando-se, e es-

condendo-se pelas covas da Thebaida, e da Palestina, antes como feras,

que como homens
;
que quando não fugissem mais que ás liberdades

da lingoa, não era pequeno triunfo ler desarmado tão inevitável inimigo.

Na charidade era tal o seu excesso, que sendo pobre por profissão,

e em sua pessoa, ainda no Mosteiro da Annunciada (onde podia ler al-

guma cousa como em deposito na cella), o mesmo era chegar-lhe á mão,

que andar examinando a necessidade para empregal-a n'ella. O mesmo



PARTiCrrAU IK) TIRINO DE PORTIGAl. 4Í

lhe succedia com a mesma roupa do sou uso, ficando muitas vezes sem

ella até na cama, e sofrendo, e expondo-se aos incommodos do inverno,

com o interesse de que alguma Religiosa nâo sentisse falta. A sua só a

remediava a Prelada (ctiegando-lhe já tarde estes excessos á noticia) mas

a poderes da obediência, ou obrigando-a a que não desse o preciso, ou

acudindo-llie com elle, pelo ter dado.

Era devotissima de Nossa Senhora, e com singular aíTecto do mys-

terio de sua Assumpção; assim pedia a Deos a levasse neste dia, fallan-

do muitas vezes nisso, já com tanta certeza, como se tivera ouvido a

reposta da sua supplica. Parece que mostrou o successo que assim fora.

Chegava-se a festa de nosso Padre S. Domingos ; resolveo-se a fazer hu-

ma confissão geral, com hum tal aparelho, e hum tal retiro, que causou

reparo, ainda vendo-se-lhe cada dia em outras o mesmo. Á véspera a

acabou, e logo se sentio tão mal, que a passarão á enfermaria, mas com

huma alegria tão desusada, que nem lh"a moderavão as dores da molés-

tia, repetindo muitas vezes com socego de espírito: «Seja Deos bemdi-

to
;
que já não tenho mais que ftizer.»

Parece que entendia fora aquella a preparação ultima para esperar

confiada o esposo, e passar venturosa ao thalamo. Descubrio-se-lhe pou-

co despois huma febre, que a privou do juízo, durando assim até o dia

da Assumpção, em que acabou como sempre suspirara, permittindo

Deos por seus juizos occultos o estylo d\iquella morte, ou por não per-

mittir que a sua serva sentisse os horrores d'ella, ou para confundir o

descuido dos peccadores, quando se vêem aquelles assaltos ainda nos in-

culpáveis. Faleceo em linma Sexta feira lo de Agosto de 1()12.

GAPITUÍ.O IX

Fundação do novo Mosleiro, entrada das fíelifjiosas neUe,

Por estarmos já no anno de iGlíí, em que se lançou a primeira pe-

dra para a nova Casa do Sacramento, e por não havermos já de dar no-

ticia das Religiosas do antigo, senão no de seu í;decimento, he tempo de

passarmos ás memorias do que precedeo á fundação, e da solemnidade

delia, apontando primeiro a Prelada, que se seguio na serie das que teve

esta Recoleta. Falecida a Madre Soror Filippa de Jesu iMaria, segunda

Prioreza, começarão a correr voluntários os votos para onde vião mais



42 LlVnO 111 DA mSTOIUA DE S. DOMINGOS

merecimentos (assim se procede nas eleições, onde os respeitos particu-

lares não conhecem mais centro, que o l)em commum). Fazião-se grande

lugar os da Condessa fundadora, a Madre Soror Joanna do Rosário, que

pizando o Mundo, avultava tanto com elle debaixo dos pés, que apezar

de sua modéstia, e humildade, se não podião esconder as vantagens de

sua virtude. Com a mesma velocidade, com quB fugira ao Mundo, se avi-

sinhara a Deos; e a quem assim tinha sol)ido, ainda lhe ficava inferior o

lugar mais alto.

Assim interessado a buscava o de Prelada. Já resistira outra vez a

esta bateria. Não a achava agora com menos constância, reforçada com

razões, que entendia bastantes para a resistência. Propunha, «que o seu

retiro deixara domínios por abraçar sujeições ; e que era género de ar-

rependimento deixar estas, por abraçar aquelles; que escandalizaria ao

Mundo, ver que deixando o governo de sua Casa, acceitava o da de Deos,

como se as razões de fundadora forão a valia para esta melhora
;
que a

não podia ter a Casa com huma Prelada, que passava a sel-o sem mui-

tas experiências de súbdita. Finalmente, que era sem razão edificar a

Deos a Casa, e deixar-se ficar com o dominio delia.»

Mas erão facilissimas de soltar as objecções; porque o ser Prelada,

antes era ser escrava, que senhora, porque esse lie o estylo no gover-

no, que desconhece o Mundo. Nem este, quando se conhecesse, deixaria

de alcançar, que similhante dominio nem era herança, nem escolha, an-

tes todo sujeição, abraçado com as da obediência. Quanto â experiên-

cia, ainda bastavão menos de súbdita, porque nunca erão poucos os em

que se contavão grangearias de muitos; que sacrificar a Deos a Casa,

não era tanto, como sacriíicar-lhe a pessoa, e agora em melhorada vi-

ctima, exposta aos golpes das opiniões da terra. Accrescentavão, que

dando-se principio ao novo Mosteiro, necessitava de huma Prelada, que

com o seu respeito fomentasse aquelle principio, inclinando os ânimos

da nobreza a favorecer a obra. Mas não havendo razão, que convences-

se sua humildade, recorreo o Vigário ás armas da obediência, que são

as de Prelado, com que facilmente se triunfa da legitima. Náo houve

mais contenda; calou, c sujeitou-se Soror Joanna, com a consolação, de

que não se resolvia ao cargo de Prelada, senão acceitando-o como súb-

dita.

Elegida em Prelada, succedeo o que se tinha vaticinado; começarão

as maiores qualidades do Reino a bater naquella pobre porta, a buscar
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aqiiella humilde familia, ou já a acudir com o dispêndio, ou ja a ac-

crescentar o numero (chegava já este a vinte e três Rehgiosas) grande

para arjuella estreiteza, ainda accommodando-sc com muita. Este des-

commodo deu calor á ohra começada; mas vamos ao que precedeo a ella.

Como erão alugadas as casas, em que se principiou a reforma, e o

Mestre Frei João (como podo crer-se de seu espirito) lançava os olhos a

dilatados augmentos d'ella, creada a primeira Prioreza, os poz logo no

lugar, em que hoje se vè a nova fundação, que he hum pedaço de ter-

ra espaçoso, e desafogado, que fica entre a Pampulha. e Alcântara, jun-

to á estrada frequentadissima, que vai de Cascaes a Lisboa (rascunhado

ficou já no fim da terceira Parto da Chronica) com todas as circunstan-

cias, que podem desejar-se para noticia, assim do sitio, como de ares.

Aquelle o mais alegre, porque alteado, senhorea o rio, em que se alar-

ga a vista até a fermosa perspectiva da barra, ou dá de rosto com os

montes de Almada, que defronte a boa distancia sobem desde a praia,

povoados de boas quintas, e continua verdura ; agora defendidos de for-

tes reductos, e bons muros, com que no anno de 1704 se fortificou, e

ennobreceo a marinha de huma, e outra banda. Não lie menos deliciosa

vista a que se offerece da parte da terra, fresca, e viçosa das aguas sa-

borosas, e cristalinas de dous celebres regatos (tem por berço, e nome

os sitios da Pimenteira, e da Horta Navia) que juntos, e engrossados em

pouco rio, correm entre Alcântara, e o Mosteiro, a buscar o mar peque-

no tributo.

Este o sítio, que o Mestre Frei João, e pessoas de boa escolha des-

tinarão para a nova fabrica; era Senhor delle Lourenço de Sousa, Apo-

sentador mòr do Reino; ofi^ereceo-o ás Religiosas, celebrando contrato

com ellas, assim de que alcançassem licença de Malta, a que era foreiro,

como de que pagassem o foro, e se obrigassem a dar por huma vez qua-

tro lugares na nova Casa a filhas, ou descendentes suas, com algumas

condições, que constão da escritura, que em nome do Mosteiro fez o

Mestre Frei João em 23 de Fevereiro de 161 i. Alcançou-se a licença do

Príncipe do Piemonte Victorio Amadeo, Gommendatario, e perpetuo admi'

nistrador do Priorado de Malta. Passou-se o foro a hum casal, que com^

prou o Mosteiro; consta tudo de escrituras, que estão no Cartório, o

não lançamos aqui, porque não escrevemos a alargar escritura, mas a

dar noticia.

Feitas estas diligencias, determinou- se o dia de applicar a primeira
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mão A o])ra, qno foi a 7 de Jnnoiro do mesmo anno de 1012. Assistia

na Corte Dom Frei Aleixo de Menezes, da Ordem dos Eremitas de San-

to Agostinho, Arcebispo de Braga, Primaz das llespanlias, despois de o

ter sido da Igreja de Goa, também Primacial da índia, sujeito benemé-

rito de hum, e outro cargo, pelas cxcellentes qualidades de virtude, e

zelo, hombros, com que só pôde ser Atlante de sua Igreja o Prelado.

Pedirão-lho as Religiosas, que auctorizasse a função, lançando por suas

mãos a primeira pedra daquelle santo edifício; o que aceitou, e poz em
execução, com demonstrações de gosto. Foi geral o de numerosos, e gra-

ves assistentes, assim das Religiões, como da Nobreza, c Fidalguia da

Corte. Levou a pedra gravada as letras seguintes:

Jesn Domini rerè Filii Dei, in bonce graíiw Sacramento, vivo Pani im-

mortalitalis alimonio!^ vitahs mortis si/mboJo^ Divinifjue amoris monu-

mento: fmnperes Sorores Dominicana! primilivce observantiw voto, do-

miim in solo puro sacrant, et nuncnpant, devotorum Comitum de Vi-

mioso ftindatam redilibns, Adsit qua; Dcum cnpit, Virgoque edidit Âl-

trix Rosarii, et mundi iitriusque Domina, ter Beata Maria^ una cum

Sponso Joseph, et toei Patronis, servo Dominico, Virgineque Senensi,

et cum tota ca^lituni aula numine propllio. Sacrat Illustríssinius Do-

minus D. Alexius Menesius^ Orientis olim Ecclesio', et nunc líispa-

niarum Primas^ anno Domini milésimo^ sexcentesimo^ decimosecun-

do, Januarii die septimo.

No nosso idioma valem o seguinte:

«À Divindade do Senhor Jesus, verdadeiro Filho de Dcos, Divinda-

de encuberta, e encerrada no Sacramento de boa graça; ao Pão vivo,

que lie mantimento de immortalidade, symbolo da morte vital, penhor,

c lembrança do Divino amor, as pobres Freiras de S. Domingos dedicão,

e consagrão esta Casa (com voto da primitiva observância) em terra pu-

ra, e nova, de (jue são fundadores com sua fazenda, e rendas os devo-

tos Condes do Vimioso. Acuda-lhe com seu favor, c ajuda aquella Se-

nhora, que em si reccbeo a Deos, c o pario, ficando Virgem, Mãi do Ro-

sário, Senhora de hum, e outro Mundo, mil vezes bemaventurada Ma-

ria. E acompanhcm-n'a seu Esposo Joseph, e os Padroeiros naturaes da

Ordem, seu servo Domingos, c a Virgem Sanla Catharina de Sena, com
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toda a Corte Celestial. Faz o voto da Sagração o Illusliissimo Senhor D.

Aleixo de Menezes, Primaz que foi da índia Oriental, e agora o he das

llespanhas, em 7 dias de Janeiro, anno de IGliá.»

Lançada a primeira pedra, comerou a crescer o edifício, e foi-se lançan-

do hum dormitório de Nascente a Poente, em parallelo do rio, e boa

distancia da praia, como ficou toda a obra, que correndo quadrada, dá

lugar no meio a bastante claustro ; só soljre o rio, e para a banda da

barra, se abrirão janellas. Da parte da estrada, em que se levantou em
igual proporção Casa de Noviças, altas, e pequenas frestas, ficando assim

desafogo algum para a banda da terra, como hospedagem de quem fu-

gia aos seus commercios até com a vista. São capazes todas as oflicinas,

airosas, e alegres as varandas, que cabem sobre o claustro (nellas, como

nelle, se abrem devotas, e aceadas capellas) sendo centro doeste bum cu-

rioso jardim de artificiosas murtas, que cercão buma pequena, mas bem

lavrada fonte de branco mármore.

Coro proporcionado ao numero das Religiosas ; sobre a porta, que

entra para elle, se vê em bum nicho a imagem do divino Esposo, que com

a mão levantada lança a benção a suas esposas, que entrão a louval-o

;

e ao pé se vê a letra : Sub umbra alarum tuanim protege nos, como se

ellas lhe esliverão dizendo: «Defendei-nos, soberano Esposo, com vossa

protecção.» Sobre o ante-coro se levantou buma casa, a que sobe buma

escada, que tem a indulgência da santa de Uoma ; sobe-se de joelhos

para ganhal-a. lie a casa capaz de cinco cubículos, que lavrados ao Nas-

cente, não tem mais luz, que a da casa, em que ha buma janella para o

mar, e a própria de pequenas frestas, que se abrem sobre a porta do

coro, de que se descobrem as duas capellas, que são collateraes á grade

d*elle, %/) sacrário, que sobre ella guarda o Santíssimo, exposto por

singular indulto para as Religiosas em alguns dias festivos, e com tal

disposição, que os Religiosos, que soliem ou para expol-o, ou para re-

noval-o, nem podem vér, nem serem vistos do coro. Edificou-se então

a Igreja de buma só nave, levantada também ao nascente ; cobrio-se de

madeira ; e com três pequenos altares, que se levantarão n'ella, íicou

até o tempo da Yigairaria do venerável Padre Mestre Frei João de Vas-

concellos, que a reedificou, e reduzio, com bem meditada idéa, á nova,

e engraçada architectura, que hoje se vé, e se festeja entre as singulares

de Lisboa. Não faltaremos a seu tempo á descripção delia.
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Disposto já o Mosteiro em forma que podesse recollier as Religio-

sas, trasladarão a clle os ossos das que tinhão falecido na primeira Ca-

sa, dando-lhes jazigo na do Capitulo. Seguio-se a esta diligencia a mu-

dança. Erão 5 de Setembro de i6..., quando as Religiosas, deixando

com saudades aquelle sitio, e aos visinlios d^elle, metidas em coches

(pela grande distancia do caminho, e debilidade, e descostume das que

o havião de pizar) s« recolherão ao Mosteiro de Santo Alberto de Reli-

giosas Carmelitas da primeira observância, por ser o mais visinho á fun-

dação nova. ForSo recebidas as hospedas com Te Denm laudamus ao en-

trar da Igreja, e logo na casa da portaria, com santo e caritativo alvo-

roço, e desculpas da Prelada, que as quizera hospedar na clausura, a

ser-lhe fácil a licença do Prelado em tao breve tempo. Não se esqueciâo

estas Madres da liberal hospedagem, que vindo de Castella, tinhao acha-

do na Annunciada de Lisboa, Mosteiro Dominicano, em que estiverâo

até ter Mosteiro.

Nâo liião as nossas peregrinas com curiosidade de ver outros, mas

com anciã de sepultar-se no seu : aceitarão agradecidas a desculpa, e

huma refeição mais limpa, que larga, mais bem servida, que preparada,

porque á contenda servião as de dentro, querendo supprir nas vontades

o que talvez faltaria nos pratos.

De tarde se ajuntarão as Communidades de S. Domingos de Lisboa,

Bemfica, e Almada, e as dos Religiosos de S. Francisco de Lisboa, Xa-

bregas, e dos Terceiros ; o Arcebispo Dom Miguel de Castro (era então

Yice-Rei) cçm o seu Cabido ; convidou-o não só o ser tio da fundadora,

e de mais quatro Religiosas, mas o zelo de grande pastor, e gosto de

ver recolher áquelle estreito aprisco tão santo rebanho. Ordenou-se a

procissão. Precedião ás Communidades os Religiosos de huma, e outra

banda igualmente sem precedências, fraternidade herdada de seus Pa-

triarchas. Seguia-se o Cabido, logo o Arcebispo com o Sacramento de-

baixo de rico palio. Seguião-se a elle de duas em duas as Religiosas,

lançados grossos, e tapados veos sobre os rostos, amortalhadas, antes

que vestidas, em tosco burel. Fazião*lhc lados os Religiosos mais graves

de S. Domingos, defendidos hum, e outro de duas fileiras do melhor da

nobreza ; não obrigava o tumulto a menos cautela.

Tinha a novidade abalado a Corte (que amiga de novidades, com me-

nos motivo rompe em maior abalo) estreitou-sc o mais escolhido d'ella

no caminho, que vai de Santo Alberto ao Mosteiro novo. O ornato das
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jaiiellas, a innumeravel copia das melhores qualidades, de que estavao po-

voadas, erâo digna demonstração d'aquelle espectáculo (e poucas vezes

visto) de Immas mulheres, que pizando as maiores estimações da terra,

hiâo fugindo ao mundo, sem lhe levarem mais alfaia, que huma morta-

lha, nem lhe pedirem mais vivenda, que huma sepultura. Assim erão

pobres, e estreitas as das cellas do novo Mosteiro, que não servirão de

menos edificação n'este dia ao mais escolhido do povo, a que estiuerão

patentes, trocando-lhe em confusão a curiosidade.

Recolhidas as Religiosas, experimentarão similhante falta á com que se

virão ao entrar na primeira clausura ; sendo agora na segunda assaz

miúda a providencia de quem lhes fez os provimentos do preciso para a

Casa: porque ainda que a liberahdade, e devoção de muitas Senhoras

lhes tinha preparado o prato da cea, achavão-se sem luz alguma, e sem

poder appellar se quer á pequena de hum rolo ; assim se recolherão to-

das ao coro, a dar graças ao Senhor, e consolar-se com a vista da luz

distante, e escassa de huma alampada, que allumiava ao Santíssimo. Com
esta desconsolação se vião já entrada a noite, quando ouvem tocar á por-

taria, e vêem despois entrar a porteira com vinte e três rolos (era o nu-

mero das Religiosas) esmola, que lhes fazia a Condessa do Basto. A fal-

ta, e o impossível reparo d'ella, deu valor ao presente, e motivo a ajui-

zar mais que humana a providencia, que a deixou remediada.

Assim parece que o conhecerão as novas habitadoras, que agradeci-

das a este favor, como ao de se verem em Casa própria, assim come-

çarão a estreitar as obrigações da observância, como se a primeira Casa

deixara que emendar na segunda. A oração mais continua, as disciplinas

mais amiudadas, o jejum mais estreito, o silencio mais austero, como se

na nova clausura se lavrasse mais fácil escada para subir aos braços do

seu esposo ;#entura, que muitas merecerão, apoucando a industrias ri-

gorosas de penitencia os dias da vida. Mas não malquistando a esta os

extremos de penitente '(com que se divulgava na Còi"te) assim era appe-

lecida, e finalmente abraçada, que em breve tempo cresceo o numero

de Religiosas a trinta e cinco. Não podia receber mais a Casa ; taxou-o

o Colleitor Octávio Áccorombono. Assim persiste até o presente, desde

o primeiro de Julho de 4 620, em que foi taxado. Mas ficando ainda ir-

resoluto, que Religiosas serião conversas, e que Religiosas do coro, de-

terminou o Mestre Geral Frei Serafino Silo, que as sinco fossem conver-

sas, e as trinta de vêo preto.
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CAPITULO X

Da Madre Soror Filippa do Saniisyimo Sacramento.

Comerando a respirar na nova vida da clausura os espíritos, que só

para o Ceo liverão vida, íica sendo nesta Casa a morgada a Madre Soror

Filippa, conrio a que primeiro passou a lograr aijuella immortal vida, que

parecia herança n'esta Casa. Chamava-se esta Madre no século Filippa

de Lemos ; foi natural de Lisboa; seus pais João Vaz Hebello, e Maria

de Lemos, gente nobre, e tão desvelada na boa criação de sua familia,

que recollieo em Santa Calharina de Sena de Évora três filhas, que an-

tes lhe pedirão este estado, que lhe obedecerão, tomando-o. Era huma

d'ellas a Madre Soror Filippa, a quem n'aquella entrada parece que ad-

vertira o Ceo, que ainda que a destinara para aquelle habito, não o li-

zera para aquelle Mosteiro; antes mostrando-lhe (como em enigma) este

da nova reforma, lhe deu por sobrenome o do Santissimo Sacramento,

brazão, e titulo d'ella.

Achava-se já (quando se recolherão as três irmãas) em Santa Catha-

rina a Madre Soror Filippa de Jesu Maria, e ainda secular; e contendendo

as duas irmãas de Soror Filippa por se cíiamarcm do Sacramento, aco-

dio esta Madre, resolvendo com a sua authoridade, que só Soror Filippa

tivesse aquelle nome, ou fosse aífciçoar-se-lhe por sua humildade, c na-

tiva singeleza (em que ás duas excedia) ou por se chamar também Fi-

lippa como ella, e querer n'aquelle nome, de que era devotíssima, vel-a

aventajada ; ou (o que parece mais pio) como pessoa de tanto espirito

(assim o era Soror Filippa de Jesu Maria) permittir o Ceo que com

aquelle nome vaticinasse, ou dispuzesse como instrumento de superior

providencia huma das grandes fundadoras d'esta reforma.*

Parece que se não escondia o myslerio a Soror Filippa, porque este

soberano nome lhe começou assim a aíTeiçoar a vontade, que levada das

suavidades d'elle, suspirava (ao ouvir fallar na fundação da nova recoleta)

o vêr-se assim como mimosa do nome, filha da Casa delle. Mas era

ainda noviça, naturalmente encolhida, e acanhada, escondia no coração

este desejo, como indigna na sua estimação de o ver cumprido ; só na

oração larga, e repetida, o propunha com lagrimas a seu esposo, eífica-

zes lingoas, com que fallava seu espirito: não o erão menos as do seu

procedimento, escutadas n'aquclla Casa, em que agora se examinavão
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fiinilndoros para a nova reforma. Ouvio o Senhor liiimas, fazendo qiio

ye attendcsso ás outras
; porque pesando os Prelados os aventajados es-

píritos, que havião de abrir caminho pelas asperezas da nova observân-

cia, e tendo tantas experiências da de Soror Filippa, ordenarão que acom-

panhasse as fundadoras, como os que entendião que na classe da refor-

ma, onde o exemplo he doutrina muda, já são grandes mestras as que

sabem ser fn^andes discipulas. Assim passou Soror Filippa á nova reco-

lela, e levando-lhe em conta os mezcs do noviciado de Évora, foi a pri-

meira, que professou n*esta Casa.

Parece que se lhe seguío novo espirito ao novo estado, e huma tão

segura resolução de a não atemorizarem as grandes pensões d'e.lle, que

o primeiro de que fez sacrifício, foi o entendimento, porque ás luzes

d'elle não parecessem disformes os dictames dos que na sua obediência

tinhão tomado posse da sua vontade. Assim se vio. Succedeo mandar-

Ihe hum Prelado cousa repugnante á razão, e que as circunstancias fa-

zião de todo impraticável. Suspendeo-se Soror Filippa, advertindo algu-

mas; mas voltando logo com animo socegado, accrescentou : «Padre,

nada he o que disse; farei o que se me manda; e esteja Vossa Patemi-

dade certo, que se me mandar lançar no mar, não haverá razão alguma,

que me sns{)enda.í)

O aceio do culto Divino era seu quotidiano desvelo; com este em-

prego a achavão nas mãos o tempo, que lhe sobejava das obrigações do

Mosteiro, l^-a extremosa, mas geral a sua devoção aos Santos; grande

exemplo pai-a convencer os abusos das que reduzem a devoção a argu-

mentos, disputando com estylo humano maiorias nos justos, e abatendo

huns para exaltar outros; indecencia não só praticada entre Religiosas,

indignas d*este nome, mas introduzida temerária, e nesciamente nos púl-

pitos, dos que sobem a elle sem mais capacidade, que a confiança. Era

Soror Filipj)a devota de todos os Santos, porque olhava para todos co-

mo triunfantes, e advogados ; e sem se meter temerariamente em avaliar

prémios, lá deixava a decisão aos raios do Sol de jusliça, que commu-

nicando sua luz soberana, faz diííerir huma de outra esti'ella.

Em o dia de cada hum dos Santos punha em hum dos altares do

Coro a sua imagem, ou suppiia hum resisto a falta delia, e com flores,

e perfumes lhe assistia, e o venei'ava alegre, devota, compungida. As-

sim a occupavão as festividades da Rainha dos Anjos, de que era devo-

tissima. Roubavão-lhe os olhos, e os affectos as suas Imagens. Era So-

VOL. VI 4
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ror Filippa mui humilde; assim lhe arrebatava mais o coração aquella

Senhora, que fez timbre de ser escrava, publicando que essa escravidão

humilde a sobira ao throno de mais que humana magestade. Esta pie-

dosa propensão lhe poz diante dos olhos huma imagem da mesma Se-

nhora, de pequena estatura, antiga, e quasi desfigurada com o tempo,

tendo devido pouco ao artificio. Era a matéria marfim, e tradição que a

mandara a esta Casa Dom Fiei xMiguel Rangel, sendo Vigário geral na

nossa Congregação da índia.

Estava então esta imagem no Capitulo, como esquecida da devoção

das Religiosas, occupadas em assistir a outras, que tinhão em bem or-

1 adas Capellas. Aquelle desamparo, como a pequenez da imagem, fez

grande harmonia nu coração da devota; oíTereceo -se-lhe por escrava. Alli

erão os seus desvelos, alli todos seus cuidados, alli gastava o tempo, que

roubava ao seu descanço em viva, e fervorosa oração; merecendo esta,

como aquelle cuidado, singulares mercês, que (he tradição) recebera

esta Madre da devota imagem. Não se singularizão, porque ao tempo,

que se examinava, e inquiria a vida da Madre Soror Filippa, erão já fa-

lecidas algumas Religiosas de grande opinião, que o dizião, e testemu-

nhavão.

Na oração era esta Madre continua: e o perpetuo silencio, em que

andava sepultada, era bom indicio de que nem as occupaçôes do Mos-

teiro lhe embaraçavão aquelle exercício angélico. Daqui lhe nascião fer-

vorosos desejos de dar a vida por seu Esposo, comprando com seu san-

gue a coroa do martyrio. Assim se alegrava nas occasiôes, que ou acha-

que, ou doença a obrigavão a sangria, ao ver correr o sangue, lembra-

da do que seu Esposo derramara, e do com que os Martyres responde-

rão a essa fineza. Succedeo avisinharem-se á barra de Lisboa alguns na-

vios de Turcos; assustou-se o Povo com a noticia; só Soror Filippa pa-

rece que se alvoroçou com ella. Estranhava-lh o outra Religiosa; e ella

trocando-se-lhe o rosto de penitente, e pálido em huma ascua de fogo,

lespondeo: «Madre, não hei de alegrar-me? Não vô que podem estes ini-

migos entrar para dentro, e nós, que somos aqui as primeiras, lograre-

mos a felicidade do martyrio?') «A morte, e o martyrio, sempre atemo-

rizão» (tornou a outra Religiosa). «Pois Vossa Reverencia (continuou So-

lor Filippa) não havia de ter mais gosto que temor? Digo-lhe que aju-

dando-me Deos, se eu merecera o martyrio, havia de olhar com grande

alvoroço para o cutelo.»
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Estas as lavaredas, que rompião daquelle coração, mas não ficavão

só os desafogos em palavras, recorria ás penitencias, a rigorosas disci-

plinas, achando no seu braço não menos cruel verdugo, nos seus golpes

mais tyranno martyrio, quanto mais o he, o que conservando a vida, dei-

xa em que continuar a pena. Abraçava gostosa as da penitencia regular;

mas nas da voluntária era tão excessiva, que pareceo aos Confessores,

e Prelados que entrasse a obediência a tirar-lhe da mão a disciplina. Gran-

de prudência pede similhante resolução, porque nem sempre são acer-

tados similhantes preceitos, devendo attender-se á capacidade dos espí-

ritos, havendo talvez alguns, que já como livres das jurisdições da car-

ne, nao escutão mais documentos, que os da vontade Divina, que parece

os tem elevado a outra esfera! Se não, que rigor mais impio na avaliação

dos homens, que ferir-se S. Domingos três vezes em cada noite com hu-

ma cadea de ferro, onde se podia admirar, não a aspereza, e constân-

cia dos golpes, mas que naquelle atenuado corpo houvesse sangue para

elles! Iluma Santa Galharina de Sena, huma Santa Rosa, sem largarem

da mão a disciplina, ou fazerem acção, que a industrias da penitencia

não fosse verdugo da vidai Conselho, e permissões erão estas do Ceo,

e daquelle Esposo, que as tratava domesticas, e as queria mais ajusta-

das. Não he logo sempre acertado o prohibir penitencias. Meção-se pri-

meiro as capacidades do espirito, que podem, ou não abraçal-as; e evi-

tem-se só as indiscretas.

Não o podião ser nunca as da Madre Sor Filippa ; dava-lhe pena

ver- se com as mãos atadas, e as azas soltas. Soltas as azas do coração

para buscar a Deos todas as horas como esposa; presas as mãos para

não poder buscal-o com os abrazados desafogos de mortificada. Mas rc-

mediou-o o Ceo. Veio a esta Província o Mestre Geral da Ordem, Frei

Serafino Silo ao Capitulo geral, que celebrou em S. Domingos de Lis-

boa; e visitando (como seu Prelado) este Mosteiro do Sacramento, achou

Soror Filippa caminho para o seu socego, e desafogo, pedindo-lhe dis-

pensação dos preceitos, que lhe tinhão posto Prelados inferiores; e im-

petrando licença (pertendida com repetida, e empenhada eíTicacia) para

continuar as suas penitencias. Âdmirou-se o grande Prelado de tão per-

tendido indulto, quando são só favoráveis os que se pertendem de simi-

lhante Prelado: e licou Soror Filippa com penitencia dobrada; porque,

sendo esta licença concedida só de palavra, e públicos os preceitos, que

tinha, para não alargar a penitencia, assim se andava furtando aos olhos
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de todas, como quem temia escandalizal-as. Apertou o escrúpulo com

ella, declarou a licença.

A este rigor usado comsigo unia liuma viva cliaridade, com que s(^

havia com o próximo. A salvação das almas era o continuo emprego de

sua oração; aqui encaminhava todas as acções meritórias de sua vida.

A huma tão pura não havião de faltar mimos do Ceo. Assim parece lh'os

concedeo o Senhor, também por aquelle estylo, com que os faz aos mais

mimosos, dispensando com elles o conhecimento de futuros. A[)ontare-

mos hum caso; e foi, que estando esta Madre em oração ík) Capitulo

(era este o lugar, em que a costumava ter) vio entrar j)ar elle a Con-

dessa do Basto com duas filhas nos braços, e chegando a certo lugar,

desappareceo. Assustou-se com a vista, porque com os olhos vio aquella

novidade, não como representação ; mas continuou no santo exercido,

nttribuindo aquella vista á fraqueza d^ella, e contando-o ás Religiosas

com a mesma singeleza; mas veio tempo, em que pareceo profecia.

Passado hum anno, faleceo a Condessa do Basio, mulher de Dom
Diogo de Castro ; e mandando-se sepultar no Capitulo d'este Mosteiro,

se lhe abrio a cova no lugar em que tinha desapparecido. Passou mais

tempo, e faleceo sua fdha Dona Paula Margarida de Távora em Madrid,

onde era Dama do Paço ; e mandando que trouxessem seu corpo «i este

lleino, e se depositasse no Capitulo d^este Mosteiro, se poz o caixão so-

bre a sepultura da Condessa sua mãi. Correo menos de hum anno. e

faleceo n'esta Casa sua irmãa Soror Francisca da Encarnação. Mandou-

se abrir a cova junto da mesma sepultura, e correo a terra de sorte, que

de duas se fez huma, verificando-se a visão de Soror Filippn.

Favores de mais estima communicou o Senhor á sua serva. Soube-

lão-se algufts, praticados por ella a seu Confessor (era este o Padre Frei

João da Piedade, Religioso devoto, e reformado, que despois foi BisfX)

da China). Perseguia-a o escrúpulo de que serião illusões do demónio, e

não favores do Ceo: tão abatido era o conceito, que formava do pouco,

que merecia! Achava-se esta Madre gravemente enferma, pedio ás Reli-

giosas que lhe trouxessem para junto â cabeceira a imagerh de hum Cru-

cifixo, e alli lira deixassem para alivio, e companhia. Erão as dores in-

toleráveis: voltarão despois as Religiosas; e cuidando achar a doente af-

llicta, como a tinhão deixado, a virão alegre, e contente, confessando que

era tal a suavidade, que recebera da vista, e visinliança d'aquelle Se-

nhor, que as anciãs lhe estavão pai-ecendo delicias, as dores doçuras.
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sem mais desojo, que o de padecer mais; porque, ílgurando-se-llie que

aquellas dores tiiihão sahido do sacrosanto Lado daquelle Senhor, esta-

va com huma anciã de padecer tão acceza, como o que abrazado da se-

de suspira iium copo de agua fria. Era esta imagem aquella, que a Ma-

di'e Soror Isabel de Jesus, fundadora, e primeira Prioreza d'esta Casa,

trouxe de Santa Caiharina de Sena, e de quem recebeo aqueile extraor-

dinário favor, que escrevemos em sua vida.

Recebido já oViatico, instava com grande anciã pela Santa Unção, a

noite precedente á sua morte. Nao era esse o voto dos Médicos, que lho

alargavão mais a vida; mas ella tinha do melhor Medico noticia mais se-

gura. Assim o devia de entender o venerável Padre Mestre Frei João de

Portugal, então Vigário, que entrou a satisfazer-llío aqueile desejo; e per-

guntando-lhe antes de a ungir, se sentia de que se reconciliar, respon-

doo segura: «Que nenhuma outra cousa sentia mais, que hum intensíssi-

mo desejo de ver a Deos, sendo tão indigna de tão único bem. xMasquo

era tal esta anciã, que parece que a instantes a acabava.» Ditosa alma lu-

tando com os desejos <le Paulo, de desatar-se, e estar com Clnisto I (1)

Mas parece que adiantando-sea Paulo em lhe apressar a morte esse desejo.

No dia seguinte (foi em hum Domingo 13 de Dezembro de lG20j pas-

sou a vêl-o premiado, deixando as Religiosas com tantas saudades, como

invejas.

CAPITULO XI

Das Madres Soror Magdalcnu das Chagas, e Soror Barbara da Trindade.,

Grandes indicies do que seria a Madre Soror Magdalena, se podião

tirar dos pais. que lhe deu o (^eo, sendo doutrina do mais verdadeiro

Mestre, que de raízes santas são sa.ntos os ramos (á). Foi Soror Magdalena

das Chagas (no século Dona Magdalena de Vilhena) filha de Francisco de

Sousa Tavares, e de Dona Maria da Silva, illustrissimos em sangue, igual-

mente cm virtude. Não degenerou a boa filha do bom génio dos pais.

Fermosa he a virtude, mas junta com a nobreza não ha igual harmonia.

Esta bemquistou a Dona Magdalena para esposa pertendida. Casou pri-

meiro com Dom João de Portugal, neto de Dom Francisco de Portug,^.'.

primeiro Conde de Vimioso. Passara Dom João á infelice campanha de

(1) Deíiiinriíini Imbcns dissolvi, ol cíísp curn Clirif^to Ail rbilip. i. Ji. 23,

[i] Bi udix. éíiiícta, et rami. Paul. ii. ad Koia. IC.
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Africa, onde conforme as noticias, qne então vierâo a Dona Magdalena,

morreo, acompanhando a El-Rei D. Sebastião, como grande vassallo, e

peleijando como soldado valoroso.

Esta noticia deixou desembaraçada a Dona Magdalena para segundas

bodas com Manoel de Sousa Coutinho, Fidalgo iflustre, e dos bemquis-

tos entendimentos d'aquella idade [qm ainda n"aqueUa parece que nâo

era odioso este nome.) Viveo com elle alguns annos, até que se resol-

verão a fazer divorcio, tomando ambos o habito de S. Domingos ; ella

n'esta Casa do Sacramento, elle na recoleta de Bemfica; resolução que

abraçarão tão despidos do mundo, que nunca mais se virão em quanto

viverão. Chamou-se ella Soror Magdalena das Chagas, elle Frei Luiz de

Sousa, tão celebre pelos acertos d'esta resolução, como pelos de sua

penna, acredora de toda esta Província. Dos motivos d'esíe divorcio dei-

xamos já escrito em sua vida, no primeiro livro desta quarta Parte.

Recolhida Soror iMagdalena á clausura, nada lhe pareceo novo, mais

que a exterioridade do habito, e o obrar por preceito os mais dos santos

exercícios, que em sua casa frequentava iivre. Entre as noviças fazia nu-

mero, tão igual com eilas, que só a differençava a madureza, dizendo tal-

vez no coro os versos com Soror Barbara sua nela. Não podia parecer

noviça, mas já veterana n'aquella vida, quem entrara aquellas portas com

tanto gosto, e tanto desengano
;
quem occupara o tempo em sua casa,

furtando-se á assistência de sua ílimilia, para as escondidas paredes de

hum oratório
;
quem tinha aberta a porta á necessidade do próximo, os

ouvidos ás supplicas, e a mão ás esmolas. Já livre (antes agora debaixo

de lei) para os actos da contemplação, e da charidade, não esperou tempo

para ganliar em ambas grande nome. Assim era continua na oração, as-

sim continua em servir, sendo a primeira occupação, que lhe poz nas

mãos a obediência, o ser enfermeira; passou-a o seu gosto, e o seu gé-

nio a escrava ; tal era o fervor, e desvelo com que exercitava o oíTicio.

A igualdade, com que a achavão todas as doentes, lhe deu entre ellas o

nome de mãi. Com este a chamavão, a este correspondia.

No trato, nas palavras tão humilde, como se lhe esquecera, não só

o domínio de sua casa, c família, mas todo o commercio, e parentesco,

que tivera, e tinha com o melhor da nobreza. Assim sujeita, assim so-

frida, que nenhuma reprehensão, por áspera, ou palavra, por desarre-

zoada, lhe pode nunca alterar a brandura. Grangeou-lhe algumas doen-

ças a mudança de estado, acharão-na com invencível sofrimento, mais
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que tudo raro, o com que se accommotlava á extrema pobreza religiosa,

abraçando com igual constância as obrigações, e os descommodos d"aquella

vida. Não llie durou ella na clausura mais que oito annos ; mas lambem

aproveitados, como o deu a conhecer a conformidade, com que recebeo

o desengano da sua morte, tão plácida, como ensaiada naijuella vida.

Recebidos com pias demonstrações os saci-amentos, passou a lograr a

eterna, em dia de Santo Thomaz, 7 de Março de 1621.

Ainda que a Madre Sor Barbara da Trindade faleceo muitos annos

depois, não parecerá desarrezoado admittirmos ao parentesco o privile-

gio de anticipar a noticia de sua vida, acompanhando-a de buma tão

grande parenta. Ei'a a Madre Sor Barbara lillia de Dom Lopo de Almei-

da, e de Dona Joanna de Portugal. Foi esta íillia de Dona Magdalena,

de que acabamos de escrever, e passamos á vida de Sor Barbara como

nela sua. De pequena começou a pizar o caminho da virtude, tendo por

ensino, e por exemplo a piedade dos pais, que entendendo o bem que

lhe negoceavão a melhor vida, a recolheião por pupila n'esta Casa. De

sete annos entrou n'ella, acompanhando a Sor Magdalena sua avô, eem
breve desmentio os poucos annos com a muita cai)acidade. Já lhe não

sabião o non^ie de pupila, vendo-a occupada nas obrigações de Freira.

Tinha boa voz, e natural viveza, com que se capacitou em pouco

tempo nas cej-emonias do ordinário, e cousas pertencentes ao Officio di-

vino. Já as Noviças a reconhecião Mestra ; como tal governou depois al-

guns annos o coro. Cresceo com ella hum piedoso alTecto, e devoção ao

Bosario, que com grandes lucros de sua alma conservou toda a vida.

Nos mais exercícios imitava, e talvez excedia as mesmas Religiosas. Exa-

cta na observância do silencio, ninguém, especialmente de manliãa, lhe

I)ode ouvir palavra sem licença de sua mestra. Dava-se á liCão de livros

devotos, e com rnnior applicação aos que tratavão da Paixão de Christo,

que ella suspirava esposo, contemplando já n^aquelles verdes annos com

tanta madureza as cirçumstancias, com (|ue crucificarão ao Senhor no

lenho, as dores, que sentiria, arvorando-se este no Calvário, que com

compassiva ternura desfazia o coração em lagrimas, e tão sequiosa d'el-

las, como se via na continuação com que meditava.

Não se contentava com sentir, quizera lambem padecer; assim appli-

cava a esta contemplação muitas mortificações, e pedia á sua mestra

azevre, e fel, que trazia na boca á sexta feira. Fm algumas era servido

o Senhor de a illustrar, e parecia-llie que via tudo o que passou n*aqi:clle
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lastimoso acto
;
que via o Senhor banhado em san*:íue, cuberto de aí^o-

fiias, rodeado de anciãs, levantando a enfraquecida voz ao Pai, e enlriv

í.:ando-lhe linabnente nas mãos o es|)irilo; a ma*Toa da Mâi afíligida ; a

(U')r do Discipuío amante ; as vozes áo povo impio, e i'e!)ekle, tudo re-

]ireseníado com tanta viveza, que banhada em lagiimas compassivas, fi-

cava como amorlecida. Coníissão foi de pessoa fidedigna, com quem fal-

sava em malei'ias de espirito com confiança, n'aquena idade, e despois de

crescida.

Já professa, parecia-Iiie que lhe accrescia nova obrigaçíío á observân-

cia das asperezas da Casa ; enlregou-se a novas penitencias, jejuns, cilí-

cios, e discii)linas; tudo lhe parecia nada com as penalidades, que trazia

C4)nl,inuamente no pensamento, vendo a seu esposo cravado em hum le-

nho; espectáculo de que toda sua vida nâo tirou os olb.os da alma, o

com que não enxugou mmca os do corpo. De poucos annos a elegerão

Mestra de Noviças, e grande mestra, porque ensinava o que seguia. Adian-

tava-se o exemplo á palavra, minorava-sc o preceito na companhia, e

assiiu a ol)edecião Prelada, como as que a experimentavão companheira;

assim as ti'azia fervorosas, assim consoladas.

O rigor das penitencias a pi-ostrou muitas vezes, e tão sofrida era

nas doenças, como austera em não temei' causal-as. Repartia o lemí)o

de orar entre a oração mental, e vocal, poríjue todos os dias entoava o

Rosário, furtando-se muitas vezes a hora (do pouco, que tomara {vavà

descanço) por não faltar a esto provei loso exercício, quando as ol)riga-

rões da Communidade lhe estreitavão o tempo; (jue assim lhe succedia

sempre, por seu grande [)restimo. Poucos dias antes de sua morte, es-

tando já prostrada, pedia a fiunia Religiosa que a acompanhasse, e que

ambas rezarem o Rosário ; e dizendo-lhe a Religiosa que socegasse, «pie.

já não podia com aquelle trabalho, respondeo : «Antes. Madre, este

lie o único arrimo, que tenho pai-a a hora de min!ia morte;» e logo o

rezou.

Para a certeza d^ella teve dous avisos. Entrava huma vez, antes da

ultima doença, no coro ; vio n^elle huma Religiosa ; desconheceo-a ; che-

gou-se a ella, desapareceo-lhe, c o mesmo foi desaparecer-lhe, que en-

tender, que eslava visinha sua morte. Com esta certeza, de que eslava

convencida, começou de preparar-se, confessando-se geralmente. Passou-

se logo a huma vida totalmente retirada, até d*esse pouco commercio

das Religiosas. Accrescerâo-lhc achaques; entendeo-se que de novas i^e-
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niíoncias; mas andava de pó, acodindo a todas as Comiminidados. Eii-

tjava huma vez com olla para o coro, a caiilar a Ladainha de nossa Se-

n'u)íM, quando onvio clara, e dislincla luima voz, que lhe dizia : «D"esta

has de morrcc.» Com esta noticia foi maior o fervor de sua ahna ; com

mais suavidade cantou a Ladainha, aííinando como cisne os últimos ac-

centos, não em saudosas despedidas da vida, mas em vivos alvoroços

de melhoral-a.

No dia seguinte cahio enferma, o de doença Ião penosa, que movia

juntamente a lastima vel-a sentir, como aediíicação vel-a sofrer. Ueceboí^

os sacramentos com juizo inteiro, ò suavidade de espirito ; e sem fazei'

acção, (jue parecesse t(írm(j de morte, passou a mellior vi(Ja, íicando-lhe.

hum rosto bem assombrado, e !'isonho, (]ue enxugando as lagrimiís á

l)ena, as trocava em oulras de alegiia. Com ellas nos ollios levanlavão

as Religiosas as mãos ;h) Ceo, sentindo piamente que de lá descião os

ivílexos da bemaventurança a ferir nas pallidezes d"aquella sombra. Fa-

leceo em hmma quarta feira li) de Novembro de 1042, de idade de trinta

e seis annos.

CAPITULO Xll

I)(i Madre Soror Margarida do Sanlissimo Sacramcnlo.

Parece que competião n'esta venturosa Casa a graça, e a natureza,

povoando-a huma, e outra de sujeitos heróicos em virtude, c qualificados

em nobreza ; reflexão, (jue fez algum bom juizo, olhando para os claus-

tios dominicanos, onde escassameJite se achava gigante na virtude, que

o nâo fosse lambem nas prendas do sangue. Assim {)rovou sempre este

bem, quando buscou hum pai, que unio em si excellentemente huma o

outra (jualidade. Seja agora boa prova (ou continuada) Sor Margarida,

onde se achou huma e outra. No século se chamou Dona Margaiida de

Menezes, lilha de Dom Fradique de Menezes (da casa ílos Condes de

Cantanhede, e Marqiiezos de Marialva, illustre, como venerada em Vov-

tugal, e Castellaj e de Dona Isabel Ilenrlíjues, senhora em que se virão

competir as prendas naturaes com a qualidade do nascimento ; assim

ei'ão aquellas grandes, assim este illustre. Com este parece que herdou

lambem aquellas sua filha Dona Margarida, nascendo com tanto extremo

fermosa, que entre as [)rimeiras mantilhas não íoi só o emprego da ad-

miração, mas de piedosos vaticínios, que a deslÍ5iavão toda ao Ceo, como
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peregrina na terra; nâo sendo de menos ponderação o do Padre Frei

€aspar do Rosário, Religioso de S. Domingos, pessoa de grande repu-

tação em virtude, e confessor de Dona Isabel, que vendo a menina a

poucas horas de nascida, pedio a sua mãi Hic puzesse por nome Inno-

tencia, para indicio da muita, que haveria em sua ahna ; e ainda que

então o não indicou o nome, disse-o despois a experiência.

Cresceo ; e já nos primeiros annos o hia coníirmando na devota in-

clinação ás cousas de Deos, com tanta, c tão continua applicação a cilas,

e esquecimento de tudo o mais, como se renunciara a propensão dos

poucos annos. Continua na oração, na veneração, e particulares devoçíjes

das imagens ; mas no meio d estes santos exeiticios com huma notável

esquivança ao dizerem-lhe que se criava para Freira; e assim foi maior

caso, que contando já dez annos, e succedendo ouvir praticar a sua ir-

mãa mais velha a resolução, que tomava de ser Freira na Wadre de Deos

om Lisboa, sentio em si hum abalo tão veliemente, que (segurava-o ella

mesma já Religiosa) lhe ferira o coração, inclinando-a com hum vivo

ilesassocego áciuelle estado, e com tão seguros propósitos, que costuuia-

va dizer: «Que aquella fora a hora da sua conversão.» D'cste dia fez

sempre singular memoria, dando lielie a Deos graças com demonstra-

çijes alegres, e agradecidas.

Já crescia com elía a estimação do tosco saial Capucho, de que tinha

noticia, assí'ntando comsigo, e praticando publicamente, que não abi'a-

çaria outra vida mais que a clausura da mais estreita recoleta. Com esta

resolução lhe crescia fervorosamente o amor á pobreza, sem haver cousa

que chegasse ás mãos da sua diligencia, e da sua industria, que não pas-

sasse logo ás dos pobres- Pareceo-lhe [)Ouco o que lhe não custava mais

que diligencias; meteo os pobres de partilhas na porção, que na mesa

linha nome de sua, e sempre era menor a que deixava, que a que re-

partia. Porém não podendo ser grande ainda toda, sem duvida a multi-

plicava o Cco, [)or(|uc com aquelle pouco soccorria a muitos.

Foi cousa notável, que assistindo commumente com algumas criadas

em huma torre alta, que havia nas casas, lá ouvia a voz do pobre, que

pedia em baixo na sala, não succedendo o mesmo a quem estava com
ella, e i)arecendo impossível pela distancia. Então descia ligeira, e alvo-

roçada, e lhe dava esmola. Havia em casa huma criada (com o achaque,

de que adoecem todas, e convalecem raras) que em sabendo que I>;i::\

Margarida tinha provisão para os pobres, fingida, e dissimuiada,
i

,
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na sala, chorando huma mãi velha, entrevada, e faníínta : com este en-

gano roubava á innocente caritativa o que f^rangeara para a verdadeira

pobreza ; e repetindo-o muitas vezes, não cahio n'elle nenhuma a verda-

deira esmoler, porque não costumava olhar para os rostos envergonha-

dos, mas para as mãos vasias dos pobres ; senão era, que corria cega

áquelle santo exercício, porque lhe davão nos olhos os resplandores da

cliaridade, que lhe sahião do peito.

Não lançavão de si menos luzes as lavaredas, que se ateavão n'elle,

de se ver esposa d'aquelle Deos, qne he fogo que suavemente consome.

Já começava de alvoroçar-se para esta felicidade, porque passava com

sua mãi para a cidade de Lisboa, e tinha havia tempos os olhos na re-

coleta da Madre de Deos, em que contava amigas, e parentas, que a

suspiravão companheira; mas seu grande espirito, e partes já davão maior

brado, acompanhada da resolução, com que vinha de sepultar-se em hu-

ma recoleta. Em todas as que havia na Corte, começarão a avivar-se os

desejos de a recolher nos seus claustros ; mas era maior o santo com-

mercio que tinha com a do Sacramento, como Casa Dominicana, por ter

Dona xAlargarida já dous irmãos com o habito desta familia.

Resolveo-se em acompanhal-os na escolha, por mais que a fizera

(estando ainda no Porto) do iMosteiro da Madre de Deos. Mas estava

nelle cheio o numero das Religiosas; e ainda que em Roma se perten-

dia já a dispensa para a receberem extranumeraria, não admittia dila-

ções hum desejo, que era fogo, e havia de consumir a constância, em
quanto senão desafogasse na resolução. Âchava-se já com dezasete annos,

e entendia que em vida tão breve, onde se não segura hum instante, já

serião menos os que desse ao Ceo, que os que tinha gasto com o mundo;

como se fora gastal-os com o mundo, ter-se servido d'elle só no domi-

cilio. Assentou em vestir a mortalha Dominicana n"esta Casa; mas sendo

seus parentes os que tinhão impugnado a fundação d'ella, começarão os

embaraços a assustar-lhe os alvoroços ; mas não os desejos
;
porque

apezar das grandes batarias do inimigo commum, já do desgosto dos

parentes, já dos rigores da Casa, já do desamparo de sua mãi (que não

tinha mais que a ella) assentou comsigo que nas difíiculdades lhe queria

o Ceo accrescentar o triunfo, e que seria ingratidão não agradecer ao

Ceo nas resoluções o que lhe grangeava nos embaraços.

Tinha vindo algumas vezes a esta Casa do Sacramento, como aquclla
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a que linha, e em qne achava o maior agrado, sendo o reformado d'eihi

o maior para o seu génio; mandou pedir grade, em que queria falhir á

Prelada, e pedio-a com tanta instancia, que suspeitarão as Religiosas que

sem duvida era mais que visita. Pedia a licença para huma véspera do

Kosario. Acompanhou-a a mãi, vencida de rogos, e da devoção, que li-

nha ao Mosteiro ; mas bom fí)ra da magoa de tornar para casa sem com-

panfiia. Dispoz Dona Margarida tudo de sorte, que estando na Igreja com

sua mãi, acabadas vésperas, lhe desappareceo de diante dos olhos ; e

abrindo-se a portaria, se passou aos braços d'aquei[a alvoroçada, e santa

companhia, com tanto gosto, que por ser o maior de sua vida, \\\o quiz

o Ceo contrapezar com o sentimento de ver a sua mãi entrada em hum
desmaio, e logo cuberta de lagrimas, e formando queixas, nascidas estas

do engano, que se lhe íizera, aqucilas do desamparo em que ficava. Quiz

a filha enxugar humas, e satisfazer outras; esteve com a mãi no locu-

tório; seguirão-se ás meiguices muitas razões clieas de grande espirito;

mas nem a mãi se consolava, nem a filha se movia; poripiea filha olhava

para o seu acerto, a mãi para o seu desamparo, ou porque esta obede-

cia á natureza, aquella ao Oo.
Oito dias retardou Dona Margarida o noviciado, dando â mãi o alivio

de a ver em hum locutório, e deixando ao costumo do tempo o ve!-a

com mais alivio : mas não estava então ociosa, por mostrar que não era

irresolução a detença. No coro acompanhava as Ueiigiosas. Na oi'ação e

contemplação parece (jue as excedia, porque ainda gastava com Deos o

que ellasnas occupaçí3es da Casa. De noite contrapezava o não hir a Mati-

nas, com disciplinas rigorosas. Assim, ainda secular, era já noviça; ainda

noviça, huma das Religiosas mais cons'ummaíías da Casa. Parece que o

prova o que diremos. Krão passados dez mezes de noviciado, chamarão

as vogaes. para a porem a votos, como he costume. Era pratica sua

confessar-se indigna de companhia tão santa ; assim deu a entender o

abalo, e susto com que ouvio chamar a conselho. Retira-so a huma ca-

])e!la, lança-se por teira, ergue os olhos, c as mãos ao Ceo, pedindo a

Deos que a não exclua d'aquelie ditoso rebanho, como incapaz de fazer

n'elle numero. Atraz das vozes do coração, subio o espirito; assim íicou

e.Ktatica, não só o tempo, que durou a função dos votos, mas ainda des-

pois de chegarem a ella as Religiosas, a segurar-l!»e, que eslava aceita.

Ju!í,Mrão o silencio, e immobiiidade por encolliimento natural, como sa-
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bião o como era callada, c humilde ; mas sonbe-se d"ahi a dias, qne era

mais mysterioso o silencio, quando inconsideradamente confessou, que

iiâo ouvira cousa alguma do que se lhe dissera. Sem duvida se applíca-

rão os sentidos de sua alma a escutar de mais superior esfera as noti-

cias da sua ventura. Esta era Sor Margarida, quando noviça.

Alas não permiliio o divino Esposo, a que esperava dar a mão, que

fosse só o noviciado da Religião, o que a dispuzesse para aquella felici-

dade; em outro noviciado a (juiz aj)provar o Geo no sofiimento, e pa-

ciência com que abraçou huma cruel doença, entendendo, que era muno

(raquella mão, que lhe prornettia o Esposo. Assim não só sofria, mas

festejava as dores, sem que o rigor d*ellas lhe embaraçasse as horas de

oração, em que sentia tal suavidade, que não havia moléstia, que lhe

não esquecesse. Apertavão-na rigorosas sedes; e recorrendo á oração,

em que se suspendia, parecia-lhe muiías vezes que o Senhor a recreava

com sua presença, permittindo (pie com os sequiosos beiços chegasse ao

sacrosanto lado, e com tanta consolação, e doçura de espirito, que no

mesmo instante lhe passava a sede, ficando-lhe só a de repetir aqueliu

su3vidade.

Continuava o embaraço da doença (erão humas cruéis quartans) e

prendia-a no leito em cei'toMia, que commimgavão as noviças. Entrou-se

de huma vehemente magoa, ou santo ciúme, e inveja daquelle único

iumi, que se lhe dilficultava; e disse ao Senhor com lium suspiro sabido

da alma: <r\h Senhor, que ahi vos estais regalando com essas vossas

servas; e só a mim, como indigna, me repudiais, pois aqui me prendeis

])aralylica, para que vos não receba!» Logo lhe pareceo, que escutava ao

Seniior, que bi'andameníe lhe dizia: «Para que dizes isso, se sabes que

te amo?» Seguio-se-ihe lumia doçura de espirito, que (derretendo-lhe o

coração em lagrimas) lhe parecia que era a com que sempre commun-

gava.

Em huma terceira Dominga (em que se costumava expor o Senhor

n'esta Casa) durava-lhe ainda a prisão da doença, e n'aquelle dia com

huma accendida febre, que a tinha í)rostrada. Aggravava-se-lhe com a

dor de não poder se quer ter socego para contemplar n*aquella soberana

iguaria, já que com os olhos morlaes não podia vel-a. Pedio ao Senhor,

ípie já que lhe não permittia aquella vista, lhe reservasse o desassocego

da febre para outra hora, porque o queria contemplar n'aquella. SenAio

logo em si hum tão grande socego de espirito, como se forão alheas aa
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afílicçoes do corpo. Levantou-se-lhe; e com admiração das que sabiâo o

estado, em que havia pouco a deixavâo, assistio no coro á Missa, e ser-

mão, até se recolher o Senhor.

Chegava o dia de sua profissão ; determinou a Prelada que fosse

n'aquelle, em que o achaque a deixava Hvre, sem que mais se lhe dila-

tasse, porque era tal a sua anciã, que entendiâo que a convaleceria o

gosto de professa. O conceito, que Sor Margarida se tinha grangeado,

encheo todo o Mosteiro de alvoroço, armando-se as capellas com devotas

figuras, em que se representavâo alguns passos dos Cantares, em que

melhor se exprimem os divinos desposorios. Tudo convidava a devoção,

e santa e espiritual alegria. Mostravão-lhe tudo; e a nada do que se liie

dizia, ou se lhe mostrava, dava acordo; assim estava [absorta n'aquelle

bem, que via jã próximo, e a que sempre levantou medrosa os olhos do

merecimento humano. Assim suspendida, e como alliea (como a que em
nada era já sua por aquella ditosa entrega) chegou aos pés da Prelada:

e ao pôr as mãos no livro das profissões, lhe pareceo que alli estavâo

as de seu Esposo, e que como tal lira dava, e ao inclinar-se, hum amo-

roso abraço; tudo tão vivamente, que nunca mais lhe sahio da memoria,

e menos do entendimento, hum conceito firme, e seguro de que aquelle

acto fora a Deos aceito, e lium real. e legitimo desposorio.

D'esta viva, e continuada contemplação lhe nascia hum tal despego

da materialidade do corpo, que vivia como esquecida de que ainda era

peregrina na terra, levando-lhe o mais do tempo a doce lembrança

d'aquella hora em que se desposara, ainda que lhe contrapezava o Se-

nhor estas consolações com a continuação de achaques, repetidas dores,

e pezar vivo de se vér sem saúde, e forças para servir, e se atormentar.

Mas antes que passemos a maiores noticias, ou para que melhor demos

todas doesta verdadeiramente extática Madre, recopilaremos sua vida (co-

mo nol-a deixou expressa da sua mesma penna, tanto para edificação,

como para doutrina, não fiando o Ceo tanto vôo de oulra, qu(* não fosse

a sua.) Achou-se em hum papel de sua letra, fizera-o sendo noviça, com

documentos para occupar com lucros, e melhoras de sua alma todas as

horas do dia. Como os escreveo, os observava, e observou toda sua vi-

da. Dizia assim fallando comsigo

:

«Pela manhãa em acordando, lembrar-me, que começa o dia, e de-

sejar gastal-o todo em serviço de Deos ; e para bom principio procuro

fazer as cousas melhor, que até alli. Até Prima gasto n'estes propósitos,
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pedindo a Deos graça para os pôr por obra. Depois de Prima, procuro

aproveitar o tempo da oração, representando a Deos diante. Quando

sahir do coro, pedindo licença, e favor a Deos, e procurando chegar até

casa de Noviças, occupar o tempo em saudades suas; e para as aliviar,

nâo saiiir nunca de sua divina presença, imaginando no passo em que

aquelle dia tive oração; e para tudo o que me mandarem, estar mui

prompta. Se ensinar as outras Noviças, lembrar-me, quanto mais neces-

sidade tenho eu de aprender, e assim fazel-o com humildade, e charida-

<le. Se aprender, hir com gosto para louvar a Deos. Sc fòr para o ora-

tório, agradecer a nosso Senhor, querer que esteja diante d'elle. Tan-

gendo o sino para as horas, alvoroçar a alma para hir louvar a Deos,

indo até o coro, dando-lhe graças por este soberano oílicio, que me deu.

Em entrando no coro, pedir devoção para estar n'elle. Na Missa ter con-

sideração dos pcccados passados, pedir misericórdia, dar graças por be-

nefícios recebidos, encommendar a nosso Senhor a sua Igreja, renovar os

bons propósitos, e oíFerecimentos. Quando fòr â mesa, queixar-me a

Deos de ser forçado sustentar o corpo ; desejar ter muita morliíicação,

e escusar tudo o que não fòr necessário. Na mesa cuidar no fel, e vina-

gre, ou no dia em que se deu. Em acabando dar graças, e hir logo aju-

dar a lavar a louça, com contentamento de servir. Depois hir para casa

de Noviças, faltar com as companheiras, porque m'o mandão; pedindo a

Deos seu favor, para o não oíTender em alguma palavra, procurando que

a pratica seja d elle ; as palavras poucas, sem porfia, e baixas, e menos

diante da Madre mestra, desejando sempre o recolhimento. Tangendo,

hir para a cella preparar-me para a oração de Noa, com o exame de

consciência, lição para a oração, meditação, o Passo do dia, peccados

passados, e ruim vida presente, procurando até Véspera conservar a de-

voção, sentindo muito n'este tempo ter alivio em alguma cousa, pois he

tão próprio para sentir os trabalhos de Ghristo. Depois de Véspera tor-

nar para casa, procurando não sahir nunca da presença de Deos, e para

isso usar muitas jaculatórias. Á cea, ou colação as considerações do jan-

tar, desejando, que se acabe, para hir para o coro, e procurar de estar

então com devoção, por ser a derradeira hora do dia. Recolher-me fa-

zendo primeiro exame, e sentindo haver de gastar o tempo em dormir

sem louvar a Deos. Pedir ao Anjo da Guarda, que o faça por mim. Pedir

perdão, licença, e favor a Deos. Xo despir lembrar-me, que em casa de

Pilatos tirarão seus vestidos ao Senhor, e depois de ]\lalin>ís, quando com
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maior áòv no monte Calvário lho fizcrão o mesmo. Dciíar-me conside-

rando como cstenrlerrio o Senhor na Cruz, e ao levantar, quando o le-

vantarão n"clia. Dormir com as mãos cruzadas.»

A esta repartição de dia, que trazia decorada, e cumpria â risca, nâo

deixando instante livre ao pensamento, para poder deter os voos do es-

l)irilo, ou tropeçar nas fraquezas de humano, ajuntou outro papel, es-

crito também de sua letra que se lhe achou, a que chamava Frofiosiios,

e se soube, que escritos, c exercitados com resolução de os não quebnir

em sua vida. Dizia assim o ])apel:

«Pro[]ositos, que determino cumprir com o favor de Deos. Lel-os

todas as semanas. Rezar todos os dias pelo menos hum terço do Uosa-

i'io com devação, e de joelhos. Fazer todos os dias exame do consciên-

cia. Não passar nenhum, em que me não mortiílque em alguma cousa.

Quando me recolher, ler a meditação do outro dia, e ter alguma consi-

deração quando me deitar, lembrando-me logo pela manhãa de Deos.

ISão dizer palavras em meu louvor, nem de queixa, nem de desconfian-

ça. Trazer os olhos sempre baixos; não fazer nada sem conselho. Nem
fallando, nem escrevendo, dizer palavras, que mostrem curiosidade. Eu-

commendar todas as semanas a Nosso Senlior todas as cousas, que nos

mandão em Capitulo, e as pessoas, que me reprehenderem, ou aggra-

varem. Não me desculpar. Fazer o que me pedirem com miJto boa von-

tade. Não fallar com minha Mestra por gosto próprio, senão por neces-

sidade, e pertender na pratica só o maior serviço de Deos, c aproveila-

menlo de minha alma. Não me rir das faltas alheias. Gastar bem o tem-

po, (pie leva o Ofiicio Divino, procurando estar nelle com attenção, e re-

colhimento interior.»

Estes os propósitos, que inviolavelmente observava Sor Margarida: aquel-

la a repartição de tempo, com que o aproveitava todo; e assim se dei-

xa ver, que era sua vida huma oração continuada, pois não havia ins-

tante, que não occupasse contemplativa. Não foi esta a sua maior occu-

j)ação recolhida nos Claustros; já o tinha sido, vivendo ainda em sua casa,

onde madrugava para o Oratório, e nelle gastava (juasi todo o dia. Pas-

sando sua mãi a viver em Lisboa (como depois dizia, e chorava) não foi

algum tempo n'este exercido tão continua por l)uscada, e tratada de al-

gumas senhoras parentas; mas tanto do génio, o criação de Soror .^íar-

garida, que bem podia nâo lamentar de mal gasto aquelle tempo, cm
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que só se tratava de como se havia de occiípar bem, seguindo-se a este

santo commercio o povoarem-se algumas recoletas dos espíritos, que o

fomenta vão.

Abrazava-se no amor daquelle mysterio, que he por antonomásia

de amor. Já em os primeir.»s annos erão fervorosos os mesmos desejos;

porque subindo-se a hum logar alto de sua casa, corria com os olhos,

« com o coração as Igrejas, que dalii descobria, venerando-as como sa-

grados celeiros, que guarda vão o Pão dos Anjos. Diante delle exposh*

ficava tão alienada, e esquecida, que era necessário adsertil-a, e com-

por-!he o manto, quem estivesse com ella. Em levantando os olhos, o

os pensamentos para o adorar, seguia-se lhe á suspensão o atear-se-lhe

o coração em vivas lavaredas, a eslas o desafogo das lagrimas, e tão ar-

dentes, como faíscas do coração; testemunhavão-no seus olhos nunca enr

xutos, por mais que sempre abrazados. Já no Mosteiro (onde para estes

santos empregos tinha liberdade, e commodo) não lhe parecia, que des-

canrava, senão no coro, e á vista do Sacrário, continuando este exercí-

cio com tanto lucro, que o mesmo era por-se de joelhos, que esquecer-

se de todas as pensões do corpo, sem mais memoria, que aquella em
que seu Esposo se deixara.

No meio destas contemplações pagava-lhe o Senhor aquelle fervor,

com que toda a hora se queria transfoi'mar n'elle, íllustrando-a com so-

berana luz. liuma noite de Natal, ouvindo cantar na Missa o Gloria in

cvcclsi^i Di'o, e contemplando, que os Anjos entoarão aquelle cântico a

hum Menino Deos, que por sua vontade vinha á terra a trazer a verda-

deira paz á sua ahna, assim se elevou, que não soube, nem deu acor-

do se se cantarão Laudes, parecendo-lhe só, que tinha dentro em si

nquelie Deos, que para não estranhar a sua visinhança, tomara sua mes-

ma natun-za.

Cantava Completas em huma Dominga de Ramos, quando levantan-

do a Deos o [)ensamenlo, se sentio interiormente levantar sobre si, pon-

do-se diante da Santíssima Trindade, recebendo hum raio de luz, que

lhe dava conhecimento do muito, que Deos era. Parecia-lhe hum mar

immeíiso, que por todas as partes a tinha cercado, e como sepultada

nelie, sentio perder todas as operações naturaes, como se n'ella vivera

os[)irilo líiais soberano. Chamou-a huma Religiosa, que a vio transpor-

tada, e tornou em si com huma suspensão, e hum pasmo, como se se

VOL. VI 5
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lhe fizera novo o ver-se entre as baixezas, e debilidades do corpo Lu-

mano.

Esta suave experiência dos mimos do Ceo a trazia retirada de tudo

o que não era a meditação delle, suspirando sempre a soledade para

se transformar em Deos. Este mimo lograva especialmente nos dias de

fommunliâo, parecendo-lhe, despois de commungar, que dentro em si

tinha aquelle Senhor, em que divisava huma alvura, e claridade nunca

vista, nem comparável com as fia terra; a esta luz lhe parecia, que se

lhe abriâo os olhos do entendimento, e alcançava mais, que o que po-

dia o humano no mysterio profundo da união do Verbo: mas nada aílii*-

mava, sepultada logo em huma escuridade impenetrável. O que só se-

gurava, era contemplar vivamente aquelle sustento das almas na sua,

que com huma incomparável belleza desterrava delia toda a sombra do

agonia; representação, que lhe ficava tanto na memoria, como se dos

olhos corporaes lhe nascera aquella saudosa lembrança.

Igualmente viva era a representação dos mais mysterios, e passos

sagrados, e tanto, que fatiando ás vezes nelles repetia, e individuava os

cii'cunstancias com huma tal miudeza, como se a seus olhos passara o

que repetia. Esta suavidade, em que trazia como encantado o espirito,

a retirava de tudo, e em tudo a trazia como estranha, e molestada, co-

mo se lhe tirara as forças, e lhe enfraquecera o coração qualquer occu-

pação, que não fosse estar contemplando; succedendo-lhe muitas vezes,

que indo a ler na Communidade, não podesse mover os beiços, como

se com violência lhe taparão a boca ; assim estranhava as acções do cor-

po, como se alli não houvera já mais que espirito.

Mas porque este gemia ainda nas prisões da carne, sentia rauilo o

haver de accommodai'-se ás del)ilidades delia, sendo-lhe preciso o tomar

algum descanço. Succedia-lhe assim depois de Matinas, recolhendo-se hu-

ma hora antes de Prima, perseguida de insupportaveis dores de cal)e-

ça, que a privavão do alivio de licar assistindo ao Santíssimo Sacramen-

to. Pedio, e tornou a pedir aquelle Senhor, que lhe tirasse aquelle em-

l)araço; e assim ficou sem elle, de sorte que antes de Prima só se re-

coUiia meia íiora.

Na obediência desempenhou os propósitos, que linha escrito, e de-

corado. Nem no justificado da acção lhe ficava voluntária a escolha; suas

Mestras, e Preladas lhe determinavão tudo o que obrava, tão despida de

voutade própria, como se se lhe trocara em obediência. Mas assim se
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contentava o Ceo da sua, que o quiz mostrar para premial-a. Era ainda

Noviça, acliava-se a Madre Soror Jeronyma de Jesus muito afíligida com

huma cólica, e dores insupportaveis de cabeça (achaque, que muitas ve-

zes a perseguia) e havia cinco dias, que não socegava. Chegou-se a ella

a Mestra das Noviças, e levando comsigo, como de acaso, a Soror Mar-

garida, lhe disse, que puzesse a mâo na cabeça á enferma. Bem enten-

(ieo a boa Noviça (por mais que interiormente o estranhava) que era es-

perar daquelle toque a mesinha; mas obedeceo mandada; applicou a mão,

e no mesmo instante cessou toda a queixa, ficando a enferma como se

até alli o não estivera. Isto achamos apontado por huma Religiosa de boa

opinião, que o presenciou.

Era extremosa sua humildade, nada estimava menos que a si mes-

ma. Todas lhe parecião capazes de mais respeito que ella. O conceito

de que era a mais indigna creatura, a obrigava a hum rigoroso exame,

que precedia á communhão, não o dando por suíTiciente, em quanto as

lagrimas lhe não seguravão, que estava ferido o coração. Assim se sen-

tenceava a si mesma, não achando em si venialidade, que lhe não pare-

cesse crime, sendo tão humana com as acções alheias, que sempre che-

gavão a seus olhos com desculpa, se erão menos justificadas, e com con-

fusão sua, se erão puras, sentindo bem de todas. As aíílicçôes, e traba-

lhos alheios lhe pare:ião próprios: tal era a ambição de sentil-os; pas-

sava â de querer remedial-os; recorria á oração; e pagava-se Deos tan-

to deste desvelo, que a illustrava com o conhecimento de successos fu-

turos: succedeo algumas vezes assim.

Tiverão humas Religiosas noticia, que em Castella estava enferma, e

perigosa huma irmãa sua, Dama da Rainha, pessoa de tantas prendas,

que ainda fazião maior a perda. Desconsoladas, recorrião a Soror Mar-

garida; instava ella na oração, compadecida das irmãas, como da enfer-

ma. Foi servido o Senhor de lhe dar a entender, que não viviria. Con-

forme com a vontade Divina, e magoada da dor das irmãas, lhes pedio,

que se puzessem nas mãos de Deos, porque terião noticia de huma gran-

de perda. Tomarão o conselho, ainda que com o alivio de nova espalha-

da, que se achava melhor a enfermfl. Mas Soror Margarida estava mai^

segura no que se lhe tinha mostrado, que no que estava ouvindo. Suc-

cedeo assim, que veio brevemente noticia, que a enferma falecera. Fa-

zia a mesma supplica na oração pela vida de Dom Miguel de Castro, Ar-

cebispo de Lisboa, que estava perigoso, e impor Iunavão-n'a parentas
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suas, a que esta noticia trazia desconsoladas. Nâo tardou a que Soror

Margarida teve de que faleceiia o Arcebispo; mas occuUou-a; e falecido

clle, se entendeo que antes a tivera.

No sofrimento, e na paciência, parece que desconliecia as pensões

de humana, nâo conjecturad>is, nem ainda no semblante. Assim se es-

cutava reprebendida, como se se conhecera culpada. Lamentava o ver-

se sem saúde para maiores empregos de penitente. Erão tão ásperos os

das disciplinas, que tomava com cadeas de ferro, que seus (>onfessores

lhe puzerâo preceito, para que não fossem tão continuadas, e tão rigo-

losas. Ol)edeceo; mas com tanta dor das que llie embaraçavão, que veio

a igualar as que lhe impedião. Só nas sextas feiras não podia exercitar

])enitencias, porque a atormentava huma rigorosa dor de costas, e cabe-

ça, que a deixava sem alento para outra. Durava-lhe de pela manliã até

iis três da tarde. Mimo parecia de seu Esposo, que repartia com ella

das delicias, que naquelle dia, e naquellas horas gostara no paraiso do

madeiro.

Assim queria viver só com elle no da Religião, que o que lhe pedia

no tempo, em que ainda não podia fallar a sua mãi, e irmãos (porque

ainda estava com a sujeição de Noviça) era, que os fizesse santos, mas

que lhe embaraçasse o alivio de communical-os. Assim lh"o permittio

Deos, porque a sua mãi só huma vez fallou, c a alguns de seus irmãos,

iienliuma, prendendo-a huma grave enfermidade na enfermaria, de don-

de passou a melhor morada. Ameaçada do achaque, fi)i ao coro despe-

dir-se do Senhor, e pedir-lhe, que se aqiiella era a ultima doença, a dei-

xasse padecer nella; som duvida entendeo que sim o seria, porque logo

disso palavras, que o derão a entender, por mais que os Médicos facili-

lavâo a doença, não na opinião das Religiosas, pela muita que tinlião da

iínferma, e dos fundamentos com que sempre fidlava.

Aggravou-se o achaque, crescerão as dores (erão já insupportaveis)

mas igual a constância de quem as sofria; sabia que erão mimos, por-

que como taes os pertendera. Gommetteo-lhe a cabeça hum humor gros-

so, deu-lhe hum sono pesado. Não havia industria, nem medicamento,

que a divertisse delle. Inventou hum quem a conhecia; fallavão-lhe em
Deos, logo a linhão esperta. X maior dor, que padecia, era no peito; c

sendo fácil a mesinha para alivial-a, ella lh'a não applicava, sem que a

Prelada não só liro pedisse, mas lh'o mandasse.

Fizera Sor Margarida hum conceito com huma Religiosa, que a que
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primeiro chegnsse ao ultimo perigo da vida, desenganasse a outra. Não

SC esqueceo a boa amiga. Escutou-a Sor Margarida, respondendo-llie com

socego, que de parte mais certa tinha havia muito o desengano. Algii-

mas vezes commungou, dilalando-se a doença; e algumas pedio a Ua-

ção; mas o dia em que falleceo, com tanta anciã, e tão repetida, que en-

tenderão não devião dilatar-lh*a. Recebeo-a com paz, e consolação de es-

pirito, e com ellas o deu ao Senhor, em huma segunda feira, 1 1 de Maio

de G:2G, tendo de idade vinte e dous annos. Ficou com hum semblante

alegre, e desassombrado da morte, que bastara a enxugar as lagrimas

das Religiosas, se a saudade (ainda com os olhos naquelles bosquejos da

sua gloria) não suspirara como humana a sua companhia.

CAPITULO XIII

Da Madre Sor Calharina dos Marlijres.

Entremos a ver o espectáculo, que a gentilidade cega achou digiio

das attençôes de Deos; hum coração abraçado com as misérias da \\&^,

sem ceder na tolerância. E que dirá o conhecimento Gatholico, encami-

nhado da luz da razão, e da Fó, entendendo, que similhantes lutas s^o

a oílicina de venturosas coroas; não aquelias, (pie fingia a vaidade nas

immortalidades da fama; mas as verdadeiras, (pie no Templo triunfante

de Deos hão de durar incorruptas?

Bem conheceo esta verdade a Madre Sor Catharina, como se estuda-

ra com S. Paulo aquelle tão claro, e importante conselho de se adiantar

110 trabalhoso estado desta vida, para conseguir huma immortal coroa (I)

com muita mais razão, cjue os Athletas corrião com anciã para alcançar

huma caduca. Nasceo Sor Gatliarina de pais nobres, mas tão queixosos

da fortuna, que não alcançavão suas posses a inteirar hum dote á filíia,

para se recolher em o Mosteiro de Jesu de Avcíiyj, este pátria sua, e

aquella a resolução, com (jue se criava desde menina. Assim houve do

aiTommodar-se (pois não havia reduzil-a a outra vida) entrando em o

lugar de Freira Conversa, em que deu tal conta de si, que não só ser-

via ás Preladas, e Religiosas antigas de gosto, mas a todas de exemplo.

Professou; mas vivendo sem[)re com a mesma sujeição de Noviça, não

(1) Omiiií, qiii in a^ro n«^ csntenJit. ai) omnibiis; se abálinot: illi ut corrujtlibilem coionam
acfipiunt, u.;s auleia incorru|<tain. i. ad Cor. U. ii. iy.
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SÓ no serviço, e obrigações da Casa, mas na aspereza da vida, que via,

e imitava nas mais reformadas delia.

Neste tempo hum irmão seu. Religioso Dominico, que assistia no

Convento da villa (eleito Bispo de Cabo-Verde) quiz augmentar o dote á

irmâa, que a estimava muito, e fazel-a Freira do Coro; mas foi cousa

rara, que sendo Sor Catharina tâo bemquista, se oppoz a isso toda a

Casa, sem valer industria, nem valia, antes algumas pouco consideradas

(que a virtude sempre tem emulos) começarão a tratar a Sor Catharina

com desprezos, accrescentando aíTrontas, e injurias, como a incapaz do

lugar, por que seu irmão fazia as dihgencias. Era Sor Catharina bem
nascida, criada com estimação, ainda que não com grandeza; escutava

agora aquella repulsa, via-se desprezada, e perseguida; mas como se des-

conhecera as paixões de humana, estava immovel, sem que os vitupé-

rios, que lhe chegavão aos ouvidos, tivessem mais resposta que a mu-

da, que costumavão dar os olhos. Este o espectáculo, em que se vio ven-

cida a natureza das firmezas da tolerância. Seguião-se ás injurias as fal-

sidades, que lhe impunhão, e com que a desauthorizavâo; e Sor Callia-

rina emmudecida, recorria ao sagrado da oração, como se dissera com

o Profeta: «Senhor, o ódio se empenha em me perseguir: eu volto-ihe

as costas, ponho-me a orar (1).»

Este era o alivio, e o remédio, a que recorria o seu desamparo; bus-

cava os pés de hum Crucifixo; banhava-os com lagrimas, dizião ellas o

que callava a boca, e souberão dizer tanto, que vio em huma occasião>

que despregando o Senhor o braço da Cruz, a estreitou com elle, dei-

xando-a tão fora de si o extraordinário do favor, que cahindo por terra,

esteve muitas horas, fiando a sua confusão o saber agradecel-o, ficando

de então com hum coração tão inteiro para as perseguições, que não só

lhe parecião toleráveis, mas as julgava interesses. Neste estylo de vida

sacrificada passou Sor Catharina alguns annos, anciosa sempre de se

adiantar em padecer, [mrque tudo lhe parecia pouco para servir hum
Senhor, que sabia dar tanto. Abrio-lhe o Coo caminho na noticia desta

nova Casa do Sacramento, e da grande observância, com que se vivia

ii'ella. Pedio ao irmão Bispo, que lhe alcançasse licença para passar a

viver n'aquella Clausura, não por fugir na de Aveiro ás perseguições,

que já o tempo diminuirá; mas porque desejava ver- se om maior estrei-

teza.

[l] Pro CO ut (Iíii;;crcnt dctruhebunt mibi: ego aulcin oralMiu. Psulin. 108.
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Foi facil ao irmâo a licença; passou Sor Catharina para esta Casa do

Sacramento por Freira do Coro, deixando saudosas, e arrependidas as

que lhe tinhão embaraçado o mesmo. Via-se agora seu espirito em cam-

po aberto para lançar mão das armas da penitencia, como a convidavâo

os exercicios da Casa, e o exemplo daquelles espiritos, que voavão na

reforma. Mas o que mais avultava n'ella era huma viva, e desvelada cha-

ridade com os próximos, em que não podia ver miséria, que não reme-

diasse, ainda que fosse á custa de ficar com ella, remediando-a. Assim

era tão pobre, que não conseguia o gosto de dar, sem o sacrificio de

pedir primeiro. Humilde, e obediente, não houve oecupação de traba-

lho, a que não satisfizesse; mas o gosto, e alegria ainda excedião a pon-

tualidade.

Achava-se já carregada de annos, que lhe grangearão huma cruel en-

fermidade, que cinco mezes lhe exercitou a paciência, edificando a quem

a via padecer emmudecida. Amanheceo hum dia com rosto alegre (foi o

ultimo de sua vida) e perguntando-lhe huma Religiosa de toda sua con-

fiança se se achava aliviada, porque o semblante o dizia, respondeo: «Não

só aliviada, mas favorecida; porque a sua Senhora do Rosário a visitara.»

Era devotíssima da Senhora, e ao seu Rosário ajuntava todos os dias o

seu Officio menor, por mais que viveo sempre occupada sua muita ca-

pacidade nos officios de mais trabalho, que havia no Mosteiro; mas, se

lhe faltava o tempo, suppria o que se havia de dar ao descanço. Foi

crescendo a doença, e ella entendendo, que chegava o do seu raartyrio.

Hum continuado fora toda sua vida; e quem também entendia, que não

podia haver n^ella outra cousa, e que tudo o que tivesse de breve, te-

ria de apressar a ultima felicidade, como não trocaria os receios em al-

voroços?

Com muito pedio, e recebeo os Sacramentos: e depois de demons-

trações penitentes, acompanhadas das lagrimas das Religiosas, que per-

dião n'ella hum daquelles primeiros espelhos da observância, e hum ar-

rimo para a Casa, acabou com hum socego, e serenidade, que ainda de-

pois lhe durou no semblante, admirando-se as Religiosas, que a escuta-

vão sempre tão temerosa da morte. Mas essa he a importância de mor-

rer sempre na vida, seguir-se-lhe o socego de viver na morte. Desenga-

no, e conselho bem importante, que deixou escrito o exemplar dos mor-

tificados S. Paulo, que dizendo, que morria cada dia, dií3se depois, que
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a Tíiorte eslava tão fóra de lhe dar susto, que antes era o seu desejo (I).

Só quem sabe entender, que a vida lie morte, sabe alegrar-se com a

morte, como principio da vida. Faleceo esta Madre em li de Setembro

de IGiíG.

CAPITULO XIV

Das Madres Sor Maria Mngdalena do iSantissimo Sacramento,

e Sor Tkeresa de Jesus, ambas irmãas.

Sendo todas as Virgens esposas d'aquelle Cordeiro, que se apacenta

cnlre as fragrantes, e intactas assucenas da castidade, parece, que as

(jue do jardim Dominicano passão ao Celeste thalamo. são mais propria-

mente esposas do Cordeiro, porque o nome de Dominicas. que as dá a

conhecer todas suas, as segura mais mimosas. Ivsse o ênfase no nome

de nosso Patriarcha, Domiincus, como se dissera Todo do Senhor; essa

a maior preciosidade, com que este grande Pai as dota filhas, essa a cir-

cunstancia gloriosa, com que o Esposo as estima mais suas. Assim pa-

rece, que se desempenhou na Madre Sor Maria, mostrando-se não só no

nome, que escolheo, do Siuitissimo Sacramento; mas m^ que lhe succe-

deo (vindo a ser Dominica) na resolução de tomar estado.

Foi a xMadre Sor Maria (que no século, e até sua í)rorissão se cha-

mou Anna de Jesus Maria) filha de António de Sampaio, e de Anna de

Sampaio (da mesma fíimilia deviâo ser os dous casados, como o mostra

o appellido) gente nobre, e rica;* duas fortunas, a que só [)odia avanla-

jar-se a de terem huma filha, que logo nos primeiros annos mostrou o

Ceo, que lh'a emprestái'a, e não lha dera. Assim começou a reparar- se

11 aquella idade (onde ainda preso o discurso, parece instincto) a devota

l)ropensão, com que abraçava tudo o que era de Deos; servindo muitas

vezes de divertimento aos pais a anciã, com que se esquivava aos que

lhe faliavão em estado, que não fosse de Freira, seguindo com tão notá-

vel tenacidade as disposições para elle, que nunca acal)arão com ella,

()ue atasse huma fita, ou vestisse gala, contftntando-a com a de hum hr,-

bitosinho, que (pedido com lagrimas) chamava só a sua.

Crescerão os annos, e com a razão os desejos, e começarão aquellas

meninices a conhecer-se como ensaios dos que agora já erão propósitos.

.Assim se vio o que levava nas suas resoluções, pedindo a seus pais o

(1) QuotiJie aaorior. !. ai. Cor. —Deáidcriuiu habens dissol\i. Ad l*hilii». i. 23.
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exorclcio de esmoler, repartindo d^aqnelles bens, que só passados pelas

mrios ÚÀ charidade podem tei' esse nome. Queria ver bem empregado o

íjiie líie cabia d'elles, e alargando a mão, mais com os olhos no remé-

dio da miséria alheia, (jue nos augmentos de sua casa, escutava com ma-

goa, e paciência as reprííhensões de liuma parenta, que a criminava com

ívs pais de esperdiçada-. Tornava-se ao que tinha nome de seu, e era de

liuma {)olíre (que todos os dias para isso convidava) ou tudo, ou quasi

tudo o que se lhe punha na mesa.

Mas criava forças com aquelle exercício o fogo da charidade, e erao

sopros, com que se augmentava aquellas impossibilidades, ou escacezes,

com que despendia. Tudo ihe pai-ecia pouco para sacrilicio d'aquelle de-

sejo. Queria passar ao (|ue ultimamente podia, que era dar-se a si

mesma. Encontrava embaraços : porque, ainda que tinha outra irmãa,

só de sua prudência liavão os pais o governo de sua casa. Queixava-se

como Martha, Maria, porque Mai-ia era aqui a occupada. Deixava-a a

irmãa com todo o peso da familia, e ella passava ao oratório sem res-

l)irar da maior lida, ponpie aqueila era a melhor parte, que escolhera.

Neste exercício era continua, e já n'elle tão ditosa, que gostando do

suas suavidades, se deixava levar de hum novo género de desmaios, ou

de hum leve roubo <ie sentidos, em que adormecia, e de (jue nenhuma

industria, mas só ella mesma se acordava. IVão lhe embaraçava, antes

lhe favorecia este suave sono, o continuo despertador do cilicio, o san-

gue, que saltando ao golpe da disciplin^a, enfraquecia, e debilitava af>

forças, que os jejuns tinhão já cançadas. N'eslas penitentes batarias,

ainda queria desaíial-as para mais largo campo, como se ainda duvidasse

(lo triunfo; só no da clausura lhe parecia que o tinha certo. Esta incan-

sável anciã a obrigava a descobrir caminhos para conquistar a vontade

dos pais, que com o interesse ou de a não desterrarem de seus olhos,

ou de descançarem com ella os cuidados caseiros, resistião áquelles san-

tos propósitos, mais fervorosos, quanto mais rebatidos. Buscava pessoas

de espirito, instava, pedia a seus Confessores que apadrinhassem o justo

daijuella supplíca, que nem o ser justa deixava descançar o escrúpulo,

ái' que o absoluto da escolha pareceria ilesobediencía.

Tirou-lhe finalmente o Ceo os embaraços na vida dos pais; bem en-

tendeo, que assim, o dispunha, para que com os sentimentos de íilha,

Com[)rasse os alvoroços de esposa; não podia custar menos, o quo valia

lai.to! Ficou em poder de seus irmãos, que com o Interesse da se verem
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absolutos senhores da casa, e da fazenda, começarão a escutar gostoso?

os intentos, que a traziâo desvelada. Soavão por este tempo nos ouvidoíi

piedosos as noticias da reforma, com que as discípulas do espirito de

Santa Theresa liião restaurando as antigas austeridades do Carmelo; ac-

cendeo-se em vivos desejos de escutar aquella divina mestra na aula de

seus claustros. Agradavão-lhe as noticias, que tJnha da Casa de Santo

Alberto, Mosteiro de grande reputação.

Concertou-se com ellas o dote, e a legitima; e a promessa de grossas

esmolas, parece que facilitavão a pertenção em huma Casa, costumada a

respirar d'ellas ; mas sendo grande o desejo das lieligiosas, a falta de

lugar, começou a dal-o ás esperanças. Tinha Sor Maria hum claro en-

tendimento, não se lhe escondia, que resoluções acertadas arriscão esto

nome, sem a industria de promptas. Vagares ao applicar da matéria,

perdem a chamma ; antes he querer ver-lhe as cinzas, que as brazas.

liem conhecia Sor Maria, que o abrazado espirito, que a guiava, era

íiquelle, que sendo todo fervores, desconhece vagares. Determinou-se a

obedecer-Ihe, recolhendo-se logo ao Mosteiro de Corpus Christi da Gr-

elem de S. Domingos, que na mesma cidade do Porto era classe de

grandes espiritos.

Mas Deos, que sobre lhe embaraçar os outros caminhos, abrindo lhe

só o de lhe chamar mais sua (sondo Dominica) ainda a guardava para

liie premiar aquella anciã, com que o costumava buscar na mesa sacra-

mentado, lhe trouxe por via de hum irmão seu, a noticia de como em
Lisboa florecia já com grande nome huma Casa, que tinha aquelle, que

ella escutava, e venerava com tanta suavidade.

Não houve detença, consultou a resolução com huma irmãa, que a

acompanhava não menos na casa, que no género de vida. (Era a mais

moça, chamava-se Theresa de Jesus). Achou-a não só prompta, mas al-

voroçada. Dispuzerão-se com brevidade as circunstancias de hum, e ou-

tro dote, e no mesmo instante a jornada ; nada valia a detel-as. Sabião

os parentes, que era o Mosteiro do Sacramento, antes sepultura de vi-

vas, que vivenda de mortiíicadas ; era a ultima lisonja, que havião de

fazer a seus olhos, e com o desengano de ultimas querião dilatar asdes-

jíedidas. Mas nada valia, nem nos irmãos caricias, nem na familia lagri-

mas, nem na terra longes, nem no natural saudades. Assim corrião ao

desterro de sua pátria, como quem conhecia que não ha na terra ne-

ííhuma, que o seja como lugar, em que sempre se peregrina.
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Em hiima quinta feira fizerâo a jornada cora o feliz anniincio, em
(jiie a sua devoção fez reparo, encontrando ao saliir de casa o Santíssimo

Sacramento, que hia a hum enfermo por vialico. Lanço pareceo, de

quem lhe sahia ao encontro, como pagando-lhe n'elle o desvelo de busr

cado. Assim deixarão as contentes irmãas a casa, a família, os parentes,

a pátria, e em íim a si mesmas, passando a sepultar-se na ditosa clau-

sura d'esta Casa. iMas dividamos as irmãas, que ajuntou o habito, a Casa,

e o dia, e fallemos primeiro de Sor Maria, como mais velha.

Em huma quinta feira entrou esta Madre estas ditosas paredes, em
outra professou, não servindo o nome do noviciado mais que de se

conhecer o excesso, que fazia ás antigas no habito. Sempre foi Noviça

na estreiteza da observância, e mais que veterana no eslylo, com que se

portava noviça. Sobre as constituições, guardadas como estão escritas,

tem aquella Casa para mais individual exercício, e bom governo d'ella,

luimas ordenações, dispostas pela prudência, e espírito de seu primeiro

Vigário o Padre Mestre Frei João de Portugal ; e não só era exacta em
ludo a Madre Sor Maria, mas ainda inventora de novos artifícios de

iiiortificar-se, não havia instante, em que se não andasse exercitando pe-

nitente.

Sobre os jejuns de pão, e agua, estreitos cilícios, e quotidianas dis-

ciplinas, sahia melhor huma notável humildade, hum profundo juízo do

])Ouco que era, que lembrando-lhe algumas faltas (na verdade veniali-

dades) da vida passada, chegava pedir ás irmãas noviças que escutassem

o abysmo de suas culpas, onde verião como não as merecia por com-

j^anheiras ; antes que por incapaz de habitar aquella santa clausura, lhes

pedia que a desprezassem, e tivessem pela mais inútil, e vil crealura,

que permittia n'ella o Divino sofrimento.

N'estes, e outros actos de fervoroso, e verdadeiro espirito, a come-

çarão a conhecer, e respeitar as mestras d^elle. Professou em huma

quinta feira por devoção do Santíssimo, a qne este dia he consagrado,

e n esta sua Casa singularmente festivo, sendo o acto da renova celebrado

nella em cada hum d'elles com o maior aceio, a que pode chegar o

desvelo da terra, exercitado por espíritos, que ainda n'ella parecem d)

(;eo. Pedio, que em reverencia do mesmo augustissimo mysterio, se lhe

trocasse o nome, que tinha de x\nna de Jesus, em o de Maria Magdalena

do Santíssimo Sacramento.

He uso do Mosteiro ficarem as professas no noviciado, depois d'elle
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acabado, mais dous annns. lie alli maior o trabalho, porque descançao

as íleligiosas de mais aimos, e menos forças, no que ainda podem,

aquelles alentos novos, e menos cancados. Mas Sor .Maria, que nâo bus-

cava outra cousa mais, que ter novos empregos a que sacriíicar a pa-

ciência, fez voto sobre os dous, de estar mais quatro. Communicou-o

€om o Vigaiio (era então o Mestre Frei João de Portugal) que liro con-

lirmou, sendo favor, que negara a muitas, como (piem sabia conhecer

a.juelle espirito adiantado a todas.

Assim começou Sor Maria com os alvoroços de ter passado na nova

sujeição de noviça a escrava ; assim começarão a ser mais desvelados,

mais fervorosos todos seus exercícios; nos do coro mais prompta, mais

continua, mais empenhada, porque tendo huma voz alta, e sonora, assim

a esforçava, como se fora a alma de toda aquella sagrada melodia. Assim

a imaginava em huma occasião (que arrebatada em espirito, lhe parecia,

que tinha motivos para esforçar mais os júbilos, que do coração lhe pas-

savão á lingua) e foi tanta a vehemência, que sentio abrir-se-lhe huma

intolerável dor no peito, e tão aguda, que não deixou de entender qu(3

bastaria a lirar-lhe a vida.

Venturosas contingências (a que enganado o mundo costumava cha-

mar desastres) tão achadas no espirito fervoroso dos filhos de Domin-

gos, que ou reprehendendo vicios, ou repetindo a Deos júbilos, passão

a tirar a vida nos excessos. Agora em Sor Maria no coro, como no Apos-

tolo de Germânia, o nosso S. Jacobo Sancedonio no púlpito, quando ins-

tando em convencer os usurários, lhe estalou huma veia no peito. Não

são menos poderosas as vehemencias do espirito, agitadas daquelle su-

perior fogo ! A huma Santa Theresa tirão a vida a intoleráveis ardores

de charidade. A huma Santa Catharina de Sena (azem adoecer febrici-

tante. A hum S. Filippe Neri fazem estalar hum osso, como alargando a

espreita região do peito. A hum S. Pedro de Alcântara tirão a respirar

no ar livre das angustias do cubículo. Mas como nâo arriscará a vida

bum fogo (não como os pintados, e fabulosos dos amantes da terra) tão

Yí'hemente, que não tem mais forças a morte í

Á dor do peito sobreveio febre aci^eza, e cruel fastio; não havia re-

duzil-a a que levasse nada; deu a Prelada em huma santa industria, que

foi mandar-lhe que comesse por obediência. Aqui foi o tiiar forças d'oride

já não as havia, e vencer com as lagrimas nos olhos a natureza. Esta

custosa traça lhe sustentou três mezes a vida, ou lhe dilatou o martyrio
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'de sns(cntal-a. Poucos dias lhe rcstavâo já d'ella, quando chegava ás

l)orlas da morle outra Rehgiosa irmâa da Mestra de noviças. Fora con-

sellio dos médicos, que levassem esta Heligiosa para a casa grande

(assim chamavão a hiima da Communidade) quando Sor Maria, mandando

cliamar a Mestra, e pedindo que a deixassem só com ella, lhe disse

:

«Madre Mestra, em huma casa grande me disserâo, que a irmãa deVossa Re-

verencia ficava, e que eu morria?»—«Assim he verdade (lhe tornou a Mes-

tra) que vós morreis.»— «Pois Madre (tornou Sor Maria revestida de huma

nova e desusada alegria) que fazem as Religiosas, que me não vem dar

o parabém d'esta ventura?»

Foi notável, e pia conjectura que a doente teve revelação de que

morria, e que nâo menos a teria a Mestra, pois \\\o confirmava com

tanta segurança. Assim succedeo, que a desconíiada moribunda da casa

grande escapou, e Sor Maria em breves dias acabou os de sua vida,

sem ter mais qne dous annos da que escolhera n'aquella Casa. Não sirva

de reparo o falecer tão moça, e o darmos-lhe o nome de Madre; que se

o levão de justiça as veteranas para merecer respeitos, não tem menor

valor a prudência, que os dias. Em prendas religiosas igualou, se não

excedeo, Sor Maria os de todas.

Chegava dia da Ascensão, e não sofria o deixar de acompanhar seu

Esposo, agora com o coração, e as vozes, como em breve tempo com o

t^spirito. Pedia, suspirava ás Religiosas, ás irmãas, ás amigas, que a le-

vassem ao coro; mas já n"aquelle attenuado corpo não havia mais alen-

tos, que para aquelle desejo. Grandes, e incançaveis forão os que teve

de que n"aquelle dia fosse a sua ultima hora. l^obre a tarde pedio o Via-

lico; foi a circunstancia, que lhe fez o dia festivo; já que não podia se-

guir a seu Esposo, não lhe esqueceo a forma em que ainda lhe ficara

no mundo.

Já com todos os sacramentos, não só não temia, mas suspirava a

morte, como quem alcançava o que lhe embaraçava a vida: assim entre

os desejos de a deixar se lhe escutavão jaculatórias abrazadas em supe-

rior fogo, actos de constante Fé, e crescida confiança ; siispendia-sc

n'elles, e logo esforçando a voz, se lhe ouvia dizer claramente: «Vai-te,

vai-te dahi tinhoso.» Assistia-lhe á cabeceira huma Religiosa amiga;

perguntava-lhe se via alguma cousa? «Nâo, Madre (respondia Sor Maria)

nada vejo, mas tenta-me o demónio com vangloria, cousa, que em toda

a vida não tive por misericórdia de Deos.:

'O'
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Chegou bum sabbado, dia da trasladarão de nosso Padre, estimou

a circunslancia, entendendo que também teria a de ultimo para sua vida;

íez chamar as Religiosas, e rendendo-lhes as graças de a terem em sua

<;ompanhia, pedindo-lhe perdão do mào exemplo, que lhes dera, lhes

rogava que pelo amor de Deos esquecessem o detrimento, que tinbâo

tido com sua doença, pois elle era já servido de a livrar das angustias

d'ella, e a ellas de tâo penosa assistência. Pedia que lhe repetissem a

miúdo o nome de Jesu, e accrescentava : Nazarenus miserere mei.

Com estas palavras jamais no coração, que nos beiços, deo plácida-

menle a alma a seu Esposo em 24 de Maio de 1G26, ficando com hum
ar no rosto tão bem assombrada, c sereno, que (na suspensão, e reparo

das que a cercavão) antes parecia gesto da que passava a eternos mimos

de esposa, que de cadáver, que esperava os horrores da sepultura. Pas-

sando a esta o corpo, foi tal a suavidade, e cheiro, que ficou na celln,

percebido, e admirado de todas, queaccendeo mais as saudades das boas

irmâas, como as que olhavão com santa inveja para assombras d'aquelle

|)remio, a que as levava o mesmo caminho.

Parece que se copiarão as santas irmãas, excedendo aMadreTheresa

de Jesus (que era a mais moça) a Madre Sor Maria só nos annos de Re-

ligiosa, porque forâo muitos os que contou na clausura, de que sua ir-

mâa em tão poucos passos passou a melhor vida. Tinhão professado

íimbas em o notável (para a devoção de huma, e outra) dia da quinta

leira, dia em que falleceo a Madre Sor Theresa, de que escrevemos

agora. Assim cresceo com esta Madre o zelo, e o desvelo grande d'aquella

primeira observância, que cada acção sua era huma regra viva; assim (em

ijuanto ella o foi) poucas vezes conhecerão as noviças outra mestra; exer-

dcio, em que se pesavão os maiores espíritos d'esta Casa; porque sendo

verdadeiras, e exactas Religiosas as discípulas, quepoderião ser as mes-

tras? Sendo sempre oprolotypo aquella idéa, a que as copias agradecem

a singularidade de melhoradas.

Já queriâo, que aquellas prendas, que ornavão sua alma, ou servião

de mais perto de espelho ás novi(;as, passassem a scl-o de todas as Re-

ligiosas no lugar de Prioreza ; atalhou-a huma longa enfermidade, que

passando se-lhe a achaque, a acompanhou alguns annos até a morte,

privando as Religiosas de esperanças, como a ella de forcas. Mas eifio

laes as de seu espirito, que nunca as achou menos para continuar o

coro; primeiro hia a todo, depois só ao de dia. Chegou finalmente o de
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sua morto. Precedeo-lhc liuma aguda febre, entendeo que seria a ultima,

pedio os sacramentos recebidos com grande consolação de sua alma.

Assim esperou aquelle golpe naturalmente medonho, como violento,

tão desassombrada, e segura, que abraçando-se com a devota imagem

de hum Christo crucificado, depois de colloquios penitentes, o enterne-

cidos, em que já fallava só o coração pelas enfraquecidas iinguas dos

olhos, chegando mais a elles a sagrada imagem, antes pareceo que ador-

mecera, do que espir-ara, em huma quinta feira 10 de Fevereiro de IGOG.

Assim levantavão compungidas as Religiosas as mãos ao Ceo, vendo o

socego com que aquella alma se desatara das estreitas prisões do corpo,

como mostrando que só o Ceo era o seu verdadeiro centro : e porque

não fosse só piedosa conjectui*a, permittio Deos para sua gloria, que se

íhe nâo dilatasse maior noticia.

Entrara no ultimo a moribunda, quando huma das Religiosas, que

via que não faria falta onde concorrião todas, recolhendo-se a ajudal-íí,

antes com orações, que com assistências (assim era fácil em levantar a

Deos o espirito) vio que se lhe representava huma luzida escada, o que

por ella sobia a Madre Sor Theresa com hum habito como a neve, não

já de grizé grosseiro, mas íino, e apurado; não cuberta com manto pre-

to, mas trocado este em hum vivo resplandor, em que se hia accendendo

o ar, até que apagando-o huma nuvem, desapparecco a visão. Levantou-

se, e banhada em esi)iritual gozo a Religiosa chegou onde Sor Theresa

acabava de espirar, consolando as saudades de a não achar, com a ven-

turosa certeza de a ter visto partir. Não íicou noticia de quem fosse esta

Religiosa; nem as que tem sirnilhantes successos n'esta Casa, permiltcm

de si outra.

Mas ainda o Ceo a quiz repetir cm segundo testemunho da felicidade

de Sor Theresa. Era esta Madre dotada de grandes prendas naturaes,

como adquiridas, hum gonio dócil, e focil para aprender tudo o a que

se quiz applicar. Tocara no século alguns instrumentos com destreza,

íjuiz melhorar a habilidade na clausura, servindo a Deos com ella, e foi

a primeira, que n'aquelle coro ajudou o devoto de sua musica com o

fundamento da viola de arco, como a que escutara o conselho, e imitara

o exercício d'aquelle Hei (tão acceito a Deos) que ao seu Psalterio lhe

entoava aquella discreta melodia, que hoje se escutava na Igreja, convi-

dando aos justos, que o louvassem em variedade de instrumentos (1).,

Cl) í.audate eum in tympano ol choro, laudale eum in hordis et organo, Psalm. cxliv.
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Assim querem nflirmnr que estimou o Senhor aquelle sincero, e re-

ligioso obsequio d'esía Madre, porque falecida ao levarem seu corpo para

a sepultura, e detendo-se a Communidade no Oííicio d"ella no ante-coro,

cantando como he cl)stume, as vozes singelas, c tristes, foi ouvido entro

elias o instrumento, que tocara em vida. com clara, e distmcta consonân-

cia de três Uelgiosas, que estavão na enfermaria. Parece, que assistiâo

os Anjos, ou a pagar-ilie na mesma moeda o que merecera, ou a su|)prir

a sua falta. Não se conlieceo i^n"este parlicular) depois de sua morte, ne-

nhuma no coro, porque esta Madre deixara discípulas já destras para

acompanlial-o.

CAPITULO XV

I)its Madres Sor Jeronijma de Jesus, c Sor Maria da Piedade.

Allegorizou sabiamente Santo Ambrósio, chamando â Igreja ferlil cam-

po, onde não só se acliâo as flores das sagradas virgens, mas também
as plantas das santas viuvas, sendo aquellas victimas ao Ceo de intaclas

])urezas, e espirituaes fragrâncias, como estas com os frutos, que Deos

l»ara seu serviço quer multiplicados (í). Enão menos afermoseão, oador-

iião o campo da Igreja estas arvores, que aquellas flores, por isso se não

estreitou só a jai'dim, alargou -se a campo, em que dando lugar ao fra-

grante de bumas, e ao fructifero de outras, isirvão ambas a bimi, e ou-

tro estado de sempre verde, e immarcescivel esperança, assistidas, e fe-

cundadas do copioso orvalho da graça.

Assim o mostrou o Ceo no sagrado campo d'este Mosteiro, ou n*es-

ta estampa sua, como campo sagrado, onde não só se virão as mimosas,

e intactas flores da virgindade; mas também as fructiferas plantas de es-

tado conjugal, e^íi que primeiro viverão exemplar, e sanctamenle as Ma-

dres, de que agora faltaremos. Huma (Fellas foi a Madre Sor Jei*onyma

de Jesus, no século Dona Jeronyma Ferr-az, fdha de André Machado da

Silveira, e de Jeronyma Ferraz. Teve nos primeiros annos o estado de

casada, buscada como nobre, e como rica; prendas, (pie ella soube a{)ío-

veilar para servir a Deos em estado, em que parece o faria só ao Mun-

do;, porque a nobreza a aconselhou modesta, e a riqueza caritativa. Mãi

dos jiobres, não só lhe achavão a toda a hora as mãos abertas para a

esmola, mas também o coração para a lastima.

(1) A{;riim bunc Fcc!o?ia» forlilom corno, nur.c inlPgrit.lis ílorc vcmaulem, nunc viduitatis

gravitate {solltMilei!!. D. Ambr. de Nirluis.
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Na piedade christã com que doutrinava, e compunha sua família,

antes parecia sua casa hum concertado Mosteiro, que vivenda de ricos

da terra. Assim passou em paz, e socego conjugal muitos annos; já en-

trada n'ellos, foi Deos servido de a soltar d'aquella prisão, deixando-a

viuva; hberdade, que ella estimou, para melhorar de cadea, buscando-a

(para esperar a morte) na ditosa mortalha dominicana. Não a atemori-

zava o entrar na vinha já na undécima hora, porque intentava supprir o

tempo com a diligencia, ou não ignorava, que o prémio não respeitava

o tempo, senão o serviço. Conhecia, que costumando n'aqueila idade con-

vidar o descanço, não era menos natural o escutar o desengano de o não

poder lograr muito. Nada lhe parecia mais a propósito para aquelles úl-

timos annos, que fazel-os primeiros, servindo, já que não podia viven-

do; não se lhe representando muito caducos para trabalho, em que tam-

bém havião de entrar os desejos.

Com os mais vivos de merecer, começou a pizar o caminho da ob-

servância, tomando o habito n'esta Casa, e correndo o anno de appro-

vação, com espirito, e com forças mais nascidas d'elle, que esperadas

d'aquella idade. Parece, que escutara esta Madre, que erão os justos o

Feniz da graça, em que ateado o fogo do amor de Deos, sabe trocar as

cinzas em novas forças; e como se a charidade a remoçara, assim se acha-

va já com tantas, que a nenhuma Religiosa queria ser segunda, inda no

mais custoso serviço da casa. Assim esquecida da que tivera, e d^aquel-

les annos, que agora linha, se achava entre os poucos das que a cerca-

vão, tão naturalizada, que pouco tinha que vencer n'ella a charidade fi'a-

ternal, para a igualdade, que só desmentia em querer ser mais que to-

das humilde.

Era a Madre Sor Jeronyma destra no Latim, que pronunciava, e cons-

truía, como quem o estudara pela devoção de entender o que lia: em-

prego que devião tomar todas as Religiosas, por se não privarem das

suavidades, e recreio de espirito que continuamente se offerecem na in-

lelligencia da reza. Grande lucro, para tão pequeno trabalho! Assim erão

as suas praticas com as noviças, antes classe espiritual, que conversa-

gão domestica. Assim as ensinava, assim as accendia em amor de Deos

com aquellas palavras, que sahindo-lhe do coração, havião de vir acce-

zas; e sendo elfeitos da meditação continua das festividades, e mysterios,

que propõe a Igreja, havião de confirmar a reforma das consciências, o

provocar a repetidas acções de graças.

VOL. Vi 6
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Nas mais obrigações do Religiosa, e craqiiella Casa, nas disciplinas,

nos jejiins, no recolhimento, na assistência do coro, e mais exercidos

tão desvelada, como quem vinha a vingar-se do tempo, qne os não ti-

vera. Assim, nem apertada de acliaques, nem carregada de annos, deu

ouvidos aos Médicos, que lhe aconselhavão opedir, ou acceitar dispensa-

ções. Entendia, que não servião estas de mais que retardar na carreira

da virtude, e receava bem, que assim retardada, antes que chegasse ao

fim da perfeição, se lhe chegasse o da vida. A constância, com que con-

tinuava os trabalhos delia, lhe apressou mais huma larga doença, e Ião

penosa, que bem conheceo, que lhe queria, o Geo exercitar a paciência;

assim se lhe nab ouvia huma queixa, antes pondo-se da parte das do-

res, as fomentava com os descommodos, pedindo á enfermeira, que nos

remédios, e alivios fosse ella a ultima, antes talvez escusando-a das di-

ligencias de enfermeira, como cousa, de que já se não devia fazer caso

na vida.

Só huma cousa a tinha desconsolada, que era não poder commun-

gar as vezes, que quizera; ardentíssima devoção a levava áquella mara-

vilha dos mysterios, insaciável a ancía de gostar a miúdo aquella suave

ambrósia da Eucharistia. Assim presa, e como entrevada, pedia ás Re-

ligiosas, que hião para o coro, que da sua parte dissessem a seu Senhor,

e Deos Sacramentado, que a sua escrava se lhe fazia lembrada: e que lhe

trouxessem reposta. Conhecião as lleligiosas, que não tinha Sor Jerony-

ma outra consolação na vida; cada huma lhe levava por reposta seu ra-

mo de Psalmo do Oíllcio do Sacramento; alegrava-se com elle, e expli-

cava-o a todas com humas razões tão vivas, e genuínas, que parecião il-

lustradas.

Não ficou sem premio conhecido este fervoroso, e ardente aíTecto.

Aggravando-se-lhe a doença, e disparando em violentos vómitos, man-

darão os Médicos sacramental-a; alíligião-se as Religiosas, vendo a im-

possibilidade do receber aquelle soberano bocado, de que só se mostra-

va faminta, e que n'aquella hora lhe desejavão todas como a Catholica.

Mas ella respondia a todas segura, que não partiria sua alma sem gos-

tar aquella delicia. Nem bastava para desdizer-se, o ver aggravar o acha-

que, e tel-a a violenta continuação dos vómitos ás portas da morte; e já

ungida, continuava na mesma esperança.

Veio oA'iatico a outra Religiosa, pedio que o queria ver, e adorar,

o que fez com grande suavidade de espirito, segurando- a todas, que ain-
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da que a viao tao atribulada, nao desconfiassem, que ella esperava n'aquel-

le Senhor, que ainda lhe havia de fazer outra visita, e ella ainda em vida

hospedal-o em sua alma. Assim foi, porque ao seguinte dia cessarão de

todo os vómitos, recebeo o Senhor como esperava, e logo lhe entregou

a alma em que o recebera, em. huma sexta feira 15 de Setembro de

1628. Ficarão as Religiosas trocando a lastima em inveja, porque do es-

lylo de receber aquelle santo Viatico, bem se inferia o caminho, que le-

vava seu e^irito.

Suspendida também com o estado de casada, viveo a Madre Sor Ma-

ria da Piedade alguns annos no século, suspirando deixal-o. A obediên-

cia dos pais lhe prendeo as mãos para aquelle laço. A nobreza, e o dote

o fizerão mais appetecido. D^^ão-lhe em Balthasar de Sá hum nobre es-

poso. Pouco lhe parecia a ella o nobre, só o suspirava celeste. Não po-

de a resistência sustentar a escolha; entrarão os pais a dispor da von-

tade, que não era sua. Ella na sujeição mostrou, que era filha; elles mal,

que erão pais, na violência. Grande desatino d'estesl Como se podessem

adquirir mais dominio nos que gerão fdhos, que o mesmo Deos nos que

anima creaturas I A quantos desmanchos tem auctorisado este engano,

sem nenhum d'elles passar a exemplo 1 Olhem os pais, que n'isso os dão

aos filhos; porque de fazerem aquelles o que não podem, vem estes de-

pois a fazer o que não devem,

Sujeitou-se em fim- Dona Maria da Costa (que este foi no século o

nome da Madre Sor Maria); mas conhecendo, que a cruz dos que seguião

o verdadeiro Mestre da vida, não tinha matéria determinada, d'aquelio

estado fez a sua com taes circunstancias de catholica, caritativa, peniten-

te, e reformada, que o mesmo Christo em huma occasião lhe appareceo

com huma em os hombros, e tão pesada, que qualquer outra lhe pare-

ceo leve d'ain em diante. Estava Sor Maria em oração, exercido que

com suavidade grande de sua alma lhe levava o mais do tempo, furtado

ao preciso, em que dispunha, e governava sua familia. Bem entendeo,

que o Senhor a convidava para a cruz da Religião; favor, que ella sabia

merecer na continua dor de o não poder executar.

Assim era sua vida hum quotidiano suspiro da melhor, que espera-

va, occupando esta em tão fervorosos, e repetidos actos de charidade,

que o mesmo Christo lhe mostrou muitas vezes, que lhe não desagra-

dava n^ella, succedendo-lbe algumas (ao acabar de fazer esmolas) achar

em os braços da imagem de hum Crucifixo huma rosa, cm tempo em
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que não as havia. Aquella era a nova rubrica, em que acabava de en-

tender o enigma da sua cruz, abraçada pelos meios de morlificada, e

charitativa ; isso lhe parecia, que indicavão os espinhos, e côr d'aquella

rosa.

Por esle esíyío a exercitou o Ceo alguns annos, c sendo estes os em
que se fundou, e povoou esta Casa, conhecida, e admirada de todos a

reforma d'ella, logo Sor Maria resolveo comsigo, que não escolheria ou-

tra; assim já com amor de filha, lhe acodia com grossas esmolas; chegou

íinahnènte a colher o fruto d'ellas, vendo-se livre d'aquella cadea, de

que o Ceo a aliviou por morte do marido, ede hum filho (tinha já outro

de annos antes tomado estado): restava huma neta, que amava com ter-

nura de duas vezes mãi, coníentou-se co|> lhe deixar parte do que ti-

nha, e [)assou a esta Casa com huma tal resolução de espirito, que nem

annos, nem achaqnes, nem asperezas, a suspenderão nas do noviciado,

passando a professar tão alegre, como senão reduzira a lei os empregos

de penitente.

Nenhum tinha Sor Maria, que com mais gosto seu a convidasse,

achando só no áspero d'aquella vida huma falta, que era a liberalidade

de dar huma esmola. Mas o que faltava no exercido das mãos, sobrava

no dos olhos : com as lagrimas n'elles a achavão os pobres, e só Ufas

enxugava o poder passar aquella anciã á assistência dos doentes. Era

Sor Maria commumente huma d'ellas, que os annos perseguidos de mor-

tificação continua, podião mais que a sua resistência : mas nada liavia,

que Ufa íjzcsse ao costume de gastar a maior parte do dia, e noite no

coro
; já a contemplação parecia natureza, porque desde menina a exer-

citara, e com tão vivo interior gozo de sua alma, que rebentava fora em
huma desusada alegria ; assim saliia sempre do coro ; e suspeitando as

Religiosas o que seria, nenhuma hfo perguntava, porque na sua candi-

dez, e singeleza, mais se esperava o merecer favoi'es, que a explicíção

d'elles.

I\ão a podia-haver mais clara, que a de suas lagrimas, quando che-

gava á mesa da sagrada Communhão, tão copiosas estas primeiro, como

despois abrasados os suspiros, e mal reprimidos os soluços, que pare-

cia, que lhe não cabia o coração no peito, ou que lhe não cabia no peito

aquelle suspirado bem, que iiospedara em seu coração. Observantissima

do silencio em toda sua vida, fora das horas da licença se lhe não ou-

vio, nem por descuido, huma palavra, menos queixosa, não tendo parte
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no corpo, a que os achaques lhe nâo tivessem repartido hum marlyrio;

assim podia dizer, que aníes que vida achaquosa, era a sua huma doença

continuada.

Mas aggravaríio-se com a continuação os males; cahio de todo en-

ferma; nem os annos, nem a casta da doença perraittíâo esperanças de

vida; pedio, e recebeo os Sacramentos com mostras, e misturas de con-

trição, e delicia de compunção, e suavidade. Com as mesmas repetia

(não sendo de antes poHda na pronnncia do latim) alguns versos de

Psalmos com boa, e limada expressiva, e melhor accommodação para

aquella hora. Particularmente: Illumina oculus meos, ne nnqnam obdor-

miam in morte, ne quando dicat inimictis meus, proevaiui adversus enm.

E talvez rompendo em demonstrações de sagrada, e desmedida alegria,

levantava a voz, acompanhada com os meneios dos dedos, como se to-

cara órgão (n'elle tinha sido destra) e repetia com accento musico: Post

tenebras spero Incem. Venturoso espirito, que imitando na vida a candi-

dez do cisne, passava a seguil-o nos privilégios da morte ! Assim cantava

n'ella alegre, e festiva, sem que lhe entristecesse, e nevoasse os olhos

o anoitecer-lhe o dia da vida ; antes como se já n'elles lhe ferirão os

raios da immortal aurora.

Entendeo-se, que teve esta Madre revelação do dia, em que havia

de passar a lograr as luzes d"ella, porque sahindo de hum termo, disse

com voz percebida de todas: ff Sexta feira corpo á terra.» Pareceo então

delirio, pelo tempo que hia da segunda, que então era, á sexta feira, de

que parece fallava, quando já se llie cc^atava por horas a vida. Mas o

successo fez despois pesar mais o. dito. N^aquelle estado foi durando,

sendo raras as horas, que se apartava da imagem de hum Cruciflxo, e

algumas vezes dando a entender, que a provocava o demónio (ou para

lhe estorvar a devoção, ou para lhe enfraquecer a Fé) forcejava com a

mão algumas acções, encaminhadas aos pês da cama, como em castigo

de quem alli estava, e despreso do que lhe fazia. Assim chegou até a

quinta feira, em que com as ultimas demonstrações de estreita união, e

conformidade com Deos, lhe entregou a alma em 7 de. Dezembro de 033,

vindo a enterrar-se á sexta feira, c a julgar-;:e por ditosa a singeleza,

com que o segurava.
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CAPÍTULO XVÍ

Da Madre Sor Francisca da Encarnação.

Esíá-se-me figurando ao lançar os olhos para a muita nobreza, que

começou a povoar esta casa (e ainda hoje a povoa) que a escolheo Deos

))ara seu palácio na terra; seria, a nosso modo de fallar, como obrigado

do titulo de Monarcha, com que no Sacramento quiz que o reconhecesse

o mundo, sendo áquelle homem Rei, que celebrando as bodas do filho,

poz aos convidados hum banquete esplendido. Assim corria a nobreza

a qualificar-se n'esta casa, sendo sem duvida a do espirito a verdadeira

nobreza. Foi venturosa a dos Condes de Basto Dom Diogo de Castro, e

Dona Joanna de xMeadonça, que tendo seis filhas, só duas lhe roubou o

raundo, passando-se as quatro a este santo palácio. Entre estas era a

de menos idade a Madre Sor Francisca da Encarnação, que logo nos

primeiros annos começou a pizar as esperanças, com que a lisongeava

o mundo (em estado devido á sua qualidade, e ás suas prendas) suspi-

rando só as estreitas, e pobres paredes de huma recoleta, a que convi-

dando as irmâas, aíTirmava, que não querendo acompanhal-a, ella só

abraçaria esta vida.

Á segurança de o propor se seguio a resolução de o abraçar com

animo tão inílexivel, que nem a debilidade de suas forças, nem o con-

tinuo ameaço de seus achaques bastarão a suspendel-a, ou retardal-a,

entrando pelas portas d'esta santa clausura, com tanto gosto de sua al-

ma, que o dia de sua profissão teve pelo mais ditoso de sua vida. Co-

meçou a fazel-a tão rigorosa, e austera, que excedendo as custosas obri-

gações, não só da Uegra, mas da Casa, na oração, nos cilícios, nas dis-

ciphnas, era outro novo martyrio a diligencia de occultal-as. Via que

não chegavão a tanto suas forças, temia o preceito da Prelada, ou para

melhor, os assaltos da vangloria, ladrão, com quem no caminho da vida

se arriscão públicos os thesouros da alma.

Padecia rigorosíssimas febres, sem que os incêndios, que lhe troca-

vão a boca em huma chaga, lh'a abrissem para a queixa. Assim a tra-

zia fechada no meio de grandes, e continuas moléstias, que sem que

estas lhe servissem de escusas, aceitou o oflicio de Enfermeira, de que

antes podia ser servida, que occupada. Mas dobravão-ihe os espíritos os

alentos da charidade, que podião diminuir-lh'os, sendo a cliaridade a que



PARTICULAU DO REINO DK POnTUGÂI. 87

faz os males alheios próprios, porque na sua debilidade vinhâo a ser

insuportáveis unidos os próprios, e os alheios. Doia-se assim d'elles,

que tendo n'esta casa as Enfermeiras por companheir;i JRima irmãa Con-

versa, ella se desvelava de sorte para o maior, ou todo o trabalho, co-

mo se antes lhe derão a irmãa para testemunha, que para companheira.

Ella era a que se adiantava a fazer as curas, mais ligeira para as mais

asquerosas; ella a que tomava á sua conta a limpeza das enfermas, como

se o delicado das mãos, e do estômago, não soubesse estranhar immun-

dicias.

Mas agradava-se assim Deos das occupaçõesde Sor Francisca n"esta

officina, que sem duvida a acompanhava n'ella com huma singular pro-

videncia. Foi reparo, que fizerão algumas Religiosas bem intencionadas;

porque lançando conta ao que se dava a Sor Francisca para o gasto de

sua enfermaria em toda a semana, e sendo tão pouco, que não era bas-

tante para acabal-a, havia continua experiência, que as suas doentes não

só não experimentavão faltas, mas ainda lhes sobejavão mimos. Assim

crescia o sustento nas mãos d*esta- mulher forte, desvelada, e charitativa

dispenseira com aquella família necessitada.

Exacta no silencio, nem nos exercícios de Procuradeira, em que he

preciso o trato com toda a casa» se lhe ouvia palavra, que não fosse

precisa ; nem a occupação Hie embaraçava tomar os seus dias de retiro

(sempre exercitados n'este Mosteiro) e costumava dizer, que entre as

occasiões, que parece o destroem, se conservava mais meritório; tal era

a paz, e socego interior de- seu espirito, ou tão pouco o que a apartava

de Deos nenhum commercio. Fizerão-na Sacristãa, occupação, que aceitou

mais gostosa, e com o alvoroço de assistir ao culto divino; mas segurou

logo, que aquelle suave trabalho lhe não duraria hum anno, porqwe pri-

meiro acabaria a vida, que o oííicio. O effeito mostrou de d\)nde lhe

viera similhante noticia. Não lhe tardou huma doença tão perigosa, que

se lhe gerou no peito huma posthema ; mas os desejos de servir na sua

ofQcina a enganarão, que convalecia d'ella. Era pela Paschoa, assim che-

gou ao Oitavario de Corpus, em que cahio de huma febre aguda.

Desenganarão-na logo os médicos, que se dispozesse para morrer.

Respondeo segura: «Que nunca tratara de outra cousa.» Muito antes,

andando mal convalecida, sonhou, que se via no Tribunal da verdade,

e que lhe seguravão^ que Deos tinha já dado a sentença de que morresse

brevemente. Ao principio olhou pai^a a imaginação como sonho; desí)ois
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enlrarido em algum reparo, disse-o ao Confessor (era o ^íesíre Frei An-

dré de Santo Thomaz, então Vigário n"esta Casa): respondeo-lhe : «Que

similhantes sonhos, era prudência christãa lomal-os como avisos.» De

então nâo fez acção Sor Francisca, que não fosse dispor-se para a ulti-

ma hora. Assim a achava agora o desengano d^elia; escutou-a antes ale-

gre, que assustada; e dizendo-lhe huma Religiosa, que era te::npo de to-

mar o Viatico, e a Unção, levantou ao Ceo as mãos, e olhos, e enchen-

do-se-lhe estes de lagrimas, disse, como se lhe chegara a noticia do seu

resgate: In te, Domine, speravi, non confimdar in wtenium : «Senhor,

sempre esperei em vós, que não hei de ver-me em eterna confusão.» E
voltando para *suas irmãas, que lhe assistião, e ainda lhe propunhão es-

perança de vida, respondeo : «Que ella sabia muito bem, que se não

levantaria d'aquella cama, porque se não enganava quem lh'o dissera.»

Mas tornando em si com dissimulação, deu a entender, que fora huma

Religiosa de bom nome n'esta casa.

Recebeo os sacramentos, estando tanto em si, e tão confiada em
Deos, que não havia n'ella demonstração, que não parecesse alvoroço.

Crescia a febre, e vencia-a o sono; pedio, que a despertassem, e lhe

lessem a Paixão do Senhor, e que n'aquella cella se não fallasse mais,

que em Deos; e esforçando a voz, como que sem reparo se valia d'aquelle

desafogo, disse: «Ai meu Senhor Jesus, como pode ser, que devendo

estar cheia de alvoroço para vos ver, esteja dormindo como se fora hum
bruto ? Em vossas divinas chagas confio que as portas do inferno estão

cerradas para mim; e que sò o Purgatório será estalagem, por onde hei

de passar.» Ficou socegada, c voltando ás irmãas, lhes advertio, que na

sacristia ficava hum vestido do menino Jesus, que não poderá acabar, e

algumas cousas de aceio dos altares
;
que lhes pedia acabassem tudo,

porque queria dizer ao Senhor nas ultimas contas, que o vira nú, e que

o vestira.

Era notável a advertência, e o acordo com que eslava. Despois de

pedir perdão á Communidade, voltou á Prelada, e com muita humildade

lhe pedio, que feitos os officios da sepultura, desse huma recreação ás

Religiosas, pelo muito trabalho, que tinhão tido com ella n'aquella doen-

ça. Assistia-lho huma Religiosa muito medrosa, a quem havia tempos

dissera que lhe havia de apparecer despois de morta : vollou-se a ella,

e disse-lhe: «Madre, não se assuste; que eu não hei de apparecer-lhe.

»

Era morta Dona Paula, sua irmãa mais moça (que falecera Dama da
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Rainha em Castella) e como na morte se lhe seguia ella, que era a mais

moça, reparou que estava mais suspensa Sor Fiiippa, que era das Ires,

que ficavâo, a irmã mais moça, e disse-lhe: «Minha irmãa, não cuideis,

que me haveis de seguir a mim; que agora ha de começar a morte pelas-

mais velhas.» Vio-se despois a segurança com que o dissera, porque a

primeira, que faleceo, foi Sor Marianna, que das três era a mais velha;

despois Sor Catharina ; e Sor Fiiippa, que era a mais moça, faleceo a

ultima.

Pedio logo a huma das irmãas, que rezasse com ella o nome de

Nossa Senhora, que são cinco Psalmos, e cinco Antífonas, que principião

conforme as letras, que no nome de Maria se vão seguimfo. lie devoção

usada nas casas de mais reforma n*esta Província, quando á noite se toca

a silencio; reza-se na casa, que commummente chamão das Horas, altar

consagrado á Uainha dos Anjos, em que se lhe reza o Ofllcio menor.

Mas já se lhe hião quebrando os olhos, e enfiando o rosto. Entrarão os

Padres para o Officio da agonia. Levantou os olhos, e disse segura: «So-

mos entradas na ultima batalha. Dominus incepit, ipse perficiet: O Senhor,

que o principiou, esse mesmo o acabe.» Assim esteve com socego, ou-

vindo, e ajudando o officio, com perfeito e desembaraçado conhecimen-

to. Acabado elle, poz os olhos no Ceo, e cerrando-os brandamente, pas-

sou a lograr n'elle a eterna felicidade. Ficou tão composta, e com tão

boa côr no rosto, como se vivendo descançara em suave sono. Faleceo

em huma terça feira, 9 de Julho de 1630.

CAPITULO XVIÍ

Da irmãa Conversa Soror Victoria da Cruz.

Grandes segredos os da Providencia Divina, expostos antes ao nosso

assombro, que ao nosso conhecimento I Admiração, em que despois de

extático, e absorto, rompia aquelle grande argumento d'ella, S. Paulo,

levantando os olhos aos desusados, e escondidos caminhos da misericór-

dia. Grande sacramento d'esta, que huma creatura sem idade, e conhe-

cimento para merecer, comece a pizar as estradas do mundo, já acon-

selhada do Ceo. Vio-se, e admirou-se em Sor Victoria.

Nasceo fdha de pais humildes, e tão pobres, que para não deixarem

o quotidiano trabalho, de que vivião,' se valião da industria da filha (não
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permittida ainda de seus annos) mandando-a á cidade, a comprar, e a

vender o de que necessitava, ou adquiria seu trabalho, e sua pobreza.

Viviâo em Bemfica, d'onde erâo naturaes; passava continuamente a filha

a Lisboa; e com ser o trabalho como a distancia, assim negociava Victo-

ria, que lhe sobejava tempo para o continuo exercicio da oração. Nem
lhe servião as estradas de embaraço para elle, menos o trafego, e tu-

multo da cidade, a que absorta na contemplação de Deos, tinha pela

mesma Jerusalém triunfante, vivenda da gloria, e a gente, que via, e

tratava por Anjos cidadãos d'ella.

Não se admirem os crédulos das aéreas, e industriosas transforma-

ções da Magiaí das Circes, das Medeas, de supersticiosas hervas, de pe-

dras encantadoras, trocando os homens em brutos, os montes em cas-

tellos, o dia em sombras, a serenidade em tormentas, e as mais meta-

morphoses, com que o artificio diabólico, ou fabuloso enganou a cegueira

dos homens, ou bárbaros, ou estultos
;
que maior poder, e verdadeira

transformação he a que o amor de Deos sabe exercitar nas cousas crea-

das, e caducas, trocando em nada o tudo d'ellas, ou levando a ser tudo

do Ceo o nada da terra, como usava com a singeleza santa d'aquelles

poucos annos, e inculpável oração de Victoria, transformando-lhe a ci-

dade da terra em a de Sião, estável, e venturosa, o tumulto em sono*

ros hymnos, e acção de graças, os homens, e creaturas humanas em
angélicas.

Caso novo, mas referido, e testemunhado pelo seu Confessor, Reli-

gioso Carmelita descalço, sujeito de letras, e espirito, chegando a dizer,

que aquella alma por singular mimo de Deos, andava sempre em sua

presença. Já Victoria parece que gostava neste valle de misérias aquella

ditosa segurança do monte das eternidades; elevada vivenda, a que não

chegão as perturbações da terra. Assim se podia affirmar, vendo a fa-

miliaridade, que tinhão com ella os domésticos de Deos.

Passava hum dia á cidade, encontrou-a acaso hum homen» (desco-

nhecido seria, pelo que mostrou o successo, d "estes que o são no mun-

do, mas não nos olhos do Senhor d'el[e). Reparou n'ella, e chegando-se

com assombro a saudal-a, lhe perguntou quem era? Não eslava Victoria

costumada a deter-se com praticas, nem a escutar perguntas; pareceo-

Ihe aquella demasiada de curiosa ; respondeo que lhe não importava.

Continuou seu caminho cuidadosa mais no pensamento, que sempre tra-

zia, que na importância que a levava : não reparou que o bom homem
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a seguia : recolheo-se a Berafica ; soube elle a casa, inquirio sua vida,

achou as noticias, que suppunha, e buscando maior clareza, alcançou,

que em Carnide, lugar visinho, vivia o Religioso, que a confessava; esta

era sua maior importância; parte sem detença, procura o Religioso, lan-

^a-se-lhe aos pés, pede-lhe que o escute; e entre alvoroços, e submissões

de compungido, e admirado, lhe diz assim

:

«Padre, sei que tendes a vosso cargo huma alma mimosa de Deos

:

e porque elle sem duvida he servido de que se conheça o quanto o he

sua, vos busco para dar-vos esta noticia. Seu nome he Victoria, sua vi-

venda Bemfica: basta para inteirar-vos de quem seja. No caminho da ci-

dade a encontrei hoje, em campo só, e desembaraçado; aê longe me fez

novidade vêr huma mulher entre dous mancebos com traje desconheci-

do, e pouco usado, túnicas brancas, e cabeças descuberta«. Apressei-me

assustado, achei maior prodígio, porque dos rostos de ambos graciosos,

6 modestos sahiao vivos raios, como testemunhando que nâo serião me-

nos que dous espíritos angélicos. Caminhavão compassados, e sesudos,

sem que a ditosa montanheza, a que faziao companhia, desse fé da que

levava. Saudei-a, e perguntei-lhe quem era, tão confuso, e admirado,

como o pedia o que me esLava succedendo; entendeo que seria em mim
curiosidade de caminhante, passou sem deferir-me; segui-a, agradecendo

ao Ceo o favor de buscar em mim huma tão vil creatura para testemu-

nha dos que fazia áquella alma : assim permittio elle, que até de quem

sabia tanto d'ella, tivesse eu noticia : só vós a podeis dar d'este prodí-

gio, que sabeis de sua consciência
;
que na minha boca parecerá loucu-

ra, como na dos que não achão ouvidos no mundo, por desauthorizados,

e desvalidos.»

- Assim callou o homem, admirando; mas nâo o ficou o bom Religioso

do successo, como quem mais vezes os escutava semelhantes; e elle foi

o que divulgou este, sendo culpável a grande omissão de quem pondo-o

em memoria, a não fez do nome do homem, e do Religioso, sendo crivei

quem não costuma o Ceo fazer linces de similhantes segredos, menos

que a espíritos, em que esconde muitos.

Quem assim vivia entre a família de Deos, bem se entende que ainda

na terra seria celeste a sua vida : esta continuou Victoria até os vinte

annos, já tão conhecida, e venerada sua virtude, que não escutarão as

Religiosas d'esta casa outra valia para a aceitarem n'ella por companhei-

ra. Assim entrou por irmãa Conversa; e com tão adiantado espirito, que
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nâo só servia a todas de consolação, senão de exemplo. Nâo se seguia

menos do estylo de sua vida passada, e da grande resolução com que

abraçara aquella tão estreita, tão austera, não só com anciã de a obser-

var, mas ainda de a exceder.

Os jejuns continuos, a ração não só apoucada, mas com novo, e ri-

goroso tempero, áspera, e amargosa, commumente fria, ou cuberta do

cinza. Não se melhorava na bebida, talvez misturava fel na agua. O se-

gredo com que queria continuar este sacrifício do gosto, a levava com

muito a servir a cosinha, e de caminho aquelle exercicio de se ver no

ultimo gráo do abatimento. Nas mortificações sofrida; apertava sobre o

peito huma a^uz cuberta de agudas pontas de ferro, do mesmo feitio

era o cilicio, de que usou sempre, e nem este continuo tormento a dis-

pensava de outro, tirando-lhe das mãos a disciplina ; cada dia tomava

huma.

A oração lhe levava todo o tempo, que o serviço da Communidade

lhe deixava livre, tirando de livros espiriluaes os motivos da contempla-

ção. Este o interesse, que a convidou a aprender a ler, assim os do

nosso idioma, como os do latino, de que entendia muito. Doesta lição

tirava grande suavidade para as continuas meditações de seu espirito,

mas em quanto este se deleitava, não descançava^ o corpo, achando in-

dustria para usar ao mesmo tempo de huma, e outra vida. Aprendeo

alguns officios, em que podia ser de proveito á Communidade. Cordão

as Religiosas a occupal-a, achavão-na todas, como se forão huma, assim

igual para todas. Trabalhavão as mãos, voava o pensamento, este sem-

pre mais ligeiro cm unir-se com Deos, aquellas não com menos anciã

charitativa. Toda era para Deos, e n'ella para o próximo toda; d"aquella

lavareda, que subia, era esta a braza que lhe ficava.

^N'este estylo de vida se achava mui mimosa, e quiz o Senhor provar

sua paciência. Começou a sentir interiores desconsolações, aridez de es-

pirito, despido de toda a suavidade d'elle. Entendeo o exame de sua

constância, na resignação livrou a maior delicia. D'alli começou a respi-

rar já como triunfante d'aquelle combate, a arder em gostosa chamma

de charidade, d'aqui em ardentíssima anciã da salvação das almas, en-

caminhando todos seus exercicios a este único bem d'ellas.

Entendia-se assim do fervor, com que talvez praticava esta matéria,

tião per se lhe ouvir nunca palavra com a menor noticia do que passava

no interior de sua alma, como quem sabia recatar aquelle thesouro dos
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assaltos da vangloria. Huma única Religiosa de conhecida virtude, a tra-

tava mais familiarmente, e seus Confessores. Estes com tanta estimação,

que dando-lhe hum accidente, de que entenderão, não escapasse, ao sa-

hir de confessal-a o Mestre Frei André de Santo Thomaz (era então Vi-

gário) disse para as Religiosas : «Não sabem Madres, o que perdem na

irmãa, que está n'aquella cama.» Era o Mestre Frei André mui conside-

rado, opposto ás licenças de apregoar virtudes, e canonizar espíritos no

estado de viadores; mas entendeo, que não tardaria aquelle em pagar

ao das eternas felicidades ; este reparo o deixou alargar áquella noticia.

Mas nada luzia tanto nas acções de Sor Victoria (como cousa, que

lhe não cabia no coração) como o zelo da honra de Deos, e observância

regular. Na minima particularidade das Constituições da Ordem, na me-
nor circunstancia das ordenações dos Prelados, estava tão advertida, e

andava tão resistada, que dcspois de observante, a achava o menor des-

cuido zeladora. Assim era esta a matéria, em que a escutavão afíbuta,

sendo no mais humilde, e*encolhida ; e não havendo para ella emprego

de mais cuidado, que agradar as Religiosas, nem reparo mais advertido,

que o de não exceder a esfera de Freira conversa, só aquelle era o

ponto, em que aventurava o ficar bem aceita, ou o sahir estranhada.

Restava-lhe já pouco da vida, e quiz Deos dobrar-lhe o merecimento,

para que lhe luzisse rft coroa. Enfermou de hum cancro, que lhe nasceo

no peito, e nem sendo a enfermidade tão arriscada, deixou de ser ne-

cessário o preceito da Prelada, para a tirar da occupação da cosinha. As

dores mostravão, que não estava longe a morte, commetterão-lhe a ca-

beça humas, que ella chamava do inferno ; S(3 este nome as mostrava in-

sofríveis, porque se llie não ouvia queixa, de que se entendesse, que o

fossem.

Pedio, e recebeo os sacramentos primeiro com tanto alvoroço, des-

pois com tanto socego, como conhecendo (no do altar) que a vida, que

alli gostava, era a que logo se lhe seguia; assim posta nas mãos de Deos,

esperava a morte como estorvo de principial-a. Aquelles dias, e horas,

que ainda lhe durou a da terra, esteve até ao ultimo espirito, com hu-

. ma tal tranquilidade n'elle, que por muitas vezes sérvio de admiração

ao venerável Padre Mestre Frei João de Vasconcellos
,
que lhe assistia,

vendo que nem o impe to de mortaes dores, que recolhendo -se-lhe o

cancro, se lhe espalharão por todo o corpo, nem as sombras da morte,

que já lomavão parXe d'elle, podessem turbar o socego, e paz interior
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cFaquella alma (que como se já pizasse o porto, desconhecia os sustos

no meio da tormenta) faltando com juizo, e desembaraço até á ultima

hora. Chegou esta, e com ímma imperceptivel respiração passou a me-

lhor vida, em 3 de Fevereiro de G38.

Este o estylo, com que acabão os inculpáveis. Nos peccadores, he o

acabar, passar da vida para a morte ; nos justos, passar da morte para

a vida. Os peccadores morrem, sem saber se tornarão a viver; os justos

morrem, sabendo, que não tornarão a acabar. Os peccadores morrem,

sem saber se sua alma perecerá na morte eterna ; os justos morrem,

sabendo, que já não ha outra morte para sua alma. Por isso estes soce-

gão, e aquelles se atribulão.

Assim ficou Sor Victoria com hum tão composto, e bem assombrado

semblante, como se não fizera a morte mais que resgatal-a dos acha-

ques, e restituir-lhe as cores, que perdera com elles. Testemunhava-o

assim a veneração de alguns Religiosos da Ordem, que entrarão para o

oíTicio da sepultura, e entre elles dous (de que não ficarão os nomes)

de mais authoridade, o opinião de virtude, que da de Sor Victoria ti-

nhão muita noticia, como os que muitas vezes a confessarão. Nem du-

vidou dizer hum d'elles, que o que se via n'aquelle corpo, erão reflexos

de seu espirito glorioso, tão illustrado em vida de luzes do Ceo, que

alcançara ainda vivendo o conhecimento, e reveííção de muitas cousas

futuras. Segurava o outro (pessoa de não menos credito) que dando-lhe

huma vez a communhão, lhe vira, e admirara o rosto banhado em res-

plandores. A estes testemunhos, e venerações (supposta a melhor expe-

riência de sua vida) se seguio a com que levarão partículas do habito,

e o mais que se tocou no corpo da defunta, como jóias d'aquelle the-

souro, que lhe escondia a terra.

CAPITULO XVllI

Da Madre Soror Joanna do Rosário, Condessa de Vimioso^

fundadora doeste Mosteiro,

Quando estes nossos escritos não tiverão mais assumpto, que o que

agora nos chama, e nos auctorisa a penna, com a vida da Madre Soror

Joanna, credito era d'esta Província, dar calor a esta escritura, pelos du-

plicados titulos, com que a esta Madre se confessa, e confessará sem-
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pre devedora, fiando se quer aos fracos hombros do nosso desvelo esta

tâo devida demonstração do seu agradecimento, no que deixamos viva

a memoria de huma heroina (verdadeiramente capaz de encher a boca

da fama) como estribada nas duas grandes colunmas de nobreza, e vir-

tude, com que felizmente cresce o templo da immortalidade.

A esta Província deixou obrigada, e ennobrecida, porque de mais hu-

ma Casa sua (e a mais reformada) foi fundadora, e do seu instituto foi

mais huma filha, e a mais reformada (se he que os espiritos, com que

começou a respirar esta Casa, se consentirão precedências na reforma).

Mas vejamol-o em sua vida. Nasceo a Madre Sor Joanna do Rosário (no

século Dona Joanna de Mendonça) filha dos Condes de Basto, Dom Fer-

nando de Castro, e Dona Filippa de Mendonça, único mimo de seus pais,

porque sobre as rasôes do filha, avuUavão nella muitas de prendas, que

facilmente lhe davâo o nome de milagre da Corte. Assim a tinha polido,

6 doutrinado, já n'aquelles poucos annos, a hção dos livros, dando-se

com grande applicação á dos Latinos, iingua em que se fez destríssima,

com a anciã de entender as Escrituras, e os Padres.

Para o divertimento, e partes, que estima o século, não sahio menos

polida nos instrumentos da harpa, e órgão, a que destríssima musica

accommodava huma fermosa voz, que lhe dera o Ceo, e que ella depois

pagou agradecida, octupando-a nos louvores de quem lh"a dera. Sobre-

sahía a todas estas prendas huma viveza, e graça natural em tudo o que

dizia, sem que a galantaria molestasse a mínima attenção da modéstia.

Não teve mais que lhe dar a natureza; só o Ceo teve mais que lhe dar.

Começou a ver-se pertendida do melhor da nobreza do Reino, por-

que igualando a todas na qualidade, sempre as prendas a deixavão ex-

cessiva no dote. Casou-a seu pai com D. Luiz de Portugal, terceiro Con-

de de Vimioso, de que teve três filhos, e três filhas, até que o Ceo quiz

que excedesse as prendas da natureza, de que a enriquecera, com a re-

solução, que agora lhe aconselhava. Abraçou-a logo, ajustando com o

Conde seu marido hum santo divorcio, huma reixilsa ás grandezas do

Mundo, huma vida para sempre sepultada na clausura, e huma sujeição

ao suave jugo da obediência religiosa. Assim se apartarão, assim se re-

colherão. A Condessa n'esía Casa, que fundara; o Conde na de Almada,

que escolhera. No principio d'este livro fica esta noticia.

Entrada nos sagrados claustros d'esta Casa, já não a Condessa de

Vimioso, mas a humilde Sor Joanna do Rosário, nada da rigorosa, e es-
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Irei ta observância da Casa se liie fez novo, porque o que agora dicta-

va o preceito, já o tinha exercitado a devoção; assim tinha sido sua ca-

sa huma vohintaria recoleta, e ella tão exemplar Prelada, que da sua

ilharga passarão duas filhas suas, huma a tomar o habito n'este Mostei-

ro, que foi Sor Fiiippa Aurélia de Jesus (de que fallaremos) outra em
Santa Calharina de Évora, que foi Sor Luiza de Deos, de que no segun-

do livro fica noticia. Não fez menos fruto na mais familia a doutrina, e

exemplo da Condessa, que duas aias suas buscarão a mesma Casa de

Santa Catharina de Évora. Estes os dictames, que se aprendião, e pra-

ticavão n'aquçlla casa.

Mas nem o ter sido Sor Joanna tão grande Mestra de espirito, lhe

fez estranho, ou pezado o largo tempo, que depois foi discípula, porque

quatro aniios foi Noviça n'esta Casa, dilatando-lhe a profissão importân-

cias grandes da sua de Vimioso, que se havia de compor para ella pro-

fessar. Mas assim abraçava o trabalho, e occupações, que nas Noviças

são maiores, como se agradecera á composição os vagares, e assim des-

conhecia a causa d'elles no estado, que deixara, que sempre era a pri-

meira que a Mestra achava occupada, e mais contente, e satisfeita, quan-

to a occupaçâo era mais vil, e mais penosa. Parece, que levava os olhos

a Deos, assim na promptidão, como no gosto de se ver servindo; e quiz

o Senhor accrescentar circunstancias a este espectáculo, porque lavan-

do humas mantas de estamenha, serviço, que pedia mais forças, que as

suas, torceo hum braço, achando-a as dores com lanto sofrimento, como

a causa d'eUas com alvoroço.

Nascião estes extremos do infimo conceito, que em toda a matéria

formava de si, não havendo imperfeição, que não chamasse sua, ou acção

sua, que lhe não parecesse imperfeita, achando sempre nas alheias que

aprender, e que louvar. Mas mais no caminho da virtude, levando-se sem-

pre de santa inveja das que via, e suppunha adiantadas n'ella, que na

sua opinião erão todas, e ella só a descançada, e vagarosa (assim o con-

fessava) com mais annos de idade, enem sequer hum passo na virtude.

Erão palavras, que muitas vezes lhe ouvião repetir com magoa, e com

que se confundia a si mesma.

Mas maior sacrifício, o que fazia do entendimento, porque tendo-o

claro, e polido,, e ella sciente na Latinidade, era a primeira, que acedia

a prover a reza na hora de exercício, que tem as Religiosas por estatu-

to, provendo, e ensaiando tudo, o que se ha de dizer no coro; provi-
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deucia, para que as menos destras não faltem á perfeição da pronuncia.

N'este nmnero se mettia dizendo, que hia aprender o que ignorava. Gran-

de documento, estudado nas máximas do Sol das Escolas, Santo Thomaz,

que liuma vez se escusou de dizer as lições no coro, com a desculpx

de as não ter provido. E já era Mestre, já era grande. Assim se emmu-

decfa a si mesmo aquelle oráculo dos doutores; mas porque assim o

cmmudecia o seu conceito, se escutava depois como oráculo. Com que

confusão o escutaria a ignorância, sempre aííouta, a não ser ignorância I

Só os néscios, que desconhecem as difficuldades, com que se logra hum

acerto, se atrevem ao conceito, de que o desempenhao em tudo; e por-

que huma vez os favoreceo o acaso, em nenhuma os convenceo depois

o erro.

Professou Sor Joanna, e não tendo, que innovar no seu estylo de vida,

bastou para excessos o continual-a. Era opposta a penitencias indiscre-

tas, por excessivas, dizendo, que era necessária muita prudência, para

não consumir as forças, que perdidas com aquelles rigores, se restaura-

vão depois com vagares, e mais valia demorar-se nas penitencias, que

impossibilitar-se para continual-as. Levava-a a este conceito o receio áf)

(jue algumas Religiosas se tratavão com excesso, e que por este respei-

to viria o Mosteiro a ser mal servido. Esta advertência repelia, vendo-

se no lugar de Prelada, em que depois de larga bataria a poz a obediên-

cia; mas sendo aquella a máxima, que praticara, assim desconfiava do

seu voto, que na sua ultima doença protestou publicamente, que o dis-

sera, porque até alli era o que alcançava; mas que como ignorante, po-

dia errar, e ser de mais utilidade o que impedira, que o que aconselhara.

Advertência por certo digna do seu entendimento em matéria, em quo

não pôde haver resolução absoluta, porque de huma parte pesa a razão

da Madre Sor Joanna (porque aquelles excessos voluntários, inhabilitão

para os exercícios precisos) e da outra mostra a experiência, que quem

os praticou, não errava; se não reparem em hum S. Domingos ensan-

guentando três vezes em huma noite (e fazia-o em todas) huma cadea do

ferro em larga disciplina. Huma Santa Catharina de Sena, jejuando des-

de o dia de Cinza até o da Ascensão, sem outro algum sustento, mais

que o pão dos Anjos, que só o he do espirito. Huma Santa Ignez de Mon-

te Policiano, jejuando quinze annos a pão, e agua; e sem duvida não po-

dião ser erro exercidos, que merecião regnlos do Esposo Divino. O cer-

to he, que em matéria tão árdua só o Ceo aconselha; e que Sor Joanna

VOL. VI 7
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e^onliôceo a difíiculdade, e venceo a grande do se descontentar do seu

voto.

No cargo de Prelada sò lhe pareceo novidade o nome, porque sem

occnpar o. lugar do exemplo, sempre foi a primeira para o trabalho. Ti-

nha agora de mais o andar-se fartando ás pensões do governo, por nao

faltar ás horas do seu retiro. Não bastando o frequentar muito estas,

para faltar á continua vigilância, por mais que a podia descançar a ce-

leste harmonia, com que hia correndo muito a observância da Casa. Ze-

losa dos Estatutos d'ella, não houve occasiâo, por mais privilegiada, que

a obrigasse a afrouxar na sua observância.

Visitava as Religiosas em huma occasiâo o Colleitor Gastracani (gran-

de venerador d"esta Casa, como o que a buscava, antes como Sacrário,

que como Mosteiro do Sacramento). Levou-o o Confessor, que então era

o Padre Frei Joseph da Conceição, á grade do coro, veio a Madre Sor

Joanna, então Prioreza, acompanhando-a as mais antigas da Casa, que

com os veos cabidos lhe fadarão, e agradecerão a visita. Pedio o Collei-

tor á Madre Sor Joanna, que levantasse o veo, mandando o mesmo ás

suas súbditas, que teria grande consolação em vel-as. Respondeo, que

por Estatuto da Casa não podião apparecer com os rostos descubertos:

e dando a mesma reposta ás mais instancias, concluio o Colleitor, que

bem podião dispensar com elle, ou que elle dispensava por aquella só

vez no Estatuto, como Núncio do Pontífice, de quem tinha os poderes:

iPor essa rasão (replicou a Madre Sor Joanna) que Vossa Illustrissima

he Núncio de Sua Santidade, e Prelado da Igreja, deve conservar-nos, e

induzir-nos a maior observância, e não permittir, quanto mais aconse-

lhar, relaxações no rigor delia.» Deu-se o Colleitor por vencido, não aca-

bando de admirar a santa inteireza, e constância da boa Prelada, não

esperando com tudo menos do que ouvia d'elia, e da observância da

Casa.

Três vezes foi n'ella Prioreza a Madre Sor Joanna, que as experiên-

cias do primeiro governo a inculcarão para o segundo, e fora o seu con-

tinuado, cm quanto viveo, se na sua humildade não fora violento tudo

o que parecia dominio. Nelle repartia com grande consideração o tem-

po. Ficava depois de Matinas em oração no Coro, e com tão grande fru-

to d'ella, que sem poder dissimular as lagrimas, as publicavão os solu-

ços, que compungião as mais Religiosas, que alli ficavão. D'alli se reco-

lhia a escrever, a dispor as provisões do Mosteiro, e quasi sempre o
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mais tempo até Prima, com livros devotos, espelhos a que concertava

sua consciência. iMas nunca se achava mais a seu gosto, que quando gas-

tava o tempo, pondo-a a obediência em officio, e occupaçâo de maior

trabalho ; aliviar a todas d'elle, era o seu desvelo. Assim era abrazada

sua charidade.

A constância, e sofrimento nos golpes, que mais sente a natureza,

parece que a desconhecião filha sua. Assim escutou cora os olhos enxu-.

tos mortes de parentes, e de filhos. Não admittia pezames, entendendo

bem, que feita a vontade de Deos, nâo lhe ficava liberdade para os es-

cutar. N'esta conformidade com Deos viveo nos Claustros, até idade de

oitenta annos, tendo entrado n'elles de quarenta e três. Cahio em fim

de doença ultima, e assim segurou, que o era, como se se lhe revelara.

Escreveo logo algumas canas a parentes, e alguns filhos, que ainda ti-

nha vivos, em que lhes pedia suffragios, e lhes advertia o cuidado com

algumas pessoas necessitadas, que desejava ver com amparo, e fora de

perigo. Assim dispoz tudo, como quem sabia, que já aquellas cousas lhe

não havião de dever outro cuidado, e perguntando-lho as Religiosas, se

tinha ainda cousa, que lhe desse pena? Respondeo: «Nada tenho, que me
sirva de embaraço, porque os peccados, tanto que os confessei, os puz

aos pés de Nossa Senhora, minha Mãi de peccadores, confiada, por não

dizer certa, de sua grande piedade, que por meio de sua intercessão, e

patrocínio, m'os havia o Senhor de perdoar. E bem estava, digo bem
aviada estava a peccadorinha, se n'este transe lhe fora forçado lidar com

peccados!»

Grande documento para os filhos da Fé, que esperão os frutos da

immortalidade, disporem sua alma nos desafogos, e socegos da vida, sem

esperar a ultima hora, onde tudo embaraça! As dores da doença, as an-

gustias da morte, os remorsos da consciência, as saudades do que fica,

e. duvida do que se espera, e as caviíaçôes do inimigo, que não descan-

ça. Assim he precisa a cautela christãa, por não chegar a hora, em que

o arrependimento seja martyrio, e não remédio.

Este o socego, com que n'aquella hora se achava a Madre Sor Joan-

na; mas tal a providencia com que se anticipara para aquella hora. Em
huma entrou o Medico, e dizendo-lhe, que não achava matéria, que lhe

fizesse desconfiar da doença, e que Deos lhe dilataria ainda a vida, res-

pondeo: «Más novas me dá, Senhor, ainda que eu, nem desejo morrer,

nem viver, porque só Deos sabe o que nos está melhor. » Erâo já os ul-
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timos dias, crcscião iatoleraveis as dores, e perguntava ao seu Confessor,

se seria culpa desejar morrer, por livrar se d'eilas, accrescentando: «Ain-

da que eu não o peço a Deos.» E quando mais a apertavão, levantava

os olhos ao Ceo, sem passar sequer ao desafogo de hum gemido. Sem
duvida era imitação de seu Esposo, o espirar com sede de padecer.

Chegou-lhe huma caria de seu filho o Marquez de Aguiar, em que

lhe segurava o sentimento de a ter naquelio estado, e a consolava com

verdades de filho. Ouvlo-a ler, e disso, que aquella carta lhe dera gran-

de pena, porque tinha muito alivio em experimentar em hum fdho aquel-

la lastima, e aquella lembrança; mas que pelo que se aliviava, o sentia,

porque já não era tempo de alívios doesta vida, mas de penas, que a dis-

pozessem para a outra.

Chamou as Religiosas, e pedindo-lhe primeiro perdão do raáo exem-

plo, passou a exhoríal-as com palavras tão vivas, tão cheias de espirito,

tão concertadas, e persuasivas, como se se esquecera da debihdade em
que estava. Aconselhou-lhes a observância, despersuadindo-as da magoa

de sua falta, porque sobre ser inevitável o tributo, já era o melhor tem-

po de pagal-o, porque Deos o tinha disposto. Abraçou-as, e lançou-lhes

a benção, doendo-se de as ver chorar. Pedio logo á Prelada, que lhe man-

dasse abrir sepultura aos pés de todas, mas não junto á irmâa Conver-

sa Sor Yictoria, porque tinha fallecido com opinião de Santa, e ella se

achava indigna de tal companhia. Pareceo tempo de receber os Sacra-

mentos, e foi grande a doçura, que sentio em seu espirito, percebida nas

palavras, e no rosto.

Pedia, que continuamente lhe lessem a Paixão de Christo, pelo livro

do Mestre Frei Luiz de Granada, sem duvida, porque â vista d'aquellas

dores, lhe ficassem as suas menos sensíveis Outras vezes, tomando nas

mãos hum devoto Crucifixo, depois de penitentes supplicas, c ardentes

jaculatórias áqueile sangue precioso, accendida em huma desusada vive-

za,* e esíranlio modo de alegria, repetia, como desafogando o coração

:

«Qne hei de ir ao Ceo! Sim, por certo, pelo sangue de meu Senhor Jesu

Christo. Que hei de entrar pelas portas do Purgatório, cantando muitas

vezes Alleluia! Que entro no Purgatório, Alleluia! Que já não temo o de-

mónio, Allelluia! Que estou perto dever a Deos, Alleluia!» Dizendo isto,

íicava suspensa, e socegada.

Yerificáva-se n'isto o que esta Madre dissera na occasião, que se re-

toiheo a esta Casa, e se ausentou da sua, que então deixava, e se dos-
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pedio de lua familia, chorando, mas que esperava era Doos, que liavia

de morrer rindo. Não succederia menos (prometlera o Espirito Sanlo

pela boca da Sabedoria) áquella piovidentc, e desvelada mãi de famí-

lias, que dispondo bem sua casa, trabalhasse pelas verdadeiras grangea-

rias da melhor vida, não descançando nunca entre trabalhos do mundo,

para que no fim se risse ao sahir d'elle (1).
'

,
.

Succedeo assim á Madre Sor Joanna, estando já com poucas horas

de vida, que tendo repetido as Alleluias da sua jaculatória, ouvio, que

no coro se cantava o verso do Psalm.o i^o.^Qui scminant in lacrymis, e

continuou: Jn exuUatione meíeiít. Accrcscentando: «Será isto pai^a quem

fez boa sementeira de lagrimas.» Yal tanto o verso, como dizer: «Os que

semeão lagrimas, colhem alegrias.» Nâo fallou mais, tomada de hum re-

pentino accidente, que abrandando, a deixou com livre, e perfeito juízo,

ainda que muda, porque com grande advertência, e consolação de espi-

rito, recebeo o ultimo sacramento.

Choravão as Religiosas, que perdião n'ella mãi, conselho, e aíivio.

Não lhes esquecia a liberalidade, com que lhes dera casa, o amor, com

que lhes viera fazer companhia, a brandura, e charidade, com que tantos

annos as governara; e erão estas razões tão poderosas para a sua sau-

dade, que fazião cara ás que tinhão de alegrar-se, vendo-a tão perto da

entrar no ultimo, e verdadeiro descanço. Mas a boa Madre, levantando

os olhos, e as mãos ao Geo, dava a entender, que ao que elle dispunha

só havia de responder a sujeição, e a obediência, devendo ainda enxu-

gar-se as lagrimas, por não parecerem miúdas repugnancias.

B^oi cousa digna de reparo, que estando já no ultimo termo, desfa-

lecida, e sepultada n'aquella mudez, de que não tornou a sahir, chegan-

do-lhe hum dos Religiosos a imagem de hum Cracífixo, e applicando-

lhe a boca á chaga do Lado, advertindo-lhe, que o beijasse com muito

affecto, rompeo o silencio, dizendo três vezes: com voz clara, e vigoro-

sa: «Muito, muito, muito.» E assim ficou abraçada com a sagrada ima-

gem. Era ardentíssima a devoção, que tinha com a Senhora, com o seu

Rosário; esse affeCiO lhe ensinou a escolher o nom.e para seu palrocinio;

como estava com todos os sentidos, e espertos todos, lembrarão-lhe as

Religiosas, que lhe assistião de mais perto, a maior delicia de sua alma.

começarão a entoar o nome de nossa Senhora nos cinco Psahnos, e che-

gando ao quarto, e ao verso: Qui seminant in lacrgmis, ia ejjuítuUQne me-

(Ij Et ridcUfe w (lie noviíiitno. Prov. 31. ^í».
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Unt^ deu o espirito ao Senhor, passando ao Ceo, a colher a eterna ale-

•gria, fruto das lagrimas, que semeara na terra. Era o oitavo dia da As-

censão, 21 de Waio de 1640.

CAPITULO XIX

Das Madres Soror Isabel de Jesus ^ e Soror Manjai Ha
da Resurreição.

Ficara Soror Isabel orfãa, e menina, e como filha de pais nobres, e

ricos, em poder de irmãos poderosos, razão que fazia n^ella a sujeição

mais precisa, e n'elles maior a liberdade de lhe darem estado a seu

gosto. iMas quando o dispõe o Ceo, nem a nobreza estima grandezas,

nem o ouro aconselha cobiças, porque nada ha na terra, que tenha va-

lia, ou seja estimável, se se olha com olhos livres do pó, que levantado

do vento da vaidade, cega, para o conhecimento do pouco, que hetudo.

Era Soror Isabel rica, e nobre, dous privilégios, que mais estima o

•mundo, para grangear as idolatrias dos que crem, que o barro pode ser

durável matéria para fabricar hum idolo. Mas já n'aquelles poucos annos

tinha madrugado tanto o conhecimento, que lhe Ucào sérvio o muito que

lhe oííerecia o mundo, mais que para a fazer avultar, pizando-o, e me-

tendo-o debaixo dos pés, artificio poderoso para a avisinh&r mais ao

Ceo, a quem devia o conselho, e a quem o pagava com a resolução de

não escutar, nem seguir os que lhe podia dar o mesmo mundo. Já seus

irmãos começavão a escutar as diligencias dos que a pedião esposa (fosse

negaça o dote, ou a nobreza) difíirindo o ajuste só por razão da idade.

Cessou com os annos o embaraço, entenderão seus irmãos, que não ha-

via outro; propuzerão lhe os commodos, e obrigações precisas de acei-

tar aquella vida ; mas nada valeo com Sor Isabel para deixar a que já

escolhera como mais segura.

Tomou o habito da Terceira Regra de S. Domingos com tanta reso-

lução de se aproveitar das santas grangearias d'elle, que em breve tempo

se conhecerão os acertos da escolha nas experiências de sua virtude.

Assim era sua vida como da mais apontada, da mais observante Reli-

giosa, não lhe faltando mais que a circunstancia da clausura. Passados

annos se passou a ella, tomando o habito n'esta Casa, como se se esti-

vera dispondo para as grandes obrigações d"ella, não fiando de seu es-

s
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pirito o accríal-as sem aqiielle ensaio. Mas idade crescida, gastada em
voluntárias penitencias, Dâo deixavâo vigor nos iiombros. para sustentar

por muito tempo o pezo d'aquella cruz; houve de aliviar-se, dispensou-a

a sua grande fraqueza de Matinas, porque nâo podia estar em pé ; mr.s

achou industria, para não perder o merecimento d^ellas, desvelando-se

toda a noite para chamar as Rehgiosas, fazendo o mesmo a Prima ; e

assim vinha a concorrer para aquellas sagradas funções com a diligencia,

mais que o que poderá com a pessoa.

O mais do 'tempo lhe levava a oração, e lição dos livros sagrados;

assim era sua vida hum continuo commercio com o Geo. Meditava en-

ternecida na Paixão. Arrebatava-a hum terníssimo affecta com a Senhora

do Rosário, e huma suavidade grande, com que assistia á sua Salve de

Completas, e já com tão poucos alentos, que antes parecia privilegio da

devoção, que diligencia d'elles. Já contava vinte e três annos de habito

em venturosa velhice, quando cahio em huma larga enfermidade. Fora

sua vida antes huma vital chamma de charidade com todas as Religio-

sas, mais ardente com as noviças (sempre o mais penoso cahe sobre os

hombros d'estas) não queria desacommodal-as com assistências, menos

com desvelos de mesinhas; assim sofria as dores, e os incommodos, sem

se lhe escutar huma queixa, tendo todo o corpo cm huma chaga viva.

Levantava os olhos para as de hum Crucifixo, que lhe fazia companhia

junto á cabeceií-a ; e quando se via mais attribulada, e dorida, dizia com

voz branda, e mortificada: «Chagas de Christo crucificado», repetindo

muitas vezes «crucificado», como.se aquelle fora o seu único lenitivo.

Recebeo os sacramentos com vivas demonstrações de piedosa ale-

gria; olhava para a morte como resgate; e&perava no ultimo instante da

vida o primeiro de seu descanço. Só tinha hum único no que aquella

durava, que era merecer melhor a que se lhe seguia. Parece que lhe

fazia o Ceo essa hsonja, porque contando-lhe já o alento por horas, as-

sim lh'o foi sustentando por dias, que chegou até o de Sabbado da Alle-

luia. Pareceo a quem melhor reparou, cousa m)'steriosa.

Corria o anno de 638, lamentava todo este reino o golpe, com que

a espada da Igreja o ameaçava no interdicto em que o tinha deixado

Monsenhor Caslracace (Legado do Papa Urbano VIII), porque oppondo-

se ás tyrannias de Castella (injusto jugo, em que vivia opprimida esta

Coroa) não só lhe negarão a obediência, mas ainda llie ameaçarão a li-

berdade, e a vida. Era commum escândalo da Christandado o htigio.
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que os Ministros Castelhanos susíenlavão contra a immunldade ecclesias:-

tica, querendo, que nem esta ficasse fora dos exorbitantes tributos, com

que avexavão os povos. Procedera com censuras o Legado, nunca obe-

decido, e finalmente ameaçado. Grande fatalidade ! Sel-o de vassallos de

hum Príncipe por antonomásia Catholico ! E não menor satisfação para

os Portuguezes (a quem aquelles chamarão despois rebelados á Coroa)

vel*os a elles rebeldes á igreja, com tanta diíTerença, íjue mostrou bem

despois o successo, favorecido do Ceo, que a nossa rebeliião foi justiça,

e a sua inobediencia, contumácia, N'ella persistirão com tão dcsembu-

çada irreverência á jurisdição Apostólica, que o Legado escoiheo por

sagrado o retiro, d^onde já não conhecia outro sagrado. Partio occulta-

meníe para Roma, deixando interdicto o Reino, tão sujeito sempre ás

leis Apostólicas, que só na voz de Castella, que então tinha,^ se lhe es-

cutara esta inobediencia.

Assim lamentavão as Religiões, e Casas sagradas a pena do interdi-

cto, emmudecidas em todas aquellas celebridades, cora que costumão

dar. a Deos culto, quando por instantes acabava a vida a'Madre Sor Lsa-

bel. Sentião as Religiosas (como as que sabião conhecer, e venerar sua

virtude) o haverem de lhe dar sepultara sem aquellas soiemnes demons-

trações, com que a piedade christãa se consola ; mas entrando a mori-

bundo a semana de Ramos sem esperança de passar do primeiro dia

d'elia, chegou cora admira'ção de todas até ao de sabbado, em que com

rara conformidade, e socego de espirito, antes com mostras de sobrena-

tural alegria, passou a lograr as suavidades da eterna; valendo4he a so-

lèmnidade da Paschoa, para que com toda se lhe houvesse de dar se-

pultura, o que se fez ao dia da Resurreição de tarde, partindo a Igreja

de seus privilégios com aquelle corpo, como já a Triunfante o fazia- com

o seu espirito ; ou permittindo o Ceo, que se misturassem as Attelaias

com as exéquias de huma vida, em que se virão os indicies de resosei-

tar gloriosa.

Não madrugou menos a piedade christãa na xMadre Sor Margarida da'

Resurreição, que o fizera na Madre Sor Isabel, porque com as primeiras

luzes da razão começou também a buscar aquelle caminho, para que só

as do Ceo descobrem o passo. Mas as prendas da rratureza, de que era

dotada, a fazião tão conhecida, que começou logo a \ér-se, não só per-

tendida, mas perseguida de diligencias dos que a esperavão esposa, co-

mo se a executara a terra, pelo que tinha de sua; mas erão aquellas
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aprendas os engastes, com que o Ceo ornava aquella Margarita, buscada

a maior diligencia, e destinada a melhor ventura.

Assim succedeo. Era filha de pais honestos; entenderão adiantar sua

casa nas condições de honra, e fazenda, com que se aventajava hum dos

pertendentes de Margarida ; dispuzerão de sua liberdade, derão-lha es-

posa ; mas em lâo breve tempo perdeo este nome na vida do marido,,

que se desenganarão os pais, que mais poderosa mão a negociava sua,

e a estimava preciosa. Já livre d^aquella prisão, começou a agradecer ao-

Ceo a liberdade, nas anciãs de a cativar aos seus conselhos; assim com

lagrimas, e larga oração lh'os pedia, para os acertos de ser toda sua.

Começava então a povoar-se esta Casa, como Sacrário de Deos, de abra-

zados, e puros espíritos ; convidava o angélico d'aquella vida aos que

desprezavão a da terra
;

para aqui se declarou a vocação de Sor Mar-

garida.

Buscou as Religiosas resoluta; pedia o negocio madureza; deixarão,,

que o tempo lhe provasse a constância. Instava com supplicas, com la-

grimas, derretidas humas, accendldas outras, áquelle fogo, que não ad-

mitte detenças. Grande espectáculo para a confusão humana I Que mais

farião os desejos impacientes, para os avanços, para os commodos da

vida, que estes para o continuo martyrio d'ella ? Que mais para os es-

tados, que estes para os abatimentos? Que mais para a purpura, que

estes para a mortalha? Mas erão já idiomas do Ceo, os com que Mar-

garida pedia: entendião-no bem aquelles espíritos como n'elle versados;

não houve outro embaraço ; aceitarão-na no Mosteiro.

Não havia detença, porque já Sor Margarida não altendia a nenlui-

mas da terra. Chegou o dia da entrada, e ella á grade do coro, a res-

ponder ás perguntas do Prelado, que (conforme as nossas leis) lhe pro-

punha os rigores, e asperezas, a que voluntariamente sé sentenceão as

que com aquelle género de vida se sepullão. Levantou acaso os olhos,

e encontrou com elles a imagem de Christo, n'aquella forma em que Pi-

latos o mostrou ao povo, com huma inscripção, que dizia : Ecce Homo,
^ vai o mesmo que: «Eis aqui o Homem.» Mas assim se lho ílguravão

vivas as chagas, fresco aquelle sangue, animada aquella agonia, que lhe

pareceo, que via, não huma pintura, mas ao mesmo Christo vivo n'ella,

como se n'aquella hora o acabara de ferir o flagello, e se levantasse a

condenanal-o o povo.

Da vista se llie estampou assim na memoria, que nunca mais o per-
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deo (l'ella. Testemunhava-o muitas vezes, accrescenlando que com aquella

vista lastimosa, interiormente representada, triunfara noviça de muitas

occasiôes, em que fraqueando a natureza, se intimidara aos rigores

d'aquella vida, ou se resolvera ao desatino de deixal-a. Por espaço de

quarenta annos a continuou Sor Margarida, com tâo exacta observância,

como no primeiro dia em que a abraçara. Na charidade, na compaixão,

110 abatimento próprio, toda era excessos ; e tal o de abatida, que sendo

Ião crescida em annos, tão venerada das que a olíiavão como mestra,

todo o seu emprego era misturar-se com as mais modernas na mais Ín-

fima, e custosa occupação da Casa, não tendo (como dizia) hora de maior

gosto, que a de maior trabalho.

No cilicio, disciplina, e jejum, bastando os do Mosteiro para o rigor,

parece que deixavão ainda com sede aquella anciã penitente ; assim os

dobrava com escrúpulos de viver mimosa. Dormia vestida, para que o

coro, e a oração a toda a hora a achassem prompta; assim era sua vida

huma continuada guerra com o corpo, que vencido mais de penitencias,

que de annos, não tinha vigor para hospedar o espirito. Chegou-se a

liora de o passar a meliior morada, recebeo os sacramentos com espi-

ritual doçura, esperou a morte intrépida, demonstrações da vida, que

esperava. Passou a ella em 17 de Março de 645. Assim o testemunhou

o seu cadáver, exhalando suavíssimas fragrâncias, acompanharão-no estas

até á sepultura, ainda despois de muitos dias se perceberão n'ella. Não

podia ser outro o fumo, que de si despedissem aquelles seccos ossos,

acabando de apagar-se n"elles o lume de huma vida, que a charidade

conservou lavareda.

CAPITULO XX

Da Madre Soror Filippa de Jesus, huma das que derão principio

a esta reco leia.

Lavrado com dispêndio, e desvelo o Templo material de Deos em
esta sua Casa, antes venturoso Sacrário, em que se havia de hospedar

sacramentado, dando-lhe em paga o seu nome, pa?a eterno, e singular

timbre, buscava a devota diligencia dos Condes de Vimioso racionaes

bases, sobre que se levantasse o espiritual Templo de Deos vivo, e dou-

trinados espíritos, com que começasse a respirar a angélica vida d"aquella

recoleta. Era a Casa de Santa Catharina de Sena de Évora, sagrado, e
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ais celebre Seminário, em que a Religião os criava, e era a Madre Sor

Filippa a qne assim se adiantava em prendas de Religiosa, que nem o

retiro, e cautela da clausura a pcrmittia desconhecida.

Entrara n"aqucila Casa com mais duas irmãas, tão prendadas como

virtuosas : venturosos pais, os que a Deos offerecerão taes victimas, fur-

tando-as á contingência de mal empregadas. Forão estes André Bugalho,

e Dona Damianna Pereira, pessoas do conhecida nobreza, e virtude. As-

sim foi esta nas íilhas herança, que perdendo a mãi, só á Religião qui-

zerão dar este norne, recolhendo-se todas ires em Santa Catharina. Era

a mais moça a Madre Sor Filippa, mas não' só as irmãas, ainda as mais

adiantadas em annos, e virtude, lhe desconhecião a idade
;
parece que

não cabia tanto na de doze annos. Chegou aos quinze, entrou no de ap-

provação, e passou aos de professa, com tantos augmcntos de reforma-

da, e zelosa, que nas vozes, e admirações de todos chegou â noticia dos

Condes, sendo a voto de todas huma das mestras de espirito, que pe-

dirão, e alcançarão, e finalmente trouxerão para esta Casa, onde se co-

meçou a escutar como huma regra viva, do que se devia observar, e

observou sempre* n*ella.

Não houve occupação, em que não aliviasse ás outras o trabalho, e

em que lhe não desse exemplo. No coro, antes se podia dizer, que vivia,

do que, que o frequentava. Era alma d'elle, e singular suavidade de sua

alma, entoar a Deos louvores. A todas animava, e sobre todas se ouvia;

tal era sua voz sonora, clara, alta, vigorosa. Não havia função na casa,

em que lhe esquecesse, que viera primeira, não para o respeito, para o

cuidado ; assim foi o lugar de Prioreza o único, que a achou esquiva.

Nem a negaça de ser aquelle dominio servidão, lhe tirava o horror de

lhe parecer dominio. Fazia-lhe grande violência hum profundo abatimen-

to, de que tinha feito vida. Contava vinte e cinco annos, quando entrou a

ser mestra desta recoleía. Já sua virtude parecia consummada em tão

poucos ; mas foi, que tinha madrugado nos primeiros.

Nos rigores, e exercícios da Casa, desvelada para exemplo, occulta-

mente ainda excessiva para desafogo ; só assim socegava seu espirito

;

não tinhão para elle as leis mais de rigorosas, que o que de taxadas.

Assim fugia aos olhos de todas, para o rigoroso das disciplinas, para a

contemplação em que se detinha, banhada em lagrimas, corria hum, e

outro sangue, que não erão mais executivos os golpes do braço, que os

do sentimento, como mais sensivel o coração, que o corpo. N'aq«elle
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nâo havia mais que Deos, e só Deos se lhe escutava na boca; mas erão

sempre os olhos os primeiros, que respondião n'esta pratica, fiando das

lagrimas mais expressivo idioma. Não achava outro mais próprio para

faliar com o Ceo ; sabia que o Senhor d elle costumava escutar no ruido

das lagrimas a vida dos penitentes. Assim lhe succcdia, quando chegava

á confissão (sendo na de seus Confessores de inculpável vida) como alU

dava a Deos conta d"ella, entendia, que das lagrimas tomaria melhor essa

conta; como se dissera com o Profeta: Deus vitam meani annimciavi tibi,

posiiisti lacrymas meãs in conspectu luo. Vem a dizer : «Senhor, contei-

vos minha vida, e para o que olhastes, foi para minhas lagrimas.»

Incançavel a achava sempre a occupação de maior aceio para o culto

divino. Na Sacristia sérvio vinte annos; e só estes por cangados (adver-

tência compassiva dos Prelados) a tirarão d'ella ; mas nem a impossibi-

lidade lhe callou a queixa, porque a tinha de que não esperassem do

seu gosto, o que já desconfiavão do seu alento. Assim dizia a Deos com

muitas lagrimas: «Bei sei, que me lançais fora de Casa, por inútil serva.

Mas, Senhor, que vos fez esta serva,> que a tirastes de vossa graça ?»

No tempo, que assistio n'esta officina, nâo perdoava a diligencia, que

conduzisse á maior decência, e pureza do que tocava a ornamentos, e

mais pertencentes ao sacrificio da Missa, venerando assim tudo o que

se costuma occupar n'ella, que a primeira vez, que no dia entrava na

Sacristia, punha os joelhos em terra, inclinando-se esptícialmente para

a parte em que guardava cálices, e corporaes. Assim entendia, que se

devião pôr os olhos em alfaias tão santas, que se não deixão tocar, se-

não de mãos sagradas. Grande reprehensão para o pouco reparo, e me-

nos aceio com que se vem hoje tratadas em algumas sagradas officinas,

sendo mais culpável o pouco escrúpulo nos Prelados d'ellas

!

O gosto com que se applicava a similhante trabalho, não se lhe via

só na diligencia, também na alegria, sendo tão excessiva a com que aco-

dia á principal solemnidade na Casa (que he do Sacramento) que a não

sabia dissimular, como se lhe não coubesse no coração; assim applicava

as mãos ao que era preciso, rompendo-lho na boca abrazadas jaculató-

rias, derretendo-se-lhe nos olhos suavíssimas lagrimas. O espirito alli as-

sistia a animar aquellas piedosas acções; mas lá o levava a contempla-

ção a tratar com Deos; tão continua, e facil nesta occupação angélica,

que não era a vida d'psta Madre mais que huraa contemplação conti-

riuada.
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Em se desôiiibaraçando das obrigações da Communidade, não linha

lugar mais seu, que o coro; aquelle era o seu centro, visitado com tan-

to alvoroço dé seu espirito, que mui las vezes o desafogava em lagrimas.

Tinha esta Madre este dom, e erão estas comniuinmente a prineira at-

tenção, que lhe devião aíílicções alheias; assim a achavâo todas mavio-

sa, branda, compassiva. Já os annos, que as penitencias fazião parecer

muitos, a tinlião reduzido a tal debilidade, que não podia continuar Ma-

tinas; mas já no coro ás três da madrugada se vingava da falta, que fi-

zera n'eilas. Outras vezes de Completas até á meia noite, a que se reco-

lhia, como se enganara os achaques com o nome de dispensada, para Ihô

darem liberdade para maior assistência.

Grande fé, igual eílicacia a com qne costumava pedir a Deos. Via-

se no eíleito de conseguir fácil o despacho. Com a mesma confiança re-

corria em suas tribulações á Rainha dos Anjos, que amava com ternís-

simos aíTectos de sua alma. Não sentio rVelIa maior aíílicção, que a de

ver sua irmãa (era a Madre Joanna Bautista, e logo terá seu lugar n'esta

escritura) prostrada de huma doença com sinaes de ultima. Mal ouvio

este desengano, corre ao coro (venerava n'elle com fé viva, e carinhosa

huma imagem da Senhora da Assumpção) lança-se por terra, e fallando

antes com o coração, que com a l)oca, antes em lagrimas, que em vo-

zes, pedia á sua grande Advogada, que lhe não tirasse na da irmãa aquel-

le único arrimo da vida. Caso grande! Escuta, que lhe respondeo a Se-

nhora: «Mulher de pouca fé, porque duvidaste? Havia-te eu de faltar? Tua

irmãa vive.»

Poz Sor Filippa a boca em terra, e metida no abysmo da humilda-

de, não ousava a erguer os ollios em veneração de sua Bemfeitora; mas

confusa, acanhada, e emmudecida, se deixou íicar por largo espaço, fian-

do d\alma, e do coração as graças, os agradecimentos, e os júbilos. Não

devia Sor Filippa menos cuidado ao Ceo, e á Rainha d^elle; assim se lhe

permittião, ainda em vida, favores, como a quem só com elle se corií-

merciava.

Espirou a Prelada da Casa (era de seu mesmo nome, a Madre Sor

Filippa de Jesu Maria) sentio a Madre Sor Filippa a falta d'aquel!e san-

to commercio. Tinha deixado o corpo na enfermaria. Era então Subprio-

reza, sahio a obrigações do oíTicio, e occupando algum espaço de tem-

po, passava ao coro a protestar a Deos, o como na sua vontade se re-

signava n'aquella perda, quando lhe suspendeo os passos, e os sentidos
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huma peregfina, huma suave musica. Levóu-a o primeiro discurso a ima-

ginar, se sem e!Ia levariâo o corpo para o coro; descnganarao-rra os

olhos, sem lho sahir a melodia dos ouvidos. Levantou as mãos ao Ceo,

dando-ihe graças entre aquella harmonia angélica, em que suppunha des-

cançando a ditosa amiga.

Mas erâo já muitos os annos; parece, que não queria o Ceo, que o

dilatar-lhc a coroa, favorecesse a duvida de não estar merecida. Apa-

nhou-a hum rigoroso accidente apopletico, que a privou de todos os sen-

tidos. Affligiâo-se as Religiosas de a verem acahar sem sacramentos. As-

sistia-lhe o seu Confessor, pedia-lhes, que dessem a Deos graças, sem

querer entender seus juizos, que Sor Filippa passava a logral-o com as

circunstancias, que elle era servido: que trocassem a pena em santa in-

veja; que elle se alargava a dar-lhes aquelle seguro, porque nâo permit-

lia o Ceo sentimentos em occasião de júbilos*

Nâo permittio elle, que ficasse em opiniões a raz3o de os haver; tor-

nou Sor Filippa a seu perfeito juizo, reoebeo os sacramentos com igual

devoção, que socego; assim durou ainda alguns dias, gastados em fer-

vorosos colloquios, seguidos de piedosas fagrimas, convidando a ellas

as Religiosas, que agora as choravão de desconsoladas, como primeiro

de aííligidas.

Foi capaz de reparo, que a este tempo se tinha restituído esta Ma-

dre (a petição sua) á antiga assistência da Sacristia (esta em toda sua

vida a occupação mais gostosa): sahia d^ella, quando a apanhou o acciden-

te, reduzindo-a a tal estado, que a conselho dos Médicos a recolherão

dentro, e pelo risco, que corria no abalo, se lhe fez alli huma cama, d^alli

se despedio sua alma para melhor vida, em hum Domingo, 10 de Agos-

to de 646, permittindo, e dispondo o Ceo, que se não escondesse o mui-

to, que lhe estimara aquelle serviço, pois do lugar em que lh'o fizera,

ordeiiava, que passasse a receber a paga.

CAPITULO XXI

Das Madres Sor Margarida da Coroa, e Sor Magdalena

do Espirito Santo.

' Parece que era Deos o mais empenhado em que se povoasse de es-

pirituaes plantas este seu Paraiso, porque elle mesmo sacramentado ha-
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via de ser a graciosa fonte, que lhes desse o alimento. Assim as cria\a

viçosas, sendo a graça o orvalho, que as fecundava, quando mal lhes

amanhecia o dia da razão. Assiojf o mostrou em muitas a experiência;

agora na Madre Sor Margarida. Nasceo navilla de Aveiro, de que erão

naturaes Manoel Rangel Lobo, e Luiza Carreira da Costa, seus pais, no-

bres, ricos, c virtuosos. Como taes não desconhecerão o premio, que o

Ceo lhes dava em huma filha, que antes nascia para elle, que para ellos.

Assim começou ella a proval-o na piedosa inclinação com que foi

crescendo, servindo aos pais, e parentes primeiro de edificação, que da

alivio. Este raro génio a fazia estimada de todos, como melhor jóia da

familia, scndc^ o que com mais reparo a avaliava Dom Frei .Miguel Ran-

gel, seu tio. Religioso da Ordem, e Bispo de Cocliim, pessoa de gran-

de opinião, e espirito. Sabia (como tal) medir, e conhecer os proporcio-

nados para austera vida de huma recoleta. Nenhuma lhe levava mais a

veneração, e o agrado, que a d'esta Casa. Amava muito a sobrinha, achou

que só recolhendo-a n'ella satisfazia ao que a amava. Tal opinião tinha

da Casa! Tal Índole descobria na sobrinha!

Aceita estava já para tomar o habito em Jesu de Aveiro ; a pouca

idade impedia a execução; entrou o tio a embaraçal-a; não houve em
Margarida repugnância. Trouxe-a para esta Casa, não desconheceo a me-

lhora. Corria, antes voava, nos annos, assim de approvaçáo, como de

professa, 'nos rigores da Religião com rosto alegre, e resolução firme

;

mas quiz Deos dispor-lhe outro género de cruz mais pesada, que a com

que o seguia no caminho da penitencia. Começarão a perseguil-a doen-

ças, forão-lhe ficando era a^^haques; o mais cruel, c mais repetido o mal

de coração; assim era sua afflição tão grande, que como perdendo o so-

frimento, e o sentido, rompia talvez era algum desabrimenlQ, de que

logo tornando era si, pedia perdão, sentindo vivamente, que os desman-

chos de dor (que ella queria só para o sofrimento) se lhe passassem a

desatino.

Com esta grande cruz caminhava, não a dispensando as crueldades

d^ella das asperezas, que por lei escolhera, e das que por vontade in-

ventava. Extremosa era na charidade especial com os doentes, commise-

ração, que lhe não ensinarão seus achaques; os alheios só lhe doviao

cuidado, este lh'os poz nas mãos por ofíjcio. Foi a meíhor industria pa-

ra se esquecer do que padecia. Como a mais robusta a tinhão sempre

as doentes á cabeceira; as mais trabalhosas, mais gostosa. Em nada acha-
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va repugnância nas doenças de mais asco, com o mesmo cuidado, o

mesmo rosto. Quando a desembaraçava mais este trabalho, tomava algu-

mas horas o bastidor por descanço. Era n'elle mui destra, e sabia de

suas mãos com nova traça, com variedade vistosa o mais precioso, o

mais aceado ornato dos altares, os panos ricos para servirem n^elles;

assim pagava ao Ceo o grande génio, que Lie dera para este emprego.

Igualmente que de doenças, se via perseguida do demónio com es-

crúpulos, com tribulações; assim era sua vida huma penitente batalha,

sustentada com tão poucas forças, que ao mais leve accidente esperava

a morte; d'aqui lhe uascia huma continua medjíação n'ella, e huma cau-

tela santa, com que todas as noites, antes de recolher-se, tomando nas

mãos a imagem de hum Crucifixo, repetia actos de contrita, e catholi-

ca, com hum affecto tão verdadeiro, como se qualquer d'elles houvesse

de ser o ultimo. O mesmo lhe succedia chegando ao confissionario. Sem-

pre a hora da confissão lhe parecia a ultima da vida; grande industria

para a trazer ajustadal

N'ella não tinha outra consolação mais, que o santo commercio do

Bispo seu tio, escutando-lhe os conselhos, com que se animava a abra-

çar os males com tolerância. Mas quiz Deos vêl-a batalhar só com elles,

dispoz, que passasse o tio á índia, sem esperanças de voltar d'ella; não

tardou maior desengano, perdendo lá a vida. Achou o Ceo, que não bas-

tava no coração de Sor Margarida o golpe da saudade, quiz que sobre

este ferisse o da morte. Não lhe dilatou a dor, anticipando-lhe a noticia;

parece. qnc a teve Sor Margarida na mesma hora.

Erão as de huma madrugada, quando sahindo da cella a buscar hu-

ma Religiosa amiga sua, com mostras igualmente de dor, e conformi-

dade, lhe disso: «Madre, disserão-me agora, que falecera meu tio o Bispo

de Cochim. Seja Deos louvado! Que para eu o sentir, foi elle primeiro.»

Entendeo a Religiosa, que não passaria de imaginação, fomentada de me-

lancolia; mas Sor Margarida esses poucos mezes, que depois lhe durou

a vida, o praticava como cousa certa. Já era falecida quando a este Rei-

no chegou a nova. Falecera o Bispo no mez de Setembro; no mesmo

havia lembrança que o dissera Sor Margarida. Difficiimente dão credito

espíritos timoratos a favores soberanos. Com os olhos na sua humilda-

de, não se atrevem a leval-os ao que (a seu juizo) não cabe n'ella. Esta

he cm todos a mais commua pratica. Nem Sor Margarida explicou o se-

gredo, nem entenderão as Religiosas, que se merecião similhantes entre
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elias. Dcspois o repararão, segiiindo-se ao reparo maior veneração doesta

Madre, e memoria mais saudosa do que perderão em sua vida.

Apressarão a perda d'ella continuas doenças, sobre ellas accrescco

huma queda, de que ficou mortal. Começarão os remédios a ser antes

martyrios; não se logrou a cura, exercitou-se a paciência. Já faltava a

vida, mas sobejava a constância. Recebeo os sacramentos com tanta do-

çura de espirito, que já começou a parecer paga de sua grande tolerân-

cia: sabia, que com ella trabalhava a immortal coroa; em sete mezes de

continuas, e intoleráveis dores a grangeou em huma cama, de que su-

bio placidamente a gozal-a em huma sexta feira, li de Abril de 647.

Não parece, que se desvelou menos a Divina Providencia nas acções

da iMadre Sor Magdalena do Espirito Santo. De tenra idade parecia já

aconselhada d'elle. Foi fdha de pais nobres, de nação Flamengos, de vida

exemplares, de bens da fortuna abundantes. Querião que estes passas-

sem ás mãos de Sor Magdalena, dando-a ella de esposa a hum mancebo

de qualidade, acerto em quedivrarão as esperanças de sua casa, e des-

canço de sua vida. Mas ella, que altamente aconselhada, tinha feito es-

colha de outra (mal entendida da terra) desenganou os pais, que nada

d^eíla lhe faria mudar de escolha; que seu esposo havia de ser Jesu Ghris-

to, seu dote a pobreza, sua vida a clausura, e essa a mais estreita, por-

que ella não havia de entrar na Casa de Deos a buscar a vida, senão a

sepultal-a; que nenhum favor, nenhum mimo intentava fazer á natureza;

mas protestava morrer em cilicio, e cinza.

Era o pai virtuoso, conhecia n'aquella inteireza superior impulso,

achava-se viuvo, e entrado em annos, parecia-lhe duro deixal-os sem ar-

rimo; não resistia, mas assim foi dilatando por alguns a resolução da fi-

lha, que contando já trinta, entrou n^esta Casa. Na dilação se lhe dobrou

a anciã; abraçou os rigores d'ella com tanto fervor, como se entendera,

que a tardança fora culpa, e quizera vingar a tardança. Parece que des-

pira as paixões de creatura; nenhuma aspereza a achava com repugnância.

Derão-lhe a occupação da Enfermaria (tivera esse trabalho já dous

annos): parece que sentio em si algum dissabor, e foi tal a santa indig-

nação, com que se sentenciou a si mesma, que com licença dos Prela-

dos, fez voto de continuar o oílicio mais cinco annos. Assim pizou as

rebeldias do génio, deixando tão senhor o sofrimento, que nenhum in-

commodo, ou moléstia da vida, desde aquelle instante, a encontrou per-

turbada, ou a escutou queixosa. Branda, agradável, caritativa, de tudo

VOL. VI 8
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queria servir a todas; nos males a achavão companlieirn, no serviro es-

crava.

Continua na oração, que acompanhava com la^^Timas; a suavidade d'al-

ma, que sentia n'el!as, a fazia andar fugindo de todo o commercio (dei-

xava o santo, por me!horar-so no divino) para dar-se a Deos, se furta-

va a tudo o que o não era. Assim passava mezes, sepultada em silen-

cio, sem que iii"o quebrassem mais que os gemidos do espirito, force-

jado, e preso no cárcere do corpo. Crescia com a contemplação o des-

pego de tudo da vida; pedio aos Prelados licença, para hum anno de

deserto. Santa industria de o poder fazer de huma casa

!

Ha n^esta duas, ou três, tão escondidas, e retiradas, que fora de todo

o comraercio, não podem íer mais que o do Ceo. Aquclla he a pequena

Thebaida, para que o espirito desafia o corpo, que desamparado de todo

o humano soccorro, sustenta a dura batalha de continua penitencia. Os

cilicies são as pezadas lorigas, que o cobrem. Humas hervas, e hum

pouco de pão o alimento, com que se esforça; a disciplina, a arma of-

fensiva com que peleja, tão inexorável, e proíiada, que nem vendo o cor-

po banhado em sangue, a suspende, nem conhecendo a sua rebeldia tro-

cada em fraqueza, a esquece; assim fica, e dura aquelle pequeno 'cam-

po, sanguinolento theatro do rigor, e da aspereza; debuxando nas pare-

des o sangue, os triunfos, os trofeos do l)raço penitenlo.

Assim deu a anciã sequiosa doestes moriiíicados espíritos, na estra-

nha invectiva de reduzir a huma celia a vasta solidão da Palestina, tão

imitada nos exercidos, como desconhecida nas esireilezas. Alli se retirão

volunlariamente as Religiosas (supposía a licença da iPrclada); huma ta-

boa lhe serve de cama; hervas, ou pão, o agua de mesa; a oração de

vida, as disci[)linas de exercido, o Ceo de companlieiro. Aqui se ensaião

para o ultimo desengano as que estão para professar. Aqui se adestrão

sepultadas, para não terem mais que o nome de vivas.

Este o deserto, a que se queria relirai' por hum anno Sor Magda-

lena, como se o nome a convidara com santa inveja, a buscar na estrei-

teza, e solidão d"aqueila Casa as delicias da ditosa lapa de Marselha.

Pol-o em execução resoluta, coníinuava-o constante, quando cahio doen-

te a Enfermeira. Fora Sor Magdalena n'aquella occupação singularissimíi.

Dissc-lhe a Prelada: «Madre, adoeceo a Enfermeira, vá Vossa Reverencia

para aEnfermaria.» Passou a elía tão prompta, como se de muitos dias
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estivera advertida; oa como se não fora correndo atraz d^aqiiella delicia

de sua alma.

Era sãa, c robusta, começou a ver-se perseguida de achaques, e do-

res, com que Deos queria proval-a. Derribarão-lhe as forças, não a pa-

ciência. Foi rara a com quo levou hum achaque estranho, que pareceo

lesão de juizo. Era Sor AJagdalena natui'aimente concertada. Em hum

pouco de burel, em huma toalha tosca, em hum véo grosseiro não po-

dia haver alinho; em andar direito, e limpo estava todo. Foi cousa no-

tável o desmancho, que se seguio áquella queixa! Nada andava em seu

lugar, nem para o pôr n'elle se podia ajudar da industria das mãos,

que erão as mesmas, que o descompunhão, fosse o habito, fosse o tou-

cado, fosse o véo, que commummente lhe varria o chão. Bem entendia

Sor Magdalena, que aquelle género de purgatório viera a purificar vénia-

lidades. Punha-se na conformidade da parte do castigo; dava gradas a

Deos, de lh'o querer dar em tão pouco.

Entendeo, que já o seria; o quo lhe restava de vida, começou teni-

pos antes a dispor-se para deixal-a; achava, que não bastavão poucos

dias para huma hora, em que se aventurão todos. Não tinha lugar mais

continuo, que o eoro ; repartia os dias em novenas; ao Santissimo Sa-

cramento, á Rainha do Ceo, a nosso Padre; o mais era contemplar a Pai-

xão de Christo, em que com terníssimo coração se engolfava. Fora pie-

doso emprego de toda sua vida, no anno de approvação especialmente,

ferindo-se cada dia a impiedados golpes de huma disciplina, dobrada no

espaço do anno tantas vezes, que no cabo d'elie igualou o numero de

cinco mil açoutes.

Similhantes exercícios lhe occupavão o mais do tempo, chegando a

merecer n'este (ao que se julgou) revelação de sua morte. Não o dia,

mas a circunstancia, segurava ás Religiosas, que lhe não seria pesada.

Poucos dias antes chamou a Cantora, resistou com ella no Prossionaiio

as orações, que se dizem na ultima hora; pol-o assim á cabeceira. Adver-

tio a huma Religiosa o que pertencia á sua mortalha; tudo erão apare-

lhos de quem não tardaria em vestil-a. Repararão-lhe na providencia; pa-

recia demasiada em quem se achava, ainda que achaquosa, sem. sinal de

moribunda: «Madres, respondeo, não me julguem apressada, que assim

ha de ser a minha- morte.»

Assim se confessava, assim se chegava á sagrada Mesa muitas ve-

zes, como quem esperava, quo cada huma fosse a ultima. Deteve-se hum
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dia no coro mais tempo que o costumado (era huma segunda feira, 13

de Janeiro de 1648) passarâo-se as horas de jantar; importunava-a para

essa diligencia a Enfermeira caritativa, sábio como violentada, e em che-

gando á cella, rompeo em hum implacável ímpeto de lagrimas; seguio-

se a estas hum accidente, que lhe tolheo a faila. Meia hora lhe durou o

martyrio, passou d^clle ao eterno descanço.

CÂWTULO XXII

Da irmãa Conversa Soror Maria do Rosário.

Em Bemfica, logar pequeno nas visinlmnças de Lisboa, nasceo Sor

]\Iaria do Rosário (no século Maria Uebella) seus pais Gonçalo Rebello

de Lima, e Antónia da Silva, gente nobre, mas apoucada, e desvalida

dos bens da fortuna, livrando-lh'a o Ceo toda"n aquella íilha; assim a viâo

já nos primeiros annos bem inclinada, e devota. Já crescida, suspirava

pelas paredes de huma recoleta. Propunha-lhe logo a do Sacramento a

grande devoção, que tinha á Senhora do Rosário, entendendo, que tudo

lhe ficava d'aquellas portas para dentro; mas erão tão limitadas as pos-

ses de seus pais, que não chegavão a poder dar-lhe hum dote inteiro

para Freira do coro
;
porque o lugar de Conversa (mais fácil em meio

dote) parecia estranho em pessoas da sua qualidade ; venceo porém a

devoção ao reparo do menos respeito, como gente, que entendia, que

na rasa de Deos fazem nobres as virtudes, o não os lugares, e que o

pródigo, que escolheo o lugar de mercenário, subio ao dos braços como

íilho.

Vencido, antes despresado, este embaraço, entrou Sor Maria no lu-

gar de Conversa, só com o receio de que o não merecia ; e pedindo a

Deos forças, para que nas suas dihgencias mostrasse o quanto o estima-

va. Era delicada por natureza ; mas parece, que se lhe dobrarão as for-

ças com o gosto de as vêr 'bem empregadas. Nada estranhou, porque o

que achou era o que pertendera; assim antes alvoroçada, que temerosa,

abraçou os rigores, e trabalho da Casa. Na noticia d"aquelles he supér-

fluo o reparo, c repetição, por ser já assentada a observância das que

entrão n'ella a abraçar esta vida. Continuas as Matinas da meia noite,

as horas de oração ; a estamenha junto á carne, o pescado na mesa, o
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jejum de sete mezes no anno, o silencio perpetuo, dispensado só em
algumas horas de tarde.

Isto o que pertence ás Constituições Dominicanas. Ás da Casa, ainda

com novas asperezas, inviofavelmente observadas, sem a mínima dispen-

snçâo, até o tempo que is-to escreviamos, e tâo longe de a poder haver,

que o trabalha dos Prefedos, não he fazer observar os Estatutos, he em-

baraçar o verem-so excedidos. Este o emprego, e vida commua das Re-

ligiosas d'esta Casa, santamente invejosas humas de outras, só de verem,

que dispensâo os Prelados com algumas, para se akrgarem nas peni-

tencias.

Essa era a maior anciã de Sor Maria, porque crescendo' na devoção

de contemplar a Christo padecendo, cfesejava abraçar huns rigores, que

de algum modo se assemelhassem áquelles. Assim pedia com vivas la-

grimas (que erâo o primeiro finito d 'esta contemplação) a seu Esposo,

que repartisse com ella d'aquellas dures, para que lhe dera a causa. Não

ficou sem despacho a supplica; tanto se obrigou o Senhor d'ella. Vel-o-he-

mos despois. Mas bem alcançava Sor Maria a grandeza do que pedia

;

quiz accrescentar merecimentos, e achou huma nova^ industria de redu-

zir-se a estado, que a tivessem por tonta. Assim o mostrava no descon-

certa de sua pessoa, nas simplicidades do que respondia, não no quo

tocava ao serviço da Casa, e execução da^ obediência.

Cousa rara, e certamente permissão divina, que todas a tivessem por

fátua, ainda mais que por tonta, não havendo acção propriamente de

Ueiigiosa, em que senão mostrasse advertida, e perfeita, porque só no

trato commum a vião coma esquecida, e pouco atilada. Mas parece, que

nevoava Deos os olhos aa discurso das companheira-s, ou queria trazer

aquelle thesouro escondido entre ellas, para confusão dos que examinão

ao humano disposições divinas; parque muitas vertes disse ás Religiosas,

especialmente ás Preladas, o Vigário, que era o Mestre Frei João de

Portugal, e Confessor de Sor Maria, que a deixassem, que o caminho,

que levava, era direito^ e que mal sabia aque lia Casa a que tinha em Sor

Maria.

Não dormia em cama, passando as noites inteiras no coro, porque

servindo, e incançavelmente todo o dia, não tinha outro tempo para orar,

e contemplar com descanço. Encostada ao pé de hum altar, tomava al-

gum pequeno, quando a vencia a sônov Achavão-na aHi as Preladas, e

sabendo o que servia, e que aquelle estylo de descanço não bastava, a
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manílavâo recolher para a cella : sem replicar, obedecia ; mas recolhida

a Prelada, tornava ao coro, e á oração, até que a chamava o dia para

o serviço da Casa.

Sempre se achava a primeira para o mais penoso d'ella, acarre-

tar agua, e lenha, tomar pesos maiores em seus braços, e hombros,

trabalho que admirou, e confundio as Religiosas, quando despois de

sua moí'te se soube a impossibilidade, que tinha para o fazer. Foi o

caso, que invejoso o inimigo commum do grande fruto, com que a

serva de Deos entrava, e saliia do coro, lhe armou huma noite hum
tropeço em hnns ceirões, que estavão n'el!e, por tal modo, que só podia

ser seu o artificio. Entrou Sor Maria, e presa no laço, deu huma tal

queda, que o menos foi pizar-se-lhe o rosto, porque se lhe desconjun-

tarão os ossos de sorte, que lhe veio a íicar hum quadril fora de seu

lugar hum palmo; successo, e lesão, de que não quiz dar noticia, porque

pedia mãos de cirurgia, e o lugar em que era, menos composição para

a cura.

Assim sepultou, e escondeo as dores, e o estado em que a deixara

a queda; e só ao amortalharem-na se soube, e pela noticia, que de mais

particularidades suas se teve na vida, que d'ella apontou a irmãa Sor

Cecília dos Anjos, por preceito de seu Confessor. íncrivel parece, que

huma mulher débil por natureza, e por compleição, e altenuada com

penitencias, suportasse por nove annos {qae tantos houve da queda á

sua morte) o maior trabalho das officinas do Mosteiro, sem se lhe ouvir

queixa, sem se experimentar í^ilta, sendo o desastre capaz de a deter

em huina cama paralylica, ou ao menos de a deixar com a pensão de

aleijada. Mas Deos, que para seu merecimento permiltio a queda, sem

duvida lhe dobrou a força, e a paciência.

O tempo, que lhe sobejava das occupações quotidianas, era inteiro

para Deos, já assistindo no coi'o diante do Santíssimo, já visitando alta-

res, já diante da Senhora do Uosario, rezando-o de joelhos, devoção de

todos os dias. Sabia que lhe i)rohibião os jejuns de pão, e agua ; e do

que se dava na Communidade, comia tão pouco, que ainda lhe ficava o

jejum mais estreito. Em sextas, sabbados, e dias de Communhão, nada

admittia no sustento, que pcdesse servir de gosto. Na semana santa

pedia licença para não passar de humas hervas. Assim era sua abstinên-

cia, que se a4n)iravãp de como se sustentava, e mais do calor com que

servia.
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Às enfermas o fazia com tanto desvelo, que ao mais fraco gemido já

a tinhâo á sua cabeceira, largando qualquer outra importância. Fazia-lhes

mimos do que podia alcançar da despensa por sua industria ; e porque

talvez as Preladas, achando-a com o furto nas mãos, a reprehendião, e

vendo que ainda continuava, lho eslranhavão, respondeo Imma vez

:

«Aíadre, a mim leva-me a charidadc, e por mais que me castiguem, a

nossa Uegra, nos ensina, que o amor de Deos, e do próximo a tudo se

nteponlia.»

Cora este estylo, e rigor de vkla passou nesta Casa trinta e nove

annos. Cinco antes de sua moi-íe, perdeo de todo o sentido de ouvir, e

muita parte do de ver ; assim ficou escusa ao trabalho, mandando-a as

Preladas recolher na celia; mas porque nlío tivesse nunca descanço, que

era o que pedia a seu Esposo, aos trabalhos succederão tormentos. In-

charão-lhfi as costas, cubertas de vivos, e levantados vergões, que lhe

tomavão do pescosso alé á cintura. Duas grandes chagas, que lhe occu-

pavão ambas as espadoas. O coração <:om dores Ião velioraentes, como

se Ih "o estivcrão atravessando com passadores. Aqui lhe faltava o sofri-

mento, gritando muitas vezes por Jesus crucificado ; lastimava-se ao

prindpio quem a ouvia, despois pareceo toutiço da idade, porque queria

seu Esposo, que nem a comraiseracão lhe servisse de alivio. Mandavão-

na callar, respondia sofrida: «ICu me emendarei, pcrdoem-me pelo amor

de Deos.»

Dera-llie o Coo huma excellente voz, qua sendo Conversa, a manda-

vão cantar no coro com as mais Religiosas d elle. Agora a idade, c os

achaques a Unhão eranuidecida. Era pelo Natal, pedio ás Religiosas, que

a levíjíssem á casa do Presépio, onde se ajuntao todas; e chegando-se ao

Menino, lhe cantou hmm cantiga cona tal suavidade, e destreza, que as

deixou admiradas, não faltando alguma, que entendesse, que como o

cisne, cantara com mais doçura, porque se fora despedir da vida. Reco-

Iheo-se logo á ICnfermaiia, oude quasi hum anno lhe permittio o Ceo o

])urgatorír> de suas dores; e agradecendo com humildade o cuidado das

enfermeiras, e a assistência das Religiosas, costumava dizer: «Deos lh'o

pague», accrescentando com cGuíiaí>ça, e singeleza : «E eu me lembra-

rei, quando mo vir no Ceo.» Com esta paz, e socego de espirito (por

mais (íue as d6res combatessem o corpo) tomou o Yiatico; e restituindo-

se-lhe o sentido de ouvir, e atlendendo inteira, e socegada a Unção, e

Olíicio da agonia (em bum sabbado, dia paiM ella fermoso, 21 de De-
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zemhro do 1G47) levanloii os olhos ao Ceo, como se quizera ver o ca-

minho, que levava sua alma, e em huma imperceptível respiração acabou

a vida.

CAPITULO XXIII

Da Madre Soror Catkarina da Encarnação.

* Poderamos dizer, que a boa inclinação dos filhos nascia só do bom
exemplo, e ensino dos pais, se nao viramos alguns d'aquelles com exer-

cidos maiores, que sua idade, nâo havendo ainda n'esta, capacidade

para se aproveitar do ensino, ou se convencer com o exemplo. Assim

nos obriga a novidade a levantar o discurso a mais soberano principio,

contemplando os desvelos da Providencia nos escolhidos para venturosos

empregos d'ella. Com esta advertência vemos agora a Madre Sor Catha-

rina (huma das quatro irmãas, filhas dos Condes de Basto, e entre as

quatro, a mais velha) já nos primeiros annos com occupaçôes tâo pouco

d'elles, {}iie não bastando a tanto o ensino, que sempre tem pessoas de

semelhantes quahdades (e muito mais de huns pais tão piedosos, como

os Condes) forçosamente havemos de levantar o cojihecimento aos segre-

dos do Ceo, entendendo, que já Sor Catharina procedia como aconse-

lhada d'elle, voltando as costas â boa cara, que lhe mostrava o mundo

com suas grandezas, e esperanças de aventajal-as.

Assim era a sua assistência no oratório, onde passava a maior parte

do dia. Continuava com suavidade de espirito a oração, sendo o primeiro

effeito d'ella o abrazar-se em anciãs de buscar o deserto da clausura, a

que seu Esposo a chamava, para fallar a seu coração, sem que os es-

trondos da terra lhe esperdiçassem huma palavi'a: mas não gostavao os

Condes seus pais da pratica de recolher-se, com os olhos nas importân-

cias de sua cosa, que talvez se podião estribar nos parentescos, que traz

comsigo hum desposorio. Esta era sua pena, mas nada lhe desenganava

as esperanças de triunfar do que lh*a motivava, continuando aquelle

concertado estylo de sua vida. Occupado em oração, e particulares de^

voçôes o mais do tempo ; no que llie restava, se applicava a obras de

bastidor, para que tinha grande génio, ou satisfazendo o maior, com que

a achava a lição dos livros, entretendo-a honestamente a da historia.

Mas queria o Ceo adiantal-a em caminho de mais importância, e ac-

commodando-se suavemente a seus annos, lhe hia abrindo mais os olhos,
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entendendo, que devia trocar aquella leitura, que só divertia, pela que-

seguramente aproveitava : assim se deu á de livros sagrados, experi-

mentando tanta melhora em sua consciência, que levantado o seu conhe-

cimento sobre tudo da terra, olhava já para esse tudo, conhecido por

nada. Seguio-se ao desengano o desprezo, ao desprezo a resolução de

não admittil-o, e fazendo voto de castidade, começou a dispor embaraços

tâo forçosos, como se se acautelara até contra a possível inconstância de-

seus desejos. Ficou logo á sua industria o trocar o palácio em recoleta,

resolvendo-se á vida da Religiosa mais reformada. Por via de seus Con-

fessores alcançou cilícios, e mais instrumentos de mortificar-se. Destinou-

o melhor, que se lhe punha no prato, a hum pobre; e desvelada chari-

tativa, no que podia alcançar suas posses, nâo quiz mais herança de sua

Casa, que a de seu avo, o Conde D. Fernando, e de seu tio o Arcebispo

D. Miguel de Castro, na assistência, e desvelo com os desamparados, e

desvalidos. Primeiro pareceo que os herdara ; vio-se logo, que os ex-

cedia.

Esta era sua vida, mas desassocegada, por passar-se á mais estreita;

esperava-o assim resoluta, dando-se os parabéns do voto, que fizera,,

privilegio que o Ceo lhe havia de fazer bom, quando poderosa a violên-

cia lh'o quizesse derogar, ou desconhecer. Nada lhe occupava com mais

desassocego o sentido, que o caminho de passar a maior cativeiro; mas

a sujeição, e amor, que tinha a seus pais, lhe tapava a boca, para que

a resolução, e o sentimento nâo sahissema publico; silencio, de que pa-

rece se desagradou Deos, porque a começarão a perseguir doenças pro-

longadas, com tão difficil remédio, como ás que se lhe ignorava o prin-

cipio.

Assim viveo martyr alguns annos; contava já vinte e quatro. Olhava

para o incerto da vida, via o pouco, que (ainda a conjecturas humanas)

lhe reslava d'ella ; entrava em pensamentos, de que os achaques erfio-

golpes, com que o Esposo lhe batia á porta, para que acabasse de le-

vantar-se do leito de sua suspensão, rompendo por respeitos de pais, e

.parentes, oíTerecida a injurias, a moléstias, a feridas, só por se ver em

seus braços n'aquelle estado, e por aquelle estylo, em que fosse indis-

solúvel o laço. Resolveo-se em propol-o assim a seus pais, e o mesmo

foi tomar esta resolução, que largarem-na os achaques. Não o desconhe-

ceo Dona Catharina, e agradecida á celeste industria de se vêr castigada,

e favorecida, descobrio aos país sua firme resolução (edifício, que cada
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hora Ília avultando sobre o voto de castidade, quo tinha feito) de que

fora de hunia mortalha de burel, e huma sepultura viva, não admittiria

cousa, que llie oíTerecesse a terra, que já o Senhor lhe dava forças para

entrar na ventui'osa escravidão das que com o timbre de suas servas,

nugmentão a felicidade de suas esposas, que só esta ventura lhe desasso-

cegava a esperança ; e que esta só lhe faltaria com a vida, aquella nem

cnm a morte.

Mas nada bastava com os pais, agora rebeldes com o receio, de que

no rigor d"aíiuella vida lhe repetissem os achaques. Não desmaiou Dona

Calharina, antes com valor, e resolução aconselhados de quem lh"os dava,

decretou conisigo exercitar em sua própria casa o que lhe embaraçavão

na (}e Deos, como quem entendia, que o achar a Deos, não tinha mais

industria, que a de saber buscal-o; e que alh assistia, onde lhe sabião

fazer assistência. Cortou os cabellos; deu-lhe o ornato (como áquella Fe-

niz, que deseja o sa})io) a lãa e o linho; este huma toalha, aquella huma

túnica ; e recolhendo-se em huma casinha junto ao oratório, achou no

meio dos faustos de sua casa a hospedagem da Palestina, não menos

que a Penitente de }3etJuilia.

Dormia poucas horas, e sempre vestida. Madrugava a tomar huma

ligorosa disciplina; seguia-se larga oração; passava a rezar as Matinas,

c Prima do Oílkio Divino. As mais horas d"elie nas que o costuma fazer

a igreja. A esta regra ajuntava todos os dias o Officio de nossa Senhora,

o pequeno do Espirito Santo, os Psalmos penitenciaes, os graduaes, o

Oíljcio dos defuntos, Missa todos os dias, e frequência dos Sacramentos.

SiC llie restava algum tempo, cozia, e bordava as alfaias sagradas, que

mandava a Conventos, e Igrejas pobres, para adorno de imagens, e al-

tares. Assim estava no mundo tão alheia d'elle, que lhe não deverão

nunca as suas novidades nem a diligencia de chegar a huma janella, nem
para que. o fesSiO, vateo industria alguma.

Mas gemia seu coração cativo na terra alheia, lembravão-lhe as de-

licias de Sião, e suspirava o logro (Feílas, se quer no caminho da clau-

sura, que b.c o que mais se lhe avisinha. Assim instava com seu Esposo

com lagrimas, com a liainha dos Anjos com supplicas, repetindo-lhe de

joelhos o seu Uosario todos (js dias; e continuando com mais fervor, lhe

fez voto, de quo chegando a vèr-se no estado de Religiosa, a serviria

com especial culto, determinando logu as circunstancias d'elle era jejuar

as vésperas de suas festas a pão, e agua, por quinze annos, exercitan-
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(lo-sô em cada hum (Feíles n'aquella virtude, em que mais resplandeceo

no mundo, contemplada nos niysterios de seu Rosário. Este voto cum-

prio inteira, e exactamente recolhida aos claustros sagrados ; e levada

das suavidades de espirito (com que a Senhora lhe pagou a pontualida-

de) acahados os primeiros quinze annos, renovou o voío por outros

quinze, e assim o repetio do sorte, que em quanto viveo, o exercitou.

Nove annos contavn já nesta aspereza de vida, inflexível aos rogos.

e conselhos com que os parentes a queriâo desviar d"ella, ou reduzil-a

(apagando-lhe os desejos da clausura) a menos aspereza; mas enfraque-

ceu, primeiro que a sua constância, aquella balaria (como a teima dos

pais) dando-lhe licença para se recolher, e ir acompanhar a sua tia nesta

casa do Sacramento, levando comsigo mais três irmâas, como se o Cea

lhe quizesse pagar o martyrio dos antigos embaraços na felicidade de

ser ella a que os facilitava ás outras, em que já os exterminara, como

triunfadora, a sua constância. Assim vestirão todas a suspinda morta-

lha dominicana, no ultimo de Fevereiro de 1615, e escolhendo Dona

Catharina sobrenome, se chamou Soror Catharina da Encarnação.

CAPÍTULO XXIV

Conlinna-se a vida da Madre Sor Calharína.

Começou esta Madre a respirar, como se se vira no centro, sendo o

seu descanço não o ter cm cousa, que lhe nâo exercitasse a paciência.

Nada havia já, que a adiantasse ua perfeição religiosa, mais que o ser

agora preceito o que até aqui gosto. Só nas penitencias alargava a mão

com mais liberdade, porque aos exemplos, que tinha de casa, e á vista

se convencia que não tinha feito nada. Apertou-se entre duas cruzes,

que cubertas de agudos bicos, huma lhe atormentava as costas, outra

os peitos. Não havia mortificação, que a não achasse com anciã, e a nâo

deixasse com sede. Era insaciável a de chegar-se á fonte da vida; divi-

sava-se-lhe na alegria com que commungava.

Como era já crescida, dispensou a Prelada com ella nos dous annos,

que costumão estar em casa de Noviças as Professas, passando-a n'ella

a xMestra de humas, e outras, porque passasse a ter exercido o exem-

plo, que até alli ensina mudo. Assim passou a sua modéstia, e a sua

observância de aprender a ensinar, com o grande avanço de quem já en-
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sinava aprendendo. Era sua vivenda o coro, ou a cella; e averigou-se

que fora do tempo do Ofíicio Divino, e particulares devoções, tinha de

oração todos os dias oito lioras, ou em pé abertos os braços, ou de joe-

lhos. x\ão deixariâo de ser extraordinárias as consolações, que a conser-

vavão,n'aquelle celeste commercio; mas estes são os thesouros, que es-

conde a cautela no caminho do mundo; sò á noticia d'este os furtou o

seu silencio.

De Matinas ficava no coro até ás cinco da manhã, tomando o breve

descanço, que se permittia até hora de Prima. D'aqui lhe nascia huma

grande tentação de sono, que a afíligia; mas huma tal constância, que

ou se despertava ao rigor da disciplina, ou pingando os braços com a

fervente cera de huma vela. Soubc-se d'esta rigorosa industria, porque

hindo á cosinha a ajuda voluntária, ao serviço d'ella era forçoso desco-

brir os braços, que se lhe vião em chaga viva. Foi rara sua paciência;

sem chegar a remédios, dissimulava muito os achaques; aggravando-se-

Ihe, se lhe não ouvia a minima queixa d'elles. Nem os maiores bastavâo

a divertir-lhe o desvelo com que cuidava no seu rebanho; assim concer-

tado, assim prompto a todas as obrigações da casa, que bem luzia nas

discípulas a applicação da Mestra. Fazia-llies praticas cheias de espirito,

e doutrina ; encaminhava-as com brandura, e em lugar de castigo com

o exemplo, á exacta observância, repartindo-lhe meditações para todas

as horas do dia; ainda hoje se observão, e se observa n'ellas o bem,

que repartia o tempo, aonde chegava seu espirito.

Levou-a a obediência ao lugar de Prelada; as prendas a fazião úni-

ca para o car^o, e só o nome a diíTerençava n^elle, e aspereza com que

reprehendia o mais leve descuido na observância de Constituições, Re-

gra, e Estatutos da Casa. Mas nem toda esta inteireza lhe malquistava

a suavidade, e brandura com que se fazia amada, tanto como obedecida,

porque levada do seu génio, como doutrinada de grande Mestre, queria

antes as sujeições do gosto, que do medo. Agora luzia mais n"ella a

charidade, assistindo desvelada ás enfermas, e tão desvelada, e a taes

horas, que antes parecião as suas diligencias pontualidades de enfermei-

ra, que compaixões de Prelada. Sendo a doença perigosa, era a primei-

ra, que desenganava a enferma, animando-a com palavras cheias de viva

esperança de melhor vida, e applicando por ella piedosos exercícios, em

que então mais se aíTervorava.

Porque lhe não esquecessem os em que empregava todo o tempo, ti-
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nha rodeada a pequena cella com avisos para a memoria, e estímulos

para a observância, pergunlando-se a si, para que viera para os santos

claustros, lembrando-se o que devia a Deos em a trazer a elles ; o que

esperava doesta caduca, e miserável vida; que a única importância devia

ser assegurar a eterna; e que o perseverar no estado, que linha, devia

ser o único emprego de sua constância. Com a mais inflexível n'este gé-

nero de vida, contava já trinta e dous annos, quando quiz o Senhor pa-

.

gar-lhe os empregos d'ella com o regalo de huma doença. Foi huma fe-

bre lenta, como a que se lhe permittia para exame da paciência; e du-

rou-lhe quinze mezes, como se se lhe pagarão n'este raartyrio os quin-

ze annos d^aquelle seu singular voto.

Não o duvidava esta Madre, como destra no idioma do Ceo, onde

só valem o mesmo que mimos, os que a terra chama trabalhos. De pé

tomou constantemente este achaque, segurando logo, que seria o ultimo.

Começou de dispor sua alma como aconselhada d'este conhecimento; tão

segura n'elle, que bem se entendia que se lhe não communicara da ter-

ra, onde este era impossível, e todos são falliveis. Mas assim vivia a Ma-

dre Sor Catharina ajustada, que sem o ininimo sobresalto, não fez mais

novidade, que a de ir continuando com este conhecimento. Parece que

o teve também de sua morte, porque recolhendo-se á enfermaria ao pre-

ceito da Prelada (assim queria, imitadora de seu Esposo, abraçar a morte

obedecendo) e dando-lhe a Communhão passados quatro dias, ao per-

guntar-lhe huma Religiosa, quando commungaria outra vez? Respondeo

com socego: «Já agora esperarei pelo santo Viatico.»

Pedio logo, que alli se não fallasse em outra cousa mais que em Deos,

e que por charidade lhe continuassem a lição das piedosas meditações

de Fr. Luiz de Granada. Começou a medir o tempo, e a occupal-o em
penitentes, e abrazadas jaculatórias, que a miúdo repetia a hum devoto

Crucifixo, que tinha á cabeceira. A força do mal, e as poucas, que lhe

deixarão as penitencias, não lhe permittião continuar aquelle desafogo

de seu espirito; e aconselhandodhe huma Religiosa, que fizesse por to-

mar algum descanço, respondeo (cheia de alvoroços) que não era já tem-

po de dormir, mas de vigiar, até que o Senhor fosse servido de bater

ás portas de sua alma.

Pedio hum livro de instrucções para bem morrer; por elle se dispoz;

fez a protestação da Fé, e se confessou geralmente; e por mais que os

Médicos assentavão cm que se não avisinhava tanto o ultimo perigo, ella.
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aconselhada de mais seguro Medico, pedio o Yiatico, e a Unção. Era so-

bre a tarde, entrou o Vigário, que era o venerável Padre Mestre Fr. João

de Vasconcellos, e ao vêl-o entrar, revestida de liuma súbita alegria, dis-

se para elle: Padre, Flores apparuerunt in terra nostra. E reconciliando-

se, chamou as Religiosas, e com palavras cheias do amor, e humildade,

lhes pedio perdão do máo exemplo, que lhes dera, e faltas em que ca-

hira, assim súbdita, como Prelada. Tomou o Yiatico, e ao tomar a Un-

ção, chamando para junto a si huma Religiosa, foi repetindo com ella

os Psalmos penitenciaes, o respondendo a tudo cora hum tal socego, co-

mo se antes assistira, que o recebera. Pedio logo ao Prelado, que pos-

tas em ordem as Religiosas, cantassem hum Te Deum laudamus, dando

da sua parte graças a Deos, de a deixar receber os sacramentos como

filha da Igreja, inteiros os sentidos, e o juizo. Assim ficou tão socega-

da, e alegre, como se o que lhe restava não fosse a morte.

Çhoravão as Religiosas, como as que perdião n'ella mãi, mestra, o

prelada; e ella mostrando, que se lastimava de sua pena, lhes repetia:

((Que não era razão que fosse tanto o sentimento», accrescentando logo

com os olhos no Ceo: Non recuso laborem, fiat voluntas tua. Como se dis-

sera: «Não me escuso n esta agonia; faça-se a vossa vontade.» Não admit-

tia alivio huma Religiosa, que mais obrigada sua, se lhe não apartava

da cabeceira. Voltou-se a ella a Madre Sor Gatharina, e disse-lhe com

segurança, e com brandura: «Não siníaes com tanto excesso o que he

para mim de tanto ganho»: Mihi vivere Christus est, et mori hicrum.Yi'

Ilha a dizer com o Apostolo, que com Chrisío, ou o viver, ou o morrer,

sempre he lucro. Era véspera da Visitação, pedio a algumas que a aju-

dassem a rezar Matinas; disserão-lhe que as diíferisse para o dia, e res-

pondeo que no dia haveria trabalho, que lhe tiraria o tempo. Rezou, e

ao dia pela manhã as Horas; e por mais que lhe aconselhavão que des-

pois bastava, repetia que hum successo lhe podia embaraçar esse gosto.

Passado meio dia, quiz rezar Vésperas, advertindo que despois não

poderia. Embaraçou-lh'o a Prelada, vendo-a desfalecida, e mandou-lhe

que não rezasse por obediência: respondeo humilde: «Que primeiro que

tudo estava esta.» Despedio-se logo das Religiosas, e foi-as abraçando.

Chegou huma das mais antigas, epedindo-ihe que lhe lançasse huma ben-

ção, que a deixaria com essa consolação, respondeo com encolhimento:

«Que antes lh'a pedia, e que a encomendasse a Deos, pois avia em ho-

ra, em que tanto o necessitava.» Era então Piioreza huaia irraãa sua, e
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chegando esta a abraçal-a, pediíidorlhe com lagrimas, (pie (jaaudo so vis-

se diante de Dcos, se lembrasse de encorameiídar-lfie aquella Casa, lhe

respondeo enternecida: «Minha Prioreza, isso mo ha de dizer? E poder-

me-hei eu esquecer de cousa, que está á sua conta?w Mas suspendendo-

se hum pouco, como arrependida do que dissera, accrescentou: «Mas

que posso eu, sendo huma lâo grave peccadora, que perece^ que as en-

gano com minhas hypocrisias?»

Pedio que lhe rezassem a Paixão de S. João: compungio-se, e enter-

neceo-se com ella. Advertio logo, que chamassem os Padres, que era tem-

po, e perguntando-lhe o Vigário se sentia alguma cousa, res-pondeo: «Que

nada mais, que as anciãs da morte»; e foi continuando com os Religio-

sos o Officio da agonia, acabando-o com algumas jaculatórias á imagem

de hum Crucifixo; com que igualmente admirava, e enternecia. Faltou-

Ihe juntamente a voz, e o espirito, entregando-o nas mitos de Deos. As-

sim se entendeo piedosamente, ajudando a coníirmal-o a compostura, e

alegria do semblante, em que desconheceo as sombras da morte, com

o testemunho do venerável Padre Mestre Fr. João de Vasconcellos, que

voltando-se ás Religiosas, disse, que lhe não ouvira culpa mortal na con-

fissão de toda a vida, e que se achava admirado, e confundido de ver o

que havia n'aquella bemdita alma. Faleceo esta Madre em dia da Visita-

ção de 1648, dia, que parece tinha vaticinado, quando respondendo ás

Rehgiosas (que não consentião que ás Vésperas rezasse Matinas) disse,

que assim o devia fazer, porque ao dia seguinte estaria embaraçada; e

bem podia ter revelação da hora, quê seria a ultima, quando parece, que

a teve de que o era a doença.

Mostrou-o com tanta segurança, que no dia, em que se lhe aggra.-

vou a febre, e se lhe abrio huma aguda pontada (era o do Bautista) dis-

se ao applicarem, e disporem os Médicos mesinhas, c minorativos, que

ella aceitava o que se lhe ordenasse, porque protestava morrer obedien-

te, não porque entendesse, que houvesse remédio, que já a tirasse das

mãos da morte. Não mereceo sua \1da menos mimo a seu Esposo, nem
o conhecimento d^ella menos credito cm suppor este mimo. Engrande-

cido seja o Senhor, tão justo, que assim apressa prémios; tão piedoso,

que assim ajuda a merecel-os!

I
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CAPITULO XXV

Da Madre Sor Joanna Bautista, das primeiras, que derão principio a esta

reeoleia; e de Sor Francisca da Madre de IJeos, Conversa.

O primeiro espirito, com que começou a viver, ou espirituoso co-

ração, que começou a animar o penitente corpo da observância n'esta

Casa, foi a Madre Sor Joanna Baiitista, com suas irmãas, as Madres Sor

Maria da Uesurreição (que com bom nome faleceo nos primeiros annos

de professa), e Sor Filippa de Jesus, de que atraz fica noticia. Tomara

a Madre Sor Joanna o habito em Santa Catharina de Évora. Poucos an-

nos de idade, muitos esmeros de virtude, siío raios do Sol vigorosos,

que com o augmento do dia criâo brios, para romper nublados. Por mais

que os dissimule a modéstia, os negue a industria, e os calle a singeleza,

sabem á praça, fazendo grito do mesmo silencio, levados em bombros

da veneração, e do assombro.

Assim succedeo (e assim tinha succedido a sua irmãa, a Madre Sor

Filippa) ao raro exemplo, com que de quinze annos começou a Madre

Sor Joanna a ser espelho dos espirites mais adiantados, que voavão para

Deos no ceo recoleto de Santa Catharina. Custou pouco aos piedosos

Condes de Vimioso o encontrarem esta noticia, antes lhes entrou pela

porta dentro a aliviar-lhe o cuidado de começarem a povoar esta Casa,

levantada com zelo, continuada com gosto, e agora perfeita com descan-

ço, achando na Madre Sor Joanna, e em sua irmãa a Madre Sor Filip-

pa duas columnas, com que começasse a crescer o edificio espiritual,

como alma do que já avultava em paredes, e architectura. Assim pas-

sou a Madre Sor Joanna para esta Casa da de Santa Catharina, com o

cargo de fundadora, tendo de idade trinta annos, tão adiantados em pru-

dência, e doutrina religiosa, que só podião ter huma falta, que era a que

cila sentia na saúde, perseguida de achaques, pelo ter sido n'aquelles

primeiros tempos de rigores, que continuados, e passados a costume,

contentavão a natureza, com lhe ter feito companhia.

Deixou saudosa, e magoada toda a daquella Casa; mas valia mais

com ella a negaça de maior estreiteza, como era a que se havia de usar

n'esta. Assim vestio gostosa, mais grosseira, mais estreita gala em hum

habito de grizé, despindo-o menos esquivo na estamenha. Mais tapado

Yco lhe cobrio os olhos, mais rigorosa clausura a escondeo aos do mun-
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3o, e ficou no seu centro. Alli começou sua vida a ser huma regra ani-

mada, para que olhavão, e a que se compunhâo, como a espelho crista-

lino, aquellas ditosas almas, que entravâo ás vodas do Cordeiro. A sua

humildade confundia as suhditas, a sua obediência aos Prelados lh'as dou-

trinava obedientes. No silencio era oráculo mudo ; na oração devoto, na

paciência sofrido; não havendo acção penitente, ou religiosa, com que

não confirmasse as perfeitas, adiantasse as vagarosas, e confundisse as

descuidadas. Assim podemos dizer, que ao grande espirito d'esta Madre

deve esta Casa os que n'ella sustentarão, e ainda hoje continuão, ou adian-

tão a vida da reforma, para exemplar dos que a buscão, e reprehensão

dos que a relaxão.

Quatro annos foi esta Madre Prioreza, com grande consolação das Re-

ligiosas, tirando-lhe os achaques o terem-n'a mais vezes. Assim era ama-

da, e estimada de todas; assim as amava, e estimava a ellas; deu-lhe o

Ceo todos os génios de cativar; com o exemplo as obrigava como suhdi-

tas, com a brandura como filhas, com a commiseração como companhei-

ras. Antes pareceo mãi da pobreza, que Prelada de pobres. Era-o mui-

to a Casa; mas nem isso lhe fazia encolher as mãos, que liberalmente

estendia aos necessitados, repartindo com elles do pouco que havia, com

tanta largueza, que se queixava a Procuradeira, temendo que no Mos-

teiro se sentisse a falta. Foi cousa experimentada, e muitas vezes repe-

tida d'esta mesma Religiosa (pessoa digna de credito) que não sendo o

trigo, e talvez os legumes, bastantes a chegar ao cabo do anno, repar-

tidos pela boa Prelada entre os pobres os mais dos dias da semana, não

só vencião o anno, sobejavão para o outro. Era a Madre Sor Joanna pra-

tica nos commercios da esmola, conhecia os avanços d'ella pela Arithme-

tica do Ceo, que elle não saberia menos multiplicar, que ella repartir.

Era rara a resignação, com que continuamente se punha nas mãos

de Deos; daqui lhe nascia hum como esquecimento da natureza. Assim

escutou constante a morte de seus irmãos; assim na de sua irmãa a Ma-

dre Sor Filippa assistia com os olhos enxutos á sua cabeceira. Receou a

Prelada não rompesse em algum accidente aquella dissimulação de sen-

tida; mandou-lhe, que se retirasse; passou ao coro a rezar o Officio Di-

vino (os annos, e os achaques a não deixavão já acompanhar n'elle a Com-

munidade). Espirou a irmãa; chegou huma Religiosa a dizor-lli'o. Con-

tinuou rezando, e logo levantando os olhos, e mãos ao Sacrário, e di-

zendo: «Bemdito seja Deos/>, voltou á Religiosa: «Madre, perdoe-me, não
VOL. VI 9
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lhe responder logo, que estava acabando liuma flora da reza.» Assim foi

seguindo até a acabar, sem que a precisa dor do sangue valesse a tur-

bar-lhe aquelle sant» socego, com que se eslava commerciando com o Ceo.

Não succedia assim quando a pena, ou a magoa era nascida de seu

grande zelo; assim sentia no mais intimo datma qualquer offensa, que a

Deos se fazia, que só aqui rompia a sua impaciência. Lamentou este povo

de Lisboa (corria o anno de 1630) o execrando desacato, com que na

Freguezia de Santa Engracia se roubou o Santíssimo Sacramento: culpa

permittida em castigo das em que se engolfava o nosso descuido, e o

nosso desatino. Escutou esta Madre a lamentável noticia, seguio-se-lhe a

ella huma tão vehemente dor, que banhada em lagrimas, e prostrada

diante do Sacrário, pedia com vivas anciãs do coração ao Senhor, que

venerava n'elle, que se vingasse n'ella sua ira, que em sua vida despi-

casse aquella oíTensa. Assim chorou, assim pedio huma vez, e outra, tâo

heixi escutada do Ceo, que o nâo duvidarão as Religiosas no que agora

> ião, e no que despois experimentarão.

Queixosa, e nunca bem convalecida, passava já então a Madre Sor

Joanna: mas d^aquelle dia em diante assim a apertarão novas queixas,

tão estranhas, e rigorosas, que como a golpes da mão Divina, parecia

milagre a resistência. N'este rigoroso tormento sustentou largos annos

a vida, prostrada já no cabo delles em huma cama, attenuada, e con-

sumida, reduzida ao retrato da paciência, antes esqueleto animado, que

vivente desfalecido. Bem entendia, que aquelle era o despacho da sua

supplica, premio da sua anciã, e maior mimo d'aquelle Senhor, que deu

a hum Paulo, a hum Francisco, a hum Domingos, e a huma Calharina

chagas por inestimáveis prendas. Bem sabia, que aquelle era o estado,

em que o seu sofrimento lhe servia de desaggravo, podendo dizer com

David: Zehis Domns tnm comedit me, et opprobria exprobrantium tibi, ce-

ciderunt super me (i). Como se dissera: «Senhor, o zelo de vossa Casa

meconsumio: e a afronta, e desacato, que vos fizerão blasfemos, e sa-

crilegos, cahio sobre mim.»

Assim parece que foi, assim o pedira Sor Joanna, assim se via n'aquel-

la cama consumida, assim a anciãs de seu zelo, se reduzio ao estado da

maior miséria, tomando de si o desaggravo d'aquella oíTensa. Nada a af-

f.igia maisn^aquelle estado, que a continua anciã de purificar sua alma,

sendo tanta a singeleza, e candidez desta (com o privilegio de claro, e

tij psaim. es.
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"agudo entendimento) que affirmava seu Confessor, que nunca lhe acha-

ra culpa mortal. Foi assim tão suave sua morte, que n'ella se esteve ven-

do sua vida. Chegada aos últimos d'ella, recebeo os Sacramentos confor-

me, constante, e alegre: e em hum sabbado, í25 de Abril de 648, dei-

xou as Religiosas saudosas de sua companhia, e passou a lograr a dos

Anjos. Assim parece, que o merecera na vida: assim o parecia no estylo

com que a acabava.

Singular progenitora da virtude a pobreza, quando assistida da hon-

ra. Quando esta sabe aconselhar sofrimento aos desamparos, sahe a po-

breza grande mestra da vida. Arriscado tropeço he a miséria, e a pe-

núria, ensinada dos apertos a alargar a mão ao remédio d'elles, sem re-

paro de que, sendo illicitos, levão indevidamente nome de remédios. Es-

tupendo espectáculo para a natureza, ver triunfar a honra da miséria

!

Não levanta menos trofeo, que a virtude. Agora veremos este em Sor

Francisca da Madre de Deos.

Nasceo de pais pobres, mas honrados: e filha de huma pobreza hon-

rada, não teria menos que a virtude por Mestra. Sahio tão boa discípu-

la, que já de poucos annos estendia os olhos ao caminho da clausura,

com a magoa, de que as poucas posses lhe prendessem os passos, pro-

pondo ao Ceo aquelles desejos, que elle talvez dilata satisfeita, ou para

os examinar legítimos, ou para os adiantar fervorosos. Criara-se em casa

de D. Diniz de Lancastro, assistia a Dona Isabel Henriques sua mulher;

serião seus pais da obrigação da mesma, buscarão-lhe este honrado re-

fugio, entre a magoa de a não poderem recolher a melhor palácio. Mas

Sor Francisca, que não perdia hora de se aparelhar para elle, só com

os olhos no interesse de viver mais pobre, seguia hum tal género de

vida, como se no meio do trafego da casa achasse o socego da mais

apertada recoleta.

A oração industriada da lição de livros devotos; recolhimento, mor-

tificação, jejum quasi continuo de pão, e agua huma Quaresma inteira:

nos outros dous dias na semana, como nas vigílias dos Santos, de que

era mais devota. Com este estylo de vida chegou a continuar vinte e dous

annos de idade, merecendo sem duvida por elle o venturoso despacho

d'aquella sua continua anciã, recolhendo-se n'esta Casa por irmãa Con-

versa, não se estendendo a maior dote a diligencia dos pais, que a de-

sejavão Freira do coro. Esta foi a brecha, que o demónio espreitou, para

•swllar a resolução de Sor Francisca, que entrando com os alvoroços de
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quem se via de posse do que já julgara impossível, parece que começa-

va a dar lugar, se nâo ao arrependimento, ao desagrado do estado de

Conversa.

Figurava-se-lhe, que com menos trabalho poderia assistir ao coro;

ou propunha-lhe o demónio como menos decente aquelle trabalho. Fo-

râo profiados os assaltos: mas maior a constância de Sor Francisca, for-

talecendo-a com ásperas penitencias, industria com que passou a gozar

de tâo inteira victoria, que offerecendo-lhe Dona Isabel Henriques o dote

inteiro para Freira do coro, ella o não acceitou: antes com sagrada am-

bição começou a temer, e a recear, não pertendesse o Ceo tirar-lhe aquelle

estado, cm castigo da esquivança com que o abraçara primeiro. Mas não

queria Deos, que lhe durasse o gosto de continuar n'elle com tantas for-

ças, como desejos: porque cortada das penitencias, antes que se recolhes-

se, não acharão as novas resistências na sua debilidade. Com a pensão

de achaquosa, e doente, seguia o trabalho, para que lhe faltavão os hom-

bros: até que não podendo substituir por elles o espirito, a reduzio a

obediência a occupação menos penosa.

De dia ajudava na Sacristia com tanto gosto, como mdustria para to-

do o género de aceio. De noite tomou por devoção as vigias do Santís-

simo. He este hum emprego, antes que de espíritos reformado», de Se-

rafins humanos. De dia, e noite assistem orando diante do Sacrário as

Religiosas; huma succede a outra, sem haver instante, em que se não

ache huma. He grande n'este particular a vigilância dos Prelados, áspe-

ra a reprehensão nos mais leves descuidos. Sagradas, e verdadeiras Ves-

taes são as Religiosas d'aquelle fogo, que vio, e venerou Isaias sobre o

altar (1), que vê o venturoso Povo Ghristão, dissimulado em apparente

neve, Mongibello do amor Divino, fogo verdadeiramente sempjtemoy nun-

ca extincto. Erão asVestaes aquellas castas Religiosas, que com os na-

turaes dotes de nobreza, e fermosura fundou supersticioso Numa Pompi-

lio, como quer Plutarco, ou Eneas, conforme Justo Lipsio- (2). Guarda-

vão em successivas vigílias o sagrado fogo. Apagado, era horroroso vaticí-

nio. Assim se seguião fataes ruínas aquelle descuido, e ás Yestaes (pela

mão do Summo Sacerdote) injurioso castigo. Escusão-se aioíla os mais

leves nos desvelos d'esta Casa, nas assistências do Divino fc^o,^ porque

o que arde no peito das Virgens, que o guardão, atea-se do mesnw »

que estão assistindo.

(1) léaias i. [^ riatarch. íq ?íuma.—Justus Lipsius de Vcsta et Yestalib.
'
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€om esta devota occupação ficava Sor Francisca no coro até Mati-

•nas:; «ntâo chamava a Communidade para ellas, e até ás três se suspen-

dia commummente diante de todo o emprego de sua alma, a Senhora

ÚQ Rosário. Nâo gastava menos em rezal-o; tanta era a suavidade, que

sentia na contemplação d'ellel Tal o vivo, e fervoroso aíTecto, que a Se-

nhora accendia em seu devoto coração! Mas não lograva a suavidade

^'aquellas rosas sem a batalha de perseguidores espinhos. Aínigiâo-n\i

-escrúpulos, salteavâo-n'a duvidas de sua salvação. Conhecia, que o pai

da inveja a tinha do socego de sua alma. Recorria com as lagrimas nos

olhos, o coração nas lagrimas, á sua Divina valedora. Instavâo as ago-

nias, nâo paravâo as supplicas. Repelia-as huma vez, queixando-se des-

consolada, afíligindo-se chorosa; nâo tirava os olhos chorosos da ima-

gem da Senhora (qual essa fosse, nâo ficou noticia); pareceo-lhe, quo

lhe via na cabeça huma capella de frescas rosas, e ouvio, que lhe dizia:

«Francisca, n'estas se hâo de tornar todos teus trabalhos.» Já os mais

custosos lhe pareciâo suaves com aquella promessa. Já desejava todos,

como caminho de se ver mimosa. Assim o era tanto da Senhora, que

dizia com crivei singeleza: «Que nada lhe pedia, que lhe nâo concedes-

se.» Sempre pedem os justos com a ventura de despachados; porque

como nâo pedem pela sua, mas pela vontade de Deos, a mesma, que

os aconselha, he a que os despacha.

A quem também lhe hia com a oração, como a Sor Francisca, todo

o tempo pareceria pouco para ver n'ella bem empregado. Nem sempre

«ra possível a mental, a vocal sempre; na boca ardentes jaculatórias,

como se andasse convidando o coração a accender-se em saudades do

Ceo. Crescem estas no retiro, e solidão; por isso nâo havia para ella mais

gostosos dias, que os que n'esta Casa se usâo de deserto. Aquelle si-

lencio desafia as vozes do espirito; he aquella solidão interior socego,

aquelle retiro esquecimento de todo o commercio humano. Este o cen-

tro de Sor Francisca, as penitencias sem testemunhos na terra, a con-

templação sem embaraços para o Ceo. Já só d'elle parecia a sua vida,

entendendo as Religiosas, mais destras n'aquella, que a favorecia Deos

com especíaes illusiraçijes. Assim se viâo muitas vezes cumpridas, e ex-

perimentadas cousas, que muito de antes se lhe tinhâo ouvido praticar

com singeleza.

Este repara (que os successos fizerâo preciso) a poz em grande re-

putação, e respeito, a que ella fugia, e se esquivava, escusando-se em
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occasiões, em que com algum se via buscada, como valia do Ceo, As-

sim se confundia a si mesma com o conceito da mais infima creatura;

d'aqui lhe nascião os extremos de timorata. Era-o tanto na contempla-

ção da ultima hora da vida, assim se aíiligia, assim se assustava medro-

sa, que bastava para a suspenderem, o fallarem-lhe nella. Nâo assim

quando chegou, e se vio na sua. Succedeo-lhe o que aos que caminhão

de noite, a quem as arvores ao longe assustão vultos^ ao perto desen-

ganão troncos. Trocarão-se os pavores em constancias, os sobresaltos em
socegos. O que ao longe a assustara morte, já ao perto a convidava

passagem. De longe, como he contingente, até aos justos assusta a mor-

te; de perto, onde já a vem coroados da perseverança, nada lhe achão

de medonha. Quem não trabalhará toda a vida para estar seguro onde

todos tremem!

Já não só Dão se assustava Sor Francisca, mas alegre esperava a

morte; só a entristecia com dilatar-se. Assim fallava n'ella, não só affou-

ta, antes assim a suspirava anciosa, que admiradas as Religiosas, lhe per-

gunta vão, quem fizera aquella mudança. «Madres (lhes respondia) a mi-

nha Senhora (entendia a do Rosário) me deu este seguro no sangue de

seu Filho; eu mesma ouvi, que lhe dizia: Filho, quero que Francisca se

salve.

»

Sem poder menear-se na cama, padecia muito. Havia alguns annos,

que a atormentava huma hydropisia; agora a tinha ás portas da morte,

sem se lhe escutar huma queixa, antes demonstrações de conforme, com

que edificava. Recebeo os sacramentos com singular gosto, inteiro jui-

zo, e tão alheia de escrúpulos, e tribulações de espirito, como se já o

tivera livre d'aquelle corpo, em que a atormentarão tanto. Cliegou o dia

^a Magdalena, no anno. de 649, de que era devotíssima. De algumas

palavras, que antes dissera, entenderâo as Religiosas, que seria aquelle

o ultimo de sua vida; assim foi, e com demonstrações piedosas de ser

o primeiro de sua felicidade.

CAPITULO XXYI

Da Madre Soror Marianna de Jesus.

Venturosa família a de D. Diogo de Castro, Conde do Basto, que me-

receo dar a esta Casa credito, ao Ceo gosto, ao mundo exemplo, em
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IQuatro filhas, acredoras justificadas d esta escritura, destinada tanto á

^^ioria de Deos, e familia Dominicana, como á edificação, e lucro espi-

ritual dos leitores, importantes fins, de que não deve apartar os olhos

(juem pega na penna para semelhantes escritos.

Foi a Madre Soror Marianna de Jesus entre as quatro filhas a segun-

da, mas igual com as outras em começar desde o berço a pizar os appa-

ratos, com que o mundo costuma encher, e enganar os olhos, e os pen-

samentos a quem, antes que os discursos, lhe applica os olhos. Leva-

va-lhe só estes tudo o que era em desprezo, e desengano delle. Assim

lhe madrugou esle com a primeira luz da razão, que escassamente de

sete annos nada escutava com mais gosto, que a anciã da religiosa po-

breza, com que se vivia na recoleta do Calvário de Évora (assistião en-

tão os Condes seus pais n'esta cidade). Suspirava, e abrazava-se em de-

sejos de se ver n*aquella venturosa penúria, mais rica que o palácio,

que a prendia para não buscal-a.

Não crescerão menos para a resolução os desejos, que para o acerto

se adiantarão á idade. Obrigarão-na a pôr em execução o fugir de casa;

esperou certo dia, que se descuidasse mais a familia, pizou a escada,

mas suspondeo-se n'ella, reparando, que o primeiro embaraço era não

saber o caminho; mas tornou a elle lembrando-lhe, que nos brincos das

orelhas levava peita para quem lhe servisse de guia. Já parece que al-

cançava que não tinha o ouro melhor préstimo, que negociar os desem-

baraços daquelle caminho, ou porque ainda lhe sahia barato o acerto,

comnierciado a tão pouco custo. Mas não media ainda o discurso daquel-

les annos o como aquelle fim dependia de outros meios, levada só d aquella

primeira luz, que confusamente a chamava, dispondo-a para mais madu-

ra, e considerada observância.

Encontrou-a ainda na escada o Capellão de casa, que entrou acaso

;

estranhou-llie o excesso, fazendo, que o conhecesse por desatino. Reco-

llieo-se com maior sentimento de se lhe embaraçar aquella ventura, que

o que promettia a pouca consideração com que a dispuzera. Já com mais

annos experimentou semelhante successo em segunda resolução; tmlião

precedido nas casas algumas obras de pedra, e cal; observou Dona Ma-

rianna, que ficara a porta de bum quintal (que tinha sabida para o ca-

minho) de pedra em sonso; madrugou bum dia diligente a desembara-

çal-a, para passar-se á mesma recoleta, destra já na estrada. Applicou as

mãos á obra, sem que o fraco, e delicado d'ellas adiantasse mais a dili-
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gencia, que a de deixar as pedras, antes banhadas ern sangue, que mo-

vidas de seu lugar; mas nem a dòr, nem o pouco fruto d'ella bastavão

a desenganar-lhe a constância, a não entender que era sentida. Assim o

ficou tanto, que só o ter que offerecer a Deos no martyrio das mãos,

lhe suavisou a magoa de lhe não servirem no que pertendera. Contava-o

«ssim a suas irmàas depois de Religiosa.

Mas não ficarão sem vingança os poucos eíTeitos d"esta diligencia,

como se dehnquira n'ella, condemnando-se a continuas, e ásperas peni-

tencias, snpplicas mudas, com que importunava o Ceo, para que lhe

franqueasse aquelle caminho, em que se lhe diíTicultavão as entradas,

como se os seus progressos não fossem asperezas. Não tardou o Ceo em
Ih as dispensar, em paga de as pertender como mimo, dispondo occa-

sião, em que se lhe permittio licença de seus pais, para entrar nos sa-

grados claustros d'esta Casa, acompanhando as irmãas com igual ventura.

Já entendia bem, que não erão aquellas santas paredes, mais que hu-

ma sepultura, e reduzio sua vidada huma morte continuada; observando

lanto á risca os eíTeitos d'ella na separação, e pouco trato com os vivos,

que no Mosteiro não tinha mais commercio, que o a que a obrigava a

obediência nas occupaçôes em que a punha. Fora delias assim desco-

nhecia toda a communicação, ainda de pais, e irmãos, que nunca a po-

derão reduzir, a que lhes apparecesse, ou lhe fallasse. Assim lhe succe-

dia estar por escuta de suas irmãas, que no locutório fallavão a seus

pais, e irmãos, sem se lhe ouvir huma palavra, por mais que a convi-

dasse a visinhança, e ainda procurasse a diligencia, e a industria. Go-

vernava estes Ueinos por Castella a Princeza de Mantua Margarita; houve

no Mosteiro noticia, que a tinhão huma tarde por hospeda; acautelou-se

Sor xMarianna pedindo á Prelada, que a dispensasse da assistenna, e a

huma Religiosa, de quem se fiava, que em huma casa a fechasse por

fora, e não foi ociosa a diligencia, porque só assim escaparia ás que des-

pois se fizerâo por ella.

Tal era em Sor Marianna o amor do retiro, e do silencio, como quem

suspendia as operações do coi'[)0, para dar todo o lugar ás melhores do

espirito. Nem perseguida de achaques, abria a boca jiara a (jueixa, te-

mendo no preceito da Prelada o sujeitar-se aos remédios, perdendo o

interesse dos descommodos. Desde a Septuagesima até dia de I\'(schoa

era tão inviolável o seu silencio, que nem o maior accid<'nle, ou novi-

dadí-i, a obrigava a dispensar nelle. Succedeo, que huma de suas irmãas
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por moléstia, que teve em hum pé, ao principio da Quaresma, se movia

com ditriculdade, e traballio, que bem se percebia no exterior; mas nem

encontrando-a, nem assistindo na Communidade junto d'ella, lhe per-

guntou a causa, senão ao dia de Paschoa, nas horas de recreação, que

costuma dispensar a Prelada despois da mesa.

Esta falia de communicaçâo com a terra, bem mostrava, que era

com o Ceo toda a sua. Antes parece que vivia, do que orava no coro,

sentindo assim de dia, como de noite, a precisa pensão de comer, e des-

cançar, como embaraço de continuar aquelle gosto. Assim lhe ouvirão

alguma vez encarecer com graça, e singeleza, que de nada tinha inveja,

como da alampada, que ardia diante do Santíssimo, porque não neces-

sitava de deixar o lugar, para continuar a toda a hora no oíTicio do seu

luzimento.

Erão ásperas, e continuas suas penitencias; breves as horas de sono,

e descanço, sempre amortalhada no burel da túnica, que já não cobria

m- is que hum esqueleto, em que os cilícios não apertavão mais que os

ossos, já como desamparados do sangue da disciplina, com que todos

os ilias se sangrava. Assim parece, que vivia como milagre, ou não aca-

bava (^e morrer, como privilegio, que o era grande, durar n'aquelle es-

tylo de vida huma creatura, fraca por natureza, mimosa por criação,

gastada por achaques, antes consumida por penitencias. Severa no je-

jum, alargava os da Constituição a quasi todo o anno. As vigílias das

festividades de Nossa Senhora a pão, e agua. A Quaresma toda, ou her-

vas, ou algum peixe seco, fingindo (para se lhe permittir) que fresco

não lh'o consentia o estômago. Com esta, e outras industrias se escusava

de tudo o que podia ser regalo. Fazia o muito particular em o dia, que

commungava, de deixar para hum pobre a melhor, e maior porção do

que se lhe punha na mesa
;
para o que tinha alcançado licença da Pre-

lada.

Assim attenuada voava já sobre si, tão triunfadora das pensões da

carne, que não tinha maior gosto, que vêr-se desprezada, e tida pela

mais inepta creatura ; conceito, que queria grangear industriosa, com

acções, e palavras, filhas só da rudeza, sem se saber a si outro nome,

mais que o de bruta, accrescentando, quando lhe davão algum oíTicio,

que era Providencia Divina, occuparem-na sem ler préstimo, para que

de algum modo merecesse o sustento. Este conceito infimo, que de si
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linha formado, lhe punha nas mãos continuamente as occupaçôes mais

servis, na cosinha as de menos aceio, na enfermaria as de mais asco.

Vivia assim socegada neste centro do abatimento, quando quiz Deos

examinar sua constância em mais arriscada palestra, dando hcença ao

principe das discórdias, para que como a outro Job lhe turbasse o soce-

go, pondo-a no ultimo conflicto. Começarão a combatel-a os ventos das

tentações, e a querer submergil-a as ondas dos escrúpulos, tempestade,

que levantada em sua alma, a reduzio ao extremo da miséria, batalhan-

do de dia, e de noite com a morte eterna diante dos olhos da descon-

fiança. Mas o Ceo, que a poz no naufrágio, lhe começou a descobrir o

porto, levantando-lhe os olhos a Maria, piedosa Estrella, que amanhece

aos atribulados; fez-lhe voto de continuar toda sua vida a devoção de seu

Kosario, rezando-o diante de sua imagem de joelhos. O jejum de todos

os sabbados, as vésperas de suas festas a pão, e agua (o que já havia

muito fazia por gosto) o aceio, e concerto de seu altar, por conta de seu

desvelo : e em breve tempo se vio restituída á antiga, e melhorada tran-

quilidade de seu espirito.

Passou assim alguns annos antes de sua morte. Apressou-lhe esta

hum pleuriz, que dissimulado (como era costume de seu grandí^ sofri-

mento) rompeo depois implacável, sem obedecer a remédio, e dando o

ultimo desengano, que ella escutou com alegria, recebendo os sacramen-

tos com os alvoroços de quem sabia, que aquelles erão os soberanos

viaticos, com que o Ceo a provii para a mais venturosa jornada. Chegou

a ultima hora d'ella, e entrados os Religiosos, voltando a huma sobrinha

sua, que lhe assistia, lhe disse: «Que tocasse as taboas com pressa» (he

temeroso sinal, com que para aquella função se ajunta a Communidade)

suspendeo-se a sobrinha, e ella tornou : «Ide, ide, não estejais suspen-

dida; que se não agrada Deos de gente frouxa.» Erão anciãs, erão sau-

dades impacientes de se vêr com seu Esposo no thalamo das eternida-

des. Assim se vio
;
porque acabado o Ofíicio da agonia, e durando-lhe

ainda a vida, disse com hum profundo suspiro ao Crucifixo, que tinha

na mão: «Meu bom Jesus, ainda isto não acaba de ser? Fiat voluntas

tua,y> E inclinando-o sobre o rosto, lhe entregou nos braços o espirito,

aos 26 de Janeiro de 1649, de idade de cincoenta e nove annos, era hum
sabbado, dia para a sua devoção de grandes privilégios.
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CAPITULO XXVII

Da Madre Soror Joanna da Appresentação , e Soror Antónia da Columna,

Pupilla.

Filha de pais nobres, Manoel Alvares Camello, e Leonor Camélia, nasceo

Joanna Camello, depois Soror Joanna da Appresentação, em o celebre lugar

de Belém, huma legoa de Lisboa, assentado em tanta visinhança do rio, que

a elie, como a ella, serve de movediço espelho. Recolherão-na seus pais

nesta casa do Sacramento, tanto que o perraittio a idade, ou porque a sua

Índole dava já indícios de que o Ceo a escolhera, ou porque, conhecidas

suas singularidades, queriâo seus pais dar ao Ceo, e aos mais o docu-

mento de darem a Deos o melhor, que lhes deu
;

porque se o melhor

lie data de Deos, sem duvida se lhe deve restituir o melhor.

Tomou Sor Joanna o habito com tanto gosto, como destinada para

elle. Já professa, abraçou com mais anciã as asperezas d'aquella ; mas

começarão os escrúpulos a fazer-lha mais áspera. Assim a cercavâo, e

persegaião, que sem admittir conselho, vacilava em hum continuo susto,

e desassocego de espirito. Molestavão-se os Confessores, que lhe não

podiâo applicar remédio, ou porque vião o pouco, que aproveitava o

applicado; lastimavão-se as Religiosas, que a vião appellar ao das lagri-

mas, romper em gritos, que valião tão pouco como ellas. Recorria a

Deos, recorria á sua piedosíssima Mãi, e parecia-lhe, que aliviava na

oração; mas acabada ella, achava-se outra vez na tormenta.

Parece que lhe occorreo á memoria o que lera, ou ouvira de S. Je-

ronymo, que aconselhando ao Monge Rústico, lhe advertia, que para res-

gatar o espirito dos laços do demónio, era santa, e proveitosa industria,

exer:itar-se no trabalho. Entendia, que aquelle exercício era a vigilân-

cia, que aconselhava S. Paulo, para resistir aos assaltos d'aquelle leão

desvelado, e faminto. Começou a servir com tanta anciã, que parece,

que se reproduzia nas oíTicinas da Casa; assim a achavão em todas, como

se não forão mais que huma; ou assim era diligente em cada huma, que

podia abranger a todas; e o mesmo foi ir servindo, que ir convalecendo.

Já não só os despedia de si, mas parece que ignorava escrúpulos. Gran-

de, quanto mais imprópria, receita I Servir para sarar ! Mas aforismo

do Ceo.

Não só se achou melhorada com elle applicado ao espirito, também
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entendeo, que se lhe deveriâo as melhoras do corpo: nâo tinha formado

menos subido conceito dos interesses da escravidão voluntária. Dispoz

o Ceo, que Ih o confirmasse a experiência. Cahio na cama de doença

prolongada, contava já hum anno n'ella, e temião-na entrevada. Ghega-

va-se o dia, em que nomeavâo as Religiosas, que n'aquelle anno haviâo

de servir nas officinas do Mosteiro, e era para ella desconsolação, em
que não admittia alivio, o ver-se impossibilitada, ainda para o mais li-

geiro trabalho. Quiz enganar o desejo, ou obedecer ao Ceo, que obrigado

d'aquelle, lhe deu conselho semelhante. Chamou a Prelada, pedio-lhe hu-

milde, e encarecidamente, que a nomeasse Refeiloreira; que ella esperava

em Deos, que logo teria forças para assistir á sua officina.

Teve-o por delido a Prelada, mas nomeou-a por contental-a, tendo

tenção de encomendar a occupação a outra. Caso notável foi 1 Que sa-

bendo como a tinhão nomeado, pedio o habito, vestio-se com alvoroço,

e encostada a huma muleta, appareceo no Refeitório, ministrando á

Communidade com tanto desembaraço, que em breves dias deixou até

aquelle pouco arrimo. Seja louvado o Senhor, que levantou a sogra de

seu Apostolo da cama, para lhe servir á mesa, passando-a do leito para

o trabalho, como se este no enfermo fosse antes convalecença, que des-

mancho !

Mas nem os achaques, a quem dava Sor Joanna esta convalecença,

lhe tiravão da mão a disciplina, tão rigorosa, como testemunhavão os

lugares, em que as tomava. O cilicio de ferro, com que se cingia, mui-

tas vezes lh'o acharão, estranhando-Hvo por enferma. Estas a trazião

desvelada, sendo Enfermeira, e tão compassiva, que não só lhes curava

as chagas, mas lh'as beijava, e as mais asquerosas com mais anciã. Nes-

tes exercícios contava já vinte e sete annos, quando a chamou o Ceo

com huma doença, que deu logo sinaes de ultima. Pedio confissão, e

mais sacramentos; entrou o Vigário para ministral-os. Era o venerável

Padre Mestre Frei João de Vasconcellos; chegou-se á doente, e pergun-

tando-lhe, -como se achava de tentações, e escrúpulos? Respondeo: «Que

pela graça de Deos, nem escrúpulos, nem tentações sentia em sua

alma.» Compungio-se, ouvindo-a, o Mestre Frei João; e confundido aos

juízos de Deos, submergido no mar de suas misericórdias, não pode ter

as lagrimas. Estes forão os rios, que nascerão d"aquelle mar.

Acabada a confissão, e assistindo as Religiosas, levantou Sor Joanna

a mão, e apontando com o dedo para o canto da cella, disse com sega-
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nça, e como quem se stirria : «Madres, heil-o alli está acantoado. Já

nâo tendes que fazer; que já se vos acabou a licença.» Bem entenderão

todas, que pelo demónio o dizia; e pasmadas do que ouvirão, levantarão

as mãos, e o espirito a Deos, a dar-lhe graças, e a offerecer-lhe seu co-

ração, para as espirituaes batarias, pois tão felices erão as vitorias-. Re-

cebeo a enferma todos os sacramentos, e despedida das Religiosas, que

a cercavão saudosas, e compungidas, levantou cançadamente os olhos, e

anciosamente o espirito a seu Esposo crucificado, e passou a gozal-o

lorioso, aos 24 de Setembro de 1649 em huma terça feira.

Nãu deixa sempre o celeste cultivador das almas justas, que as flo-

res passem á producção dos frutos ; será, que também são frutos as

suas flores, ou também, porque o seu desvelo não gosta só as deli-

cias na mesa, mas as fragrâncias na grinalda. Esposo em fim d aquella

venturosa alma, que illustrada por elle, pedia em as vésperas de se ver

no seu thalamo tanto as flores, como os frutos, fossem huns para o sus-

tento, outras para o adorno» Assim nesta sua mais própria, e mimosa

vinha, em que o sagrado licor de seu sangue he quotidiano alimento da

virgindade, ora escolhe, e colhe na madureza da idade os sasonados fru-

tos da virtude, ora as flores tenras, que madrugarão nos primeiros alen-

tos da vida, a coroar-se com o orvalho da sua providencia. Essa a razão,

porque despois da Madre Soror Joanna, Religiosa já adulta, se segue

huma Pupilla, Sor Antónia da Columna.

Chamou-se no século Dona Antónia Henriques, foi filha de Dom João

de Almada, a que sua natural gentileza grangeou o epitheto de fermoso,

e de Dona Violante Henriques, irmãa de Dom Thomaz de Noronha, fa-

mílias illustres, e assaz conhecidas, passando d'estes Reinos aos estra-

nhos. Dão-se facilmente as mãos a nobreza, e a virtude, porque a boa

educação da primeira facilita muito os passos da segunda. Já ás primei-

ras luzes da razão, começou Sor Antónia a descobrir o caminho, que pi-

zaria mais segura, conhecendo, que o era só aquelle, que a levasse com

mais desembaraço aos braços do melhor esposo.

Importunava os pais com as supplicas, e instancias de lh'o deixarem

seguir. Attribuião elles ao principio a resolução á viveza de poucos an-

nos bem doutrinados, mas a constância oíi fez levar ao pensamento, a

que seria conselho do Ceo. Com este conhecimento, junto á razão de lhe

quererem dar esse gosto, a recolherão por Pupilla nesta casa, que foi

escolha sua, acompanhando outra irmãa mais pequena, que despois foi
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Religiosa, e se chamava Dona Joanna, a que aconselhava, e reprehendia

as saudades dos pais, com razões tão destras, e concertadas, quejápa-

recião mais que suas.

Mas nâo se achava Sor Antónia satisfeita em estado, em que a pri-

vilegiavâo de tudo ; e culpando a idade, a quem devia o privilegio, se

escusou voluntariamente a elle, sendo Noviça, já que nâo nos annos, nos

exercidos. Guardava silencio ; cultivava a lição de livros devotos, e re-

li rava-se na sua cella a orar diante da imagem de hum Menino Jesus.

Âlli se esquecia, como se tudo o mais fora incapaz de lembrança, ou

€Ómo se até a lembrança se passara a ser vista. Espreitavão-na as No-

viças, e foi confissão das mais prudentes, que em quanto Sor Antónia

orava, se mostrava o Menino com semblante mais alegre. Seria este fa-

vor o que a prendia na cella, quando a chamavão para alguma recreação

religiosa; e instando-ihe, que a terião por hypocrita, vendo-a n'aquelles

annos tão retirada, respondeo huma vez com inteireza: «Digão, e facão

quanto quízerem, e sirva eu, e ame ao meu Jesusw» Isto dizia com tanto

assento, e madureza, que tinhão que aprender, as que hião a estranhar.

Toda sua instancia com as Mestras, e com as Preladas era, que a

deixassem continuar as Communidades, acompanhar as Noviças, fazer

penitencias; e como apadrinhava estas supplicas com huma vida em tudo

reformada, em muitas cousas alcançou a licença. Suspirava por com-

mungar mais a miúdo, que o que se permittia á sua idade; e era tal o

aparelho, que se lhe não diíTicultou o despacho. Na véspera todo o dia,

e no que commungava, até á noite, em oração, ou no coro, ou recolhi-

da na cella, não havia importância, que lhe merecesse hnma palavra.

Achava-a a reprehensão sofrida, o trabalho alegre, a perseguição cons-

tante, todo o accidente humilde; tanto a tinhão adiantado a sua idade, a

lição dos livros, e os conselhos do Ceo.

Mas chamava-a o castíssimo Cordeiro para o rebanho das Virgens,

que o seguem no monte das perennes felicidades. Deu-lhe huma febre,

leve na opinião dos Médicos, não na sua, porque pedio logo os sacra-

mentos com instancia, sem duvida aconselhada de mais superior noticia.

Erão 3 de Agosto de i650, véspera de S. Domingos, que ella suspirava

pai por preceito, como o encolhera por gosto ; confessou -se, e ao dia

commungou com huma paz angélica, não o sendo menos sua alma, que

de noticia de seus Confessores (como despois se soube) não perdeo nunca

a innocencia bautisraal. Seguio-se á Comraunhão o excesso da febre, ma-
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tia logo com tanto, que passou a delírios, e tâa continuados, que

nãu iiouve mais lugar, que de lhe dar a Unção (reparou-se então na cau-

tela com que quizera commungar anticipada; e não pareceo eleição sua).

Chegou o oitavo dia de S. Domingos, como se neste a tivera. Fez o ul-

timo esforço a fehre, e chegando o ultimo accidente, voou aquelle espi-

rito a fazer numero com os Anjos, não chegando o de seus annos a qua-

torze completos.

CAPITULO XXVIÍI

(f: Não n

De Soror Ceciiia dos Anjos, Conversa,

Não mostrou a providencia do Esposo menos desvelo com ouíra es-

posa sua, infundindo em sua alma, antes de tempo, o dom de discernir

entre o mal, e o bem, o nada, e o tudo; voltando áquelle as cosias, ap-

plicando a este as diligencias. Foi esta Soror Cecília dos Anjos, Religiosa

Conversa. Forão seus pais António Pires Varela, e Leonor Pires Rosado,

lavradores honrados, e favorecidos dos bens da fortuna. Não teve Sor

Cecília a de que lhe vivesse muito seu pai, porque merecesse lograr a

melhor de não ter na terra mais pai, que o do Ceo. Mas assim se mos-

trou filha d'aquelle pai, que desconhecendo a idade, a excedia nas ca-

pacidades, e nas occupaçoes.

O seu gosto era escutar notícias de Santos, e virtuosos, praticas de

Deos; a sua assistência voluntária o oratório, e a igreja; o seu exercício

trabalhar para o aceio, e serviço d'ella; porque não tendo ainda seis an-

nos, devia já ao seu fuso (que he o honrado bastidor da gente de sua

qualidade) huma boa tea de pano de linho para toalhas dos altares, oí-

ferecendo-a a elles em obsequio ao Menino .Tesus, a quem com fervoros'^,

e terníssimo aíTecto tinha entregado sua alma em huma pia, e devota

syrnpathia, com seu suavíssimo nome, e a sua atíractiva imagem.

Contava dezasete annos, quando em companhia de sua mãi se resol-

veo a deixar o mundo, convidada do novo caminho, que se lhe abrio

para o Ceo n'este Mosteiro, com a^ventura de serem ellas das primeiras

(jue o pizarão. Mas Sor Cecília, que se via das portas a dentro com seu

Esposo n"aquelle thalamo, em que costuma examinar as constancias de

suas esposas, já se não contentava com vir obediente, seguindo as at-

tractivas fragrâncias de seu nome, mas adiantava-se a correr para elle

,

tudo o que não erâo excessos, lhe parecião detenças, só lhe agradavio
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. asperezas, que para aquelle vôo lhe parecião azas. Sobre o rigor das

Constituições, e exercícios particulares da casa, inventava penitencias

;

mas tanto, como a aconselhavâo os desejos, a desenganavão as forças,

porque a começarão a cercar achaques, huns repetidos, outros conti-

nuados.

Entrarão os conselhos dos Médicos, e os preceitos dos Prelados, pa-

ra que moderasse o estylo de vida, em quanto convalecia dos achaques,

por se não impossibilitar de todo com elles; que usasse linho, não co-

messe pescado, e dispensasse no coro nocturno. Sacriíicou-se Sor Geci-

iia aos dictames da obediência, e este foi o maior rigor a que podia su-

geitar-se a anciã de padecer; mas assim se mortificava nos alivios, como

se não mudassem mais o nome as penitencias. Assim passou algum tem-

i po, vindo a resolver-se de conferencias, que teve com seus Confessores,

que tornasse ao rigor da vida, que começara, porque era Deos servido

que vivQsse em perpetua moléstia. Começou logo a viver penitenle, e

sem saúde, tendo licença de Prelados para as penitencias, que lhe pa-

recesse.

Caso maior pareceo, que obrigando-nos o preceito da charidade pró-

pria a conservar a vida, tivesse Sor Cecília dispensação para poder ar-

riscal-a. Não vinha a ser menos o viver, como vivia, achaquosa, e o tra-

tar-se com aquella aspereza. Mas são segredos, que Deos íiou aos seus

Ministros, porque seus Confessores, que forão o venerável Padre Mes-

tre Fr. João de Portugal, o Mestre Fr. André de Santo Thomaz, o ve-

nerável Padre Mestre Fr. João de Yasconcellos, varões de igual reputa-

ção em letras, e virtude, e tão destros em matérias de espirito, que bem

se podião suppor oráculos no confessionário, dispensavão, e permíílião

a Sor Cecília este estylo de vida, que observava como milagre da natu-

reza, sem que os achaques, ajudados das penitencias, apressassem a

morte, ou as penitencias, sobrevindo aos acliaques, enfraquecessem a

constância. Continuou Sor Cecília, dobrando todo o género de ausleii-

dades, e rigores, jejuns repetidos, disciplinas continuadas, crucificando

o corpo em cruzes de bicos, e cilicif^s ásperos, mas tão prompla no ser-

viço da Communidade, como a que tinha tirado aos achaques, e ás pe-

nitencias o nome de estorvo para elle.

No coro tinha oração com as Religiosas; recolhía-se logo â cella, on-

de estava todo o tempo de desoccupada. Heparavão as Preladas, que se

fechava;, e querendo prohibil-a, advertio o seu Confessor o Mestre Fr.
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Mo de Portugal, que a deixassem recolher, e fechar na cella, que era

mui bem empregado todo o tempo, que n"ella se recolhia. Alcançou-se

despois de sua morte, que posta em oração era tâo fácil de arrebatar-

se, que lhe era preciso o estar-se divertindo, para se não suspender

logo. Assim lhe aconselhava seu Confessor, que estando no coro, se

acautelasse, applicando os ollios ás imagens d'el!e, para divertir-se com

aquella exterioridade. Era todo o seu desvelo, toda sua industria, es-

conder este thesouro aos olhos, e reparos do Mosteiro, e essa era a

causa d'aquelle retiro.

Continuava com fervor, e alegria a vigia do Santíssimo, que se usa

n'esta Casa; e nâo faltavão testemunhas das lagrimas, e gemidos com

que alli assistia; não rompia em menos extremos a doçura, e suavida-

de, que experimentava sua alma na assistência, e na visinhança. Poucos

dias antes de sua morte, chamando a Prelada, lhe disse: «Madre, en-

commende-me Vossa Reverencia ás Religiosas, que nunca deixem, nem

se descuidem da vigia do Senhor, porque he assistência, de que muito

se agrada.» Grande consolação para a ditosa família d'esta Casa, e gran-

de incentivo para a inteireza, com que até o presente se continua esta

occupação angélica.

Abrazava-se em vivos incêndios de charidade (mais poderosa febre)

que prostrava sua constância, porque acometendo-lhe o coração, succe-

dia muitas vezes não descançar em três dias com intoleráveis dores n'el-

le. Recolhia-se á cella, e por mais que lhe quizessem acodir, não admit-

tia mesinha; aliviava-a só com chorar, nem o coração tem outras san-

grias para convalecer. Mas tinha mais mysterios a dor. Soube-se a qua-

lidade d'ella por hum papel, que á Irmã Sor Victoria da Cruz manda-

va o Mestre Fr. André de Santo Thomaz, sendo Vigário do coro, ou fos-

se, que Sor Cecilia Hfo tivesse communicado, ou porque o conhecesse

ella illustrada, como se podia crer de sua vida. Erão aquellas dores ef-

feitos de vivos, e fervorosos actos de amor de Deos, em que ás vezes

se accendia Sor Cecilia; seguião-se vehementes dores no coração, como

se com agudas settas lh'o estiverão trespassando, qual outra extática

Theresa, ou contemplativo Agostinho. D'aquellas invisíveis feridas erão

copioso sangue as lagrimas, não admittindo remédio humano, como quem

conhecia, que o não era o motivo.

Erão igualmente copiosas as lagrimas com que chegava á mesa da

Communhão, sem haver industria para as esconder, ou as enxugar. Tal

VOL. VI 10
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era o impeto íVellas, ou tal o descuido de si com que alli chegava! Or-

denou-lhe seu Confessor o Mestre Fr, André de Santo Thomaz, que com-

mungasse hum dia sim, outro nâo; eníendeo, que era o único remédio

para temperar as saudades, em que estalava por aquelle soberano pas-

to. A!egrou-se seu espirito, mas confundia se de se ver singularizada en-

tre gente tão boa; porém não tinha mais acção, que a obediência. Qui-

Zr3râo examinar-lh'a outros Confessores, e mandarão-lhe, que nâo com-

mungasse em os dias, que o fazia a Communidade; levantava-se do con-

fessionário com igual semblante, hia continuar o serviço da Casa. Depois

a mandavâo chamar, para que commungasse. Tomava o véo, e manto,

e bia obedecer com tanta paz de espirito, como quem, alhea de si, não

sabia o que se passava com a sua liberdade, que só vivia nas resoluções

de quem a mandava.

Era amorosa, e terníssima a devoção com que adorava, e servia a

seu Esposo na forma de Menino: não podia passar por imagem sua, sem

que a detivessem suavemente colloquios, e jaculatórias namoradas. N'es-

tos extremos a apanharão hum dia as Religiosas, a que confessou, que

não achava demonstração com que explicar a sympathia. que n'aquellas

imagens prendia sua alma, mas com a magoa sempre viva de entender,

que no Ceo não poderia ver o Senhor glorioso em aquella forma de Me-

nino. Voltou logo sobre si com o escrúpulo de fallar em matéria, que

não entendia; foi-se ao confessionário descontente, perguntou a seu Con-

fessor (era o Mestre Fr. João de Portugal) a reposta da duvida, que ali

a. trazia, e sempre desconsolada. Respondeo-lhe: «Que o não estivesse,

que no Ceo veria ao Senhor também na forma de Menino, porque aos

bemaventurados se mostrava também n'aquella forma, em que mais o

amarão em vida.» Fallava o Padre cora grande conhecimento d'aquella

alma; suspirava ella pelas delicias d'aquella visão soberana.

Ha n'esta Casa duas imagens de Meninos: em huma está o Senhor

em pé sobre huma almofada; he o feitio muito ao vivo, e magestoso; trou-

xe-o o venerável Padre Mestre Fr. João de Vasconcellos de Castella; e

he piedosa conjectura de bons espíritos doesta Casa, que a tempos se lhe

divisão no rosto efíeitos diíTerentes, ora de alegria, ora de severidade.

Chamão a esta imagem o Senhor Siganinho, nome, que lembrada do des-

terro do Egypto, lhe poz Sor Cecilia, e que ainda hoje se lhe conser-

va. Na outra imagem está o Senhor sentado em huma cadeirinha de bor-

cado; o feitio pela antiguidade mete devoção, e respeito; trouxerâo-no
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as fundadoras d'esta Casa, da de Santa Catbarina de Evora. Com estas

duas imagens era mais singular o aíTecto, e assistência de Sor Cecilia,

que se não podia chegar a ellas, sem que sua alma lhe fatiasse pelas mu-

das linguas das lagrimas: mas não ficou sem premio este estremecimen-

to devoto; mostron-o bem o successo.

Vião as Religiosas, que Sor Cecilia apressava fora de suas forças o

serviço, e occupações da Casa, para se applicar á almofada, e exercicio

de agulha, sem bastarem os achaques, para lhe aconselharem algum des-

canço no pouco tempo, que tinha menos embaraçado. Apparecerâo des-

pois as duas Imagens vestidas de redes, obra da sua agulha, e tarefa,

que a trouxera tão trabalhada. Celebrarão as Religiosas a data, contarão

o succedido ao Vigário, sem deixar de notar o desvelo (como nocivo á

sua pouca saúde) com que se entregara áquella occupação, quando os

Meninos tinhão galas, e vestidos preciosos. Vio-se obrigado o Vigário a

defender a serva de Deos, para gloria do mesmo Senhor, e credito d'cl-

la; e descobrio, como os Meninos lhe tinhão pedido cada hum sua gala,

e propondo Sor Cecilia a sua pobreza para escusa do custoso d'ellas, se

oíYereceo a que não tivessem mais custo, que o seu trabalho, porque

suas mãos a havião de resgatar d'aquelle empenho. Assim aceitou os po-

bres vestidinhos de rede aquelle Senhor, que fez mais caso do ceitil da

pobre viuva no gaziofilacio do Templo.

Outro cuidado, e novo ornato lhe deveo a imagem do Menino da Ca-

deirinha. Assistia Sor Cecilia no coro com as mais Religiosas, quando

vio, que se lhe oíTerecia aos olhos o Menino no meio da Communidade,

trazendo na mão huma cruz com hum estandarte branco, e n'elle as cin-

co chagas (diviza, que a imagem não tinha) e desappareceo a visão. Pe-

dio logo Sor Cecilia ao seu Confessor com instancia, que lhe mandasse

fazer huma cruz com bandeirinha branca, em que se estampassem as

chagas. Fez o Confessor reparo na encommenda, como na instancia ; ti-

nha experiência, que não seria curiosidade de Sor Cecilia, porque todas

suas acções tinhão maior causa; instou pela noticia; não poderão os ro-

gos; entrou a obediência, e veio a confessar Sor Cezilia a visão, que ti-

vera. Fez-se a insignia, que hoje se vê na mão do Menino, e he muda

lembrança d'este caso.

O mesmo fogo, que abrazava a serva de Deos no seu amor, estendia

as lavaredas igualmente vivas para os próximos. Achavão-n'a os males

de todos compassiva, os bens alvoroçada, e os espirituaes de todo satis-
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feita; mas os pobres, os aííligidos, os enfermos, erão os primeiros, que

linhâo lugar em sua grande commiseração. Hum caso lhe succedeo, em
qde se descobrem algumas d'estas circunstancias juntas. Estava grave-

mente enfermo o Confessor da Casa, era Procuradeira a Madre Soror

Ignez do Presépio, Religiosa de grande nome, e capacidade, que depois

foi Prioreza. Mandara-llie dizer o doente (por padecer hum rigoroso fas-

tio) que s(3 guizando-se-lhe hum pombo, comeria alguma cousa á cea,

por nâo appetecer outra. Fez logo a Madre Sor Ignez toda a diligencia;

ião se descobria o pombo nem a maior custo; fazia-se tarde, aíHigia-se

a Religiosa, e subia já para cima desconsolada, quando encontra Sor Ce-

cília, que sabendo o motivo da aíílição, e desejando alivial-a, e acodir

ao doente, voltou, sem responder palavra, para o dormitório, e levan-

tando os olhos a huma janella, que n'elle cabia para o mar, alta, e des-

cuberta, vio, que n'ella descançava hum pombo. Volta ligeira, e alvoro-

tada; dá noticia á Madre Sor Ignez: duvida primeiro; desengana-se logo,

e sem que a ave faça o menor desvio, chega, e lança mão d"ella, sem

lhe dar lugar ao discurso o repentino do successo. Guizado o pombo,

deixou ao doente totalmente livre do fastio. A muitas reflexões estava

convidando este caso, se fora do nosso instituto, ou tivéramos mais H-

berdade, que para a simples narração d'elle. O facil, com que Sor Ce-

cília achou o remédio para a aíílição, que se valia d'ella. O achar-se o-

pombo, onde nenhum outro se tinha visto. Deixar-se apanhar ás mãos

sem resistência. Tirar ao enfermo o fastio, que foi facilitar-llie a melho-

ra. Não nos culparão o chamar ao successo prodígio, porque são mui-

tas circunstancias juntas para acaso.

Encommendavão lhe as Preladas, que pedisse a Deos pelos augmen-

tos, e vida dos bemfeitores da Casa, e de pessoas de respeito, que as

importunavão com a mesma supplica, em se vendo em aíílição, ou doen-

ça. Obedecia Sor Cecília; e ainda que não dizia nada, já tinhão experiên-

cia, que o seu semblante era a mais certa noticia. Alegre, era annuncio

de nielhorar o enfermo, ou o aííligido; triste, evidencia do contrario. Sir-

va entre muitos de confirmação hum successo. Enfermou gravemente 1).

I\liggel de Portugal, Dispo de Lamego, irmão do Marquez dê Aguiar; era

bemfeitor da Casa, filho dos fundadores d'ella; n'ella tinha parentas; era

geral o sentimento, e igual a anciã, com que as Religiosas, e Sor Cecí-

lia com ellas pedião a Deos sua vida. Chegou noticia, que se achava o

enfermo cora huma grande melhora, e fura do risco em que se vira. Era
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em dia de Jesus; entrarão, e estiverão as Religiosas na casa do Presé-

pio, alegres da noticia, agradecendo ao Menino a melhora, como mimo
feito áquella Casa. Só Sor Cecília (sendo a que mais se alegrava n'ella)

esteve callada, e suspensa; não deixou de ser reparada, ainda que mal

entendida, a sua tristeza; mas soltou-se ao dia seguinte o enigma, che-

gando a nova de que o Bispo falecera.

Sentirão todas sua morte, mas com maior extremo (como a que mai^

lhe tocava) huma Religiosa sobrinha sua. Encontrou-se com Sor Cecilia,

e disse-lhe (porque a serva de Deos a consolava) que o que sentia, e o

que a trazia sem socego, era a duvida do estado, em que se acharia a

alma de seu tio. «Ahvie-se, Madre (lhe respondeo Sor Cecilia) deixe a

moléstia, e a tristeza; que a alma de seu tio está em estado de salva-

ção.» E proferindo isto, se lhe accendeo em huma viva, e alegre cor o

rosto, como se se lhe estivera representando o que hia dizendo.

CAPITULO XXIX

Continuão-se as noíicias da vida, e morte de Sor Cecilia.

Grandes cousas nos sepultou o silencio, e santa modéstia de Sor Ce-

cilia, que podião servir de consolação ás que seguem seu mesmo insti-

tuto, como aos que lerem estes escritos, de edificação, e exemplo. Mas

na virtude sincera, e purificada, pesão mais os riscos de vangloria, que

os interesses de exemplar. Em todas suas acções o foi Sor Cecilia. As-

sistia singularmente ás Preladas, servindo-as com maior desvelo, tão lon-

ge do abuso de lisongear o governo, que era pratica sua, que aos Pre-

lados se devia assistir com mais cuidado, porque n'elles carregava o

maior peso. Assim sabia trocar em lanços da charidade as máximas da

lisonja. Outro interesse tinha em communical-as, que era o poder adver-

tir-lhes as necessidades das súbditas, porque nenhuma se atrevera a ne-

gocear o remédio das próprias. Aconselhava-as para as provisões, e go-

verno temporal da Casa, e nos apertos d"ella, e sempre era tal o seu

conselho, que parecia remédio.

Assim repartia com todos dos acertos, cora que Deos illustrava seu

entendimento, alcançando mais, que ao que costuma chegar o humano.

Em maiores importâncias o aconselharão as luzes do Ceo para o acerto.

Poucos annos contava Sor Cecilia de Religiosa, quando certa pessoa se-
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cular de maior esfera lhe pedio, que alcançasse a certeza de ímma eotf-

sa futura, aconselhando-Ihe para o conseguir hum a devoção prohibida,

mas nas palavras tão pia, e devota, que não foi muito enganar-se a in-

nocencia de quem ainda de suspeitosos exteriores não inferiria malicia.

Perguntou comtudo á pessoa, que julgava timorata, se havia n'aquillo

circunstancia de suspeita; e ouvindo repetidos seguros, em quem não sup-

punha menos, se resolveo a fazer a devoção o primeiro dia; mas na mes-

ma noite d'elle, sepultada em hum somno profundo, se lhe representou,

que via a seu Esposo, que com rosto severo lhe advertia o mal, que fi-

zera,* mandando-lhe, que o não repetisse como oíTensa sua. Acordou as-

sustada, pedio perdão arrependida, e ficou com advertência de não fiar-

se de si própria, nem obrar acção desaconselhada.

Assim a começou a illustrar o Senhor então, para a ensinar depois,

para a dar a conhecer. O que se sabe he, que teve muitas visões; de

poucas ficou individual noticia, mas para confirmação as que bastão. Fa-

lecerão dentro em dez dias n'esta Casa duas Religiosas, iguaes por fi-

lhas da mesma terra, a idade pouca, e as virtudes maiores, que a ida-

de. Avenlajava-se huma na nobreza, e qualidade, como em maior repu-

tação de virtude; singularizava só esta a segunda, como a que vivia en-

tre gente, donde só ella sabe dar nome. Costumava Sor Cecília com mais

devota anciã, encommendar a Deos as que falecião, como irmãas no ha-

bito, e no amor; e entendendo, que esta, que falecera com maior opi-

nião, não necessitaria já de suffragios, por ter passado á ultima felicida-

de, empregava-se em orar pela que acabara com menos nome. Eis-que

orando huma vez, sentio, como se fatiasse a seu coração a voz de Deos,

que lhe dizia: «Não te occupes em rogar por essa, que julgaste menos

justificada, porque já goza de minha gloria; pela outra applica tuas ora-

ções, que ainda necessita.»

Suspendeo-se Sor Cecília, e entre gozo, e pavor, disse : «Como he

isto, Senhor? Pois não era aquella Religiosa a mais qualificada na vida?*

«Assim foi (tornou o Senhor) mas de sua maior virtude nasceo a sua es-

timação, e o seu applauso ; e talvez esquecida a humanidade, cahio na

fraqueza de se contentar lisongeada.» Callou a serva de Deos, e poz a

boca na terra, confundida em sua ignorância. Singular caso! que podo

mudamente reprehender aos que desinquietando a virtude, a desenterrão

do seu retiro, para a exporem aos riscos do applauso, sahindo talvez a

inconsideradas, e appetitosas instancias do canto de huma cella para a
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frequência de hum palácio, do solitário de hum convento para o popu-

loso de huma cidade, com o achaque de assistir ao doente, ou a conso-

lação de se ouvir praticar na virtude; íião advertindo os que o pedem,

ou os que o consenteai, que com a observância mais acautelada são mais

subtis os assaltos da vangloria. E se das portas a dentro da sua clausura

pode talvez o Religioso, ou a Religiosa, entre poucos votos, perigar

neste assalto, que será exposta á estimação própria, no lisongeiro theatro

do mundo ? Se talvez se acha o risco nas tranquilidades do Oceano, que

;rá entre as soberbas correntes do Jordão í

Detinha se huma vez Sor Cecilia (pouco tempo antes que falecesse)

no confessionário com o venerável Padre Mestre Frei João de Yascon-

cellos. Mandou-lhe elle, que fizesse particular oração pelo estado da

Igreja, e pelo Tribunal do Santo OíTicio, especialmente deste Reino,

porque andavão os seus Ministros cuidadosos, e atribulados com mate-

lias de gr.mdes consequências. Dilatou-se o Mestre Fr. João, e foi tocan-

do alguns poatos de fé em gloria da Igreja, e de Deos. íle subtil o ini-

migo; vio a dilFiculdade da pratica, começou a representar no entendi-

mento de Sor Cecilia alguma duvida; mas não permiltio o Senhor, que

cahisse n'ella sua serva
; porque ferirnlo-lhe de repenle nos olhos hum

activo e fermoso raio de luz, que da parle de fora penetrava o confes-

sionário, vio que se lhe representava a imagem de hum Christo mages-

loso, com chagas, e coroa de espinhos, entendendo em seu coração, que

lhe dizia: «Que no que alh ouvira não tivesse escrúpulo, porque erão

verdades tão claras, como aquella luz (jue tinha visto.» Ficou couhisa, e

confundida Sor Cecilia; e sepultada em silencio, calho por ten-a, adoran-

do o Senhor. Acabou o discurso o Mestre Fr. João, esperando reposta;

o vendo, que nem o minimo rumor se percebia de quem o escutava,

bateo no ralo Imma, e outra vez Tornou em si Sor Cecilia, e levantan-

(lo-se, e respondendo com turbação, lhe poz o Padre huma obediência,

para que lhe explicasse a causa, que a tivera muda. Não podia resistir-

ão preceito; referio tudo o que tinha visto, e passado. Testemunha desta

veidade foi o mesmo venerável Padre Mestre,

Ao dia seguinte cahio enferma Sor Cecilia : a idade, os achaques, e

as penitencias, lhe podião segurar, que era a ultima doença, se elia,

muito anticipadamente a este accidente, não tivera alcançado, que o pri-

meiro seria o ultimo. Esta noticia teve em sonhos ; constou despois de

sua morte, achando-se-lhe escrito de sua própria letra. Apparcceo-llie o
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Menino Jesus (premio da anciã cora que o servia, e adorava) e dizendo-

\he ella: «Senhor, quereis levar-me para vós?» Inclinou o Menino a ca-

l>eça, segurando-Ilie, que sim. Tornou ella: «E será logo?» Sorrio-se o

Menino, e ao mesmo tempo desappareceo a visão, e acordou Sor Cecilia

Ião certa de que seria o fim da sua vida a primeira doença, que logo

<leu a entender, que esta era a ullima.

Com este conhecimento se dispoz com tanto socego, que só Ih o em-

])araçava o alvoroço. Assim passou alguns dias; e chamando hum d'elles

a F^relada, lhe disse com desusada alegria : «Que visto ella se achar em
liuma cama, e incapaz d'aquella diligencia, lhe pedia, que íallasse ao Pa-

dre Vigário (era o venerável Padre Mestre Fr. João de Vasconcellos, na

occasiâo em que tinha acabado com igual felicidade, que industria, a

obra da igreja) e lhe pedisse da sua parte a benção, e que lhe rogava

tratasse muito de sua saúde, que era sua vida de muita importância á

Igreja Catholica ; e que estivesse certo, que agradara muito a Deos no

<lispendio, e cuidado, com que edificara a Igreja daqaelle Mosteiro; pelo

(jue não tardaria o mesmo Senhor muito em lhe dar hum grande premio.»

A Prioreza, que (como era commum rraquella Casa) tinha experiên-

cia, que não carecião de mysterio as palavras de Sor Cecilia, instou com

ella, para que lhe explicasse o que n'aquelle particular alcançava, amea-

çando-a, que a obrigaria o Vigário com huma obediência. Rendeo-se a

boa súbdita, e continuando com alvoroço, disse : «Que estando (havia

])Ouco) orando, e pedindo a Deos pelo augmento, e conservação da ob-

servância d'aquella Casa, vira ao Senhor em hum throno de inexplicável

magestade, que com alegre semblante lançava huma benção ao Padre

Mestre, dando -lhe a conhecer a ella, que aqueila benção era premio da

obra da Igreja acabada com tanta perfeição, como forão as contradições

com que se intentou, e finalmente se conseguio. E saberá, Madre Prio-

reza (accrescentou Sor Cecília) para consolação sua, e das ditosas filhas

d'esta Casa, que todas as que até aqui tem falecido n'ella, se salvarão

por misericórdia de Deos.» Grande felicidade, piedosamente crida, deste

Seminário da observância; e não menor ventura para as que o habitão,

viver antes em hum Santuário, que em hum Mosteiro

!

Tinha sem duvida alcançado Sor Cecilia, por mercê de Deos, a for-^

tuna, que indicava aqueila benção ao Mestre Fr. João; não a explicou en-

tão, mas vio-se brevemente. Gahio o Padre em huma doença ligeira,

convaleceo depressa ; e indo á Igreja a dizer Missa, forão as Religiosas
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ÎBO coro, alvoroçadas, a dar graças a Deos pela melhora, e a ter o gosto

^pe o ver com ella. Forão dar logo esta noticia a Sor Cecília, entendendo

que lhe não podião fazer maior lisonja, nem appl içarem ao que estava

padecendo melhor mesinha. Assim sabia estimar esta súbdita tal Prela-

do, mas não menos elle a ella, como o que tanto a conhecia. Ouvio ella,

que dizião : «Já o Padre Mestre está são ; e respondeo com semblante

triste: Sim, está são.» Repararão no pouco, que a alegrara cousa para to-

^^das de tanto gosto; e disse huma : «Que deva esta Leiga tanto ao Padre

H^estre ; e que se não alegre, nem estime vel-o restituído á sua saúde?»

^i^Ias como vão longe os discursos dos justos dos puramente humanos !

E que pouco percebido he o seu mysterioso idioma dos ouvidos da terra!

Alegravão-se aquellas pelo que vião; entristecia-se Sor Cecilia pelo que

alcançava. Elias vião huma saúde, que lhe parecia milagre; ella estava

vendo o pouco, que distava da morte. Elias parecia-lhes agradecimento

o alvoroço; ella só na sua tristeza conhecia o seu agradecimento, porque

bem alcançava, que aquella melhora era huma despedida da vida. Suc-

cedeo assim, porque brevemente recahio o venerável Padre, e faleceo

brevemente.

Mas não tardou muito Sor Cecilia, que se não adiantasse a reconhe-

cer a coroa, que o esperava, porque era já tempo de se lhe não dilatar

a sua. Tinhão-na disposto para ella muito anticlpados, e contínuos mar-

tyrios. Foi hum d"elles liuma rigorosa dor, com que o Senhor quiz por

todo o tempo que viveo na clausura, provar sua paciência, mostrando-

Ihe, que fora data da sua mão, onde não se ignorava o motivo de querer

dobrar-lhe o merecimento. Vivião ainda as Religiosas junto ao postigo

do Arcebispo, no Mosteiro novo; cahio huma noite hum raio n'elle (sem

damno de pessoa, e só do edifício) mas com hum prodigioso eíTeito,

porque cahio a tempo, que Sor Cecilia ou sonhava, ou via, que vinha

hum raio sobre ella, e que llie alcançava a parte direita. Acordou estre-

mecida, e molçstada, não só do estrondo, mas de huma dor tão aguda,

que tomando-lhe hum pé, lh'o não consentia pôr no chão. Esta dòr, ás

vezes menos intensa, a molestou toda a vida, e nas occasiões de trovoa-

da, anticipando-lhe com mais vivo eíTeito a noticia d'ella. Esta foi a ori-

gem, e cansa de sua morte, sem que lh'a dispuzesse outro achaque.

Aggravou-selhe este com intoleráveis dores, mas sofridas com tão

Igual semblante, como se nada a molestara; esíando-se vendo na exte-

rioridade da infiammação d' aquella parte o que padecia, e o que dissi-
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niulava. Assim se lhe dilatou dous mezes este purgatório : e corno sabia

quando havia de ter termo, pedio os Sacramentos, quando vio, que erão

precisos. Foi a devoção igual á advertência, e socego com que os rece-

beo, passando o dia seguinte inteiro em hum silencio socegado; seguio-

se todo o outro, de huma desusada, e estranha alegria. Pareceo ás Re-

ligiosas, que erâo eíTeitos de melhora, e (no que colhiâo do exterior)

que aquella vez escapava; mas atalhou este pensamento a resolução com

que pedio, que lhe chamassem os Padres para o Oílicio da ultima hora.

Entrarão; pedio a vela; e acompanhou o OlFicio com inteira advertência;

e logo correndo os olhos com agrado por todas as Religiosas, levantou

o braço direito, e foi-o recolhendo, como se as abraçara, e se despedira.

Cerrou placidamenle os olhos, e sem fazer outro termo, deu a seu Crea-

dor o espirito, em huma terça feira de Novembro de 16^)1.

No instante que espirava, vio a Madre Sor Clara do Sacramento,

pessoa de tanta capacidade (saber-se-ha melhor adiante) que fiava o Ceo

d'ella semelhantes segredos; referindo este, como de outra pessoa, que

sobre o Mosteiro subia hum resplandecente globo de luz entre as duas

Virgens, e Martyres insignes, Santa Cecilia, e Santa Ignez, protectoras

da Ordem Dominicana, e singulares empregos da devoção de Sor Cecí-

lia. Poucos dias despois de seu ditoso falecimento, fazia o venerável Pa-

dre Mestre Fr. João de Vasconcellos huma pratica em a profissão de huma

Noviça, e tocando (como quem dava pouco desafogo ao muito, que cai-

lava seu espirito) na observância, e virtude d'esta Casa, disse, que havia

í)Ouco falecera n'ella huma irmãa Conversa, por nome Sor Cecilia, em
cuja vida havia cousas tão grandes, que não era possível publicarem-se,

sem consultar primeiro o Oráculo da Igreja, o Summo Pontífice. D'aqui

se pode inferir que seria o mais, e o maior o que se nos escondeo de

sua vida, sendo hum tão grande voto o que approvou este silencio; mas

nem menos este silencio para grande credito.

CAPITULO XXX

De Soror Leonor da Assumpção, Conversa.

Muitas propf)rçôes tem a graça com a natureza, ficando cada huma

em sua esfera, porque lambem na linha espiritual he natureza a graça,

como principio da vida, com que se vive para Deos : e sendo hum dos
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Feitos da natureza o conservar, nos que tem a mesma, a semelhança,

esse sem duvida se achará também na graça. Isso cjuiz dar a entender

S. Paulo, quando escreveo, que predestinando-nos Deos para a sua gra-

ça, nos fez conformes a seu Filho na semelhança. Porque a graça asse-

melha na sua linha, como a natureza assemelha na sua.

Bom exemplo temos entre mãos na vida de Sor Leonor, mâi de Sor

Cecilia, de quem agora acabamos de fallar. Grande harmonia fez em am-

bas a graça, como se competira com a natureza
;
porque se a natureza

as fez ambas a mesma carne, a graça as fez ambas o mesmo espirito; se

â natureza fez que aquella íilha fosse semelhança doesta mãi, fez a graça

que n'esta mãi se achasse toda a semelhança d'aquella filha. Assim fo-

rão ambas n'esta Casa Religiosas, ambas Conversas, ambas observantes,

ambas mimosas de Deos; e ambas grande assumpto d'este nosso ven-

turoso trabalho.

Dilatou o Ceo o de sua peregrinação a Sor Leonor, mais que a Sor

Cecilia, porque falecendo esta de perto de sessenta aniios, chegou sua

mãi aos oitenta, tão bem gastados lodos, que perguntando-lhe huma

pessoa de respeito (já então vivia Sor Leonor nesta Casa) que vida tinha

sido a sua? Respondeo com sinceridade discreta em só três palavras, o

que se não diria melhor em muitas: «Donzella, tudo foi innocencia; ca-

sada, tudo moléstia; e Freira, tudo gloria.» Bem nos podia poupar esta

reposta o cuidado de mais escritura, porque não pôde haver mais que

dizer de sua vida; mas não será o que dissermos mais que huma expo-

sição d'aquella reposta.

Ficou só noticia do sobrenome do pai de Sor Leonor (que foi o de

Varela) e do grosso trato de sua familia, e casa, como dos lavradores

mais ricos no termo de Évora, não menos que de sua vida, por homem
timorato, e de sãa, e limpa consciência; ma« sobre tudo com tantos ex-

tremos de caritativo, e desvelado com os desamparos do próximo, que

com a porta, e as mKos abertas, a todas as horas era segundo Abraham

nos empregos da hospitalidade, mandando como outro pai de famílias a

seus servos, e criados, que trouxessem, e encaminhassem para sua casa

os que encontrassem pelas estradas desencaminhados, e famintos; e co-

mo esta era para elle a maior lisonja, nao havia noite, que a não achasse

na mesa, sentando-se a ella tão honrado, e contente, como quem linha

ao mesmo Deos por hospede.

Cerrou-se huma noite carrancuda, continuou-se tempestuosa, achava-
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se O bom lavrador em sua casa (como situada em o meio de huma cam-

pina) sem companhia, que lhe fizesse appetecer, e estimar a mesa, cos-

tumado em todas a ter a necessidade, e a pobreza por convidada. Con-

tinuava a tormenta, foi perdendo a esperança. Chama os servos, man-

da-os, que com fachas accezas saião ao campo, e ao caminho, a bradar

por quem quizesse gasalhado. Não podia deixar de ter hum grande en-

contro de interesse, hum tão grande lanço de charidade. Eis que guiados

pelo norte dos brados, e da luz, respondem, e se vem chegando dous

Religiosos Capuchos, que perdida a estrada, e sem tino, e alento para

a buscar, com o escuro da noite, e rigor da tempestade, se sacriíicavâo

a ella sem mais abrigo, que o campo descuberto, e hum pouco de burel

tão molhado, que antes ajudava a tormenta, que valia contra ella, antes

vinha a servir de carga, que de cobertura. Já se appressão alvoroçados,

já chegão atropelando descommodos, já entendem, que os que estão

vendo, não serão menos que Anjos, e nem os desenganava o idioma hu-

mano, com que da parte do seu senhor lhe offerecem gasalhado; todas

as circunstancias seguravão o soccorro do Ceo. Levantão os peregrinos

as mãos, e os olhos a elle, dando em seu coração graças ao Pai das mi-

sericórdias ; seguem o caminho, entrão as portas do bom hospedeiro,

que tomando-os nos braços, e embaraçando-lhes agradecimentos, os soe-

corre ao fogo contra o frio, na mesa contra a necessidade, agradecendo

a Deos o honral-o aquella noite com taes hospedes, e os hospedes o

acharem n 'aquella casa a sua providencia.

Bastara este caso para sabermos quem foi o pai de Sor Leonor, se

a criação, e boa Índole da filha não houvera de ser argumento do que

fora seu pai. Chamou-se ella Leonor Pires Rosada. Já nos primeiros aii-

nos era notável seu retiro ; a inclinação ás cousas sagradas, como a de

viver em clausura recoleta, porque costumava dizer (pelo que ouvia, e

alcançava n'aquelles poucos annos) que não havia de ter outra vida mais,

que a de Freira do Calvário de Évora; assim lhe chamavão os pais a sua

Capucha do Calvário, estimando na Olha aquella propensão devota. Foi

esta crescendo com os annos: e parece, que já merecia ao Ceo cuidados,

porque destinando-a a outra clausura, que ainda não existia, lh'a quiz

representar em hum emblema, que Leonor não pode entender então,

mas assim lhe ficou impressa na lembrança, que correndo os annos, co-

nheceo n'ella o que devia ao Ceo, que lh'a representara.

Foi a visão em sonhos ; representando-se-lhe, que via hum grande
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monte de trigo muito limpo, cercado de assucenas, e que desejava com

vivas anciãs chegar a elle, e descançar entre ellas. Com este desasocego

acordou, perdendo a visão, mas nunca a lembrança, e o desejo com que

a vira. Despois de Freira alcançou, que aquelle era o emblema, em que

o Esposo divino decifrara a fineza do Sacramento, de que fora, e era

sacrário o ventre de sua Mãi soberana, e o coração da Igreja Catbolica,

dizendo, que elle era pão cuberto de flores; ou monte de trigo, cercada

de cândidas assucenas (1); que decifrado no sentido tropologico, he a figu-

ra, e timbre d'esta Casa, porque he o Sacramento pão assistido de assu-

cenas, que são as filhas d'ella.

Não podião duvidar-se estas providencias do Ceo, e anticipados em-

blemas da vida, que Sor Leonor abraçaria em maior idade, porque era

rara sua simplicidade, e importância (testemunhavão-no assim seus Con-

fessores) sendo estas as disposições, que busca o Ceo nos espíritos, a

quem ha de revelar seus segredos. Não desconhecião seus pais que

naquella filha não linhão mais que o nome de sua, porque já experi-

mentavão em seu eslylo de vida o para que Deos lh'a dera ; mas os

grossos cabedaes de sua casa, o desejo natural de dilatar nos filhos a

segunda vida, e o verem-na já contando dezaseis annos, os fez entrar em
pensamentos de lhe dar estado, que em sua velhice lhes servisse de ar-

rimo. Assim dispuzerão o desposorio, sem lhe darem noticia, ou por

lhe pouparem o dissabor, que teria com ella, ou por conhecerem na sua

sujeição que não lhes daria outra reposta mais que a obediência. Sue-

cedeo assim; escutou, e obedeceo Leonor a seus pais, entendendo, que

Deos assim o dispunha, mas que não permitiria se lhe frustrasse a es-

perança, que até alli a entrelivera, de diíTerente vida.

Inculpável passou á de casada, merecendo n'ella a que suspirava de

viuva, para se dar toda a Deos, que assim lh'o concedeo, ficando com

três filhos, e duas filhas, não sendo estes embaraços, para lhe sahirem,

e a conquistarem bons casamentos. Mas já sua esperança levantava 05

olhos ao Ceo com liberdade, para suspirar melhor cadea; recolheo-se

com sua mãi, e desenganou os pretendentes com o estylo, que tomou

de vida, antes retiro de todos os commodos, e interesses d^ella. Não tar-

dou o Ceo em lhe diminuir os embaraços, levando-lhe os três filhos; me-

nos tardou Leonor em lhe agradecer a providencia, sacrificando-lhe a li-

berdade em que a punha, e dando a huma das filhas o mais precioso de

(Ij Acervus Iritici vollatus liliis. Cantar. 7.
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Biia casa, e fazendas, e pondo-a debaixo do cuidado de huma tia, com

Sor Ceciiia (que era a outra filha, herdeira de seu mesmo génio, e es-

pirito) se resolveo a buscar esta nova Recoleta, com as fundadoras, que

sahião de Santa Catharina de Évora, por ser huma d'ellas, (e a que se es-

coiheo para Prioreza) a Madre Soror Isabel de Jesus, sua tia.

O menos, em que reparou Leonor, foi em haver de ser Freira Con-

versa (ella, como sua filha Ceciiia) em casa adonde tinha a tia Freira do

Coro, e Prelada, porque doutrinada por Christo, que buscava Esposo, vi-

nha a servir, e nâo a ser servida; para confusão das que nos claustros

sagrados reparão tanto n'estes pontos, sem advertirem, que na monar-

cbia da Igreja se só o servir faz beneméritos, só os servos tem melho-

res officios. Assim aconselhada do Ceo, do que grangearia no que toma-

va, se partio Leonor Pires Rosada, com sua filha Ceciiia de Sousa, acom-

panhando as Religiosas, que vinbâo para a nova fundação.

Mas o demónio, a quem ella desagradava, dispoz na noite que pre-

.cedeo á jornada para Lisboa, que junto ao aposento, em que se recolhe-

rão a mãi, e filha, se achasse hum cabritinho (ou seria a forma do mes-

mo inimigo, de quem foi a industria) que nunca se callou, bradando pela

mãi. Despertou o grito importuno, que não permittia socego, em Leo-

nor Pires a lembrança, imaginando, como doía, e custava, ainda nos bru-

tos, a separação entre pais, e filhos, e passou com a imaginação a bus-

car a filha, que deixava no Mundo, e n'aque1la terra, de que se aparta-

va para toda a vida: foi-se a natureza levando da lembrança tão podero-

samente, que rompendo em vivas saudades, parece, que já lhe aceitava

o conselho, se não da suspensão do propósito, se quer na dilação para

melhor tempo. Mas não valeo a industria do demónio, porque começou

a saudade não obedecida a ser o primeiro sacrifício, e a dobrar-se o me-

recimento d'onde se esperava enfraquecido. Enxugou Leonor as lagri-

mas com os interesses do bem, que hia comprando com ellas. Passou

a Lisboa, entrou com a filha n'esta Casa, professarão ambas n'ella. Já

em seu lugar fica esta noticia,

Vio-se Sor Leonor Freira Conversa, e como se sempre vivera ser-

vindo, não tinha mais gostoso emprego. Da sua occupação passava ao coro,

e o que se detinha n'este, devia-o á boa diligencia, com que se apressa-

va n'aquella. Era grande a delicia, e interior o contentamento, com que

se dilatava diante do Santíssimo; com a sede de o repetir, hia para o

coro huma quinta feira maior, em companhia da mais Communidade,
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assistir ao OíTicio Divino, deixando já satisfeito tudo o que estava a

seu cargo; quando cliegando-se a ella a Prelada, a manda, que volte á

cosinha, a adereçar hum pouco de peixe, que chegara. Sem levantar olhos,

voltou Sor Leonor para donde a chamava a obediência, por mais que lho

íicavão donde a levava a devoção. IMas nâo tardou o premio a este sa-

crifício. Entra na cosinha, eis-que de repente vô voar sobre a cabeça hu-

Ri
cândida pomba, que fazendo a seu modo festa, e agasalho com o ba-

* das azas, desappareceo, sendo tíio diíTicil averiguar por donde sahi-

, como o por donde entrara, sabendo-se só, que succedera, porque fal-

ido Sor Leonor nos prémios da obediência, contou o successo, pondo-o

em terceira pessoa.

Se era esta a obediência de Sor Leonor, fácil fica de conhecer a sua

humildade, a sua mortiíicaçrio; mas sobre tudo parece, que voava sua

charidade, mais entranhavel com os pobres. Faz-se no Mosteiro comer

particular para elles com o da Communidade; aquello era o primeiro,

({ue adereçava, e punha ao lune, repetindo com gosto: «Deos diante.»

Accrescentava a esta porção a maior parte da que lhe cabia na mesa, e

levava-a, e o mais que grangeava sua industria, á Rodeira, que era a que

o repartia, com tanto alvoroço, como quem lhe não duvidava o rendi-

m3nto. Guardava inviolável silencio, que nunca a ouvirão, não só em lu-

gares prohibidos, mas nas oOicinas em que assistia, sem se lhe ouvir pa-

lavra desnecessária. Ainda foi mais; que não havendo commodos no Mos-

teiro novo, mandou a Prelada, que ella, e sua filha Sor Cecilia se reco-

lhessem em huma cella. Entendeu a Mestra de Noviças, que dispensarião

na lei do silencio a familiaridade, e o sangue, e examinando-o repetida,

e acauteladamente, as achou sempre occupadas. com tal separação, e si-

lencio, como se em tal estreiteza pudessem desconhecer a natureza, e a

visinhança.

Assim trazia sugcitos. e dominados os sentidos, de que se lhe seguio

a grande constância de sua paciência: sem haver contrariedade, que a

não achasse igual, e muito mais entrada já n'aquelles annos, em que he

diílicultoso o soffrimento, como fácil o motivo d*arriscal-o. Faltavão-lhe

já os dentes, e succedendo algumas vezes porem-lhe reção de pão duro»

nem por isso pedia outro; molhado aquelle na agua, lhe servia de sus-

tento. Apanhava-a talvez o inverno pouco enroupada, assim o hia pas-

smdo, se a vestiaria o não reparava, e lhe acodia. Não houve palavra,

por áspera, ou impertinência, por repetida, que lhe mudasse o rosto, ou
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lhe alterasse o socego, nascendo-lhe d 'este o estar sempre prompta para

a confissão, e communhao de duas vezes na semana, como he estylo da

Casa; e o que mais era, sem dar aos Confessores moléstia. E pergur-

tando-lhe: «Como era tão breve n^aquelle lugar?» Respondeo: «Que por

chegar a elle sem duvida. Porque, em se me oíTerecendo alguma (con-

tinuava com segurança) rezo hum Padre nosso, e logo o Senhor me pce

tudo claro.» Assim era pura sua consciência; nem se podia crer menos

do socego d'ella; mas nem assim bastava a lhe enxugar as lagrimas com

que alli chegava. Seria, que se lhe derretia o coração nas visinhanças do

Sol, que queria recolher n'elle.

Na oração era tão continua, que não havia em sua vida mais que hu-

ma alternativa de orar, ou servir. Recolhida á noite na cella, orava duas

horas. Dava três ao descanço; levantava-se logo, e até que o dia a cha-

masse para a sua officina, orava. Nas Matinas, a que assistem as Con-

versas, ficava no coro até o mesmo tempo. Nas occupações, em que a

punha a obediência, servia, e orava, porque, se podia desoccupar huma

mão do serviço, trazia n"ella o Rosário; se occupava ambas, punha jun-

to a si hum monte de pedrinhas, e como podia, as hia passando como

contas. Reparou nas pedras huma Religiosa, e perguntando-lhe para que

erão, respondeo: «Que para apedrejar o demónio, e tel-o em distancia,

que não chegasse a tental-a.» Se era tal o trabaliio, que lhe não permil-

lia nem as contas, nem as pedras, valia-se de jaculatórias, humas que

lhe dictava o espirito, outras de qUe tinha feito estudo, repetindo mui-

tas vezes: Misericórdias Domini in ceternum cantabo.

Feito sinal para a oração, era a primeira que voava para o coro: e

advertindo-lhe alguma Religiosa, (que via o muito, que tinha que traba-

lhar aquelle dia) porque não ficava, respondeo: «Que todas as vezes, que

a Prelada a mandava ficar da oração, experimentava o trabalho mais pe-

noso, e dilatado; e deixando-a ir a ella, ou mui aliviado, ou de todo fei-

to.» Da sinceridade com que o dizia, e do que as Procuradeiras vião por

experiência, se entendeo bem, que era mais que luimana a diligencia, e

companhia, que a aliviava; e confirmava-se na anciã, com que persuadia

ás que vinhão para o Mosteiro, que nunca deixassem a oração, porque

era infallivel a experiência do que se merecia com ella. Não se sor'

caso individual, porque os espíritos mais capazes de lhe succeder são

os mais advertidos em os occultarem.

Sendo muitas suas particulares devoções (que lhe levavâo algumas
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ras enlre noiíe, e dia nas capellinlias do Claustro, e varandas) era no

Capitulo maior a detença, orando pelas defuntas, e em especial pelas que

conhecera mais beneméritas d^aquella lembrança. Foi huma Dona Maria

de Távora, Condessa do Basto, falecida de pouco, e enterrada por esco-

lha sua n'aquelle Capitulo. Orava por ella huma noite, quando vio, qiio

de sua sepultura se levantava hum vulto resplandecente, que subindo va-

garosa ao alto da casa, desappareceo, lançando mais viva, e copiosa luz.

Foi grande sua alegria, que os primeiros dias não soube dissimulal-a

entre as mais Religiosas, e filhas da Condessa, que clioravâo a falta, que

es fizera a ellas, c á Casa; e importunando-a com a pergunta, de por

ue as não acompanhava, relatou o que lhe succedera. Seria licença, ou

preceito do Ceo, o dar aquella noticia; e grande argumento para se crer

novidade de se ouvir.

Mas dispunha o Ceo a ultima coroa de seus trabalhos, por hum tão

raro caminho, que a não prostrarão os acjiaques, nem os annos, sendo

estes incuráveis achaques, quando já crescidos. Contava já Sor Leonor

os últimos dos oitenta com que faleceo, quando em huma sexta feira da

Quaresma (em que acompanhava a Communidade na procissão dos

Passos) pondo os olhos no Senhor, vio com os olhos corporaes em sua

cabeça vivas as chagas doa espinhos, e o sangue, que banhando o rosto

sagrado, lhe ensanguentava os cabellos. Atravessou-lhe huma dôr vehe-

mente o coração compassivo, e tão vehemente, que segurando que mor-

ria, cahio em huma cama. Alegrava-se de vêr que acabava ás mãos d'a-

quella dor, mas era ella tão aguda, que entre as anciãs lhe mortificava

a alegria. D^ahi a poucos dias lhe appareceo em sonhos o Senhor, e ves-

tindo-lhe huma túnica preciosa, lhe accresóentava não menos custoso

ornato em huma parte, deixando-lhe a outra sem elle. Assim desappa-

receo a visão, deixando-a illusírada, para conhecer que então não aca-

baria, porque ainda lhe restavão mais trabalhos, para aperfeiçoar © or-

nato dos merecimentos.

Este conhecimento lhe dobrou o valor para continuar com mais fer-

vorosa anciã os seus exercidos; mas passado algum tempo, faltarão-lho

as forças, e desoccuparão-na das oíficinas, que lh'as tinhão cançadas. Co-

meçou a viver no coro, de que só sahia a tomar algum sustento, e

pouco descanço. Como já suspirava, ou via visinho o termo, contava os

dias, e as horas, que se lhe dilatava a peregrinação. Conheceo finalment *

o fim çl'ella, e disse ás Religiosas, que morria. Parecia-lhes delírio da
VOL. VI il
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idade, porque a viao sem outra moléstia. Pedio instantemente os sacra-

mentos, e recebidos com veneração, e gosto, sem mais achaque, que os

annos, sem mais dor, que Imma ardente anciã de acabar, passou áquella

vida, porque viveo morta, e morreo mortificada em quarenta e seis ân-

uos de clausura, com perto de oitenta de idade, em bum sabbado, 10

de ^larço de 1653. Podendo bem chamar-se Feniz Dominicana, que os

annos, e o fogo, a idade, € o amor a reduzirão á sepultura para resus-

citar a melhor vida.

CAPITULO XXXI

De Sor h^uhel da Visitação, Conversa.

Quiz povoar-se o Cco das Religiosas Conversas d'esta Casa, levando

d'ella quatro em trez annos, como segurando o quanto lhe agradava

aquella harmonia com que as experimentara desveladas n"esta mortal

vida, ajuntando as contemplações de Maria aos exercícios de Martha.

Foi esta ultima Soror Isabel, que em menos annos de clausura, que as

outras (pois não contou mais que seis) voou a emparelhar-se com as

que em larga vida grangearão mais commodos para a ultima jornada

d^ella.

Nasceo Sor Isabel no lagar de Bemfica, termo de Lisboa, de pais

humildes nos olhos do Mundo, nos de Deos mimosos, como pobres, e

seus tementes: premiados com aquella filha, que com o inculpável de

sua vida mereceo, que seus Confessores (serião os Religiosos da Reco-

leta Bemficana) a trouxessem á noticia das Preladas d'esta Casa do Sa-

cramento, com quem a virtude era o mais precioso .dote, e poderosa

valia a vontade, que Isabel mostrava do recollier-se. Tomou o habito, e

com tal resolução, que parece desafiou o inimigo, sempre invejoso, e

agora menos soffredor do que n'esta Casa hia perdendo.

O primeiro combate com que a quiz amedrontar, foi, cobrindo-lhe

lodo o Mosteiro de sombras, vindo a persuadil-a, que escolhera por vi-

venda huma Noroega, porque não havia luz em toda aquella Casa; assim

lh'a representava bum escuro abysmo na mais clara hora do dia. Dis-

poz-lhe logo huma profunda melancolia, oíTerecendo-lhe aos olhos, e á

imaginação continuas imagens de tristeza, que tirando-lhe o gosto de

tudo, uem comia, nem descançava, sepultada sempre em hum silencio

pesado, sendo alegre c tratavel de génio. Passou a por-lhe horror nos



L PARTÍCULA!^ DO RKINO DE PORTUGAL fC3

lugares sagrados, lirando-Ihe o animo de chegar aos do confessionário,

e commungalorio; e finalmente reduzio-a a hum tal desabrimento, que

assentou em seu animo que não podia continuar vida tão rigorosa.

Entrarão os conselhos dos Confessores, que conhecião bem a causa

d'aquelles eííeitos, e que só se havião de destruir com a constância nos

bons propósitos. Valerão as advertências, foi-se sustentando o soffrimento

nas esperanças de victorioso; mas era incançavel o inimigo, N'esta bata-

lha passou Isabel o anno de approvação, merecendo com a resistência o

chegar ás venturas do dia de professa. Mas o demónio, que via desper-

diçadas as astúcias de hum anno em huma hora, apertou com todos

seus esforços a bataria; caíie por terra a constância; cede a miserável

combatida, vai-se á Mestra, e com ella á Prioreza; depõe, que são fra-

cos seus hombros para aquella carga, a que se oíTerecera sem experiên-

cia; accrescenta: «Que traz arriscada a vida em huma Casa, em que tudo

são tropeços por escura. Que se lhe fazia intolerável hum serviço, que

feito ás escuras, erão tantos os passos como as quedas. Que mandassem

chamar seus pais, que a levassem, já que a não ajudavão suas forças,

ou tinha tantos embaraços para se não valer d'ellas.))

Suspendeo-se, admirou-se a Mestra; admirou-se, suspendeo-se a Pre-

lada, não tanto da escusa como do motivo d'ella; não tanto de parecer

intolerável o trabalho, mas de que o fizesse o escuro da Casa. sendo o

Mosteiro, como todas suas officinas, claras, e alegres, como pôde teste-

munhar quem as vê, e as vio. (De que antes que isto escrevêssemos,

fui eu boa testemunha, com grande gosto, e consolação minha.) Erão

prudentes as Preladas, não ignoravão as astúcias do conselheiro das

sombras ; responderão com brandura á Noviça, que se deixasse estar

mais huns dias, e mandarão ás Religiosas em Communidade, que rogas-

sem a Deos por ella.

Chegava o dia de nosso Patriarcha S. Domingos (he costume pôr-se

em hum altar do coro huma relíquia da capa do Santo). Chegarão a bei-

jar as Religiosas, chegou a Noviça com ellas, e foi o mesmo chegar os

beiços á relíquia, que levantar os olhos com alegre semblante, como os

que n^aquelle instante se banharão de luz tanto do Ceo, como da Casa

em que estava, conhecendo o engano de a ter por escura, pois a via tão

clara, e alegre como já o estava sua alma, representando-se-lhe suave a

vida religiosa, que até alli recusava, e trocada em júbilos a tristeza, que

até alli a perseguia. Suspondeo-se, pondo os joelhos no chão, e levan-
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laudo a Dcos o coração, que nâo soffrendo tâo incomparável gozo, rom-

peo pelos olhos em duas correntes de gostosas lagrimas. Repararão as

Religiosas, que Sor Isabel se detinha: vião que chorava, que as lagrimas

cresciâo com excesso, e que alli a hião esquecendo; chegão a ella, per-

guntao-lhe a causa; não pode responder, porque os sohiços lhe prendem

a voz na garganta; só se lhe entende cora ella interrompida: «Que quer

ser Freira». Alegrão-se todas, divulga-se o caso, dão graças ao Senhor,

e ao nosso Patriarcha; mas dilatão-lhe a profissão para exame ila per-

sistência; professa finalmente dia de Todus os Santos, com grande alvo-

roço (lo Mosteiro, maior o de seu espirito.

Enriqueceo-lh'o o Senhor com dobrada luz para as importâncias de

sua alma, e conhecimento das disposições da vontade divina
; .

podendo

dizer com o Mestre da paciência em a noite, que lhe precedeo a este

dia: Itursum post tenebras spero Incem. Espero outra vez luz depois das

sombras. Assim se via restituída á primeira alegria com que entrara

n'esta Casa, e tão illustrado seu conhecimento nos exercícios d'ella, que

já servia de oxemplo nos dias em que todas necessitão de ensino. A
mais reformada, a mais obediente, a mais pobre, a mais humilde; mas

com exellcncia a mais soffrida, descobrindo-se a cada passo os quilates

de sua paciência, porque levando-lhe só Deos o pensamento, e indo-se

atraz d'este suavemente os sentidos, succedia descuidar-sc de cousas,

([ue estavão a sou cargo, e reprehendendo-a, e castigando-a asperamen-

te as Preladas, não se lhe ouvio nunca palavra, que ou parecesse impa-

ciência, ou fosse desculpa. Andava buscando talvez as cousas, e estava

com as mãos sobre ellas; pareceo primeiro isto tonlice, como aquerou-

tro diiscuido; mas desenganou a todas hum caso.

Costumão as Religiosas nos dias, e despois que commungão, fazer a

vénia, prostrando-se diante d\aquellas, que suppõem suas queixosas,

ou oíTendidas; he este o estylo de pedir perdão, e de se restituírem á

mutua charidade humas com outras, sendo obrigada em boa lei, aquella

a quem se faz a vénia, a levantar logo a que está prostrada. Succedeo,

que huma Religiosa buscando, e achando a Sor Isabel no coro, lhe fez

a vcnia por certo escrúpulo. Não se moveo ella, advertio-a a prostrada,

l)ediíido-lhe, que lhe perdoasse, e continuando Sor Isabel immovel, e

muda, levanta-se a Religiosa, e ve, que está extática com os olhos aber-

tos e pasmados, sem dar a nada tino. Assim a deixou, advertindo ás
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Iitras, que sem duvida erâo aquelles os motivos dos seus esquecimeu-

B^^ passando estes de reprehendidos a invejados.

De trazer sempre em Deos o sentido, lhe nascia o não fallar mais

que com Deos, ou de Deos; documentos, que lhe dera nosso Patriarcha,

de quem se lé o mesmo. Mas era ainda mais o estylo com que íalíava,

í)orque criada no campo, em casa donde a doutrina não passara da car-

tilha, filha de pais humildes, de que não aprenderia mais que a sinceii-

dade catholica; nenhuma lição de livros, como a que nãa sabia ler, nen\

escrever; pouco tempo de casa, ptira que a continuação a fizesse destra;

era comtudo tal a clareza, e acerto com que propunha os myslerios de

nossa Fé, as mais miúdas circunstancias dos aproveitamentos os[)iriiuaes,

e^ por hum estylo tão concertado, e genuino, que bem sd conhecia o

stre que a doutrinara, e a classe em que aprendera.

Incançavel no trabalho da cosinha, sobreveio-lhe hum estilicidio con-

tinuado, e tão forte, que brevemente afez tisica, ed^ellemorreo. Alguns

mezes lhe durou a enfermidade para exame de sua paciência, ou augmen-

to da coroa d^ella. x\ão tinha mais alivio (sinceramente o confessava)

que ouvir fallar em Deos, ou hir ao coro visital-o, e assisti r-lhe no Sa-

crário. Detinha-se huma noite fora de horas no mesmo coro, achava-se

também huma Religiosa na vigia do Sacramento, quando forão ouvidos

n'elle três grandes golpes; assustou-se a Rehgiosa, mas ella sorrindo-

se, llie disse com segurança: «Madre, não tenha medo, que sr> comigo

falia aquelle aviso. Bem sei que hei de morrer muito cedo.»

Seguio-se a es^e desengano huma confissão geral, que fóz logo. Já

não havia n'ella acção, que não fosse aparelho para aquelle ultimo, b

ignorado caminho. Permittindo-lh'o o achaque, só a achavãí) no coro,

Mas quiz o Ceo, já que se lhe revelara (ao que se entendeo) sua morte,

que se lhe não escondesse a circunstancia de que seria ditosa; succedeo,

que estando no coro (orava também n^elle outra Religiosa) ouvio ao

que lhe parecia na Igreja bem temperados, e suaves instrumentos, acom-

panhando finas, e afinadas vozes, de que se resultava (como acima era)

huma celeste harmonia. Levantou-se, chegou á ouUa Ueligiosa, pergun-

tou-lhe com singeleza: «Que festa havia na Igreja, porque estava ouvin-

do huma mui concertada musica?» Não ouvia a outra nada; via, que es-

tava fechada a Igreja, entenHo, que a pergunta, ou era loucura, ou ga-

lantaria. Voltou, e mandou-a para o seu lugar, com eníado, e dobabn-
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mento. Tornou em si Sor Isabel, o entendendo, que se avisinliava muito

sua jornada, se recolheo de todo á enfermaria.

Era dia de Natal, foi ao coro a Enfermeira (ficara só Sor Isabel, que

já se não podia levantar da cama) e voltando, e querendo-a consolar,

(porque sabia a inveja com que via ir a todas a louvar a Deos) lhe res-

pondeo:«Seja louvado o Senhor, que n'esta cama me tem consolada com

sua assistência». Entendeo-se, que teria recebido algum mimo singular

do Ceo. Não se lhe perguntou nada, porque se respeitava muito sua mo-

déstia. Só a Religiosa^ que lhe respondera áspera, quando no coro lhe

perguntou da musica, vendo a segurança com que estava contando as

horas de sua vida, e o igual, e desassombrado semblante com que es-

perava o ultimo assalto da morte, se chegou a ella, e lhe perguntou:

«Que musica fòraaquella, que aquelfe dia ouvira na Igreja?» Não sei mais

(respondeo) que ouvir vozes, e instrumentos concertados, e suavíssimos.»

Como o mal a apertava muito, não podia rezar os Padres Nossos,

que costumão todos os dias as Conversas; pedio ás Religiosas, que qui-

zessem tomar por ella esse trabalho, até os princípios de Março, que se

Ília chegando. Assim media o tempo, mas parecia-líie, que caminhava

vagaroso, e que se lhe alongava o praso, e entrava em desejos anciosos

de se ver com Deos, repetindo com segura confiança: «Deos está em
mim, e eu estou n'elle.» Recebeo os sacramentos com alegria, e compun-

ção de espirito; e continuando o Officio da agonia, repararão as Religio-

sas, que se suspendia; benzia-se logo, e formava huma figa para certo

lugar da cella. Bem se via, que ali. estava o inimigo, de que triunfava.

Acabou-se o Officio, e pondo os olhos no Ceo, encaminhou para elle o

espirito, em huma terça feira, dia na Religião consagrado a S. Domin-

gos, estreita, que a hvrou d'aquellas primeiras sombras, e agora a en-

caminharia para as perennes luzes, em 10 de Março de 1654. Seu cor-

po se achou organizado, e inteiro, ainda que mirrado, seis annos depois

de seu falecimento.

CAPITULO XXXíl

Va Madre Soror Maria de S. José; iirimelros passos de sua vida^

e progressos na de í{eli(jiosa.

Podemos dizer, que de hum Mosteiro a outro, de huma a outra ob-

servância (sem accrescentar mais que o voto da clausura) se passou
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Madre Soror Maria; porque nâo era a casa de seus pais menos refor-

mada, nem elles menos piedosos, e austeros em sua vida, que os Pre-

lados da maior recoleta, Forão elles António Froes de Aguiar, e Dona

Isabel da Camará, naturaes de Lisboa, onde era bem conhecida sua no-

breza, como o estylo reformado de sua casa. Tinhao quatro filbas (dos

filhos não ficou memoria): a todas poz sua mãi o nome soberano,, e ven-

turoso de Maria, porque todas lhe nascerão ao sabbado, dia de que era

devotíssima, como da Senhora d'eile.

N'este dia se jejuava em toda sua casa a pão, e agua, com que já

era sabido, que se não accendia fogo n'ella n'aquelle dia. Em todos se

rezava o Rosário, e outras devoções, como nas festas da Senhora, tendo

ás Vésperas o mesmo jejum. I>as filhas, falecerão duas de pouca idade,,

a terceira tomou o habito na Mosteiro cia Annunciada em Lisboa, e cha-

mou-se Soror Maria da Cruz; a quarta foi Soror Maria de S. José, que

entrou rresta Casa do Sacramento em lium sabbado, em outro faleceo, e

tinha nascido em outro, como fica dito. Venturosa Maria! que em três

sabbado* nascea para o mundo, nasceo- para a Religião, nasceo para o

Ceo

!

Com o exemplo de tal mãh, com os exercidos espi'rituaes> era que se

occupava timorata, e em que lhe servia de mestra, madrugou tanto Sor

Maria para as importâncias de sua alma, que de seis annos passava in-

teiras as noites, não lhe permittindo descanco os desejos de merecer a

coroa do martyrio. EíTeito era da lição dos livros das Virgens Martyres,

em que sua mãi a adestrava; nem fazião menos eíTeito a'eUa as anciãs

de se unir a Deos no laço de esposa, illustrando-a o Ceo para mais altas

contemplações, que as que se permittião á sua idade. Mas essas são as

actividades do calor do Sol Divino, que as mais tenras flores troca em

frutos, sem esperar as estações do anno,. os vagares do tempo.

Tinha Sor Maria seu Confessor em S. Francisco da Cidade em Lisboa;

era o mesmo de toda a familia. Chegou-se huma noite de Natal, levou-

as a devoção a confessar-se; e fel-o com tanta Sor Maria, que o Confes-

sor se admirou, e compungio. Era este o Padre Fr. Francisco dos Mar-

tyres, pessoa douta, e reformada, prendas, que lhe derão a mitra de

Goa, e Primazia da índia. Tinha este Padre singular dom para encami-

nhar espíritos, e cultivar bons propósitos. Conhecia os d'aquclla tenra

planta, que o Ceo já parece, que tinha destinado para as perennes ame-

nidades do Paraiso. Ouvio-a, e com aquella applicação, de quem tinha
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tanta noticia do thesoiiro, que se começava a descobrir n^aqiiclla cons-

ciência. Exliortou a com a occasiao que lhe dava a Igreja, no que aquella

noite representava. Dispol-a, para que recebesse em sua abna aquelle

Menino, que deixara o Ceo por ella. E accrescentava corn efficaz per-

suasiva, que a noite estava desabrida para os desamparos de huma la-

pa
;
que em seu coração lhe desse abrigo, d'onde os suspiros o defen-

dessem das inclemências do tempo.

Enterneceo-se a menina, e começarão as lagrimas a ser mudas lin-

goas, que convidavão o esposo para o seu florido leito. Assim chegou á

mesa da Communhão, figurando-se-lhe, que recebia o Senhor na tenra

forma de menino. Assim foi para casa, sem contemplar em outra cousa,

assim se começou a desviar, e esconder da familia, e das mesmas irmãas,

que a convidavâo com o mimo, e passatempo da consoada. Fingio que

estava indisposta, e que a escusava a moléstia, e descendo a huma casa

térrea, e retirada, em que estava arrimada a huma parede huma grande

pia de pedra, se accommodou, e esconcleo no concavo d'ella, conside-

rando, que não seria menos desabrida a lapinha, e entregando-se a hu-

ma viva contemplação do que aquella noite se vira n"ella, mereceo que

o Senhor na forma de menino se puzesse em seus braços. Que fosse vi-

são, ou realiade, não soube nunca resolver Sor Maria, perguntada mui-

tas vezes de seus Confessores: mas assim lhe ficou em toda sua vida

viva aquella lembrança, que jamais a repetiu sem lagrimas, e piedosa

ternura de sua alma.

Eleito em Arcebispo seu Confessrir Fr. Francisco dos Martyres, bus-

cou sua mãi outro em S. Domingos de Lisboa. Tinha-ih'o inculcado seu

grande talento (era o Padre Fr. Francisco de Távora); Religioso de tão

conhecida observância, que faleceo Prior na recoleta de Bemflca; sendo

cm tempos em que bastava aquelle cargo, para recommendação muda do

que o occupava. Já com os annos tinha crescido, ehia avultando Sor Ma-

ria nos exercícios santos. Muitas horas de recolhimento, e oração; pe-

nitencias exquisitas, e dissimuladas ; cilícios ásperos, disciplinas repeti^

das. Não era menos a industria com que as fazia, que o rigor com que

as dobrava. Inventou huma de cordéis nodosos, e poz-lhe huma grande

agulha de fazer rede, voltando-a, e trocando-a com tal arte, que com am-

bas as pontas ferisse. Á repetição, e violência 'dos golpes cedeo o ferro;

estalando-lhe, deixou boa parte de huma das pontas entranhando-as nas

costas. Aíiligia-a a ferida, que promcltia maior damno; mas a sua maior an-
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ia, era o haver de descobrir-se para remédio. Fiou-se de liuma prima soa

de sua confiança, e de semelhante vida; mas não aproveitou neiiliuma

dihgencia. Volta-se á Senhora do Rosário, singular protectora, e mãi

sua : propõe-lhe a desconsolação em que se acha: espera com viva t'è

ver-se soccorrida. Assim orava, quando levada de hum leve, e suave som-

no, se lhe representa que a Senhora a animava, e lhe dizia : «Maria, tem

confiança, que serás sãa:,e sabe que terás o estado de Freira, e esposa

de meu Filho.» Acorda alvoroçada, acha aos pés a ponta da agulha, e

sem dor a ferida.

Na abstinência rigorosa, passava tempos sem beber agua, ardendo

em sede viva. Passou assim huma Quaresma inteira. Tomava azevre na

boca, antes de se sentar á mesa, para que inficionando-lhe o paladar,

tirasse o gosto a tudo o que se lhe puzesse no prato. Mas já começava

a dar cuidado ao inimigo das almas este estylo, com que a innocenlo

donzella cultivava a sua. Quiz, já que não podesse divertil-a, ao menos

assustal-a, porque talvez temeroso de se ver vencido nas armas da peni-

tencia, banhadas em sangue victorioso, contenta-se de amedrentar a quem

desconfia de vencer.

Tinha ella em huma arquinha os hvros em que meditava, e o the-

souro dos instrumentos de sua penitencia; deteve-se huma tarde junto

á arca com ella aberta; assim a deixou, hindo a buscar luz (poriiue já

não enxergava) quando ao voltar com ella, ve a arca cheia de bichos

immundos, estranhos, e medonhos, todos negros, como a idéa do artí-

fice, que alli os formara. Conheceo-o assim Sor Maria, e sem se assus-

tar, fez o sinal da Cruz, e ao mesmo instante vio que todos sahião de

tropel, desapparecendo por huma janella, que havia na casa.

Mas não se contentava Sor Maria, de ter a sua por clausura, não

lhe faltando n'ella o maior concerto, e reforma de vida ; suspirava pe-

los interesses da obediência, pobreza, e humildade religiosa. Praticava

com seu Confessor esta anciã, pedindo-lhe noticia da mais estreita re-

coleta. Segurou-lhe elle pelas experiências, e conhecimento, que tinha

(como Religioso da Ordem) a aspereza, e trato doesta Casa do Sacra-

mento. Foi accrescentar matéria ao fogo. Não parou Sor Maria ; fal-

lou, importunou seu pai, que a recolhesse n'aquella Casa. Não se re-

solveo elle a privar-se de sua companhia, e desenganou-a. Recorreo

ella ao Ceo, poz a supplica nos ouvidos de Deos. Lembrou á Virgem

Mãi, sua Divina Bemfeiíora, a palavra, que lhe dera. Passou algum tem-
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po, e falecoo sen pai, nâo sendo a primeira vez, que qaiz mostrar o

Ceo o quanto se desagradava, de que estes estorvassem nos filhos o

acerto de semelhantes propósitos. Vio-se Sor Maria com mais liberda-

de; corla os cabellos, lança-lhe huma toalha; e vestida em trage hu-

milde, repete á mâi a instancia, não só de que lhe permitia o estado

religioso, mas na recoleta do Sacramento. Concedia a mãi o primeiro

como timorata, negava o segundo, porque já nâo tinha mais alivio, que

a assistência da boa filha ; e queria vêl-a em hum Mosteiro, d'onde a

tratasse com menos prisão, e embaraço. Esta foi a resposta, este o ul-

timo desengano.

Mas Sor Maria, que nos embaraços se lhe dobravão os espíritos, re-

corria á Rainha dos Anjos, acompanhava a supplica com lagrimas, com

jejuns, com disciplinas ; e buscando seu Confessor resoluta, pedio-lhe,

que ajustasse a entrada no Sacramento; que alcançasse a licença do Prela-

do. Não tinha o dote duvida, que era a Casa abonada. A noticia do que era,

e de quem era a Noviça, facilitou o animo das Religiosas, e Prelada; e em
breves dias estava tudo sem duvida. Não a tinha Sor Maria de como

sahiria de casa ; esperava ver algum dia a mãi fora d'ella. Não tardou

elle; pedio.a huma prima sua (mulher já madura) que a acompanhasse

com huma criada, que era importância de sua consciência. Era pessoa

de que muitas vezes fiara matérias d*ella, por ser de capacidade grande,

e boa vida; mas nem assim lhe descubrio d'onde a levava. Chegão ao

Sacramento, abre-se-lhe a porta, já a esperavão n'ella, lança-lhe a Pre-

lada os braços, e o habito; levanta ella as mãos, e olhos ao Ceo de se

ver no centro, conro as Religiosas de a terem comsigo. Tem Dona Isa-

bel sua mãi noticia do caso; nega-lhe o dote teimosa, pondo-lhe a ma-

goa nas mãos a vingança; e deixando-se levar de sua impaciência, deixa

passar a filha dous annos de Noviça, até que a constância da filha, ou o

conhecimento do bem que fizera, lhe abrirão os olhos, e lhe aconselha-

rão a verdade. Deu-lhe o dote, e vio-a professar em dia de S. Francis-

co, dia, que Sor Maria teve em todos os de sua vida por alegre; e Santo

de que era devotíssima, e o foi mais d'ahi em diante.

Porém não passaremos em silencio os dous annos de seu noviciado,

ainda que d'elles não ficasse noticia de tudo. Via-se já Sor Maria d'a-

quellas ditosas portas para doutro; e forão taes os júbilos de sua alma.
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IB[ue costumava dizer: .(Que por segurar aquella ventura, viria de joelhos

^pe maior distancia, comprando-a com os maiores trabalhos da vida.»

Mas logo o Ceo quiz apurar a sua, vendo-se sugeita a huma Mestra, que

lhe não dava licença para penitencias particulares. Porém deu em huma

industria, que equivalesse a todas. Cortava continuamente pelo somno,

tormento, que na hora da morte confessou, que fòra para ella o mais

pesado. (Grande consolação para os Rehgiosos, que^professão coro no-

cturno, terem que ofíerecer ao Ceo hum quotidiano martyrio: e grande

confusão para os soltos da lingua, e consciência, que criminão, ou mote-

jão a vida religiosa de descançada.) Tinha Sor Maria oração na cella, e para

ella se despertava cuidadosa, de sorte, que quando a hião chamar a Ma-

tinas, já a achavão orando, e algumas vezes tão transportada, que com

menos diligencia a poderião divertir do somno, que da suspensão.

Mas ainda era maior a em que se sepultava depois de chegar cá mesa

da Communhão. Fez em huma occasião sinal a Prelada despois da oração,

que tem toda a Gommunidade; recolherão-se a suas cellas as Religiosas;

fez Sor Maria o mesmo em casa de Noviças. Tocou-se depois á Missa

;

. vio a Mestra, que estando todas nella, só faltava Sor Maria; buscou-a na

cella, parecendo-lhe que adormecera, porque a achou de joelhos, e in-

clinada sobre a cama. Chega-se a ella, levanta-lhe o véo com que cobria

o rosto, e vê-lhe os olhos abertos, e suspensos; e de todo immovel, e

desacordada. Abalou-a huma vez, e outra; e levantou a voz, dizendo-lhe:

«Que acudisse ao coro, que estavão já na Missa.» Acordou, e ainda pouco

desembaraçada da suspensão, rompeo em hum suspiro, que mostrava

sahir-lhedo interior da alma, dizendo-lhe: «Minha Mestra, ha tanto que

vivo! «Quanto ha que viveis?» (lhe perguntou a Mestra.) «Ha muito que

vivo» (respondeo ella) e foi para o coro, d'onde occupando-a a mesma

contemplação, a nada do que se fazia, e ainda locava ao seu cuidado,

dava tino. Reparou-o a Mestra, e advertio-lhe despois, que evitasse se-

melhantes suspensões, e muito mais d'onde tantos olhos podião ser tes-

temunhas, porque o demónio era industrioso, e aquellas demonstrações

tinhão risco.

Escutou Sor Maria o conselho, e observou-o como lei; o assim co-

meçou a recatar sua vida, que parou entre as Religiosas aquella grande

opinião, que tinhão recebido d^ella. Grande discípula da doutrina da Sa-

bedoria increada, que mandou dissimular as abstinências com exteriores
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composturas, e aconselhou furtar aos olhos da terra os commercios do

Geol

CAPITULO XXXIII

Conlinua-se a vida da Madre Soror Blaria; dá- se nolicia

de seu ditoso transito.

Professa, e obrigada já Soror Maria aos institutos da Religião, na

observância d'elles foi exacta, no que se llie adiantava, excessiva ; não

sendo o menor prodigio, que hum trato tao rigoroso, por mais que de

todo lhe nâo debilitasse as forças, lhe não arriscasse sequer alguma

vez a saúde, porque não padeceo nunca enfermidade, mais que a que

precedeo á sua morte. Sobre os sete mezes contínuos de jejum das Cons-

tituições, accrescentava nos mezes livres trcs dias na semana da mesma

abstinência. Quintas, sextas, e sabbados. Ás festas de nossa Senhora, e

nosso Padre S. Domingos, precedião nove dias de jejum. Na Quaresma

as sextas feiras a pão, e agua. O mesmo toda a semana da Paixão, e se-

mana santa; e n'esta á quarta, sexta, e sabbado não comia nada.

Nas vésperas de Communhão comia huma só vez ao jantar, e isso,

ou hervas, ou legumes sem outra cousa. De ovos, c laticinios se absti-

nha em todo o annp, e de todo o prato, que promettia regalo, deixan-

do-o para os pobres entre os sobejos, que na mesa se tirão para elles.

Muitos dias continuados não bebia. Era martyrio, a que havia muito se

tinha sentenceado, e como a occupavão em oíTicios de trabalho, e conti-

nuamente trazia azevre na boca, erão ardentíssimas as sedes que pade-

cia. Ajuntou a este tormento o de não perdoar ao somno; assim andava

tão seca, e mirrada, que só o movimento a testemunhava viva.

Mas digamos, ou individuemos alguma acção de sua abstinência, e

parcimonia. Costuma-se na Gommunidade, ou por festas grandes, ou

por entradas, ou por profissões de Noviças, accrescentar o pi-ato ás Re-

ligiosas. Avisarão a Prioreza, que Sor Maria n'aquelles dias não comia

nada, e tudo repartia com as doentes, e com os pobres. Poz-lhe a Pre-

lada hum preceito, que comesse de tudo, e vio-se a boa Madre em hum
grande aperto ; mas sahio d'elle seu espirito com huma notável indus-

tria, para compor o seu gosto com a obediência. Tomou de tudo o que

em semelhante occasião lhe veio á mesa, hum pouco, e junto em prato,

revolvido n'elle, fez hum tal mixto, que não só podia oíTender o gosto.
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mas aintla só visto metia asco. Isto comeo, satisfazendo ao preceito, e

achando caminho para ser maior a mortificação, comendo, que jejuan-

do: porque houve occasião em que confessou o que padecera comendo.

Já invejava o demónio as circunstancios com que sempre sahia vi-

cloriosa a sua abstinência, e t)uscou occasião de armarlhe huma cilada.

Cahio hum anno a festa da Natividade da Senhora em huma segunda

feira, e dehberou Sor Maria, por devoção, e não por voto, jejuar todas

as d'aquelle anno. Seguio-se pouco depois o haver huma Procissão em
huma segunda feira, e foi dia de Gommunhão, como n^aquelles he cos-

tume da Casa. Havia aquella noite huma colação mais aventajada, que

com mão larga tinhão mandado os pais da professa. Tem isto o nome de

recreação. Passadas Completas, vierão para o lugar d"ella as Religiosas,

e Sor Maria com ellas. Estava dehihtada. Jejuara estreitamente o dia de

antes, como nas vésperas de Communhão costumava ; mas era aquelle

dia, como segunda feira, o da sua promessa. Não se escondeo ao demó-

nio, que tinha occasião para o assalto, com huma antiga astúcia, com que

já no deserto lhe dera a fome ousadia para aconselhar a gula. E parece,

que propunha agora a Sor Maria (vendo-a reduzida a hum extremo de

fraqueza) «que dispensasse com o jejum, que era devoção, e não voto,

e o podia satisfazer em qualquer segunda feira cie outro anno. Que es-

tando tão debihtada, antes era remédio, que regalo; e na lei da charidade

própria estava obrigada a evitar hum desfalecimento, que depois a podia

reduzir a faltar ao instituto. Que mais meritório era fomentar as forças

para as sacrificar á obediência, que apoucal-as por satisfazer á devoção.»

Assim se vio atribulada, e combatida Sor xMaria; mas assim esteve cons-

tante, e continuou resoluta. Acabada a colação, forão as Religiosas (assim

he estylo) ao coro cantar hum hymno, e outras commemoraçôes ao Sa-

cramento; e ao recolherem-se, pedio a Madre Sor Maria á Religiosa, que

se seguia pela vigia do Senlior, que a deixasse em seu lugar; e posta em
oração, sentio improvisamente huma tal suavidade em seu espirito, que

totalmente esquecida da fraqueza, de que se vira combatida, passou oran-

do a noite inteira. Assim ficou o demónio envergonhado de o vencer a

fraqueza, como Sor Maria novamente victoriosa em triunfar cora ella.

Acompanhavão a estas al)stinencias iguaes vigílias, passando muitas

noites sem tomar algum género de repouso. Quando pelo verão são as

Matinas de tarde, vigiava no coro quasi sempre toda a noite. Se des-

cançava n'ella, erão três, ou quatro horas, o vestida sobre a cama, ou



174 LIVRO lII DA IIISTOUIA DE S. DOMINGOS

ao pè de hum altar de nossa Senhora. Havendo Matinas, nao se deitava

depois d'ellas; passava orando, ou na cella, ou no coro. A túnica de

lãa, que trazia junto á carne, mudava poucas vezes. Sobre as costas tra-

zia huma cruz de bicos de ferro, que lh'as andava sangrando. Aperta-

va-se rigorosamente com cihcios de ferro, e nas partes mais sensiveis do

corpo se martyrizava com huns ferros, que chamao despertadores. As

discipHnas de grossas cadeas de ferro, que não resistiâo á força do bra-

ço, porque antes se quebravão ellas, que cançasse elle. Pela Quaresma

se sangrava com ellas cruehuente todas as noites, e não sei se podia admi-

rar o haver lugar para tantos golpes, ou o haver sangue para todos elies.

Mas a maior, e mais penosa circunstancia n'este, como em outros mar-

tyrios era para Sor Maria o occultal-os. Lá se retirava, e se escondia em

huma casa de despejos, escura, e escusa; mas se podia esconder o san-

gue,' não sabia callar o golpe. Mas digamos tudo (com o que achamos

apontado do Mestre Frei António da Encarnação) d'esta grande peni-

tente, porque fazendo reflexão no que sabia d'ella, resolveo, que mais

prudência seria occultal-o, porque não caberia na escritura, nem no cre-

dito. Mas tocaremos só huma cousa sua individualmente n'este ponto de

mortificada, e ficará, ou inferindo, ou facilitando o que se dissimula.

Achava-se huma Religiosa velha, e muito achacada, na casa dos la-

vatórios de pés, lugar a que se retirão as Religiosas, quando o pede a

necessidade; era grande a doesta, por trazer aquella parte cheia de un-

guentos, feridas, e misérias. Tinha-se acabado de lavar, e não a ajudavão

as forças a lançar fora a agua. Sentio, que passavão, e pedia a que a

aliviassem d'aquelle trabalho. Era Sor Maria a que hia, e com importân-

cia, que não admittia detença; passou adiante, sem dar reposta ; mas

voltando d'ahi a algum espaço, e não achando já a doente (que como

pôde, sahira, e se recolhera á enfermaria, deixando alli a agua immun-

da, e asquerosa) se suspendeo hum pouco, e entendendo, que faltara á

charidade de algum modo, foi tal a sua dor, que querendo vingar-se de

si mesma, poz aquella agua immunda á boca, e levou hum golpe d'ella.

Lançou a mais fora, e assim ficou socegada. Bom.^exemplo para provar

em huma só acção dous excessos bem desempenhados, de mortificada,

e caritativa 1

Assim ao passo de sua mortificação era sua charidade tão intensa, que

como se trouxera o coração em huma viva braza, ou imma acceza lava-

reda, bastava ver huma imagem, ou ouvir faliar em Deos huma palavra,
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Î*para subir logo a elle, como a centro d'aquelle fogo, senclo-lhe precisa

muita vigilância, para não ficar a cada instante transportada. Assim se

acautelava, se havia de hir para preciso trabalho de alguma oíTicina, não

híndo por junto ao coro, porque sem duvida esquecida de tudo, ou íi-

cava, ou ao menos se detinlia. Nascia-lhe dY»sta continua anciã de estar

com Deos, huma continua, e santa inveja das que logravâo esta delicia

sem embaraço, nos seus dias de retiro. Erâo estes (como já dissemos)

os em que se apartão as Religiosas com licença da Prelada, para os

exercicios da contemplação, e penitencia.

Succedeo passar por diante de Sor Maria huma Religiosa com o véo

pelo rosto (sinal de que estava nos seus dias de deserto) e Ijastou esta

vista para se lhe atear o coração em vivos desejos d'aquella occupaçâo

angélica. Suspirou, encherão-se-lhe os olhos de agua, e levantou-os ao

Ceo, com huma saudosa e enternecida anciã, mais bem escutada, quan-

to mais muda. Não lhe tardou a reposta, porque começando a sentir hu-

ma suavidade grande em sua alma, se suspendeo a ouvir no mais inte-

rior d'ella, que lhe dizia : «Não te desconsoles : que mais me agradas

aqui.» Estava então na Vestiaria, oííicina, e occupaçâo, em que nenhum

tempo basta para acodir, e enroupar as Religiosas, em especial as en-

fermas.

Outro caso lhe deu experiência do que o Senhor gostava de a ver

desvelada por caritativa. Era enfermeira, e porque as doentes não pa-

decessem alguma falta nas da sua assistência, servia-lhe commumente de

cama o pé de hum altar de nossa Senhora. Aqui se encostou huma noite

com advertência de acodir com pressa a huma velhinha, que padecia

muito entrevada; e mal pegou no somno, quando se lhe apresentou, que

via com mais clareza, que a de quem sonha, que a Senhora lhe dava o

Menino, que tinha nos braços, e que elle estendia graciosamente os seus, e

se chegava a ella, e a abraçava. Suspendia-se n'esta delicia grande de

sua alma, quando a acordou (se he que dormia) a queixa da enferma.

Levantou-se ligeira, acodio-lhe com o que pedia, e agasalhou-a de sorte,

que a deixou dormindo. Volta ao lugar do seu descanço, com saudades

do que n'elle se lhe tinha representado, quando vê acordada, e advertida ao

Menino, que deixando os braços da mãi, estava em pé no altar com os

seus abertos. Estende-os Sor Mnria, e beijando-lheospés, prostra-sepor

terra, rebcnta-lhe o coração em doces lagrimas de alegria, e não sç atreve
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,xi levnntar-se em grande espaço, sepultada no abysmo do conbeGimenlo

próprio.

íguaes mimos mereceo por muitas vezes esta Madre, mas nas occa-

siões de Communliâo mais singularmente, de que se lhe seguio com Deos

liuma tal familiaridade, que lhe parecia, que sempre andava junto a ella,

que a escutava, e lhe respondia. Tirava hum dia o manto, vindo de com-

mungar, lançando-o na cella com magoa de o não haver mister tâo cedo,

para aquella occasião de seu maior gosto, e dizia-lhe: «Ahi estarás estes

oito dias.» Ouvio logo clara, e distinctamente, que lhe diziao: «E eu

comtigo.»

Orava em semelhante occasião ; e entrando-se do conhecimento do

nada, que era, e o tudo, que recebera em sua alma, formava juizo de

que o Senhor estaria alli violentado. Foi-lhe respondido : «Não estou se-

não por meu gosto.» Levantava-se sempre daquella mesa sagrada, e

entrava na contemplação de que se abraçava com os pés de Christo, e

lhe beijava suas divinas chagas. Atearão-se huma vez mais estes desejos,

e esíalando com a sequiosa anciã do Apostolo, de deixar, ou romper os

laços do corpo, e estar com Christo, pedia ao Senhor: «Que a levasse

comsigo, que o viver lhe era violento.» E ouvio logo em seu coração,

que se lhe dizia: «Por hora não pode ser; mas eu ficarei comtigo.»

Contemplava em huma dominga do Advento, que se via aos pós do

mesmo Senhor, e dizia-lhe: «Que para o Natal o havia de receber em
sua alma cm í()rma de menino, e contentar este desejo, com que todo

este tempo o estaria suspirando.» Mas satisfez-lh'o o mesmo Senhor;

porque ouvindo que lhe dizia: «Aqui me tens já feito menino; «vio na

mesma visão, que nos braços, e debaixo do véo o tinha na mesma for-

ma. Mas assim íicava em semelhantes occasiôes transportada, e alheia,

que tinha escrúpulos de que não assistia á Missa, e Officios Divinos. Mas

andava advertida em fazer reflexão na publicidade em que estava, e no

que liavia annos lhe aconselhara sua Mestra, sendo ainda noviça, que se-

melhantes singularidades só escondidas estavão seguras.

Observava-o assim a Madre Sor Maria, e com huma dissimulação, e

cautela tão prevista, que só sua morte, e seus Confessores, tirarão sua

vida das opiniões do commua, porque nos exteriores em nada a vião

singularizada. Mas chegava-se o tempo dos immortaes prémios d'ella, e

precedeo huma doença tâo cruel, como se agora os começara a merecer

de novo. Era toda sua vida (como já advertimos) não padeceo a Madre
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r Maria achaque, ou doença, suspirando sempre por tudo o que fosso

martyrio (que este desejo parece, que trouxe do berço, pois de seis

annos não tinha outro mais vivo). Agora lhe queria o Senhor fazer esse

mimo, como se em toda sua vida ih'o andara merecendo, ou como quem

nas vésperas do premio apurava as industrias de lh'o arrezoar augmeu-

íado.

Entrou a Quaresma de 1637, e começou a sentir hum pejo na gar-

ganta, que sem lhe impedir a respiração, e a voz, lhe embaraçava o en-

guiir; e assim foi crescendo, que em breves dias levava pouco sustento,

e á custa de grande martyrio ; mas costumada á sua abstinência, não

estranhava o pouco sustento. Tudo oceultava penitente industriosa; mas

soube-o a Prelada, poz-lhe obediência, que se sujdtasse á enfermaria,

e foi o mesmo, que cahir nas mãos de algozes rigorosos, que não são

outra cousa remédios sem effeitos. Recorrerão os Médicos a hura, que

foi abrir-lhe fontes; e era este o remédio, a que a Madre Sor Maria em
toda sua vida mostrara inflexivel repugnância; mas diremos brevemente

a causa, porque se sacrificou a ellas sem nenhuma.

Algum tempo antes d'este achaque, affer^^orando-se ham dia na ora-

ção, e âbrazando-se em desejos de padecer por Deos os mais desuiados,

e exquisitos tormentos, se lhe representarão muitos, e os que mais re-

pugnância fazião á sua natureza. Entrou aqui o das fontes. Não Mscía

só da dôr a repugnância, mas à3i honestidade, e modéstia. Sahio a na-

tureza com o primeiro impulso de rebelde; mas assim lh'o rebaíeo com

hum acto de resignação, que não só se oíTereceo para aquelle tormento,

mas pedio a Deos, que a não deixasse acabar sem experímeníal-o. Via

agora, que lhe dispensava Deos esse mimo, e sujeitava-se gostosa; por-

que entendendo que era aquelle achaque ultimo. Já se alcançava, que

não vinha a remediar-lhe a queixa, mas a satisfozer-lhe a supplica.

Foi assim, que nada aproveitarão as fontes, mais que em dar exer-

cício ao sofrimento, antes se lhe aggravou o rnal de sorte, que já nem

commungava, nem levava pnra baixo mais que cousa liquida; e até esta

(como a agua) lhe entrava no estômago cora huma tão vehemente resis-

tência, que foi tormento, que de nenhum modo soube explicar ao seu

Confessor. Assim estava penando martyr de fome, e sede. Levantou-se,

ainda que com difficuldade, para ir á Kalenda do Natal ; mas assim se

recolheo sem alento, que o não teve para ir no dia ao coro. Chegou a

segunda oitava, dia do Evangelista; disse, que queria ir commungar.
YOL. VI 12
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Lembravâo-lhe o como estava
;
porque para ir não linha alento, e para

commungar, não levava nada para baixo : «Deixera-me ir (repetio com

segurança) que sim lerei forças para chegar ao coro, e hcença para com-

mungar sem estorvo, porque eu vou tomar o Viatico. A resohição com

que o pedia, e o conhecimento, que já se espalhava do thesouro de sua

consciência, facihtarão huma cousa, e outra; foi ao coro, arrimada a hu-

ma muleta, recebeo o Senhor sem embaraço (como se nunca o tivera)

e voltou para a cella, deixando a todas edificadas, e suspensas.

Como se lhe impedio de todo a via do sustento (que em quinze dias,

que durou, não levou nada) pareceo ás Religiosas, que lhe ficasse de

noite assistindo huma. Respondeo : «Que escutassem aquelle trabalho

;

que ainda não era chegado o tempo.» A outra, que a consolava com es-

peranças de ahvio, disse : «Já, Madre, não ha lugar para consolação,

nem alivio; que estou posta em padecer, porque assim he vontade do

Deos.» Callava assim as dores, e trocava os gemidos em solilóquios (que

repetia continuamente) beijando os pés de hum Crucifixo, que tinha junto

á cama, admirando todas, como tinha espirito para lançar huma palavra,

estando destituída dos alimentos da vida. Repetia com devoção, e pausa

o Miserere; e chegando ao verso: TM soli peccavi, crescião lanto as la-

grimas, que só dizia o mais com ellas. Já desembaraçada, repetia o ver-

so: In manus tuas Domine commendo spiritum meitm, accrescentando :

Alie tuia; erão sem duvida seguras esperanças das eternas alegrias.

Menos duvidarão as Religiosas, que serião reflexos d'ellas, a com que

todas as manhãas achavão a doente com hum tão desassombrado, e apra-

sivel semblante, que lhes parecia, que algum milagre a tinha já livre do

achaque. Serião talvez raios da visão matutina, que lhe começavão a fe-

rir no rosto, enxugando-lhe as lagrimas, com que lh'o banhara a noite

do tormento; que essa foi a promessa, que David fez, em nome de Deos,

aos justos, anoitecer chorando, para amanhecer rindo: Âd vespenm de-

morahitur [íetus et ad matuíinmn Icetuiu.

Não se fez menos reparo em outro prodígio, não menos averiguado,

porque não achavão só as Religiosas pela manhãa alegre a doente, mas

cheia a cella de huma desusada fragrância, que despertou os reparos,

tanto por continuada, como por exquisita. Inquirirão com miudeza, se

se linha feito algum perfume, ainda em lugar distante; se se accendera,

ou entornara alguma caçoula; achou-se que não; e continuando, enten-

<lião já que não seria outro o cheiro, mais que a oração, precioso fumo,



PARTICULAR DO REINO DE PORTUGAL 179

ue do abrazado altar do peito da venturosa moribunda subia á presença

de Deos em toda a hora.

Acompanhavão a este sacrifício implacáveis anciãs da fraqueza, e de-

il idade do estômago, que a cada instante a cobriâo com suores de mor-

te. Desenganarão-se os Médicos de continuar com as sangrias: foi lium

de voto de ventosas sarjadas. Respondeo ella : «Que era escusada dili-

gencia;» mas entrando em escrúpulo de que era escusar-se áquellemar-

lyrio, fez que se obedecesse ao voto do Medico, advertindo, que nada

teria eíTeito. Gercavão-a as Religiosas, admiradas de sua paciência, con-

fundidas de sua confiança, e persuadiâo-a com lagrimas, que fizesse ro-

gativas, e votos aos Santos ; segurava-lhe a Prioreza, que tinha a!h a

Communidade para desempenhal-os; respondeo : «Que já não era tempo

de votos, nem de diligencias por sua vida, porque a vontade de Deos

havia de ser feita.» E tornando a Prelada: «Que visto estar tao debiUlada,

seria conveniente dar-lhe a Unção,» disse: «Que nao era ainda necessá-

ria; porque ainda havia de viver mais de hum dia ; e assim foi, porque

faleceo ao sabbado, succedendo isto á quinta feira. Mas vendo, que a

Prelada instava, disse : «Que alli estava sujeita a tudo, ainda que era

cedo;» e lançando mão de huma pequena lamina da Senhora da Pieda-

de (n'aquella extrema agonia, em que teve a seu filho morto em os bra-

ços) que tinha á cabeceira, e tivera sempre na sua cella, pondo-a sobre

o coração, na boca, e nos olhos, com elles cubertos de lagrimas, convi-

dando as Religiosas a que a acompanhassem com as suas, lhe propunha

semelhantes affectos:

«Bemdita seja, Mãi soberana de misericórdia, a hora, em que tive

uso de razão para vos conhecer, e adorar. Louvem-vos os Anjos, que

sendo vós minha Advogada, já tenho confiança de ir acompanhar a sua

melodia. Seja bemdito o dia em que entrei n'esta Casa, para fazer em
vosso serviço a minha escravidão venturosa. Conheço, e confesso, que

sois Mãi de Deos, seu Sacrário, que o trouxestes no ventre; seu throno,

que o tivestes, e tendes nos braços; e também conheço, que nem o seres

Mãi de hum Deos, vos esquivou, para que o não fosses dos homens,

porque pode mais em vós a piedade, que o privilegio ; ou antes esti-

mastes o privilegio, por ser maior a piedade ; e quem escolhida para

mãi se reconheceo escrava, não havia de desconhecer filhos escravos,

por se ver Mãi do Senhor. Mas deixai-m.e, soberana Senhora, ter esta

gloria, que vos adoro singularmente por mãi, e por senhora minha. O
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titulo da Piedade me deu a confiança; que se he titulo, que vos poz nos

braços hum Filho sem vida, lambem será o que vos consinta aos pés

liuma filha quasi sem ella. O vosso amparo experimentei sempre, viven-

do ; e nos vossos dias contei sempre as minhas maiores venturas ; e se

vivendo, vos experimentei sempre protectora, morrendo, nâo deixarei

de achar-vos advogada. Agora, que he maior o meu risco, será maior

piedade o vosso amparo; e se estais com os braços abertos, sustentando

em vosso Filho os desmaios da morte, aonde recorrerão os da minha,

mais que aos braços da vossa piedade? Valei-me, soberana Senhora; que

se eu na vida escolhi o vosso nome para valia, na morte o faço a essa

imagem para segurança. Quem mereceo o vosso nome, já começou a

merecer a vossa piedade.»

Com semelhantes supplicas, e ternuras piedosas, se foi engolfando a

Madre Sor Maria de sorte, que foi preciso advertil-a huma Religiosa,

para que algum desmaio a nâo privasse do sentido, embaraçando-a para

receber o ultimo sacramento. Voltou a quem lhe fazia a advertência, e

disse-lhe ; «Deixe-me Madre, que com o aviso, que me derão, parece

que me náo cabe a alma no corpo de alegria.» Recebeo a Unção com

grande socego, com os olhos suspensos, e pasmados, como sepultada em

huma contemplação profunda. Hidos os Padres, chegarão as Religiosas a

despedir-se d'ella, e ella as hia abraçando com tanto socego, e agrado,

que antes pareciao parabéns, que despedidas.

Pedião-lhe todas, que as encommendasse a Deos, e cada huma era

particular ao Santo de sua devoção ; e ella respondia com segurança :

«Que assim o fana», como se estivera já com os pés na porta do Ceo.

Assim era tal o socego das palavras, e a alegria do semblante, que disse

huma Religiosa : «Se isto succede por este estylo, quem já temerá a

morte?» E chegando-se a Prelada a ella, e pednido-lhe, que para edifi-

cação de todas, e alivio das saudades, que lhes deixava, lhes dissesse

alguma cousa, respondeo : «Que pôde dizer huma tão grande peccadora,

carregada de culpas, e com o tribunal á vista, para dar o descargo d'el-

las? Mas pois me mandão, digo (e o mais importante) que sejão obe-

dientes, sem mais vontade, que a dos Prelados, e Preladas; porque não

ha mais direito caminho para subir ao monte da perfeição, nem melhor

norte para acertar, e seguir esse caminho.^ejão muito devotas de nossa

Senhora, que he boa, e verdadeira mãi; e pois desejão boa morte, entre

as mais devoções, rezem-lhe todos os dias três vezes a oração da Salve
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iainha, oílcrecida ás angustias, que padeceo ao pé da Cruz; e lembrem-

se, que ha de chegar esta hora, e que duas cousas importão muito nella,

ter esta grande advogada, e tel-a merecido na vida.»

Voltou-se depois á enfermeira, porque as Rehgiosas forao para o

coro; e pedio-lhe, que lhe trouxesse para junto á cama tudo o que per-

tencia á mortalha, ensinando4ho o qxie havia de fazer com muita miude-

za, porque era a enfermeira nova no ofíicio, e ainda na casa. Dispunha

assim sua jornada, como a que tinha (ao que parece) noticia do ventu-

roso termo d^ella. Grande conselho a vida da Madre Sor Maria, para

ensinar a nâo temer a morte f E grande coiisolaçao a sua niorte, para

esperar premiada a boa vida f

Pareceo tempo de entrarem os Religiosos para o officio d"aquella

hora, porque a fraqueza era extrema. Acabado elle, disse a huma Reli-

giosa, que alternasse com ella o Te Demi laudamus^ e no ílm o verso

:

In mantis tuas Domine com Allehúa. Trouxerâo-lhe o Menino Jesus, que

na profissão entregâo ás Religiosas, e dizendo-lhe: «Que aquelle era o

seu Esposo,» continuou (alegrando-se com sua vista) «Sim he, e confio,

que o ha de ser por toda a eternidade.» O mesmo repetio, chegando-

Ihe a boca aos pés de hum devoto crucifixo; e advertindo-lhe, que lhe

pedisse, que a levasse comsigo para o seu Reino, disse : «Para lá vou^

e comigo o levo na minh<^ alma.»

Passou a noite (era a em que estava de huma sexta para o sabbado)

em protestação da Fé, colloquios com Deos, supphcas com os Santos;

descançando logo com os olhos fechados, como que contemplava, e

abria-os, dizendo com viveza, e alegria: AUehia. Chegou a noite do sab-

bado, fez hum termo, e tornarão a rezar-lhe o Ofíicio; e dizendo^the,

que se valesse de nosso Patriarcha S. Domingos, de quem era filha, e

dos Santos de sua devoção, os começou a invocar, principiando por nossa

Senhora, depois S. Domingos, S. José, Santa Catharina de Sena, S.

Francisco, Santo Thomaz, Santa Theresa. Levantou n'isto repentinamente

os olhos ícomo sobre os pés da cama) para o mais alto da cella, e sem
dar acordo de mais nada, gritou com grande anciã huma vez, c outra

:

«Esperem, esperem.» E perguntando-lhe, por quem havião de esperar,

respondeo apressadamente: «Nossa Senhora;» e continuou: «Esperem,

esperem;» e com tanta violência, que afíirmou quem estava junto da cama,

que chegou a levantar meio corpo d'ella.

Cahio logo sem alento, como que lhe desapparecera a visão, cercan-

I
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do-a de repente as sombras da morte; e tornando a perguntar-lhe: «Por

quem havião de esperar, que tanto gritara? Respondeo (abaixando os

olhos, como alcançada do que tinha dito): «A misericórdia do Senhor.»

Pedio logo a imagem de Christo crucificado, apertando-a com os braços

sobre o rosto, repetio o verso: In manus tuas Domine commendo spiritim

meum; e fez em sua alma, o que se lhe escutava na boca, em hum sab-

bado 12 de Janeiro de 1658.

CAPITULO XXXIV

Da Madre Soror Clara do Santissimo Sacramento.

Resolveo altamente o Sábio (1), quando ensinou que era reciproco o in-

teresse da boa fama entre os pais, e os filhos, que os filhos serviâo aos

pais de coroa, os pais aos filhos de gloria. Os filhos aos pais, porque

estes gerarão filhos, que forão justificados ; os pais aos filhos, porque

estes forão gerados de pais, que forão virtuosos : Coronam senum filii

filiorum, et gloria filiorim patres eorum. Agora temos entre mãos o pro-

vérbio nas vidas da xMadre Soror Clara, e de sua mãi Joanna de Salinas,

porque as virtudes da filha nos obrigão a fallar nas da mãi, as da mãi

nos advertem que forão os mudos documentos da filha, ficando huma

sendo reciprocamente gloria de outra. A fdha coroa da mãi, por esta

ser mãi de huma filha, benemérita de avultar entre as grandes d'esta

Casa; a mãi coroa da filha, por ser esta filha de huma mãi, benemérita

da opinião de justa. Porém como Joanna de Salinas foi Freira da Terceira

Ordem Carmelitana descalça, não roubaremos no assumpto a gloria ao

Chronista d'aquella grande familia, tocando só da mãi o que basta para

conhecimento do que n'ella imitou a filha.

Tomou estado de casada Joanna de Salinas com Pedro Nidrofe, e

deu-lhe Deos a benção de muitos filhos, que forão treze. Seis sem che-

garem ao uso de razão, lhe levou o Ceo, como se fizera partilhas, dei-

xando-lhe os sete, como por empréstimo, porque todos estes começarão

logo a pisar o caminho, que os outros passarão voando. Dous filhos to-

marão o habito Carmelitano dos descalços. Duas filhas ode S. Francisco

da Primeira Observância, no Mosteiro de nossa Senhora da Quietação,

vulgarmente chamado das Flamengas em Alcântara, lugar entre Belém,

{!] Troverb. cap. 17. v. C.
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Lisboa. Outras duas o dò S. Domingos na nova Recolela d'esta Casa

do Sacramento, de que huma foi a Madre Sor Magdalena do Espirita

Santo, de que já falíamos, a outra a Madre Soror Clara do Sacramento,

de que agora fallaremos. Outro filho, finalmente, seguio as armas, expe-

rimentando nos casos d*ellas a maior inconstância da fortuna, e risco da

vida, especialmente em hum cerco de Tarragona, de que se retirou a

hum hospital, em que o fez escravo a charidade, começando a premial-o

^^com huma plácida, e venturosa morte.

v^m Estes forão os caminhos,, por onde os filhos de Joanna de Salinas,,

irmãos de Soror Clara, se forão chegando ao centro, a que os chamava

seu espirito, de que parece lhe quiz o Ceo dar anticipada noticia, porque

falecidos os primeiros seis, estando hum dia com o cuidado de que vida

teriâo os sete, com que se achava, pegou no Fios Sanclorum, lição sua

quotidiana, e mais gostosa, quanto mais se cultiva, quando a poucas fo-

lhas encontrou com a vida de huma Sanía, que tivera sete filhos, todos^

merecedores do mesmo titulo da mâi. Seguio-se a este bom annuncio a

confirmação do que tivera de mysterio, mais que de acaso; porque que-

rendo a outro dia repetir a mesma lição, buscou a vida da Santa, e não

foi possível descobril-a, corrido o livro folha por folha, da sua, como de

outra diligencia.

Pagava Joanna de Salinas ao Ceo estes piedosos desvelos com os de

seus devotos, e quotidianos exercícios, sendo em todos eUes aquella va-

ronil mulher, que encarecia o Sábio, verdadeira mãi do famílias na edu-

cação dos filhos, e no cuidado dos servos. Mas queria- a o Ceo toda para

si; soltou-a, por morte do marido, das prisões do matrimonio, ficando

em sua liberdade, para poder sacrifical-a á Terceira Regra Carmelitana

descalça, tão observante em todas as obrigações d'ella, que em breve

tempo sérvio de exemplar da observância, como de edificação a quem a

conhecia, e tratava. Penitente, e humilde, mereceo sinalados mimos da

mão de Deos, sendo hum d'elles^ a luz, e conhecimento de cousas futu-

ras. Outros maiores logrou de sua divina liberalidade, especialmente

n'aquella sagrada Mesa, em que sempre suspirava iguaria do Ceo para

sustento de huma vida, que já não era da terra. Assim por ordem de

seus Confessores commungava três vezes na semana.

Padeceo muito, assim nas sem-razões da fortuna, como nas perse-

guições do inimigo, e sempre constante, entre humas, e outras, veio a

falecer coroada com os triunfos de ambas, recebidos os sacramentos com
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demonstrações piedosas, sem se lhe ouvir mais que este gemido (repe-

tido com grande ternura de sua alma): «Ai amor!» como se lhe tirara a

vida aquella setía abrtoda, que passou o coração a sua mestra, a grande

Theresa. Faieceo a i2 de Setembro de 1650 em hnma segunda feira, as

ires horas depois da meia noite, e na quinta seguinte á mesma hora foi

descoberta a gloria de sua alma a buma serva de Deos, amiga sua, que

orava por ella, que a tratara em vida, lhe assistira na doença, e a acom-

panhara á sepultura. Derão-Ih'a seus irmãos, os Religiosos descalços, na

sua Casa da Senhora dos Remédios. Não pareça esta digressão escusada,

porque sobre pagarmos a esta virtuosa mãi com huma memoria o dar-

nos duas filhas tão merecedoras d'ella, he razão, que se saiba, que toda

esta familia foi santa, pois temos tão grande parte nella.

Assim foi Joanna de Salinas a mestra igualmente, que mãi de Sor

Clara. Aquella vida foi o espelho, a que Sor Clara compoz a sua ; de

sorte, que se verificarão em Sor Clara as máximas da graça pelo estylo

proporcionado das da natureza, que ensinão, que são as filhas mais pró-

prias imagens das mais. Agora prevaleceo o espirito ao corpo, sahindo

Sor Clara huma viva copia de sua mãi, mais viva nas harmonias da vir-

tude, que do sangue. Já nos primeiros annos lhe parecia pouco todo o

tempo para exercícios piedosos, levando mais a charidade com as almas

do Purgatório, affliçâo, e tormento, que nunca lhe sabia do sentido.

Mas começarão a affastar-lhe o socego d'aquella vida os pertenden-

tes de sua fermosura, tão rara, que ainda á vista dos que attendião a

todos os commodos do matrimonio, sabia com valor de dote perlendido.

Não era sua mãi de voto d'aquelle género de vida, mas vinha n'elle for-

çada, porque os achaques, que Sor Clara padecia, não lhe permiltirião

o estado da clausura, menos as da observância, que erão as a que mais

se inclinava, e com tenacidade tão considerada, que se defendia com
boas razoes de alguma, que a despersuadia, como dizendo : «Que a Deos

se devia sacrificar o melhor: e que, já que não tinha forças, ofí^ereceria

a Deos aquella, que a estimação humana tinha por preciosidade da na-

tureza, e chamavão fermosura. Que os achaques terião respeito áquelle

ditoso estado, porque Deos não podia deixar de os moderar em quem
só desejava saúde para o servir : e que quando não fosse servido de lhe

dar remédio, teria que lhe offerecer n'elles mais esse sacrifício; e final-

mente,- que melhor se havia de achar Freira achacada, que em qualquer

estado sadia.»
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Apoiava eslas razoes com nâo dar ouvidos a n^hum partido, ainda

que não tinha determinado escolha de Mosteiro. Convidavão-a as irmlías,

que linha no das Flamengas; duas vezes foi em companhia de sua irmãa

Sor Maria Magdalena visitai-as com tenção do ajuste ; de ambas houve

desvios para elle, como despois causa maior que as deliberou a busca-

rem a Recoleta doesta Casa. Seria conselho do Ceo; assim o parece, por-

que foi o seguinte.

Estava Clara Nidrofe em casa de huma tia sua ; costumava subir a

huma varanda alta,. que descobria todo o bairro de Alcântara, e os dous-

Mosteiros, o das Flamengas, e o do Sacramento, ainda que mui distan-

tes hum do outro. Datinha-se n'esta vista huma noite de luar das mais

claras, e serenas, quando lançando os olhos para a parte do Sacramento,

vê sobre o Mosteiro huma grande Cruz, que se formava de huma som-

bra. Reparou, suspendeo-se, o ao mesmo instante seníio hum interior

abalo, a que se seguio huma insi)irarão efficasissima, em que conhecea

estava a cruz da sua vida n'aquella Casa. Communicou o successo com

sua irmãa, e derão ambas pressa a recolhcr-se n"ella cem tanto alvoroço,

como se poderão desconhecer que a cruz, que as chamava, era hum claro

emblema da vida mais penosa. Foi a sua entrada n'este Mosteiro em 30

de Outubro de 1032, e succedeo a Sor Clara o que se vaticinara de que

Deos lhe daria saúde para ser Freira
;
porque em todo o anno do novi-

ciado (sendo o de maior trabalho) não teve queixa que a obrigasse a

ficar hum dia do coro, sendo despois tantos seus achaques, que bem se

pode chamar martyr d'elles,

Não tardou ò martyrio, porque a pouco tempo de professa cahio d(3

huma febre aguda ; logo começou a ir a cura errada, e começarão as

mesinhas a ser tormento, e não ser remédio. Chegou a mais, porque

receitando o Medico hum minorativo, em que havia de vir hum particu-

lar ingrediente, fosse erro da penna, que por mais huma letra, poz ou-

tro, qne era pouco menos, que peçonha ; seguio-se á inadvertência do

Medico a do Boticário : tomou Sor Clara a bebida, e forão taes os effei-

tos, que inquirindo o Medico a receita, e visto o engano d'ella, teve a

prodígio o achal-a com vida: mas inchando-lhe huma face, e apertando-

se lhe a garganta, foi tal o fastio, taes as dores, que sem ter hum ins-

tante de socego, nem levar sustento de consideração para baixo, se re-

solveo em breves dias sua fermosura á verdade do que era, trocando



186 LIVRO III DA IIISTOr.IA DK S. DOMINGOS

suas flores em o sq^o fruto de huma caveira, que se não colhe outro

das flores da fermosura.

Mas era tal seu sofrimento, sua paciência no meio de dores, que

ameacavâo a vida, que sem se lhe ouvir hum ai, ou huma queixa, vie-

rão as Religiosas a chamar-lhe «a nossa Cordeirinha», lembradas do in-

nocente Cordeiro, que caminhou ao lugar do sacrifício, tão atormentado,

como emmudecido. Não podia Sor Clara levantar-se da cama, porque

não havia parte em seu corpo, que não sentisse especial tormento. Assim

chamava ao leito o seu purgatório: lembrava-se ella mais n'este dos es-

píritos, que padecião no fogo d'aquelle. Assim rezava por elles três ve-

:zes na noite, e em se achando com algum alento, que se podesse vestir,

ainda que com trabalho, levantava-se, e posta de joelhos, encostada na

vcama, se detinha em oração.

Esta era sua vida, padecer, e orar, porque nada lhe lembrava da que

deixara, tal foi a resolução, e despego com que a deixou, e se sepultou

n'esta Casa. Morrerão os parentes para ella, e nem de sua mãi sabia, se

quer por leira, de sorte, que escrevendo muito bem quando entrara,

despois escassamente punha a sua fií-ma, como (sendo preciso) se vio

por experiência.

Hum dos pactos, que fez com seu Esposo, quando recebeo como da

sua mão aquelles achaques, foi de não haver de lhe pedir remédio, nem
alivio n'elles, menos vida, senão para sofrer, ou se fosse sua vontade,

o alento que bastasse para o ir buscar, e receber; assim pedia, que a

levassem em hum carrinho, que havia no Mosteiro, ao confessionário,

d'alli ao coro, e commungalorio, que era o único alivio, que lhe fazia

esquecer o que estava padecendo. Não deixou o Senhor de communicar

muitos a sua alma, em quanto o sérvio com este género de vida; mas

porque o nosso emprego he historia, e não revelações, só apontarei duas

entre as muitas, de que fizerão memoria seus Confessores.

•Suspendia-se Sor Clara hum dia orando depois de commungar ; e

representando-se- lhe vivamente, que tinha na boca huma memoria de me-

tal desconhecido (mas precioso) se lhe propuzerão logo os desposorios,

que o Senhor celebrava com as almas justas, entendendo, que aquella

memoria era huma segurança dos que tinha feito com a sua. Estava gra-

vemente enferma huma Freira Conversa, mui entrada em annos, e de

grande opinião, e virtude; e orando Sor Clara por ella, se lhe represen-

tou, que via no mar huma barca destroncada, e velha, que cercada de
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ípeliilas, e furiosas ondas, se via perigar entre e.llas, e no mesmo tem-

po divisava no Ceo huma grande estrella, que desappareceo, despedindo

copiosas, e scintilantes luzes. Entendeo logo, que a Conversa decum-

bente havia de falecer d'aquella doença, e que siia alma havia de passar

,Ha mesma hora a ser estrella do Firmamento da Bemaventurança.

Mas para passarmos á noticia da mudança de vida de Sor Clara, ha

de preceder a de duas visões, que tiverâo ella, e sua mãi (quasi ao

mesmo tempo) por darem mais luz, e clareza ao que vamos historiando.

Tinha Joanna de Salinas noticia do que Sor Clara, sua filha, padecia; e

como mulher que abstrahida da terra, nâo escutava já as vozes do san-

gue, ou as queixas da natureza, nâo pedia a Deos mais, que o que dis-

puzesse sua vontade; e tolerância, para que a enferma se abraçasse com

ella. N'esta supplica estava huma noite, quando se lhe representava sua

filha Sor Ciara vestida de bordadura custosa, mas ainda imperfeita; e

entendeo logo a serva de Deos, illustrada pelo Senhor, que ainda resta-

vão tormentos para coroar a paciência da filha: assim lhe pedio, que a

confortasse com o dom da tolerância, e aperfeiçoasse o inextimavel fei-

tio d^aquella gala.

No mesmo tempo quiz o Senhor (seria pelas supplicas da mâi, bem

escutadas, por serem por tal filha) ensinar a Sor Clara o como se de-

via de haver sua constância nos tormentos, que lhe permitia, não se va-

lendo de arrimo, ou soccorro da terra, mas recorrendo só ao que fosse

disposição divina; e representou-se-lhe em visão, que se achava em hum

campo desembaraçado, e que n'elle se levantava direita huma escada,

que escondia no alto o cume, cançando a vista, e junto á escada hum

loureiro; e que indo a subir por ella, se valia dos troncos d'elle, por

segurar a subida, e temer a queda; mas não lhe valendo a industria, vi-

nha com ella o loureiro a terra. Conheceo logo, que era documento do

Ceo, para que em seus trabalhos não recorresse a alivies humanos: e

assim o fez; porque ainda por mais perseguida de dores, de moléstias,

nem chamava enfermeiras, nem procurava medicinas, nem em suas af-

flições recorria ao conselho, e companhia das Religiosas; mas, sepultada

em sua paciência, era victima do silencio, e da tolerância.

Doze annos havia, que Sor Clara continuava o seu martyrio, quando

faleceo sua mãi Joanna de Salinas; e parece, que alcançou de mais per-

to a piedade do Senhor no alivio da filha, porque d'alli em diante con-

valeceo esta de alguma sorte. Continuava o coro de dia; tinha os seus
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de retiro; só a Matinas faltava, porque lhe poz a Prelada huma obediên-

cia., mandando-lhe com a mesma, que se tratasse como tâo achacada,

nâo usasse de lâ, nem comesse peixe, e fizesse assistência na enferma-

ria; cuidado, e continua advertência das Preladas d'esta Casa, onde só

a obediência retira as Religiosas dos excessos da penitencia, por mais

que os achaques lhes desenganem as forças, e a constância. Assim obe-

deceo Sor Clara, seguindo novo modo de vida nos particulares, em que

podia dispor delia.

Trez vezes se levantava de noite a rezar pelas almas. Pelas trez ho-

ras de madrugada entrava para o coro (rezando o Miserere pelo cami-

nho, como disposição para entrar n'elle): prostrava-se em vénia, repelia

a confissão, invocava a Senhora, logo os Santos de que era devota, e os

espíritos Angélicos, para que supprissem suas faltas, eaccendessem sua

frieza para louvar a Deos como devia, e estar decentemente em sua pre-

sença. Rezava logo suas particulares estações, especialmente ás Chagas

de Christo, ao Espirito Santo, a nossa Senhora, A estas vocaes se seguia

a oração mental até Prima; gastava depois no coro quasi a manhãa in-

teira. No dia rezava trez vezes o Rosário, hum com os braços em cruz,

valendo-se de sustentar as mãos em pregos, porque a sua debilidade nâo

podia sustental-os.

Mas nâo socegava seu espirito com este modo de vida, porque a que

sempre desejara, fora a mais austera; nem a grande innocencia, que ha-

via em sua alma, a despersuadia de viver com mais aspereza. Eis que

levada hun\ dia d"esta anciã, vai-se ao confessionário, em que soube es-

tava o Prelado, diz-lhe, que o que lhe vem pedir he, que lhe ponha

huma obediência, para que deixe a casa da enfermaria, e vá parao dor-

ii)ilorio viver na sua cella; que traga túnica, e use de mantas de lâ; que

continue Matinas á meia noite; e que finalmente se nâo trate como achacada,

que se \\U) mandar a obediência, o ha de observar sem duvida. O Vigá-

rio, que sabia a sua debilidade, e o como passava mal convalecente,

admirava-se, e suspendia-se; lembrava-lhe logo o impossível, que pedia;

instava ella pela obediência, até que elle (que nâo tinha pouca noticia

de sou espirito) entendendo de quem podia ser o conselho, lhe poz a

obediência, e ella d'alli em diante a observou sem falta.

Assim começou Sor Claia a sua reforma dous annos antes de sua

morte, lendo revelação muito antes de que seria apressada.- Descobrio-a a

sua irmãa a Madre Sor Maria Wagdalena, mas nem o tempo, nem o modo
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;m que seria : porque querendo dar-lhe esta noticia, e tendo já di*to.

que estando huma noite na celia, lhe entrara dentro liuma nuvem, lhe

veio escrúpulo do que tinha dito, e suspendendo-se hum pouco lhe dií:-

se: «Estai certa, quô a minha morte ha de ser apressada: assim vos

^peço que tenhais cuidado de mim.»

Outra noticia teve; e esta, ainda que mais commua, mais próxima,

"para se dispor, e aparelhar, ainda que o seu cuidado não era outro, nem
podia haver aviso, que não encontrasse com o seu cuidado. He reparo

antigo n'esta Casa, que o fez fazer a continuação, e crel-o a experiência,

que havendo de falecer alguma Religiosa, se vem, ou ouvem sinaes, sendo

mais vulgares, repentinos e repetidos golpes. Estes ouvio a Madre Sor Cla-

ra; forão trez, e dados na porta da sua cella com tanta força, que não se

fiaria da fraca mão de huma Freira, nem semelhante estrondo se per-

mittia no dormitório. Abre assustada a porta, não vé ninguém; busca sua

irmãa a Madre Sor Maria Magdalena, refere-lhe o successo, accrescen-

tando, que lhe vinha á imaginação, que serião aquelles golpes pela Ma-

dre Sor Maria do Sacramento (Marqueza que foi d'Aguiar), que estava

enferma, e perigosa. E dizendo-lhe a irmãa: «Olhai, minha irmãa, não

vades vós primeiro»: respondeo sem susto: «Faça-se a vontade de Deos».

Succedeo assim, porque primeiro faleceo a Madre Sor Clara, que a Mar-

queza; mas verificando-se que forão os trez golpes trez avisos, porque

quasi em hum mez falecerão trez Religiosas.

Mas chegava-se o tempo da Madre Sor Clara, não fazendo outra cou-

sa na dilação d'elle, mais que dispor-se para quando Deos a chamasse;

e hum dia acabando de commungar, lhe deu súbito huma febre tão ve-

hemente, que lhe tirou a fala, e cerrou os olhos; mas dando em alguns

sinaes mostras de grandes anciãs. Assim passou trez dias, esperando

todas, que tornasse para lhe dar o Viatico, e a Unção; resolverão, que

se lhe desse esta por não haver lugar para aquelle; mas antes para ver

se tornava, lhe mandarão os Médicos dar huma sangria. Fugio com o

pé, acodio a Prelada, mandou-lhe que o desse, e se sugeitasse; e como
se a obediência, que a fez viver morta, a fizesse morrer, respondeo só

a ella, e deu logo o pé sem repugnância.

Foi logo absolta sacramentalmente, dando matéria; despois ungida;

e rezado o Officio, repararão, que socegava, e estando assim hum pou-

co, abrio os olhos, como se descobrira duas eslrelias, ou se se lhe res-

tituirá a belleza, de que o Ceo a dotara; e surrindo-se, espirou. Assim

I
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liavia de succeder a quem das portas da morte sahia a pizar o caminho

di eterna felicidade. Morre rindo quem viveo gemendo; sem duvida,

que a estrella matutina da bemaventurança madrugava já, ferindo-lhe

nos oliios, e abrio-lh'os agora para as luzes, porque até aqui se não li-

iihâo fechado para as lagrimas. Este foi o riso, que os justos comprâo

á custa d'ellas : Beati, qxii nunc fletis, quia ridehitu. Ficarão as Religio-

sas emmudecidas, o affirmarão logo humas ás outras, que quando a Ma-

dre Sor Clara abrira os olhos, lançara dous resplandores tão vivos, co-

mo se de repente se accenderão duas tochas, ou correrão duas exhala-

(Çoes luzidas. Faleceo em os primeiros de Setembro de 1659.

CAPITULO xxxy

Da Madre Soror Maria do Sacramento, no século Marqueza de Aguiar;

c da Irmãa Conversa Sor Margarida do Espirito Sanlo.

Muitas vezes nos tem occorrido (especialmente nas memorias d'esta

Casa, com grande gloria sua) o como a virtude se fez sempre bemqurs-

ta com a nobreza (diga-se sem offensa das mais nações) especialmente

no heróico sangue Portuguez, hospedando-se nos palácios, nas casas dos

Príncipes, e dos grandes, deixando-se íicar tanto de assento n'ellas, que

desde os princípios do Reino as foz ciasses do espirito, e venturosos

Seminários, de que tem sahido tantos a occupar os altares, mais vene-

rado throno, que os que lhes grangeou o nascimento. lie claro argu-

mento huma Rainha Santa, amortalhada no precioso burel Franciscano,

huma Santa Princeza no Dominico; hum Dom AíTonso Henriques, Rei re-

conhecido por Santo, hum Dom Fernando, Mante Santo por antono-

másia. Com estes, e semelhantes exemplares, parece, que consultavão

os acertos de sua vida os espiritos mais illustres; assim se continuou

sempre até o século em que isto escrevemos, e nâo temos poucas pro-

vas do que está escrito desta Casa, que a Condessa de Vimioso traba-

lhou para tantas como coroa, sendo agora a Marqueza de Aguiar hum

grande esmalte d'ella.

Nasceo esta senhora, filha de Dom Christovão de Moura, Marquez

de Castel-Rodrigo, e de Dona Margarida Continha Corte-Rcal, (titulos, e

nppeUidos de que estão cheios os Nobiliários d'este Reino): no século se

chíimou Dona Maria de Mendonça, nasceo com ella a inclinação ás cousas
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igradas, piedade com os pobres, especialmente encarcerados, e rigor,

e austeridade grande comsigo em exercios penitentes, que se deu de

doze annos em diante. Cingia-se de hum áspero cilicio, jejuava certos

dias na semana, em que tomava rigorosas disciplinas de sangue, a ora-

ção, e lição de livros devotos erão seu exercicio quotidiano; branda, c

aíTavel no trato, modesta, e considerada no adorno, humilde, e sugeita

no génio, era huma muda reforma de toda sua Casa. Contava já dezoito

annos, quando lhe faltou sua raãi, golpe, que a acliou com a constância

de quem entendia, que semelhantes trabalhos vem a examinar, e enri-

quecer a paciência.

Ausentou-se o Marquez seu pai para Madrid, e ficou ella em compa-

nhia de seu irmão; pareceo-lhe occasião de sahir a publico com a reso-

lução, que tinha tomado comsigo de deixar o mundo, e foi dispondo o

seu retiro para o Mosteiro de Santa Martha, Casa reformada da Ordem

Franciscana, nos arrabaldes de Lisboa. Teve o irmão noticia da dihgen-

cia, e mostrou-se com ella tão queixoso, e desabrido, que embaraça n-

do-lhe os commercios rompeo em ameaças, sendo preciso a Dona Ma-

ria, não só desistir da empreza, mas reconciliar-se com elle, seguran-

do-lhe, quo já não teria vontade própria. Tanto se podia temer da reso-

lução de hum poderoso (na sua opinião aggravado) que até ás paredes

sagradas não guardaria respeito. Assim serenou a tormenta, levantando-

se outra maior no coração de Dona Maria, vendo, que não só não con-

seguia o sacrificar a Deos na clausura a primavera de seus annos, mas

que era forçada a sugeital-os a esposo de' inferiores prendas ás que sus-

pirava seu espirito.

Casou-a seu irmão com Dom Affonso de Portugal, Conde de Vimioso,

que foi Marquez d'Aguiar depois da acclamaç.ão d'el-Rei Dom João I V, e pa-

rece que quiz o Senhor pagar os grandes desejos, e finos propósitos, com
que a Mârqueza o buscara, dispensando-lhe as fehcidades do desposorio hu-

mano em fillios, e filhas de generosas prendas, e grandes esperanças, devi-

das humas, e outras ao disvelo com que sabia ser mãi de famílias, antes

Prelada da mais composta, e reformada recoleta: não era outra sua Casa.

Levantava-se de madrugada, antes excedendo, que imitando aqueíla herói-

ca matrona do Sábio, porque não era o seu disvelo para a provisão da

família, senão para consultar com Deos importâncias de sua alma. Assim

se detinha no oratório em oração até horas de Missa, a que vinha toda

a Casa. Havia no dia hora deputada, em que todos d'ella se ajuntavão
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no oratório a rezar o rosário; outra para lição de livros devotos, a que

soguia oração, assistindo a tudo a Marqueza com igual devoção, que vi-

gilância, íiâo faltando castigo, e advertência para os que assistião sem

ella. Trez dias na semana jejuava a pão, e agoa, commungava com fre-

quência, e já nos últimos annos havia communhâo no oratório duas ve-

zes na semana, para algumas criadas, que seguião sua vida.

Esta foi a da Marqueza até o falecimento do Marquez seu marido, e

contando já então sessenta annos (que antes pedião descanço, que pro-

inettião vigor para novo trabalho) descobrio aquellas brazas, que o Ceo

accendera em seu coração, cubertas com a cinza de tanta idade, mas

agora vivas para continuar o sacrifício, que o mesmo Ceo permittira

embaraçado. Estavão já casados seus íilhos, suas fllhaí;. Freiras. Nesta

Casa tinha duas, e muitas experiências do rigor, e estreiteza de vida,

que se professava n'ella. Não houve mais consulta; que a resolução era

já antiga, e levando comsigo trez criadas (gente nobre, que com ella

tomarão o habito, discipulas de sua resolução, e espirito) se recolheo

em dia da Apresentação de nossa Senhora. Deteve-se hum pouco na por-

taria entre muita nobreza em quanto lhe beijavão a mão os filhos, e a

nora, e vendo-se logo da parte de dentro, levantou os olhos ao Ceo,

dizendo: «Graças a Deos, que já isto está arrancado!»

Era a Marqueza já Freira no mundo, que seria no Mosteiro, senão

exemplar das Freiras ? Chamou-se Sor xMaria do Sacramento. E como se

o nome lhe dera antiguidade na Casa, pareceo logo veterana nos exercí-

cios d'ella. Nos da humildade" a todas excedia, como no conceito, que

de si tinha de ser a mais defeituosa, sendo tão pontual, e disvelada, que

ou parece que desconhecia os annos, ou o gosto lh'os aliviava renova-

dos. Era Mestra das Noviças huma de suas filhas, e era sua Mestra : a

esta pedia, que a mandasse trabalhar, e vendo, que reprehendia as ou-

tras, lastimava-se, queixando-se porque a não reprehendia a ella, que só

era a culpada, por mais remissa, e custando-lhe lagrimas o castigo das

defeituosas, e a pena de o não levar entre ellas, foi necessário advertir

a Mestra, quando havia de fazer Capitulo a alguma, o mandal-a primeiro

a ella para o coro, a guardar o Santissimo.

Já professa, porque só se queixava do pouco, que servia, a íizerão

Enfermeira. Avisou a seus íilhos, e tudo foi abundância na enfermaria,

mas nada avultou mais que a sua charidade, não só prompta nas mesi-

nhas, mas nas lagrimas, com que tomava sobre si as moléstias alheias.
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Assim assistia a todas, que parece, que se reproduzia para não faltar a

nenhuma. Na occuparão mais abatida andava mais satisfeita, porque nada

excedia ao infimo conceito, que de si fazia. Succedendo muitas vezes es-

jHjj^ em praticas de Deos com as Religiosas, assim ouvia callada, e em-

^^ffndecida, que alguma l!ie perguntou a causa, liespondeo : «Que adiava

e couhecia de si, que não podia fallar com o acerto, com que o fazião.

todas, já mestras, e adiantadas nas cousas de es-pirito, e nâoella, huma

mulher sepultada toda sua vida em as rudezas do mundo, que só devia

ouviV para aprender, já que Deos lhe nâodera juizo para fallar.» Sendo

que em todas as matérias, e singularmente n'estas, era destra Sor Maria,

por exercício, como por inclinação, e génio. Mas já entendia, qual era o

caminho dos sábios do Ceo, d'onde só sahia graduada, a que o mundo
chamava estulíicia, como ensinou S. Paulo (i).

Achou-a hum dia sua íllha, Sor Margarida da Cruz, na cella chorando

amargamente. Perguntou-lhe compassiva, que causa tinhão aquellas la-

grimas. «Choro (respondeo) porque sem duvida estou douda.» «Douda,

não pode ser (replicou a filha) porque os doudos, por isso o são, porque

o desconhecem.» E instando mais, mostrando-lhe com evidencia, que

estava em seu siso, e não douda, disse Sor Maria : «Não se canse, nem
me martyrise, Madre, que bem douda estou, pois não amo a Deos como
devo; que quem não ama a Deos, não tem juizo.» Grande máxima, di-

gna de eterna, e catholica lembrança ! Mas venturosas lagrimas, nascidas

de tão grande pensamento, e pensamento unicamente digno de tão amar-

gas lagrimas. Mas grande argumento de que se abrazava em amor do
Deos o coração de que ellas sahião : que semelhantes suores não vem a

aplacar menos ardentes febres.

Pouco mais de hum anno antes de sua morte, cabio a Madre Sor Ma-
I

ria em huma tal fraqueza, que com grande trabalho se levantava, e en-

!
costada em huma Freira, hia para o coro, onde gastava quasi o dia in-

teiro. Mas estendeo-se-lhe esta fraqueza á memoria, e á vista; e não al-

cançava do coro a ver a hóstia na Missa. Este era hum quotidiano in-

centivo de suas lagrimas, respondendo a quem a consolava : «Se eu não
tenho memoria, como me poderei confessar bem de tão mal plissada

vida; e n^ella como posso ter gosto, se não vejo a n>eu Deos sacramen-
tado ?» Bemaventurados olhos, que como os de Tobias, não tinhão alivio^

porque não vião a luz do Ceo, a do Sol sacraj^ieníado •' E como os do

(1) is fiat etultus, ut sapiens efTiciatur. i. ad Corinth. 3. vers. 18.

VOL. VI 13
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David, choravão, pôr ver o seu Deos escondido ! Mas assim se confor-

mava com esta magoa, como quem sabia, que lh'a permittira Deos para

merecer com elia.

Alguns dias antes de morrer, lhe deu huma febre ardentíssima com

ameaços de ar; e levando algumas sangrias, ficou como se de todo per-

(lci'a os sentidos; mas era notável, que em se lhe fatiando em Deos, res-

[)ondia com tanto acordo, como se estivera em seu inteiro, e socegadb

jíiizo. Assim lhe perguntarão, se queria receber todos os sacramentos

])ara morrer? Respondeo: «Que só isso desejava:» minisírarão-lh"os, o

no cabo d^elles espirou placidamente, sem fazer mais termo, que o de

huma impercepíivel respiração, ém 10 de Outubro de 1G59. Suspende-

i'ão-se as Religiosas, porque ao mesmo instante que espirou, tendo Sor

Maria já sumido, e seco o rosto com os annos, e as penitencias, de tal

sorte se lhe restituio a huma fermosa compostura, e magestade tão se-

i-ena, que podia dizer com David (1), que tornara a fforecer sua carne,

anticipando no estio d"aquelles secos ossos a eterna primavera dos bem-

aventurados.

Não foi digno de menos reparo o que depois succedeo no Capitulo:

porque entoando as Religiosas o Psalmo 15i antes de se recolher o

corpo na sepultura, chegando ao verso : Vidnam ejvs benedicens benedi-

cem, pauperes ejus saturabo panihus (sem haver embaraço, que turbasse

o alternado de hum. e outro coro) o repetirão três vezes; fazendo logo

reflexão, e reparo de que o tinhão repetido, levantarão mais o pensa-

mento, porque para a defunta vinha muito de molde o verso, que vem

a dizer: «Abençoando, darei a benção á sua viuva; e com o sustento de

pão taparei a boca aos seus pobres, o -E como vimos na vida da Mar-

queza, parece, que mereceo ao Ceo o panegyrico de se abençoar santa

rviuva, quando se lembravão os soccorros da pobreza.

Mas a maior estabilidade, com que o Senhor quiz recommendar as

circunstancias doesta morte, foi huma, já repetida de sua Providencia, e

reparada em o folecimento de pessoas maiores em virtude, e qualidade;

e foi o seguinte. Mandara a Marqueza, estando ainda no século, a este

Mosteiro huma planta de jasmins, que chamão de Valença. Plantou-se no

claustro; prendeo, e avultou, dilatando-se tão viçosa, que ainda na vés-

pera de sua morte se colherão d'ella muitas flores. Mas ao tempo que

a sepultarão, cahindo-lhe todas murchas, e secas, succedeo o mesmo ás

(1] Et rcfloruit caro mea. Psalm.
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folhas, e ao tronco' de sorte, que até a raiz se esqueceo na terra, como

sepultura, porque depois se lhe nâo vio brotar mais vara.

Da Infante Margarita se lê, que em sua morte se secou huma arvo-

re, que ella plantara por sua mão própria; e da Princeza Santa Dona

Joanna, Religiosa professa (como he tradição mais segura, de que á hora
'

da morte professara, e não fora só Religiosa Terceira) da nossa Ordem
Dominicana na Recoleta de Aveiro d'esta Província, se lê nas nossas

Chronicas, e escrevi eu já com mais concertado estylo, e penna desem-

baraçada das estreitas leis da Historia, que na hora, que pelo claustro

foi passando seu corpo para a sepultura, se murcharão as flores, e as

plantas na pouca terra, que cultivada da sua diligencia, servia ás Reli-

giosas de jardim, e de pomar, como se imitassem todas o génio ao gi-

rasol, que seguindo a inclinações os passos do Sol, igualmente se \è

aquelle murcho, quando este sepultado. Não podemos negar, qu^ estas

demonstrações no insensível, se forão na morte do mesmo Christo ar-

gumentos da divindade, o serão nas dos justos de sua virtude, com se-

guros do premio, que se segue á sua morte, podendo entender-se que

aquellas flores, que cahirão secas a cobrir o cadáver, renascerão estrei-

tas a coroar o espirito.

Não merece ficar em esquecimento o muito, que mostrou Soror Mar-

garida do Espirito Santo, Freira Conversa, que no mesmo armo, ainda

que antes hum mez que a Madre Sor Maria, faleceo ella lambem n'esta

Casa, razão porque se lhe dá lugar, ainda que segundo, n^este capitulo.

Foi Sor Margarida natural do lugar de Bemlica, notável, e venturoso,

por fecundo de Religiosas Conversas, que deu a esta Casa para a servi-

rem, servindo ainda melhor para a illustrarem. De pequena ficou sem

mãi, e logo em poder de huma madrasta, tão esquiva com ella, como o

nome o promettia, porque de enteada a passou a serva, carregando so-

bre aquelles tenros annos todo o peso da casa ; a boa inclinação á vir-

tude, com que nascera, líie abria já os braços para receber os trabalhos

como mimos do Ceo, que parece lhe adiantava a razão, para conhecer

que o erão estes, e lhe dobrava as forças para poder com aquelles.

Desejava resgatai a d'aquelle cativeiro huma lia, que olhava para ella

como desamparada, e lhe queria melhorar as occasiões de sofrida, sus-

])irando vel-a n"esta Casa do Sacramento, d'onde aproveitaria as mostras

que dava de seu préstimo, e seu espirito. Rogou, pedio, importunou

;

e finalmente conseguio, que as Religiosas lh'a aceitassem contra a von-
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tade do pai, e madrasta, que perdiao iiella huma escrava; e na humil-

dade mostrou ella, que o era depois (e com multo gosto) do Mosteiro,

costumando dizer, ainda depois de professa: «Que ella nâo era Freira,

mas huma pobresinha, que as Religiosas pelo amor de Deos receberão^

e sustentavão.»

Era continua no trabalho, como na mortificação; e caritativa tão des-

velada, que a esse emprego se attribuio o viver quarenta annos n'esta

Casa, sem nunca ter doença. Dormia vestida, para que a oração, e o tra-

balho a achassem mais prompta; poucas vezes sobre a cama, as mais ao

pé de algum altar. Levantava-se de madrugada, e no coro gastava em
orarão todo o tempo, até á hora de ir para a sua oíficina, donde erão

iguaes n'ella o silencio, e a diligencia. Á noite,, acabado o serviço, tor-

nava ao coro, donde era a oração mais larga; e com tal snavidade, e con-

solação de seu espirito, que costumava dizer, que aquelle era o seu cen-

tro; e assim o mostrava, porque acabado o trabalho, aUi hia buscar o

descanço.

Em toda sua vida foi rara sua abstinência, porque quasi sempre pas-

sava com pão, alguns grãos, e algumas hervas; e o dia, que se alarga-

va a regalo, era de algum bocado de peixe secco. Parcimonia notável,

em quem andando pouco abastada, e trazendo vários comeres entre mpos,.

não haver occasião, em que a convidasse o appetite, ou a obrigasse a

fome! Commungava duas vezes na semana, e este era o sustento de que

mais vivia. Hum martyrio grande padeceo muitos annos, que sendo o

seu génio de responder, assim andava acautelada para o reprimir, que

só se lhe divisou, que no interior trazia #quella contenda, pelo natural,

que tinha de fogosa.

Tinha juízo claro, de que lhe nascia o ser recatada em cousas de sua.

consciência; mas parece, que dispensou o Ceo huma vez com ella, che-

gando a contar com singeleza, que descançando huma noite sobre a ca-

ma, quasi como que dormitava, ouvira huma voz clara, que lhe dizia:

«Levanta-te, evai rezar pelo Conde do Basto.» Era n'aquelle tempo Dom
Diogo de Castro. Espertou, segurando-se no que tinha ouvido; mas pa-

recendo-lhe illusão do somno, e tornando a encostar- se, tornou a ouvir a

mesma voz. Levantou-se logo, e foi rezar ao coro, e d'ahi a três dias veio

noticia ao Mosteiro, que era o Conde falecido. Parece, que erão bem ou-

vidas no Ceo as orações de Sor Margarida, e seria aquella advertência

do seu xinjò da guarda.
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^Bde febre,' que tardou pouco em ameaçal-a de morte. Não se assustou Sor

^P Margarida com o ameaço, ou fosse que o Ceo lhe anticipasse o aviso,

ou que depois de vestir aquella santa mortallia, lhe não foi necessário

outro. Assim o mostrou, porque no primeiro ameaço da doença juntou

na cella quanto pertencia á sua mortalha; com a mesma conformidade,

e socego (antes alvoroço) ouvio despois aos Médicos o desengano; por-

que advertindo-lhe, que se dispuzesse para a ultima hora, levantando as

mãos ao Ceo, deu graças a Deos, e voltando-se ás Religiosas, lhes pe-

ílio, entoassem por ella o Te Beum laudamns, pois era chegada a hoi\i,

que suspirara em toda sua vida.

Mas foi cousa de reparo, que não se lhe ouvindo nunca n'ella pala-

vra, que soasse a galantaria, algumas se lhe escutarão agora, ditas com

alegre semblante, e boa graça (por mais que a consumisse a febre em
huma viva lavareda) porque sendo curta a cama, em que a deitarão, dis-

se sorrindo-se: «Basta, minhas Madres, que tantos annos me não deitei

em cama, para vos servir; e agora que foi forçado deitar-me, he em hu-

ina, em que me não posso estender! Ora mandem ao coveiro, que me
f;iça a cova mais comprida, que he cama, que a ninguém vem curta, que

todos cabem nella.» Como a febre crescia, e huma Religiosa, que a via

estar abrazando, lhe dissesse: «Que se conforjmasse com o que Deos dis-

punha, pois era servido de lhe adiantar n'aquella cama o Purgatório)),

respondeo com igual viveza, que segurança: «Admiro-me, minha Madre,

de Vossa Reverencia me dizer talí Isto he Purgatório? Folgara eu de pa-

decer por meu Senhor até o dia do Juizo!

Recebeo todos os Sacramentos com elle inteiro, e socegado, e gran-

de consolação de sua alma; e vendo, que era tempo de lhe rezarem o

OíTicio da agonia, perguntou se tinhão já entrado os Padres: e dizen-

do-lhe huma Religiosa: «Para que perguntava por elles? Se se queria con-

fessar»? Respondeo: «Confessar não: que pela misericórdia de Deos não

o reservei para este tempo, mas para acabarem já de me mandar para

meu Senhor Jesu Christo»; e abraçando-se com elle crucificado, depois

de acabado o Officio, pedio a vela, e com hum suspiro, e algumas pa-

lavras, que lhe dizia, e lhe sahião da alma, a poz em suas mãos com so-

cego, e confiança, em 15 de Setembro de 1659, dia para a Ordem for-

tunado, em que celebra a thaumaturga imagem de nosso Patriarcha, que
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a Virgem Senhora trouxe do Ceo á terra ao Nosso Convento de Soríana

em Calábria.

CAPITULO XXXVI

Da Madre Soror Maria de Jesus.

Grandes vozes sâo as do exemplo; não só aconselbão, parece, que

obrigão. Aquella acção, que se toca com a mão da experiência, não se

pôde negar, e aquella irrefragavel verdade, que está sempre testemu-

nhando o que he, se he boa, sem duvida affeiçoa contemplada, d'alli lhe

vem o obrigar para seguida. Esse foi o conselho do Senhor, quando quiz

ensinar seus Discípulos a reduzir: encommendou-lhes a obra primeiro

que a doutrina (I): que antes propuzessem a vida, que expuzessem a pala-

vra; porque o exemplo é mais rhetorico que a lingua, por ser todo hu-

ma persuasiva muda. Vel-o-hemos agora. Entrou Sor Maria por morte

de sua mãi com mais duas irmãas no serviço de Dona Maria de Mendon-

ça, Marqueza de Aguiar: e ainda que de tenra idade, com tal génio, e

capacidade, para saber escolher, e seguir o melhor, que reparando na

vida da Maiqueza (a que não excedia a da mais timorata Religiosa) se

convenceo tanto com seu exemplo, que desconhecendo as desculpáveis

verduras dos poucos annos, se adiantou a elles em hum modo de vida,

que parecia meditado pa maior madureza da razão. Despio, e deixou as

galas, por mais que n'ella antes erão costume, que vaidade, e começou

a tratar-se honesta, e singelamente. Jejuava três dias na semana, e com

estreiteza. Nas sextas feiras da Quaresma, e outros muitos dias, assim

em todo o anno, como n'ella, a pão, e agua. Deu-se á lição dos Hvros

de espirito, de que tirava grande fruto.

Levantava os olhos, via recolher a Marqueza, e o Marquez a seus

quartos, gastar horas na oração em seus Oratórios: enchia-se de santa

inveja, vendo aquelle retiro entre o fausto, attençôes, e correspondências

do Mundo; e fugindo aos olhos de todos (em ficando livre da occupa-

ção, que tinha a seu cargo) trocava seu aposento em o mais retirado de-

serto: esquecia-se orando, até que a natureza a obrigava a pagar pouca

pensão ao somno, e quasi sempre ou encostada na cama, ou sobre huma

nua cortiça: inllammava-se no amor de Deos, e muitas vezes de sorte,

que para desafogar aquella febre da alma, appellava á larga sangria da

(l; Qui aulom fecerit, cl docueiit. Matth.
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isciplina. Depois de breve descanço (como se tivera passado a noile

com muito) madrugava para a oração vocal do Hosario, e Ofílcio de nos-

sa Senhora, a que a levava huma singular ternura. Assistia depois á Mis-

sa, que era o seu pasto quotidiano, commungando com o desejo, quii

sempre trazia faminto d'aquella angélica, c sagrada iguaria, [lor mais

que frequentasse a sua Mesa.

Vinte e sete annos contava já com este estylo de vida: mas cíiama-

va-a o Ceo para outra mais estreita. Uesolveo-se a buscal-a na clausura

'esta Casa do Sacramento, por mais que intentarão embaraçal-a, achan-

do só da sua parte o voto da Marqueza, que antes a invejava, que a des-

persuadia. Recolhida já n'estes santos Claustros (em que só accresceo

á sua vida a pensão da obediência) começou a gostar lium socego d'a!-

a, como despida dos cuidados da terra. Em nada disvelava os seus,

omo em agradar a seu Esposo, e desfazer em si tudo o qsie t)odia ser-

vir de agrado. Era, ou fora destra na guitarra, e em se aconipanliar coiu

ella com boa voz, e melhor gala, prenda, que tivera de mni menina: j;i

em casa da Marqueza havia annos, que a não vião usar d ella, nem ro-

gos, nem industria: agora ajudava o coro com gosto, e ga[)os de todas

as Religiosas: sentia ver-se singular entre todas: pedio a Deos, que il^i

escurecesse o metal da voz: inferio-se assim do que a descontentava ver-

se estimada, e da brevidade, com que hum estilicidio a deixou rouca,

e satisfeita. Mas como era destra na solfa, aprendeo logo viola de arco,

com que ficou servindo o coro.

Era elle o seu centro: alli descançava da penalidade continua, a que

a sentenceava sua penitencia, porque a oração era o sustento, e o re-

creio de sua alma. Alli acabava de conhecer o quanto fora vão o receio

de seguir aquella vida, porque estando ainda no século, levantava os olhos

com horror aos apertos d'esta Casa, obrigando-a elle a entrar em pen-

samentos de buscar outra de menos estreiteza: mas já esta não s;) lhe

não parecia rigorosa, mas muitas vezes frouxa. Assim carregava a mão

nas penitencias, temerosa nas representações do inferno, com que a per-

seguia o inimigo, em que padeceo muito. Recorria á oração, que era o

seu sagrado; e entendeo-se, que n'ella recebia particulares mimos do

Deos, de alguma palavra, que chegou a dizer com inadvertência. Acha-

va-se huma vez na oração, banhada em celestial complacência, e eleva-

da a huma familiaridade, e união grande com Deos: aproveiíou-se da

occasião, e disse-lhe: «Senhor, façamos hum contrato, eu me não quero
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aííligir mais com estes receios, qne sempre trago diante dos olhos. To*

jíiai vós á vossa conta a minha salvação, e eu ficarei com o cuidado de

me empregar em vos servir, de sorte, que eu não tenha cuidado em
mim.»

Foi tão poderoso este acto de resignação, que, cessando logo a ba-

laria do inimigo, a não perseguio mais similhante receio. Parece que

escutara a Madre Sor Maria o conselho de hum grande experimentado

na Providencia de Deos, como foi David, ensinando, que nos puzesse-

inos nas mãos de Deos, que elle disporia a nossa melhora: que quando

nos apertasse o inimigo, 6<3mmeUessemos a Deos todo o cuidado, por-

que elle não permittiria que íluctuassemos nos receios da eternidade:

Jacta super Dominum curam tuam, et ipse te enutriet: non dahit in wternxim

fluciuntionem justo (1). Foi correndo o contrato: e como o Senhor teve

cuidado de livrar a Sor Maria do martyrio do seu receio, ella não tinha

outro cuidado mais, que servil-o com tanta anciã, que tudo lhe pareeia

pouco para o a que se obrigara.

Supposto o jejum dos sete mezes, em todo o anno levava três dias

na semana de pão, e agua. Da porção, que lhe dava a Communidade,

por mais que limitada, tomava o menos, dizendo (para lhe ser permit-

tido) «que o mais lhe fazia damno.» Qualquer prato, que se accrescen-

tava na mesa, escusava como regalo: sentindo muito, quando os acha-

ques a obrigavão a sustento mais delicado. Abrazava-se em amor do pró-

ximo; entravão os seus inimigos na primeira supplica, que fazia a Deos,

depois os parentes: e não deixou de ser digno de reparo o que succe-

deo a hum seu irmão, por quem continuamente orava com instancia. Ar-

dião por este tempo em guerras as duas Coroas de Portugal, e Gastei-

la. Era o irmão bom soldado, e achava-se por Cabo em Barbacena, lu-

gar pequeno: pedia Sor Alaria a Deos com grande anciã, que lhe guar-

dasse a vida, por serem tão arrebatadas as mortes da guerra. Succedeo

cercar ao lugarejo o exercito Castelhano, resistindo, e não querendo en-

tregar-se o Cabo: durou pouco a contenda, foi entrado com ira militar,

e passando tudo a feri'o, tomarão o Gabo vivo, sentenceado logo a ser

arcabuzeado, por ter resistido a hum exercito Real, pondo-se em defen-

sa em hum lugar sem ella. Oppoz-se á sentença hum Castelhano de res-

peito, concedeo-se-lhe a vida, quando ninguém a esperava, e foi remet-

tido a este Reino, donde depois acabou com demonstrações de predcs-

[1] rsalin. :4. n. 23.
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inaflo. Contâva-o assim quem teve noticia do successo, e tinha razões

para formar juizo de que ás supplicas de Sor Maria se deveo aquelle ef-

foito.

Seguida de rigorosos acfiaques, entrava continuamente com seu Es-

poso n'aquelia demaiida de Agoslinho: «Senhor, aqui quero, aqui vos

peço, que me aiTiijaes, para que depois me perdoeis.» No meio de con-

tinuadas, e agudas dores (que abraçava com inteireza) não admittia re-

edios, sem o preceito da Prelada , menos alivios das Rehgiosas, que

os querião inventar compassivas, dizendo: «Que não tinha, nem que-

ria mais refrigério, que contemplar na PaiMío de Christo.» Suspendc-

rão-se-Ihe de improviso as dores, depois de a chegarem ao ultimo ex-

tremo no marlyrio de três dias, dizendo ella a Deos no fim d*elles: «Que

aíh estava a sua constância; que só lhe pedia paciência.» Tornarão a per-

scguil-a, e a prostral-a d'ahi a tempo; desenganarão-n'a os Médicos que

erão mortaes. Escutou-o com alvoroço, e respondeo a quem lhe fazia

n'elle reparo, e lhe dizia, que sua irmãa (Rehgiosa na mesma Casa) o

sentia muito : «Digão a Soror Francisca, que viva com gosto, porque me

hei de salvar pela misericórdia de meu Senhor.»

Esperava já o u\timo instante sem alento, quando, movendo-se en-

tre as Religiosas, que lhe assistião, a pratica sobre o infinito preço do

sangue de Ciirisío, e como nos valia n^aquelle ultimo iperto, em espe-

cial o do lado; levantou a cabeça a moribunda (admiradas as que cuida-

vão, que a nada atti-ndia) e disse: «Sim, esse sangue já o Senhor m"o

tem dado.» Achava-se alli a Prioreza, perguntou-lhe o que dissera, e ella

como alcançada, tornou: «Digo que muitas vezes tenho pedido ao Senlior

a valia d"esse sangue.» Entrarão a rezar-lhe a Ladainha, porque já com

os olhos fechados espirava por instantes, chegou-lhe então huma Reli-

giosa a imagem de Christo crucificado, e poz-lhe o lado do Senhor na

boca. AbriO'OS olhos, e com tanta viveza, que se suspenderão todas, e

ella pondo-os no Senhor, lhe entregou a alma, podendo entender-se a

gloria, a que passou, acabando com o privilegio d'aquelle domestico, e

lamiliar de Deos, que em o seu osculo, e a sua obediência acabou a vida.

Favorecerão a conjectura seus Confessores de muitos annos, que em
toda ella lhe não acharão culpa mortal, nem venial grave, com adver-

tência, ouvindo-se-lhe ao mesmo tempo dizer a ella fallando com muito

pezo : «Que os peccados, que ella tinha, não os teria nenhuma Religio-

sa.» Tal foi sua humildade! Tal sua morte, em 17 de Julho de !GCO.
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CAPITULO XXXVII

Da Madre Sor Iheresa de Jesus, e de Sor Mariana de São Josrph.

Irmãa inteira da Madre Sor Maria Magdalena do Santíssimo Sacra-

mento, foi a Madre Sor Theresa de Jesus, conseguindo ambas aquella

benção da fraternidade unida, e consagrada a Deos, como cantava o Rei

Profeta do Povo de Deos junto em o templo (que edificara Zorobabel)

á vista da arca, em que se guardava o maná(l);e dizendo, que a Deos era

agradável, e jucunda aquella fraternidade (que diante da sua arca o le-

vava) segurou logo, que assim conseguia buma benção graciosa, e huma
vida eterna : Ecee quam honnm^ el qxiam jucundum habitare paires in

nnum

.

. . quoniam illic mandavit Dominas benedictioneni^ et vitam usqve

in smulum. Aí as não tomemos a penna da mão aos Expositores, basle-

nos apontar, que na Casa de Deos, e á vista da arca (onde com especia-

lidade se venera o maná verdadeiro) se ajuntarão estas duas irmãas, a

que depois do sangue tornou a unir a virtude, grangeando com esta

fi'aternidade sacrificada o agrado de seu Esposo, e lograr cora ellc as

delicias do eterno thalamo. Bastava esta circunstancia para noticia do

que foi Sor Tl^eresa, tendo já examinado (como fica escrito) a de sua

irmãa Sor Maria; mas vejamos os passos com que se chegou, e unio a

ella.

. Juntamente com sua irmãa tomou Sor Theresa o habito n'esta Casa

em huma quinta feira. Correo suavemente o anno de approvação, dando

tantas, e taes mostras de sua capacidade, e reforma, que poucos annos

depois foi Mestra de Noviças, assistio na sacristia, e na roda, lugares

mais públicos, em que se conhecia a boa intelligencia com que dava

expediente a tudo o que se applicava. Instava n*esta Casa a eleição de

Prioreza, e já nos ânimos de todas era ella a Prelada, quando lhe em-

i)araçou esse trabalho o de hum achaque repentino, que a deixou im-

possibilitada para o cargo, porque sendo até alli sãa, o que mais teve

de vida, leve de achacada.

Não bastou isso, para Hiltar aos exercícios da Casa, e n'elles tão

adiantada, que foi necessário, que o preceito lhe tirasse da mão a dis-

(1) Cancntcs corara Arca reperla in Templo à Zorobabel ex slructo, Thom. le Blanc íu-
í»er Psalm. Vii. v. 1.
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iplina. Mas parece que lhe pagava o Ceo a resolução de o querer bus-

car pelo caminho mais áspero, illustrando-a com alguns conhecimentos

do futuro, como se pôde colligir de hum caso, que lhe succedeo, sendo

Mestra de Noviças, que para melhor se ajuizar, contaremos com todas as

circunstancias.

Entrarão duas moças de pouca idade no Mosteiro a tomar o habito;

chegando ao coro, e vendo huma, que metia a Prioreza a tesoura nos

cabellos da outra, levantou a voz, e disse: «Que lhos não cortassem a

ella, porque estava resoluta a não ser Freira. » Assustarão-se as Religio-

sas; chegou-se a ella a Prioreza, a Mestra, e algumas das mais antigas,

propondo-lhe razões, que rebatessem aquelle desatino, segurando-lhe de

quem podia ser o conselho. Passarão a persuadil-a ao humano, com o

que estranharia o Mundo, e não conseguirão outra reposta, mais que

a mesma resolução obstinada. Mas nem assim mereceo menos piedade na

Prelada, e mais Religiosas, antes accomm.odando-se ao seu gosto, vierão

em que vestisse o habito, e lhe não cortassem o cabello; esperando que

o Ceo lhe abrisse os olhos do conhecimento, para voltar ao primeiro

propósito.

Veio no partido ; vestio o habito, mas continuando na resolução de

não querer ser Freira; chamarão seus parentes, e tirando-lhe a Madre

Sor Theresa o habito para entregal-a, para maior castigo lhe quiz tam-

bém tirar o Rosário, que todas trazem ao pescoço. Resistio a moça, ins-

tou a Mestra, até que vendo o pouco que valia contra a resistência, Ih o

deixou levar. Pouco depois, achando-se com algumas Religiosas, disse a

Madre Sor Theresa : ^Que aquella moça havia de tornar para o Mostei-

ro, e n'elle havia de morrer Freira.» Alterarão-sD as Religiosas; e re-

provando-lhe o dito, assentarão, que só inimigas da Religião darião tal

voto; que tão diíficil seria o receberem-n'a, como fora o reduzirem-n'a.

Não respondeo palavra a Madre Sor Teresa, mas o successo favoreceo a

sua: porque não passarão sinco mezes, quando. a moça, tornando a pe-

dir o habito, teve os votos, e entrou no Mosteiro, e com grandes mos-

tras de espirito. Diga o leitor, se he digno de reparo, e se pode ajuizar

o que temos dito.

O em que mais sobresahio o espirito da Madre Sor Theresa, foi nos

empregos de caritativa; e com as doentes mais extremosa. Em hum caso

raro diremos tudo o que toca a este pouco, e ficará entendido, assim o

que a Madre Sor Theresa obrava, como o que merecia. Era Enfermeira,
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O tinha na Enfermaria a Madre Sor Isabel de Jesus-, martyr das suas

chagas, e já visinha á morte, com grande inílammação, e purgação as-

querosa n'ellas. Chegou-se hum dia para lh'as lavar, e hindo-as a des-

cobrir, lhe fez hum tal asco, e repugnância (ainda só á vista) que l^ie

vierão impulsos de deixar a doente, e pedir a outra Religiosa, que exe-

cutasse aquella piedade. Mas ao mesmo instante sentio abrazar-se seu

coração em huma viva lavareda de charídade ; e lançando-se como se-

quiosa, a pôr os beiços nas chagas, não só Uvas beijou, mas chupou, e

engolio o asqueroso humor, que havia n'ellas. Cresceo mais a sede, co-

mo se fosse cristalina a fonte, sem poder fartar os beiços dos»fervoro-

í^os ósculos, porque em quanto os repetia sentia banhar sua alma de

huma extraordinária consolação, que não cabia n*e!la. Heróico acto de

mortificação, e charídade! Lido, e imitado de sua Madre Santa Catha-

rina de Sena; e melhor testemunho do que obrou, e do que meieceo,

caritativa, e mortificada.

Soube-se este caso, por permissão do Ceo, que não quiz, que a acto

tão heróico lhe faltasse, nem o premio de publicado. Ao tempo em que

Sor Theresa estava engolfíida n'aquelle abysmo da charidade, estavão

lambem as Religiosas no coro, assistindo ao Senhor, que n'aquelle dia

(estava exposto, e entre ellas a Madre Sor Maria de São Joseph, de que

já atraz deixamos noticia; lembrou-lhe a esta Madre, como por inspira-

ção, que a Enfermeira (era como fica dito a Madre Sor Theresa) não

tornara a entrar no coro, depois que commungara (sinal de que a tinha

presa a sua lida) e resolveo-se a saliir do coro, para que assistindo ás

doentes, viesse a Enfermeira lograr o alivio de assistir ao Senhor Sa-

cramentado, c alivio tão suspirado de toda a Casa, que essa circunstan-

cia lhe costuma dar aos dias o nome, e a estimação de festa.

Com este pensamento sahio Sor ]\Iaria do coro, entra pela Enferma-

ria, quando vé a Sor Tlieresa com os joelhos em terra, e a boca nas

chagas da enferma. Suspendeo-se á vista d'aquelle espectáculo, e muito

mais da anciã com que continuava, e retirando-se sepultada em silencio,

o não rompeo, senão ao fim de sua vida, contando o successo á Madre

Sor Antónia da Magdalena (que hoje vive, quando isto escrevemos) que

guardando esta noticia, a teve muito casualmente, com as circunstancias

mais occultas, pela mesma Madre Sor Theresa, que ignorando, que so

sabia o sugeito, contou o caso, em prova de que o Ceo estimava seme-

lhante sacrifício.
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Trez annos antes de sua morte, teve huma doença, que lhe durou com a

vida. Escusou-a este martyrio continuado de ter mais oíficio, e vendo-

se livre, entregou-se toda ás importâncias de sua alma, e disposições,

para a ultima hora, entendendo que nâo podia haver cousa mais próxima,,

que a que todo a instante devia ser esperada. Não lhe permittião q\m

fosse a Matinas, dispensação, de que se vingava, assistindo no coro quasi

todo o dia, e grande parte da noite, assistência, de que só a tirava a

charidade com as doentes, que a levava á Enfermaria.

Com este esíylo de vida jjassou os trez annos, cahindo ao cabo d*elles

de huma febre, a que logo chamou ultima, dizendo, que já se não le-

vantaria da cama, mais que para a sepultura, e que a jornada não tar-

daria muito, porque aquelie era o ultimo aviso. Assim pedio os sacra-

mentos, quando lhe parecerão necessários^ recebendo-os com vivas de-

monstrações de fé, e esperança na Divina Misericórdia, gastando o mais

tempo, que lhe durou a vida, em piedosos colloquios com as imagens

de hum Crucifixo, e da Senhora do Rosário. x\dmiravão-se as Religiosas

de a verem com tanto socego, e paz de consciência, sendo que fora

perseguida de escrúpulos toda sua vida. Chegava o ultimo espirito d"el-

la; confessou, que hum Crucifixo que trouxera, e tinha ao pescoço, era

de seu irmão o Padre Fr. João da Cruz, que para o ter n'aquella hora

comsigo, lh'o tinha emprestado. Assim se abraçou com elle, entregando-

lhe sua alma n'aquelle thalamo, em que estendeo a mão para a receber

esposa.

Foi seu falecimento em huma quinta feira (dia todo de seu gosto,

por consagrado ao Sacramento, e dia em que entrara n'esta Casa a acom-

panhal-o, e servil-o) 10 de Fevereiro de 1661. Mas não mereceo só o

reparo a circunstancia do dia; também podia haver algum na hora, por-

que faleceo pelas quatro da madrugada. Tinha- se observado, que reco-

Ihendo-sc a Madre Sor Theresa de Matinas, ou gastasse o mais tempo

em oração, fugindo os olhos, que a podião testemunhar no coro, ou no

tempo, que não hia a elle, despertando ás quatro horas, infallivel-

mente a ellas sabia da cella, e hia espivitar a alampada, que no coro

arde diante do Santissimo; e dahi até Prima gastava orando. Vião agora,

que á mesma hora falecera, e querião entender o que aquelie pequeno

serviço obrigava a quem se fazia, pois na hora d'eile a chamava á eter-

na felicidade.

Não deu menos mostras de a merecer Soror Marianna de S. Joseph^



206 LIVRO III DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

em que a brevidade da vida nos roubou maior assumpto para larga es-

critura, mas se em poucos amios couberão muitos merecimentos, em
poucas regras podem caber grandes noticias. No século se chamou Dona

Marianna de Almeida, por filha D. João de Ahneida; sua mâi Dona Vio-

lante Ilenriqyes. Os appellidos testemunhão bem sua nobreza, de doze

-íinnos entrou n^esta Casa em dia da Purificação de nossa Senhora: cha-

mou-se Soror Marianna de S. Joseph; e entrando n'esta idade, se lhe

dilatou a profissão até os dezanove annos, não porque em alguma cousa

desmerecesse, porque era sua vida hum exemplo de innocencia, humil-

de, obediente, sofrida, e retirada : virtudes que lhe grangearão tanta

opinião, que unidas a huma rara compostura, de qoe era dotada, obri-

gava a ella d onde quer que fozia assistência.

Na do coro edificava a quem lhe punha os olhos, encontrando n'ella

liuma mortificada estatua da modéstia; assim recolhia ao interior todos

os sentidos, que nunca vio, nem attendeo fora do OíTicio Divino, a cou-

sa que se fizesse no coro; os olhos, ou no chão, ou no livro. Voltados á

Igreja, só ao rezar ás imagens, ou ao assistir á Missa. Era grande sua

singeleza, mas de espirito, e não por defeito de entendimento claro, por-

que nas cousas de Deos era tão destra, que não necessitou de Mestra,

para compor sua vida. O principal emprego de sua devoção era o San-

lissimo Sacramento, a Paixão de Christo, a Senhora do Rosário, a quem

depois d'este rezava o OÍTicio pequeno, e outras devoções quotidia-

nas, de que se teve noticia, porque se acharão em hum quaderninho

apontadas da sua letra. A nosso Patriarcha com aíTecto, e veneração de

verdadeira filha, rezava todos os dias o seu Oíficio menor, sendo todo

o seu disvelo o ornato das suas imagens, occupação para ella de grande

alegria, como o fazer o mesmo obsequio a S. Joseph, seu grande tute-

lar, e escolhido padroeiro.

Tomara de memoria hum quaderno, que lhe veio á mão, em que es-

tavão escritos os tormentos da Paixão de Christo, repartidos pelas horas

do dia, e da noite. Assim não dava hora, em que não repetisse com

hum vivo aíYecto- da alma: «Bemdita, e louvada seja a hora, em que meu

Senhor Jesu Christo padeceo tal tormento,» e dizia o que pertencia

áquella hora. Isto fazia, por mais que se achasse com companhia, ou

com occupação, que a tivesse appl içada. Pode d"aqui crer-se, que anda-

va em huma meditação continua do que repelia lào continuada, e infe-
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rirera-se os eífeitos, que causaria em sua alma aquelle doloroso espe-

ctáculo, de que iiao divertia as attençoes da memoria.

D"aqui sem duvida lhe nascia íuun desprezo, com que se desejava

tratada, sem reparo de estimação, ou menos preço, que se fizesse d'el-

la, sinal de huma alienação de todas as Immanas pensões da natureza,

Íde huma vida já espiíatualizada. Assim não houve successo, cu sem

&zão, que altei^asse a [)az de seu espirito. Baste para prova este caso.

feixou huma Noviça cahir Imm candieiro no oratório, acliava-se n'elie a

ste tempo Sor Marianna; saliio a culpada a íazer diligencia para tirara

nódoa, e entrou logo a Heligiosa, que tinha a cargo o aceio d aquella

sa. Molestada do que via, e achando a Sor Marianna, a reprehendeo com

llemasiada, e repetida aspereza, entendendo, que era a culpa sua. Es-

cutou eila o que se lhe imputava, e o como se lhe reprehendia; e pon-

do os olhos no chão, disse com hrandura : «Seja pelo anior de Deos.»

Entrava n'isto a Noviça culpada, e confessando, e aífirmando, que ella

s(3 o fòra, ficou confusa a Religiosa do que ouvira, como arrependida do

que excedera, e com a mesma admiração o contava.

No tempo que foi Pupilla, se lhe dilatou o noviciado cinco annos;

^
já ?N^oviça, se lhe dilatou a profissão ires mezes, e não sendo sua cul|)a,

e mui clara a sem razão de quem a tinha, nunca se lhe ouvio queixa.

Tão conforme estava com o que Deos dispuiiiia, oupermittiaí Professou

em dia da tresladação de nosso Patriarcha S. Domingos, e cumprio-lhií

o Ceo o desejo, que tinha de que fosse em festa sua. Antes d'ellas, como

das de nossa Senhora, fazia novenas de jejuns, discipliíias, e outras peni-

tencias. Depois de professa, hindo confessar-se, líie deu o Confessor

parabém, e perguntando-lhe: «Se sabia, que cousa era ser professa.»

i'espondeo com muita singeleza (mas não dissera melhor a maior sabe-

doria) «Que era ser Esposa de nosso Senhor.» Quem assim o entendia,

í»ão o faria para o desmerecer no que obrava.

Trez mezes tinha Sí3 de professa, quando lhe deu huma inflammação

na cabeça, causada de huma posíema. que se lhe gerou em huma parte

d"ella, com tão agudas dores, que descendo-lhe ao pescoço, hombros, e

costas, não fazia movimento, que não fvjsse martyrio. Nem a repetidas

sangrias, nem a medicinas mais custosas obedecia o mal. Já não havia

remédio, mas ao desengano era n"ella igual o sofrimento, offerecendo

tudo á Paixão de Christo, e accommodando as dores ás partes, em que

o Senhor as padecera om seu sacrosanío corpo. As da cabeça ás chagas
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(los espinhos, as dos hombros ás do peso da Cruz, as das costas aos^

açoutes, e assim as mais; acompanhava estes sacrifícios com huma tal

conformidade, e constância, que levantando os olhos ao Ceo, rompia em
fervorosos actos de amor, dizendo muitas vezes: «Senlior, e que tor-

mentos sâo estes, para igualar meus peccados? Se sois servido de me
dar outros mais cruéis, que me atormentem até o dia do juizo, que maior

gloria, que padecer por gosto vosso ? Dobrai embora as penas, mas do-

brai o sofrimento; que tudo o que dispuzeres, será sempre para mim
de maior lucro. Pasmavão as Religiosas, porque sempre tiverão a sua

singeleza por menos judiciosa.

Derão-lhe o aviso de que os Médicos lhe mandavão dar o Viatico : e

foi tal o seu alvoroço, como de quem sabia, para d^onde seria a joi'na-

da. Assim parece, que podia dizer com o Profeta Psalmista : Lcetntna

siim in his, quce dieta sunt mihi; in doinnm Domini ihímiis : «Senhor,

grande he a minha alegria, porque me disserão, que estava em vésperas

de hir á vossa Casa.» E assim deu a entender, que o esperava com se-

gurança, porque tendo pedido que lhe chamassem o Confessor, e vendo

que tardava, disse ; «Como tarda este nosso Padre ! Se elle houvera de

caminhar para onde eu vou, elle se apressara mais.» Chegado o Con-

fessor, e perguntando-lhe o que queria, respondeo : «Quero hir para o

Ceo.» Singeleza santa! mas resolução de quem na vida não lizera dili-

gencias por outra cousa.

Becebido o Viatico, começou a esperar a morte, não só constante,

mas contente. Poucas horas antes que ella chegasse, lhe derão huns go-

mos de limão doce, para poder mover a lingua seca ao rigor da febre.

Levou o piimeiro, e o segundo, mas chegando ao terceiro, e achando-o

amargoso, e que lhe renovava as dores da boca, que tinha em huma

viva chaga, disse: «Que não carecia de mvsterio.» E accrescentou logo:

«Eu só ao fel, que gostou visinho á morte meu Senhor Jesu Christo,

não tinha oíferecido tormento. Agora foi este o meu fel. Não comerei

mais limão: tudo esti consummado.» Pedio logo a Unção, eattendendo

a ella, e ao QíFicio da agonia com piedosas demonstrações, inteiro juizo,

e admirável socego, entregou o espirito nas mãos de seu Esposo, a

quem imitara espirando como vivera com elle padecendo.

Faleceo em huma terça feira, em 27 de Setembro de 1663, que era

hum dos dias, em que pedia a Deos a sua ultima hora. Alguns sinaes

precederão a ella, porque não estando ainda dada a sentença pelos .Me-
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dicos, de que Soror Marianna morria, bindo sua irmãa Sor Magdalena

das Chagas huma noite, e já tarde, recolliendo-se para a cella, e com os

olhos em huma alampada, que dava huma luz ciarissima, vio que de

repente se apagava, e no mesmo instante assaltada de hum grande pa-

vor, lhe veio no sentido, que morria sua irmãa Sor Maria. Outro sinal

houve, e este só a ella parece que foi manifesto, porque dous dias antes

({ue espirasse, sentio hum suavissimo cheiro, que lhe cercava a cama.

Perguntou ás Religiosas: «Que perfume era aquelle tão suave;» e res-

pondendo todas, que nem alli, nem mais distante, havia perfume, se

callou, como alcançada do que dissera. Parece que já se avisinhavão a

seu espirito as fragancias, de que se hia avisinhando ás amenidades

I'

írnas.

CAPITULO XXXYIII

....

Das Madres Soror Joanna do Rosário, e Soror Catharina

de Jesu Maria.

Bem afortunadas famílias, que com tão conhecidos avanços, souberão

mmerciar com esta Casa, dando-ihe fdhas, que ella lhe melhorou San-

tas; mas não tem menos lucro tão bem assentado commercio. D'elle

lançarão mão D. João de Almeida, e Dona Violante Henriques (de que

já falíamos) mas merecidas memorias dos repetidos assumptos, que nos

derão para estas. Hum, e outro appellido assaz celebre, como il lustre

n'este Reino, levando comsigo as casas de Portugaes, Vilhenas, Mene-

zes, e. Noronhas, de que os Nobiliários Portuguezes estão cheios, e au-

tliorisados; mas muito mais sua casa, por fecunda, não só de fdhos, mas

de filhas, que forão quatro, e vierão povoar esta do Sacramento. Foi

huma delias a Madre Sor Joanna do Rosário, que de seis annos se se-

pultou n'estes claustros, deixando a seus pais tão saudosos, como sa-

tisfeitas as Religiosas, porque depois das prendas da natureza, de fer-

mosura, e graça, sobresahia nella a boa incUnação, e Índole para o ca-

minho da virtude; acertos, que ainda lhe não podia aconselhar a idade;

mas por isso mais estimados, como presagios, que adiantava o Ceo a

prometel-a toda sua.

Era rara sua modéstia, com circunstancias mais que dictadas da na-

tureza, sem haver nella acção, que lhe podesse testemunhar a idade.

Assim passou á de Pupilla, sem a distinguir entre as Noviças mais
veL. VI 14
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que o nome, como depois Noviça, sem se distinguir da mais reformada

da Casa. Já professa, e fora da de Noviças, era espelho, a que se com-

punhâo todas. Assim succedia, chegando ella, hir com grande reparo a

pratica, em que se entretinhâo algumas, porque em ouvindo palavra

menos sesuda (proferida talvez para despertarem a sua boa graça, que

cm tudo tinha muita) dizia logo: «Que não desaceiassem a casinha;» este

nome dava á consciência. Já de Pupilla adiantada aos exercícios da Casa

(que bastão a fazer a mais reformada Religiosa) tinha alguns particula-

res, que conservou, e ainda augmentou em toda sua vida, especialmeme

na austeridade dos jejuns, e na severidade das disciplinas.

Desde a quinta feira aié ao domingo continuava na meditação do que

o Senhor padecera, e obrara da Cea até a Resurreição. D'aqui lhe nas-

cia huma paciência nunca vencida, ou alterada. Mostrava-a melhor nas

doenças, porque necessitando de alguma cousa, vendo-se presa na cama,

ou a não pedia, ou a esperava da mão de quem reparasse mais n'elia.

Pagava-se o Ceo tanto d'este sacrifício, como o mostrou este successo.

Estava gravemente enferma, e desejava (como medicina) hum púcaro de

agua, a tempo que estavão as Religiosas na casa da recreação; não se

resolvia a chamar nenhuma, só desejava, que viesse sua irmãa a Madre

Sor Magdalena, e com este desejo a chamava, como faltando comsigo,

(juando a vê entrar na enfermaria. Perguntou-lhe : «Quem a chamava?^

Hespondco: <íQue o coração lhe estava advertindo, que viesse, e o fizera

com tanta força, como se alguém a chamara.» Foi cousa digna de re-

paro, porque em semelhantes occasiôes lhe succedeo o mesmo.

No trabalho, e serviço da Casa, era a Madre Sor Joanna a mais prom-

pta ; e como era grande sua capacidade, governo, e providencia, tudo

na sua mão luzia, e avultava. Fizerão-na Procuradeira, e assim se virão

assistidas as Religiosas, que não só se não conhecia falta, mas muitas

vezes abundância. Reparava-o de mais perto a irmãa Conversa, que era

sua companheira, admirando-se de ver, que em muitas occasiôes tocava

â mesa, faltando o necessário, e depois se experimentava de sobejo. Não

podia sncceder menos a quem movendo as mãos para o trabalho, le-

vantava o coração ao Ceo, porque era sua vida huma contemplação con-

tinuada. Verdadeira discípula de seu Esposo, applicava-se ao trabalho,

mas não se desvelava na falta do sustento. Tinha percebido a inlelligen-

cia do preceito evangélico, não faltou ò premio de exercital-o.

Houve na Casa falta total de azeite (género mais precioso em com-
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munidade, onde são pasto principal as hervas, e o peixe.) Não havia

aonde recorrer, porque a necessidade sempre curta achava mais barato

fechar a boca para o sustento, que abril-a para pedil-o. Tinhão-se esgo-

tado as talhas, já as diligencias as achavão antes secas, que vasias ; eis

que hum dia tornando a irmãa Conversa a buscar n^ellas, antes desen-

gano, que remédio, ve huma pequena, e cuberta ; e chegando-se a ella,

a acha cheia. Suspende-se, considera, que em tantos dias, e tal aperto,

não a podia ter deixado, ou a desattenção, ou o descuido ; dil-o á Ma-

dre Sor Joanna, culpando-se a si mesma, que seria tontice sua ; mas não

tardou muito o desengano, obrigando-as a levantar mais o pensamento.

Torna o seguinte dia á dispensa, e lançando os olhos a huma talha gran-

de, que por suas mãos alimpara o dia antecedente, a vê igualmente

cheia como a outra. Então não teve liberdade para fechar os olhos á evi-

dencia, antes os abrio, chorando de confundida, e segura do cuidado com

que Deos tratava aquella serva sua, lembrando-lhe o mal, que duvidava

no que cada dia lhe estava succedendo na sua oíTicina; tudo mimos, com

que o Ceo assistia, e honrava a Sor Joanna. Contou o successo á Prela-

da, porque encontrando-a ao sahir chorosa, lhe perguntou a causa ; le-

vantarão ambas as mãos ao Ceo, e correndo a noticia por todo o Mos-

teiro, foi a Communidade ao coro, entoando o Te Beiím laudamus, e dan-

do a Deos as graças pela Providencia com que lhe assistia ; não sendo

menos desvelada a que occupava com Sor Joanna pela charidade, com
que desejava remediar aquella Casa, que a com que acodio á viuva de

Sareptha, por soccorrer o seu Profeta, não lhe faltando o azeite na ta-

lha (1).

Não valião diante de Deos menos as suas diligencias, nem erão es-

cutadas, e deferidas com menos presteza as suas supplicas. Vio-se em
outra occasião. Acabava a Madre S^oror Joanna hum vestido rico de còr

nacarado a hum Menino Jesus, de quem era muito devota, e desvelada

no aceio com que sempre o trazia: eis que pegando n'elle, lhe acha hu-

ma grande nódoa. Foi igual a que se lhe poz no coração, pelo grande

alvoroço com que estava, de pôr ao Menino de gala ao outro dia. Fez

publica a magoa, virão todas a nódoa, recolheo-se Sor Joanna, e quei-

xando-se aquella noite ao Menino, por permittir em cousa sua aquelle

desaceio, mal rompeo a manhãa, acha o vestido sem nódoa, nem sinal

de que alli a houvet^a ; como ainda hoje se vé, e então o virão todas as

(1) 3. Rfg. cap. 17.



2íâ LIVRO III DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

Religiosas, que o preciso da publicidade as fez em huma, e outra cousa

testemunhas.

Faleceo huma irmãa sua (Sor Marianna de S. Joseph, de que já

falíamos): recolhia-se do enterro a Madre Sor Magdalena das Chagas, tam-

bém irmãa de ambas; e perguntando-lhe huma Religiosa por Sor Joan-

na, que estava enferma, e como sentira a morte da irmãa, respondeo a

Madre Soror Magdalena com rosto enxuto : «Sim he para sentir a morte

de huma irmãa; mas Deos não nos deixa padecer.» Bem se vé. que

venturosa seria a morte de Soror Marianna, e participada as irmãas a

venturosa noticia do lugar a que passara sua alma, porque assim se

desvelava o Ceo em consolar a Sor Joanna. Mas assim o sabia grangear

a sinceridade, e pureza de sua vida, e a grande conformidade, com que

se havia nos golpes d'ella, sem romper em outro desafogo mais que em

o de louvar a Deos; lembrança, que ainda nos casos de mais sentimento

a encontrava com a boca cheia de riso.

Deu-lhe huma febre aguda, da que disse logo, qual morria. Teria

maiores certezas, que liuma que apontava, porque nos primeiros dias-

que cahio na cama, voltando-se huma vez para a parede, vio n'ella hu-

ma grande sombra; causou-lhe primeiro susto, socegou-se logo, e disse

com segurança, que morria. Não tardou muito a evidencia de que se

não enganara, porque recorrendo-se ao remédio das sangrias, e achan-

do-a debilitada a repetição d'ellas, começou a viver por instantes. Pedio

os Sacramentos, e recebendo-os com socego, e suavidade de espirito,

o poz nas mãos de seu Esposo, em hum dia de S. Jacintho, 16 d'Agosto,,

ás duas horas depois da meia noite, anno de IGGo.

Muito semelhante á Madre Soror Joanna em qualidades de sangue,

e virtude (e não menos na criação n^esta Casa, onde também entrou do

sete aiinos, e com duas irmãas) foi a Madre Sor Catharina de Jesus,

neta do Conde do Basto, como filha de Duarte de Albuquerque, e do

Dona Joanna de Castro, filha do Conde. Continuou a mesma semelhança

nas sugeiçôes de Pupilla, começando já deste estado a avultar nos exer-

cícios da oração, e penitencia, recusando o descanço da cama, especial-

mente nas vésperas de Communhão, e noites de sextas feiras, não per-

mittindo ao corpo mais que o agasalho, que promettia huma taboa nua.

Com a profissão crescerão as obrigações, com os annos o excesso

n'ellas, chegando Soror Catharina em breve tempo ao gráo de virtude,,

e opinião de verdadeira filha d'esta Casa. Taes são as qualidades, com
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que se grangea este nome! Incançavel na continuação das Matinas, até

ás quatro da madrugada se detinha nò coro, nâo a embaraçando para a

. regular assistência d'elle, nem os oíTicios em que a punha sua muita ca-

pacidade. Assim dispunha, e media o tempo, que acodia a tudo; enem
o trabalho da enfermaria lh'o occupava todo, s6 a assistência de alguma

doente de perigo. Aos jejuns da Constituição accrescentava muitos; erâo

continuados os de tesperas de Communhâo, e sabbados. O mesmo em
vigílias de alguns Santos, mas em todas de nossa Senhora a pão, e agua.

Muitos dias se abstinha d'ella; continuava-o mais pela Quaresma; e ag-

gravando a mortificação, trazia azevre na boca. Usava ásperos cilícios,

tomava rigorosas disciplinas; e sobre tudo, antes parece que se esque-

cia, que se dilatava na oração. Tal era a anciã de não ter outra occupa-

- ção na vida; ensinar-lhe-hia a experiência, que a não havia mais delicio-

, sa. Taes erão os favores do Geo, com que a frequentava.

íluma noite se lhe representou, que hum Religioso, seu Confessor,

que assistia com o da Casa na Vigairaria, estava mui apertado com hum
estupor, que áquella hora lhe dera, mas que não morreria. Rompeo-se

a manhãa seguinte a noticia no Mosteiro, e que o Religioso, sem espe-

rança de remédio, não admittia alivio. Soube-o a Madre Sor Catharina,

e chamando o Confessor da Casa, lhe propoz o que lhe succedera, para

que o doente estivesse com confiança. Pareceo disposição do Ceo a fe-

licidade d'esta noticia, sendo esta Madre mui recolhida em matérias de

sua consciência. Seguio-se logo no doente perfeita melhora, e depois

larga vida, e em Sor Catharina confirmada a opinião, que já tinha na

Casa.

Sendo Mestra de Noviças, e tendo huma gravemente enferma, vio

em sonhos huma Religiosa (amiga de ambas, que havia pouco falecera)

e ouvio, que lhe dizia : «Levanta-te, e faze com que se dêem os sacra-

mentos a essa menina, que certamente morre.» Acordou, e sem dar cre-

dito ao sonho, tornou a dormir, e logo a ouvir o mesmo, que primeiro. Tor-

nou a acordar, e continuando no pouco reparo, dormio, e terceira vez ouvio

o mesmo, e pelo mesmo estylo. Então acordou com sobresalto, convencida

já de que antes era aviso, que sonho ; vai-se á Prelada, pedindo, que

se úi] logo o Viatico á Noviça. Era alta noite, recusava ella desasocegar

a Casa, e sem resolução de Medico, parecendo-lhe antes loucura, que

cautela. Insta cada vez mais resoluta a Mestra; não costumava sem fun-

damento fallar com tanta confiança; conhecia-o assim a Prelada, chama-
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se a Communidade, entrão os Religiosos, e dando-se á doente os sa-

cramentos, perde logo a falia, e em breves horas a vida.

Commungava duas vezes na semana (sendo só huma a obrigação da

Casa) e acompanhava este acto com copiosas lagrimas; seria, que se lhe

derretia o coração no peito com as visinhanças do Sol, que recolhia na

alma. Não havia occupaçâo pertencente ao coro, em que não fosse des-

tra, como continua. Na de cantora se empregava com grande gosto,

quando lhe deu hum forle estilicidio, de que não fez caso, porque se

não resolvia a deixar o serviço do Mosteiro. A falta de remedtos a foi

pondo em estado de tisica, e a de respiração em huma agonia con-

tinuada, em que se apurou sua paciência, e o conhecimento do pou-

co caso, quQ fazia da vida. Rodeavão-lhe a cama duas irmãas, e algu-

mas parentas; e vendo, que fazião huma devoção pela sua melhora, dis-

se: «E que despropósito fora tornar eu agora a desejar a vidai Meu
Senhor, seja antes pela minha alma.»

Foi-se-lhe aggravando o achaque, e chegou-a ás porta* da morte. Sa-

cramentarão-na, pedindo-o ella com instancia, e devoção, repelindo com
muita: «Louvado seja Deos, que não he só para os bons, e santos, mas

lambem ouve os máos, que estando tremendo do Inferno.» A espaços

dizia as palavras do Psalmista : Ad te levavi óculos meos, qwi habitas in

ccelis. «Levantei os olhos a vós, Senhor; vós, que tendes o Ceo por Pa-

lácio.» Estava com este socego, quando alterando-se hum pouco, dis-

se: «Parece que estou para entrar em hum termo;» e sobrevindo-lhe

hum accidente, repetio: «Santissimo Sacramento.» Foi a ultima palavra

que se lhe ouvio, porque brevemente passou a gozar a bemaventuran-

ça, como a que acabava de repetir, que a pertendia, recorrendo ao pe-

nhor d'ella. Assim se podia conjecturar, advertindo, que nem os horro-

res da morte poderão dissimular as luzes, em que já vivia seu espirito,

percebidas em huma compostura desassombrada, e risonha, que lhe fi-

cou no rosto. Faleceo em dia do Anjo da Guarda, 1 de Outubro de

i066.

CAPITULO XXXIX

De Soror Maria Josefa, e Francisca do Rosário, Pupilla,

ambas irmãas.

Duas irmãas com tantas igualdades (como prometlia a harmonia do

sangue) na inclinação, e no génio, e tantas na virtude, como se a graça
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OS passos da natureza, deu a casa dos Condes de S. Lourenço

a este Mosteiro, para o deixar enriquecido, como saudoso; laes forâo

suas prendas, e tão breves suas vidas! Forâo ellas Sor Maria de S. Jo-

.seph, que entrou de nove annos, e Soror Francisca do Rosário, que en-

trou de sete. Erão as delicias dos Condes seus pais, Martim Aribnso do

Mello, e Dona Magdalena da Silva, que sem escutarem os soluços a suas

saudades, se despojarão dos maiores alivios da vida, sacrificando dons

corações em os altares da clausura; viclimas tão agradáveis a Dcos, co-

mo o mostrou a experiência do pouco, que as permittio á terra. Mas di-

gamos primeiro de Soror Maria.

De nove annos entrou n'esta Casa, desmentindo-os no modo com que

se começou a portar n'ella, sem esperar, que as obrigações de Noviça a

puzessem no. caminho de servir, e obedecer; assim era humilde, assim

diligente! A todas excedia na modéstia, e compostura: e cativava a to-

das com notável meiguice, e boa graça, favorecida em tudo o que dizia,

e obrava, de summa esperteza, efermosura. Chegou aos quinze annos, to-

mou o habito com tanto alvoroço, como se não principiara o seu cativei-

ro: mas tal era o gosto com que viera buscal-o! Este a fez voar no anno

de approvação, não havendo emprego de mortificação, e trafudho, em
que se não adiantasse a sua diligencia, e a sua observância. Não oiiviíi

austeridades das que usarão as primeiras Noviças da Casa, que não exer-

citasse com igual rigor, por mais que lh*o culpava a compleição delica-

da, e já reduzida a grande fraqueza. Para o exercicio da oração, e para

os mais de penitencia, que se usão na Casa, tissim era desvelada, como

a que vingava a sede, que nunca lhe deixarão satisfazer em Pupilla, taíi-

to na assistência das Matinas (que por favor lhe deixavão n'aquelle tem-

po ir a algumas) como na frequência das disciplinas, que a Mestra lhe

tirava da mão, esperando, que com o tempo criasse forças para aquelle

exercicio.

Mas já agora linha mais justiça para os actos de mortificada, ainda

que escondia os que excedião a sua debilidade, como era hum áspero

cilicio de ferro, com que rigorosamente se cingia, em podendo livrar-se

dos reparos da Mestra. Já em Pupilla usava esta penitencia, e a mesma

cautela. Professou, que foi o dia mais alegre, como suspirado de sua al-

ma, como quem não ignorava o Esposo, que conseguia, dispondo-se as-

sim para o desposorio, como quem conhecia o ornato, de que se agra-

dava seu Esposo. Mas não permittio elle, que ella o suspirasse muito



216 LIVRO III DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

na terra, porque dentro de dous mezes a chamou para o lugar de es-

posa. Precedeo huma febre, qne exasperada com os remédios, desenga-

nou a todos: mas era tal sua paciência, que (recorrendo-se aos mais ri-

gorosos, que nem assim davão esperanças de melhora) não se via n"ella

a menor repugnância: antes com semblante alegre ao dizerem-lhe, que

os Médicos davão o ultimo desengano, respondeo: «E porque? Eu não o

conheço?» Sacramentarão-n'a, sendo n'ella tanta a devoção, e inteireza,

como nas Religiosas a lastima. Despedio-se de todas: e depois de de-

monstrações de huma alma pura, perdeo a falia, e d"alli a pouco a vi-

da, passando a restaurar huma, e outra na companhia de seu Esposo,

para a lograr eternamente, vivendo, e louvando-o. Faleceo em 17 de Ju-

lho de Í6G6.

Seguio os mesmos passos sua irmãa Soror Francisca do Rosário, en-

trando n'esta casa de sete annos, já tão adiantados em modéstia, e con-

certo de vida, como se se anticipara a desempenhal-a perfeita, o conhe-

cimento de a não ter dilatada. Consentia ainda a sua idade (porque não

erão ainda completos os sete annos) o entrar n'esta Casa a ver sua pri-

ma a Madre Sor Antónia da Magdalena, que levada do amor, que lhe ti-

nha, quiz esta vez, que ficasse de todo n'ella, pois os Condes seus pais

não tinhão outro intento, por mais que sentião, que a roubassem a seu

gosto. Valeo-se a natureza dos poucos annos: sentio a menina saudosa o

mimo, que deixava em seus pais, e sua casa. Mas já a razão madruga-

va a enxugar as lagrimas culpadas da inclinação, que nascera com ella,

de escolher aquella vida. Assim lhe deu principio com tanto fervor, que

servia ás Religiosas juntamente de confusão, e de gosto.

Levava-a hum singular affecto á Virgem Senhora do Rosário. Mostra-

va-o na assistência, que fazia eni huma capella sua, onde muitas vezes

a vião occupada com flores, e perfumes, acompanhados de grossas la-

grimas, como se invejoso o coração quizesse fazer numero entre aquel-

las victimas. Acompanhava esta devoção com a de jejuar os sabbados.

Outros dias mais, que para ella tinhão particularidade, usava a mesma
abstinência, occuUando a com industria, porque o débil de suas forças

culpava o exercital-as. Levava a huma Irmãa Conversa, que assistia na

cosinha, o que lhe davão, e guardava da cea; e advertindo-lhe esta huma

vez, que guardasse os jejuns para quando fosse Noviça, respondeo: «E

sabeis vós, se chegarei eu lá?» Parece que podia ajuizar-se, que alcan-
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que aproveitava.

[L Começou hum anno a jejuar a pão, e agua os nove dias antes do Na-

^^al, consagrados á Expectação da Senhora; passados alguns, divisava-se-

• lhe já no rosto a fraqueza: deu parte á Mestra huma Noviça, que o sa-

bia: e n^aquelle martyrio lhe embaraçarão o maior gosto. A pão, e agua

jejuou as vésperas de nosso Padre esses poucos annos, que viveo, não

^endo a menos custosa circunstancia d'esta penitencia o occultal-a. To-

ava discipHnas, e usava cilícios com a mesma cautela. Recolhida na cel-

a, tinha larga oração, não se contentando com a que em Communida-

tinha no coro. N'ella, como nas occasiões de Communhão, erão tão

piosas suas lagrimas, que na toalha se lh<3 representavão as nódoas.

Tinha todos os dias com a Senhora huma particular devoção, vestin-

-a, e ornando-a com orações tão devotas, como bem accommodadas.

Rosário era o vestido: o Officio menor da Senhora o manto: o seu

me (que se reza na Ordem com Psalmos, e Antífonas, pelas letras) o

'oucado: a coroa, a que se reza á mesma Rainha: o calçado, nove Padre

Nossos, e nove Ave Marias. De noite continuava as Matinas, que lhe per-

mittião, que não erão poucas: tal industria tinha para o conseguir das

Preladas! Humilde, sofrida, e callada: não havia acção religiosa, que não

anticipasse em Pupiíla, Suspirava com continua anciã por acabar a vida.

Raros desejos n'aquelles annos! Consultou o Confessor com escrúpulo,

se seria culpável este desejo. Aconselhou-lhe elle, que o mais seguro era

• resignar-se, porque ainda que fossem suspiros por ver a Deos, devia hu-

ma alma por-se em suas mãos, porque só no seu decreto era infallivel

o acerto.

N"este estylo de vida contava sete annos e meio d 'esta casa, e qua-

torze e meio de idade, quando lhe derão humas bexigas, que resolven-

do-se-lhe, a reduzirão a anciãs mortaes, e faltas de respiração, que não

podia dar hum suspiro; tormento, em que sofreo muito. Mandarão os

Médicos, que se lhe dessem os sacramentos. Magoadas as Religiosas, não

havia huma, que se resolvesse a dar-lhe esta noticia, temendo, que o so-

bresalto lhe aggravasse a doença; mas a Madre Soror Antónia da Mag-

dalena, como parenta, e inteirada do espirito da Pupilla, lhe propoz o

desengano, accrescentando razões para a conformidade do que Deos dis-

puzesse. A que respondeo Soror Francisca sem perturbação: «Agora ve-

jo o que devo de amor a Vossa Reverencia, pois assim trata da mi-



2Í8 LIVRO ilt DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

nha alma: se esta he a .vontade de Deos, quanto mais cedo, tanto me-

ihor. D

Derão-llie os Sacramentos, que recebeo com inteira advertência, e

devoção, que compungia as Religiosas, e juntamente as admirava, ven-

do aquella idade tão destemida, e tâo conforme. Ameaçou-a buma mo-

dorra grande; e voltando ás Rebgiosas, pedio, que tivessem cuidado de

a acordar; que não queria, que a morte a acbasse dormindo. Era vigi-

lante, era sabia esposa; e não ignorava, que aquella era a hora de che-

gar o Esposo, e contingente subir ao thalamo a que o não esperasse com

disvelo. Poz os olhos em hum Christo cruciíicado; e perguntando-lhe hu-

ma Religiosa o que via? Respondeo: «Vejo-me a mim mesma»; e conti-

nuando algumas palavras, cheias de confiança, e espirito, espirou, pas-

sando-o áquelles braços, que via abertos, para a receberem nos eternos

descanços, em 20 de Abril de 1G88, dia de Santa Ignez de Monte Poli-

ciano, festivo para a Ordem, como ditoso para Soror Francisca. Affir-

marão Religiosas dignas de credito, ouvirem neste dia continuada e re-

petida musica, percebida a suavidade d'ella, mas ignorado donde nascia.

CAPITULO XL

Das Madres Sor Leonor do Emngelisla, Sor Ignez do Presépio;

e da Irmãa Conversa Sor Domiiujas de S. Jacintho.

Entrou n'esta Casa a Madre Sor Leonor do Evangelista, prometten-

do o que logo começou a desempenhar a experiência; porque sendo mui-

to nobre por nascimento, abraçou a humildade religiosa com tanto espi-

rito, que a diligencia sua não houve oíiicio, ou occupação abatida na Ca-

sa, em que não empregasse toda sua vida. Assim a tinhão sempre por

companheira as Irmãas Conversas nas suas officinas. No essencial de Re-

ligiosa, e observância nos exercícios da Casa, era inculpável. Nem os mui-

tos achaques a fazião frouxa. Era de condição inteira, e fogosa; e o do-

minal-a, foi o continuo martyrio de sua vida. Ella lhe fazia accrescentar

os jejuns, dobrar mais a miúdo a disciplina, e apertar o cilicio com mais

aspereza.

Devotíssima da Senhora do Rosário, sem duvida lhe mereceria o an-

ticipado aviso, com que começou a esperar a morte, de huma doenç,i,

que a não promettia. Seguio-se ao conhecimento a conformidade, e hu-
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ma paz grande em seu espirito, acompanhada de brandura, em que se

lhe trocou a aspereza do génio. Recebidos os Sacramentos, advertio ao

Confessor, que o demónio a havia de inquietar na ultima hora, e que ti-

vesse cuidado de a absolver, se a visse inquieta. Succedeo assim; por-

que perdendo logo a falia, e continuando o Officio da agonia, se inquie-

tou muito, fazendcf sinal ao Confessor. Absolvida, cerrou placidamenle

os olhos, como em hum suave somno, passando a abril-os em o eterno

dia, que amanheceo á sua alma, em hum sabbado, 2 de Julho de Í668,

não deixando de merecer reparo a concorrência festiva, que houve esse

dia na Casa, por ser em hum sabbado da dominga infra octava do Sa-

cramento, com que foi o corpo para o coro, quando na igreja se escu-

tavão os instrumentos de trombetas, e charamellas. Ao domingo se deu

á terra, estando tudo ornado de branco, como pedia o Oitavario. Seguio-

se motivo de maior reparo (e de sentimento para as Religiosas, que sem-

pre tiverão os seus claustros por sepultura dos grandes eííeitos de sua

observância) porque soou logo na Corte huma voz, que falecera no Mos-

teiro do Sacramento huma Religiosa santa, a quem nossa Senhora reve-

lara o dia de sua morte, sem se averiguar donde este rumor se origi-

nasse.

Nem no nascimento, nem na virtude inferior abraçou a mesma vida,

e buscou esta casa a Madre Sor Ignez do Presépio, Forâo seus pais Ruy

de Mendonça de Vasconcellos, e Dona Jeronyma de Moura, naturaes de

Lisboa. Nasceo com ella a ificlinaçao aos Claustros da observância, por-

que cliegando a uso de razão, não havia nenhuma, que a despersuadis-

se de buscal-a. Já contava os annos de o pôr em execução; venceo os

pais com a supplica, e com a instancia; e tomou o habito com tantos al-

voroços, como tinhão sido os desejos, e começarão a ser as promptidôes

nas obrigações d'elle. Assim foi bum vivo exemplar das Constituições, e

exercícios d'esta Casa, contando-se entre as primeiras Noviças d'ella, por-

que vivião ainda as Religiosas na primeira.

Obediente exercitou lodos os officios, observante o de Prioreza, e

em todos como perfeita Religiosa. Nos jejuns, disciplinas, e mais peni-

tencias, o que mais se sabia, era pelos eífeitos; assim era acautelada. Na

oração continua; assim era recolhida. Dispensarão-na os annos muitos,

e achaquosos, de seguir a Communidade nas iM atinas; mas assim madru-

gava para a vigia do Sacramento, que ainda as Religiosas estavão na ora-

ção delias» quando vinha para o coro, onde as mais das vezes contava
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í\s tres horas, gastando em oraçTío até Prima, d^alli a despertar as Reli-

giosas para ella. Seis, ou sete annos antes de sua morte, a aíYligio hu-

ma doença, em que padeceo muito; mas entendendo com invencivel fé,

que no meio d'a(]uella afflição lhe estava Deos assistindo, como pelo seu

Profeta promettera ao attribulado: Ctim ipso síim in ^ribulatione: «Eu

vivo junto do afíligido.» Assim dizia com paciência, e confiança: aSenhor,

folgo, que estais aqui, e vedes o que padeço, porque, se assim nâo fora,

quem me daria tanta paciência?» E algumas vezes continuava (voltando-

se a quem lhe assistia) segurando, que desejava acabar a vida, e pade-

cer o golpe da morte, pois o mesmo Deos morrera por nós á força de

dores, e aos olhos de sua aíiligida Mâi.

Teve a occupação da Sacristia muitos annos, com igual aceio, que dis-

velo, em que a não deixava para o conhecimento do Senhor, a quem ser-

via, e a experiência dos excessos, e pontualidades, com que pagava, mos-

trando muitas vezes na sua Providencia o que se agradava d'aquel!a of-

ficina. Erão-lhe precisos dez mil réis para obra, que o não era menos,

€ estava a seu cargo; andava com a aíílição de não ter a quem recorres-

se; eis-que hum dia, abrindo hum almario, acha n'elle pontualmente o

dinheiro. Pôe os joelhos em terra, levanta ao Geo os ollios, cheios da

lagrimas, repete entre devoção, e alegria o Te Deum laudamus;e porque

presenciara o caso outra Religiosa, que a ajudava, lhe disse: «Graças se-

Jão dadas a Deos, que não he esta a primeira vez.» E sem duvida lhe

succederia muitas, porque reparando huma Religiosa em hum quadro de

nosso Padre, que estava na Sacristia, e notando- o de mal aííigurado, res-

pondeo Sor Ignez com singeleza, e graça: «Sim, mas dá dinheiro.»

Gom outros ftivores a tinha o Geo mimosa, porque em muitas cou-

sas futuras fallou com segurança, e mostrou-as depois a experiência. Erão

isto luzes participadas a seu espirito do commercio continuo, que tinha

com o Ceo por meio da oração. Detinha-se huma noite n'clla em o co-

ro, a tempo que huma Religiosa (chegando a huma varanda) vio arder

huma fermosa lavareda sobre o telhado d^elle. Foi examinal-o, e na par-

le a que correspondia o fogo, achou a Madre Sor Ignez orando; assim

se não estreitava o de sua charidade na esfera do peito, subia rompen-

úo embaraços a buscar o centro, de que cahira faisca para se levantar

lavareda. Tão viva era a da charidade, com que amava a Deos, e abra-

çava seus preceitos, que até em padecer as penas eternas estava confor-

me, dispondo-o assim sua Divina vontade. Praticou-o algumas vezes re-
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tícias de sua vida. Foi ella tão inculpável, que muitas vezes lhe ouvirão

dizer: «Que nunca á noite se recolliera, entendendo, que chegasse ao ou-

tro dia; nem se levantou n'elle com esperança de que chegasse á noite.»

E memoria tão bem occupada, como o não aconselharia a vida, se a in-

dustria de a conservar inculpável, he não perder nunca de vista os íins

d'elia, como he documento do mais verdadeiro Oráculo (1).

Contava setenta annos, quando a chamou Deos com huma rigorosa

doença de terçãs malignas. Gomo toda sua vida foi huma continua pre-

paração para deixal-a, tomarão os alvoroços o lugar dos apparelhos, e

já sacramentada, e amanhecido o dia, em que o Ceo dispoz sua jorna-

da, chegando-se a vêl-a as Religiosas, ouvirão, que fallava comsigo, e com

voz clara se pedia aiviçaras de chegar já aquella hora. Voltou-se logo a

ellas, e disse: «Que nunca amanhecera com Ião grandes saudades de Deos,

como aquelle dia.» N"elle, que foi em 20 de Julho de 1668, passou tão

ditosamente a alivial-as, como se lhe mostrara o Ceo, que se acabava

para sempre o tempo de padecel-as.

Mas dêem lugar estas duas Madres a huma Rehgiosa Conversa, que

seguindo-lhe as pizadas na vida, o merece também fazer na memoria,

ainda que a que nos chegou ás mãos, he assaz escassa, como vinda por

algumas, mais advertidas em esconder, que em apontar. Foi esta Reli-

giosa íilha de pais honrados, e virtuosos, prendas unicamente estimáveis^

e bem conhecidas em toda esta familia, mas com maiores augmentos W
da virtude em Soror Domingas, divisada já em sua meninice, que bem

doutrinada dos pais, e melhor illustrada do Ceo, não tinha já mais em-

prego, que pizar o seu caminho. Contava onze annos, quando já se acha-

va mui adiantada n'elle com os exercícios de contemplação continua na

Paixão de Christo, a que offerecia muitos de mortificação, e penitencia,

com grandes lucros de sua alma. Aos olhos d'ella começou o Senhor a

permittir a suavidade de sua presença, de que lhe nascia hum tal res-

peito, que nem no tempo, que precisamente havia de dar ao descanço,

ousava descompor-se, nem ainda tirando a toalha depois de Religiosa;

assim dormia vestida.

Bera se infere qual seria a pureza de huma consciência, que tinha

sempre Deos á vista, sem se atrever a obrar acção menos decente de

sua attenção soberana. Com essa fraze nos dá noticia a Chronica Sagra-

(1) Memorare novíssima lua.
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da das vidas dos mimosos de Deos, dos Patriarchas, dos Profetas, dos

Monarchas piedosos, e juslificados, dizendo: «Que viverão na sua pre-

sença; que lhe aconselhou, que andassem sempre n'ella.» Venturosa al-

ma na estimação de Deos, donde reproduzio, e acliou o seu agrado as

sinceras semelhanças d"aquelle primeiro se^uloí

Amiudava as Coraraunhôes, por conselho de seu Confessor, pessoa

douta, e que conhecia o como devia conservar-se a pureza de sua cons-

ciência. Recolhida em si mesma^ antes parece, que ignorava, que fugia

os commercios da vida. Cora o estylo doesta chegou á idade de vinte e

sete annos, em que entrou n'este Mosteiro, tomando o habito de Con-

versa, e avultando tanto na pontualidade das obrigações d'elie, comopro-

mettia a anciã cora que buscara o caminho de se adiantar mortificada.

Era o seu préstimo igual ao seu cuidado: via-se a Casa bem servida, e

edificada; assim era diligente, assim observante. Não tardarão os acha-

ques, precisos companheiros dos annos; mas nem o seu rigor a fez afrou-

xar no das Constituições, menos nos que inventava, nunca satisfeita do

que se perseguia.

O seu comer era quast sempre hervas; o maior mimo dous ovos; pa-

receo-lhe regalo, e absteve-se d'elles. Nem as occasiôes de festas, ou pro-

lissões, em que se augmenta, e melhora o prato ás Religiosas, a obri-

gavão a dispensar n'estâ austeridade. Despertava a Matinas, e ou antes,

f
depois d'ellas, corria por sua conta a vigia do Santissimo; favor, que

ocurado com instancia, alcançara da Prelada. Commungava duas ve-

zes na semana, que sempre a meditação, e penitencia a trazia disposta.

Com esta frequência se accendião os desejos em sua alma, de chegara

lograr seu Esposo na visão eterna, e união mais intima, e segura.

Seguião-se a estes desejos desprezos da vida, e a repetida confissão

de que nada lhe agradava n'ella mais, que a esperança de que chegaria

a sua ultima hora. Precederão a ella doenças rigorosas; e contando já

sessenta annos a ultima, e tão cruel, que as dores lhe tiravão o juizo,

e ficava como frenética. Passado o accidente, erão grandes as demons-

trações de sua conformidade. Foi-a enfraquecendo o achaque, derão-lhe

os Médicos a certeza de sua morte, e escutou-a com tanto alvoroço, qufí

voltando-se ás Religiosas, e levantando as mãos ao Ceo^ dizia com o ros-

to banhado em lagrimas: «Que nunca tivera nova, que lhe désso tanta.»

Recel)eo os Sacramentos devota; e dizendo-lhe, que tinha o pulso mui-

to fraco, que já não poderia durar muito, respondeo com socego: «Pois
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l^fcso assim he, ponhamo-nos a morrer.» Despedio-se das Religiosas com

alegre semblante, e entre outras cousas, que disse, accrescentou: «Que

n'esta miserável vida lhe tinha Deos feito muitas mercês»; e dando-lhe

graças por ellas, como por lhe apressar a hora em que se via, tão ale-

gre para ella, acabou com o nome de Jesus na boca, passando a con-

templar nx'lle a verdadeira, è eterna alegria, em dia de nossa Senhora

da Appresentação, 21 de Novembro de 1G68.

CAPITULO XLI

Da Madre Soror Magdalena das Chagas.

Venturoso nome, e appellido, que duas vezes se lê nas memorias

d'esta Casa em duas filhas d'ella, no nome parecidas, no sangue paren-

tas, nos claustros reformadas, e ambas digno assumpto do nosso traba-

lho, e grande credito d'este Mosteim, renovando agora n'elle a lembran-

ça da Madre Soror Magdalena das Chagas, de que já escrevemos, visavó

d'esta, de que escrevemos agora. Chamou-se esta Madre no século (até

nisso semelhança da parenta) Dona Magdalena de Vilhena. Entrou a ser

Pupilla n'esta casa de oito para nove annos de idade, em que se fazião

maior lugar as prendas, que lhe deu a natureza, e já madrugavâo, fa-

zendo-a privilegio d^ella. Com excellente voz acompanhava as Religiosas

no coro, admirava-as com repostas de vivo, e prompto entendimento, e

edificava-as com a eomposiçHo, e modéstia de seu trato. Assim como se

adiantava á idade, o fazia também á obrigação, porque ainda nas liber-

dades de Pupilla se vião n'ella as observancias de Noviça voluntária; e

gostava tanto o Ceo de a vèr já a braços com o trabalho, que lh'o apres-

sou em huma rigorosa doença, como apalavrando-a para os muitos, que

a esperavão na vida.

Dilatou-se-lhe o noviciado alguns annos, sacrifício, em que luzio mais

o seu soíTrimento; tão vivas erão as anciãs de se ver n'aquelle estado!

Mas nem toda aquella sede embaraçada, a escutou queixosa, nem todos

aquelles embaraços a acharão menos resoluta. Chegou finalmente o dia

de tomar o véo de Noviça, que foi em hiíhia quinta feira, oitavo dia da

Ascensão, 17 de Maio de WjI, e testemunhou a Madre Soror Filippa

da Encarnação (então Prioreza, que fazia a função) que assim lhe vira

transformado o semblaiite, c banhado, não só em huma desusada alegria,
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mas em huma luz tão peregrina, e soberana, que entendendo-a myste-

riosa, não acabava de entender como era. Testemunhou-o assim a mes-

ma Prelada ao Vigário, o Padre Mestre Fr. António da Encarnação.

Já Noviça, ediíicava em tudo o qiie fazia Immilde, obediente, prom-

pía, e desvelada, mas ainda mais cora sua modéstia, e compostura; tan-

to, que chegou a affirmar huma Religiosa antiga, e de grande opinião na

casa, que não punha nunca os olhos em Soror Magdalena, que os não

voltasse a pôr em si, confundindo-se, como se se reprehendera; e rom-

pendo em lagrimas de compungida. Mas que menos commoção faria nos

olhos pios o retrato da penitencia! Não trabalhou este só com as cores

do sangue (que corria copioso de largas, e rigorosas disciplinas) passou

ao excesso de o querer ver erarsi mesma aberto de estampa. Alcançou

com segredo, e industria hum ferro, e feito em braza, o poz sobre o

peito esquerdo, abrindo n'elle huma chaga, como se obedecera ao Es-

poso, que alli se desejava estampado, pedindo-lhe, que com hum sinete

o imprimisse no braço, e no peito (1). Bem parece que o escutou, e lhe

deferio Soror Magdalena; porque se o Esposo he fogo, foi sinete o ferro,

e d^este sinete em braza lhe ficou no peito essa estampa. Assim lhe deu

a estampa o nome de esposa, que suspirava, e se lhe confirmou na clia-

ga o sobrenome, que tinha. Mas porque se não gabassem o fogo, e o

ferro, que só elles a assinalavão escrava de seu Esposo, com seu mes-

mo sangue fez huma firma, em que se segurava sua; de que ao diante

daremos mais particular noticia.

Era continua a sede de oração, para o que a adestrarão muito os li-

vros de exercícios espirituaes, formando (doutrinada d^elles) hum retiro

em seu coração, onde se escondia; e abstrahida de tudo do Mundo, só

em Deos achava o seu centro; delicia, que primeiro comprara á custa de

muitas afflições, mas seguio-se a ellas a paz de espirito, com que depois

lograva a assistência de seu Esposo, em se recolhendo áquelle retiro.

Descobrio-o assim a seu Confessor. Chegou-se o dia de sua profissão.

Moverão-se alguns embaraços sobre ella, por pessoa maior, que estava

no locutório com o Vigário, e Prelada; cresceo a disputa, e veio a por-

se era pratica, que a Noviça largaria o habito, e o Mosteiro, e ao menos

a certeza de que não seria a [fi"ofissão n'aquelle dia. Lastimavão-se as

Religiosas, que amavão, e veneravão muito a Noviça; e buscando-a para

aninial-a, lhe derão (achando- a em oração no coro) a noticia, e o conse-

(1) Pene me ut signacuium i>uper cor tuuiu. Cant 3.
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lho de nâo descorçoar com ella. Nada se sobresaltoii Sor Magdalena, an-

tes respondeo com socego, e segurança: «Madres, nâo se molestem Vos-

sas Reverencias; que eu hei de professar hoje.»

Estava assentado o contrario : pareceo a todas profecia do desejo.

iMandou-lhe a Mestra, que se recolhesse para casa de Noviças; e indo

com ella sua irmaa, a Madre Sor Joanna do Rosário (que inteirada do

embaraço chorava sem alivio) lhe pedio Sor Magdalena, que nao se af-

fligisse, que estivesse certa, que ella havia de professar aquelle dia. Não

passarão muitas horas, que compondo-se impensadamente a demanda,

se dispuzerão de sorte as cousas, que n'aquella tarde professou; tão sa-

tisfeita agora, como até alli estivera segura: e as Religiosas tão confusas

do que vião, como do que lhe não crerão, entendendo (e bem) que

aquella segurança não podia ser aconselhada da terra.

Já n'ella não esperava Soror Magdalena maior dita, e como se até

alli não fizera mais que suspiral-a, entendeo, que ainda devia merecel-a.

Assim voava nos exercicios penitentes, alargando o coração, e a indus-

tria a maiores rigores, e muito mais quando se vio fora de casa de No-

viças, onde não erão tão immediatas as testemunhas. Accrescentou je-

juns, accrescentou retiro, e silencio: mas tudo parecia pouco, porque hia

muito diante seu desejo, e não podia acompanhal-o a debilidade do coi-

po
;
porém via, que já este, e seu espirito estavão consagrados a seu

Esposo, o resolveo, que não bastavão para as obrigações de professa os

desempenhos de Noviça : via-se em mais superior estado, desvelava-se

por merecel-o. Entendia, que o desposorio pedia igualdades, e as que

não podia conseguir por humana, intentava na sua esfera por compassi-

va, não se contentando com a chaga, que ainda lhe durava no peito,

sendo cinco as de seu Esposo.

Já tinha mais commodo para conduzir á cella os instrumentos do seu

martyrio; tomou hum ferro em braza, e abrindo mais a chaga antiga, a

acompantiou com outras quatro em pequeno circulo, onde ajudando- se

humas ás outras as dores, passavão a intoleráveis. Começarão a sangrar-

se, como o promettia a violência, que as abrira : e começou a ameaçar

corrupção a visinhança, que hia de huma a outra. Não se resolvia Sor

Magdalena a fiar o segredo, via-o arriscado, porque já era preciso re-

correr a algum remédio ; buscou o da oração, sempre bem succedida

com elle, e agora melhor: porque estancando-se o sangue, sem mais me-

dicina, que alguns fios, que lhe applicava, pouco a pouco se lhe íbrão

VOL. VI lo
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todas cerrando. Mas nâo permittio seu Esposo, que sepultasse o silencio

extremo tão heróico ; e não íiou só do Confessor o testemunho d'elle

(que assim divulgou depois de sua morte) mas com seus olhos vio os

sinaes das chagas Sor Anna Maria, Irmaa Conversa, na occasiâo de amor-

talhal-a. Vião-se sobre o peito esquerdo, cercavao as quatro a maior,

tendo cada huma o tamanho, e circulo de hum tostão.

Assim se sinalou Sor Magdalena esposa, ficando a mesma carne (que

nos esposos he huma) tanto a mesma, que até o parecia no chagada :

ou assim ficou verdadeiramente merecedora do seu nome, porque no

peito lh'o escreveo o seu sangue; imitação soberana de seu Esposo, que

chamando-se Jesus, que vai o mesmo que Salvador, ao mesmo tempo,

que se lhe via correr o sangue, se lhe escutava o nome. Grande argu-

mento de que o merecia quem já o exercitava, como ponderou S. Ber-

nardo: Circiimciditiir Puer, et vocatur Jesus... Nec meus iste Jesus nomen

vacuum, aut inane 'portai. Não se me culpe a digressão, que está convi-

dando a muitas acção tão desusada, que prende a velocidade á penna,

dando lugar ao preciso reparo de ver esta Madre fazendo numero com

hum Francisco penitente, hum Paulo transformado em Christo, e huma

Catharina de Sena extática, que sendo todos vivas estampas de Christo

chagado, parece que ainda se lhe adiantou Sor Magdalena, fiando ás re-

soluções do seu mesmo braço as execuções d'aquelle martyrio.

Mas se Sor Magdalena era legitima esposa nos sinaes, não menos o

começou a confirmar com as acções, não havendo nenhuma, em que não

sobresahisse sua rara liumildade. Era Enfermeira com outra Religiosa;

o largando-lhe tudo o que a occupação tinha de privilegio, e dominio^

não lançava mão, mais que ao que tocava ás irmãas Leigas em seme-

lhantes ofíicinas, querendo ser a primeira só no disvelo com as enfermas.

Apressarão-na antes as penitencias, que os annos, a entrar no numero

d'ellas, obrigando-a só a obediência a admittir mesinhas, e respeitar mo-

léstias. Poz-lhe a Prelada preceito, que não fosse a Matinas ; recolhia-se

na cella obediente, aonde em tocando a ellas, gastava orando, o que as

Religiosas no coro. Assim satisfazia ao preceito, e contentava o desaso-

cego de seu espirito. Achava elle, que ainda era viver com liberdade o

tel-a só na mão da Prelada; quiz deposital-a na do Confessor, e promet-

trr-lhe também obediência. Escusou-se elle repetidas vezes a esta sup-

plica, até que hum dia lhe disse Soror Magdalena : «Que ella sabia, que

aquella sujeição importava ao bem da sua alma;» e consentindo o Padre
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sérvio depois para muito, porque o seu preceito llie tirou muitas vezes

da mâo a disciplina, lhe fez aliviar o cilicio, e mais austeridades, com

que de todo se liia attenuando.

Sobre esta rara obediência crescia, e avultava cada vez mais o edi-

fício da observância, anticipando-se, ou sobrecrescendo n'elle o da cha-

ridade. Esta a empregava toda no remédio das affligidas, supprindo as

lagrimas onde nâo chegavão as diligencias. As doentes a achavão á sua

cabeceira a toda a hora, que nem á do descanço preciso perdoava. Às

decrépitas, e impossibihtadas, para se servirem das cellas para dentro,

lh'as varria, e aceava, obrigando-as com agrado, para que lhe permitlis-

sem repetir aquella diligencia. Achava-a mais desvelada a necessidade de

maior importância, como erâo as da alma; as dos inimigos, e apóstatas

da Fé, por quem apphcava exercícios penitentes. Por hum, de que teve

particular noticia, andou muitos tempos aíílicta, e penitenciada. Aqui car-

regava a mão nas disciplinas, sempre tâo rigorosas, que lhe era neces-

sária toda sua industria, para que a nâo descobrisse o sangue, quando

as tomava.

Com huma cadea de ferro cheia de bicos cingia o pescoço, e levada

pelas costas, lhe descia a fazer o mesmo ao peito. Outro cilicio, e huma

cruz de ferro com grandes bicos se lhe acharão por sua morte. Mas nada

bastava a satisfazer aquella anciã penitente; nem o que já fizera, nem o

que agora fazia, lhe parecia satisfação para huma peccadora, qual se

imaginava. Resolveo-se a fazer huma petição a Beos, arrezoando que já

que ella não sabia doer-se de suas culpas, lhe permittisse dores, e doen-

ças, em que podesse purgal-a. Ouvio o Senhor o seu requerimento: por-

que d'alli em diante se lhe ajuntarão, e as dores, e aííliçôes, que a per-

seguirão, \únhão por tão estranho caminho, e continuavão por tal modo,

que se não duvidava da causa, que as dispunha; porque tendo Sor Mag-

dalena muitas parentas na Casa, e sendo o mimo d'ella, em todas as suas

doenças se via hum certo desamparo, assim nas medicinas, como nas

assistências; que não deixando algumas Religiosas de fazer esse reparo,

nem por isso se lhe poz remédio.

Ainda passou a mais aquella grande confusão, a que a reduzião suas

culpas (por este estylo o segurava a seu Confessor, que conhecia a in-

nocencia de sua alma) que reprehendendo-se a si do muito que era in-

grata a seu Esposo divino, lhe disse: «Senhor, já que eu não faço pe-

nitencia, nem para apagar a minha culpa, nem para corresponder ao vosso
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amor, desde agora vos peço, que se ea merecer por wssa misericórdia

a ventura de escolhida, me dilateis o purgatório, pára me vingar de mim
mesma.» Muitas vezes, e nunca sem lagrimas, repetio esta supplica.

Faleceo sua itmSa, a IVíadre Sor Joanna do Rosário, e tomando por

pretexto este sentimento, fez hum total retiro de todo o commercio, que

as Religiosas tem nas horas dispensadas para ativio. Tiradas as funções

da Gomraunidade,' e assistências do coro, ninguém a via no Mosteiro.

Era sua cella huma sepultura viva, porque era sua vida huma morte

animada. Valia-lhe muito este recolhimento, para continuar o exercício

da oração; e porque ainda lhe parecia pouco o tempo que tinha livre no

dia, se valia do da noite, ou do da madrugada, advertindo a huma irmâa

Conversa, de que se fiava, que a chamasse, porque (talvez de cançada)

nâo adormecesse; sendo que rara vez acodio a Conversa a esta diligen-

cia, que a nâo achasse^ não só acordada, mas prostrada cm vénia aos

pés da cama. Madrugava assim Sor Magdalena para buscar seu Esposo:

próprios disvelos de Magdalena, buscal-o de madrugada ; e succeder-

Ihe-hia o mesmo venturoso encontro, que á primeira, porque não pare-

cia inferior a sua anciã.

CA.PITULO XLII

Continua-se a vida da Madre Sor Magâalenu; dd-se noticia

de sua morte.

Mais dilatados, e miúdos apontamentos do procedimento d'esta Ma-

dre nos chegarão á mão, mas não faltando ao essencial da notieia, dis-

pensaremos com a miudeza, antes embaraço, e fastio, que clareza da

historia. Levava docemente os cuidados a Sor Magdalena a imagem do

Menino, a que charaão na Casa o «Senhor Siganinho,» de que já atraz

fica tocado. Em quanto lhe oíferecia orações, e lhe dizia jaculatórias,

applieava as mãos a ornal-o de galas, e enriquccel-o de insígnias, dei-

xando-lhe huma vez huma mão prendada com hum anel, confirmação de

esposa, e demonstração da ternura com que o buscara, tratando-o por

hum nome tão suave para ella, como facilmente se lhe percebia, quando

o repetia, ou o escutava.

Meditava todas as semanas a Paixão do Senhor, desde a quinta feira

alé o domingo; exercício, que também tiverão suas irmãas Soror Joanna

do Rosário, e Soror Mariauna de S. Joseph, com igual lucro de sua alma
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ao de Soror Magdalena, que ora tanto, que chegou a dizer muitas vezes

a seu Confessor: «Padre, não sei explicar os favores, e mercês, qtie Deos

me faz quando me chego a elle na oração ;
porque sempre me parece

que está benigno, e agradável, e que assim me escuta, e alenta, por mais

que o meu conhecimento me retira ao abysmo do nada; mas sou eu tal,

que devendo tanto a este Senhor, e não havendo maior dehcia, que a que

suspiro na sua assistência, ainda assim o oííendo a todas as horas.» Quiz

dizer mais, mas emmudecerão-na os soluços, e as lagrimas..

O estylo com que se entregava á contemplação, fica já apoatado, on-

de dissemos que fabricara em seu coração huma casinha, em qsue se

recolhia, affastada de tudo da terra. Entrava n'ella com o pensamento,

e antes de meditar o que convidava a sua devoção n'aquelle dia, se pros-

trava aos pés de Cbristo, beijando-lhe as chagas devota, e enternecida.

O nome de Magdalena lhe ensinava o lugar dos ósculos, e que alli de-

vião parar as anciãs, e correr as lagrimas. Roubavão estas assim os olhos

a seu Esposo divino, que se lhe representava muitas vezes intellectual-

mente, que o mesmo Senhor, vendo-a cabida a seus pés, a levantava be-

nigno, chegando-a estreitamente a seu sacratíssimo lado. Entendia outras

vezes, que a acompanhava, e lhe assistia huma pessoa, attendendo a to-

das as acções, que obrava. E perguntando-lhe o Confessor, se a via,

respondeo : «Que nãOc: mas qne não duvidava de que fosse o mesmo.

Deos, ou Ministro seu
;
porque d'aquella companhia lhe resultava hum

gozo interior, o, mais excessivo, e huma lavareda de amor, que lhe não.

cabia no peito.»- Isto explicava a seu Confessor com razões, tão subidas,

que bem mostravão, que não erão só suas. Em particulares semelhantes

teve com elle muitas conferencias, que deixamos, como peregrinas ao

nosso estylo de historiar ligeiro, e preciso.

Tinha esta Míidre muito préstimo para o coro, e canto, que se usa

na casa. Continuamente era occupada n'elle; mas nem o attender ás clau^

sulas d'aquella devota harmonia lhe embaraçava o applicar-se á gostosa,

de se» espirito, que era a contemplação, de que se seguia o verem-sa

n'ella ao mesmo tempo dous oppostos eíTeitos, a harmonia na bora, as

lagrimas nos olhos. Pagava-lhe o Senhor na doçura d'estas a suavidade

d'aqiiella; e ella se pagava tanto de repetil-a, que nem os achaques, nem

as dores a tiravão de continual-a; antes entendia, que era a sua musica

medicina da sua moléstia. Sem duvida he medicinal a musica, destruin-

do (ora com antipathia, ora com industria) muitos contrários da vida
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humana. Ve-se com experiência nos mordidos das viboras, e das tarân-

tulas, como ensinou Theophraste; nos perseguidos de ciática, e da gota,

como diz Aulo Gelio, E se havemos de crer o que sinceramente nos

deixou escrito a antiguidade, assim de dores, como de enfermidades cu-

rava Esmineas (destríssimo na frauta, e semelhantes instrumentos) sem

mais industria que tocal-os. Mas não se jacte doestes prodigios a melodia

humana, que melhor os sabe desempenhar a sagrada. Achava-se a Madre

Soror Magdalena apertada de dores, entrada a semana santa ; doeu-se

d'ella seu Confessor, e pedindo-lhe, que se escusasse áquelle trabalho,

que lhe seria nocivo, respondeo : «Padre Confessor, não se moleste; que

eu vou cantar ao coro, e hei de melhorar em cantando. y Foi, e succe-

deo como tinha dito.

N'esta, como em outras occasiões parece, que a illustrava superior

conhecimento; e nem sempre era só em representações, muitas vezes

em sinaes sensíveis. Pedia em huma occasião á Senhora do Rosário (de

quem era devotíssima) soccorro para pessoa, que estava em aperto ; e

ouvio huma voz, que claramente lhe advertia, que fizesse certa devoção,

e conseguiria o que desejava. Succedeo assim nas petições, que fazia a

Deos, quando estava em oração, conhecia pela suavidade, ou desassoce-

go, com que a continuava, o despacho da sua supplica qual seria. Pedia

hnma vez a vida de sua irmãa, Sor Joanna do Rosário, que estava en-

ferma, e perigosa; e por mais que começava a supplica, não a concluía.

D'aqui entendeo (e foi assim) que acabaria a irmãa d'aquella doença.

Apagou-serlhe de improviso huma alampada, que ardia no dormitório,

huma noite, que se recolhia, levando os olhos n'ella. Assustou-se, en-

tendendo logo, que sua irmãa Sor Marianna de S, Joseph duraria pou-

co; achava-rse esta então enferma, nias sem risco. Compadecida d'aquelle

inexplicável rigor, com que são atormentadas as almas do Purgatório,

applicava por ellas muitos exercícios devotos, e penitentes. Rezava huma

noite por defunta conhecida os Psalmos penitenciaes ; era tarde, estava

cançada, venceora o somno ao principiar o Miserere; mas acordou logo,

porque sentindo, que lhe pegavão em hum hombro, ouvio, que lhe di-

z\3íO: Miserere. Principiou-o outra vez, e deixando-se adormecer, sema
acabar, lhe succedeo o mesmo, acordando, e ouvindo Miserere, Então

se poz eni pé, e acabou de rezar.

Outra noite, recolhendo-se da oração do coro para a cella, ao abrir

a porta, a vê trocada em huma recendida fornalha de implacáveis lava-
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redas, que rodeavâo hum vulto de peí>soa, que conheceo logo, como

cousa, que lhe tocava muito; e sahindo de entre as lavaredas huma voz

sentida, e lastimosa, que lhe pedia soccorro diante de Deos com orações,

desappareceo a visão. Assim lhe dava a entender o Ceo, como erâo va-

liosas, e bem ouvidas suas supplicas. Mas queria já o Senhor, que as

repetisse fora doeste valíe de misérias, e dispoz, que padecesse a ultima

em huma doença, que ella entendeo logo que o era, contra os votos

dos Médicos, que resolvendo que alli nâo havia risco, íizerão com que

a doente nâo foi ouvida, pedindo por vezes que lhe chamassem o Con-

fessor. Entendião as Religiosas, que erão escrúpulos de imaginação me-

lancolizada: com lhe nâo deferirem, quizerâo divertil-a. Cal! ava ella com

paciência ; e hum dia, que se vio mais apertada, e que lhe nâo escuta-

vão a mesma instancia, levantando os olhos, e as mãos ao Ceo,. disse

:

«Senhor, nâo permitlais que morra eu sem sacramentos.»

Mas continuando o descuido (antes o mysterioso desamparo) chegoii

a tâo grande aperto, que vendo-a n'ell<3 algumas Religiosas, correrão,

apressadas a advertil-o á Prelada, e veio o Confessor, mas já achou sem

falia a enferma, e sem movimento nas mãos, sequer para lhe apertar

huma. Nâo he possivel passarmos d"aqui, sem fazer huma breve reflexão,

recorrendo ao que d'esta Madre temos escrito, que em todas suas doen-

ças se experimentou hum novo desamparo, e só advertido já entre os

desenganos do remédio. Agora o veremos milagrosamente permittido

por quem o permittio duvidoso
;
que nâo he crivei outra cousa de se

descuidarem do ultimo remédio da alma com huma Rehgiosa, que ins-

tantemente o pedia, e em vinte e seis dias de doença. Mas assim se di-

visava melhor a especial permissão divina, consentindo nas doenças, e

moléstias, que lhe pedira Sor Magdalena, e confirmou-se agora.

Posta n'este aperto de muda, e paralytica, e de&viadas algumas Re-

ligiosas com o Confessor na Casa do Capitulo (conferindo esta pena) eis

que de repente se lhe restituo o movimento, e a falia. Confessase com
vagar, e clareza; recebe o Viatico satisfeita, e devota; pede, a dão-liie a

Unção, a que attende com acordo, e quietação de espirito, enlregando-o

a seu Esposo tão suavemente, como se pôde inferir do que advertirão

as Religiosas, assenlando-se no voto de todas, que alguma visão celeste

recreara a moribunda, porque antes da ultima respiração liie virão abrir

os olhos com huma nova fermosura, e inexplicável alegria, que a bom

juizo, nâo podia ter outra causa. Faleceo de idade de trinta annos, e
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alguns mezes, em huma sexta feira, 9 de Novembro de 1GG8, ás Ires

horas da tarde, horas, e dia mysteriosos em sua morte, porque as horas

forão as em que Cliristo deu por nós a vida: o dia, o cm qne esla sua

esposa o meditava.

Mas porque nâo foi só este o mimo, com qne o Senlior a cliamou

para contemplal-o glorioso, como até alli chngado, locaremos alguma

noticia das que precederão á sua morte, como as que lhe mostravão o

pouco, que lhe tardaria a eterna felicidade. Detinha-se huma noite no

antecoro rezando (poucos dias antes da ultima doença) ; estava o lugar

solitário, e algum tanto escuro, quando sentindo, que pegavâo n"ella,

vio diante de si huma caveira. Das mais circunstancias nâo estava lem-

brada a Religiosa, que apontou esta noticia, participada da mesma Madre

Sor Magdalena. Servia esta Madre com charidade desvelada á irmãa Con-

versa Sor Domingas (que havia tempo estava enferma) e assistindo hum
dia com algumas Religiosas, que lhe rodeavão a cama, disse huma: «Que

já a doente não podia ter muitos dias de vida.» Acodio Sor Magdalena,

e repelio com segurança : «Primeiro hei de morrer eu, que Sor Domin-

gas.» Não se alcançou o fundamento com que o dissera, mas faleceo

primeiro que Soror Domingas- e o successo fez o dito mysterioso.

Dous dias antes que falecesse esta Madre, passava huma Religiosa

peio dormitório, e emparelhando com a sua colía, ouvio cantar com hu-

ma peregrina suavidade. Suspendeo-se, e firmando-se em que era aquella

a cella de Sor Magdalena, como no que ouvira, tornou a perceber a voz,

mas não o conceito, e entendeo logo, que não tardaria muito sua mor-

te, pois o Ceo a convidava com açjuella delicia, que sem duvida a estava

escutando a enferma. Ao testemunho d'esta Religiosa se seguio (quasi

ao mesmo tempo) outro da irmãa Domingas, que como já dissemos, es-

tava enferma, e em huma cella visinha á da Madre Sor Magdalena, que

só hum tabique as dividia, quando ao vo!lar-se para a parede, em que

se encostava a cama da moribunda, sente huma tão preciosa, e activa

fragrância, que como depois testemunhava, até a fez alheia das dores, e

as mais agudas, que então padecia. Segurou logo esta irmãa a huma Re-

ligiosa de sua coníiança, que infallivelmente morria Sor Magdalena, por-

que não podia ser aquella fragrância menos que do Ceo, que já lhe as-

sistia na terra.

Mas resta-nos humíj circunstancia, para que já convidámos o leitor ao

principio da vida desta Religiosa, quando abrindo em seu peito as cinca
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chagas para estampa, e copia de seu Esposo, firmou com o sangue d'eUas

a segurança de esposa sua em hum papel, em que declarou esta ventu-

rosa entrega de si mesma. Servirá sua leitura de edificação, estimulo, e

exemplo ás que com limpo coração se quizerem consagrar ao Esposo

divino, pois elle permittio para mais inteira noticia de sua serva, que

escapasse o papel do fogo, a que a sua advertência o deixara decretado,

fiando de huma Religiosa, que falecida ella, o reduzisse a cinza. Era esta

Religiosa pessoa de reputação, parenta, e de grande confiança da Madre

Sor Magdalena ; conhecia bem a limpeza de sua consciência; entrou em
discursos, que nâo esconderia o papel peccados, antes noticia de credito

para a defunta, e consolação para quem a desconhecera, e a suspirava.

Levada deste pensamento, deu conta ao Vigário (era então o Padre

Mestre Fr. Valério de S. Raymundo, que depois foi Bispo de Elvas, ta-

lento grande, e benemérito de que se espalhe repetidas vezes seu nome

n'estes escritos.) Conferio elle o ponto com outro Mestre em Theologia

da Ordem, que acaso se achava em sua companhia, e resolverão ambos

que hum abrisse o papel, e que divisando-se cousa digna de segredo,

se entregasse ao fogo, quando não se puzesse na mão da Prelada; e sendo

para edificação, se participasse ás súbditas. Abrio o Vigário, e achando

n'elle huma resignação, que de si fazia a Deos a Madre Sor Magdalena,

escrita por sua mão, e firmada duas vezes, huma com o seu sangue, se

leu ás Religiosas, guardando-se o original no deposito da Casa, d'onde

se tirou esta copia.

J. II. S. MARIA.

«Eu Sor Magdalena das Chagas, escrava que sou de Maria Santíssi-

ma, hoje a nove de Julho, anno de 1658, protesto de toda a minha vida,

cm quanto em mim for, negar para sempre minha própria vontade, of-

ferecendo-me á Santíssima Trindade por perpetua escrava, confiada no

amor, que vós, meu amantissimo Jesus sacramentado, a todas as horas

mo estais mostrando. Particularmente o conheci hoje na paz, e suavida-

de, que me destes a sentir depois da Communhão. Fazendo eu esta en-

trega de mim toda em vossas mãos, espero nas vossas misericórdias,

que me ajudareis, para que vos não usurpe o que já huma vez vos hei

dado. E para que esta resignação vos seja mais aceita, torno a renovar

o voto de castidade, que já vos hei feito, tomando por testemunhas de

que isto lie assim, a Virgem Maria, minha Senhora, o meu Patriarcha



234 LIVRO III DA UISTORIA DE S. DOMINGOS

S. Joseph, meu Padre S. Domingos, S. Mo Evangelista, Santa Callia-

rina de Sena, a cuja imitação o hei feito. E a vós, meu castíssimo Jesus,

oíTereço, e entrego meu coração, protestando d'aqui por diante não con-

sentir que cousa da terra me occupe, porque fora de vós, nada me sa-

tisfaz ; e por isso já toda sou vossa, e vós todo meu, e só o ser vossa

me deleita. Tomara, meu Jesus da minha alma, morrer mil mortes ao

dia por vosso amor: tomara nunca offender-vos : tomara sempre amar-

vos. Fazei vós, meu Senhor, que se até agora fui cova de basiliscos,

agora seja Templo vivo, e Casa de vosso descanço. Guardai, meu amor,

de todo esta vossa Casa, que já he de todo vossa. Deitai-me prisões de

vosso amor. Guardai todos meus sentidos, para que com nenhum d*elles

vos offenda. Sede vós todo meu; que eu já toda sou vossa. E para que

me não esqueça nunca esta entrega, que de mim hei feito em vossas

santíssimas mãos, faço este firmado de minha mão. Hoje 9 de Julho de

i658.

Sor Magdalena das Chagas^ escrava.

Abaix© d*esta firma se lê cm hum papelinho, pegado no papel outra,

que escrita com sangue, diz:

Vossa escrava,

Sor Magdalena.

CAPITULO XLIII

Da Madre Soror Paula do Espirito Santo.

Que cousas mais repugnantes, que as soberanias, e as humijjBades?

c sendo toda humildades a virtude, e a nobreza toda soberanias, parece

notável simpathia esta, que tem a nobreza com a virtude, como novi-

dade o resultarem as harmonias das dissonâncias. Mas sem recorrer a

segredos da Providencia, no melhor voto da politica ninguém sabe ser

mais humilde, qne o que he legitimamente nobre ; e na politica chris-

lãa ninguém se pode chamar verdadeiramente nobre, sem pôr em pra-

tica os dictames da virtude. D\aqui nasce conduzirem muito os nasci-
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mentos para os progressos virtuosos, especialmente no nosso Portugal,

onde parece que se herda a piedade com o sangue. Assim era illustre

o da Madre Soror Paula, que começou a respirar com elle a vida de sua

virtude, parecendo esta herança, que lhe competia de huns pais, que

lhe não derão menos que imitar em sua vida, do que herdar em sua

nohreza. Chamou-se seu pai João de Brito Casão de Mendonça, do il-

lustre sangue dos Condes de Villa-Nova. Sua mãi Paula da Fonseca de

Araújo, que ficando viuva, passou á Corte com toda .sua familia, sendo

Soror Paula entre seus irmãos de menor idade, mas de tão venturosa

índole, que ou parece, que a negava, ou a excedia. Com os annos cres-

ceo a inchnação, dando o Ceo maior luz a seu entendimento, para adian-

tal-a em mais penitente exercicio.

Começou logo a despir-se de tudo, o que aquelle sexo chama galantaria,

ácalidade decência, sem que a calidade, ou o sexo (valias com que a desin-

quietava sua familia) a fizessem alterar hum trage honesto, tão fora de artifí-

cios, e enfeites, que antes parecia habito, que vestido. Nos lances da pobre-

za hia já tão adiantada, que ainda das licitas alfaias, que determinou para

seu uso, nenhuma tinha o nome de sua, excepto hum escritório, de que

trazia a chave comsigo. Não deixavão de reparar suas irmãas no grande

resguardo : e logrando a occasião de o acharem aberto, trocada em con-

fusão a curiosidade, virão que as jóias, e brincos que guardava, erão

cihcios, e disciplinas, obrados aquelles, e estas com industria, e sem pie-

dade; e indícios bastantes da pouca, com que se usava d'elles; e humas

pevides amargosissimas, porque não ficasse a boca de melhor partido,

que as mais partes do corpo. Atenuava-o com jejuns contínuos, e aper-

tados. Na semana trez dias, hum a pão, e agua, que vinha a ser (por

todo o anno) o em que cahia a Exaltação da Cruz. Industriava-se já para

entrar na milicia Dominicana, que com aquelle sagrado estendarte diante

começa a penitente bataria de sua abstinência.

Na Quaresma trez dias na semana a pão, e agua. Pelo mesmo es-

tylo celebrava as vigílias dos Santos de sua devoção, sendo no mais

tempo tão pobre o seu prato, qee commummente se não alargava a mais

que a huns legumes, por mais que na mesa estivesse encontrando ace-

pipes. Levavão-lhe o mais do tempo ou a lição dos hvros de espirito,

ou a oração; grande suavidade do seu ! Era excessiva a que recebia com

o verdadeiro Maná, e sustento dos Anjos, desejando a pureza d'elles,

para chegar á sua mesa. Assim se preparava para elle com rigoroso
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exame, sendo-o igualmente o golpe da disciplina, mais a observância do

retiro, e do silencio. N'elle escondia as delicias, que alli gostava, e me-
recia sua alma, nâo se percebendo mais, que no recolhimento, na sus-

pensão, e violência para tudo o que nao era estar orando, sem gastar

cm outra cousa todo aquelle dia, salvo a noite d'elle, mais a petições

de sua mâi, que a desejo de algum commercio humano.

Mas nem toda sua cautela bastou a esconder-lhe no coração aquella

divina braza; e rompendo talvez (como se passara a lavareda reprimida)

se percebeo como em faiscas, alguma luz, da com que se illustrava sua

alma n'aquella divina mesa. Orava Sor Paula hum dia (que tinha che-

gado a ella) diante do mesmo Senhor, que alli recebera, e estava ex-

posto em certa Igreja, a que a levara a devoção, quando se sentio ba-

nhada em huma copiosa chuva de sangue do mesmo Christo, enchendo-

se-lhe d'elle a boca, com inexplicável suavidade, e doçura, e parecen-

do-lhe, que com a mesma se lhe passava da boca ao deposito do coração.

Succedeo-lhe o mesmo na delicia, e suavidade, em outra occasião, que

tendo commungado, e estando o mesmo Senhor exposto, se aííligia,

porque o não via de mais perto, que lhe ficava em muita distancia o

Throno. Orava com este desejo, quando lhe pareceo, que sahindo a Ilosr

tia Sacrosan-ta da custodia, se lhe punha diante dos olhos em breve dis-

tancia.

Estes mimos, que a trazião alienada, e subião a hum gráo tão in-

tenso de affecto com aquelle mysterio soberano, que até no nome quiz

esculpir os protestos de sua veneração, e ennobrecer as sugeiçOes de

escrava, mostrando de quem o era, com o nome de Soror Paula do Sa-

cramento (brazão, que escolhia para a vida religiosa, que esperava.) Assim

o propoz ao seu Confessor, o Padre Manoel Dias, pessoa de grande opinião.

Mas parece, que o dispoz de outra sorte o mesmo Senhor Sacramentado.

Diauite d'elle se suspendia Sor Paula, em occasião em que junto ao al-

tar se achava seu Confessor; levantou-se este, e chegando-se a ella, lhe

disse: «Que o Senhor Sacramentado lhe dera alli o nome, dispondo, que

em vez do Sacramento, se chamasse Paula do Espirito Santo.» He esta

Divina Pessoa, Pomba immaculada; e parece que ordenava o mesmo
Christo, que com as azas d'aquella Pomba se remontasse Paula a beber

os segredos d'aquella mesa.

Assim começarão a ser mais vigorosos os voos de seu espirito, e

aninwindo-a a remontar-se ao mais elevado da perfeição, suspirava a da
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vida religiosa) porque já morta para a terra, só lhe faltava huma sepul-

tura para a vida. Pedia com larga, e repetida oração â Mâi de Miseri-

córdia, que a fizesse digna de huma illustração celeste, para escolher a

vida, que a seu bento Filho mais agradasse, como o dispensara ao seu

grande devoto, o Thaumaturgo Dominicano S. Gonçalo; e assim como

para o favor o propunha para exemplo, assim seguia o seu nos jejuns

e penitencias, com que acompanhava a supplica. Não socegava n'ella,

quando lhe escreveo seu Confessor, com quem a praticara, advertindo-

Ihe, que o Espirito Santo, que lhe permittira o sobre-nome, a havia de

il lustrar com hum raio seu n'aquella perplexidade.

Succedeo assim : porque dous annos antes de se recolher, orava em
o seu oratório huma véspera do Espirito Santo. Tinha esperado aquelle

dia (devoção de todos os annos) jejuando treze, e tão apertadamente,

que forão alguns a pão, e agua. Com o espirito assim purificado sus-

pirava as illustraçôes d'aquelle Divino Paracleto; eis que ouve huma voz

que claramente lhe dizia (como em reposta do que então perguntava)

«Em o Sacramento.» Lançou-se Sor Paula por terra, dando graças a

Deos em sua alma^ por aquelle mimo de sua Providencia; e repetindo-as

ao Santo seu Advogado, a quem confessava dever aquelle conselho, pois

acabava de o escutar na mesma noite, em que Maria Santíssima lh'o de-

ra a elle.

Não posso deixar de suspender-me a ponderar, que quiz o Ceo, que

n'esta venturosa casa do Sacramento se reproduzissem as glorias dos pri-

meiros séculos, que illustrarão não só esta Provinda, mas toda a Reli-

gião Dominicana; porque acabo de escrever de huma filha sua, e d'esta

casa, a Madre Sor Magdalena das Chagas, que abrindo-as em seu corpo

(qual outra Catharina Senense) foi estampa do mesmo Christo; e agora

passo a escrever de outra (a Madre Soror Paula do Espirito Santo) que,

qual outro S. Gonsalo, mereceo o celeste conselho para vestir este ha-

bito. Na verdade me parece, que escrevendo a Historia d'esta casa, tra-

balho hum epitome da Religião inteira.

O Espirito Divino, que deu o con^lho, foi tão suavemente desco-

brindo o caminho, que não tendo Sor Paula conhecimento particular n'es-

le Mosteiro, e estando com os olhos na Madre de Deos (assaz conheci-

do, e de que tantas vezes temos fallado) assim se dispoz a vontade da

mãi com as noticias d'esta casa, assim forão bem ouvidas de Sor Paula

as de sua exacta observância, que sem embaraço, antes com alvoroço.
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entrarão ella, e hiima sua irmâa, em que o espirito fez maior parentes-

co, estas sagradas portas, vestindo logo o habito com tão anciosa reso-

lução de abraçarem as pensões d'elle, que não houve alguma, que lhe

não parecesse suave. Assim começou Sor Paula o anno de approvação,

continuando-o como se cada dia o começara, e acabando-o, como no dia

em que o começou. Assim era professa, como fora Noviça; assim tinha

sabido Noviça, como fora secular, porque as penitencias, a charidade, o

recolhimento, a sujeição não podião n'ella ter mais augmento, que pas-

sarem a ser voto.

Mas começarão os achaques a perseguir-lhe a constância. Tivera esta

Madre em secular a perigosa queixa de lançar sangue pela boca; agora

se aggravava, com o maior fervor nos rigores d'aquella vida, tornando

a huma continuação, que lh'a ameaçava. Mas não a atemorizou a noticia,

porque assim veio acompanhada com mimos do Ceo, que estando em
oração huma noite (resignando-se no que Deos dispuzesse) ouvio clara-

mente, que lhe dizião: «Aqui has de ser Martyr.» Seguio-se infalhvelmen-

te o eífeito; cresceo o achaque, com a novidade de huma implacável fe-

bre. Recorrerão aos remédios, que antes adiantavão a paciência, que a

cura; e entre el!es hum tão activo, mas tão mal applicado, que occupan-

do-lhe com dores a garganta, e com chagas a boca, lhe impedio o sus-

tento, achando até a bebida tanta resistência, que só misturada com a

das lagrimas, se lograva alguma. Continuou a rebeldia do achaque, e

pol-a em estado de tisica. Não havia n'aquelle atenuado corpo parte

sem martyrio; aceitou-a, como mimo do Ceo, entendendo, que aquelle

era o mais destro buril, com que o Esposo das almas se estampava n'ellas.

Assim o pregoarão seus favorecidos, em Paulo chagado se via Chris-

to vivo. Assim o leu a Madre Sor Paula em huma carta, que n'esta oc-

casião lhe escreveo seu primeiro Mestre de espirito, e seu Confessor, o

Padre Manoel Dias, em que lhe dizia, confirmando-a no sofrimento: «Que

era vontade de Deos, unil-a com a Paixão de seu Filho.» Confirmou-se

com o novo accidente, em que rompeo o achaque, em sexta feira da Pai-

xão, que se seguio. Não se enteadeo o que era; precederão dores, e fe-

chando-se-lhe a garganta, como se lh'a apertarão com violência, se lhe

punha o rosto de huma cor roxa, e com huns sinaes tão medonhos, que

se affligião as Religiosas, suppondo, que espirava sem. sacramentos. Por

este estylo lhe repetio einco vezes, durando-lho algumas mais de cinco

horas. Atribuladas as Religiosas, e desenganadas de remédios humanos.
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correrão ao coro, e levando-lhe íiuma relíquia de nosso Padre S. Domin-

gos, lh'a applicarâo á garganta (foi cousa prodigiosa, e da confissão da

mesma Madre Sor Paula) que no mesmo instante sentio, que se lhe re-

solvera hum tumor, que lh'a apertava; abrandarão-se-lhe as dores, res-

tituio-se-lhe a voz, confessou-se logo sem embaraço.

Mas continuavão os mais achaques, e pondo-a em tal aperto, que o

sustentar a vida nâo parecia mais que hum vagar de perdel-a, não se

ouvindo na boca de Sor Paula no meio de tantas, e tão desusados ago-

nias, mais que huns eccos da paciência, pedindo ás Religiosas, que a aju-

dassem a dar graças a Deos por aquelles mimos, que não merecia, como

a ventura de a trazer o Senhor a morrer n'aquella sua Casa. Diiatou-se-

lhe o rigor d'este martyrio de dores^ e aperto na garganta, desde os tre-

ze de Abril, até cinco de Julho, sendo a ultima vez, que se levantou a

commungar na tribuna da Enfermaria, o ultimo de xMaio. Voltando para

o leito, disse a sua irmãa, que a trazia pela mão: «Já d'aqui me não le-

vantarei outra vez; tomai este habito, e o mais que me ha de servir de

mortalha, e ajuntai-o na nossa cella.»

Sobreveio-lhe huma cruel sezão, accendia-se-lhe a palidez do rosto,

como se n'aquelles secos ossos se ateara hum incêndio, que por horas

lhe hia consumindo a vida. Pedio o Viatico, que recebeo com tanta sua-

vidade de espirito, e exterior socego, como se então se apagarão aquel-

las lavaredas, em que ardia, com as grossas lagrimas com que o rece-

bera. Por vezes a tinhão ungido: assim começou a esperar o ultimo ter-

mo, sem mais desafogo nas agonias, em que se cobria de mortaes suo-

res, que dizer com Job: Sit nomen Domini benecUctum. Fez a protestação

da Fé com o mesmo socego; suspendeo-a logo hum breve somno, de que

acordou afflicta, e entre as piedosas vozes do Officio d'aquella hora, pas-

sou dos horrores d'ella a melhor vida, reparando-se, que a deixara o

ultimo espirito d'ella, como se lhe apertarão a garganta, circunstancia

,

que correspondeo ao que ouvira na vida, que seria marlyr n'aquella casa.

Vio-se assim na crueldade com que os achaques forão os seusa Igozes.

Ficou o cadáver tão desassombrado das melancolias da morte, que po*

dia enxugar as lagrimas nos olhos, que o vião, trocando-lhe a magoa

em huma santa inveja. Admiravão-n'o assim os Religiosos, que entrarão

ao enterro, e entre elles, o Padre Fr. Álvaro de S. Joseph; e baste o seo

nome, para authenticar esta verdade.

Contavão-se S de Julho de 1669, quando faleceo a Madre Sor Paula,
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tendo Ires annos, e cinco mezes de Freira. N^estes, como em todos os

de sua vida, dera largo assumpto ao nosso exercício, se os dos Servos

de Deos não forão thesouro escondido, achado só das diligencias do Geo,

empenhado tanto em o augmentar precioso^ como em o retirar aos olhos

do mundo. N'elle, e na Rehgião viveo esta Madre com hum tão raro exem-

plo de virtude, que lhe nào guardou seu Esposo os prémios só para o

descanço da eternidade; n'esta vida mortal lhe adiantou muitos, a que

permittio se capacitasse seu espirito, despido já em vida das pensões

do corpo. Colhe-se assim das cartas, que o Padre Manoel Dias (pessoa

de virtude quahficada, e que como Confessor seu tinha noticia da sua)

escrevia a esta Madre no século, como depois de viver no Mosteiro, em
que tocando no estylo, com que o Ceo a tivera, e tinha mimosa, falia

humas vezes com enigmas, outras em mercês, e illustrações, ainda que

não individuadas. Lê-se o mesmo em outras cartas, que o mesmo Padre

escreveo a sua irmãa a Madre Soror Catharina (de que eu fui ocular tes-

temunha) a quem segurava, que da vida da Madre Sor Paula o menos

era o que se sabia. ,

CAPÍTULO XLIV

Das Madres Soror Margarida da Coltimna, Soror Brites de Deos, e So-

ror Margarida da Cruz, ambas irmãas; Soror Maria da Encarnação,

Soror Maria da Visitação, Soror Joanna do Santíssimo Sacramento.

Venturosa a Casa de Vimioso (liuma das mais esclarecidas n'este Rei-

no) como Seminário dos domésticos de Deos, que parece participou aquel-

la benção da Tribu de Levi, de donde se tiravão os que o havião de ser-

vir em sua casa. Isso quer dizer Levita, escolhido para o ministério do

Tabernáculo (1). Estava no terceiro Tabernáculo a Urna com o Maná, fi-

gura do Sacramento; e deputou aquella familia para o haver de servir

n'aquelle Tabernáculo, como singular privilegio. Não para servir, e as-

sistir ao Maná, que era figura; mas ao mesmo Sacramento, que he o íi-

gurado, parece, que escolheo, e privilegiou Deos a casa de Vimioso, pois

tantos forão os espirites, que sahirão d'ella na casa, e no Tabernáculo

do Sacramento. Geração dos bemaventurados, dizia David (2), que era a

dos que buscavão a face de Deos: Hcec est generatio qncerentitim eiim. Quw-

(I) Num. can. 3. Levita qua^ii assumjilus à Deo ad minitterium Tabernacali. Alapide hic.

fij r&alm. 23.
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rentiiim fitciem Dei Jacob, qne na inteligência dos Expositores vai o mes-

mo, que os qne o hnscão com especial culto no Sacramento (1). Não ?/)

no titulo, mas no singular cnlío, com que n'este Mosteiro se serve, e ve-

nera este mysterioineffavel do Santíssimo Sacramento, he esta casa singu-

larmente o Tabernáculo, em que se guarda o Maná verdadeiro; e n^esta

casa se vio tantas vezes buscado da esclarecida do Vimioso, que pode-

mos dizer que be elía a dos domésticos de Deos, escolbidos para o ser-

virem, e llie assistirem no Tabernáculo d"esíe Mosteiro na terra, desti-

lado a iiie continuarem a assistência no da Bemaventurança. Antes de

acabarmos este livro, nos servirá de maior prova mais individual noti-

cia d'esta illustre casa, e familia; e desculpe-nos esta pequena digressão

o repetido, e venturoso assumpto, que nos tem dado n'este livro, e o

muito que lhe deve no material, como no espiritual, este Mosteiro.

N'elle entrou, de pouca idade, a Madre Sor Margarida da Colunmn,

íilha de D. Nuno Alvares de Portugal, irmão do Conde de Vimioso, e do

Mestre Fr. João de Portugal, Bispo de Viseu, fundador, e primeiro Vi-

gário d"este Mosteiro. Foi esta Madre mimosa da natureza por suas gran-

des prendas, e muito mais do Ceo, em saber empregal-as. Abraçou a

observância com tão grande espirito, que nem os achaques, de que so

vio logo perseguida, a aconselharão que aíTrouxasse n'ella, antes inven-

tava particulares, e devotos exercícios, estímulos com que se adiantava

no áspero caminho da vida, que escolhera. Teve nos seus escrúpulos

hum rigoroso purgatório, de que muitos annos fez a Deos sacrifício. Não

lhe servirão de menos desasocego hum ardente zelo da Religião, e cid-

to Divino. O amor de Deos, e do próximo a trazião como alienada; por

contemplação o de Deos; por commiseração o do próximo. Seguio-se a

esta vida huma morte, que bem pareceo grangeada com ella, em 10 do

Fevereiro de 1G76.

Sigão-se a esta Madre duas sobrinhas suas, filhas dos Condes de Vi-

mioso D. AíTonso de Portugal, e Dona Maria de Mendonça, muito mais

aparentadas com ella por virtude, que por sangue, por habito, e obsei-

vancia religiosa, que por nobreza. Forão ellas a Madre Soror Margarida

da Cruz, filha mais velha dos Condes, e a Madre Sor Brites de Deos,

sua irmãa. Confirmou Soror Brites bem no exercício o que vinha a di-

zíér o sobrenome; porque sem mais lembrança que de Deos, assim so

(1) Populo Christiano maxime convenit |)ost incarnationem Dei, et substaiili.iUMii moíam,
praesmliar.ique Hicarnati Dei \a Euchaiiítia. Lorinus hic.

YOL. VI 16
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escjueceo dos mimos, e lisonjas, que deixara no Mundo, como se a re-

cebera por escrava o Mosteiro. Todo o seu gosto era servir; e a occu-

pação de maior vileza, e trabalho, maior gosto. Domava assim, e com

rigorosas, e continuas discipbnas as rebeldias do seu natural, talvez ás-

pero, e seco; e se via, que com elle tinha escandalizado, ainda que leve-

mente, se lançava aos pés da que imaginava sentida (fosse servente, fos-

se Religiosa) com tanta humildade, e lagrimas, que compungia, e movia

a eilas. Assim acabou, deixando esperanças de que passava a colher o

JiMito dos que semeão lagrimas, em 13 de Abril de 1679.

Não se virão menores demonstrações de humilde, e penitente na Ma-

dre Sor Margarida da Cruz; porque assim a convidou tão bem o sobre-

nome a buscar a da observância, que vendo lh'a não permittirião os Con-

des seus pais, de quem era mui querida, dispoz entrar n'esta Clausura,

sem lhes dar noticia, executando-o hum dia, que com a Condessa sua

íoãi veio visiíar as parentas, que tinha nesta casa. Recolhida nella com

a industria das Religiosas (vencidas de suas continuas supplicas, e lagri-

mas) não valerão nem as de sua mãi, menos as de toda a familia, pai'a

que voltasse os olhos, já que não ás negaças da ventura, sequer aos

(M)nselhos da lastima. Assim vestio a mortalha dominicana, tão pouco

assustada dos rigores da nova vida, que entendia que em abraçal-os não

merecia nada. Tanto lhe soube o gosto desfigurar a aspereza! Assim foi

sua vida hum animado espelho da observância. O zelo d'ella a poz qua-

tro vezes no lugar de Prioreza, em que lhe deveo a casa (já que não a

continuação da reforma, que nella parece natureza) o augmento do or-

nato, e decência do culto divino, em que gastou o muito, que do Con-

de seu irmão soube alcançar sua industria, e diligencia.

Cahio de doença arrebatada, que logo entendeo ser a ultima (nas cau-

telas, e aparelhos de sua consciência se fez essa conjectura) e poz-se nas

mãos de Deos tão resignada, que chegou a fazer escrúpulo dos grandes

desejos de ir logral-o, sendo as suas disposições inescrutáveis ao huma-

no conhecimento. Recebeo os sacramentos com grandes demonstrações

de contrita, entre outras de alvoroçada. Quando achou que era tempo,

chamou os Padres para o Oííicio da agonia; e acabando, entregou placi-

damente o esiiirito nas mãos de seu Esposo; felicidade, que parece se-

gurava o agradável semblante, que lhe deixou a morte. Maior assumpto

nos podia alargar esta memoria, se a cautela d'esla santa Madre não sou-
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bera livrar o Ihesouro de sua consciência do subtil roubo da vangloria.

Foi sua morte em 5 de Dezembro de 1G89.

Nâo foi menos acautelada, nem teria menos de que o ser em sua pe-

nitente, e larga vida, a Madre Sor Maria da Encarnação, filha do Senhor

de Pancas, que buscando em seus primeiros annos a Deos em duas ca-

sas suas (Mosteiros da Corte de Lisboa) veio a parar i>'esta, como cen-

tro de seu espirito na reforma, e observância, que experimentou n"e!ía.

Assim o era também a oração, em que se lhe dobrava o alento, pare-

cendo lhe pouco todo o tempo para aquelle exercício. Era igualmente

continuo o rigoroso de largas disciplinas, que lhe não tiravão da mão,

nem os annos, nem os achaques. Ardia em incêndios de amor de Deos,

que desejava atear nos corações do próximo. Levava a esta anciã com

singular doçura, a escrever saudáveis conselhos, e piedosos incentivos,

para acender, e illustrar as almas no caminho da perfeição: valia-se para

este emprego de hum génio poético, com que o Ceo enriquecera seu

entendimento. Assim escreveo hum livro de sagradas rimas, outro cm
prosa, expondo, e applicando lugares da Escritura com grande proprie-

dade, e sentido genuino, como se lhe encaminhara a penna mais sobe-

rana luz, que a que naturalmente podia caber n aquelle sexo, despido de

doutrina, e estudo.

Crescerão os achaques com a idade, e prenderão-n'a em huma ca-

ma, theatro de sua paciência. Não lhe faltou a coroa; de que o suave da

morte, e circunstancia d ella pôde ser conjectura; porque no instante,

que espirdu, virão muitas Religiosas hum globo de fogo, que voando so-

bre a sua cella, acendeo o ar com huma claridade tão viva, que não só

foi vista das serventes, e visinhança do Mosteiro, mas do bairro da Pam-

pulha (que lhe fica mais alto em pouca distancia). Correrão com o sus-

to, de que se abrazava em fogo. Assim subiria aquella alma nas azas

d'aquella lavareda, imitando a Elias no transito, como o fizera no zelo.

Foi sua moi'te em 2 de Agosto de 1692.

Grande valia deu o Espirito Santo ao dia da morte, antepondo-o ao

do nascimento (1); e sendo máxima tão certa (como da mesma Sabedo-

ria) parece, que a quiz mostrar com experiência, e singularmente nas fi-

llias d'esta casa; pôde-se ver em quasi todas, e finalmente n'estas ultimas,

em que á Madre Sor Maria da Encarnação, se segue a Madre Sor Maria

da Visitação com o mesmo argumento de morte prodigiosa. iNão o foi

(1) Mclior est dies moilis, die natívilalis. Eccle?. vii. 2.
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menos sua vida, já no século tão reformada, que em sua mesma cas«i

(vivendo em huma quinta na tutela de lium tio) passava como sepulta-

da em huma estreita cella. Alli a tinha presa liuma continua contempla-

ção do Ceo, com tão grande fruto d'ella, que exercitando-a huma noite,

vio (sem haver luz alguma, nem na casinha, nem na sua visinhança) que

lh'a enchera huma claridade superior á do dia. Nada ajuizou, parando na

admiração do que estava vendo, porque ainda não alcançava sua humil-

dade, ou sua singeleza, o que merecia ao Ceo com aquelle género de

vida.

Passava em outra occasião da quinta a Riba mar (Casa de Religiosos

Arrabídos, que huma legoa ih Lisboa fica para a parte do mar na estra-

da, que corre de Belém a Cascaes); e suspendendo-se com a vista das

aguas, que em largo espelho se vao estendendo d^alli até a barra, entra-

da da contemplação da immensidade de Deos, ouvio huma voz, que no

interior de sua alma lhe dizia: «Engolfa-te no mar profundo de Deos.»

Não foi menos activa outra inspiração, com que o Ceo lhe aconselho!i

mais perfeita vida hum dia, que contemplando na fermosura de hum cam-

po, se lhe representou a incomparável de Deos, ouvindo, que interior-

mente se lhe dizia: «Deixa o tudo pelo tudo.» Estas as luzes,, com que

o Ceo a encaminliou ás portas d'esta Clausura, em que só o preceito, e

obediência accresceo ao reformado, e penitente de sua vida: mas ella nun-

ca satisfeita, aspirou a parecer antes morta, que mortificada. Yião-n*a só

no coro, e actos de Communidade. Não se lhe ouvia palavra, que ser-

visse a commercio humano. Fallava-lhe em Deos quem queria examinar

se fallava. Grande confusão para a liberdade das conversações, a que o

xMundo chama divertimento! Quando ha de chegar dia, em que até as pa-

lavras ligeiras hão de vir a juizo, e se hão de pezar para a conta, as que

talvez se não pezarão para a pratica (Ij? Mas grande cautela da Madre

Spror Maria, que não só não esperdiçava palavras, mas comprava o Ce<>

com ellas! •

, Èntendeo-se que se esquivava tanto ao commercio das creaturas, por-

que o continuava sempre com Deos; e houve casos, em que parece se

virão os grandes interesses, que d'elle tirava, não só para si, mas para

quem se valia d'ella. Mas nós escrevemos, não canonizamos. O que po-

demos dizer, fatiando por boca de seus Confessores, he, que era tal a

(1j Oinne verbuin olíosuin, qiiod lucuti fuerint bomined, redent raliouem de co ín die Ju<
iim. llallh. xu, 76.
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pureza de sua consciência, que dos pés d'elles passava á Mesa da Com-

munhâo, sem mais que licença para as continuar, por não acharem de

(jue a absolver. Seguio-se a esta vida liuma morte ensaiada n'ella. Com-

mungou dia da Ascensão; e ameaçada de huma dor, se passou para a

Enfermaria, aonde aggravando-se-lhe a queixa, pedio, e recebeo o Viati-

co, reparando as Religiosas (que o testemunbão ainda boje) que se lhe

começou a ver huma rara fermosura no semblante, que como banhado

de luz, attrahia a si igualmente o agrado, e o assombro. Cresceo este,

quando virão, que déspedindo-se de todas, disse com alvoroço: «Adeos,

adeos, que vou para o Ceo.» E apertando nos braços a imagem de hum
ívlenino Jesus, de que era devota (já recebida a Unção) com palavras

cheias de suavidade testemunhava a que sentia em sua alma. Assim pas-

sou a lograr a eterna, em 28 de Maio de 1705.

Não foi menos observante nas palavras, e praticas, a Madre Soror

Joanna do Santissimo Sacramento, porque não tinhão humas, e outras,

mais assumpto, que as melhoras do espirito. Assim o trazia cultivado,

e destro na contemplação da Paixão de Christo, que medidas as horas,

dizia em as escutando: «A esta hora padeceo o Senhor tal martyrio.»

Não se havia de ouvir em sua presença palavra, que podesse molestar

o próximo, Era tal a antipatia, que tinha com a mentira, que ainda dita

por gahmtaria, se ailligia com ella; e ouvindo-a a Religiosa de mais con-

liaiiça, a reprehendia com aspereza.

Muitos annos seguio, e exercitou a da vida, que se professa n'esta

Casa; mas os aciíaques lhe roubarão o gosto com que a seguia, e ficou-

Ihe sentindo de merecimento a violência, com que afrouxou n"ella. Era

continua na oração, que acompanhava com lagrimas (suave fruto d*ella.,

que colhia em todo o tempo, que estava no coro.) Passava de setenta

annos quando lhe amanheceo o divino Sol, que as enxuga nos olhos dos

justos, com huma morte das com que costuma premiar a vida d"elles.

Foi cila em 20 de Julho de 1705.
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CAPITULO XLY

Da Madre Sor Maria Magdalena do Horto, e outras Beligtosas de nome;

e da irmãa Conversa Sor Maria da Purificação. Apontão-se os Vigários,

que teve a Casa, da fundação até o presente.

Temos chegado ao venturoso fim das memorias das filhas d esta Casa,

podendo antes fazer hum catalogo de todas, que só lembrança de algu-

mas. Assim he inviolável em todo o Mosteiro a observância, e assim a

das suas leis (ainda particulares) estreita, que o mesmo seria dizer Re-

ligiosa d'esta Casa, que perfeita Religiosa. Mas tendo a Casa em commum
este credito, tenlião-no também na singularidade do nome as que o Ceo

quiz que a tivessem na virtude. Foi huma doestas a Madre Soror Maria

Magdalena do Horto, em quem a virtude pareceo herança (assim foi a

de seus pais sinalada.) Com estes ensaios entrou n'esta Casa, tão destra

para o ensino, que nos primeiros passos o trocou em exemplo. Assim

o era continuamente nos exercícios de contemplativa, e mortificada. As-

sistia a Matinas, e até Prima ficava orando no coro, tendo tomado pri-

meiro poucas horas de descanço em huma cama, em que o nâo podia

achar, ou em forma, em que o nâo podia ter; porque ou era de joelhos,

servindo-lhe a cama de arrimo, ou com os braços em cruz, inclinada so-

bre ella. Queria desconhecer as horas, em que a natureza sabe desfigu-

rar ao mundo o trabalho, como quem ajuizava que nâo devia haver des-

canço no mundo.

Toda sua anciã era encontrar occasiôes de merecer," fazendo hum
continuo sacrifício das repugnancias do génio. Vio-se bem em hum caso.

Passava pela enfermaria, e vendo hum prato com a sangria (que se tinha

feito a huma enferma) lhe meteo asco. Parou applicando outra vez a

vista, que o recusava; e condemnando-se a si mesma na repugnân-

cia, lançando mâo da sangria, a bebeo, triunfando da natureza. Devotis-

sima da Virgem Senhora, a servia em huma imagem sua com a assis-

tência, e a oração, com o ornato, e o aceio. Entendeo-se, que delia me-

recera favores singulares. Chamava-se Sor Maria escrava sua; huma ca-

dea, que trazia no braço, o testemunhava. Entendeo-se, que seria data

da Senhora, pelas grandes diligencias, que seu Confessor fez por ella.

O sentimento de sua morte embaraçou a advertência de Ufa tirarem do

bra^o, e ficou a terra com esse thesouro.



PARTICULAR DO REINO DE PORTUGAL 247

Chegada sua morte, disposta por leve achaque, entenderão as llch-

í^iosas que se lhe anticipara a noticia d'clla, tendo lhe ouvido niiiiío an-

tes, que pouco lhe restava de vida, e vendo, que repetia as confissões

com mais frequência. Ao fazer a ultima, para receber o Viatico. não llie

achou o Confessor matéria para ella; assim aliviado das pensões de hu-

mano, voou mais ligeiro seu espirito aos braços de seu Esposo.

Nâo se desvelarão menos por nierecel-os as Madres Soror Antónia

de Jesus, Soror Maria do Nascimento, e Soror Maria de Santo António,

como verdadeiras professoras de todo o rigor da observância das Cons-

tituições, e da Casa. N'estes exercicios consumirão venturosamente a

vida, sepultada em achaques sofridos com paciência, exercitada em vir-

tudes heróicas, que lhe grangearão a coroa.

l\Ias seja a das memorias d'esta Casa huma irmãa Conversa, que vi-

veo n"ella tantos annos, como lhe deu de exemplos. Foi ella S(jror Maria

da Purificação, a que chamavão Maria Pequena, nome, que lhe deu sua

mesma estatura* Foi natural da terra da Feira, de d'onde parece que a

escolheo, e destinou o Ceo para filha d'esta Casa, guardando-a com sin-

gular providencia. Vio-se logo na primeira idade, porque enganado seu

l)ai, e mal informado do puro, e limpo procedimento de sua mãi (inno-

cencia, que depois se vio publica) querendo tirar-lhe a vida com hum
punhal, alcançou com elle (nas muitas feridas, que lhe deu) a pequena,

e igualmente innocente filha, que não largava os braços da mãi, ainda

ameaçada. Correrão a curar a mãi, e querendo fazel-o á filha, que tinha

passada huma espadoa, ella o não consentio, dizendo, que só de Maria

Santíssima (a que chamava mãi) esperava a cura. Continuava-lhe esta

supplica diante de huma imagem sua aquella mesma noite, quanílo ou-

vio. que se lhe dizia interiormente: «Maria, eu te curarei.» Mostrou a

experiência, que não fora illusão a promessa, porque, sem appiicar re-

mcdio algum, se sentio brevemente curada, ficando-lhe para prova do

prodígio o sinal da ferida.

Com os annos cresceo em Sor Maria o conhecimento doeste beneficio,

e como illustrada de superior conselho, se alentou a pedir outro, pon-

do-se nas mãos da mesma Senhora, como mãi sua, pedindo-lhe exerci-

tasse com ella este nome. E continuando esta supplica a todo o instante,

lhe pareceo, que ouvira lhe dizião clara e distinctamente : «Obra como
filha, que eu obrarei como mãi.» Obedeceo a venturosa donzella, e co-

meçou a querer dispor-se para o titulo, com a pureza de sua vida. Mas
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Dão tardou que se não alterasse o socego delln, com a tormenta de a

obrigarem a tomar estado, não lhe valendo as rcpugnancias, e inteirezas,

com que se escusava, e defendia; resolução, que sem duvida llie favore-

cia sua soberana Pi'otectora, dando-lhe a conhecer, que para melhor Es-

poso a guardava.

Vio-se assim, livrando-a do uUimo combate, em que se chegou a fe-

char em huina casa três dias, sem mais sustento, que hum pouco de

pão. Já desenganados os pertendentes, consentia o tio, que se recolhesse

am hum Mosteiro, offerecendo-se-lhe dous mais visinhos da Feira. Sus-

pendeo Maria a escolha, porque já não tinha vontade própria, e recorreo

á diligencia das suas supplicas, feitas á sua valedora, e tão bem escuta-

das d"ella, que se lhe representou, como por sonhos, que apparecendo-

Ihe a mesma Senhora com o Menino nos braços, lhe dizia : «Mai-ia, não

te cances , que ainda has de correr mais terras.» Entendco logo, que

outro havia de ser o seu centro: e passando com seus parentes a Lis-

boa, se lhe meteo nas mãos a noticia doesta Casa do Sítcramenlo, convi-

dando-lhe a observância d ella suavemente o génio. Não houve detença;

só ao recebel-a na clausura, acharão as Religiosas o embaraço de a ve-

i'em tão pequena, que não promettia satisfazer a occupação, para que se

recebia; mas receberão-na as mesmas, que tinhão feito o reparo, talvez

que advertidas do Ceo, de que das mais pequenas plantas da terra cos-

tuma a Providencia crear os mais levantados cedros do verdadeiro Lí-

bano; ou de que não desraereceo nos ollios de Christo a pequena esta-

tura de Zacheo, porque com o mesmo Christo se chegou a por á mesa,

servindo-o gostosamente em sua casa. Na Casa de Deos, e Casa, em que

especialmente se venera a sua mesa, não foi menos aceita a pequena

estatura de Maria, dando-se o mesmo Senhor por bem servido d'ella.

Era a officina, para que foi recebida, a da cosinha, e de mais trabalho

na casa; mas logo se desenganarão, de que se não medem pelo corpo

as forças do gosto, e do espirito. Com estes dous alentos abraçou Sor

Maria aquelle trabalho, que continuou toda sua vida, até idade, que já

lh'o não permitlião suas forças; mas não se descuidava o Ceo de lhe dar

companhia, que supprisse por ellas, Assim entrando pela manhã na sua

oííicina, achava já vencido, ou todo, ou o maior trabalho, que podia ha-

ver n'ella, vindo-lhe a sobejar tempo para se entregar aos exercícios da

oração, e da penitencia,, não havendo mortiíicação, que lhe cançasse a

constância.
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Era tão estreito o seu jejum, que quasi sempre lhe serviao de sus-

tento os sobejos da mesa, ignorando assim todo o gosto delia, que para

{) nHo^acIíar em nada, destemperava o prato com cinza, ou agua fria.

Começarão a perseguil-a os achaques, assim desconhecidos, ou despre-

zados de sua [laciencia, que nunca afrouxou, nem na aspereza da vida,

nem no serviço da casa, em que se conjectura vão os soberanos mimos,

com que o Ceo a premiava, e fortalecia. Muitos apontavão os mestres

de sua consciência (pessoas de espirito, e dignas de todo o credito). No

meio de suas maiores ainições se lhe representou em huma occasião

(sem saber distinguir se dormia, se velava) huma cruz, seguindo -se hu-

ma voz, que lhe dizia : «Esta has de ter até á morte.» Faliou em varias

^occasiões, como iilustrada, em successos futuros, e com muita seguran-

ça, que depois confirmou a experiência. Mas a illustração mais notável,

de que ílcou memoria (estabelecida no testemunho de seu Confessor)

foi huma repetida representação, que teve no coro nos últimos annos

de sua vida.

Costumava deíer-se orando algumas horas pela madrugada, antes de

passar á sua ofíicina. Continuava-o assim huma véspera da Ascensão de

(vhristo, quando ve que se lhe trocava o coro em hum concertado jar-

dim com quatro quadros, de que hum estava perfeito, e cultivado cheio

de fermosas, singulares, e odoríferas flores de que os mais quadros se

principiavão a ornar. Não entendeo agora a representação Sor Maria:

agradeceo ao Senhor o mimo d'ella; mas passados sete mezes, represen-

tando-se-lhe a mesma visão, vi-o o segundo quadro do jardim acabado, e

que por entre elles se encaminhava ao sitio, em que ella estava, hum

mancebo de gentil, e magestosa presença, e lhe dizia, apontando para

os quadros imperfeitos: «Maria, tudo isto te falta; trabalha.» Passado

anno e meio, e tendo a mesma representação, vio já o jardim perfeito, e

acabado. Então entendeo, que a piedade de seu Esposo lhe decifrava nas

flores os trabalhos, e que os que erão trabalhos para a vida, erão flores

para a coroa; noticia, que communicou a seu Confessor, começando com

mais fervor a dispor-se para aquella hora, que sempre esperava.

Mas amiúda vão-se os assaltos do inimigo commum, que a via, com

inveja, coroar o curso de sua vida, triunfando de sua astúcia ; e dispoz

o que se lhe permittio de vingança. Caminhava a boa velha para a cosi-

nha, carregada de hum grande feixe de vides, e chegando a hmna esca-

da, que de bastante altura desce áquella oíTicina, virão as Religiosas,
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que eslavão n'ella, que medindo os degráos com violência, lhes cabia

aos pés, dando o rigoroso golpe, que promettia hum corpo velho, o

pesado, despedido de toda aquelia eminência. Acodem, entendendo que

espirara, quando vem, que sem necessitar de arrimo, se levanta sâa, e

desasombrada, segurando, que nada lhe doia, e dando a entender, que

nâo desconhecia de donde o mal lhe viera. Seguio-se-lhe o de huma hy-

dropesia, que largo tempo abraçou com paciência, acabando de colher

do jardim, que se lhe representara, as flores, com que lhe teceo a coroa.

Passou a lograr a da immortal Primavera, em i l de Novembro de 1701.

Estas sâo as memorias da Casa do Sacramento (authorisadas com o

testemunho dos Confessores d^ella) em que corremos com a penna mais

ligeira do que pedião muitas, a estarem authenticadas. Não foi só a

omissão, a que perdeo o importante desta diligencia, mas a repugnân-

cia na modéstia das professoras da virtude, contentes só com o teste-

munho de quem lhe pode dar o premio. Assim merece esta Casa o no-

me de espelho da observância, não só para toda a Provincia, mas para

todas as Casas de maior reforma : conservada esta assim pelos grandes

espíritos, que aqui a professão, e cultivão, como pelo zelo dos Prelados,

que lhe assistem, não como Confessores, ou Vigários ordinários dos mais

Mosteiros, mas como Commissarios do Reverendíssimo (a que o Mosteiro

}ie immediatamente sujeito) a quem dá seus poderes para todo o go-

verno, e disposição, como receber, e professar Religiosas, confirmar

Preladas, prover os lugares de Confessores, Capellães, e Procuradores.

Assim forão sempre Vigários desta Casa os Religiosos de mais reputa-

ção n'esta Provincia, como se pode ver na serie, que para plena noticia

d'este Mosteiro fazemos delles.

Foi o primeiro o Mestre Frei João de Portugal, herdeiro da Casa de

Vimioso, a que antepoz a mortalha dominicana. Governou o Mosteiro, até

ir para a sua Mitra de Viseu. Seguio-se o Mestre Frei André de Santo Tho-

maz, que governou, até ir para Lente de Prima da Universidade de Coim-

bra. Entrou o venerável P. M. Frei João de Vasconcellos, Pregador d'el-Rei,

lieformador da Universidade de Coimbra, do Conselho Geral do Santo Of-

ficio Provincial, que foi d"esta Provincia, e que recusou o Bispado de Mi-

randa, e depois o Arcebispado de Braga. Governou até sua morte, es-

paço de vinte annos. Succedeo-lhe o M. Fr. Fernando da Encarnação,

eleito Bispo do Algarve; governou pouco tempo, e pcdio absolvição do

Oíiicio. Seguio-se o M. Fr. António da Encarnação, que foi Proviíiciai
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de Arménia, e Deputado do Santo Officio; governou cinco para seis an-

nos, e pedio absolvição. Succedeo-lhe o Padre Fr. Christovâo de Aguiar,

que governou até falecer. Seguio-se o M. Fr. Valério de S. Raymundo,

Provincial que foi d'esta Provincia, do Conselho Geral do Santo Officio;

governou, até o elegerem Bispo de Elvas. Succedeo-lhe o M. Fr. Igna-

cio da Costa, Consultor do Santo Officio, e Commissario Geral que foi

d'esta Provincia; faleceo começando a visital-a. Seguio-se o M. Fr. Vi-

cente de Santo Thomaz, do Conselho Geral do Santo Officio; governou

onze annos, até que faleceo. Seguio-se o M. Fr. Manoel Veloso, Depu-

tado do Santo Officio, governou nove annos, e impedido de achaques,

pedio absolvição. Succedeo-lhe o M. Fr. João Bautista, Deputado do

Santo Officio, Provincial que foi d'esta Provincia, e he b que governa o

Mosteiro (vai por seis annos) ao tempo, que isto escrevemos. Praticão a

Prioreza, e Religiosas da Casa, que se lhe perpetuem os Vigários, e

Confessores d'ella, como grande máxima para a conservação da observân-

cia
; porque sendo meditada a escolha dos Prelados, que as Religiosas

propõem ao Geral, devem conservar-se, como escolhidos, e não repelir

escolhas, que não acharão as mesmas qualidades em todos.

CAPITULO XLVI

Fabrica da Igreja nova do Sacramento, e algumas particularidades

da mesma Casa, dignas de noticia.

Por não interromper a serie, e ordem, que venturosamente fomos

seguindo nas vidas, e falecimentos das íilhas desta Casa, guardamos

para o complemento d'ella a reforma, e augmento da sua Igreja, que

descreveremos com aquella singeleza, e brevidade, que pedem fabricíJS

sagradas, antes sepulturas de espíritos amortalhados, que padrões levan-

tados ao credito, e desvanecimento humano. Já no primeiro capitulo

dY'ste livro fica rascunhado o sitio, e primeira fundação da primeira

Igreja, que leve o Mosteiro; fabrica tosca, antes huma casa sem fabrica.

Agora nos dará assumpto a da Igreja nova.

Entrou pelos annos de 1035 a ser Vigário da Casa o venerável Padre

]Meslre Fr. João de Vasconcellos; e pondo os olhos n'ella, e vendo já as

Religiosas bem accommoíkdas de vivenda, e que sô a Jgreja desdizia da

mais oI)ra, parece, que liie occorreo a consideração de David, quando
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fíillaiido com o Profeta Nalhan, lhe dizia : «Por ventura não reparas, que

iiâo lie bem, que esteja eu em hum palácio, e a Arca de Deos sem Tem-

])lo?)) Esle pensamento o resolveo a derribar a primeira Igreja, e come-

(ou logo a crescer a nova, e a trabalhar-se n'ella com tanto calor, que

l)em parecia que assistia o braço de Deos a mover a mão de bum bo-

joem, que com mais desejos, que cabedaes, emprendia obra, que só

i'om muitos se desemponbava. Assim sábio acabada, e perfeita, com tanta

singularidade na arcíiilectura, que pareceo soberanamente aconselhada a

idéa, como ao m^smo David dera Deos o rascunbo, para lhe lavrar o

Templo. Ajudou esia superior idéa ao venerável Padre na noticia, que

tinha da architectura, conseguindo-se assim o logro da fabrica, que boje

vemos, e admiramos mais peregrina, que sumptuosa.

Levanta-se toda ella em quatro arcos largos, e alterosos; nos que íí-

cão aos dous lados, direito e esquerdo, a quem se põe na entrada, se

forma, e dilata o corpo da igreja, ficando os outros dous dando lugar á

capella maior, e ao coro ; este ao Nascente, ao Poente aquella. Sobem

de hum, e outro lado as paredes cubertas de almofadas de pedra fingida

(valor, e galantaria, que enfeita toda a obra) até duas varandas, ou tri-

bunas, que as deixão vistosas, e autborisadas. Assim o fica o mais vão

das paredes com outras tribunas, que em correspondência deixão toda

í5 Igreja ornada, e airosa. Corre sobre os quatro arcos bum frizo, de

<|ue começa a crescer hum fermoso zimbório rematado em buma airosa

clarabóia, que com sua luz dá alma a toda a Igreja. No arco, que fica

íio Poente, se abre a capella mór, capacíssima, e desemiiaraçada, com

retabolo, que a occupa toda, ornado de fermosas columnas, que susten-

lão o frizo, em que no alto descança, e se abre bum espaçoso nicho,

vm que se vê buma imagem da Senhora sentada, e com o Menino nos

])raços. Ao pé das columnas de buma, e outra parte, se vem quatro fer-

mosas, e avultadas imagens. Da parte esquerda se vé a de nosso Pa-

Jriarciía S. Domingos, com suas insígnias, a que dá a mão direita o Anjo

das Escolas Santo Thomaz, tendo nas mãos o pão dos Anjos. Assim ficão

aml)os, dando o lugar mais authorizado da parte direita a nosso Padre

S. Francisco, que tem á sua ilharga o insigne Purtuguez Santo António

de Pádua, que tem nas mãos o pasto celestial, em lembrança da adora-

ção, que lhe rendeo o bruto faminto. Abre-se no meio do retabolo huma

nobre, e espaçosa tribuna, a que occupa o vão buma airosa charola, que

crescendo sustentada era sete columnas, se coroa com bum gracioso re^
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mate. Tem a charola por coração ham globo doarado (como o lie íod;í

a obra); sustenta-o nas mãos hum Anjo de estatura de homem, acompa-

nhado de outros dous, que ajoelhados venerão ao Senhor Sacramentado,

de que he deposito o globo, e de que são emblemas hum ramo de vide,

que fecunda de cachos, o cerca, e hum molho de espigas, que graciosa-

mente o coroa, não inculcando menos mysterio as sete columnas, eni

que se sustenta a charola, alludindo ás que cortou a Sabedoria, paraor-

,nato da casa, em que se poz aquella graciosa mesa, que nesta se vè com

excesso de estar aqui o figurado, e n"aquella a figura.

De huma, e outra parte acompanhão o arco da capella dous mais in-

feriores, dando lugar a dous altares. Á mão direita o da Senhora do Ro-

sário, imagem com igual fermosura, que magestade. Serve-lhe de espal-

das hum fermoso resplandor, cercado de hum Rosário, de que são ex-

tremos grandes, e encarnadas rosas. Fica da parte esquerda outro altar,

em que se vô a imagem de hum Senhor crucificado de -estatura de hum

homem, que causa juntamente devoção, e temor, e he tradição, que fal-

lara a huma Religiosa. Em correspondência do altar da Senhora, lhe ser-

ve de espaldas outro resplandor, a que cercão, e rematão os raios, em
laços graciosos, humas pequenas laminas com as insígnias da Paixão. Nó

arco, que fica ao Nascente fronteiro á capella mór, fica o coro, e huma

tribuna em proporcionada altura, dando lugar á porta única da Igreja.

O ornato, e aceio d'ella, antes parece occupação de espíritos angélicos,

que hiímanos. A fragrância das flores, e dos perfumes, convidão, c arre-

batão com a sua vidade os sentidos á contemplação daquelle soberano

Templo, em que os anjos, e os bemaventurados oíTerecem continuo sa-

crifício de aromas preciosos (1).

Esta he a fabrica, que serve de alma a todo o Mosteiro, trabalhada,

e conseguida pelo venerável Padre com tanto dispêndio, desvelo, e affe-

clo tão fino de ver a Deos venerado com perfeito culto, que o mesmo

Senhor mostrou lhe servira, e fora de agrado, como o revelou a huma

Religiosa da mesma Casa. Na vida do Padre fica já essa noticia. Esta he

a Arca do Testamento, polida, e dourada, em que o povo de Deos ve-

nera recolhido o maná verdadeiro. Este o vistoso, e engraçado circulo,

e clausura dos lirios, em que se guarda, e fecha aquelle soberano monte

d« trigo, que dá a esta Casa nome, e pasto ; correndo a buscar a sombra

(I) Asccndil sunius incensorum de raaiiu Argtli, Apocal. 8.— ll«bciitcs áinguli phialas aur©as

plenas odoraiHontoruin. Apocal. 5.
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(Feste monte os venturosos espíritos, que vivem das abundancias d*elle,

como do povo mimoso, e em genuina accommodação das povoadoras

d'esle Mosteiro, dizia Oseas: Convertentur sedentes in umbra ejiis, et vi-

vent tritico, Dos que vivem na Casa de Deos, e do Sacramento, o entende

Hugo (I).

Quaiito ao interior do Mosteiro, fica já tocado na fundação d*e]le, e

inincipio d'este livro ; mas para darmos noticia das imagens, que n'elle

se guardâo, e venerâo como em sacrário, apontaremos o que achamos

mais digno de saliir a publico, para cabal conhecimento do iMosteiro. lie

todo elle íjera repartido em proporcionados dormitórios, e officinas; ex-

cede a todas a casa, a que chamão do lavor ; claustro alegre, e desaba-

fado, por mais que cercado de varandas cubertas, que liem assim as-

sombrâo hum bastante taboleiro de jardim, lavrado de copadas murtas,

e animado com liuma fonte de diversos jaspes. No claustro, e varanda

d*elle se repartem oito capellas, com retabolos, e imagens de singular

ornato, e aaeio, desvelo das Ueliglosas, que os tem a seu cargo com

particular voto. São mais celebres as imagens de S. Francisco Xavier,

(Je que rezão no seu dia por particular indulto, e a de S. Gonçalo, feita

por voto em acção de graças, pela saúde do M. Fr. João de Portugal,

primeiro Vigário da Casa, em occasião de huma enfermidade, que o teve

à morte, fie reparo, e experiência das Religiosas, que nas supplicas,

([ue se fazem por enfermos, muda o Santo o semblante em alegre, ou

triste, conforme se ha de seguir o effeito no doente.

Em outra capella do claustro está a imagem de hum Christo cruci-

ficado, que tirando os braços da cruz, fez aquelie estupendo favor á

^ladre Soi' Filippa do Santíssimo Sacramento, como em sua vida fica

referido. No Capitulo, que fica no andar do claustro, e he enterro das

Religiosas, estão em hum altar as duas devotíssimas imagens do Senhor

com o madeiro ás costas, e a Virgem Mãi traspassada de agonia, como

no encontro da rua da amargura ; he o Senhor da estatura de hum ho-

mem, e ambas as imagens, buscadas da devoção das Religiosas com fre-

quência-, e com experiências do medicinal azeite da sua alampada.

No topo, e fim do principal dormitório, se levanta hum altar com a

imagem da Senhora das Horas. Deu-a a .Madre Sor Jeronyma de Jesus.

lie tradição ser milagrosa, de que não ficou mais particular noticia. Cha-

ma-se das Horas, e he altar achado em todas as Casas Dominicanas,

[1] Sub proteçtivnç Dei virent tritico, corporo «t íanguioe Christi.
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porque n"elle se costuma rezar o OlTicio menor da Senhora em Matinas.

No topo da enfermaria, em outro altar decente, se vê a imagem da Se-

niiora do liosario, que esteve na Igreja do primeiro Mosteiro. ííe tiadi-

ção, que esta Senhora acodia aos navegantes, como o testemunhavâo os

votos, que lhe cobriao as paredes.

Entí'ando no ante-coro, em hum nicho fronteiro á porta d'elle, esti^

huma imagem da Senhora da Assumpção, da fundação da casa, e de sin-

gular devoção, e venei^ação de toda cila. Sobre a porta, que entra para

o coro, da banda de dentro d'el[e em hum niclio, se vô iiuma avultada

jniagem do Divino Esposo, que lançando a suas esposas huma benção,

tem aos pés huma letra, que diz: Sub utnbra alarvm ttiarvm protcgmos;

ccmo se lhe estiverão dizendo as esposas: «Esposo soberano, defenílei-

os debaixo de vossa protecção. Entrando no coro, se offerece na fron-

taiia em higar alto a imagem de Christo crucificado, de estatura avulta-

da, que no peito, como lugar d'onde sahio o verdadeiro sacrário, guar-

da o Sacramento. No calvário, que sustenta a Cruz, se vêem em artifi-

ciosos reparlimentos varias relíquias, entre as quaes se acha a maior par-

t^ de huma cabeça das Oíjze mil Virgens.

Segue^se inferior ao calvário, occupando o vão da parede, que ha

por cima da grade, ou triijuna da Communidade, que cahe para a ígre-

j.i. e entre os dous altares collateraes a ella, hum santuário de obra d<;

talha dourada, em que s<:' recolhem outras reliquias, e são principae^,

eíitre ellas, hum espinho da (^oroa do Senhor, reliquias das grandes Ma-

dres Santa Theresa, e Santa Catharina de Sena, relíquia (e he singulai'

n'este Ueino) de Santa Hosa de Lima: parte da capa de nosso Patriar-

ciia, que já obrou conhecida maravilha em Imma Noviça da Casa. I!a

mais nella huma boa parte do Santo Lenho. Todas estas reliquias sã;»

aulhenticadas; muitas d"e}las trouxe de Homa, e deu a este Mosteiro o

M. Fr. Manoel Pereira, Provincial que foi da Terra Santa, e d'esla Pro-

viíicia, depois Bispo do Uio de Janeiro, de que já deixamos maior noti-

cia no |)rimeiro livro.

. Enchem a mesma fronfaria do coro, tomando as grades, e o santuá-

rio no meio, os dous aliares collateraes, que dissemos, com seus rela-

bolos dourados, graciosos, e bem lavrados nichos; no da mão diíeita da

frontaria se \ê huma peregrina imagem da Senhora do Rosário, que man-

dou fazer o V. P. Fr. João de Vasconcellos. No nicho do retabolo da mão

esquerda, se vè a imagem de nosso Palriarcha, e diante em o altar a
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do Menino Jesus, a que as Religiosas cbamão: «O Senlior Siganiiilio.»

Emprego foi dos suspiros, e oração de Soror Cecília, que lhe poz o nome.

No aspecto parece que respira divindade: e lie reparo commura, e an-

tigo no Mosteiro, que se lhe percebem diííerenças no semblante, ou de-

severo, ou de benigno. Cobrem de huma, e outra parte as paredes do

coro, as cadeiras com espaldares dourados, era que se vê a historia dos

Cantares, entremetidos alguns Santos da Ordem. Correm por cima ou-

tros quadros, que deixao a casa ornada, e vistosa,

3ías o que se faz maior lugar, como prodígio moderno, e de que tes-

temunhou a maior parte do Mosteiro, he huma imagem, que ha nello

do Menino Jesus, a que chamão «o Menino, que se fez.» O successo ex-

plicará o titulo. Havia na casa a imagem de hum Menino Jesus dormindo,

mas com tão imprópria similhança da gentileza, que representava, que a

falta d"ella o escusou, a voto das Religiosas, de estar á vista, retirando-o

huma d^ellas a huma gaveta da Sacristia, aonde o descuido o teve algiiriís

aunos sepultado, até que ou abrindo-se em huma occasião mais a gav(>-

ta, ou fozendo-se mais reparo n'ella, se passou ao rosto do Menino; su5-

pendendo-se a lieligiosa (que com elle deu acaso) não só de o ver tão

bello, mas estranhando, que estivesse escondido tal thesouro. Acodio a

Communidade igualmente testemunhando o desagradável parecer antigo,

como admirando-se, e confundindo-se com o novo; de que he boa tes-

temunha quem o vê, porque na occasião do Natal se põe no altar da

Igreja; no mais tempo se guarda no Mosteiro com aijuella veneração, o

decência, que sempre se está devendo a quem parece a quiz comprar

com o seu agrado. Está adormecido, e inclinado sobre a mão direita; tão

vivo, que só parece, que o somno lhe suspende o movimento; no rosto

mostra hum ar mais que humano, ou quer testemunhar n'elle, que so

fez a si mesmo, como segurar ás suas esposas, que se paga de que o

conheção pelo mais fermoso entre os filhos dos homens, porífue sendo

elle o mais perfeito, seja só o desejado nome, que já lhe deu a esposa,

c nome, que elle se grangeou agora (1).

(1) Specíoáus ít»r»« pracTilii* homiiium. rsulm.—Tolu? desiderabilis. Tant.
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CAPITULO XLVil

Be alijumas noticias pertencentes a esta Casa do Sacramento.

Concluídas as memorias d*esta Casa, seria culpável a omissão de al-

gumas, que de algum modo pertencem a ella, e sem duvida tem algu-

ma justiça, para nos executarem por esta lembrança, havendo de ceder

em credito da mesma Casa; razão, que nos obriga a fechar este livro, sa-

tisfazendo esta divida. Seja pois a primeira memoria de duas Veleiras

d'este Mosteiro, tão dignas de coroarem as memorias d'elle, como o fo-

rão do santo commercio com as Religiosas, sendo-o ellas da Ordem Ter-

ceira, e gastando n'esta casa sua vida, como tendo n'ella sua sepultura.

Foi a primeira Soror Anna da Esperança, a segunda Soror Isabel da Vi-

sitação; de ambas ficou grande nome, e opinião de virtude, observância

inteira de sua Regra, e veneração commua de quem as conhecia. Mas de

Sor Isabel, como mais moderna, podemos recolher mais miúda noticia.

Foi Soror Isabel natural do lugar de Bemfica, huma legoa da Cida-

de de Lisboa. Sua boa inclinação a levava continuamente a assistir na

Igreja do Convento de S. Domingos, que tomou o nome do lugar, fican-

do-lhe em alguma distancia, desconhecida esta do gosto de quem só o

tinha n'aquella devota assistência. Como começou esta de idade tenra,

a continuava agora na mais crescida, frequentando os Sacramentos, fal-

lando, e tratando nas cousas de Deos com grande espirito, igual á inno-

cencia, e singeleza de sua alma, que conhecida por seus Confessores, que

apadrinharão suas supplicas, e diligencias, lhe lançou o habito de Reli-

giosa Terceira o Prelado d'aquella Casa. He boa conjectura, que foria esta

função o P. M. Fr. João de Portugal, sendo alli Prior, porque sendo Vi-

gário doesta casa do Sacramento, trouxe a Soror Isabel para assistente

da sua Portaria, e Veleira d'ella, como inteirado de sua capacidade, e re-

forma de vida.

Assim a desempenhou Soror Isabel, servindo de edificação a quem

a via, e tratava. Sua modéstia, e compostura, erão indícios da candidez

de sua consciência. Observante do silencio, não se lhe ouvia mais que o

que era preciso. Ou occupada, ou rezando, era incançavel no que esta-

va á sua conta, sem haver trabalho em que se lhe divisasse a mínima

impaciência. Com insaciável charidade repartia aos pobres o q\\e vinha

de dentro do Mosteiro, augmentando-o com a melhor parte da sua re-

VOL. VI 17
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çâo, e com as esmolas, que grangeava a sua industria, com a liberalida-

de das Senhoras, e pessoas de respeito, que vinhão áquella casa. Repre-

liendião-n'a as Religiosas, entendendo, que as malquistaria aquella im-

pertinência; mas Soror Isabel, que via a boa vontade de quem lhe dava

as esmolas (conhecido o bom emprego delias) pondo só os olhos na san-

ta grangearia de repartil-as, aceitava as reprehensôes, com o gosto de

ter mais que merecer n^aquelle exercício. N'este, e em outros devotos,

e penitentes, sem afrouxar nunca n elles, consumio a vida, dando-lhe Deos

no cabo delia o martyrio de perder a vista, exame, que abraçou a sua

paciência com a conformidade de quem só perlendia a verdadeira dos

olhos de sua alma. Parece que lh'a não dilatou o Senhor; passou doesta

vida como quem hia a logral-a. Deu-se-lhe sepultura (era ainda na pri-

meira Igreja) junto a Soror Anna da Esperança; e succedendo abrir-se

depois de alguns annos, foi o mesmo começar a bolir-se na terra, que

encher-se o ar de huma íina, e peregrina fragrância, que não só os Re-

ligiosos, e seculares, que se achavão na Igreja, mas as Religiosas no co-

ro, e algumas na larga distancia do dormitório, se suspenderão. Exami-

nou-se o motivo, e não se achando mais que terra solta, sem outra mis-

tura mais, que os ossos secos d'aquelles dous venturosos corpos, se en-

tendeo, que elles erão a porção aromática, de que se exhalava tão ex-

quisita fragrância.

Mas coroemos finalmente este livro com huma noticia, que sendo de

credito para esta Casa, parece agradecimento d'ella ás illustrissimas do

Basto, e Vimioso, que não só a fundarão, mas a ennobrecerão, fazendo-a

palácio de sua nobreza, recolhida n'ella a maior parte de huma, e ou-

tra familia. E para que se conheça o como ambas forão mimosas de Deos,

e não menos agradecidas a elle, apontaremos, para melhor brazão de hu-

ma e outra, as pessoas, que d'ellas se recolherão, não só aos nossos Do-

minicanos, mas a outros religiosos claustros, sendo exemplares de vir-

tude em todos. E começando pela casa de Vimioso.

Teve D. ÂíTonso de Portugal, segundo Conde de Vimioso, de sua mu-

lher Dona Luiza de Gusmão, cinco fillios, e oito fdhas. Dom João de Por-

tugal, que foi hum dos filhos (e herdeiro da casa, como mais velho) fu-

gindo dos braços do Mundo, e voltando as costas ás meiguices da ven-

tura, tomou o habito em S. Domingos de Évora, attrahido de huma san-

ta sympathia, que o trouxe á Religião Dominicana, segunda mãi, de cu-

jos peitos se alimentou, e cresceo varão illustre em virtude, e letras, co-
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roadas humas, e outras com acclamaçôes, com cargos, com mitras. Este

foi o M. Fr. João de Portugal, de que já fica mais larga memoria entre

os filhos de Évora.

Outro fillio (que depois succedeo na casa) foi D. Luiz de Portugal,

que depois de acompanhar seu pai, e irmãos na infausta tragedia dos

campos de Africa, em que foi cativo; resgatado, e restituído a este Rei-

no, já Conde de Vimioso, casou com Dona Joanna de Mendonça, filha de

D. Fernando de Castro, Conde do Basto; e passados annos, resolvido en-

tre os dous hum divorcio santo, fundando ambos este Mosteiro do Sa-

cramento, tomou n'elle o habito a Condessa, e o Conde o da mesma

Ordem na Casa de Bemfica. Venturoso Condado do Vimioso, que perdeo

lierdeiros para grangear SantosI Mais venturoso, por duas vezes deixa-

do, como herança de dous espíritos, que o souberâo trocar pelos hu-

mildes capellos dominicanos! O outro filho, que foi D. Nuno Alvares de

Portugal (que faleceo sendo hum dos trez Governadores, que governa-

rão este Reino) recolheo nos mesmos Claustros Dominicanos, em o Con-

vento de Bemfica, dous filhos; Fr. Luiz da Cruz, e Fr. António de Por-

tugal; aquelle por observante, e penitente; este chorada sua morte em
pouca idade, e muitas esperanças de grandes progressos nas letras. Deu

mais D. Nuno Alvares huma filha a esta casa do Sacramento; Soror Mar-

garida da Columna, que viveo, e morreo como verdadeira filha d'ella.

Das oito filhas do Conde D. Aífonso, falecerão quatro em tenra ida-

de, querendo o Ceo entrar em partilhas na Casa, como tâo sua; ou le-

var as quatro em penhor das outras, que ficavão merecendo o mesmo.

D'estas foi huma Dona Joanna de Portugal, que tomou o habito no Mos-

teiro de Santa Catharina de Évora. Forão as outras Dona Brites, e Dona

Thomazia, depois Sor Thomazia, e Sor Brites de Jesus no Mosteiro da

Madre de Deos de Lisboa, em que ambas forão Abbadessas, e acabarão

com reputação de grandes Religiosas. A quarta foi Dona Filippa de Por-

tugal, segunda Prioreza d'este Mosteiro do Sacramento, como já deixa-

mos escrito.

D. Luiz de Portugal, terceiro Conde de Vimioso (fundador d'esta casa

do Sacramento, e depois professo nos Claustros Dominicanos, onde se cha-

mou Fr. Domingos do Rosário pela devoção, que teve a elle, e ao San-

to) entre muitos filhos teve duas filhas, Dona Filippa, e Dona Luiza. Foi

esla Rehglosa no Mosteiro de Santa Catharina de Évora; em seu lugar

escrevemos sua vida; Dona Filippa n'este do Sacramento, donde passou
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ao do Santa Catharina, para o reduzir a reforma; n'elle acabou a vida,

D. AÍTonso de Portugal, quarto Conde de Vimioso, e depois Marquez

de Aguiar, casou com Dona Maria de Mendonça, de quem teve três filhas,,

Dona Margarida, Dona Brites, e Dona Luiza. As duas primeiras entrarão

n^esta Casa; a terceira na de Santa Catharina de Évora. N'esta do Sa-

cramento entrou sua mâi a Marqueza: já o deixamos escrito. Seguio sua

familia o seu exemplo, recolhendo-se nos claustros sagrados, em diffe-

rentes Mosteiros, cinco aias suas. Iluma no Mosteiro de S. Bento das

Bernardas de Évora, donde a obediência a tirou para fundadora das

Bernardas Descalças em a casa, que se levantou no Mocambo, bairro de

Lisboa, visinho ao Sacramento. Não tinha então mais que dous annos

de professa, mas tão adiantada nos exercícios da mais reformada (esty-

lo de vida, que sempre observara em casa da Marqueza) que na da nova

Recoleta a elegerão Abbadessa perpetua. Tomou outra o habito em San-

ta Catharina de Évora, aonde foi exemplar sua vida. Erão as outras três

aias irmãas, gente nobre, e de muita estimação na casa da Marqueza;

com ella tomarão o habito n'esta do Sacramento. Forão ellas Sor Fran-

cisca das Chagas, Sor Josefa de Jesus Maria, Sor Maria de Jesus, de tão

grande opinião todas, que nos augmentarão o assumpto d'este livro.

Seguio os mesmos passos, buscando o melhor Esposo pelo caminho

estreito da clausura. Sor Barbara da Trindade, neta de D. João de Por-

tugal, neto do primeiro Conde de Vimioso D. Francisco de Portugal. N'es-

ta casa do Sacramento tomou o habito, como fica escrito. Sem noticia

da casa sabemos, que buscarão também a clausura quatro filhas de D.

João de Almeida, bisnetas do mesmo D. João de Portugal.

Da casa do Basto fica dito que fundou, e se recolheo n'esta do Sa-

cramento a Condessa Dona Joanna: seguindo seu exemplo, buscarão a

mesma clausura quatro sobrinhas, suas irmãas inteiras, filhas do Conde

D. Diogo de Castro, Governador primeiro, e depois Vice-Rei d'este Rei-

no. Forão ellas Dona Catharina, Dona Francisca, Dona Marianna (d'estas

dêmos já noticia) e Dona Filippa, ou a Madre Sor Filippa da Encaraa-

ção, que carregada de annos, vive ainda hoje, que isto escrevemos, para

consolação das Religiosas, e lucro do Mosteiro. Seguirão também o

exemplo da Condessa Dona Joanna duas aias suas, que se recolherão

em a de Santa Catharina de Évora.

Tal foi o exemplo, que derão ao mundo, tal o fruto, que derão a»

Ceo as duas Casas de Vimioso," e Basto, povoando-se os Claustros D©-
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mlnicanos, primeiro com as mesmas pessoas, e herdeiros d'ellas, depois

com as familias. E tal foi a d'estas duas mulheres fortes, a Condessa

de Vimioso, e a Marqueza de Aguiar. Estas as que a seus filhos, e do-

mésticos derão as túnicas de lãa, trabalhadas por sua industria (I), mis-

turando para si mesmas o ornato na purpura, e no panno grosseiro. Es-

tas as que ás suas servas derão na casa de Deos (e especialmente na

do Sacramento) aquelle soberano sustento, pâo quotidiano, de que tam-

bém gostarão á custa do trabalho de seu espirito. Mas seja a maior

gloria da fundadora d'esta Casa, que verdadeiramente foi a melhor Fé-

nix, que reduzindo seus desejos ao fruto das obras, plantou esta sobe-

rana Vinha, cujo licor sagrado alimenta, e conserva tantos coros de

Virgens, que o buscão, e gostão na Casa, e na Mesa do Sacramento, nas
"

vodas, e desposorios de seus venturosos espíritos.

(1) Quaesivit linum et lanam: omnes domestici ejus vcsliti sunt duplicibus. Dedil pra^dam
et ciboriain ancillis suis. Panem otiosu non comedit. De fructum manum feuarum plantavit vi-

iiftam. rioverb. eap. 31.

FIM DO TERCEIRO LIVRO.

m
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L.IVRO QUAUTO

Noticias do que pertence á índia Oriental.

He a Congregação da índia Oriental, ou Conventos, e Vigairarias,

que a Religião de S. Domingos tem dos bandas do Norte, e do Sul,

liuma colónia d'esta Província, assim por serem fdhos seus os fundadores

da sua cabeça (que lie o Convento de Goa) como por ficarem lodos de-

baixo da jurisdição do Prelado da dita Provincia, que lie o que a prove

de Vigário para sua administração, e governo. Assim nos corre tamiiem

a nós por obrigação, estender a penna ás noticias de partes tão remotas,

e progressos dos filhos d'ellas. Trabalho insuperável o haver de ajuntar

memorias em tanta distancia, quando são difficultosas nos pertos, ainda

â maior diligencia. Das fundações dos Conventos, e Vigairarias, primei-

los povoadores d"ellas, successos, e trabalhos na cultura evangélica (que

be todo o empenho, e suor dos que dos nossos passão âquelie clima)

liça já escrito, ou fosse lavor, e trabalho da penna do Padre Fr. Luiz

de Sousa, ou o tomasse por sua morte o Mestre Fr. António da Encar-

nação, que sim podia com tantas noticias, como experiência de hum cH-

ma, em que muitos annos fez assistência. Assim ficão narrados todos os

successos, que pertencem á Congregação, até o anno de 1G;I0, ou com

(» acerto do legitimo Cbronista, ou com o estylo de quem só podia sup-

pi-ií sua falta.
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Resta-nos o que até o presente anno de 1706 (em que isto vamos

escrevendo) succedeo nas Ilhas de Solor, e Timor; o succedido nos Rios

de Sena, e no Reino Sião; como também a noticia de alguns Keligiosos

de nome, que servirão, eaugmenínrão aquelías Christandades, cultivadas

com o seu trabalho, suor, e ftidiga, até que regadas com seu próprio

sangue, lhe renderão o fruto da eterna felicidade. Mas havendo de fallar

n'estas Christandades, repetiremos d'ellas alguma noticia para maior cla-

reza ; e com estylo tão apanhado, e conciso, que aos que não tiverem

noticia, lhes dê a que basta; e aos que já a tem, lhes sirva de memoria.

Com esta mesma desculpa, a faremos do que a Congregação tem em todo

o Oriente, recopilando o que na Terceira Parte se lé difuso, e por isso

menos apprehendido. Daremos finalmente noticia dos Religiosos, que

servirão mais sinaladamente estas Christandades, conservando-se ainda

n'elles aquelles grandes espíritos de seus antecessores, que resgatando

da noite da cegueira aquelle berço do dia, lhe confirmarão o nome de

Oriente, nascendo n'elie o Sol da verdade evangélica, entre tantos pro-

dígios, e assombros, que suspenderão, arrebatarão, e finalmente reduzi-

rão aquelías Regiões Ião vastas, como remotas, tão barbaras, como des-

conhecidas.

CAPITULO I

NOTICIA SUMMARIA, E BREVE, DO PRESENTE ESTADO DA CONGREGAÇÃO DOS

FRADES PREGADORES DA ÍNDIA ORIENTAL, SUJEITA Á PROVÍNCIA DE POR-

TUGAL.

Do que tem a Congregação na ilha de Goa. ^

OíTerece-se primeiro a distancia. Dista Goa da Provinda de Portugal,

que a governa, cinco mil e tantas legoas de mar, navegadas em seis,

sete, e oito mezes. Por terra he diíficultoso, e arriscado o caminho em
todo o encarecimento, causa, e razão única, porque os Provinciaes, e

Prelados seus, que assistem em Portugal, a não virão, nem visitarão

nunca, tendo de antiguidade, e fundação cento e cincoenta e cinco annos.

Assim a governão, e visitão por seus Vigários, não só a ella, como ca-

beça, mas aos seus vastos, e dilatados membros, que se estendem por

ires mil legoas, pouco mais, ou menos, pela costa de Sofala, Rios de



I
PARTICULAR DO REINO DE PORTUGAL 265

Cnama, terras de Monopotapa, costa de Africa Oriental, até á China, que

lie o ultimo termo de Ásia: d'onde vem, que ficão humas partes d'ella

mui distantes das outras, e o governo de todas com muito trabalho, e

talvez pouco -^ffeito.

A cabeça, e o Convento maior, e principal d'esta Congregação, em
que reside o Prelado maior, e Vigário geral d'ella, he o Convento de

S. Domingos, situado na ilha de Goa, Convento magnifico, e sumptuoso,

fundado no anno de 1548, pelo Padre Fr. Diogo Bermudes, primeiro

Vigário geral ; e hoje de novo reformado, em nobre, e mais avultada

fabrica, que o fazem hum dos mais grandiosos de Ioda a Província, e

capaz de ser cabeça da mais dilatada. Tem casa de Noviços. Assim tem

de ordinário n'elle sessenta Frades. He a Igreja grande, e desafogada,

no feitio de três naves. No corpo se lhe abrem oito capellas rasgadas, e

alterosas em correspondência a toda a fabrica. Tia n'ellas quatro Confra-

rias, mais celebre a do Bosario, administrada com devoção, e grandeza;

grande ornato ; e muita prata ; entre ella hum andor de grande preço,

€m que entrão iguaes a matéria, e o feitio. Ha outra Confraria de Jesus;

administrao-na os Portuguezes, gente nobre, e escolhida. Ha n'ella gran-

de fabrica, e ornato, riqueza, e aceio. Outra Confraria he de S. Pedro

Martyr, que pertence aos Inquisidores, e Ministros do Santo Officio.

Outra finalmente do Espirito Santo, que pertence aos Cortezãos, e Mi-

nistros da Republica. Ha também na Igreja outra Confraria de N. P. S.

Domingos em Suriano, que celebra este dia com grande pompa, e culto.

Tem também a Congregação na ilha de Goa mais dous Conventos,

hum de Santo Thomaz, capacíssimo tanto, como sadio, e fresco, por lo-

grar a visinhança do rio. He Universidade, e casa de estudos, com hu-

ma de Noviços espaçosa. A Igreja he de huma nave, fermosa, e desafo-

gada ; dous coros, e sete capellas; nellas algumas Confrarias. Singular

a da Senhora dos Remédios, buscada, e assistida da devoção dos natu-

laes, pelo interesse de perennes milagres. Residem n'esta Casa de ordi-

nário cincoenta Religiosos.

He o outro Convento a Recoleta de Santa Barbara, dista da cidade

huma legoa. Sustentava doze, e quinze Religiosos ; depois até vinte e

douè, por se fazer n'elle casa de Noviços, com escola de latim, assim

para os que vão do Reino, e lá tomão o habito, como para os da terra.

Ha também escola publica de lèr, e escrever, e musica. He também Pa-

rochia dos índios, que para isso a fundarão os primeiros Padres. A Igreja
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pequena, mas com duas Confrarias de Jesus, e do Rosário, administra-

das com devoção, despeza, e zelo.

Ha mais na mesma ilha outras Igrejas parocbiaes dos índios, de que

os Religiosos sâo Parochos, e Vigários, e fazem Christandade. Iluma se

chama de S. Miguel, outra de Santa Cruz, outra da .Magdalena. Ha n'ellas

Confrarias com grandes fabricas. Ha mais outra Parochia, a que chamão

nossa Senhora do Rosário de Curca.

Ha na mesma ilha algumas Ermidas, e Casas de devoção, que per-

tencem aos nossos Conventos, como são a Ermida de nossa. Senhora de

Nazareth, em que assiste hum Religioso. N'ella se faz a segunda Oitava

da Paschoa huma celebridade grande, e do maior concurso das aldeãs,

e cidades. Está situada em hum penhasco fronteiro á barra, e he tradi-

ção, que se fundou com materiaes, que forão do Reino, pelos primeiros

Portuguezes, que chegarão a Goa. A grande devoção com a Senhora,

junta a esta antiguidade, fazem a casa mais celebre. A ermida de nossa

Senhora de Valle das Marinhas. A ermida de S. João Bautista do Arecal.

Estas trez ermidas com suas fazendas, pertencem ao Convento principal

de São Domingos de Goa. A ermida de nossa Senhora da Esperança, e

a ermida de nossa Senhora da Paz, que com suas fazendas pertencem

ao Convento de Santo Thomaz. Em todas estas ermidas., e em cada huma

d'ellas, assiste hum Religioso, que administra suas fazendas, e trata de

seu concerto, e fabricas. Todos estes Conventos, Parochias, Casas, e Er-

midas, se achão dentro da ilha de Goa, que vem a ser trez Conventos,

quatro Parochias, cinco, ou seis Ermidas, que podião fazer o corpo de

imma Província.

Do que tem a Congregação -pela cosia de Norte até Diu.

Sahindo de Goa para o Norte, em distancia de setenta logoas de mar

(navegadas de ordinário em sete, ou oito dias) se acha a cidade de Chaul,

aonde tem a Congregação hum sumptuoso Convento, com o titulo de

nossa Senhora de Guadalupe; está bem situado, tem casa de Noviços;

a Igreja he de huma só nave, fermosa, e desabaíiida; tem sate capellas,

ifellas algumas Confrarias, singular a do Rosário, que administrão os

índios com grande despeza, e zelo. Agasalha esta Casa de ordinário

trinta, e mais Religiosos. Fora dos muros da Cidade, a pouca distancia,

«e vê huma Ermida de grande devoção, e igual concurso em todo o



PARTICULAR DO RKlKO DE PORtUGAL 261

anno. Tem o título de nossa Senhora das Mercês. Pertence ao mesmo
Convento. Assiste n'ella hum Rehgioso.

Mais adiante, distancia de quatro, ou cinco legoas, em huma ilha, e

povoação pequena, chamada Caranja, se acha outra Casa, e Vigairaria,

pertencente ao mesmo Convento, com o titulo de nossa Senhora do Ro-

sário, com sua Confraria, que administrão os índios naturaes, com gran-

de despeza, e cuidado. Assiste aqui hum Rehgioso.

Em distancia de outras quatro, ou cinco legoas de mar, em outra

povoação chamada Tanna (ilha de Salsete) está outra Vigairaria com o

mesmo titulo do Rosário, e huma Confraria d*elle, administrada pelos

índios, com grandes despezas, grande culto e festas. Assistiâo n'ella

dous Religiosos, cresceo depois, e augmentou-se em hum Convento pe-

queno, que agasalhará até sete.

Adiante para o Norte, outras quatro, o'^^^;;inco legoas, está a cidade

de Raçaim. N'ella tem a Congregação hum Convento sumptuoso, com o

titulo de S. Gonçalo. Igreja correspondente á Casa, alegre, e fermosa,

cm que ha cinco capellas com suas Confrarias ; singular a do Rosário,

em que os índios fazem festas com dispêndio, e estrondo igual á sua

devoção, e zelo. O Convento tem tanta largueza, e capacidade (assim o

claustro) que poderá alojar grande Communidade; mas a que se acha

commummente he de doze Religiosos.

Fora da Cidade, hum quarto de legoa, se vé a Casa de nossa Senhora

dos Remédios, iinagem milagrosissima. buscada não só dos Christãos,

mas de Mouros, e Gentios, em que obra maiores prodigios, e mais con-

tinuados; experiência, que os traz de toda a In dia, com grandes oíTertas,

festas, e romarias. lie Casa da Ordem, e Vigairaria de per si. Residem

n^ella cinco, ou seis Religiosos, sendo capaz de muitos. He também pa-

rochia dos índios naturaes, tem Igreja de huma só nave, mas airosa, e

aceada, com dous altares collateraes, que acompanham a capella mór,

eimosa, e bem ornada. N'ella se venera a Senhora em hum throno de

prata de grande custo, obra, que inculca magestade, e respeito.

Adiante, quasi a mesma distancia de cinco legoas, se vô outra Vi-

gairaria da Ordem (na povoação de Maim) com o titulo de Rom Jesus.

Assistem n'ella o Vigário, e seu companheiro. Tem suas Confiarias,

principal a do Rosário. Pertence também á Ordem huma Ermida, que

com o titulo da Madre de Deos está na mesma povoação.

Na de Trapor, que fica na mesma distancia, quatro, ou cinco legoa»
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adiante, '^para o Norte, está outra Vigairaria, com o titulo do Espirito

Santo, em que assistem quatro Religiosos. Tem a Casa boa Igreja, com

algumas Confrarias, singular a do Rosário.

Era distancia de sete, ou oito legoas mais para o Norte, se acha a

cidade, e fortaleza de Damão. N'ella tem a Congregação o Convento de

nossa Senhora da Victoria; sustenta até dez Religiosos com seu Prior.

He Convento capaz, e bem acabado, tem Igreja grande, e perfeita, bom
Claustro, e ofllcinas iguaes a toda a Casa. Ha aqui algumas Confrarias,

a do Rosário sobre todas. He casa de grande devoção, e concurso, pela

Quaresma especialmente, frequentada de dia, e de noite.

Defronte d'esta cidade, atravessando o golfo de Cambaya, distancia

de trinta legoas, pouco mais, ou menos, está a cidade, e fortaleza de

Diu, tão celebre no Mundq^ por theatro do esforço Portuguez,^ e padrão

de suas heróicas, e memípjveis façanhas. N'ella tem a Congregação o

Convento da Madre de Deos, em que assistem doze Religiosos com o

seu Prior, Tem Igreja fermosa, e bem ornada; algumas Confrarias, ad-

ministradas pelos índios da terra, singular a do Rosário, com grande

devoção, apparato, e dispêndio. Tem a casa bem lançados, e perfeitos

claustros, e dormitórios da melhor obra, e architectura, que se acha

por estas partes, por serem os officiaes d'esta os de mais fama, que co-

nhece a índia. Pouco aífastado do Convento, fica o Hospital d'el-Rei; tem

hum Religioso a administração d'elle.

Ha também aqui Religioso da Ordem, a que chamão ciPai de Chris-

tãos», como em Chaul, Tann^, Raçaim, Trapor, Damão. He o officio, e

occupação doeste Padre, não só converter infiéis (bautizando em todos

os annos muitos) mas lambem ir ás náos de Meca (em todas as mònçues,

que vem ás barras, e portos d"estas cidades) a tirar os Christãos Abe-

xins, chamados do Preste João, que os Mouros com disfarce, e violên-

cia trazem comsigo, obrigando-os á sua lei, e abomináveis ritos. Occu-

pação he esta, assim como de grande serviço para Deos, de muita edi-

ficação para aquelles Povos. Fora da Cidade hum quarto de legoa, se vê

a Ermida de nossa Senhora da Penha de França, casa de muita devoção,

e romagem; e d'ahi a duas legoas outra Ermida com o titulo de nossa

Senhora da Saúde, imagem milagrosa, mui buscada, e assistida. Em ca-

da huma d'estas Ermidas assiste lium Religioso da Congregação.
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Do que tem, ou teve a Congregação no Sul até á China.

Sahindo de Goa para o Sul cem legoas, está a Cidade de Cochím, a

mais nobre, e populosa, que ha na índia, depois de Goa. N'ella teve a

Congregação Casa celebre, e sumptuosa, em que assistiâo trinta, e qua-

renta Religiosos. Tinha a Igreja de trez naves, espaçosa, e bem acaba-

da, coixi suas Confrarias, singular a do Rosário, e de Jesus. Era casa mui

frequentada, e n'ella o culto divino com singular decência. Celebre na

Igreja a capella de São Domingos em Suriano, assim por ser a primei-

ra, que §e lhe lavrou na índia, como por ser a imagem mui milagrosa,

e assim mui servida, e buscada. Havia n'este Convento casa de Noviços

edifício, que a orna, e authoriza. Fora da cidade, passado o rio, está

huma ilheta, chamada das Ostras (por ter havido n'ella muitas) perten-

ce ao Convento, como também huma Ermida de nossa Senhora das Boas

Novas, de muita devoção, e romagem. Assiste n'ella hum Religioso.

Pela parte do Sul, mais adiante noventa, ou cem legoas, está a fa-

mosa, e celebrada Ilha de Ceilão, tâo sinalada, e reconhecida em todo

o mundo, como thesouro da natureza, e pela fina canella, que em si tem.

N'ella está a cidade de Columbo, em que a Congregação teve huma Ca-

sa, e Vigairaria de grande nome, com o da Senhora do Rosário, susten-

tava até quinze Religiosos. Havia n'ella varias Confrarias, singular a do

Rosário, servida pelos índios, com devoção, e dispêndio. Em pouca dis-

tancia da cidade está huma Ermida de S. Sebastião, de devoção, e con-

curso. Assistia n'ella hum Religioso. Entrando pelo certão d'esta ilha

algumas legoas, se hião contando doze Igrejas Parochiaes, Christandade

celebre, e nomeada de Ceilão, dos Religiosos de S. Domingos, que n'el-

la assistiâo, doutrinando os novamente convertidos, e convertendo mui-

tos com trabalho, desvelo, pouco commodo, e muito risco.

Dezoito legoas de Columbo está a fortaleza de Galle, e n'ella havia

huma Vigairaria com o titulo dá Senhora do Rosário, em que a Congre-

gação tinha hum Vigário, e seu companheiro. Trinta legoas de Columbo

está a fortaleza de Manar (contigua á ilha de Ceilão); n^ella tinha a Con-

gregação outra Vigairaria, e Casa com o mesmo titulo do Rosário, que

como a outra, tinha também seu Vigário, e companheiro. N'esla casa ha-

Yra huma imagem de S. Gonçalo de muiios milagres, e tantos, como es-

pantosos, pelo que era buscada de muita devoção, e romagem. Tinha
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mais a Congregação n'esta ilha a Igreja Parocliial de S. Jo3o, que admi-

nistrava, e em que assistia hum Religioso.

De Manar doze legoas, na mesma ilha de Ceilão, está o Reino de Ja-

fanapatâo; aqui tinha a Congregação Casa, e Vigairaria, com o titulo do

Bosario, Igreja fermosa, e bem ornada, com Confraria da mesma Senho-

ra, administrada pelos índios, com devoção, e despeza. Sustentava a ca-

sa dous Religiosos, Vigário, e seu companheiro. Huma legoa fora do po-

voado estava a Igreja Parochial dos Paravelins, em que residia hum Re-

ligioso, convertendo, bautizando, e administrando os Sacramentos aos

íiaturaes da terra.

De JafanapatSo outras doze legoas, está o povo de Negapatâo, em
que se via huma Casa, e Vigairaria, com o titulo do Rosário, boa Igre-

ja, coro, claustro, e dorniitorios. Havia suas Confrarias (administradas

com grandes despezas) a do Rosário singular entre todas. Era a casa ca-

paz de ser Convento, porque sustentava doze Religiosos.

Adiante noventa legoas, pouco mais ou menos, está a cidade de Me-

liapor, em que pregou, e padeceo martyrio o Apostolo S. Thomé. Ti-

nha aqui a Congregação Casa, e Vigairaria, titulo do Rosário, Igreja pe-

quena, mas bem acabada. Entre outras a Confraria da Senhora, bem ad-

ministrada, e servida pelos índios da terra. Sustentava a casa dous Re-

ligiosos, Vigário, e seu companheiro. De Goa para o Sul seiscentas le-

goas, está a cidade de Malaca, em que a Congregação teve Casa de no-

me, boa Igreja, n'ella a imagem de huma Senhora milagrosa. Sustenta-

va cinco Religiosos; perdeo-se na entrada dos Hollandezes, flagello que

o braço de Deos eslendeo sobre aquellas terras, e de que esperamos por

sua misericórdia vel-as resgatadas.

De Malaca para o Sul trezentas legoas, estão as ilhas de Solor, que

são muitas, e dilatadas. N'eilas se estendem as Christandades, que estão

a cargo dos Religiosos da Congregação, sem haver em toda aquella vas-

tidão de terras Sacerdote algum, que não seja Religioso Dominico. Na

ilha de Solor está a povoação de Larantuea, em que ha a Casa, e Vigai-

raria de nossa Senhora da Piedade, que he cabeça de todas as Christan-

dades d'aquellas ilhas. Tem Igreja espaçosa, e bem acabada; n^ella algu-

mas Confrarias, singular a do Rosário. Sustenta a Casa quatro Religio-

sos com seu Vigário, que tem jurisdicção sobre as igrejas, que estão pe-

la terra dentro, que serão dezoito; em cada huma assiste seu Religioso.

He ineançavel n'esta ilha o exercicio d'elles na conversão das almas, na
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destruição dos abusos, na administraçãQ dos Sacramentos, com tanto fer^

vor, tanto zelo, e tanto valor Apostólico, como mostrou em muitos o

martyrio. Mais moderna se abrio, e começou a florecer a Christandade

em Timor, ilba dilatada, em que se contão três Reinos; reduzirão n'el-

la os Religiosos os Principos, e Cabeças; seguio-se grande fruto para Deos,

grande augmento para a Fé, e grande reputação para os cultores Evan-

gélicos, lia taml>em Christandade no Reino de Sião, trabalhão n'ella dous

Religiosos. Outra em Japara, na Jaoa maior, Reino de Matarão, cultura,

e trabalho de outros dous Religiosos.

De Malaca quinhentas legoas, está a cidade da China; n'ella tem a

Congregação Casa sumptuosa, perfeita, e acabada, o titulo da Senhora

do Rosário; Igreja de três naves, tecto, e columnas douradas; claustros,

e dormitórios, grandes, e desafogados. Ha aqui algumas Confrarias, ad-

ministradas com grande devoção, e despezas. No serviço da Igreja mui-

ta prata, e entre boas pessas d'ella a mais celebre huma alampada do

singular feitio, e tão estranha grandeza, que se não pôde pôr, nem ti-

rar da capella, se não desmanchando-se em pessas miúdas. Sustenta esta

Casa até vinte Religiosos.

Do que tem a Congregação para o Sul em a costa de Africa.

Sahindo da costa da índia, atravessando para a costa do Africa, em
distancia de novecentas legoas, navegadas em hum mez, esta Moçambi-

que em altura de ciocoenta grãos do Sul, terras de Cafraria, em que a

Congregação tem huma Vigairaria, e Casa das principaes, chamada S.

Domingos. Residem n*ella de ordinário quatro, cinco, seis Religiosos, o

talvez maior numero, por ser n porta por onde os Religiosos entrão, 9

sabem para as Christandades dos rios de Sena, e Reinos de Monopotapa.

Adiante sessenta legoas, viagem de oito, e dez dias, se entra nos

rios, Á entrada d^elles tem a Congregação a Casa, e Vigairaria de Sena,

com o titulo de S. Domingos; assistem n'ella três, e quatro Religiosos,

e talvez maior numero; tem capacidade para ser Convento. Meia legoa

distante d'esta Casa, se vè a Igreja Parocbial de nossa Senhora dos Re-

médios: assiste n"ella hum Religioso.

Pelos rios dentro está a Casa, e Vigairaria de Tete, com o titulo do

Santiago, rica, e abundante entre todas as dos rios. Assistem n'ella dous

Religiosos. Mais pelas terras deiítro, no Reino de Manica, tem a Congre-



272 LIVRO IV DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

gaçâo muitas Casas, e Parochias, Chimpambura, Matuca, Vumba, Dam-

barare, Matafane, Chipriviri, Loanze, Maçapa, Quitambmize, Ongiie, e

outras muitas, e em cada huma seu Religioso cattiequizando, ensinando,

instruindo, e bautizando aquelles bárbaros Cafres. Na Corte do mesmo
Emperador (cliamada Zimbaoe) a que os Religiosos bautizarão, reduzi-

do á luz da Fé, tem a Congregação Igreja, em que residem Religiosos,

que o mesmo Emperador tem por Gapeilães, e Confessores, pedidos com

instancia j e tratados com estimação*

Na corte d'el-Rei Quiteve se vê novamente fundada huma Freguezia

com seu Religioso por Parocbo, que promette n'aquellas Christandades

grande fruto. Fundou-se outra na Corte d'el-Rei Ranoe, que se malogrou

pela pertinácia do bárbaro duro, e cego como Mouro. Pela mesma cos-

ta, perto do Cabo das Correntes, está a fortaleza de Sofala, em que a

Congregação tem Casa com hum Religioso, que assiste, e se occupa em
cathequizar, instruir, e bautizar. Abaixo de Moçambique ficão as ilhas de

Quirimba, e Amiza; aqui se vem duas Igrejas, a que assiste hum Reli-

gioso, e muitas vezes dous, com grande fruto, e espiritual interesse

d'aquella Christandade.

Visto o que pertence á Congregação da índia, bem se deixa ver, que

era numero de Casas nâo he inferior á Província de Portugal, e muito

digna de que os Reis, e Senhores nossos (que o governâo) favoreção, o

fomentem o exercício de suas missões, nâo já para premio do que tra-

balharão, mas para incentivo do que continuão. Muitas Casas das que te-

mos apontado, se suspenderão, e extinguirão com a entrada do Hollan-

dez n'aquelles Estados, que inimigo mais pertinaz da Igreja, começou a

perseguir os progressos, e augmentos d'ella: mas não basta isto, para

que os nossos Religiosos percâo a gloria de ter reduzido ao seu grémio

aquelles bárbaros, nem a esperança de continuarem ainda a Deos, e ao

Reino os mesmos serviços. E fique advertido, que nas Christandades dos

rios, se entrarão Religiosos estranhos, toi urbanidade dos nossos: mas

sem licença dos Prelados.

CAPITULO II

Noticia das ilhas dê Sohr, especial de Larantuca, Titmr,

e -omtras adjacentes.

Supposta u iíiteira noticia, que de toda a Congregação, e successos
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d'ella, escreveo na terceira parte da Chronica o Padre Fr. Luiz de Sousa,

e especialmente das ilhas de Solor, e primeira Christandade d"ellas, res-

íão-nos os progressos das mesmas Christandades, por ser o digno do

memoria, obrado n'aqaellas partes estes annos últimos pelos Religiosos

de S. Domingos. Mas como os successos das ilhas de Larantuca, e Ti-

mor nos hão de dar matéria, daremos d'ellas noticia; e de outras algu-

ma, que falta. Muitas são as ilhas de Solor, que se comprehendem de-

baixo d'este nome, porque correm desde o estreito de Bale até ás ulti-

mas, que confmão com o mar, que vai dar na ilha de S. Lourenço; por

onde se vô, que são estas as ultimas do mundo
;
porém não tocaremos

aqui mais, que nas em que ha Christandade, ou commercio, ou esperan-

ça d>lle. A. primeira, que he hoje cabeça de toda a Christandade doestas

ilhas, se chama Larantuca; está em sete grãos da banda do Sul, lançada

de Norte a Sul, por comprimento de sessenta legoas de ponta a ponta,

tendo de largura dezesete, até vinte e duas, ou mais. Na ponta que

começa da banda do Norte (que o fica também sendo do Macassá) ho

que ha Christandade, até o meio da ilha, por distancia de trinta legoas.

Da outra banda confina com huma ilha, chamada a Bima, em que não

ha Christandade, por ser toda povoação de Mouros, ficando-lhe no meio

hum Guno, que vai o mesmo que «Monte alto», a que chamão Gunuoa-

pis, que está vertendo sempre grande copia de enxofre, e com maior

abundância, e mistura de fogo, o exhala no cume.

He esta ilha de Larantuca mui povoada, por limpeza, e pureza do

ares, e fertilidade de terra. N'ella fabricão as casas de palha. Começan-

do pela parte do Macassá, em que está a Christandade até o meio d;i

ilha, onde cliamão o Ende, são Gentios (excepto alguns Christãos, como

em seu lugar diremos): porém do Ende por diante estão onze, ou doze

povoações de arrenegados; a seu tempo diremos o motivo, que os redu-

zio a este estado. Achar-se-hão nestas povoações seis para sete mil almas,

e entre todos dous mil para dous mil e quinhentos homens de guerra,

grandes inimigos do nome de Christo, como por miséria sua o costumão

os que primeiro o tiverão. D'estas povoações até o fim da ilha, não so

acha mais que Gentilidade ])u\% mas com grande commercio com o^

Christãos, e quasi nenhum com os Mouros, convidados de nossa fideli-

dade, como do conselho de hum Emperador seu, reduzido pelos nossos

Relig'rosos á Fé, e bautismo (era que tomou o nome de D. Constantino)

em os primeiros annos, em que estava no berço esta Christandade, que

VOL. VI 18
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elle adrnittio, e fomentou nas soas terras, obedecendo aos Religiosos

€in ludo tocante ao espirito, e talvez consultando-os para seu governo.

As cousas, que ha nesta ilha por via de commercio, he muita cane-

la, tão fina, e tâo forte como a de Ceilão. Ha muitos escrav*)s de varias

sortes de cativeiros, e alguma cera, em que tudo ha ganho, levando-o

fora da ilha, como fazem os Macassás, que são os de mais trato; e sem

duvida, que fora grosso o da ilha, a não ser a gente parajjouco, frouxa,

e perguiçosa,

lie toda esta Gentilidade, pela maior parte homens de guerra, par-

ticularmente para se defenderem, porque os mais estão providos de ar-

mas, como são azagaias, espadas curtas, rodelas, arcos, e flexas. Não

conhecem, nem tem uso de espingardas, antes tem grande medo d'ellas.

Não ha Rei algum n'esla ilha, a quem propriamente se dê obediência:

porque o Einperador, que dissemos (e assim os mais) tem o nome, o

respeito, não o dominio; mas ha em cada povoação hum maioral, a que

chumão Atacabel, ou Ataluque, a quem se sujeitão a governo, e castigo,

e o seguem como a seu capitão, se se põem em campo. Não tem, nem

reconhecem Deos, a que dem culto, com que não tem Ídolos, nem pa-

godes; usão só de humas superstições geníilicas, matando, e abrindo as

cabras, e contemplando-lhe as entranhas, estylo antigo dos Romanos, e

de muitas nações barbaras.

Haverá nesta Ilha de Larantuca (entre a povoação principal, que tem

este nome, e outra, que está pela ilha adiante quinze iegoas, a que clia-

mão Siqua, outra que se chama Pagua, e o Ende, que está outras quinze

adiante, todas deChristãos) numero de mil espingardas, e melhoria del-

las, fora outros muitos Ghristãos, e Gentios amigos, com as suas armas,

que acima dissemos. O mantimento mais ordinário d'esta ilha (e de que

dá grande copia) he arroz. Pela terra dentro se compra mais barato. Dá

lambem a ilha muitos inhames, feijões, e batatas,..grande copia de canas

de assucar, e assim assucar, milho, assim o miúdo de Moçambique, co-

mo o que chamão zaburro, tudo muito, e barato, cora que fica sendo o

commum sustento.

Ha muitas carnes; as do mato, poro^, veados, e bufaros, todos de

grande corpulência, e excellente gosto, e que se cação com pouco tra-

balho. As carnes domesticas são gallinhas, em grande copia, cabras com

a mesma, e porcos, de que ha muita criação. Nada d"isto se resgata com

moeda de prata, ou ouro, mas cora pedaços de ferro, e ainda cabeças
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de pregos, ou alguns pannos. De peixe nao usão muito, mais que em
algumas povoações vislnhas ás praias; e ainda ahi pouco, por se não da-

rem muito a pescas.

Ha nesta illra muita inadeira, ainda que nenhuma de Tequa, nem An-

gelim, mas suííiciente para fabricarem suas embarcações, que talvez são

de muito porte. Ignorão o beneficio da serra; assim por grande, e gros-

sa, que seja a taboa, não se servem d'ella mais que fendida. Em lugar

de pregos, usão de tornos de páo
;

para velas, de esteiras de junco,

da mesma ilha (como he commum em todo aquelle Sul); mas tão bem

tecidas, e tão duráveis, que só se lhe aventajão as de lona, porque se

conservão com a agua salgada. O que só falta nesta ilha he trigo, e vi-

nho de Portugal, sendo o que se faz na terra pelos Christãos, de palmei-

ras barbaras o melhor, que ha por aquellas partes.

Cinco legoas d'esta povoação, correndo pela costa, está hum Guno,

que vai o mesmo que monte, como dissemos já. Chama-se este Levoto-

be, e assim elle, como outro, que dista vinte legoas (correndo pela

costa) vertem, e lanção de si quantidade de enxofre, rompendo muitas

vezes em lavaredas no cume. Ha nesta ilha muita terra, de que se faz

salitre, cozida, apurada, porque cheia de ourina de morcegos (tantos ha

n"ella) lança de si este material dos melhores, que ha no Oriente. Assim

tem em abundância os materiaes da pólvora, descubertos pelos nossos

Religiosos, no meio da falta, que n'aquellas partes se padecia d'ella ; e

feita, sahio da mais fina.

Passando a ilha de Grama, que está mais próxima á de Larantuca,

distando d*ella huma legoa de boqueirão de mar, ao mais largo, porque

em outras partes he mais estreito, não tendo mais distancia, que hum
tiro de espingarda ; em comprimento, e largura he esta ilha qiiasi o

mesmo ; e de dezoito até vinte legoas, com que fica em forma pouco

mais que redonda. He toda de Gentilidade, e tâo habitada, que tem sete,

ou oito povoações ao longo do mar (de huma banda, e outra) de arre-

negallos, que forâo Christãos, e são hoje Mouros; são seus nomes pró-

prios, Solores, Terrôes, Lamalas, Lameilões, e Adonaras; com estes to-

dos temos guerfa, e de ordinário lhe dão soccorro os Gentios da terra,

não todos
;
que alguns temos confederados. Chamão-se por aquellas

ilhas aos Gentios, que são pela parte dós Christãos, Demonaras, e os

que pela dos Mouros, Pagenaras. Com esta ilha temos commercio, em
razão do mantimento, porque ha nella todos os géneros, que dissemos
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de Larantuca, e em muito maior copia, por ser a ilha a mais fértil, o-

fresca, que ha por todo aquelle circuito.

A ilha de Solor, aonde esteve a nossa fortaleza, dista da de Laran-

tuca duas legoas, ficando-lhe no meio a ilha de» Grama. Terá quatorze,

ou quinze de circuito, porque he em figura redonda. Povoao-na toda

Gentilidade, e Mouros, o alguma Christandade, adonde chamão Patão,

Pamancayo, Gravatos, e outros Gentios adjacentes da nossa jurisdicção.

No meio da ilha está a fortaleza, que o zelo do nosso Bispo de Cochim

D. Fr. Miguel Rangel, indo por Commissario, e Visitador d'aquelias

Ghristandades em 1629, fez reformar com esmolas, que a sua diligen-

cia, e industria ajuntou na Ghina, na cidade de Macáo. Deu-lhe a arte-

Iharia o Governador Nuno Alvares Botelho; adquirio elle os mais apres-

tos, poz os dous Religiosos, alguns moços para o serviço, e alguns Chris-

tãos para defensa; mas tornando para Goa, e não tendo com que acodir

á fortaleza, se passou a artelharia para Larantuca, desamparando-a os

que estavão n'ella, expostos á fúria, e rapina do Hollandez, quando não

ás invasões dos Mouros Lamanqueiras,. que vivendo na visinhança a po-

dião achar com pouca resistência.

He esta ilha de Solor (sendo a que dá o nome a todas) a mais men-

diga d'ellas, por ser a mais estéril, e seca com a falta de agua; havendo

esta nas outras em muitas ribeiras, que as- regão, e as fazem frutíferas.

Algum tempo foi habitada de Ghristãos, em quanto teve presidio a nossa

fortaleza, servindo de bom surgidouro ás embarcações. Ainda depois a

malquistou mais a vinda dos Mouros arrenegados, que passarão pela de

Ternate, e Amboino, fazendo cruel guerra aos Christãos, que a deixarãa

logo. O que nesta ilha ha só de proveito, he muita terra de salitre, de

que se faz a pólvora. Não falta lambem carne de mato, de porcos, e

veados.

Distante de Solor legoa e meia, no mais estreito de boqueirão de

mar, está a ilha Levoleba. He grande, e pouco menos que Larantuca, e

toda habitada de gentios, chamados (como atraz dissemos) Demonaras,

e Paginaras, tendo huma só povoação de Mouros, mas populosa, cha-

mada Lavobala. Tem comn»ercio comnosco, e o principal^que se resgata

d^esta ilha, he quantidade de azeite de sifa, tão barato, que por bum

machado de ferro, ou quatro pregos velhos, se dá huma jarra de dons,

ê trez almudes. He a causa, porque de ordinário se occupão os m#ia-

áore$ da terra na pescaria de Baleatos com arpeos, sem repararem no
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âmbar, que podem dar estas Baleas, de que sâo bem povoados aquelles

mares; mas he gente bucal, e bruta, sem consideração, ou agencia. Tem

também o mesmo, que as mais ilhas, de cera, escravagem, e tartaruga,

e todo o mantimento, grande copia de carnes do mato, tudo nâo só para

fartura da terra, mas ainda para vender para fora.

Adiante doesta ilha Levoleba, em pouca distancia, estão as trez ilhas

Levotolo, Queidâo, e Galiao, contíguas bumas com as outras com pe-

quenos boqueirões, que as repartem. São povoadas de Gentios, e Mou-

ros, sem Chrislandade alguma, mas temos com elles commercio, indo,

e vindo á nossa povoação de Larantuca, com tartaruga, escravagem, e

cera, muito enxofre, que alli tem (melhor, e mais barato) em razão de

iium guno, a que chamão Levotolo, que dá grande copia d'elle, o mais

puro, e mais amarello. Tem em si estas ilhas bastante mantimento para

os naturaes, de que ordinariamente vendem aos nossos Christãos de La-

rantuca o arroz, sustentando-se elles só com o milho, feijões, e outros

legumes.

Adiante d'estas trez ilhas, distancia de quatro legoas, está a ilha de

Maluá, maior que a de Larantuca, de que se sabe pouco, por não ter-

mos muito commercio, sendo que algumas vezes vão os nossos de La-

rantuca ao resgate de escravos, tartaruga, e oera. He toda povoada de

Gentios, e tão tenazes, que de nenhum se sabe, que passasse á seita dos

Mouros. He gente selvática, e bruta, e pela terra dentro comem huns

aos outros, e principalmente aos mais velhos. Tem medo á navegação,

como de sahirem da i)ropria terra, como se antes lhe fora prisão, que

pátria. A esta ilha se seguem outras, e vão correndo em huma grande

corda, até quasi ás Malucas; com quem não temos commercio algum.

Adiante d'esta ilha de Maluá, em distancia de sete legoas de mar,

está a ilha de Timor, a maior de todas as que chamão de Solor: assim

be a nobreza das mais, com grande navegação, e commercio, por res-

peito do excellente páo de sândalo, que ella só tem. Fica em nove gráos

da banda do Sul, lançada de Norte a Sul, com cento e vinte legoas de

comprimento, e trinta de largura. Foi sempre de Gentios; de alguns an-

nos para cá lhe entrarão Mouros, por via de Macassá, de que estão duas

povoações em duas paragens, a que chamão Manatuto, e Adê, que são

taml>em portos de commercio com ella, ainda que de pouca imporlan-

cia. Do páa de sândalo, que n'ella ha, se tirarão todos os annos, de mil

quinhentos, para dous mil bartes; e ha muitos annos; e ainda se não
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sentio falta; cada bar tem, ou passa de quatro quintaes. lie notável se-^

gredo o da sementeira, e nascimento do sândalo. Comem os pássaros

nesta ilha huma fruta, que ha n'ella, pouco menos que a baga do louro,

e do mesmo feitio; tem esta hum caroço dentro, que langão os pássaros

por excremento, e sem mais cultura, que cahir na terra, rebenta d'elle

a arvore ; e por mais que esta ponha muito em nascer, e em avultar,

como he tâo continua a sementeira, nunca se sente falta.

lie o sândalo huma das melhores drogas d'aquelle Oriente, como

fazenda sem risco de corrupção, e até na agua salgada recebe melhoria.

Assim he tão agtimado de toda a gentilidade, que em todas suas precio-

sidades usão d'elle. Para a China he tão grande a saca, que ficando an-

nos atraz a cidade de Macáo com a perda do commercio de Japão, e

reduzida a grande necessidade por falta de prata, para resgatar o man-

timento (que sem ella o não dá a China) ainda assim forão a buscar o

sândalo, feitas encarecidas supplicas ao Capitão General, e ao Padre Fr.

António de S. Jacintho, Yigario maior d'aquellas Christandades, para

conseguirem dous navios com aquella carga, que foi o único remédio do

seu aperto.

Assim he este páo a droga mais requestada de todo o Oriente, e tão

suspirada da ambição de Hollanda, que por muitas vezes importunou o

Rei do Macassá, para que só com ella fizesse o contrato de todo o sân-

dalo, que viesse ao seu Reino, excluindo os nossos, queemnáos de In-

glaterra, e Dinamarca, buscavão aquelle porto para essa commerciaria.

Com que fica a ilha de Timor entre todas com a gloria de mais buscada,

como único berço de material tão precioso. Mas deixando o muito que

ainda se podia dizer d'elle, vamos seguindo a brevidade. Tem esta ilha

de Timor, depois de muita cera, e escravos (descuberto ha poucos annos)

grande quantidade de cobre; sendo tão copiosas as minas d'elle, que re-

bentão por cima da terra em grandes pedaços; e já tão puro, que se en-

tende, que tem alguma parte de ouro, o que também se vê cm ser mais

pesado, que qualquer outro.

lia também nesla ilha ouro, achando-se muitas lascas nas ribeiras, que

vem descendo das serras; e tão fino, e subido em quilates, como o da China.

Não falta também nesta ilha grande quantidade de terra, de que se faz

âditre, e em maior copia, que em nenhuma das outras; e juntamente o

páo de que se faz o carvão para a pólvora. lia finalmente gi^ande copia

de carnes, assim de bufaros, como de carneiros, cabras, e porcos, lodos



I

i

PARTICULAR DO REINO DE PORTUGAL 279

corpulentos, gordos, e de excellente sabor ; só se nâo acl^âo. nem dao

nesta ilha veados, porque parece por experiência, que o cíieiro do sân-

dalo os maia. Usa-se nesta ilha de duas lingoas distinctas huma da ou-

tra. Chamão-se ellas Vaiquenos, e Bel los.

Distancia de Timor hum tiro de bombarda para a parte do Norte,

está a iliia de Simão, em hum boqueirão do mar. He em forma redonda,

com quinze até dezaseis legons de circuito. Não he liabitada de gente

própria, mas dos que vão cultival-a, fazendo suas hortas, e sementeiras,

como são os que habitão na cabeça da ilha de Timor, aonde chnmão

Capão, por ser terra muito pedragosa, e não se dar nenhum mantimento

n'ella. Assim ficão nesta ilha os Timores, e os Savos, e outros, em o

tempo das sementeiras, em palhoças, e depoif se vão para suas ilhas,

deixando alguns escravos para a cultura, e beneficio d'aque!les campos

Acha-se n'esta ilha muita cera, e alguma tartaruga.

Sete legoas de Timor, em huma travessa do mar, fica a ilha do Snvo,

com mais de vinte legoas de comprimento, e doze, até quatorze de lar-

go; he a cie melhores ares, e mais sadia, que nenhuma das que ha n'a-

quelle archipelago. Os naturaes são brancos, e meiíior parecidos, que

os das outras, em que a gente he preta, e de cahello crespo, e só os

doesta o tem solto. Todos são Gentios, com grande commercio com os

Ghristãos de Larantuca. Lá hoje tem também alguma Christandade. O

que ha n"ella de commercio, e veniaga, he escravagem, muita tartaruga,

e alguma cera. Tem muitos mantimentos, abundância, que passa aos de

fora, sendo píw^a os naturaes sobrada. Navegão em barcos pequenos,

para Timor, e Larantuca.

Distante d"esta ilha do Savo vinte e cinco legoas, fica a ilha do Savo

grande, nome, que lhe não deu a grandeza, mas a distancia. ííe toda de

Gentilidade, gente de todo bucal, e inculta, que nem tem commercio,

porque a terra lhes dá tudo o que Ibes be necessário. São brancos, o

mais que os da ilha do Savo. Ha n'ella muita escravagem, e muita tar-

taruga. Tratão-se os naturaes com grandeza, servindo-se com ouro, de

sorte, que se acharão nos principaes esteiras, e outras cousas domesti-

cas, d'este metal batido ao martelo ; chapeos de sol do mesmo. Não o

dá a terra, mas a de humas ilhas pequenas, que não distão muito, cha-

madas das Palmeiras, habitadas de gente anã. A estas, era entre os na-

turaes do Savo grande antiga tradição, que indo algims d^elles a com-

mercear, trouxerão suas pequenas embarcações carregadas de ouro, in-
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teresse de que se abstiverão, porque todos os que voltarão vierão in-

i.liados, e disformes, achaque de que morreo a maior parte d"elles

;

íiineaço com que a natureza se quiz defender da cobiça humana. Mas

lírande confusão ! Que conhecendo o os Gentios, e bárbaros, o desco-

iiheção tanto os Chrislãos, e pohticos! Estas sâo as principaes ihias de

Soior, de que havia menos noticia, ou menos individuada, porque em
commum a dá de todas o Padre ¥\\ Luiz de Sousa. Supposta esta cla-

reza, e conhecimento doestas ilhas, passemos a continuar os successos

das Ghristandades delias.

CAPITULO III

Primeira conversãomia ilhn de Timor. Bautizn-^e o EmperaJor

da ilha do Ende grande em Laranluca.

Supposta a entrada dos Religiosos de S. Domingos nas ilhas de So-

ior; os levantamentos dos Gentios, perseguições, e martyrio dos Heli-

^nosos, que até o anno de 1G30 escreveo o Padre Fr. Luiz de Sousa,

devemos seguir o continuar a noticia da ilha cie Timor, assumpto, que

de novo nos offerece a Gongregaçao em grandes progressos na cultura

Evangélica. Mas para maior clareza tomaremos mais atraz a relação, por

mo faltarmos a alguma circunstancia, que já na Chronica fica tocada,

inas não escrita.

Achava-se a índia Oriental no mais calamitoso estado, que podião ver,

e chorar seus olhos. No temporal dominnda da cobiça ilos próprios, e

dos estranhos; no espiritual emmudecidas as vozes da verdade, escon-

dida a luz da Fé, por não ver triunfar as sombras da cegueira rebelde,

obstinada, e tyi-anna. As Clu-istandades da Abbassia, e do Japão fecha-

das de todo para os cultores do Evangelho. Ormuz occupado pelo Per-

sa; Mascate com as mais fortalezas da costa da Arábia, debaixo do vio-

lento dominio do Arábio; as Igrejas do Canará, e do Cabo do Comerim,

embaraçadas, e innaccessiveis com a tomada de Cochim pelo ílollandez,

que também occupou toda a ilha de Ceilão e Manar, permittindo só, que

alguns Religiosos de S. Francisco ficassem para beneficio dos Christãos

da terra. Finalmente destruídas as Igrejas, e Ghristandades de Bengala,

e Pegú pelo Mogor, e pelo Rei da Lua. N"este estado gemião todas aquel-

las dilatadas Províncias, e gemem desde que a noite da heresia tyranni-

zou no berço do Oriente a luz da verdade, ficando, e conservando-se a
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1^ Evangélica nas Christandades dos rios de Sena, e de Solor, plantadas pe-m ios Ueligiosos de S. Domingos, e regadas com o sangue de muitos, que

fazendo crescer a sementeira de Cliristo, extinguio muitas vezes n^ella

I^B ateado o fogo do Inferno. Estes progressos serão o nosso assumpto.

I^E Achava-se Vigário Geral da Congregação da índia o venerável P. Fr.

Miguel Rangel, que a ella tinha chegado pelos annos de 1014, e toman-

do conhecimento do miserável estado, a que estavão reduzidas as Chris-

tandades de Solor, já pelas guerras, e levantamentos domésticos, já pe-

ia invasão dos llollandezes, t3Tannos, como cobiçosjs, passou das lagri-

mas, com que chorou sua miséria, ao zelo, e desvelo infatigável de re-

medial-a. Corria o anno de 1(329, quando achando-se este Prelado em
Malaca, teve noticia, que havião largado os llollandezes a fortaleza de

Solor (feita primeiro, e reformada depois pelos Religiosos de São Domin-

gos, para defensa, e amparo dos que de novo se liião alistando na mi-

lícia de Christo) e pedindo ajuda a Nuno Alvares Botelho, Governador

d"aquelle Oriente, a quem fizera companhia na campanha, e agora na

grande victoria, que alcançara do Rei Achem, se resolveo a ir reparar,

c reformar as Christandades de Solor: o que poz logo em e^iecução, le-

vando comsigo alguns Religiosos, escolha de seu espirito, e experiência.

Erão elles o Padre Fr. António de S. Jacinthò, o Padre Fr. Luiz da Pai-

xão, o Padre Fr. Christovão Rangel, Fr. Gaspar de Santa Maria, Fr. Es-

tevão do Rosário, Fr. Chrysostomo de Santiago, Fr. Luiz da Maia, Fr.

Jacinlho Ximenes, Fr. Francisco Donato, Fr. Roque Cardoso, Fr. João

Íde Lisboa, e Fr. Bento Serrão. Chegados áquellas ilhas, se espalharão

como aconselhava a necessidade. O Padre Fr. António de S. Jacinthò pas-

sou á ilha de Crema, Christandade em que ainda que tinha trabalhado,

e assistido por alguns annos o Padre Fr. António do Loreto, a perse-

guição a tinha reduzido a tal extremo, que foi necessário cuitival-a de

novo. Os Padres Fr. Luiz da Paixão, e Fr. Estevão do Rosário, á ilha

do Savo, em que o Padre Fr. João da Annunciação assistira dez annos,

abrindo, e creando a(|uella Christandade com tão exemplar vida, que foi

ella a mais eííicaz, e poderosa voz, que cliamou aquelle povo ao reba-

nho de Christo.

Os Padres Fr. Clirysostom.o de Santiago, e Fr. Agostinho do Rosá-

rio, para o Ende, em duas Igrejas, S. Domingos de ?>'umba, e Santa Ma-

ria Magdalena dos Charaboios. O Padre Fr. Roque Cardoso para a Igre-

ja de nossa Senhora da Saúde, sita cm huma paragem, chamada Baiba-
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O, na ilha de Larantuca. O P. Fr. Francisco Donato para a Igreja de

Santa Luzia de Sica na mesma ilha. O P. Fr. Luiz da Maia para a mes-

ma ilha de Larantuca, por Prelado maior, e Vigário d'aqiiellas Christan-

dades todas, na Igreja de nossa Senhora da Piedade. O Padre Fr. Gas-

jitar de Santa Maria para a Igreja de nossa Senhora dos Remédios, com

obrigação de ensinar aos meninos Solores a doutrina christãa, e a ler,

e -escrever. O Padre Fr. Rafael da Veiga para a Igreja de Patão, e Pa-

mancayo, sita na ilha de Solor, duas povoações, a que podia acodir, por

ficar no meio de ambas. O Padre Fr. Christovão Rangel para assistir, e

altender ao temporal com alguns Padres, que alli se ajuntarão, ficando

outros com o Vigário maior na Casa de Larantuca, para acodirem ao que

se oííerecesse, quando nas mais ilhas d'aquelle Archipelago se abrisse

nova Christandade. Assim começarão a crescer as doestas ilhas, com o

zelo, e anciã dos novos Obreiros, que cada dia se estavão colhendo no-

vos frutos de seus venturosos trabalhos. Vencendo muitas vezes o da

falta de vestido, e sustento, que merecião como bons mercenários, que

apascenlayão as tenras ovelhas do rebanho da Igreja, ou desvelados obrei-

1'os, que madrugavão a cultivar a sua vinha; porque, perdida Malaca, lho

faltou a ordinária, que lhe dava o Governador Nano Alvares Botelho, fi-

cando os miseráveis Religiosos obrigados não só a buscar esmolas para

se sustentarem a si, mas aos pobres, que muitas vezes o ficavão por

abraçarem a Fé.

N"este estado se achavão as Christandades d"estas ilhas, quando ad-

vertindo o Padre Fr. Ghristovão Rangel, que em tod:^s sobejavão Minis-

tros, e que em Timor faltavão, sendo a mais populosa d^ellas; se resol-

veo a ir examinal-o com seus olhos, e a ver se se lhe abria algum ca-

minho, para pôr era execução antigos, e bons desejos. Embarcou, e apor-

tou no Reino de Silabão. Vio-se com o Rei, presentou-lhe hum mimo.

única chave, que abre a primeira porta aos que áquelles Príncipes pe-

dem audiência, e querem sahir com bom despacho n'ella. Assim foi Fr.

Ghristovão bem aceito, e bem agasalhado; e não perdendo tempo, sou-

be logo industrioso encaminhar a pratica a cousas da Religião, que as-

sim propoz cora eíficacia, e intimou com persuasiva (não favorecido da

Uhetorica humana, mas encaminhado d'aquella Sabedoria, que dispõe com

suavidade, e consegue vigorosamente) que veio o Rei a dar-lhe palavra

de receber a F6 com toda sua casa, e os que de seu Reino quizessem,

fom^intando, e favorecendo nx'lle os Ministros Evangélicos, que logo que-
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ria lhe fosse negocear de Laranluca, e o mais que pertencia a levantar

Igreja, e assentar entre elle. e os Portuguezes amizade perpetua. Assim

sabe levantar apressada lavareda aqnella faisca, em que o fogo do Ceo

.se introduz em huma alma!

Alvoroçou-se o Padre com a reposta: muito mais o Rei, vendo que

lhe dizia: «Que para seguro da sna amizade, lhe apontasse higar para a

Igreja, porque elle tinha o preciso para ella.» Não houve dilação; apon-

tou-se o lugar, cortarão-se madeiras por decreto do Rei, lavrou-se huma

Iruz de sândalo, por ordem de Fr. Ghristovão; e em hum domingo (ele-

'vando-a entre ambos o Padre, e o Rei) acompanhados, e seguidos do

melhor da povoação, a collocarão em o lugar da Igreja, com grande ce-

lebridade, que o Rei augmentou, dando hum publico, e real banquete.

Em breves dias cresceo a fabrica da Igreja (que n'aquellas partes não

costumão ser de muita) e passou o Padre Fr. Ghristovão a Larantuca,

alegrando aquella Christandade com tão grande noticia, e enchendo os

obreiros d'ella de santa inveja, e piedosas esperanças de semelhante

ventura.

Aprestarão logo alguns Portuguezes huma embarcação carregada de

suas veniagas. Proveo-se o Padre de tudo o preciso para o divino sa-

crifício, e administração dos Sacramentos; e desembarcando prospera, e

brevemente no Silabão, em que o Rei o esperava (mais obrigado agora

de sua pontualidade) se vio em breves dias ornada a Igreja, e levanta-

do o altar, em que o Padre disse a primeira Missa aos Christãos, ven-

do-se adorado o Deos verdadeiro no mesmo throno, que o fora da ido-

latria. Cathequizado o Rei, e a mais casa real, chegou o alegre dia do

bautismo, que os Christãos, que se acharão, fizerão festivo com a as-

sistência de suas pessoas, e o melhor de suas galas. Poz o Padre por

nome ao Rei D. Ghristovão, querendo, que entre hum, e outro fosse o

mesmo nome sinal de amizade, e da libação espiritual, em que lh'o dava

por herança. Rautizou-se a casa real, e os melhores do povo, a que con-

vidava o exemplo do seu Soberano. Assim começarão a crescer os fru-

tos da doutrina do Padre Fr. Ghristovão, regando cada hora com aquel-

la salutifera agua as novas plantas, que hia dispondo no jardim da Igre-

ja; entrando no traballio de lhe purificar as raizes de abusos, e supers-

tiçõos barbaras, e gentílicas; emprego, que sem duvida provocou alguns

Mouros (que com a negaça do contrato vivião na terra) e não querendo

perdel-o, não a consentião convertida. Ardião em ira contra Fr. Ghrls-



284 LWRO IV DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

tovão; resolvem a tirar-lhe a vida. Em publico era difíiciiltoso, porque

'o Padre com o povo era bemquisto, com o Rei respeitado. Este desen-

gano lhe aconselhou a industria; recorrerão ás infames armas da índia,

e da fraqueza; derâo lhe peçonha. Conheceo-a o Padre, recorreo a con-

travenenos, que n'aquellas partes deu mais finos a providencia da natu-

leza, em recompensa dos grandes inimigos, qne n'ellas permittio contra

a vida. Escapou o Padre Fr. Christovão com ella, mas inhabil para tu-

<lo: tornou para Larantuca, e depois com o Padre Fr. Gaspar de Santa

Maria, também incurável de doença grangeada no trabalho da cultura

Evangélica, foi levado ao Convento de Goa, em que ambos acabarão a

vida com sinaes do que souberão bem empregal-a. Passou para Silabão,

em lugar do P. Fr. Christovão, o Padre Fr. Bento Serrão, que lhe snc-

cedeo no lugar, como se se reproduzira o seu desvelo no mesmo exer-

cício.

Mas em quanto o Padre Fr. Christovão Rangel obrava o que temos

visto no Si abão, não se contentavão os Padres, que residião em Laran-

tuca, com o ministério commum da doutrina, administração de Sacra-

mentos, e santa educação dos meninos, a que em hum Collegio assistião

com incançavel traballio. Abrazados em santa inveja, se resolverão á mais

árdua empresa.

Habita em humas serras visinhas a Larantuca hum Senhor grande,

intitulado o Pavão, a quem reconhecem por Soberano, e rendem vassai-

Jagem, e tributo todos os Régulos do Ende, como a Emperador de to-

da aquella grande ilha. Resolverão-se os Padres a buscal-o, por mais

que os despersuadia a experiência de sua dureza, e rebeldia; desenga-

no, com que seus antecessores tinhão deixado a empreza. Mas como dis-

cipulos do verdadeiro Mestre, que ensinava aos seus, que tornassem a ba-

ter á porta do que se escusava (porque de importunado se levantaria) (|)

tornarão a provar resolução, e diligencia. Começarão de aíTeiçoal-o com
comraunicação. e. visitas, valendo-se das praticas para introduzir os con-

selhos, e as doutrinas, que encaminhadas pelo Ceo, vierão a ser a pe-

dra sem força de mãos, que reduzio toda a dureza, e apparato d "aquel-

la grande estatua a huma pouca de terra, que posta aos pés dos Reli-

giosos, pedia sequiosa a agua da eterna vida.

Já as praticas o tinhão industriado; assentou-se o dia do bautismo.

Era Vigário d'aquellas Christandades o Padre Fr. António de S. Jacin-

(1) Et si ille perscveraverjt pul?ans... propier iraprobitaler lamen ojus surget. Luc. 11.
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ího, íilho do Reino, e da Congregação pelo habito. Preparou a Igreja,

ciiamou os Religiosos das Christandades visinhas: sahirâo de gala os mo-

radores da terra, com grandes cotares de ouro a seu uso: celebrou-se o

acto com todo o apparato: fez a função o Padre Fr. António, e poz por

nome ao Emperador D. Constantino. Poucos dias depois se bautizou o

Lagadoni, que he como Regedor, e logo todos os grandes, e toda a ca-

sa do Emperador, a que seguio o exemplo innuroeravel povo. Com es-

tas alegres novas passou o Padre Fr. António de S. Jacintho a Goa, aon-

de foi bem recebido, e se fizerão festas, e se renderão a Deos graças.

Viveo depois D. Constantino com grande exemplo de Christão: muita fa-

miliaridade, acompanhada de grande respeito com os Religiosos, e igual

fidelidade com a Coroa Portugueza. Faleceo pelos annos de 1661.

CAPITULO IV

VidUi e morte do Padre Fr. Rafael da Veiga, prodigiosa huma^

e outra.

Bautizõú-se dous Reis na mesma ilha.

Siga a estas conversões dos Gentios huma igualmente maravilhosa,

de hum Religioso, que de entre os descuidos do seu estado, passou á

ultima perfeição d'elle. Foi este o Padre Fr. Rafael da Veiga, filho do

Reino, e do Convento de Azeitão, em que tomou o habito. Professo de

novo, passou a viver no Convento de Bem fica, em que teve por Mestre

de Noviços o venerável Padre -Fr. Miguel Rangel; e ainda que a vida de

Fr. Rafael era huma vida concertada, como aconselhada de bom génio,

não era igual ; humas vezes com descuidos, outras com excessos, em
exercícios penitentes, e religiosos, mas suspirando sempre huma vida

perfeita; desejos, que o levarão á Província de Hespanha, para passar á

de Manilha (como á maior reforma) em que residio algum tempo, mas

tão perseguido do clima, que para escapar com vida se passou á China,

e d'alli embarcado para estas ilhss de Solor, veio a achar n"ellas por

Prelado o Padre Fr. Miguel Rangel, mu níestre antigo, que com huma

e outra obrigação, o admoestou (passados alguns dias) em que enten-

deo, que Fr. Rafael não correspondia ao espirito, que afii o trouxera.

Deixou-o a reprehensão confuso, e não tardou muito mais poderosa
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advertência, que o acabou de deixar convencido; porque chegando d^alii

<i poucos mezes noticia ao Padre Fr. Miguel Rangel, de que estava eleito

Bispo de Cochim, e despedindo-se dos Beligiosos com mostras de ver-

dadeiro pai, o quiz parecer mais de Fr. Rafael, que já via com algum

fruto da sua advertência, e dando-lhe os últimos abraços lhe disse com

entranhas piedosas, conhecidas em vivas lagrimas : «Lembre-se, meu fi-

lho, sempre de duas cousas : d"aquella criação, que lhe dei em Bemfica,

e da admoestação, que me ouvio agora em Solor. Que se em ambas lhe

mostrei, que era Rehgioso de S. Domingos, o conhecimento d'este nome

o executara ás obrigações d'elle. Acabe huma vez de escutar as vozes

do Ceo, que em tantas inspirações lhe tem fallado ao coração. Não des-

mereça tel-as ouvido, com mostrar que já lhe esqueceo, que as ouvio.

Se Deos o manda a Ninive, não se embarque para Tharsis : se Deos o

manda por seu Pregador á índia, não se deixe levar das aguas de huma

vida frouxa, e descançada. Não espere pela tormenta da ultima hora,

em que arrojado ao mar da morte, o trague a eterna sepultura. Deos o

não permitia ! Não se mostre esquecido : e eu lhe pedirei sempre, que

o faça santo.»

Ferem no coração, e penetrão até a alma as palavras dos Varões

Apostólicos, como espada sem resistência. Vio-se Fr. Rafael em hum
instante cortado, e dividido dos embaraços da carne; vio-se em hum ins-

tante trocado em huma imagem da penitencia, e da virtude. O que linha,

poz logo nas mãos dos Prelados ; erão suas alfaias duas túnicas. A sua

cama huma esteira sobre huma taboa; seu sustento pão, e agua, porque

huma pouca de agua, € hum pouco de arroz cozido, era seu quotidiano

sustento. Oração continua; amiudadas, e rigorosas disciplinas; sepultado

aos pés do Prelado, humilde, e obediente. Mas sobre tudo o que mais

se lhe enxergava, era o ardente zelo da salvação das almas, suspirada

com vivas anciãs. Finalmente assim vivia Fr. Rafael, como se já desco-

nhecesse as pensões da carne, e assim olhavão para elle, não só os Re-

ligiosos, mas o povo, com veneração de santo; nem por outro nome era

já conhecido.

Quiz o Vigário d*aquellas Christandades, que via em Fr. Rafael aquella

perseverança, e conhecia o seu zelo, dar-lhe emprego, em que podesse

exercital-o, e em que sua vida servisse de exemplo, e mandou-o assistir

na ilha do Savo pequeno, residência, a que fugião com a cara ainda os

mais experimentados Religiosos, pela sensualidade, e devassidão d'aquel-
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los bnrbaros, e ainda dos que já tinliâo o nome Chrisíao. Obedeceo Fr.

Hafael, mas vendo depois de al<,nim tempo, que nem toda a sua diligen-

cia bastava a pôr freio á devassidão, com que se vivia na terra, mas que

aiJtes, sem Ilie valer seu retiro,' e modéstia, Ibe entravão as mulheres

pelas portas a inquietar, ou a provar sua constância, determinou buscar

icrra, em que a sua doutrina fosse de algum proveito, e o resgatasse

d"aqueUe risco, que temia como verdadeiro humilde, nào desconhecendo

as pensões da fragilidade; e estando hum dia em oração, rompeo fallan-

do com Deos em semelhantes palavras: «Meu Senhor, e amoroso Jesus,

eu nâo fujo á obediência, obedeço á vossa doutrina. Os vossos Santos,

e nossos mestres nos ensinarão, que nestas batalhas, que me acovardão,

S(3 vence quem foge. Não desamparo eu estas ovelhas silvestres, porque

me cance o trabalho, mas porque antes me servirão de risco, que eu a

ellas de lucro. Vós ensinastes aos vossos Prégcàdores, que quando nâo

fossem ouvidos, deixassem as cidades (i). Se eu aqui perco tempo, conse-

lho he vosso, que busque aonde faça fruto. Vós, que me conheceis o cora-

ção, me encamintiai os [)assos, que eu não tenho mais defensa, nem mais

mm, que a vossa Providencia. Guiai-me a parte em que a sirva ; e já

que só vou a buscal-a, permitti, que vos não perca.»

Com este protesto, e revestido de nova confiança, buscou bum bar-

quinho de dous remos, e metido n"el!e, com hum moço, que lhe ajudasse

á Missa, e que levava o que pertencia aella, com amatalotagenrde hum

^
pouco de arroz cozido, e agua, se entregou ao mar, sem saber mais ca-

ininlio, nem seguir mais norte, que o que quizessem as ondas. Assim

navegou até o dia seguinte, em que vendo terra, se chegarão, e sallarãr)

n'ella. Era a povoação de Batepute, no Reino de Amavi, da ilha de Ti-

mor. Entrou o Padre com huma cruz na mão ; seguia-o o moço com o

que pertencia ao ministério santo. Foi espectáculo novo para aquella

Gentilidade, verem Imm homem em traje nunca visto, na mão tal insí-

gnia, sahindo do mar em liuma embarcação tão pequena. Correrão, clia-

mados da novidade. Levão-no ao ílei, que primeiro com espanto, depois

com alvoroço, lhe deu attenção, ouvindo, que lhe dizia quem era, e logo

lhe pedia alviçaras de lhes trazer a casa a verdadeira luz de que neces-

sitavão suas cegueiras. Continuou evangelisando-Ihe a Christo crucificado;

mostrando-lhe o estendarte da Cruz, com que se devia pôr em campo

(I) Qiiiciimqnc nori rocoporit vos neijue nudieril.... exeuntei foras de domo vcl eicutite ci-

vitale pulvoremde pedibus Nestns. Matth. \ii. 14.
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contra o inferno. E perguntando-lhe os que o cercavâo, se vinha ao res-

gate do sândalo? Respondeo : «Que só o trazia o de suas almas, género

mais precioso, e que só se podia resgatar com o sangue do Filho de

Deos.» E accrescentou: c^Que sequizessera abrir as portas á sua fortuna,

o escutassem, e lhe dessem lugar para fundar Igreja, e oíl^erecer n"e!la

sacrifício a Deos verdadeiro, que era, e seria por todas as eternidades,

único senhor de tudo.»

Não acabava o Rei de admirar-se, inclinado já o coração (que o mesmo

Deos costuma ter em suas mãos) ás propostas tão importantes, tão se-

guras, tão efficazes, que lhe dizia o Padre. Mandou logo, que o agasa-

lhassem, e se lhe desse ludo o que pedisse. Deu-se ordem á Igreja. Vi-

sitava em tanto o Padre Fr. Rafael el-Rei, misturava-lhe na pratica as

verdades da Fé; perguntavão-lhes, e ouvião-nas bem os senhores, e per-

sonagens do Reino. Seguia-o o povo; soava já por todas as partes o no-

me de .Jesu Christo. Quem não está lendo reproduzido aquelle século

primeiro do Evangelho na Chronica de S. Lucas (1) ! Os cegos illustrados,

e reduzidos ; os Príncipes recebendo, e obedecendo aos Apóstolos ; os

povos recebendo espontâneos o Evangelho, amotinados, festivos, e gos-

tosos. iVlas isso vem a ser estender-se agora a esta fortunada ilha aquelle

mesmo poderoso braço, que se fazia reconhecer em Galilea.

Lavrou-se a Igreja; bautizou o Padre Fr. Rafael ao Rei. Seguio-o toda

sua casa, e os grandes da terra. Abrio escola para doutrinar os meninos.

Foi cathequizando, e bautizando muitos, assim d'estes, como adultos.

Não necessitava de passar a outras povoações, sahindo de sua Igreja;

vinhão-no buscar a ella, chamados do nome de sua virtude, que já soa-

va com assombro por toda aquella Gentilidade. Mas não lhe descançava

o coração, sabendo, que nas terras visinhas havia potentados, que não

devião sahir d'ellas ; e buscal-os, como ás suas povoações, era obrigação

sua, supposta aquella Christandade já assentada; não lhe esquecendo, que

dissera Christo (de quem era discípulo, e Apostolo) (2): «A mim im-

porta-me evarigelizar a outras cidades, que para esse continuo emprego

sou mandado.» Passou com e?5a resolução ao Reino de Amarasse, em

humas serras visinhas. Avistou-'se mm o Rei, convenceo-o, cathequizou-o;

e finalmente o bautizou com toda a sua caga, e muito povo ao exemplo

(1) Magis aaia» augebalur cretfejntiniD in Domino multitudo. Act. 5. 14.

'2] Quia et alTi* civitalíbu* «jwrtet me cvangelisare legnuiii Dei quia itlèo missus sura. Lue
4. 13.
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fFclla ; e aíTirmarâo os Religiosos, residentes ifaquelias ilhas, que não

houve Christandade mais bem plantada, e inslmida, que aquella.

iNestas, e em outras occupações apostólicas gastou o Padre Fr. Ra-

fael seis annos n'aquellas ilhas; e voltando para a de Ratepule, morgada

de sua doutrina, querendo o Senhor apressar-lhe a coroa de seus tral>a-

Ihos, lhe deu huma doença, que com a morte lhe trouxe o fim de todos.

Já com poucos alentos se achava só, e desamparado em huma casa, sem

mais leito, que huma esteira, que fora sempre a sua cama, abraçado

com huma cruz, que sempre fora sua companheira
;
postos no Ceo os

olhos, e o coração; este abrazado em vivas anciãs de ver a Deos, cheios

aquelles de saudosas lagrimas, pela companhia, que lhe faltava de seus

irmãos Religiosos, que n'aquella hora lhe ministrassem o santíssimo Yia-

lico, para entrar mais confortado em tão difficil caminho. Assim estava

posto nas mãos da divina Providencia; mas quando faltou ella a quem

soube por-se em suas mãos? Vel-o-hemos agora em caso todo seu.

Navegava a este tempo de Larantuca para o Savo grande o Padre

Fr. Christovão de Santiago, e seu companheiro, quando repentinamonle,

cerrado o Ceo, até alli sereno, e embravecido o vento, até alli brando,

se alterou o mar com tão temerosa fúria, que foi preciso, cedendo a ella,

voltar ao vento a poupa, e navegar para onde o vento soprava. Eis que

a poucas horas avistão terra, chegão, e reconhecem o porto de Ratepu-

le. Sabião que o Padre Fr. Rafael assistia n'eile; saltão em terra, o en-

trão-lhe pela porta a tempo que fazia, ao Ceo a supplica, de que lhe per-

mitisse o que já via com seus olhos ; levanta-os outra vez, e as mãos,

entre lagrimas, e alvoroços. Confessou-se com vagar aquella tarde; e ou-

vindo Missa, e corarnungando, ao dia seguinte passou placidamente d'esta

vida, a repetir ao Senhor as graças pelos favores d'aquella hora. Achou-

se á sua morte o Rei da illia, e senhores d'ella; e vendo, que os Padres

querião dar ao corpo sepultura ordinária, lh'o embaraçou, dizendo: «Que

os Santos como fora, e era Fr. Rafael, merecião mais veneração, que a

commua; que não havião de descançar seus ossos menos, que em sepul-

tura Real.y Assim se lhe lavrou, penhorando-se em seu corpo o Rei, e

a fé de toda a ilha, por mais que os Padres o quizerão passar a Laran-

tuca. Mandou logo a ella noticia do que passara o Padre Fr. Christovão

de Santiago ; e assistindo n'aqueUa Christandade muitos annos, recebeo

Embaixadores do Rei de Capam (Reino, que fica pelo certão dentro)

porque lhe pedia, que o quizesse ver, e instruir na Fé, porque desejava

VOL. VI 19
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ahraçal-a, e scf,^iiil>a. Examinou o Padre, que não havia cavilaçâo na snp-

plica; passou ao certão, e bautizou o Rei, e quarenta pessoas de sua casa.

CAPITULO V

Conoevsão geral, que houve na ilha de Timor; prodígio grande,

que a ella precedeo.

Depois que os Religiosos de S. Domingos fundarão as Cliristandades

de Solor, sempre conservarão vivos desejos, e firmes propósitos de in-

Iroduzil-a em Timor, ilha a mais fértil, a mais rica, e a do mais povo

em todo aquelle grande Archipelago. Assim o desejavão os Religiosos,

e assim lhes quiz mostrar o Ceo, que favorecia seus desejos com prodí-

gios, e fortunados annuncios. Diremos do maior. Pelos annos de 1041,

cm huma noite, em Ceo claro, e sereno, appareceo, e se vio huma Cruz

grande, e resplandecente, que tendo o pé sobre a ilha de Timor, incli-

nava o mais corpo para o Norte. Yirâo-na claramente, assim os Chris-

-lâos, que a!ii assistião por razão do contrato, como todos os Gentios da

terra, com admiração commua. Seguirão-se os eíTeitos milagrosos, que

promeltia a causa
;
porque em breve tempo se virão alistados debaixo

d"aquella sagrada bandeira muitos Reis, e Potentados da mesma ilha.

Mas antes que passemos ás grandes conversões, que se obrarão n'ella,

daremos noticia da perseguição, que se levantou contra seus naturaes,

em ódio do nosso commercio, e dos que alTeiçoados nos abrião a porta

ao fruto do Evangelho.

Perdida Malaca em Janeiro de 1640, ficarão todos os Reis do Sul

tão destemidos, e alToulos contra o nome Portuguez, que não houve al-

gum que deixasse de levantar a mão. fazendo ostentação de a mostrar

já solta, e a provar vingada. Foi o primeiro rebelde oMacassá, que nem

os muitos annos de amigo lhe ensinarão a dissimular, que o era violen-

to. Eia neste tempo Rei de Tolo hum tio do Sumbaco, Emperador do

Macassá, já defunto (mas hum dos que mais se esmerarão na fidelidade

com o Estado); seu nome Carriliquio, de pensamentos altivos, soberbos,

e ambiciosos, ingrato, desagradecido ; e assim esquecido da fidelidade,

tomo grande propagador da seita de Mafamede. Este vendo-se sem o

freio de Malaca, e enfraquecida a mão Portugueza, ajuntt>u logo huma

armada de ib) galés, em que ellc mesmo se embarcou, com seis para
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8(ítc mil homens, o no mesmo mez do Janeiro aportou em Larantuca.

Assistia n*ella o Padre Fr. António de S. Jacintho, como Vigário d'aquel-

las Ghristandades; mandou -o chamar, e ao Capitão mór da gente da terra,

Francisco Fernandes, que cliegassem á sua galé, que lhe importava fallar

a ambos. Escusarão-se os dous, mandando-lhe dizer: «Que lhe nâo re-

conhecião vassallagem, nem havia causa, para semelhante conferencia.»

Hepetio o Rei recados ; da terra as mesmas repostas ; até que indi-

gnado, e resoluto, mandou: «Que saltando em terra a soldadesca, pu-

zesse tudo a ferro, e fogo.» Divulgada esta resolução, se foi agente de

Larantuca com suas armas para a serra : e desembarcando o exercito

sem resistência, foi entrada a povoação, e posto fogo á Igreja da Mise-

ricórdia, com exorbitância, e desacato grande, feito ás imagens, (jue se

acharão n'ella. Via de longe a impiedade dos sacrilegos hum dos nossos

Religiosos, que acompanhavão os retirados de Larantuca, por nome Fr.

iManoel da Uesurreição, natural de Lisboa, mas fdho da Congregação.

Era de espirito ardente, e igualmente zeloso da honra de Deos; não so-

freo vel-a oíTendida; volta aos Christãos, e incitando-os com o mesmo,

(pie estavão vendo, lembrando-lhes a obrigação da vingança, lhes pro-

mettia o favor do Ceo para a vitoria. Não foi necessária muita persua-

siva. Lança-se ao inimigo (cego, e engolfado na preza, e na ira) o Capi-

tão Francisco Fernandes (que sem o saberem o seu valor, o seu braço,

e os seus brios, contava agora cento e trinta annos) e animando os poucos

soldados, com que se achava, dá sobre os sacrilegos com tanta braveza,

(jue os fez voltar costas correndo para as galés sem concerto, e deixan-

do o campo cuberto de armas, e de corpos (sendo os mortos mais de

trezentos) como a armada de pavor, mostrado na apressada, e vergo-

nhosa fugida, que fez da praia, passando a Timor, emprego principal

de sua vingança, ou de sua cobiça.

Aportou em Timor, fez duas esquadras da Armada, e mandando hu-

ma por fora, outra por dentro da ilha, passou a ella, e foi mettendo

tudo a saco, que foi o mais precioso, buscado, e escolhido em tempo

de três mezes, que alli fez assistência, e continuou a rapina. Consentião-

n'a os miseráveis Timores, sem lhe fazer a menor resistência: antes en-

ganados os Ueis, e Potentados de toda a ilha com as embaixadas, que o

tyranno lhes mandava, segurando-lhes, que não fugissem, que elle só

vinha com aquella ai-mada a resgatal-os da tyrannia Portugueza. Que não

respeitassem a Larantuca, nem aos Padres, e Porluguezes d'ella, que es-
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ses erão toda sua ruina. Mas como nâo era fácil verem-lhe a espada de

libertador na mão de pirata, c nenhum lhe diííeria, recolheo o ouro, pra-

ta, sândalo, e a mais fazenda, que achou na terra, e levando quatro mil

pessoas em cativeiro, voltou para o Macassá triunfante, e ufano, como

se deixara prostrada, e destruída alguma grande resistência, e tâo sa-

tisfeito do que tinha obrado, que para ostentação \1ctoriosa, mandou fa-

zer as velas da armada, das pessas de seda, que tinha roubado na ilha,

como se lhe podessem servir para estendartes do triunfo os mesmos tes-

temunhos do roubo. Exaggerava a grande opulência, o preciosidades de

Timor, thesouro d^aquellas ilhas, e dizia: «Que até alli vivera cego, pois

a não tinha desfrutado.» Mas salteou-o a morte, como ao outro rico, a

que apanhara fazendo perguntas, e dando parabéns á sua cobiça (1); porque

a oito dias de sua chegada, lhe tirou sua mesma mulher a vida com pe-

çonha, receosa de se ter desmandado com hum criado seu em sua au-

sência.

Mas voltando aos vitoriosos de Larantuca, considerando o Padre Fr.

António de S. Jacintho as hostiUdades, que o Hei de Tolo teria obrado

em Timor, se resolveo a ir consolar, e acodir, conforme as suas posses,

a seus naturaes: e negoceando huma embarcação capaz, em que com elle

entrarão dous Religiosos, muitos mantimentos, e setenta espingardeiros

(que agora servião de guarda, e depois podião ser de ajuda) desembar-

cou sem encontro, ou perigo, no Reino de Mena, que achou destruído,

e assolado. Nâo achou a Rainha (viuva, e governadora. do Reino, na tu-

toria de seu filho) porque, ameaçada do inimigo, se tinlia retirado pela

terra dentro. Resolveo-se a ir buscal-a com toda sua companhia, deza-

sete legoas pelo certão, e a pé, como se o illustrara o Ceo, para o em-

penho d'aquella diligencia, que era tanto de importância sua. Achou fi-

nalmente a Rainha, que o recebeo com alvoroço de quem muitos annos

o conhecera, e tratara, e agasalhos, de quem se via buscada, quando per-

seguida. Era destro, e exercitado o Padre Fr. António no emprego de

saber lucrar almas; achou occasião de combater aquella de tanta impor-

tância, e consequência; dílatou-se com ella na pratica, moslrou-lhe: «Co-

mo os Mouros (cuja visinhança a não consentia reduzida) erâo só fabri-

cadores da sua conveniência, sem mais animo, que a politica de enfra-

quecer as forças dos Reis visinhos, para os reduzir a seus tributários.

Que agora linha entre mãos a experiência, no inimigo, que a deixava rou-

(1) Slultc liac animam tuam rcpelunt à te. Luc. 10. 20.
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bada, e destrnida com o mentiroso pretexto de a querer conservar no

seu domínio. Que pelo contrario os Christãos sempre lhe tinhão assisti-

do com trato fiel, amigo, e desinteressado. E que elle o era tanto, que

sem mais empenho que o de saber o seu desamparo, trazia aquelles Sol-

dados a seu serviço; que assim podia dispor d'aquella gente, e da sua

vontade.»

Achava-se a Rainha com mais de duas mil e quinhentas pessoas, com

seus filhos, e fillias, e os grandes de seu Reino. Estimou (com grandes

demonstrações, e agradecimentos de todos) a fineza, e oíTerla do Padre;

e tomando o conselho, que lhe dava, de que voltasse, e se recolliesse ao

seu Reino, que elle com os que levava lhe faria companhia, saliio do cer-

tâo com muita segurança n'ella, e recolhendo de caminho os vassallos,

que andavâo pelos mattos fugitivos, e medrosos, entrou na sua Corte,

achando-se em breves dias assistida de toda sua gente. O Padre Fr. An-

tónio, que nâo perdia instante, continuava com cila as praticas, propon-

do-lhe, e explicando-lhe as verdades catholicas, que já escutava compun-

gida, e edificada, sendo aquella, que, ouvindo o mesmo Padre por mais

de treze annos em seu Remo, nâo consentio nunca que fizesse n'elle fru-

to sua palavra. Mas já lhe feria nos olhos da alma aquella luz, que tro-

cou as rebeldias de Saulo em sujeições de discípulo; porque chamando

toda sua Casa, juntos todos os Senhores de seu Reino (depois de assen-

tar com o Padre o dia de seu bautismo) disse a todos com espirito, e

fervor apostólico semelhantes razoes:

«Já que o Cco por sua clemência, e misericórdia corresponde á mi-

nha rebeldia com os prémios da sua graça, porque agora, que eu mais

lhe resistia, agora me chama: agora, que eu mais lhe cerrava os ouvi-

dos, me abre os olhos: agora, que eu fugia aos seus avisos, me mete de

portas a dentro os seus Ministros Evangélicos; agora quizera, não só ser

a primeira, que me inclinasse ao suave jugo de Christo, mas quizera pa-

gar ao Ceo, rendendo-lhe em muitos o que tardei em me reduzir a mim
só. Não quero já vassallos, que o não sejão também de Christo; não que-

ro ser vossa Rainha, se ainda hei de entrar a partido com o demónio.

Se até agora vos embaracei aquella única ventura; agora, que a busco,

he para repartir comvosco. Ajudai-me a desaggravar o Cco, e imitan-

do-o a elle, não me desampareis, porque vos aggravei; antes me ajudai

a conseguir o que \os impedi. Já que fui má Rainha, sede vós bons vas-

sallos. Christo Jesu he o verdadeiro Rei, elle nos resgatou com o seu
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sangue, não para ficarmos sens escravos, mas para sermos seus domés-

ticos; não para nos tirar a liberdade, mas para nos dar hum Reino. El-

le he o verdadeiro Rei, porque não quer de nós tributo, que não seja

nosso remédio. Este he o Rei, que vos dou; e em mim já não liuma Rai-

nha, mas huma irmãa, abraçando comvosco a mesma Lei. Acabemos já

de abrir os olhos para ver nascer o dia n"estas regiões da noite. Vínguc-

mo-nos da natureza, que nos vcstio de sombras, e se até agora as rc-

conheciamos nos costumes, como nas carnes, já os Ministros do Ceo nos

oíTerecem huma agua, em que banhado o espirito desdiga das escurida-

des do corpo. Chegai, chegai comigo a recebel-a, que só ella ha de ex-

tinguir o fogo do Inferno, de que até agora fomos seccos carvões. Che-

gai; que já abrazados n^aquelle fogo, que purifica, o não consome, ser-

viremos no Altar do veixladeiro Deos de vivas brazas, ás victimas de nos-

sos corações. Não tendes que vos deter, nem que vos aconselhar; aqui

estão os Padres, que não podeis desconhecer Ministros seus, pois nos

entrão pelas nossas terras a buscar as nossas almas, não as nossas mi-

nas, os nossos proveitos, não os nossos thesouros. Não pode deixar de

ser Deos verdadeiro o que se serve com homens, que á custa do pró-

prio trabalho vem buscar o lucro alheio. Não tenho mais que dizer-vos.

Se o que me ouvistes basta para vosso desengano, baste o que me vi-

res fazer para vosso exemplo.»

Ás ultimas vozes da Rainha se seguirão as do povo, que a escutava,

gritando todos que só a Lei de Christo querião abraçar. Igual á novi-

dade, e ao successo foi nos Padres o alvoroço. Não houve dilação; co-

meçarão a cathequizar, e instruir, sem perdoar a diligencia, logrando-se

a coroa d'ella era dia de S. João Bautisla (que foi por Junho de 1641)

em que solemnemente se celebrou o bautismo da Rainlia, e do Príncipe

herdeiro do Reino, a que o Padre Fr. António de S. Jacintho poz o no-

me de D. João, que lhe offereceo o dia, offerecendo elle ao Sagrado

Precursor (como primeiro Ministro, que deu com aquelle acto o conhe-

cimento de Christo) as venturosas primícias d'aquclle Reino. Seguirão

o exemplo da Rainha os mais sinalados n'elle, seguindo-se a tudo gran-

des, e festivas demonstrações de contentamento.

Mas não descançava o Padre Fr. António de S. Jacintlio, porque pa-

rece que o chamava o Ceo para os Reinos visinhos, a que linha desti-

nado a mesma ventura, que a este de Mena. Despedio-se da Rainha, Piin-

cipe, e mais Senhores com lagrimas, c mostras de verdadeira, e íiei
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amizade; c cmbarcando-so com os Padres Fr. Chrysostomo de Santiago,

e Fr. Pedro Manso (que até alli o tinlião acompanhado) navegarão p;u'a

o Heino de Lifao, o mais visinho a este de que sahiâo. Desembarcaitos

em seu porto, forâo recebidos com estranho alvoroço, mais estranhas as

vozes, que soavão entre elle, ouvindo-se por todas as partes repetir:

«Padre, Padre, queremos ser Christãos.» Tinha soado por todos os Rei-

nos da ilha (queixosos da tyrannia do Mouro Macassá) a demonstração

amiga, e piedosa, que o Padre Fr. António fizera com a Rainha de Me-

na; a anciã com que abraçara a Fé esta Rainha. Ou o mais certo, que-

ria já Deos resgatar aípielles povos de sua miserável cegueira, e linha

guardado para o zelo do Padre Fr. António aquella gloria, para que es-

colhera a Paulo, para que levasvse seu nome á noticia dos Reis, e dos

Principes, de quem o queria ver reconheciíio, e venerado (i). Levantou o

Padre os olhos cheios de lagrimas ao Ceo, e estendeo os braços a tomar

n'elles a multidão do povo, que vinha recebel-o. Vinha entre eiles a Rai-

nha, também viuva, com suas filhas, e hum filho de dezaseis annos, her-

deiro do Reino, que com o mesmo alvon^ço, e mostras alegres recel)e-

rão os Padres; e por ficar a Corte distante, e lhe pouparem o trabalho

do caminho, lhe mandarão logo levantar humas casas de campo, em que

os agasalharão com a maior grandeza, que permittia o sitio, e a terra.

Não se esquecião os Padres da grande importância, que tinhão entre

mãos; começarão a cathequizar a Casa Real, e povo por alguns dias, e

em 1 de Julho do mesmo anno de lOil se fez a função do bautismo.

Primeiro a Rainha. Seguio-se o Principe herdeiro, a que o Padre Fr. An-

tónio poz por nome D. Pedro. Logo as filhas, depois os parentes da Ca-

sa Real, e mais Senhores; e finalmente muito povo, dispondo o Pa-

dre Fr. António que esi)erassem os qm eoncorrião de todo o Reino,

para serem primeiro cathequizados, para o que brevemente lhe man-

dou Ministros. Mas coroe tão grande dia hum siiccesso, que se vio

n'elle, digno de memoria.

Governava este Reino de Lifao, por menoridade do Principe herdei-

ro, hum tio seu de setenta annos, cego de nascimento,, mas homem de

grande prudência, entendimento, destro, e maduro, pai"tes, que lhe pu-

zerao na mão o governo; veio este acompanhando a Rainha em hum an-

dor, e chegou até á praia ao recebimento dos Padres: mas ouvindo, que

a Rainha, e mais Casa Real pedia o bautismo, disse ao Padre Fr. Anto-

(I) Yas ekcliouiá cst inibi iste, ut portei nomcn meuiu coram Regibus tt Princii|ibus. Act. 9.
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nio que bautizasso a todos, qiio ellc era já vollio, e cego, e lhe restava

pouca vida, e era já n'clle de pouca importância aquella ceremonia. Dis-

simulou o Padre; e passados os primeiros agasalhos, e cumprimentos,

buscou em sua mesma casa ao velho Governador, e dizendo-llie: «Que

lhe hia dar a reposta do que lhe ouvira», continuou com viva, e elegan-

te persuasiva, mostrando-lhe como a eíle por cego, e veliio, lhe impor-

tava mais que aos outros o bautismo, para que renascesse sua alma,

e se destruísse sua cegueira. Escutou o velho a proposta, mas disse:

«Que por então não deferia a nada.» Chegado o dia do bautismo, e sen-

do convidado da Rainha para que honrasse a função com sua assistên-

cia, se assentou em huma cadeira; e ouvindo que já toda a Casa Heal

eslava bautizada, levantou a voz, pedindo com instancia ao Padre, que

logo o baulizasse; e bautizado, foi tal seu contentamento, que assim ve-

lho, cego, e pesado, saltou de alegria, por aquelle estylo com que os

da terra costumão mostrar a sua mais extremosa.

Puzerão os Padres os joelhos cm terra, regando-a com lagrimas de

alegria, e levantando as mãos em rendimento de graças, pelo grande dia ,

que quizera dar á sua Igreja, gloria ao seu nome, júbilos a toda a Chris-

tandade, honra aos íilhos de S. Domiiigos, verdadeiros observantes de

seu Instituto, espalhando a voz do Evangelho nos últimos climas do Mun-

do. Augmentavão o gosto espiritual dos Padres as demonstrações festi-

vas dos Timores. Tudo erão alegrias, testemunho da nova luz, que ama-

nhecei\a em suas almas; mas como se não verião estas demonstrações

na terra, na conversão de tantas, se na de huma só se vem no mesmo
Ceo! (I)

Poucos dias depois, a tempo em que o Padre Fr. António se detinha

com a Hainha bautizada em praticas do Ceo, chegarão ao mesmo Padre

Embaixadores do Rei de Manubão, Reino distante doeste de Lifao trinta

e cinco legoas pela terra dentro. Lá tinhão penetrado também os pro-

gressos, que os Padres hião obrando na propagação do Evangelho; no-

ticia, que bastou a convidar este Rei, mandando por hum tio seu aulho-

rizando a embaixada, de que só era a substancia pedir ao Padre Fr. An-

tónio o bautismo para toda sua casa, e Reino; nova de grande conse-

quência na estimação do Padre, por ser aquelle hum dos Reis mais po-

derosos n"aquella ilha, e seu Reino o mais dilatado, e populoso. Mas co-

mo pedia ao Padre o favor de que chegasse á sua Corte, em tempo em

(tj Gaudium crit coram .\ng:eli6 Dei super uno peccatore pccnitentiaru agente. Luc. 13, 7.
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que lhe era preciso passnr a Larantnca, para mandar cultivadores para

aquella Christandade nova, foi conveniente assentar com o lio do Hei ami-

zade, e a real palavra de se fazer Cliristâo, elle, e lodo o sen Reino, le-

vantando n'elle igrejas, obrigando-se o Padre a vir em pessoa, ou man-

dar Ministros para ellas, assim para a função dos bautismos, como para

ficarem entre elles administrando- lhe os Sacramentos. Para tudo trazia

poder o lio do Rei, a quem o Padre cm sinal da fé, e do concerto ajus-

tado, entregou hum annel de diamantes, para que em seu nome o desse

ao Rei, e outro mimo para a Hainha, mandando com elle hum Soldado

Portuguez, por nome João Sanclies da Fonseca, e quatro Christãos da

terra, que todos foi'ão bem recebidos dos Heis, qne logo confirmarão o

que o Padre Fr. António propnnha; e assim lhe responderão, mandan-

clo-lhe em recompensa seu mimo, o Rei huma manilha de ouro, que ti-

rou do braço, a Rainha hum panno com que se cobria, bordado de ouro.

Não tardou o Padre Fr. António em passar a Larantuca, e de cami-

nho visitando em Mena a Rainha viuva, llie deixou a mellior parte dos

mantimentos, que trazia, vendo que padecia essa falta; e despedido d'el-

la, como da de Lifao, e d'aquellas Christandades, em que lhe ficava o

coração, chegou a Larantuca, aonde foi recebido dos Padres, e do povo,

com as alegres demonstrações, que pedia o succedido, de que Deos quiz

fosse elle instrumento: e como servo, que sempre se reputava inútil,

passou a segundo trabalho, parecendo-lhe pouco o primeiro. Preparou

duas embarcações, em que recolheo todo o mantimento, que agenceou,

e descobrio sua diligencia (como soccorro preciso para a Rainha de Me-

na, destruída, e attenuada) e cinco Religiosos, que se offerecerão para

aqjiella nova cultura, ordenando-lhes o que se havia de proseguir n'ella.

Erão os Religiosos, e a ordem que levavão, os Padres Fr. Pedro de S.

Joseph, e Fr. Álvaro de Távora para o Reino de Lifao. Os Padres Fr.

Bento Serrão, e Fr. Manoel da Resurreição para o Reino de Mena. O

Padre Fr. Jacintho de S. Domingos para o Reino de Manubão, com or-

dem para chamar o Padre Fr. Chrysostomo de Santiago, que andava por

aquellas ilhas cathequizando sem domiciho certo. Chegados os Religio-

sos, forão recebidos com alvoroço, assim em Mena, como em Lifao; le-

vantarão-se logo Igrejas, e começarão a administrar os Sacramentos n'el-

las. N'este exercício, e no de cathequizar os deixou o Padre Fr. Jacin-

tho de S. Domingos, e passou -ao Reino de Manubão, recebido, e agasa-

lhado dos Reis com igual grandeza, que alegria, grande veneração, e res-
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peito á sua pessoa. Instruio-os na FÔ, e bautizoií-os logo, nâo só ao Rei,

Rainha, filhas, e toda a casa real, mas muito povo, que seguio seu exem-

plo; foi o dia de maior celebridade, que vio aquelle Ueino; conhccião já

os seus naturaes a ventura, que conseguião n'ella, até então não só não

conseguida, mas ainda ignorada. Assim foi crescendo, e se foi dilatando

esta Christandade com a vastidão do Reino: o que conhecido pelo Vigá-

rio Geral de todo o Oriente, que n'estes annos era o Mestre Deputado

Fr. Manoel da Cruz, mandou logo a ellas vinte Religiosos; porque sen-

do tanta a sementeira, não fossem poucos os operários. Espalharão-se

por todos os Reinos da ilha, cathequizando, e bautizando os Reis, e Po-

vos d'ella.

Agora diremos das Igrejas, que se levantarão, e dos Padres, que n*el-

las assistirão. No Reino de Mena se levantarão duas Igrejas, huma (dis-

tante da praia huma legoa) com o titulo de nossa Senhora do Desterro,

outra na corte, pela terra dentro oito legoas, com o titulo de S. Domin-

gos. N'estas assistirão até sua morte os Padres Fr. Miguel do Espirito

Santo, e Fr. Manoel da Resurreição; d'este ficou a saudosa, e invejada

memoria de perfeito observante, e grande penitente. No Reino de Li-

fao, que dista seis léguas de Mena, se edificou outra Igreja com o titulo

de Santa Cruz; assistio n^ella o Padre Fr. Pedro de S. Joseph toda sua

vida, e bautizou quasi todo aquelle Reino. No de Cupão levantou Igreja

o Padre Fr. António de S. Jacintho; alli chegou depois de estar o Hei

bautizado, continuando o santo exercício na mais gente do Reino. No de

Manubão se levantou também Igreja, continuando com a conversão o

Padre Fr. Álvaro de Távora, em quanto lhe durou a vida. Levantou-sc

outra em Batlmião; outra no Keino de Luca, abrindo nelle Christandade

o Padre Fr. António de S. Domingos, bautizando a Rainha, e hum filho

de menoridade, a principal gente do Reino, e innumeravel povo. Em o

Reino de Amafao levantou também Igreja o Padre Fr. António de Nossa

Senhora, correndo muitos annos com aquellas Christandades.

Mas coroe esta breve noticia a de hum Religioso, que passando por

obediência ao Reino de Cupão, a abrir Christandades, e levantar Igreja,

perdeo a vida ás mãos de inimigos da Fé, a quem hia leval-a. Foi este

o Padre Fr. Luiz da Paixão, natural do lugar de Carnide, huma legoa

distante da cidade de Lisboa, de donde passou á índia por Soldado; e

desejando sel-o deJesuChristo, tomou o habito, e professou na Congre-

gação; passou a Solor com o venerável Padre Fr. Miguel Rangel, e re-
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» sidindo alguns annos na povoação de Gueguena, na ilha do Ende, vendo

P os aiigmentos com que corria a seara espiritual de Timor, passou, dis-

pondo-o assim a obediência, a esta ilha; desembarcou no porlo de Cu-

pão, em que tudo era ainda Gentihdade; e entrando pela povoação, ven-

do huma roda de Gentios, se introduzio com elles, encaminhando a pra-

tica ao fim para que alli vinha. Sentio-se inílammado do caminho, e com

Ião rigorosa sede, que pedio huma pouca de agua: dando-lh'a, e bei)en-

do-a, perdeo o Padre o juizo no mesmo instante: assim rompendo em
desatinos, começou de correr a povoação, feito ludibrio d"aquelles bár-

baros, que encaminhando-o para hum despenhadeiro, o precipitarão d'el-

le, lugar em que depois de hum anno foi achado seu corpo, e levado

para Larantuca por hum Religioso, que com alguma gente veio a fazer

essa diligencia. Depois de algum tempo, pedindo o mesmo Rei de Cu-

pão Padres para o seu Reino, o bautizou o Padre Fr. António de S. Do-

mingos, como a maior parte do Reino o Padre Fr. António de S. Jacin-

Iho. Estes, e outros muitos eíTeitos (que ainda diremos) se seguirão na

ilha de Timor áquella resplandecente Cruz, que se vio n'ella, e lhe deu

o nome, que tem agora, chamando-se a ilha de Santa Cruz.

CAPITULO YI

Turbação nas novas Chvistandadcs de Timor. Casliyão-se

os perseguidores d'ellas, e ficão socajadas.

Narradas as conversões de Timor, e os effeitos d"e]las por junto, por

não cortarmos o fio, com que as foi levando o Padre V\\ António de

São Jacintho, tornemos a buscar a causa da sua revolta, que já deixámos

ordida. Já vimos como o Rei de Tolo, sacudido de Larantuca, veio por

Timor, promettendo que passava a reformar-se de forças para castigo

dos que admitissem Christandades no seu Reino, ou se não reduzissem

com elle a abraçar a seita de Mafamede: mas não lhe tardou huma morte

afrontosa, em que cahirão todas estas machinas da sua soberba, e da

sua ira, como já dissemos: mas resta-nos a individuação do que ncgoceou

n'aquella retirada, como causa das turbações, com que agora vemos os

Reis d'esta ilha. Foi o Rei de Toió (favorecido da sua Armada, e das

esperanças de voltar com ella mais poderosa) reduzindo á sua devoção

os que pode, e entre elles ao Vajalle, a quem deu huma touca, penhor

I
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(entre aquella gente) de aceitar a sna seita. lie este Vajalle como Em-
perador, a quem todos os Reis da ilha reconhecem com tributo como a

seu Soberano. Agora fazia as parles del-Rei de Tolo, convidando a hiins,

c ameaçando a outros, e tendo a todos suspensos, e amedrentados. Erâo

os principaes o Rei de Manubão, a Rainha de Mena, o Rei de Lifao, e

o Rei de Servião. Peneirou neste mais o receio, e tendo já dado sua

palavra ao Rei de Tolo, começou a pôr em pratica com o Vajalle. que

abraçasse o seu Reino a seita de Mafamede.

Chegou esta noticia a Larantuca, que temendo bem, que com este

exemplo, e o receio, que hia correndo por toda a ilha, se arruinasse o

obrado n'ella, livrou o total remédio na presteza do soccorro. Commet-

teo-se a empreza a Ambrósio Dias, Capitão mór do mar, homem de va-

lor, e espíritos. Derão-se-lhe cento e cincoenla Mosqueteiros, naturaes

de Larantuca, por Capei lães os Padres Fr. Bento Serrão, e Fr. Pedro

de S. Joscph. Partirão sem dilação, tomarão terra no porto de Mena,

acodindo-lhe com soccorro de gente, e bastimentos a Rainha viuva, o

Rei de Lifao, e de Manubão, de que resultou exercito capaz de facção

grande. Subirão ás vastas terras do Rei de Servião, que era o primeiro

emprego do castigo, a tempo que o virão retirar para humas serras,

não se fiando na muita gente, que o seguia, para a resolução de espe-

rar a batalha. Assim entrarão os nossos assolando, e despojando sem

resistência; o que visto, e chorado pelos naturaes (que o propunhão ao

Rei, como culpado em os reduzir áquella miséria) considerando elle,

que retirado áquella serrania, havia de render á falta do sustento o que

cuidara resgatar das mãos do inimigo, mandou sem detença praticar as

pazes com o nosso Capitão, oCferecendo sujeição, e amizade, o que se

lhe acoitou, sendo huma das condições, que viesse pessoalmente entre-

gar a touca, que já tinha aceito em penhor, e contrato de introduzir a

seila de Mafamede em seu Reino; o que se executou logo, ficando com

tantas veras de amigo, e sujeição ao Estado, que depois não só recebeo

o bautismo, mas fomentou a Christandade em todo o seu Reino. Con-

cluída ^ paz, e feita esta promessa, voltou a nossa gente para Larantuca

victoriosa

.

Mas instava o Vajalle, ameaçando a Rainha de Mena, e o Rei de Ma-

nubão, por terem recebido o bautismo; e o Rei de Damitião, porque se

não resolvesse a recebel-o; e d'isto, que obrava, c do que obrara o Rei

de Servião, mandou noticia ao Rei de Tolo, instando, que se não deti-
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P a este tempo tinha succedido sua desestrada morte ; nada teve eífeito,

ainda que oVajalIe, ignorante d'ella, continuava na arrogância de domi-

nar a ilha. N'este estado se achavão as cousas d'ella, quando chegou a

Larantuca o Visitador, e Gommissario geral d'eslas Cliristandades, o

Padre Fr. Lucas da Cruz, de quem daremos aqui huma breve noticia,

de que forão grandes acredores seus merecimentos.

Foi este Padre Portuguez, seu nome Lucas de Aguiar. Fora soldado

de reputação, e nome. Chamou-o o Ceo para mais importante mihcia na

conquista das almas. Instado d'este desejo, tomou o habito de S. Do-

mingos em Cochim, chamando-se Fr. Lucas da Cruz. Applicou-se aos

estudos, e aproveitou assim n'elles, que no trabalho das cadeiras alcan-

çou o premio do magistério. (3ccupou os lugares de Prelado: passou (á

obediência do venerável Padre Fr. Miguel Kangel) por Visitador da ilha

de Ceilão, e Manar. Depois ás illias de Solor, com patente de Visitador,

e Vigário geral, que nâo exercitou, porque espirando o governo da Con-

gregação, em que fora provido, veio outro a exercitar o cargo. Voltando

á índia, e estando em Malaca, se achou no cerco dos Ilollandezes, em
que obrou como valeroso soldado de Christo, defendendo o baluarte de

São Domingos, e recebendo duas lançadas mortaes, que nem assim forão

bastantes a enfraquecer os brados com que defendia, que se não entre-

gasse a praça. Entregue ella, se retirou a Meliapor, aonde tendo patente

de Visitador, e Gommissario geral das ilhas de Solor, do Vigário geral

»da Congregação, o Mestre Deputado Fr. Manoel da Cruz, passou ao Ma-

cassá, d'alli a esta ilha de Larantuca, aonde o vemos agora pelos annos

de 1641.

Chegado a ella, proveo as suas Igrejas, unio, e pacificou os ânimos

da gente da terra, que sendo todos Christãos, se tinhão dividido, assim

no sitio, como no commercio. Restituio ao antigo os dous Capitães mo-

res, o dos naturaes, e o Portuguez Francisco Carneiro de Siqueira. Re-

solvia- se em passar a Timor, quando lhe chegarão relações da alteração,

que se sentia na ilha, com os ameaços do Vajalle; e havido conselho com

o Capitão mór Francisco Fernandes, e Religiosos das Christandades vi-

sinhas, se assentou, que com toda a pressa se acodisse aos ameaçados

com mão armada. Aprestarão-se quatro embarcações, duas que armarão

os Religiosos, huma o Capitão mór, outra o povo; e repartindo-se por

ellas noventa Mosqueteiros, e o Visitador com mais trez Religiosos, Fr.
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António Cabral, Fr. Bento Serrão, c Fr. Pedro Manso, exliortanclo o Vi-

sitador a todos, propondo-Ihe a empreza, como toda do serviço de Deos,

socego d*a(]uellas Cliristandades novas, e reputação das armas Portuguc-

zas, derão á vela em 2G de Maio do mesmo anno de IGil, e sahindo

em terra no porto de Mena, forão recebidos, e hospedados do Rei, e

Hainlia mãi, com mostras de amizade, grandeza, c abundância no que

permittia a tcn-a. Despacharão logo dous [{eligiosos, e alguma gente aos

Reis de Balimião, e Serviâo, propondo-lhes a empreza, e convidando-os

para a liga contra o Vajalle, que os ameaçava. Vierão os Reis em tudo

o proposto, e passou a gente a Batimião, aonde o Visitador bautizou

logo o Rei, a que poz por nome D. Pedro, dous sobrinhos do Rei Ama-

nence, cinco filhos da Rainha de Mena, e dos Grandes do povo, ficou só

por bautizar o Tumiingão, que lie Regedor. Depois o bautizou o Padre

Fr. Pedro Manso; e no dia seguinte, em que celebra a Igreja a festa do

Santa Anna, se bautizou a Uainha com toda a gente de sua casa, e já

feita Chrislãa, se desposou na forma da Igreja. Concorreo a pedir obau-

tismo o mais povo, e para instruil-o, e catliequizal-o, foi preciso aos Re-

ligiosos dilatarem a execução até 20 de Agosto.

Alegre, e festiva toda a esquadra dos nossos (mais os Religiosos) do

fortunado principio, com que o Ceo lhe abria a porta para a futura cam-

panha, ordenou o Capitão sua gente, e a multidão dos naturaes (que

concorrerão, e se ajuntarão de Mena, Servião, Amanence, e Batimião) e

em boa Hírma forão marchando, ainda que com traballio, por ser o ca-

minho fragoso, e o calor excessivo. Chegados ás fronteiras do Vajalle,

(jue esperava a batalha com maior poder, confiado, e soberbo, deu o

Capitão «Santiago», e investirão os nossos com tanta valentia, eardimen-

to, que cahindo muitos dos inimigos ao primeiro etfeito da mosquetaria,

voltou costas o Vajalle, e passando com muitos hum rio, se embrenhou

DO mato. Assim forão sem resistência alguma, sentindo as hostilidades

de feno, e fogo as povoações, até a Corte, em que descançou o exercito

aquella noite, não lhe faltando abundância para a mesa, com quefcresceo

a alegria da victoria. Ao dia seguinte, tendo provado a temeridade de

perseguir o inimigo no mato, voltarão com melhor conselho, e pondo

fogo aos paços do Vajalle, chegarão a Batimião, recebidos do Rei, e"do

de Amanence, com as demonstrações de alegria, que pedia a victoria,

e grandes conseípicncia d'ella. Deixou o Visitador neste Reino o Padre

Fr. Pedro Manso (que levantou logo Igreja, continuando com grande
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augmenlo de Cliristandade os exercícios d'elln) e passando com a gente

ao Ileino de Mena, fez hum solemne baiitismo em dia de S. Lourenço,

em que bautizou dous netos da Uainha de Mena, pondo a hum por no-

me D. Theodosio, a outro D. Sebastião. Erâo filhos d'el-Rel de Monabão,

criados em companln'a da Rainha viuva. Bautizarâo-se também trez filhos

del-Rei Amabara, e mais povo. Fez outro bautismo, em que bautizou

huma filha d'el-í{ei de Acção, a que poz por nome Dona Serafina; e or-

denando algumas cousas convenientes áquella Christandade, voltou com

toda a esquadra a Larantuca.

Espalhada, e sabida a destruição do Vajalle, temido o braço Chrislão

por todos aquelles Reinos, não só lograrão as Christandades de Timor

hum grande socego, mas foi raro o Rei, que não pedisse o bautismo.

Adiantou-se o Rei de Tiripirim, desejando-o para si, e para seu Reino

todo. Inteiilava o Visitador passar áquelle Reino, quando chegou de Goa

o Padre Fr. António de S. Jacintho, com patente de Commissario das

mesmas Christandades de Timor, ficando o Mestre Fr. Lucas governan-

do as de Larantuca, e do Ende, em que continuou muitos annos, ató

que em Maio de lOGi- lhe chegou a patente de Vigaiio geral da Congre-

gação, sendo Provincial d'esta [)rovincia o Mestre Fr. Álvaro de Castro.

CAPrruLO VII

Noticias do mccedido no Japara, e no Macassar. Passa o Padre Presentado

Fr. João da Costa d provinda de IJajú. — Tirão-lhe a vida em ódio

d\iqaella Christandade. Prodiíjios succedidos nclla.

Antes que tornemos a Solor, será razão darmos noticia da Christan-

dade de Japara, que com bom principio, e esperanças não quiz Deos,

que se colhessem os frutos d*ellas ; e passou assim. Navegavão de Goa

para Solor os Padres Fr. Manoel de Santa Maria, e Fr. Pedro de S.

Joseph; e perseguidos de hum temporal, entrarão no porto de Japara.

Lançou logo mão d'elles, e dos mais da embarcação o Governador da

terra, sabendo, que erão Christãos, e tendo-os presos, mandou avisar

do succedido ao Matarão, senhor de toda a Jaoa, que entendendo, que

se lhe abria no porto hum novo commercio, mandou ao Governador,

que soltando a todos, lhes offerecesse sitio para fazerem povoação, e os

Padres levantarem Igrejas, com o seguro, que tcrião sempre bom trata-
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mento. Aceitarão os Portugiiezes, e fazendo suas capilulaçíjes, ficou as-

sentado, que os Cliristlíos, que fugissem do cativeiro de Japara, fossem

livres nas terras de Jaoa. Assim ficarão os Padres para administrarem

os Sacramentos aos Christãos, lançando os olhos a alguma redução dos

Mouros da terra; mas nem familiaridade, nem trato, nem diligencia,

surtirão eíTeito ; desengano, que fez retirar ao Padre Fr. Pedro de São

Joseph para Solor, ficando o Padre Fr. Manoel acompanhando os Chris-

tãos do commercio, que cessou cum a perda de Malaca, não querendo

o Mouro estar pelas condições depois d'ella : com que houve de retirar-

se também para Solor o Padre Fr. Manoel de Santa Maria.

N'este tempo trabalhavão os Prelados da Congregação em acodir ás

Christandades de Solor com repetidas missões. Logo que tomou posse

do cargo em Goa o Mestre Fr. Lucas, mandou cinco Religiosos, por Vi-

gário o Padre Fr. Sebastião de S. Joseph. Foi mandado logg por Visi-

tador da Religião, e Commissario do Santo Cilicio o Presentado Fr. João

Rangel com dous companheiros. Depois, sendo Vigário geral o Mestre,

e Deputado Fr. Agostinho de Magalhães, mandou por Visitador, e Vigá-

rio geral d'aquellas Christandades o Presentado Fr. João da Costa, que

voluntariamente se sacrificou áquelle trabalho, sendo actualmente Regente

dos estudos no Convento de Santo Thomaz; levou quatro companheiros,

e o cargo de Commissario do Santo Oíficio.

Embarcado o Padre Fr. João da Costa com seus companheiros, che-

gou ao Macassar, em que achou nova povoação dos Christãos expulsos

de Malaca, com sua Igreja matriz, e Cabido, que viera da mesma cida-

de; e vendo, que os Padres Capuchos de Macáo tinhão alli seu Hospício,

os Padres da Companhia sua Casa, e Igreja, e que aos Religiosos de S.

Domingos lhe era mais precisa, pela continua passagem para Solor, al-

cançou licença, e sitio (para Casa e Igreja) do Emperador do Macassar,

e vencendo estorvos, e embaraços, dita n'ella a primeira Missa, e ficando

por Vigário o Padre Fr. António de Macedo, se embarcou com os mais

Religiosos para Solor, em que aportou em dia de S. Thomé de i051.

Proveo logo as Christandades de Mestres, que doutrinassem os meninos,

e mais povo. Trabalhou, e conseguio, que se lavrasse na povoação do

Combas Igreja nova, sendo pouco decente a primeira. Poz n'ella por Vi-

gário o Padre Fr. Manoel da Conceição; e finalmente reparou a casa de

Laran^uca, ainda que, como desejava, não pode fazer o mesmo na Igi'cja.

Disposto o mais, que convinha âquellas Christandades, entrou o Pa-
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(Ire Fr. João era pensamentos de abrir novamente alguma, porque esse

fora o espirito, com que se embarcara em Goa. Foi logo com seus com-

panheiros, discorrendo varias povoações da ilha do Ende, e passou á

provincia de Bajú, contra-costa de Larantuca, com incommodos, e tra-

balhos, tolerados com invencível sofrimento, e espirito apostólico. Nesta

provincia foi bem recebido, achando disposição na gente para dar ouvi-

dos â verdade, e docilidade no génio, para se sujeitar ao jugo de Jesu

Christo. Com estas esperanças começou a exercitar seu espirito, espa-

lhando n'aquella terra inculta a semente do Evangelho, que fomentada

do Ceo, assim foi crescendo em fecunda, e dilatada seara, que levantou

logo Igreja, com o titulo de S. Domingos em Soriano. Celebrarão n'ella

Missa, com commum contentamento do povo, e começou a concorrer

innumeravel a pedir bautismo. Mas não faltava entre esta fermosa, e

crescida seara o damno da cizânia, favorecida do demónio em alguns

principaes da terra, que vivião com escândalo, e perigo de servirem de

exemplo. Buscou-os o Padre ; advertio-os que, já que por desgraça sua

fugião ás vozes da Igreja, que como mãi os chamava, não fossem, com

públicos desatinos, tropeços, para os que caminhavão para ella. Despre-

zarão o aviso, e não valendo, nem a supplica, fallou-lhes, e reprehen-

deo-os o Padre com inteireza, e liberdade apostólica.

Ficarão os Gentios corridos, e confusos; querião que o tirar-lhe pu-

blicamente a vida, fosse desempenho da sua afronta, mas temião o cas-

tigo, que lhes podia vir de Larantuca, e o motim da terra, em que o

Padre tinha muitas vontades promptas para a defensa, como depois em-

penhadas para a vingança. Appellarão para as armas da infâmia, e da

covardia, dando-lhe peçonha; mostrarão-no assim os sinaes da enfermi-

dade, de que cahio repentino, e faleceo apressado, victima de Jesu

Christo, ferida em ódio do Evangelho. O quanto o Senhor a estimou,

mostrou depois hum prodígio; porque passados dous annos, e querendo

os Religiosos trasladar os ossos para Larantuca, abrirão a sepultura,

assistindo muitos Christãos da terra, e acharão o corpo como na hora

em que o tínhão sepultado, sem corrupção, ou máo cheiro, e a mesma
inteireza no habito. Este estranho successo não só foi argumento do que

mereceo o Padre n'aquelle género de morte: mas de fomentar, e radi-

car muito aquella Christandade. Não consentirão os filhos d'ella, que

lhes roubassem aquelle thesouro; entre elles se venera sepultado. Foi o

Padre Fr. João da Costa Portuguez, natural da cidade da Guarda, irmão
VOL. VI 20
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de António Saraiva de Carvalho, Escrivão dos Aggravos, e Appellaçoes

na corte de Lisboa. Tomou o habito na Província de Castella, estudou

no Convento de Valhadolid, em que leu artes. Passou á Província de

Portugal; d'ella á índia, em que leu Theologia, e tomou o gráo de Pre-

sentado; e sendo Regente no Convento de Santo Thomaz em Goa, passou

voluntariamente áquellas ilhas, a que o chamava o Ceo para subir d'ellas

a elle com a coroa d'aquella morte.

Ficou depois d'ella correndo com aquella Christandade o Padre Fr.

Manoel da Encarnação, hum dos companheiros, que trouxera de Goa, e

de tal zelo, e espirito, que bastou a temperar o sentimento da sua falta.

Continuou este Padre os baulismos, e o exercício de cathequizar incan-

çavelmente : e se este era o trabalho com os Gentios, nâo era menos o

das advertências com os Christâos desencaminhados. Dava-lhe cuidado

hum, que o andava com escândalo. Entrou a advertência, continuou a

reprehensão ; finalmente poz o ultimo esforço no ameaço, e sortio tal

eíTeito, que o culpado não só desistio dos desmanchos, mas quiz fazer

huma confissão geral. Assentou com o Padre hora desoccupada, e posto

huma tarde a seus pés na Igreja, vio o mesmo Padre, levantando os

olhos á porta d'ella, que parava hum Christão (que hia passando) sem

tirar os seus do confessionário. Passou outro, e succedeo-lhe o mesmo,

e assim huns atraz dos outros se forão ajuntando muitos. Deu o Padre

a absolvição ao penitente, e chamado da novidade, chegou aos da porta

perguntando-lhes quem os detinha ? Ao que responderão todos, que o

que tinhão visto na Igreja os suspendera; c continuou hum d'elles: «Que

em quanto o Padre confessara o penitente, virão hum raio de luz claro,

e resplandecente, que do tecto da Igreja descia sobre o confessionário,

cahindo entre o penitente, e o confessor, e que, a absolvição acal)ada,

desapparecera.» Authenticou-se o caso, e foi melhor testemunha a gran-

de volta, que o penitente deu no estylo de vida, tão conhecida, e admi-

rada na terra, como o successo com que principiara.

Mais estrondo foi outro, que se vio na mesma Igreja, em credito do

mesmo Padre, e confirmação para a Christandade d'ella. Celebrava o

Padre Fr. Manoel o dia de S. Domingos com o aceio, e ornato, que

permittia a terra, e a Igreja. Chegarão á porta d'ella alguns Gentios le-

vados da curiosidade, e hum d'elles com confiança de principal entrou

dentro, a tempo que o Padre se punha no altar; e reparando nas cere-

monias da Missa, vio que, ao consagrar o Padre, sahia de hum nicho.
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em que estava no mesmo altar, a imagem de liuma Senhora do Rosário,

e sobre elle prostrada, adorava a hóstia, e caliz, e logo se recolhia no

mesmo nicho. Ficou como transportado o Gentio em quanto se acabava

a Missa, cahindo então em terra, como se ficara sem vida. Nâo valerão

remédios humanos; e depois de largo espaço, tornou em si a tempo, que

o Vigário tinha chegado, e lhe perguntava o que tivera? Ao que res-

pondeo, que o que o prostrara fora. o penetrar-se do pasmo do que ti-

nha visto ; e continuou o que fora, accrescentando que estava certo, e

seguro em sua alma, que a lei dos Christãos era a verdadeira, e que só

a ella queria abraçar, e acabar n'ella a vida. Cathequizou-o o Padre, e

bautizou-o brevemente, sendo a sua conversão (como de pessoa princi-

pal) e o caso, que testemunhava, a que reduzio a muitos, e confirmou

os reduzidos.

Não lhes sérvio de menos confirmação, como de igual gloria áquella

Christandade, o que agora diremos para novo assombro, e coroa d'este

capitulo. Juntos liuma noite huns poucos de Gentios na diabólica occu-

pação de fazerem feitiços, para se vingarem, e fazerem damno a alguns

Christãos, lhes appareceo de improviso hum Frade, vestido no habito de

S. Domingos, com hum bordão, e dando-ihes alguns golpes com elle,

lhes dizia: «Quem vos obriga, desatinados, a occupar-vos em serviço do

demónio, fazendo feitiços nas minhas Christandades? Andai d'aqui, an-

dai, e não vos sacceda outra vez; que será o castigo mais rigoroso.» E
dito isto, desappareceo. Levantarão-se os Gentios igualmente, que afron-

tados, confusos, porque estavão fechados, e não vião por onde o Padre

entrasse, ou sahisse. Mas duvidando se seria o Vigário, ainda que no

rosto lh'o não parecera, se queixarão ao Senhor da terra, que buscando

com elles o Padre Fr. Manoel, com seus mesmos testemunhos se desen-

ganou, de que não fora aquelle o Padre. Divulgou-se o caso, e entendeo

o Vigário, e mais Christãos da terra, que o Religioso do bordão não

seria outro senão nosso Patriarcha S. Domingos, que guardava aquella

Christandade como vinha do Senhor, de que seus fillios erão venturosos

obreiros.
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CAPÍTULO Vlll

Prodígio notável^ succedido em Timor. Trabalhos que a elle se seguirão

naquellas Christandades. 3íaravilhas com que o Ceo as de/endeo.

Achava-se nestes tempos assistindo por Vigário da Igreja de S. Do-

mingos, no Reino de Amanence, o Padre Fr. Jordão de S. Domingos,

Religioso mui observante, e reformado; sua vida, hum incançavel des-

velo na conversão das almas, occupando o tempo, que lhe restava d'este

exercício, em consultar com Deos na oração, os caminhos de conlinual-o.

Assrm se detinha em huma occasião diante da Senhora do Rosário, de

que era extremoso devoto; e chegando a beijar-lhe os pés, reparou, que

a Senhora tinha cuberto o rosto de alguma humidade ; enxugou-a com

hum sanguinho, mas vio, que nascia outra, que já se engrossava em
suor, que limpo segunda vez, correo mais copioso. Convocou o Padre

gente para testemunhar o milagre, e fazendo por cinco vezes a diligencia

de applicar o sanguinho, o tirou na ultima com algumas nódoas de san-

gue fresco. Yio-o o povo, e prostrando-se todos por terra, pedião com

lagrimas, e clamores á Senhora, que a sua clemência moderasse os ef-

feitos, que costumâo seguir-se a semelhantes sinaes. Não tardou em con-

firmado a experiência; e succedeo assim.

Resolverão-se os Hollandezes a arrazar a fortaleza, que tinhão na ilha

de Solor, por inútil, e fundar na ilha de Timor outra, em que fortifican-

do-se, se fizessem poderosos para a sua empreza suspirada, de lançar

fora da ilha os Christãos, que assistião n*ella de Larantuca, e os Religio-

;^S de S. Domingos, que fomentavão sua assistência, porque para os

líaturaes bastava hum ameaço, ficando a sua cobiça com o commercio do

sândalo. Com estas esperanças tomarão com violência huma fortaleza,

que em Cupão estava principiada, e feita praça de armas, romperão guer-

ra com a gente de Larantuca, que residia na ilha, convencidos que te-

rião á sua devoção todos os Mouros delia. Tentarão logo alguns Reis

Timores para a. liga, em que só veio D. Sebastião Rei de Amauy, ou por

faltar na terra o Vigário da Christandade, ou por lhe cegarem a razão

as negaças do interesse ; e prometteo, que entregaria as cabeças dos

nossos, que serião cincoenta Mosqueteiros, e seu capitão, que então era

Mathias Fernandes, natural de Larantuca. Para esta facção ajuntou com

presteza toda sua gente, e alguma estranha, de que formou hum exer-
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cito de vinte mil homens, com que buscou, e lançou hum cordão aos

cincoenta, que avisados do que se passava, se tinhão acastellado em hu-

ma eminência, sitio defensável ; mas faltos de mantimentos, os reduzio

brevemente a sede, e a fome, a tomar a desesperação por resgate, dis-

correndo, que ainda entregando-se, tinhão certa a morte ; e sahindo em
hum corpo, disparando os mosqueies, e logo com a espada no punho,

romperão os inimigos, fazendo n'elles hum instantâneo, e incrível estra-

go, sem que de todos se perdesse hum único. Unio-se logo a multidão

dos inimigos, e vierão, mas sem effeito, perseguindo os retirados, que

recolhidos a Amanence, voltou o Rei de Amauy para suas terras, res-

pondendo aos que o calumniavão, de que com tantos, nem investisse,

nem desbaratasse tão poucos: «Que no cerco, e na retirada guardara, e

defendera a estes hum Frade no habito de S. Domingos, que só levan-

tando os olhos, ou dizendo huma palavra, os atemorizava, e suspendia.»

Entenderão os nossos, que seria nosso Patriarcha, que peleijava contra

os inimigos das suas Christandades, como em vida o fizera contra os

Albigenses.

Vendo-se o Hollandez tão mal succedido n'aquelle seu confederado,

instou com o Rei de Amanence, que lhe entregasse o Padre Fr. Jordão

de S. Domingos, entendendo, que aquelle era o coração, que infundia

alentos nos soldados, para que os não atemorizasse o reparo de poucos.

Era o Rei Christão, mas lilho da cobiça; interesses, e esperanças o do-

brarão áquella infâmia. Prometteo entregar o Padre, que avisado de hum

Christão, se passou ao Reino de Senovay, perseguido sem effeito dos

que o seguião por ordem do Rei, que chamando os Hollandezes (depois

de roubar a Igreja) fez brindes á sua ira, oíTerecendo-lhe o estrago delia,

em que entrarão igualmente o desacato, e o fogo.

Tendo logo noticia do successo o Padre Fr. Jordão, e mais Padres,

e Christãos, que se acharão em Senovay, se ajuntarão os soldados para

dar sobre Amanence; mas não havendo capitão, porque Mathias Fernan-

des se tinha retirado a Larantuca, houve sobre o lugar tal contenda, que

vendo-se o preciso da occasião, e não querendo nenhum dos que enten-

dião merecer o posto ceder do capricho, se resolverão todos, a que o

Padre Fr. Jordão de S. Domingos fosse capitão. O Padre, que criado no

retiro da sua cella, ou no exercicio da sua Igreja, não sabia sustentar

na mão mais que o Breviário, ou a disciplina, começou a pedir com la-

grimas aos amotinados, que vissem, que a causa era de Deos, por quem
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podiao sacrificar piindonores; que elle era hnm pobre velho, que o mais

a que se obrigava, era a morrer com elles no risco, mas que de governo

de armas era tão ignorante, como falto de forças para maneal-as. Nada

valeo para a escusa; aceitou o nome de capitão, e passarão a Amanence.

Tinha-se o Rei retirado a humas serras, de donde mandou ao Padre pe-

dir perdão arrependido, restituindo as alfaias da Igreja, que guardara

(assim o dizia) como leal íiibo d'el!a. Não se lhe deferio a nada.

Mas os nossos achando-se desassombrados, e senhores da terra, assim

se deixarão levar de hum tal descuido, que chegou o ílollandez sem ser

sentido, e dando hum assalto, degollara a todos, a não ser o valor de

Watlheus da Gosta (capitão de huma estancia) natural de Larantuca, que

achando-se com as armas nas mãos, investio sV», e destemido os inimi-

gos, matando-llie o capitão, e suspendendo o ímpeto dos mais, até que

chegando os nossos, e dando sobre elles, não ficou hum com vida, ca-

liindo todos no lugar, em que sacrílegos tinhao queimado a Igreja, para

que se visse, que fora golpe da divina vingança.

Conseguida a victoria, e alcançada depois a noticia de que o ílollan-

dez esperava de Batavia soccorro de importância, apressarão-se os nossos

em recorrer a Larantuca, que ameaçada da mesma guerra, lhe não man-

dou mais que o capitão Balthasar Gonçalves, homem de valor, mas já

tão entrado em dias, que lhe derão por adjunto o Padre Fr. Francisco

da Gonceição, Heligioso de grande zelo nas importâncias da Ghristanda-

de, de espirito ardente, activo, e resoluto para manear as armas contra

os inimigos de Deos. Mas não bastou a falta do soccorro para quebrar

os ânimos aos que se achavão na ilha de Timor. Era a maior defensa

cem Mosqueteiros; com estes passarão a occupar o posto, em que o ini-

migo intentava fazer hum reducto no coração da ilha, em que assistirão

seis mezes, passando alguns incommodos, e fomes, depois que se aca-

barão os bastimentos, que recolherão de algumas entradas nos Reinos

rebelados. Mas chegando noticia, que o Hollandez estava em Cupão com

poderoso exercito, e Capitão grande soldado, celebre, cheio de glorias

militares, custou muito ao Padre Fr. Francisco suspender a resolução,

que tomavão (prudente, e desculpável na grande desigualdade de poder)

de desamparar a ilha, e passarem todos a Larantuca. Finalmente deveo-

se ao seu conselho, e ao seu trabalho, o não se largar o posto.

Tardava o inimigo, entrarão os nossos em conselho: pareceo conve-

niente despedirem dous Capitães, Matlheus da Costa, e António Ornay,
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que com sessenta Mosqueteiros passassem a castigar hum Rei rebellado

(embaraçando, que nâo engrossasse com suas gentes o exercito inimigo)

e recolhessem de suas terras algum mantimento. Mas em breves dias

virão, que se lhe chegava o inimigo Hollandez com dezoito mil homens

de varias nações, quando dos nossos se contavâo quarenta soldados de

mosquete, e pouco mais de cem Timores, todos antes encorrallados,

que guarnecidos no posto, que tinhâo tomado. Pareccrião sem duvida

fabulosas, e inventadas idéas, ou escrituras apocriíiis, alheas, e vasias

de toda a verdade estas, de que vamos tecendo historia, a não serem

os mesmos inimigos da Fé, e da verdade, os que contra si testimunha-

rão a nossa, ensinados á sua custa, e convencidos da experiência. Mas

admirem-se embora os faltos de fé; que nós que com o lume delia ve-

mos os poderes da divina Providencia, não estranhamos, que quizesse

escolher huma mâo tão pequena, como a de tão poucos Calholicos, para

esgrimir a sua espada, levantada sobre tantos sacrílegos. Na desigualda-

de do braço, e do golpe, se via quem movia aquelle para descarregar

este.

Formado o inimigo na nossa fronteira, se começou a travar a pelei-

ja, que durou trez horas, sem damno nosso, e muito considerável do

inimigo. O que visto pelo Capitão, resolvia-se em pòr cerco á trincheira,

envergonhado, não só de lhe fazermos resistência, mas ainda damno

;

mas os nossos advertidos, e acautelados, se f(frm retirando a melhor

posto, e mais fadl, para se encorporarem com elles os dous Capitães,

que já tinhão chegado. Poz-se em execução a melhora do sitio, sem que

as diligencias do inimigo servissem de embaraço; e passada a noite com

as armas na mão, chegando de madrugada os Capitães, sem mais adver-

tência que a de seu valor, acommetterão por huma parte o quartel dos

inimigos, em quanto os outros por outra, com resolução tão prompta,

tão valente, c destemida, que atónito o inimigo, não se resolvia a que

parte fizesse frente, em quanto os nossos intrépidos hião descabeçando

corpos, até que, morto o capitão Hollandez (que só, e destemido, sus-

tentou o Ímpeto do assalto) ficou destruído o exercito, escapando dos

Ilolíandezes só cinco com vida, innumeraveis mortos no campo, em que

também cahio o rebelde Rei de Amanence, retirando-se poucos dos seus

que levarão aos mais rebellados as novas do estrago, e depondo confor-

mes (o que também os cinco Hollandezes) que em quanto durou a ba-

talha, virão, que hum Frade em habito de S. Domingos, com huma cana
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de bengala na mão, os feria, c atemorizava, bradando-llje, que fugissem,

e se retirassem. Quem duvida, que dispunha a Providencia soberana,

que se visse na fundação, e conservação das Christandades da índia (co-

mo colónia de Portugal) a que se admirara na fundação, e propagação

d'este Reino todo seu, sustentando o braço de Deos o estendarte por-

tuguez sempre victorioso, entre a disparidade de prevalecerem poucos

contra muitos ? Argumento com que Moysés segurava aos Israelitas, que

erâo o povo de Deos mais favorecido, e mais mimoso. Mas grande glo-

ria para os cultores d'aquellas Christandades, vir nosso Patriarcha a sus-

lental-as, por mostrar a providencia, com que Deos se havia com ellas.

CAPITULO IX

Novos prodígios com que o Ceo favorece os Chrislãos de Timor em nova,

e mais poderosa invasão dos lloUandezes. Desenganados estes de Timor

passão a Larantuca com Armada formidável, que se retira sem opera-

ção alguma.

Confusos, e corridos os Hollandezes de se verem destroçados de tão

pouca gente (antes cegos, e obstinados, para não reconhecerem, que bra-

ço mais que humano nos defendia, e os castigava) lançarão fama, e com
effeito trouxeram o mais considerável poder de Batavia em huma Arma-

da com mil 6 trezentos Hollandezes, e innumeravel Soldadesca de na-

ções estranhas. Bem julgavão os nossos Religiosos de Timor que os ca-

sos precedentes erão milagres, e que nem sempre os devião esperar,

ainda que fizessem sempre pelos não desmerecer. Assim recorrendo pri-

meiro ás armas de sua profissão, em exercícios penitentes, devotos, c

continuados, mandarão a Larantuca a pedir soccorro, dando noticia do

que succedera, e do que se esperava. Era Vigário das Christandades o

Padre Fr. Manoel da Conceição (de que já fica noticia) e incançavel seu

zelo na conservação d'ellas. Convenceo, e obrigou ao Capitão mór Fran-

cisco Carneiro, que se ajuntasse o que fosse possível de soccorro; e em-

barcando-se com elle, e com o Padre Fr. João do Rosário (tendo deixa-

do em seu lugar o Padre Fr. Estevão do Rosário) aportarão em Timor

com tanta felicidade na viagem, como alegria, e alvoroço no recebimen-

to, que durou pouco, porque adoecendo o Vigário, passou brevemente
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(Vesta vida, recebidos os Sacramentos, com mostras de contrição verda-

deira, e esperanças do immortal premio d'ella.

Mas nâo cessou a prevenção contra o inimigo, e disposição para o que

convinha ao conflicto esperado. Mandarão assistir ao Rei de Amarraste

(D. Agostinho, reduzido, e bautizado pelo Padre Fr. Rafael da Veiga, e

entre todos os Reis o mais leal, e fiel á lei, que professara) dezasete

Mosqueteiros, por Cabo João Serrão da Cunha. Foi esta prevenção a mais

necessária: porque movendo-se todo o poder Ilollandez de Cupão, aon-

de em desembarcando, fizerão praça de armas, governados por Thamen,

o mais esforçado Ilollandez, que tinlião em toda a índia, encaminharão

a marcha a castigar o Rei de Amarraste, pela constância, com que sem-

pre desprezara a pratica da liga. Mas succedeo-lhes mal: porque erran-

do o caminho (ainda que guiados pelos mais práticos n'elle) tomarão o

mais diíTicil, e fragoso, chegando a Amarraste cançados, e destruídos.

Tinha já o Capitão João Serrão escolhido posto com os doze Mosquetei-

ros, porque os outros tinlião chegado enfermos: assistia com elle o Rei

com parte da sua gente; e vendo a do inimigo tão numerosa, guerrei-

ra, e luzida, levantou ao Ceo os olhos, e pondo n'elle o coração, e a con-

fiança, se dispoz para a peleija. Por duas partes se podia avançar o pos-

to, que o nosso Cabo escolhera: e sem que a desigualdade, que no ini-

migo estava vendo, lhe quebrasse o animo, ou lhe esmorecesse o cora-

ção (todo Portuguez) no inevitável do risco, a ambas as partes attendeo,

e fortificou, pondo em huma cinco Mosqueteiros, e alguns Timores: na

mais arriscada ficou elle, e o Rei com alguma gente sua. Parecia a dis-

posição antes dt3lirio, que defensa: antes parecia o posto altar de poucas

victimas, offerecidas ao golpe, que fortificação para se defender a elle.

Bramava o Capitão Ilollandez de cólera, corrido de ver os que lhe fazião

cara: assim avançou, antes desprezando, que pertendendo a vitoria: mas

foi tão valorosamente rebatido, e tão destramente vercjado dá pouca mos-

quetaria, que, durando a peleija do romper da manhãa até ás três da

tarde, se via já o campo inimigo semeado de corpos mortos, que eraba-

raçavão, e atemorizavão os vivos, sem que dos nossos cahisse hum só.

Reparou-o o Capitão Hollandez: e vendo, que á profia continuava o

damno, quiz, sem mostrar fraqueza, retirar a gente com que se achava,

quando já a vio posta em descuberta fugida, e tão atemorizada, que se-

guida dos nossos doze Mosqueteiros, e alguns Timores, se concluio hum

tal estrago, que dos Hollandezes ficarão trezentos no campo, de outras
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nações não tinhão numero. Tomarão os nossos três bandeiras, algumas

caixas, muitas munições, petrechos de guerra, e carregados de despo-

jos, se retirarão ao posto, dando todos graças a Deos do manifesto pro-

digio. O Rei com as mãos levantadas ao Ceo, não acabava de agradecer

c admirar as misericórdias do Senhor das batalhas. Mas erão muitos os

prodígios, que tinhão experimentado n'esta, e forão os seguintes.

Deu no maior ardor da peleija huma bala de mosquete nos peitos

ao nosso Capitão, de que cahio, ao parecer, sem vida. O Rei, que esta-

va á sua ilharga, vendo o Capitão sem ella, e a si sem defensa, com os

olhos cheios de lagrimas levantou a voz ao Ceo, dizendo: «Já agora mi-

nha mulher, e filhos serão mortos, ou cativos; e eu, e o meu Reino per-

dido: mas sejais muito louvado sempre, meu Senhor.» Mal acabava de

o pronunciar, quando o Capitão se levanta sem ferida, ou lesão alguma,

continuando com o mesmo vigor a peleija. Seguio-se novo prodígio. Era

insuperável a multidão do inimigo; cabidos huns, apparecião outros pele-

jando coléricos, em vingança dos destroçados, quando no maior calor de

bum assalto, reparou o Capitão, que rebatião com elle a fúria do inimi-

gos mais cinco Mosqueteiros, que julgava serem os que no outro posto

tinha deixado; e por mais que os via pelejar com grande effeito, os re-

prehendeo, sem que algum deixasse o sitio, ou voltasse o rosto. Sus-

pendeo-se o Capitão vendo (que soube logo, que os cinco, que deixara,

continuavão no posto, em que os puzera) que o Ceo lhe assistia. Enten-

deo-o depois melhor, quando por confissão dos mesmos vencidos soube

de outro prodígio succedido ao mesmo tempo: e foi, que vião os IIol-

landezes que da parte dos nossos se adiantava a todos hum Frade de S.

Domingos, que fazendo tiros mui amiudados, com grande estrago nos

mais avançados dos inimigos, tendo junto a si huma pessoa, que elles

não divisavão bem, mas só a acção de lhe ir carregando o mosquete. Os

líollandezes, entendendo que seria algum dos Religiosos, que residião

em Timor (de que ali não estava, nem chegou algum) vendo o estrago,

que lhes fazia, ameaçando-o raivosos, e encarniçados, lhe dízião: «Apon-

tai bem, Padre; que, se me não acertares a mim, hei de derribar-vos a

vós.» Mas não lhe durava ao ameaçador a vida mais, que em quanto tar-

dava o tiro, que não era muito. Assim era depois pratica dos que esca-

parão: «Que não se podia ir peleíjar a Timor, porque os Frades de S.

Domingos d'aquella ilha erão mais destros, que os mesmos Soldados.»

' De grande consequência para as Ghristandades (pela segurança d'el-
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las, e confusão dos seus inimigos, e rebellados) foi a reputação, em que

as armas dos Fieis ficarão com estes successos mimosas, e favorecidas

do Ceo, e sem duvida com assistência do nosso Patriarcha, grande Sol-»

dado para provar a mão contra a heresia. Mas queria o Ceo trazer con-

tinuamente exercitada a Fé dos Padres, e dos Cliristãos, pondo-os no ul-

timo desamparo, e não lhe faltando depois com o soccorro. Agora ex-

perimentarão o primeiro, falecendo o Capitão mor Francisco Carneiro do

Siqueira, total esperança de toda aquella ilha. Passou logo d'ella a La-

rantuca, não sem grande risco, o Padre Fr. João do Rosário; pedio Ca-

pitão, deu-se-lhe Simão Luiz, pessoa de experiência, e valor. Teve logo

em que exercital-o: porque chegando com o Padre a Timor, acharão no-

ticia que o íioUandez proíiava em levantar fortaleza no coração da ilha;

para o que, embarcando-se para Batavia os que escaparão de Amarras-

te, tinhão deixado quarenta e quatro Hollandezes com muitos mil ho-

mens de varias nações, e alguma artilheria n'aquclle sitio, que muitas

vezes escolhera. Com esta noticia se resolveo o Capitão Simão Luiz, e o

Padre Fr. João do Rosário, com alguma gente da terra, e os de Laran-

tuca, que tinhão ficado do passado conflicto, e foi marchando a buscar

o líollandez no seu alojamento. Mas elle quebrado, e medroso com o

golpe ainda fresco, nã^o se dando ali por seguro, se retirou, ainda que

com grande trabalho, a huma serra (sitio mais que defensável ao pare-

cer inaccessivel) e fortificando-se n'elle com a sua artilheria, e innume-

ravel soldadesca, zombava do assai lo, quando se vio accommettido, e

logo entrado de dous Capitães nossos, António da Conceição, e Francis-

co da Rocha, que subindo (antes trepando) com os seus Soldados por

caminho, em que tanto como dos pés se valião das mãos, depois de da*

da a primeira carga, forão levando tudo á espada, livrando-se só d'ella

os que nos despenhadeiros buscavão morte mais rigorosa. Ficarão pri-

zioneiros os Hollandezes, porque postos á parte, e com bandeira bran-

ca, pedião quartel. Chegou o numero dos mortos a mil e oitocentos, e

em sitio, em que para se defenderem, e offenderem, lhe bastavão so-

mente as pedras por armas. Perguntou-lhes o Padre Fr. João do Rosá-

rio: «Como se não tinhão defendido em tal posto tantos, e tão bem ar-

mados, e contra tão poucos?» Ao que responderão: «Que o mesmo fora

vel-os subir á serra, que entrarem-se de huma tal covardia, que não só

não podião menear as armas, mas muitos nem lançar mão d^ellas.» Di-

gão os mais práticos nas Historias, quando virão o Ceo mais repetidas
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tezes empenhado em favorecer os Soldados de Ghristo? que n'este dia

forão tâo formidáveis para os Ilollandezes, que suspenderão as armas,

desenganados nas operações de Timor: mas buscando teimosos outro ca-

minho para emmudecer n'aquellas ilhas a voz do Evangelho.

Voltarão pois á indignação as maquinas de suas esperanças, e o ul-

timo esforço de suas armas contra Larantuca: favoreceo-lhes a fortuna

os intentos com o succedido no Macassá. Morto o Sumbaco seu Empe-

rador, e succedendo-lhe outro de génio mais frouxo, e que se deixava

dominar dos seus Cacizes (sendo hum instrumento do que lhe suggeria

qualquer d'elles) foi a primeira resolução, que tomou, mandar derrubar

as, Igrejas dos Religiosos, deixando só a Matriz, administrada por hum
Ecclesiastico secular. Assim forão arrazadas, com magoa, e estranho sen-

timento do povo, a de nossa Senhora do Rosário, as dos Padres da Com-

panhia, e Capuchos, seguindo-se logo o decreto de que todos os Reli-

giosos despejassem o Reino. Era n'este Vigário o Padre Fr. António de

Macedo, Religioso de grande zelo, e espirito; e dando noticia a Goa do

estado em que ficavão as cotisas do Macassá, lhe mandou o Vigário ge-

ral da Congregação, o Mestre Fr. Lucas (que o era então da segunda

vez) que se recolhesse a Larantuca, com patente de Commissario das

Christandades de Solor, e do Santo OíTicio, o que poz logo em execu-

ção, como o Vigário geral o soccorrer aquellas Christandades de manti-

mentos, e Religiosos. Assim mandou quatro com os mantimentos, que

pôde ajuntar, em hum patacho, que navegava de Goa para a China. Mas

cahindo logo nas mãos dos Ilollandezes, que andavão senhores da bar-

ra, foi mettido a pique, salvando-se hum único Heligioso a nado, e fi-

cando as Christandades de Solor sem aquelle soccorro.

Mas maiores hostilidades intentarão n'ellas os Ilollandezes: que ven-

do que o Rei do Macassar expulsara os Religiosos, alentarão as espe-

ranças a que fizesse o mesmo a todos os Portuguezes, ficando-lhe fran-

co aquelle porto para o commercio do sândalo. Mas para apadrinharem

a sua proposta, aprestarão huma Armada de vinte e seis velas, para que

passasse a destruir Larantuca, em que espiravão os soccorros de Timor

(primeira anciã de sua cobiça), e de caminho eíleituasse com o Ma-

cassar a expulsão dos Portuguezes, antiga empreza de sua esperança.

Com estas surgio a Armada defronte de Laiantuca, por Junho de 16C0.

Atemorizados os moradores, começarão a recolher o mais precioso no re-

tiro da serra (couto, a que todas aquellas ilhas recorrem no ultimo aper-
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lo); retirou-se a mais gente, que, antes que de defensa, podia servir de

embaraço. Mas o Vigário da Cliristandade (que era o Padre Fr. António

de Macedo) e seu companheiro tratarão de prevenções mais proveito-

sas; derao principio a huma novena á Senhora da Piedade, Padroeira

d'aquellas ilhas, para que as amparasse, e defendesse como suas, tend»

no fim da novena o Senhor exposto, e adorado do povo com supphcas,

e lagrimas, tao fructuosas, que de repente, sem se saber a causa, levou

ferro o inimigo, e deixou desassombrado o porto.

Passou a Armada ao do Macassar, fazendo algumas hostilidades aos

Mouros, que de atemorizados (com o seu Rei) vierão nas propostas, que

lhe fazião de Batavia, sendo a primeira, que lançasse de seu Ueino os

Portuguezes. Depois se dividio a Armada em duas esquadras: e tratan-

do da que nos toca (pela relação de hum prodigio, que sérvio de novo

credito a estas Christandades, e de ultimo ameaço aos Hollandezes) vol-

tou outra vez com quatorze náos sobre Larantuca em tempo, em que

n'ella não havia quatro homens de armas para a resistência, por terem

passado todos (com dous Religiosos, que também entendião, que o Hol-

landez não voltava tão depressa) em soccorro dos Chrislãos do Ende pe-

queno, apertados pelos Mouros de Berray. Ponderou o aperto, e ultimo

desamparo o Padre Fr. António de Macedo; e dando tudo por perdido,

não lhe deu a afílição mais tempo, que para entrar na Igreja, tomar a

imagem de nossa Senhora em hum braço, e a de S. Domingos em ou-

tro; e subindo ao alto de huma serra, collocadas as imagens com os ros-

tos voltados aos inimigos, propunha á Senhora (prostrado por terra, com

os olhos cheios de lagrimas, como o coração de Fé) semelhante suppli-

ca: «Alli estão, Senhora, os inimigos de vosso Filho; aUi a casa, em que

vos buscão, e vos adorão os vossos fieis Ghristãos; não consintais, que

aquelles sacrílegos se atrevão ao vosso tlirono, nem que os fieis desco-

nheção o vosso patrocínio. Costumado está o vosso Rosário a dar victo-

ria; nas mãos tendes as armas; não se podem atrever a ellas os mem-
bros do demónio, quando vos bastou huma planta para lhe quebrares a

cabeça. Não permitta, Senhora, não permitia vossa clemência, que tri-

unfem aquelles bárbaros d'estes poucos filhos, que aqui vos chamão Mãi

de misericórdia.»

Levantou n'isto o Padre os olhos á Armada (que se detinha em pra-

ticas com os Mouros alliados, que em suas embarcações a rodeavão,

dando aos Hollandezes a boa vinda, e convidando-os para que saltassem
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em terra) e vio que, passadas poucas horas, levando as ancoras, se fo-

râo retirando com pressa, e mostras de quem hia fugindo. Lançou-se o

Padre por terra, sem lhe caber o coração no peito de alegria, dando gra-

ças á Senhora, e admirando a Providencia, com que segunda vez resga-

tara Larantuca: mas muito mais admirado, quando, restituidas as sa-

gradas imagens á Igreja, teve noticia da causa da retirada: e succedeo

assim. Concorrerão os Mouros alliados, e dando fundo- a Armada, segu-

ravão aos Ilollandezes, que saltassem em terra, pois ao presente não

achavão n'ella quem lhe fizesse a minima resistência. Perguntavão-lhcs

os Ilollandezes: «Se na terra havia cavallaria», e respondendo-lhes os

Mouros: «Que só dous rocins se acharião em toda ella», lhe tornarão:

(tratando-os de falsos, e traidores) «Que já sabião a cavilação, com que

os querião entregar: pois dizendo-lhes, que não havia nem Soldadesca,

nem Cavallaria na terra, estavão elles vendo com seus olhos, que de hu-

ma cousa, e outra, estavão cubertas as praias, desde Gueguem até La-

rantuca, em ordem, e disposição militar; e no meio huma Mulher com

o cabello solto, hum Menino nos braços, e que estava animando, e in-

citando a todos.» Pasmavão os Mouros, que não vião cousa alguma; e por

mais que trabalhavão por justihcar sua verdade, os Hollandezes, que vião

o contrario, tratando-os asperamente com afrontas, e ameaços, levarão

ferroj retirando-se ligeiros.

Sem duvida, que se não davão por seguros á vista d'aquella Sobe-

rana Mulher Forte (í), que para defender o seu povo, he terrível como

esquadrão formado; e seria S. Miguel o que alh capitaneava a mihcia ce-

leste, esquadra dos Anjos, ensinada desde a primeira campanha a de-

bellar os sequazes do Dragão, perseguidor da Igreja (2). Mas ainda se

não desenganarão estes, entendendo, que acharião em Timor melhor for-

tuna, como o tinha disposto, e o esperava a sua diligencia. Estava assen-

tado com o Rei de Lifao, e xVmanabão (escusando-se â pratica os mais

da ilha) que, destruída Larantuca, virião a desembarcar nos seus por-

tos, para que lhe entregassem os Padres, e Christãos, que se achassem

em seus Reinos; para o que aportarião de noite, e passarião á povoa-

ção, guiados de huns fachos accezos: mas o Ceo, que espalha sua Pro-

videncia por todos os caminhos, por mais que se juramentasse o segre-

do, dispoz que viesse á noticia do Capitão mór de Timor, Simão Luiz,

(!) Terribilis ut castiorum acies onlinnla. Cant. (J. í).

(2) Michael et Angcli eju< praeliabanlur cuiii Dracoiie. Apoc. 12.
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que, mandando prender o Rei de Lifao, nao pode alcançar o de Amana-

bao, posto em seguro pelo certão 'dentro. Retirados agora os Hollande-

zes de Larantuca, e desembarcando de noite, pela banda de dentro da

ilha, depois de cangados, por caminho áspero, não divisando o sinal do

fogo, tornarão com pressa a embarcar-se, suspeitando traição, e desen-

ganando-se da empreza, em que tinhão (por mais que o desconhecia a

sua rebeldia) por inimigo o Geo, e por conselheira a experiência.

CAPITULO X

Vida do venerável Padre D. Fr. Miguel Rangel, Bispo de Cochim.

Para hum espirito, que foi restaurador das Ghristandades, de que

acabamos de escrever, guardamos este Capitulo, como as nottcias d'este

Religioso, para as que vamos continuando do Oriente, não negando ao

Convento de Aveiro o ter tal filho, mas pesando mais para aquelle cli-

ma o merecer tal Prelado. N'elle exercitou cargos, assim Religioso, co-

mo Bispo, N'elle, e com elle forão todos os seus desvelos n'aquella gran-

de seara de Solor, que cultivarão os nossos. N'elle ennobreceo a Ordem.

N'elle acabou a vida, e n'elle tem sepultura; razões convincentes, para

lhe darmos o lugar donde lh'o deu o Ceo, mais publico, mais conheci-

do, e mais authorizado. Do muito que haverá que dizer d'elle, diremos

o pouco a que perdoou o tempo, e o descuido. Antiga desgraça! Occu-

paremos sempre com a queixa o lugar, que devíamos com a noticia. Foi

este Padre natural de Aveiro, nobre villa de Portugal, filho do Conven-

to, e Recoleta, que n'ella tem a Província. Á piedosa inclinação para a

virtude, ajuntou nos primeiros annos singular génio para os estudos.

N'elles aproveitou assim, que sahindo das escolas, leu buma Cadeira de

Escritura. Na virtude se adiantou de sorte, que o occuparão (lugar, que

então canonizava os sujeitos) no trabalho de Mestre de Noviços, assim

na Recoleta de Bemfica, como na Universidade de S. Domingos de Lis-

boa. N'aquella para povoar a Província de verdadeiros Religiosos, n'esta

paia que não afrouxasse a reforma com a applicação dos estudos.

D'este exercício, em que mostrou sua grande capacidade, foi tirado

para Vigário geral da Congregação do Oriente, desterrando-o o zelo de

a ver reformada, do socego da sua cella. Tinha o Prelado, que então go-

vernava esta Província de Portugal, admoestado os d'aquelle Oriente so-
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bre algumas frouxidões, que abriâo caminho á relaxaçlío do Convento de

Goa, cabeça, e metropoli do que lemos na índia. Vinhão, e crescião de

lá as queixas, e informações de algum mais zeloso; chegavão lá tarde

as advertências do Prelado: resolvia-se este á jornada, por nâo achar de

quem esperasse o fruto d'ella. quando praticando a resolução com Fr.

Miguel Rangel, achou n'elle prompta a obediência, e igual a capacidade

para o que se esperava. Descançou o Provincial de todo o escrúpulo, no

seu zelo. Mandou-o por Vigário geral, com huma boa missão de Reli-

giosos, com que chegon a Goa pelos annos de 1614, no vice-reinado do

D. Jeronymo de Azevedo.

Aqui começarão a ver-se, como em lugar mais alto, sua grande ca-

pacidade, e espirito, depois com suavidade a reforma, que trouxera

por empreza, com igual zelo, que industria , e entregando depois dos

seus quatro annos o governo d'aquella Congregação ao Mestre Frei An-

tónio de S. Domingos (filho d'ella, grande Religioso, celebre letrado, e

n'aquellas partes o Príncipe de seu tempo) voltou a Portugal, não a

descançar nos braços da pátria, mas a dar calor ás missões, então mais

precisas ás Christandades de Solor, que lamentava perseguidas, e quasi

desamparadas ; empreza, em que trabalhou com animo, e zelo apostó-

lico. O mesmo o tornou a levar a Goa. com anciã da restauração das

mesmas Christandades, de que foi nomeado Vigário, levando para obrei-

ros muitos Religiosos, pelos annos de 162o, governando segunda vez a

índia Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigueira. Chegado a Goa,

se fez hum tão grande lugar no amor, e estimação dos Religiosos, que o

puzerão no de Prior do Convento, por mais que, desconhecendo a am-

bição do dominio, não queria vender por elle o desasocego de ir lucrar

almas para Christo. Accrescentou-se-lhe ao trabalho do governo o de

ler na mesma Casa huma Cadeira de Theologia ; tendo também a occu-

pação de Deputado do Santo Oíficio ; empregos, que se hião atraz de

sua capacidade, sempre esquiva ao que podia parecer honra.

Mas como tinha o coração nas Christandades de Solor, para onde

se lhe embargava a jornada, em podendo fazel-a, largou tudo por bus-

car o centro. Partio para elle no anno de 1628, em companhia do Go-

vernador Nuno Alvares Botelho. Foi sua chegada nova vida d'aquellas

ilhas. Era o primeiro no exercício de doutrinal-as, e era sua vida me-

lhor persuasiva para movei- as. Virão-se casos grandes na conversão de

antigos peccadores, pedras quebradas., e amolecidas com o successivo gol-
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pe de suas lagrimas; sete annos gastou n'esta occupação, chegando- lhe

no cabo d^elles a mitra de Gochim, de. que foi o sétimo Prelado, dei-

xando saudosas, e como orfans aquelias Ghristandades, por mais que

podia descançar o seu cuidado no de seus Vigários, em que deixava

seu espirito.

Posto em Cochim, começou a experimentar o povo que tinha em
casa antes hum esmoler, que hum Bispo. Assim entendia este as obri-

gações do seu cargo. Na limitação, e pobreza, antes que parcimonia, de

sua casa, se via o cuidado com que olliava para as de suas ovelhas.

^'ada se achava n'e!la, que não fosse como em deposito para ellas. Ain-

da á igreja mais rendosa podia empobrecer a sua cliaridade. Achava-se

muitas vezes sem ter de que lançar mão para a estender ao pobre. Não

escapou de supprir esta falta nem a sua mesma cama. Ficou-lhe ser-

vindo o chão de leito, em quanto pode occultar aos criados, que não

tinha outro. Sentava-se em huiiia janella a esperar os pobres, e pou-

pando-lhe a diligencia da supplica, hia lançando aos que chegavão a spa

esmola. Erao poucas as posses, muita a pobreza, a mão mais larga ; achou

-

se sem dinheiro hum dia, estando na quotidiana occupação da janella.

Mandou a hum criado que lhe trouxesse o dinheiro, que houvesse em
casa (sempre ignorava o que havia n'ella); voltou o criado com o des-

engano de que o não havia. Affligio-se o bom Prelado, e disse-lhe com

anciã: «Ide, ide, que alguma cousa heis de achar.» Obedeceo o criado,

e aberta huma gaveta, que n'aquelle instante tinha examinado vazia,

achou n'ella o dinheiro, que bastou para a esmola d'aquelle dia, e para

soccorro da casa. Parece que quiz o Geo, que nem na terra ficasse sem

premio este exercício, p ra veneração de quem o tinha continuado; por-

que depois da morte do caritativo Prelado, he tradição, que se virão

algumas noites cahir da janela humas faiscas com claridade, e resplan-

dor de estrellas. Não podião ter menos substituição as esmolas, nem
correr menos que por conta do Geo a memoria dell^^.

No cuidado da reforma de suas ovelhas, não perdoava a trabalho,

hindo em pessoa fazer as visitas. Adiantava-se o exemplo d^ sua vida a

ser reprehensão muda
;
providencia com quô soube poupar o Geo á pie-

dade do seu génio, o dissabor de se valer do casti.^0. Succedeo-lhe

hum caso digno de reparo, andando visitando. Detinha-se em huma vi-

sita pela costa de Tutucorim, adonde chamão a costa da Pescaria, por-

que alli se fazia a preciosa dos aljôfares; e reparando hum dia, que a

VOL. VI ,21
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cobiça dos ITollandezes infestava aquelles mares com os olhos do inte-

resse d"elles, de que se seguia a oppressãodasChristandades; acceso, e

abrazado em zelo contra os inimigos de Ghristo, levantou o braço sobre

íiqueiles mares, e os amaldiçoou para que nunca mais dessem o tributo

jiorque erão apetecidos em detrimento das Cliristandades, perseguidas

por elles. Assim amaldiçoara Ghristo aquella figueira, deixando-a infru-

ctuosa, por não saber dar fructo a quem devia (1). Foi cousa notável

!

(Jue como se as aguas ouvirão o ameaço, nunca mais se achou u"elias

íiquelle thesouro.

Faleceo em Goa o Arcebispo D. Frei Sebastião de S. Pedro, e foi

chamado o nosso Bispo para o governo d'aquella Igreja, occupação em
que ella experimentou o que grangeaiia n'elle, a trocar-se a substitui-

ção em propriedade. Depois de dousannos de governo, restituido á sua

Igreja, e continuando por alguns os exercidos santos, em que não per-

dia hora, cahio de huma doença, que logo teve por ultima, e em bre-

ves dias disse também qual seria o ultimo da sua, que foi em huma
sexta feira, 14 de Setembro de 1646, com tanto socego, e paz de espi-

lito, como quem não desconhecia o lugar, que o esperava por premio.

Assim parece, que escolheo a morte como o dia delia, porque foi o da

l-lxaltação da Gruz, de que era devoto. Em semelhante dia vestira o ha-

líito, fizera profissão, e era a Gruz, assim como hum dos seus appelli-

(!os, o titulo de sua Esposa, a Igreja de Gochim, a que chamão Santa

Gruz. Agora se lamentava, como desamparada nas vozes dos pobres,

seus filhos mimosos, como nas de todo o povo, e bispado, em que se

sentia sua falta, bem conhecida no nome que lhe dava o sentimento nas

acclamações de Santo.

Derão-lhe sepultura na Sé de Gochim, aonde depois de hum anno foi

achado seu corpo incorrupto : não assim depois de alguns, em que vindo

a cidade a poder de Hollandezes, forão trazidos seus ossos pelos Reli-

giosos de S. Francisco (que por permissão tinhão alli ficado) á cidade

de Goa, e depositados no collegio de S. Boaventura, de d onde, sendo

Vigário geral segunda vez o Mestre Frei Thomé de Macedo, Inquisidor

Apostólico, e filho da Congregação, os passou com veneração, e solem-

ne pompa para o Gonvento de S. Domingos de Goa, pelos annos de

1666 em hum dia festivo n'aqnella Gasa, por ser no Oitavado do Ro-

f1} NuDquam ex te fructus nascetur in sempíternuni; et arefacla est íiculnea. Matth.

n, 19.
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sano, em que esteve o Senhor exposto, e houve sermão da vida, e vir-

tudes do Santo Prelado. Ficarão seus ossos em hum mausoléo de pe-

dra bem lavrado, junto ao altar maior, da parte do Evangelho. Não nos

consta da inscripção, que lhe serve de epitáfio ; servirá a que lemos

em huma vera effigies, e copia sua, que se mandou a esta Província, e

está no Convento de S. Domingos de Lisboa, no dormitório das horas,

em hum nicho, que no cabo d'elle corresponde ao altar da Senhora, que

fica no principio. Vê-se no quadro o Santo Bispo, com sitiai, e insignias

de barrete, cruz, e anel, mas em habito de S. Domingos, que não lar-

gou nunca, como gala digna de hum Príncipe da Igreja. Ao pé se lhe lè

hama letra, em que se lhe applica, e accommoda o recopilado, e maior

panegyrico, que a Igreja canta ao nosso grande Santo Antonino, Arce-

bispo de Florença, que diz

:

Pater erat pauperim; oculvs fuit cceco, et pes claudo.

Como se dissera : «Foi pai dos pobres, vista dos cegos, pés dos aleija-

dos.» Sobre a cabeça lhe ficão as armas da sua Igreja de Santa Cruz, e

as da Ordem, a que serve de orla o seu nome. A huma ilharga se lò

maior escritura, em que se toca alguma noticia de sua vida, que aqui

poupamos no que já escrevemos.

CAPITULO XI

O que de novo obrarão os Religiosos de S. Domingos nos reinos de Sião

e Peru. Levantão novas Igrejas^ exercitão-se na conversão das almas.

Foi a Christandade do Reino de Sião fundada, e cultivada pelos íi-

Ihos de S. Domingos, que sem temer perigos, ou poupar-se a trabalhos,

seguirão as armas Portuguezas quando florecião no Sul, sendo sua as-

sistência não só importante á propagação do Evangelho, ensinando aquel-

les bárbaros, mass precisa para a administração dos Sacramentos aos

Catholicos. Deixemos o que já se lê nas nossas Historias, da fundação

desta Christandade, confirmada com o sangue de alguns Martyres, que

forão as primeiras victimas, com que n'este Reino occupou a Fé os al-

tares, que o braço Portuguez derribara á idolatria ; e passemos a dar

noticia
* do que n'estes annos mais próximos continuarão os obreiros
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Evangélicos nas nossas missões da índia, restituidos áquella sua antiga

ceara.

Corria o anno de 1639, achava-se o Reino de Sião destituído, não

só do commercio Portaguez, mas ainda dos Giiristãos da terra, que per-

seguidos pelos Hollandezes, tiniião sido lums expulsos, outros mortos

pelos Reis naturaes, que lisongeando, ou temendo a potencia líollande-

za, intentarão extinguir o nome Christão ; e quasi qsie o conseguião,

sendo poucos, e cheios de abusos os que o conservarão. N'este estado

se achavão as cousas de Sião, quando permittio a Providencia, que por

hum desusado caminho o tornassem a seguir os progressos do Evange-

lho. Levantou-se com o Reino hum homem de espíritos, tirando a vida

ao Rei natural, e a muitos dos Grandes, que o seguião : e trazendo à

sua devoção o povo com promessas, e industrias, começou a reinar

com mais segurança, que a que lhe permittia a tyrannia. Chegou n este

tempo a Sião hum Portuguez, homem de capacidade, que examinada

pelo Rei intruso, o mandou logo por Embaixador a Malaca, a tratar

com os Portuguezes commercio, e amizades. Já a este tempo sitiavãa

aquella cidade os Hollandezes, e desenganado o Embaixador se retirou

a Macào, fiando conta ao Capitão General D. Sebastião Lobo, da em-

baixada, e offertas do uovo Rei ; a que o Capitão correspondeo logo,

niandando-lhe por Embaixador, de parte da coroa Portugueza," a Fran-

cisco de Aguiar Evangelho, que concluio o negocio com felicidade, as-

sentando-se o commercio, e dando o Rei licença, para que n"aquelle

Reino assistisse hum Religioso, continuando com a Christandade, que

n'elle havia, ao presente atenuada, e quasi extincta.

Correo a este emprego, sem desconhecer o trabalho, o Padre Fr.

António de S. Domingos, que estava em Macáo por Vigário ; e levando

por companheiro o Padre Fr. Jacintho Ximenes, entrou por aquella mata

inculta, com mais espíritos, que cabedaes, para levantar Igreja, e ainda

soccorrer os antigos Christaos, que (reduzidos á ultima penúria) recor-

rião a elía. Antigo estylo dos nossos Missionários, pedirem e grangea-

rem para os desvalidos, e desamparados, ftalvez em castigo de escuta-

lem o Evangelho) levantando juntamente a voz para o ensino, e esten-

dendo a mão para o sustento. Mas ainda forão maiores as diíliculdades,

que o Padre Fr. António superou, na louvável competência com quíí al-

gumas Religiões se querião introduzir na ceara alhea, e cultura Evange-

liça, aberta, e cultivada com o braço, com o suor, e com o sangue da
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nossa. Mas o povo, em que ainda vivião algumas memorias d'ella, e o

mesmo Rei, a quem se não escondia essa noticia, cortarão as pertenções

dos emulos, recebendo o Padre Fr. António com alvoroço, e applauso.

Achou o Padre os antigos Cliristãos, nao só esquecidos das obriga-

ções d"aquelle nome, mas assim desvalidos, e desprezados (pela conser-

vação d'elie) que se lhe tinha dado para vivenda huma paragem Ião in-

decente, que não era capaz para se levantar n'ella Igreja. Intentou logo

melhoral-os de sitio
;
pedio ao Rei hum desassombrado, e estendido peda-

ço de campo, em que vivião huns Pegús. Parecia diííicultosa empreza,

mas o Rei não só Uro m.andou dar, mas replicando-lhe os seus Falopis,

(chamão assim aos Sacerdotes dos seus Deoses) que no campo estava

lium pagode antigo, e venerado, ordenou, que o derribassem, e no

mesmo lugar, por ser o melhor, se levantasse a Igreja ; extremo por

por certo pouco esperado de Uei Gentio, mas mui próprio da mão do

Deos, que lhe podia voltar o coração. Assim se levantou a Igreja, fica-

rão os Christãos melhorados de vivenda, e de vida, assim pela doutrina

e ensino do Padre, como pelo zelo e espirito (superior a suas posses)

com que resgatou os mais d'elles, que gemião escravos de alguns gran-

des do Reino, e do mesmo Rei, desde o tempo, que tyrannizara o sce-

ptro. Mas não parou aqui o coração do Padre Fr. intonio, e de seu

companheiro ; começarão com santa industria a cathequizar aquelle Gen-

tilismo, de que bautisarão muitos, por mais que o Barcalão (assim cha-

mão ao Governador das nações estrangeiras) o quiz suspender, e emba-

raçar, primeiro com os conselhos, depois com ameaços. Mas a causa era

de Deos; aos seus Ministros, resolutos a dar por elle a vida, nada pa-

receo embaraço, foi a Christandede crescendo.

Mas novo emprego para o seu exercício ti verão os Padres no que

succedeo agora. Amotinarão-se os poderosos d'aquelle Reino contra o

Rei intruso, e com tão formidável poder, que o obrigarão a sahir da

corte; mas como era igualmente soldado, que ardiloso, deixou esfriar

o enfraquecer o motim com o tempo, e negoceando n'elle alguma gente,

melhorado de partido, se restituio ao throno. Descubertos os rebeldes,

e amotinadores, lhes mandou tirar a vida com rigoroso, e vario género

de mortes. Os nossos Religiosos, sempre attentos a resgatar almas das

garras do demónio, e restituil-as a Deos, empenhados na occasião, en-

trarão pelos cárceres, peitando as guardas d'elles, e aos mesmos algo-

zes, e instruindo, e desenganando os miseráveis padecentes, ás portas
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da morte lhes abriâo no baulismo a da verdadeira vida, escapando na

condemnação temporal, do caminho, que os levava á eterna. Com estes,

e semelhantes exercícios dos cultores do Evangelho, foi crescendo a

Christandade de Sião até o anno de 166iá em que veio a esta província

a ultima noticia, que nos tem dado matéria.

As que podemos dar da Christandade do Reino de Pegú, serão bre-

ves. Destruída a fortaleza de Syrião pelo Rei de Ada, no anno de 1G13,

levou o mesmo Rei muitos Christãos cativos, e entre elles hum Religio-

so Dominico ; seria o Padre Frei Gonçalo, de que só nos aponta o nome

o Padre Fr. Luiz de Sousa, na destruição d'esta fortaleza. Foi este Pa-

dre o único alivio, que tiverão os Christãos n aquellas calamidades, e

trabalhos, confortando-os, e ministrando-lhes os Sacramentos: mas fa-

lecendo, e pouco depois outro Religioso da Companhia, que tinha o

mesmo exercício, passarão de Rengala a esta Christandade dous Sacer-

dotes seculares, que continuarão com ella com grande zelo, e espirito,

e venturoso fruto de hum, e outro. Estando n'este estado as cousas de

Pegú, mandou o Vigário geral da Congregação, o Mestre Fr. Agostinho

de Magalhães, ao Padre Frei Francisco Leitão, natural da índia, por Vi-

sitador dos Religiosos de Sião: mas assim forão profiados os contratem-

pos com que correo a viagem, que veio a aportar em Pegú, aonde re-

cebido com alvoroço dos Christãos, e singularmente de hum Mercador

(grande, e antigo devoto do habito, e da Senhora do Rosário) houve de

ficar, levantando-se esta Igreja, que ornou, e enriqueceo com mão larga.

De tudo deu o Padre noticia, escrevendo a Goa, e pedindo aos Prelados

Obreiros Evangélicos ; a que respondeo com promptidão zelosa o Mes-

tre Fr. Lucas da Cruz (segunda vez Vigário geral) mandando o Padre

Fr. Pedro de S. Luiz, e depois o Padre Fr. João da Mota : e levantan-

do cada hum sua Igreja servirão, e augmentarão muito a Christandade

d'aquelle Reino.

CAPITULO XII

O que de novo obrarão os Religiosos de S. Domingos^ estendendo o Evan-

gelha nos Rios de Sena^ terras do Monomotnpa. Bautiza o Padre Fr.

Luiz do Espirito Santo a Mavura, tio do Emperador Capranzine; /«-

tenta este nas suas terras a destruição dos Portugnezes^ que levantào

por Emperador a Mavura, alcançada huma grande vitoria.

Antiga ceara, e cultura antiga do trabalho, e appíicação dos filhos
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de S. Domingos, são os Rios de Sena, em q.ie á sombra das armas Por-

tugnezas entrarão com o Governador Francisco Barreto, reduzindo com

a doutrina, como elle com a espada
;

prologo, que já se lô na terceira

parte da Chronica, com a noticia das primeiras Igrejas, que levantamos

uaqiiellas vastíssimas terras, e fruto grande na reducção das almas.

Achamos novamente continuando os Padres n'aquellas Gliristandades, le-

vantada outra Igreja em Tete, com o titulo de S. Domingos em Soriano.

Mas passemos ao obrado na Corte do Monomotapa, e feiras da Al oca-

ranga, de que tivemos, e daremos singular noticia.

Achavão-se neste grande Império os nossos Religiosos; de trez prin-

cipaes sabemos os nomes, o Padre Presentado Fr. Luiz do Espirito San-

to, e os Padres Fr. Manoel Sardinha, e Fr. João da Trindade. Occupa-

vão se no exercício de cathequizar, e bautizar aquella gente barbara, o

supersticiosa, quando se offerecerão ao Padre Fr. Luiz algumas praticas

com hum Príncipe, tio do Emperador. por nome Mavura, homem do

coração brando, e entendimento claro, circunstancias que apressarão «)

effeito das batarias. Pedio o bautismo, que lhe ministrou (depois de ca-

íhequizado pelo Padre Fr. Manoel Sardinha) o Padre Fr. Luiz, com gran-

de alvoroço de espirito, e esperanças de grandes consequências, e poz-

Ihe por nome D. Filippe. Estimiilou-se o Emperador Capranzine (era

este o nome do sobrinho, que de presente governava o Império) e bus-

cava caminho para a vingança, a tempo, que chegava á sua Corte Jero-

nymo de Bairros por Embaixador do Governador de Moçambique, D.

Nuno Alvares Pereira, que mandava o presente, a que chamão Curva,

mimo, que os Capitães d'aquella fortaleza fazem todos os annos ao Em-

perador, em gratificação de terem suas terras francas para o commercio.

e passagem para as Minas do ouro, correspondência, que ficou assenta-

da (por Francisco Barreto, primeiro capitão de Sofala) com o Quiteve,

Rei das terras, que se estendem entre Sofala, e Manica.

Recebido o presente, dispoz o Emperador (barbaridade impraticável,

ainda entre a mesma Cafraria) que com traição, e engano tirassem a vida

ao Embaixador : e desaforado em seu rancor, e ódio, mandou dar Em-

pata, qne he como pregão geral, para que todos os Portugjuezes, que so

achassem em suas terras, fossem mortos, e despojados de suas fazendas.

Teve anticipado aviso de tudo, pela fidelidade grande dos seus Cafres,

André Ferreira, Portuguez destemido, que era ao presente Capitão das

Portas, que he huma feira, ou como feitoria, a que chamão Macapá.
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])etinha-se a este tempo na Corte, mas cora o aviso se retirou á sua

feira, e forliíicando-se em hum cliuambo, que lie o mesmo que reducto,

011 tranqueira de páos muito fortes, mandou aviso ás mais feiras das

terras do Emperador, que erão Luanzi, Dambarare, e Chipiriviri, para

que recolhidos a ellas os Portuguezes, e Cliristãos, se puzessem era de-

fensa contra o grande poder, que os ameaçava.

Recolherão-se logo ás feiras, que lhe pertenciâo, os Religiosos de

S. Domingos, que andavão espalhados por aquellas Christandades; e ani-

mando os soldados contra o inimigo d^ellas, acorapaniiando suas armas

cora as que só podem debelar o demónio (orações, jejuns, e penitencias)

se virão resistidos os assaltos, e desbaratados os cercos, cora que o Em-

perador cora formidável exercito cahio de improviso sobre os ameaçados,

cm que achou tão valerosa resistência, que o obrigou a retirar-se com

pouca reputação, e muita perda. Caso admirável! Que em hura Império

tão dilatado, como o da Mocaranga, (nome commum das terras do Mo-

iiomotapa) cora tão grosso poder (assistido do mesmo Emperador) fi-

cassem não só defendidos, mas vitoriosos huns poucos de Portuguezes,

antes encorralados, que guarnecidos, em huma tranqueira de páos ! Não

se pôde attribuir por certo só ao valor dos soldados, nem ás armas dos

Religiosos, mas aoCeo, queesgrimindo-as, consegue semelhantes triunfos.

Chegou noticia do succedido aos Portuguezes de Tete, e Sena, e ven-

do o perigo, em que estavão os da Macaranga, começarão a levantar

muita gente de guerra nas nossas terras de Botonga, por mandado do

Capitão, e Governador D. Nuno Alvares Pereira. Não descançavão os lie-

ligiosos; por conselho dos quaes junto hura bora pé de exercito na feira

de Luanze, acclamarão os Christãos por Emperador a Mavura D. Eilip-

pe, e levando-o por Capitão do exercito, de que era Alferes hum Reli-

gioso nosso, levando diante o estendarte da Cruz arvorado, avistarão a

Capranzine, soberbo, como poderoso, e dando-lhe batalha, o virão em
poucas horas posto em vergonhosa fugida. Mas retirado ao mais interior

da Mocaranga, em que o buscarão, e seguirão muitos, tornou a refazer-

se, e a buscar o campo Christão por duas ^^ezes, sahindo de ambas tão

desbaratado, e enfraquecido, que poderão os Portuguezes seguramente

trazer, e collocar a D. Filippe na corte, e throno do Monomotapa, fa-

zendo-o reconhecer por Emperador dos Grandes, e Senhores d"aquelle

Império ; a que elle agradecido, jurou vassallageni a el Rei de Portugal,

tíOfid o tributo de tantas pessas de ouro, fruto da doutrina, e instrucção
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úo Padre Fr. Manoel Sardinha, a qae D. Filippe escutava, e tratava com

veneração de filho. Assim cliamou logo a si (e nunca largou de sua com-

panhia) os Beíigiosos de S. Domingos a que reconhecia causa da fortuna

(ie se ver senhor do Império, sendo para elle ainda de mais preço (como

de toda a importância) o ver-se lierdeiro do da gloria, que nunca acaha.

]'ara hir negnceando esta ás Christandades d'aquellas terras, estimarão

os Religiosos o vahmento, não para se introduzirem nos palácios, ou te-

rein voz nos governos ; máxima sempre praticada nos íilhos de S. Do-

mingos.

CAPITULO xm

Contiiiua-se a (guerra com o Caprunzine. Dão a vida pela Fé os Paêrcs

Fr. João da Trindade, e Fr. Luiz do Espirito Santo. Dá huma victoria

ao Emperador D. Filippe hum mysterioso sinal, que se rio no Ceo. Lr-

vanta-se Igreja na Corte ; noticia de outras na mesma Mucaranga, e uo

Reino de Manica.

Não deixou o tyranno Capranzine descançar ao novo Emperador, que

apphcado a ideas de dilatar a Christandade no seu Império, não suppu-

nha tão pi'omptas as forças do seu inimigo ; mas elle campeava já com

lium grosso exercito nas mesmas terras do Império, que ameaçadas hião

]'econhecendo o seu dominio. Sahio a encontral-o o Emperador com mais

resolução, que ventura, deixando-lhe nas mãos huma importante victo-

lia. Ficarão cativos muitos Christãos, e entre elies dous Religiosos i\ps-

sos, que lhes fazião companhia em toda a fortuna, sendo esta, em que

agora se vião, a que o Ceo lhes dava pelo muito que trabalharão. Erão

elfcs o Padre Presentado Fr. Luiz do Espirito Santo, e o Padre Fr. João

da Trindade. Viniia este cheio de feridas (gloriosos despojos, com que

o enriquecera aquelle conflicto): mas não se contentando a crueldade dos

bárbaros de o ver n^aquelle estado, repetindo-lhe outras com ódio car-

niceiro, o despenharão de hum alto rochedo, de donde chegou ao clião

feito em miúdos pedaços.

Ao mesmo tempo levavão outros ao Padre Fr. Luiz á presença do

lyranno, que sequioso do sangue innocente, se queria fartar agora d'el!e,.

em vingança do que sabia, que o Padre linha obrado na redncção do

Emperador novo, c Christandades d'aquelle Império. Mandou-lhe logo

que lhe fizesse a zumbaia (que lie no estylo da Cafraria a maior revê-
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rencia). Era o Padre Fr. Luiz natural do Moçambique, pi'atico nos esty-

]os d"aquellBS terras, e sabia bem que só se dava a Deos o que líie [)<^(lia

o tyranno; respondeo-lhe intrépido: «Que elle era só bum Rei pequeno

da terra, e que até esse apoucado Reino tinba justamente perdido por

tyranno; que ainda que em seu poder se via cativo, não reconbecia, nem
podia reconhecer outro Rei na terra mais, que o de Portugal, como nem
outro por Rei do Monomotapa, mais que a seu tio D. Fibppe, já filbo

da igreja ; e que sobre todos, o único, que reverenciava, e reconbecia,

como Rei dos Reis, era Jesu Cbristo, Filho de Deos verdadeiro. Senhor

do Ceo, e da terra, que resgatara o género humano com o seu sangue,

e sua morte; preço inextimavel, com que merecera, em quanto homem,

todas as venerações de homens, anjos, e demónios, no Ceo, na terra,

e nos infernos. E como te atreves tu (continuava o Padre com hum ge-

neroso, e inflexível animo) como te atreves, homem feito de pó, e que

fjrevemente te has de reduzir a elle, a roubar a Deos verdadeiro a ado-

ração, que se lhe deve, como Senhor de tudo? Ai de ti, que como ou-

tro Anjo rebelde, e soberbo, te atreves á Cadeira do AUissimo: mas ca-

hirás no horrível lago, bramindo por toda a eternidade, como miserável

carvão do inextinguível lume! Torna, torna em ti, já que Deos te acon-

selha por minhas vozes, e dobra ao verdadeiro Senhor o joelho, antes

que esperar de mim, que a ti to dobre, devendo-o a elle.»

Accendeo-se em ira o tyranno, impaciente com o que estava ouvin-

do, 6 mandou logo, que atado o Padre a hum tronco, fosse azagaiado;

martyrio em que acabou gloriosamente a vida, e passou a dar a Deos

na gloria a adoração, que lhe defendera na terra.

Mortos os Religiosos no martyrio, e mortos muitos Portuguezes na

batalha, entendia agora o Capranzine, que recuperava o Império *m
resistência. Assim mandou dizer ao tio, que lhe despejasse a Corte, e o

reconhecesse por seu Rei, ou cahiria nas mãos de sua ira, ainda ensan-

guentada da passada campanha. Ao que respondeoD. Filippe, que viesse,

que n'ella o esperava; e tratou logo de ajuntar gente: para o que o Pa-

dre Fr. Manoel Sardinha lhe agenciou muita roupa (preço mais estimável

na Gafraria) que mandada á outra parte do Rio Zambeze, se ajuntaião

vinte mil Cafres. Achava-se o Emperador com alguns Christâos, e poucos

Portuguezes; com esta gente em boa ordem, se resolveo a buscar o ini-

migo, quando ao mover-se o exercito, levanta os ollios ao Ceo, e vê

n'elle huma resplandecente, e ferraosa Cruz, na forma (ainda que sem
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letras) em que já apparecera at Emperador Constantino Magno. Pros-

tra-se por terra, beijando-a em veneração, e reverencia, a tempo que os

Christãos, que lhe fazião companhia, lhe davão pressa, que não suspen-

desse a marcha : a que elle respondeo (juntamente anin^pso, e compun-

gido) mostrando-lhe a Cruz, e ao Padre Fr. Manoel, que mandou chamar

logo, porque hia na outra parte do campo.

Alvoroçou-se o bom Padre, e accendido em zelo da honra de Deos,

vendo como encaminhava os seus Soldados com a mesma bandeira, com

que no mundo triunfara de seus inimigos, voltando-se ao exercito, que

admirava o prodígio, foi tal o espirito com que incitou a todos a seguir

a mysteriosa bandeira, e dar a vida pelo Senhor, que lh'a mostrava, se-

gurando-lhe a vitoria, que investindo todos ao inimigo, que já tinhão

diante com innnmeraveis combatentes, os romperão com o primeiro Ím-

peto, e os puzerão em tal confusão, que sem bastarem a defender-se, se

vio em breves horas o campo cuberto de trinta e cinco mil Cafr^es, e os

mais postos em arrebatada fugida, acompanhando o Capranzine. Mas o

Emperador Christão, destro, e soldado, foi seguindo a vitoria, e não lar-

gou as armas da mão, sem expulsar os inimigos de toda a Mocaranga.

Porém não tardou o tyranno (ajudado de hum seu Capitão mór, a

que chamão Macamoaxa, e de alguns senhores, a que chamão Encosses,

que com seus filhos, e mais gentes que fizerão, o forâo buscar) em se

tornar a pôr em campanha, entrando pela Mocaranga com hum exercito

do maior poder, e nobreza d'ella. Mas os Portuguezes das feiras, e os

de Tete, e Sena, que tiverão do tudo anticipada noticia, fozendo com

brevidade levas da gente mais robusta, ajuntarão quarenta mil homens,

em que se contavão duzentas espingardas Portuguezas, muitos Christãos

d'aquellas terras, e seis mil Cafres, que das em que assistia, levava o

Padre Fr. Damião do Espirito Santo, Religioso nosso, juntos e levanta-

dos por sua industria, e zelo. Com este poder entrarão os nossos pela

Mocaranga, e se ajuntarão a hum troço de gente, com que o Emperador

os esperava; e buscando logo o inimigo (que vinha tão confiado, como

se acabara de sahir vitorioso) chocarão com elle com tanta bravozidade,

e valentia, que sem lhe valer nenhuma resistência, o fizerão espalhar

pela campanha, deixando n'ella dous mil Cafres moços, e robustos, fi-

lhos dos Grandes, que o Capranzine trazia, para occupar nos lugares

mais nobres. Mas elle sem assistir no campo, como ensinado dos vários
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successos cVelle, se retirou com pouca companhia, e menos esperança,

com a noticia, e magoa da perda.

Vitorioso agora, e descançado o Emperador D. Filippe, quiz, reco-

nhecido a Deos, que se levantasse Igreja na sua Corte. Assistio á expe-

<hção dos materiaes o Padre Fr. Aleixo dos Martyres, Religioso Domi-
,

nico, e abertos os alicerces, quiz o mesmo Emperador lançar a primei-

ra pedra, o que fez em dia sinalado, levando-a sobre seus h.ombros, as-

sistido de alguns Religiosos, e dos senhores, que se achavão na Corle,

(3 muito povo, que fizerâo o acto mais festivo. Grande dia, sem duvida,

])ara os filhos de S. Domingos! Verem em terras tão remotas, tão estra-

nhas, e tão incultas, a hum Monarcha, e Senhor d'ellas (que ainda que

com as carnes pretas, poderoso Senhor, pela preciosidade, e vastidão

de seu Império, e como tal respeitado) carregado de hum penedo, não

para o lançar com a Gentilidade no monte de Mercúrio, mas para avul-

tar sobre elle o Templo de Deos verdadeiro! E soando n'aquelía incó-

gnita lingua os seus louvores, como ecco das vozes evangélicas, que os

€Onvidarão a elles! Grande gloria por certo, e singular premio, que quiz

dar o Ceo á Famiha Dominicana, como sempre lembrada do seu Insti-

tuto, sempre adiantada em exercital-o.

Com Igreja na Corte começarão com mais esperanças os Padres a

cathequizar o povo, de que bautizarão muito, e entre elle a hum filho

do Emperador, que á petição sua instruio na Fé, e bons costumes o Pa-

dre Fr. Aleixo, pondo-lhe este nome no bautismo. Com a noticia do/jue

se tinha obrado, e obrava na Mocaranga, ou terras do Monomotapa, vie-

rão novos Obreiros Evangélicos de Goa. Espalharão-se logo por Vigários

n^aquellas feiras. Na de Luanze já antiga, com huma fermosa Igreja.

Outra na de Macapá. Outra na de Chipiriviri, isto quanto ao Reino da

'Mocaranga. No Reino de Manica, aonde já era antiga a Christandade, se

ievaniarão três Igrejas, e Parochias. Na feira de Umba. Na feira de Chi-

pangura. Na feira de Matuca, em que começarão a florecer as Chris-

landades, de que foi grande cultivador o Padre Fr. Manoel da Cruz, por

estes tempos Vigário geral. Muito mais se poderão estender n"aquelles

dilatados Reinos, mas são curtas as posses dos Religiosos, para a gran-

deza dos espíritos, com que se sacriíicão ao rigor d'aquelles climas, pela

niaioi" j)arte destemperados, e pouco sadios, sendo innumeraveis as ve-

zes, que se tem visto reduzidos a extremas penúrias, e últimos apertos.
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CAPITULO XIV

Contiiuião-se as Christandades no Império do Monomotapa. Bautiza-se o

Emperador, toda a Casa Real, e grande parle do povo, Dá-se noticui

do ultimo progresso destas Chrisíandades.

He incançavel o trabalho, com que os nossos cultores Evangélicos

cliegão a ver o fruto sazonado n'esta grande seara da Mocaranga, ou ter-

ras do Monomotapa: porque ainda que os Cafres não tenlião repugnân-

cia a crer o que se lhes ensina nas verdades da Fé, como succede com

os Mouros (que criados, e abraçados com sua maldita seita, duvidão que

possa haver lei mais segura, especialmente, não achando n'ella freio á

sua sensualidade, negaça com que seu maldito Profeta a fez bemquista)

com tudo tomarão os Cafres d'elles, como contagio da visinhança, o que

lambem os leva, e arrasta, que he a liberdade de terem muitas mulhe-

res. E o que he mais para admirar, he que facão tanto caso de ter mui-

tas, não fazendo nenhuma estimação d'ellas; e a prova disso, como do

pouco amor, que lhes tem, he, que não só não se alterão, ou se pro-

vocão a vingança, vendo-as com outros (contra a pratica commua da na-

tureza em todas as nações) mas levarido-as comsigo á campanha, as of-

ferecem, e põem diante ao inimigo, para que quebrada a primeira fúria

n'ellas, com as suas mortes se cance, e se embarace antes que peleije.

Nasce d"esta crueldade, serem as Cafras menos diffioultosas de re-

duzir, com a pia aíYeição, que tem a huraa lei, em que se manda, e obri-

ga ao amor, e estimação das mulheres próprias, e que na casa são se-

nhoras, como únicas. Menos difficuldade ha também nos Cafres peque-

nos, porque os pais (com a duvida de que o sejão) não estimão os fi-

lhos, assim os deixão cathequizar dos Padres, de que o maior cuidado

lie buscal-os nos primeiros annos. Mas pelos annos de 1G52 se vio na-

quellas Christandades, que já se facilitavão os adultos, para premio, o

ainda para esperança dos que trabalhavão zelosos n'aqueila sagrada cul-

tura. Passara o sceptro do Monomotapa, por morte do Emperador D.

Filippe, que annos atraz o governara com piedade Christãa (como já con-

tamos nos precedentes capítulos^ á mão de .VJonarcha Gentio, e não nos

constando o tempo, que esteve n'ella, o achamos agora sujeito á Igreja,

por industria, e desvelo apostólico do Padre Fr. Aleixo do Rosário.

Achava-se este Padre na Igreja, que está na Corte, ou nas visinlian-
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ras (relia. Amiudadas as visitas, e as praticas com o Emperador, dispoz

o Ceo o efleito, a que se encaminhavâo; cathequizou o Emperador, e Jo-

go toda a casa real, que instantemente pedião o bautismo; dispol-o, e

fel-o o Padre, com a maior solemnidade, e fausto, que foi possível n'aquel-

le Império, em 4 de Agosto de 1052. Ao Emperador poz por nome D.

Domingos (que no seu dia lh'o deu o nosso Patriarcha) e á Emperatriz

Dona Luiza. Bautizarão-se também dous filhos. Ao Principe, e herdeiro

da coroa, deu o nome de D. Miguel. Seguirão-se os Grandes, todo o Pa-

lácio, e, a maior parte do povo. Foi dia plausível para aquelle Império,

l^assou a noticia a toda a Christandade, festejou-se em Roma, como ca-

beça d'ella, e para immortalizar esta memoria, mandou o Mestre Geral

da Ordem dos Pregadores, Fr. João Bautista de Marines, gravar, e es-

culpir em huma lamina de bronze o bautismo com todas as circunstan-

cias d^elle, acompanhadas de huma inscripção narrativa, em que as ex-

plicava: e he a seguinte em idioma Latino:

Anno 1652 in inferiori MthioipicB vnstoe Monomotapm

Imperator a Fratrihus Ordinis Prwdicatorum Chistinna

Cathechesi imlmtiis, interque eorundem manus salutifero bap-

tisini lavífcro, palam ab uno ipsorum tinctus; guod Sacra

hcec fundio in 4. Augusti diem incidmet, Dominici nomen

òibi imponi vohiit, spem exinde amplam et concipiens, et

faciens, non solos modo Palatinos, ac Próceres ab iisdem

Prcedicatoribus jam pene edoctos; sed et nniversa Imperii

siii Regna propediem Jmperntoris sui, atqiie Imperatncis

Luduvicw exemplo Fidem amplexatura; nec quoad Óptima'

tes diú fitit expectationis evenins, sic librante Dei Provi-

dentia^ nt quando sub Canchri Trópico pamm turbata Fi-

dci semina fere exaruerunt, eadem uberius alibi sub Capri-

comi Trópico addescant.

Nâo foi menor a demonstração, que fez a Província de Portugal, como

nquf lia, a que de justiça lhe competia semelhante progresso, feito em
huma colónia sua. No Convento de S. Domingos de Lisboa, como cabe-

ça da Província, se celebrou a noticia com a maior demonstração catho-

lica, estando o Senhor exposto, com Missa solemne, a que assistio com

toda a Corte el-Rei D. João o IV, de feliz memoria, favorecendo D"aquel-
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le dia aos Religiosos (Festa Casa com singulares demonstrações de sua

magestade, e grandeza.

Bautizado o Emperador d'aquelle grande Império, nâo só consegui-

i-ão os nossos Religiosos ver estendida a Christandade por toda aqueila

Cafraria, á imitarão do seu Monarclia, mas peio tempo adiante derão

lambem á Ordem, e á Congregação hum filho, que a nâo desmereceo,

nem pela pessoa, nem pela capacidade. Foi este o Principe D. Miguel,

herdeiro da coroa do Monomotapa, que criado com a doutrina dos Re-

ligiosos, e conhecendo o pouco, que são os Impérios do mundo para

quem pelo bautismo fica herdeiro de outro, que he eterno, entrou pelos

Claustros Dominicanos a pedir, e vestir a sua mortalha, pedida com hu-

mildade, vestida com alvoroço. Estudou com singnlar applicação; e che-

gando, com não menos capacidade, a occupar as cadeiras, passou á con-

versão das almas dos que o perderão Principe, para o lograrem Mestre;

sendo o seu exemplo a mais eloquente persuasiva, que se escutou n'a-

quelle Império, com igual assombro, que fruto. O Mestre geral da Or-

dem, Fr. Thomaz de Rocaberti, lhe mandou patente de Mestre etn Theo-

login, pelos annos de 1670. Acabou os seus em Goa, sendo Vigário do

Santa Barbara, de morte plácida, como quem se tinha recolhido a en-

saiar-se para ella.

Mas será razão, que demos noticia do ultimo progresso d'esías Chris-

tandades dos Rios, n'estes annos próximos ao em que escrevemos. Co-

meçou a crescer a zizania na seara de Christo, por algumas contendas,

que o Administrador Ecclesiastico tinha com os cultores d'ella, intentan-

do introduzir outras Religiões, sem haver respeito a que era lavor, e tra-

balho da de S. Domingos, tão próprio, como antigo, e frutuoso. Com
estes pensamentos passou o Administrador a Goa, aonde surtio eíTeito

a sua diligencia; e voltando para os Rios, com tenção de as continuar,

se pacificou tudo por industria do Presentado Fr. Francisco da Trinda-

de, que embarcado com elle, vinha por Commissario, e Visitador dos

Rios, e Vigário de Tete, com mais cinco Religiosos para a administra-

rão das Igrejas. Chegou a Mosse, aonde visitou o Convento, e as Igre-

jas das ilhas de Quirimba, e Amiza, e passando a Sena (aonde fez hum
Cathecismo, e Confessionário na língua dos naturaes, de que se tirou

grande fruto) despedio os Religiosos, o Padre Fr. João de Santo Tho-

maz para a Igreja do Espirito Santo de Sofala; o Padre Fr. Dâmaso de

Santa Rosa para a Igreja de Zimbaoe, Capellania do Emperador do Mo-
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iiomolapa; o Podre Fr. Diogo de Santa Rosa para reedificar a igreja em
a Macapá; o Padre Fr. José de Santo Tliomaz para reedificar a igreja

do ilongiie; o Padre Fr. Miguel dos Archanjos, para levantar novameníe

Igreja no Reino de Quiteve. Outras Igrejas intentou o Commissario, que

não tiverão effeito; mas continuou felizmente o da reducção das almas

ii"estas novamente providas.

Despedidos os Religiosos, passou o Commissario a Tete, aonde com-

pondo novo Cathecismo na lingua da terra, fez fruto de innumeravfis

almas, cathequizando, e bautizando assim meninos, como adultos. Fíjí

lium d"estes o Príncipe do Monomotapa, íillio do Emperador D. Pedro

já defunto, e da Emperatriz Vondato; poz-lhe por nome D. Constantino:

e voltando de Tete, o trouxe para a índia, e no (Convento de Goa, com

o nome de Fr. Constantino do Rosário, tomou o habito de S. Domin-

gos, em que depois o acompanhou outro Príncipe seu irmão, por nome

Fr. João (de que se perdeo o cognome) que tinha bautizado o Padre

Fr. Filippe da Assumpção. Ao tempo que isto escrevemos, assistem am-

bos no Convento de Santa Barbara em Goa.

Estes forão os últimos progressos das Christandades dos Rios de

Sena, em que sem duvida cultivou aquelias plantas novas de Tete o Pre-

sentado Fr. Francisco da Trindade, com tanta applicação, e desvelo, (|íie

pelas ruas se entoavão as orações, e se ouvião no trabalho: e ordenan-

do o Padre, que nas casas da povoação se entoassem de noite, e de ma-

nliãa, por haver ii-'ellas numerosas famílias (e assim se exercitasse jun-

tamente a devoção, e a memoria) succcdeo hum caso, em que mosirdu

o Cco o quanto lhe era aceito. Mo!estava-se com o estrondo, que lhe f.!-

zião os Cafi-cs, hum homem dos poderosos da terra, e mandou em sn-a

casa, que não rezassem de madrugada. Mas não tardou mui lo, que n"el-

la se ouvisse huma voz, que claramente chamava os escravos, que ajun-

tassem para a doutrina. Espertavão, e ajuntavão-se, sem acabar de en-

tender quem os chamava. A repetição fez maior o reparo na casa; e fa-

zendo-o o Senhor d"ella, veio a entender, que não devia embaraçar oc-

cupação tão santa; e advertido, e devoto, mandou conlinual-a.
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CAPITULO XV

De alguns Religiosos, que derão gloriosamente a vida pela confissão da

Fé, servindo ás Cliristandades, que a Religião de S. Domingos tem no

Oriente.

Grande ceara a das missões do Oriente, mas poucos obreiros para

o animo dos filhos de S. Domin^^^os, que quizerâo reproduzir-se, para

que a Fé mais se dilatasse. Mas já dissemos, que a pobreza, e limitação

dos Religiosos embaraçava esses progressos, que sem duvida se podiâo

adiantar com o zelo de bons Ministros (n'aquelle clima) que advertissem

aos nossos Monarchas o como devião estender a mão a sustentar aquel-

las bocas, de que se valia a Igreja para bradar aos desencaminhados na

noite da Gentilidade. Assim o fazem muitos dos nossos (ainda senten-

ceando-se voluntariamente aos apertos da fome) pizando as pensões da

natureza, por não faltar ás obrigações do Instituto, sendo só o Ceo o que

muitas vezes coroa seu zelo com o premio do martyrio. Dos qjie tive-

mos noticia até este anno, em que vamos escrevendo, depois que sus-

pendeo as suas na Ghronica o Padre Fr. Luiz de Sousa, daremos agora

alguma (assim dos annos próximos, como dos antigos) conseguida pela

nossa diligencia, e de que ainda não achámos particular memoria.

Seja a primeira do venerável Padre Mestre Fr. Jeronymo da Paixão,

filho de Gonçalo Froes de Lemos, e Gatharina Nobre, naturaes de Per-

nes. Nasceo este Padre na cidade de Lisboa, donde tomou o habito de

S. Domingos, e passou á Congregação da índia. AUi se adiantou tanto

nos estudos, que occupou as cadeiras de Santo Thomaz de Goa com

grande reputação, sendo tal a que ganhou com sua virtude, e reforma,

que o poz no lugar de primeiro Prior da Recoleta. Occupou depois os

de Deputado do Santo Officio, Vigário geral da Congregação duas vezes,

e Governador do Arcebispado de Goa, empregos, em que se derão bem
a conhecer seu espirito, e prudência. Passou a visitar ós Conventos do

Norte, com poderes do Tribunal do Santo Officio, para extinguir abu-

sos, emendar supersticiosos, castigar rebeldes, e derribar Pagodes. Che-

gado a Baçaim, poz em execução as ordens que levava, com inteireza,

e resolução apostohca. Cortou por suas mãos huma arvore, a q:ie da-

vão culto os Gentios, por ver n'ella ao mesmo tempo flores, e frutos.

Passava a huma aldeã visinha a derribar hum pagode de grande venera-

voL. VI tt 22
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ção 11'íKiiiclla GcntiliíJado; entenderâo-n"o assim os idolatras (já sentidos

da destruição da arvore) sahirâo-lhe ao caminho juntos, e amotinados.

Acompanliava ao venerável P. hum Sacerdote secular, por nome Fran-

cisco Galassa, que hia por seu secretario ; advertio-lhe que se retirassem,

salvando as vidas; ao que rcspondeo seguro, e desassomhrado o vene-

rável Padre: «Que já não era tempo, mais que de as sacrificar por

Christo;» e pondo os joelhos em terra, e á sua imitação seu compa-

nheiro, olferecerão os corpos com grande constância áquella infernal ca-

nalha, que com insaciável ódio os trespassarão a lançadas, deixando-os

por mortos. Forão trazidos pelos Christãos ao Convento de Baçaim,

aonde o companheiro faleceo logo; o venerável Padre d'ahi a três dias,

cm que se lhe prolongou o martyrio, mas com a suavidade de receber

o santíssimo Yiatico, passou á eterna felicidade, comprada com seu san-

gue. Acharão os Religiosos seu corpo cingido de huma grossa cadea de

ferro, derão-lhe sepultura raza ; mas crescendo as maravilhas, com que

o Geo quiz acredital-o n"aquelle povo, á custa, e diligencia da cidade, o

passarão a sumptuoso sepulcro, levantado junto ao altar da parte do

Evangelho. Continuão ainda hoje as maravillias na terra da primeira se-

pultura, que os naturaes buscão como universal mesinlia. Foi sua mor-

te em 10 de Fevereiro de Iò36, como se acha no Agiologio Lusitano.

Senão com as mesmas circunstancias, com a mesma resolução per-

deo a vida pelo augmento de Fé o Padre Fr. João de Santo Thomaz

de que (com ligeira informação) escreveo o Padre Frei Luiz de Sousa,

que despachado para a ilha de São Lourenço pelo Alferes mór D. Jorge

de Menezes, cm breve tempo acabara de doença, por inclemência do

clima. Mas seguindo noticia mais segura, como de quem muitos annos

assistio n'aquelles Rios, foi o succedido, que passando o Padre Fr. João

á ilha de S. Lourenço, se deixou ficar n'ella, obrigado dos Ghristãos,

que alli havia, e para melhor, do zelo com que alli viera. Mas os Mou-

ros assistentes na terra, sempre inimigos da Ghristandade, em que o

Padre trabalhava incansavelmente, lhe derão veneno, temendo tirar-lhe

a vida com publicidade, por não parecer que violavão as pazes, confir-

madas de novo com Mosse. Sentio o Padre o mortífero da peçonha em
huma bebida ; e offerecendo a Deos aquelle género de morte, acabou

com a magoa de deixar orfãa a sua Ghristandade.

Gom mais rigorosa morte foi victima da Fé o Padre Frei Nicoláo do

Rosário filho do Pedrógão, villa de Portugal (e assim filho da villa,

I
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como (lo Convento de S. Domingos, que ha n'ella) grande pregador, e

do vida exemplar, qualidades, que lhe derão grande lugar na Congrega-

ção ; passou d'ella voluntariamente aos Rios, para obreiro d'aquellas

Christandades, em que se detinha frutuosamente, quando acompanhan-

do o Capitão de Tete, na guerra, que tinha com os Zimbas (Cafres

cruéis, e devoradores de carne humana) ficou prisioneiro d^elles. Foi

logo atado de pés, e mãos a hum tronco, e como outro S. Sebasliiio,

cuberto de settas, que lhe abrirão mais bocas, para lhas pregar a ver-

dade no tempo, que lhe durou a vida no martyrio. Despedaçado depois

seu corpo, o repartirão e comerão.

Com igual exemplo de vida, observância religiosa, e opinião de le-

tras, viveo no Convento de Cochim (em que professou) o Patlre Fr. João

da Cruz, filho de Macáo; sacrificou-se ao ministério das Christandades,

em que gastou muitos annos, coroando o Ceo seu zelo com a gloria do

martyrio, que com os olhos, e as mãos levantadas a elle, recebeo alan-

ceado pelos Mouros de Achem, no anno de 1617.

Sacrificarão também a vida nos aliares da Fé o Padre Presentado Fr.

Luiz do Espirito Santo, e o Fadre Fr. João da Trindade, pela tyrannia

do Capranzine, na Mocaranga, de que já demos mais larga noticia. Na

província de Bajú (contracosta de Larantuca) o Padre Presentado Fr.

João da Costa, que também nos deu já hssumpto n'esta escritura.

Igualmente o deu ás glorias d'esta Província de Portugal, de que

foi filho o Padre Presentado Fr. Duarte Travassos. Foi este Padre igual

talento para a Cadeira, e para o Púlpito. Lera muitos annos Theologia

no Convento, e Universidade da Batalha. Entrado já em dias, deveo ao

Ceo o conselho de passar á Congregação da índia, acompanhado de al-

guns Religiosos de grandes esperanças, sacrificadas todas ao lucro das

almas n'aquelles climas. Assim se oíTereceo, e acceitou a occupação de

Missionário das Christandades de Solor, Commissario do Santo Officio,

e Governador do Bispado de xMalaca ; o partindo por Prelado de cinco

Religiosos, com que sahio da barra de Lisboa, chegou ao (3riente, sen-

do Vigário geral o Mestre Inquisidor Fr. Thomé de Macedo, o gover-

nando aquelle Estado o Conde de S. Vicente, João Nunes da Cunha.

Passados quasi dous annos, que o Padre Frei Duarte residia em Li-

fáo, aonde não descançava seu zelo no exercício de reduzir, e baulisar,

succedeo que, morrendo o Rei da terra D. Paulo, lhe quizerão fazer os

vassallos exéquias com as ceremonias, e superstições gentílicas, para
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que sempre inclina aquelle povo, por mais que reduzido, e doutrinado.

Teve o Padre noticia d'este desatino, e não o sofrendo o seu zelo, acom-

panhado de alguns Christâos da povoaçaa, se meteo pela terra dentro;

e chegando ao lugar das exéquias, em que achou os Ministros supers-

ticiosos, os repr^hendco, e ameaçou da parte da Justiça Divina, depois

da humana. Erâo estes Christâos sò no nome, em tudo indignos d'elle,

gente diabólica, impia, e ousada ; lançíirão-se ao Padre, e aos que lhe

fazião companhia, e com hum chuveiro de azagaias lhe tirarão a vida, e

lançarão logo seu corpo em hum poçx), perseguindo, e matando os pou-

cos Christâos, que o tinhão acompanhado, de que o descuido perdeo

os nomes, mas não suas venturosas almas as eternas coroas.

Correo logo a nova a Lifáo, do martyrio do Padre Fr. Duarte, e

seus companheiros, e lamentando-o todo o povo como pai, apellou o

sentimento para a vingança, que se começou logo a machinar, ajuntan-

do o Capitão mór Fernão Martins de Pontes a mais geíite que pôde, que

não foi muita, e passarão depois a buscar os delinquentes com mão ar-

mada. Tiverão elles aviso, e esperavão ao Capitão defendidos de esqua-

drão numeroso ; mas foi o mesmo avistarem-no, que voltarem costas

com tal confusão, que quasi todos perderão as vidas ; confessando de-

pois alguns, qua ficarão prisioneiros, que o que os puzera em tão des-

atinada fugida (tantos, e tão medrosos de tão poucosj fora o verem

hum Frade de S. Domingos, que no meio dos nossos soldados dava

coração a todos, e ameaçava com espantosa ira os inimigos. Entendeo-

se, que seria nosso Patriarcha (por não haver em Lifáo outro Religioso

mais, que o que perdera a vida) que vinha a castigar a barbaridade,

que lh'a tirara, e a conservar aquella Christandade, a que os mesmos

delinquentes machinavão a ultima ruina, como se soube, e se descobrio

agora. Foi a morte do Padre Fr, Duarte no anno de 1670.

Contavão-se os de IG/o, quando mfestadas as ilhas dos Rios de Sena

do Arábio, invadio a da Amissa. Era alta noite, sahio ao rebate, de casa

para a Igreja, o Padre Fr. Leonardo de Nossa Senhora, que era Vigário

d'ella; conhecerão-no os inimigos pelo habito branco, e convidando-se

huns aos outros, se arremeçarão a elle ás lançadas, com tal fúria, e

presteza, que lhe não derão mais lugar, que de voltar a hum moço, que

servia na Igreja, c então o acompanhava, e dizer-lhe : «Que estivesse

sempre firme na Fé;« e cahio logo semvida, ficando o bárbaro, que lhe

deu a lançada, com o braço no ar, sem mais o menear, nem se servir
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d'elle, como depois se soube de alguns Christãos, qup. o virão, e dos

mesmos Arábios, que assim o contavão. Também cahio Togo o moço com

o mesmo genro de morte. Perdeo-se-lhe o nome, mas nâo o premio

d'ella.

Correo também a merecel-o, por zelar a honra de Deos, e os seus

preceitos o Padre Fr. Gaspar Evangelista, filho da Congregação. Assis-

tia este Padre na Igreja de Ade, na ilha de Timor, em que o puzera a

obediência pelos annos de 1676. Era grande sua diligencia : achou que

hum Christâo Macassâ andava occasionado com huma mulher, também

Christâa. Precederão as admoestações, que continuadas sem fruto, an-

tes ouvidas com desprezo, passou o Padre A maior demonstração, man-

dando-o prender, e depois soltar, posta cm promessas a emenda ; mas

foi esta tanto ao contrario, que na noite seguinte, fa^endo-se o delin-

quente Amouco (tem este nome os que deMberados, o resolutos, sahem

a tomar vingança, e tirar a vida a quem lhes faz resistência, até perde-

rem a própria, porque doestes nenhum escapa com ella) entrou em casa

do Padre, e buscando-o em sua mesma cama, d'onde o achou com des-

cuido, e sem resistência, lhe deu algumas crizadas, e depois o ferio

com huma languinata, de que (recebidos os Sacramentos) acabou em bre-

ves horas a vida, oíTerecendo a Deos aquella morte com grande sofri-

mento, e conformidade.

Assim oferecerão, c sacrificarão a Deos as vidas outros dous Vigá-

rios, ambos de Quii"imba, por inteiros na obrigação d^ seu offick), e

zeladores na observância da lei de Deos. Forão ellcs o Padre Fr. Nico-

láo do Rosário, e o Padre Fr. Gaspar de S. Miguel, filho da Congrega-

ção. Chegou huma Quaresma, e negovi o Padre Fr. Nicolao os Sacra-

mentos ao Senhor da ilha, filho da terra, mas di3 pai Portuguez; porqiií>

muitas vezes advertido, e admoestado continuava com escândalo publico

(retirado de sua mulher própria) a conversação de sete irmãas Mouras.

Poucos dias depois dispoz o rebelde a vingança, chamando huma noite

ao Padre, com hum recado falso, para huma confissão: tanto que o teve

na rua, elle (e alguns Cafres seus) Mie tirarão a- vida ás estocadas, e de-

pois lhe quizerão tirar a honra, com hum testemunho, que o Ceo liqui-

dou logo. Durou muitos annos o sangue no lugar do delido, pedindo

vingança contra o sacrílego, que morreo depois miseravelmente dester-

rado, e perseguido. Foi a morte d^este Padre no anno de 1637.

Não era menos exacto o Padre Fr, Gaspar como grande Rehgioso»
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e bom Letrado. Fcz-se na sua Igreja lium grande desacato ás ceremo-

iiias d'ella era liuma Quinta Feira Maior ; era o culpado suspeito na Fé;

dispunha,, e diligenciava o Padre, que não ficasse sem castigo, quando

j)or industria do ameaçado llie derão veneno, que conhecido logo, se

4ispoz com grande constância a esperar a ultima hora, que não tardou

jíiuito que não coroasse sua alma no anno de 16G3.

€orre também por obrigação nossa a noticia do Padre Fr. Francisco

Donato, Missionário Apostólico
;
porque ainda que por pátria Romano,

sendo na profissão Dominico, e servindo, e acabando nas missões, que

esta Província de Portugal tem no Orionte) aqui se lhe deve o lugar

entre os que as iilustrarão com seu sangue. Foi este Padre illustre por

geração, mas mais conhecido por espirito, virtude, e letras, experiência

€Gm que a Sagrada Congregação de Propaganda o mandou por Missio-

nário Apostólico a esta grande seara. Cultivou-a nas duras serras do Ma-

lavar, nas ilhas de Solor, Ceilão, Mascate, Goa, e Mosse, fazendo fruto

ifaquella Gentilidade, como períto nas linguas. Ultimamente embarcan-

do-se -d^ Dio para Mascate, com intento de passar á Cúria Romana, en-

contrando-se com quatorze galeotas de Mouros Malavares, depois de

profiada peleja foi entrado o navio, preso o Padre, e levado ás embar-

cações inimigas, aonde os Mouros executarão n'elle o seu bárbaro

costume. Conseguida a vitoria, sacrificarão hum dos prisioneiros á Lua,

cortando-liie a cabeça, e salpicando com o sangue ainda quente as ve-

las das embarcações. Tentarão primeiro o Padre, se queria seguir sua

seita ; e vendo, que llies desprezava offcrtas com constância, lhe corta-

rão a cabeça, e oíTerecerão seu sau^ue á Lua, salpicando com elle as

velas da armada. Foi seu martyrio pelos annos de IGIM.

Não deixaremos em silencio dous Religiosos, que honrarão estas xMis-

sões, senão com o seu martyrio, com o seu exemplo ; senão regan-

do-as com o seu sangue, fomentando-as com sua virtude. Forão elles o

Padre Fr. Gaspar de Santo Thomaz, fiiho da cidade de Cochim, e da

Casa, que a Congregação tem n'ella ; e o Padre Fr. José Rebello, fiiho

da Província de Portugal, de d^onde passou á índia, já crescido. Viveo

o Padre Fr. Gaspar em Macáo vinte annos de vida tão austera, o ob-

servadas as Constituições á risca, oração, jejuns, e disciphnas, conti-

nuado tudo com tal rigor, que sem duvida lhe apressou a morte, que

esperou com grande conformidade, e pareceo premio de sua virtude.

Do Padre Fr. José Rebello, que nos annòs próximos ao em que es-
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crevemos passou de Portugal á Congregação, lemos a noticia de que,

assistindo primeiro em Goa, depois em Alacâo
,
passou a servir as Cliris-

tandades de Solor, e residio em Sica, terra de Larantuca, aonde se

grangeou tal reputação com o reformado exemplar de sua vida, e tal

aííecto dos naturaes com seu génio, e brandura, que succedendo pas-

sar a Larantuca, se despovoava Sica para Ibe fazer companhia na jorna-

da, seguindo-o todos, como fdlios desconsolados, e pedindo-ihe com la-

grimas; «Que lhes restitoisse com pressa sua assistência.» Assim sérvio

cila de grandes augmentos áquella Christandade, que quizera mais larga

sua vida ; mas quiz o Ceo, que lhe apressasse a morte a coroa, que ti-

nha ganhado n'ella. Acalwu com grande opinião, deixando a Christan-

dade tâo augmentada, como sentida, e saudosa.

Estes são os empregos, com que os iilhos de S. Domingos se espa-

lharão, 6 estenderão (como ainda ao presente o-continuãcv) por aquellas

vastíssimas terras, tão incultas, como remotas, lioje já cultivadas : mas
roubando-nos a distancia o mais do que se tem obrado n^eUas, especial-

mente nas ilhas de Solor, e Rios de Sena, sem afrouxar (como se pôde

Ver no que acabamos de escrever) aquelle espirito com que uellas prin-

cipiarão a seara do Evangelho, gloria sem controvérsia piimeiro da Re-

lihio Dominicana, e alguma (como a de Solor) unicamente sua. Mas co-

mo nem o Sol da verdade se livra dos vapores da duvida, antes inven-

tada, que nascida, ou do artificio invejoso, com que os mal intenciona-

dos escrevem voluntariamente contra a evidencia, (para que favorecida dos

annos a mentira vá depois tomando corpo de duvida entre os que tem

noticia dos chimericos fundamentos d'ella) ainda que até agora não hou-

ve inconsideração, que se resolvesse a querer tirar aos Religiosos de S.

Domingos a primazia na cultura espiritual, e missão Evangélica da

Ethiopia Oriental, não faltou comtudo quem nestes tempos quizesse

reduzir a controvérsia, se forão, ou não os nossos Religiosos, os primei-

ros, que levarão o Evangellio, e colherão delle o fruto nas terras da

Ethiopia Occidental, resolvendo voluntariamente, que os Padres da Con-

gregação de S. João Evangelista forão os que se adiantarão a todos

nesta empreza.

Queria fiar a apologia dos authores, que com tanta clareza íallão

d'ella, por não estar costumada a Religião de S. Domingos a pôr em
disputas as suas glorias. Muito menos esta, de que não quiz mais pre-

mio, que servir á Igreja, e mostrar- llie que os filhos de S. Domingos,
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como herdeiros dos Apóstolos, não tinhão outro instituto, e o bem que

sabião desempenhal-o. Mas alargarei mais a penna, e com mais modés-

tia, que a com que este autlior costuma estender a sua, só para lhe

apontar os authores, que mudamente o eonvenc43m. Assim a pertinácia

tivesse ouvidos ! E a cegueira olhos

!

CAPITULO XVI

Mostra-se como os Religiosos de S, Domingos forão os primeiros, que

levarão a Fé á Ji^thiopia Occidental, converterão, e reduzirão almas na-

quellas incultas, e vastíssimas terras.

Chamarão muitos ao escrever, ou provar glorias, e créditos próprios

arriscado, e suspeitoso emprego: mas quando a verdade as pubhca, e

as pregoa, não vem a ser o escrevel-as, mais que lembral-as ; cautela,

com que devem armar-se os Chronistas das Famihas Sagradas, para que

não triunfe o tempo do que houve n'ellas digno de memoria, não para

amphar panegyricos, mas para não sepultar exemplos. Este deve ser o

intento dos que escrevem semelhante Historia, propor a verdade que

costuma afeiçoar a razão, e favorecida d'esta, tem energia para mover

ás imitações do que propõe com pureza. O segundo interesse de se-

melhante Historia (supposta a noticia para erudição dos homens) he

continuar o premio, ou o castigo do bem, ou mal obrado na reputação

que se perpetua a hum, e oulfo, E quem leva os olhos n'estes precio-

sos fins, não os diverte, nem os occupa com a jactância das precedên-

cias, e muito menos imaginadas. Assim deponho que, não por grangear

á minha Religião huma gloria já grangeada, já merecida, e já sua, tomo

agora a pena ; mas para regalar a verdade das mãus de quem a sepul-

ta, sendo o officio, e obrigação do Chronista desenterral-a. Porei os

seus, e os meus fundamentos, como quem narra, e não como quem dis-

puta.

Escreve este Author com a desculpa de proceder com cegueira em
causa própria, dando aos Padres da sua Congregação a gloria (são pa-

lavras suas) de serem os primeiros, que converterão, e bautisarão al-

mas nas conquistas Portuguezas. Entendo que seria erro da impressão,

a palavra primeiros
;
porque não he crivei que ignorasse este Padre

sendo tão noticioso, que conquista Portugueza foi a de Ceuta, tomada
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aos Mouros por el-Rei D. João o I, e que n'ella se acharão com elle os

Religiosos de S. Domingos, com Igreja, Mosteiro, e occupação de seu

instituto, que exercitado por largos annos (que alli fizerão assento) não

deixarão de exercital-o, não só em administrar Sacramentos, mas em
reduzir infiéis, que alli ficarão cativos. De que bem se segue, que já os

nossos Religiosos se occupgvão na reducção das almas a Deos nas con-

quistas Portuguezas pelos annos de 1415, e ainda em Portugal não

existia a Congregação de S. João Evangelista, que muitos annos depois

foi confirmada por Eugénio IV. Mas passemos a mais evidente argu-

mento.

D'esta primeira entrada nas terras de Africa pelos Religiosos de S.

Domingos, lli#s ficou como em herança o serem os primeiros, que nas

conquistas, que se forão seguindo n'ellas, se achassem ao lado dos Ca-

pitães Poriuguezes, para que igualmente no valor, e desvelo de huns,

e outros, fossem vencendo a espada, e a doutrina. Foi assim na expe-

dição de Religiosos para as terras do Congo por el-Rei D. João o se-

gundo, a que os nossos passarão no anno de 1486. Sem duvida não cor-

respondeo o fruto da sementeira evangélica á esperança com que os

Religiosos forão principial-a, sendo o intento de el-Rei de Beni, que os

mandou pedir ao nosso Monarcha, antes politicas da terra, que interes-

ses da alma ; motivo, com que escreveo Maífeo, que os nossos deixando

a infructuosa assistência, voltarão para a pátria : In Lusitaniam irriti

redierunt{\). Mas não he de admirar, que não procurasse, ou não tivesse

este author outra noticia dos nossos, tendo-a do fim que levarão, antes

por accídente, que por substancia da Historia
;
porque a que seguia era

a reducção de Beni, que não teve effeito. O que não tira que o tivesse

particularmente o emprego apostólico dos nossos nas mesmas terras,

ou em outras visinhas; progressos de que o Padre Fr. Luiz de Sousa não

teve noticia; por estarem estas antes nos archivos de toda a Religião em
Roma, que nos d'esta Província. O que se pôde ver no Mommcnta Do-

minicana do Mestre Fr. Vicente Maria Fontana (author tão digno de

credito, que o não pôde fazer suspeito, nem o ser nosso) que fallando

nos serviços, que a Rehgião fez á Igreja no anno de 1486(2), e tocando a

occasião de Congo, diz que os nossos Religiosos reduzirão e bautisarão

senão a todo o Reino, a muita nobreza, e a muitos do povo: Non so-

(1) Joan. Pet. MalTac. Hist. 50. dil. 1. (2) Fontana, Monum. Domínicaua ana
148C. Part. 3. cap. 19.
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lum muitos ex populo, sed etiam ex nohilibus sacro regenerationis lavacro

Christo, et Ecclesice acljunxerunt. E continua, que depois passarão os

nossos Religiosos ás terras do Preste João, aonde levantarão Igrejas, e

propagarão a Fé, superando traballios, perseguições, e difíiculdades,

cm quanto llies durarão as vidas, consumidas, e sepultadas n'aquelle

emprego, e n'aquellas terras : Aliqui ex ipsis (continua o Padre) ad

Abissinoriim Imperatorem pergentes, etiam ibidem et Cruces, et Eccíesias

crexcre tanto cum animarum frudu, ut millus ex eisdem ProsdicaloribuSy

ogrumms licet, ac laboribus fnictus^ assiimptum Apostolicum ministerium

deserere ausiis sit. Sed omnes gloriose ibidem usqiie ad mortem insiidave'

rint in Genlilium illorum conversione. Assim escreve este Author, citan-

do o Bispo de Monopoli, Chronista verídico. •

Segunda jornada fizerão os Religiosos de S. Domingos ás terras de

Guiné, depois de bautisado el-Rei Bemoy, que o era da estendida re-

gião de Jalofo, e recorrera a el-Rei D. João o segundo, assim para recu-

perar o Reino, que seu irmão lhe tinha tyrannizado, como para receber

o bautismo. Com elle mandou el-Rei Dom João ao Mestre Fr. Álvaro

Corrêa, Frade nosso, e seu Confesssr, homem de grande reputação em

letras, e virtude, com outros Religiosos. Escreve-o assim Maffeo : Evan-

gelici quoqiie proecnnes impositi Álvaro Dominicano prcefecto eximia vir-

tutisfac sapientioi viro, quo Rex ipse ad sacras Confessiones uti consiie-

verat, O mesmo aflirma João de Barros n'estas palavras, tendo dito da ar-

mada, que el-Rei mandara : «E para a conversão dos bárbaros alguns Re-

ligiosos ; o maioral dos quaos era Mestre Álvaro, Frade da Ordem de

S. Domingos, e seu Confessor, pessoa mui notável em vida, e letras (1).

Assim escrevem estes Authores a segunda jornada dos Portuguezes

ás terras de Guiné no anno de 1487 com também a escreveo Resende;

sem que author algum, ou Portuguez, ou estranho, faça lembrança de

que n^ellas, assim n'esta, como na primeira, se achassem Padres da Con-

gregação de S. João Evangelista. E que os nossos Religiosos, ainda nes-

ta segunda jornada jornada, se empregassem na reducção das almas,

consta de algumas Memorias da Ordem : porque entrando alguns por

aquellas vastas, e desconhecidas terras, renunciarão pelo seu Instituto

da pregação a pátria; e ti verão n'ellas sepultura. Digo alguns, e não to-

dos, porque achamos na terceira Missão, pelas Memorias de Fontana,

ao Mestre Fr. Álvaro Corrêa, que sem duvida voltou a Portugal com o

(1) Jofio de Barros, Decai 1. liv. 3. cap. 8.
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Capitão mór Pedro Vaz da Cunlía ; noticias de pouca importância para

os authores seculares, que levâo os olhos no assumpto da sua Histo-

ria, e não nas particularidades dos Ueligiosos, que quando foi preciso

entrarão n'ella. Mas a nós basta-nos d*elles a *geral noticia de que os

Religiosos de S. Domingos forão os primeiros, que com a voz evangé-

lica saudarão as terras d"aquella Etliiopia ; o que o Author (a quem res-

pondemos) quer, a voto seu, deixar em duvida.

Mas passemos ao que sem nenhuma podia passar no livro d*este au-

thor, que lie a terceira missão dos nossos Religiosos, que elle quer pa-

ra primeira dos seus Padres, vindo já tão tarde, para as duas em que

madrugamos tanto: e muito mais tarde, para negocear esta terceira por

sua, sendo tanto nossa, como logo o dirá a evidencia. Foi esta função

de Congo pelos annos de 1491, e dispoz-se assim. Bautizados o Embai-

xador, e negros, que el-Rei de Congo mandara a el-Rei D. João o II,

se armou no porto de Lisboa huma Armada com tanto desvelo, como

era o alvoroço, com que o nosso Monarcha esperava todo aquelle Reino

reduzido. Nomeou por Capitão a Gonçalo de Sousa; compoz grandioso

mimo para el-Rei de Congo, e atlendendo ao que mais lhe levava o cui-

dado, que erão os Mestres da Fé, pedidos por elie, os tirou dos Claus-

tros Dominicanos, como de seminário, onde reconhecia os mais destros

espíritos, para semelhantes jornadas, de que os Heis seus antecessores

tiverão largas experiências. Ilavião de levantar Igreja, havião de bauti-

zar o Rei, havião de estender-se por aquella terra desconhecida, espa-

lhando a palavra evangélica; havião de reduzir bárbaros, derribar tem-

plos, queimar Ídolos, e finalmente por-se em campo contra os mesmos

demónios. E esse era, e he o instituto Apostólico dos nossos Religio-

sos; essa a razão, com que para esta jornada forão escolhidos os filhos

de S. Domingos.

Mostremos esta verdade, não confirmada com esta m.esma escritura;

não authorizada com a nossa mesma penna; não sendo nós o único au-

thor, que nos sirva de prova, como succede ao que confuíamos, que

unicamente se teve por patrono a si mesmo. P^las fallem já por nós os

Authores, primeiro os nossos, depois os estranhos. Dizem as nossas Me-

morias, que os Religiosos, que ifeste anno de 1491 forão por ordem

d'el-Rei Dom João o II á reducção de Congo, forão dez. Quer Fontana,

que. entre estes (que na sua opinião não forão mais que seis) se conte

também o Mestre Fr. Álvaro Corrêa; e escreve n'esta forma: MittiaUur
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á Joanne 11. Lusilania; Rege pr<JBter recensitos anno 1486. P. Alvarus

eidem á Confessiombus, et quinque alii probatw vitoí, et virtutis viri, de

Provinda PortugallicB, ad Regem Congi, qui Catholicam Fidem predican-

tes, Reges Congi ad eandem mediis sacris ablutionibtis amplexandam. Coo-

perante Deo induxerunt, ciim magna Procernm Regni multittidine, copio-

sissimaque populi frequentia; Regem qnidem Joannem; Reginam vero Eleo-

noraniy et primogenitum illorum Alfonsum, nunciipantes, in memoriam Re-

giun Lusitanice-y viventmn. Innumera Idola igne consumpsere, atque Eccle-

siam grandem sub invocatione S. Cruéis ibidem 5 nonas Maii, jactis fun-

damentis, construxere. Qiifs Episcopalis Sedes effecta est. Ibique nostri

Prwdicatores per annos quinqnaginta consistentes, máximos Chrisli Eccle-

sioe fructus dedere.

Aponta O mesmo numero de Religiosos de S. Domingos, ainda que

diífere no Prelado d'elles, Fr. AíTonso Fernandes, assentando (o que lic

mais commum) que o fora o Mestre Fr. João de Santa Maria; e escreve

n'esla forma (I): Despues el ano de 1491, embió El-Rei D. Juan una Ar-

mada de três navios, embiando por General dellos a Gonsalo de Sousa, y

en [alta d'este a su hermano Rodrigo de Sousa. En estos navios fueron por

ordem de Su Magestad algunos Religiosos de S. Domingos, y por Superior

uno llamado Fray Juan com oiros cinco, para que predicassen el Santo

Evangelio en el Reine de Congo, y batizassen a los que convertiessen.

Assim escreve este, e outros autliores nossos; mas se lhe não basta

contra a impraticável suspeita de próprios, o reconheeerem-se fidedignos,

passemos aos estranhos, c seja o primeiro o Padre MaíTeo, que ainda

que não traz o numero certo dos Religiosos (circunstancia assaz ligeira

para a substancia da Historia) affirma que estes Religiosos forão de S.

Domingos n'esta forma (2): Negue Neophiti modo, ad suos remissi, verum
etiam, et Sanctissima Dominicana Família três viri probatw virtutis, atque

doctrinw, delecli, quia apud eosdem Mthiopes, et docendi, et initiandi of-

ficio fungerenttir.

Que fossem Religiosos de S. Domingos os que acompanharão n'esta

occasião a Gonçalo de Sousa; que aportassem nas terras de Manísono,

lio d'el-Rei de Congo; que á sua instancia lhe dessem os nossos Reli-

giosos o bautismo em dia de Paschoa, 3 de Abril de 1491; que lhe pu-

zcssem por nome Manoel, e a seu filho menor António; que passassem

(1) Fr. Alonso Fernandes, Hist. Eccles. liv. 2. cap. 21.

(2j Sponilanus Arraad. Ecclcsiast. anno 1491. n.° 7.
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depois á cidade de Ambasse, aonde os esperava o Rei, e lhe dessem

hum rico presente, levantassem a Igreja de Santa Cruz, bautizassem ao

Rei, e Rainha, com os nomes de D. João, e de Dona Leonor, tomados

dos nossos Reis, e ao Principe com o nome de D. AíTonso, tomado do

nosso Principe, e as mais circunstancias, que com elegância narrativa

continua o Padre Fr. Luiz de Sousa, tudo escreve, e narra o Bispo Bar-

buense, por este estylo: Eodem tempore felicibus conatibiis Joannis Re-

gis LusitanicB, propagata cst fides Christiana in Regno Congi, de quo ccep-

tum est agi siiperioribus annis. Ciim enim nobiles illi. qiios diximvs in

Lusitaniam adductos^ suscepto baptismo^ biennium stimma cum diiigcntia,

Chrislianis moribus, et institulis imbuti ad sva remissi fuissenl; una cum

nonnuUis Patribus Dominicanis^ tribus nambus armatis, sub ducalu Gon-

salvi Soso) (cui inter navigandum peste extincto, Rodericus fratris filiiis

omnium consensu sujfcctus fuit) ubi primum ad litus Congi appulere, Re-

gis patruus, qui sono Maritimo! Congi plagce, imperitabat, jam senex bap-

tismum cupidissimé suscepit^ etc.

O mesmo escreve Fr. António de S. Romão, Monge Benedictino, na

sua Historia geral da índia, assentando, que os Religiosos, que entra-

rão, e fizerão o primeiro bautismo em Congo, acompanhando a Gonsa-

lo de Sousa, e depois a seu irmão Rodrigo de Sousa, forão os Religio-

sos de S. Domingos, por estas palavras (1): Yápues, queparcciô estar suf-

ficientemente instruídos en los mysterios de nuestra Santa Fé, mando el

Serenissimo Rei armar una flota, en que bolviessen a su tierra las primí-

cias de la Christianidad delia, y Religiosos de Santo Domingo, para pre-

dicar, y baptizar con amplissima potestad de Su Santidad. Dioles un rico

presente, y artifices, para que llevantassen Iglesias, con otras cosas, a que

acudia su liberalidad generosamente, porque le era muy natural, Fué nom-

brado Embaxador, y Capitan General de la jornada Gonçalo de Sosa, etc.

Venha o mesmo testemunho d(f authores seculares, e seja de hum
mestre d'elles, João de Barros, que com mais individuação, e particula-

ridade conta a entrada, e reducção de Congo pelos Portuguezes, neste

anno de 1491 dizendo, que os ministros d'ella forão Religiosos de S.

Domingos; e conforme a sua narração, o numero d'el]es, que forão seis,

de que era Prelado Fr. João, que nas nossas Memorias foi o Mestre Fr.

João de Santa Maria, homem de grande, e igual nome em letras, e vir-

tude. As palavras de João de Barros, depois de escrever, que estes Re-

(i; S. Roman Uist. da Ind. liv. i. cap. 4.
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ligiosos chegarão ás terras de Manisono, e lhe derao o bautismo, pas-

sando depois á Corte del-Rei de Congo, são as seguintes (1): «Uuy de Sousa

com os Sacerdotes, e Rehgiosos, de que o maioral d'elles era Fr. João,

da Ordem de S. Domingos (passados os primeiros dias de sua chegada)

ordenarão que se fizesse hnma Igreja de pedra, e cal, segundo lhe por

El-Rei D. João era mandado, para a qual obra trazião seus officiaes.»

E seguindo a mais narração dos baulismos dos Heis, ao failar na volta

do Uuy de Sousa para Portugal, diz que deixara na Corte de Congo a

Fr. António da Piedade, que succedeo na occupação de Vigário, por

morte de Fr. João de Santa Maria (que também deixa apontada) e mais

quatro Frades, que ficarão correndo com aquellas Christandades ; dil-o

no modo seguinte: «E tornando á cidade, expedio-se Ruy de Sousa para

este Reino, deixando- lhe para a conversão dos povos Fr. António, que

era a segunda pessoa, depois de Fr. João, e outros quatro Frades.»

O que supposto, he apócrifo, e sem nenhum fundamento o que narra

da sua Congregarão oAuthor, que confutamos, attribuindo-lhe a prima-

zia da conversão do Congo, e tresladando quasi um capitulo do nosso

Chronista, o Padre Fr. Luiz de Sousa, accommodando o nome do Mes-

tre Fr. João de Santa Maria, Vigário da nossa missão, ao seu Padre João

de Santa Maria, de que somente, depois em tempo del-Rei D. Manoel,

se acha memoria. Assim escreve este Author, sem mais authoridade, e

testemunho, que o próprio, quando os Authores todos, que apontamos

(e ainda o que nos não favorece) dizem o contrario. Assim se pode ver

n'elles, sem que em algum se ache memoria d'estes Padres em missões

de Congo, senão no reinado del-Rei D.Manoel, tempo em que já aquelle

Reino estava reduzido ; verdade, que o mesmo Author reconhece, tra-

zendo-os só d'esse tempo; e se os teve antes, como os aponta só depois?

Sendo toda a controvérsia na primazia, que escreve desauthorisada, e

authorisando a missão por El-Rei* D. Manoel, em que ninguém põe

duvida.

Sem nenhuma se pôde crer, que não achou o Author algum (ainda

desvalidos, e de menos nome) porque não fio da sua grande noticia,

que se o houvesse, lhe escapasse, nem da memoria, nem da diligencia;

assim foi escusada esta de querer coroar a sua Congregação com o tra-

balho alheio, que eu fio, que ella se dá por satisfeita da gloria de entrar

nas terras do Congo com grande interesse, e lucro das almas, muito de-

(1) João de Banos, Dee. i. liv. 3. cap. 9.
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pois dos filhos de S. Domingos, primeiros mestres d'ellas. Assim o vem

a dizer os Anthores, que o Autlior cita no reinado del-Rei D. Manoel,

tempo em que os Padres Cerúleos, como diz Maffeo, ou os Padres Azuis,

como diz o nosso Fernandes (1), passarão áquellas terras a edificar novo,

mas não primeiro Templo, com grande, mas nâo primeiro fruto; o que

não negamos, nem podemos negar, reconhecendo a authoridade dos Au-

Ihores, que tanta verdade fallarão nesta missão dos Padres da Congre-

gação, que foi a sua primeira, como na nossa, e nas nossas, que forão

primeiras que a sua.

Nem se deve crer, que tão grandes Authores, que por officio são in-

dagadores das verdades, e linces dos tempos, houvessem de ignorar huma

jornada de tanta consequência, e tanto apparato, como foi a da primeira

conversão de Congo, para dizer este Author (apontando tantos em seu

favor, e da missão no reinado del-Rei D. Manoel) «Que estes escreverão

só d'esta segunda, porque ignorarão a primeira.» O certo he, que todos

fallarão na jornada, e os mais d'elles apontarão os nossos Religiosos

n'ella ; e os que o não fizerão, podião ignorar essa circunstancia, mas

nenhum o geral da noticia.

Supposta esta, escusada era a reflexão sobre os fundamentos do Au-

thor, que mal podem ter este nome, contra verdade tão limpa, e desem-

baraçada; e entendia eu que, bem reparado o que temos dito, bastava o

serem propostos, para ficarem respondidos; mas em veneração do Au-

thor, farei antes memoria, que disputa d'elles.

lie o primeiro a contrariedade, que se acha entre os dous Escrito-

res, Garcia de Resende, que favorece nesta primazia de Congo aos Padres

Franciscanos, e João de Barros aos Dominicos. O que d'aqui se segue

he, que perdendo-a huns, ficarão com ella os outros. Mas aos Padres da

Congregação não sei, que lhes possa servir de consequência a nossa con-

trovérsia, porque sem patrono não podem entrar nesta, e sem os terem

melhorados, não tem consequência. Entre as duas Religiões podia haver

litigio, porque ambas se fiarião com justiça nos patronos, que tinhão

para ella; mas que tem os Padres da Congregação (em que ninguém deo

pennada) para virem levar a primazia, como por concerto da contenda?

A verdade está afiançada em mais ; e pode neste ponto authorisal-a

mais Barros, que Resende, olhando para o emprego da narração de hum,

e outro. Resende escrevia a vida de hum Rei, Barros areducção de hum

(IJ Mafftío liv. 4. llbt. (Ia índia.— Fernandes liv. 2. cap. 21.
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Reino por seu mandado ; e o que para este era principal, viria a ser

para aquellc accessorio. Para a noticia do Rei era essencial saber-se, que

mandara reduzir o Reino; para a noticia do Reino reduzido, era essen-

cial saber-se dos ministros da reducção; e assim para Barros era ponto

grave o apontar os Keligiosos; para Resende de pouco momento serem

estes, ou aquelles. Mas por hora não he a controvérsia com os Religio-

sos de S. Francisco.

Quanto ao que recorre o Author, fazendo força na queixa do Padre

Fr. Luiz de Sousa contra os Authores seculares, he falso o ampliar a

queixa, que o Padre dirigia a determinada matéria, dizendo só, que não

havia que attender a Authores seculares, porque nunca davão aos gran-

des Religiosos os prémios, que se lhe devião nos escritos; e o condem-

nal-os nesta matéria de curtos, e escassos, não era depol-os da authori-

dade de verdadeiros, mas culpar-lhes a desattenção de diminutos. E isso

estamos vendo no mesmo Author, de que nos lemos valido, que não po-

dendo deixar de apontar os nossos Religiosos, como parte essencial da

reducção de Gongo, que escrevia, falia no Mestre Fr. João de Santa Ma-

ria, tocando-lhe só o nome, e não reparando no grande, que lhe davão

suas letras, e virtude, quando Maffeo, Escritor Religioso, faltando em

que forão trez os nossos Religiosos da missão, os acompanha com a no-

ticia de virtude, e sciencia conhecida, e examinada: Viri ires probatos

virtiitis, et doclrince. Com que o Padre Fr. Luiz não desconheceo nos

Authores seculares a verdade no preciso; culpou-lhes o attenderem pouco

ás individuações, que aos Religiosos podem servir de muito.

lie o segundo fundamento do Author, o mandar El-Rei, que os pri-

meiros Ethiopes, que vierão de Congo a este Reino, se recolhessem em

Santo Eloy, para os industriarem, assim no idioma, como na doutrina.

Assim o concedo, ainda que os Authores não facão d'isso caso, dizendo

só, que El-Rei os mandara entregar a pessoas Religiosas : de que se in-

fere, que bem podião não ser só estes Padres os Mestres, e se podião

lambem repartir por outras casas os hospedes. Mas não recorrendo a

razão tão achada, que tem a assistência do Mosteiro, para adiantar os

Padres na reducção de Congo a outros, que lhe pertencia a pregação por

instituto ? He o mesmo doutrinar huma familia, que reduzir hum Reino?

El-Rei D. João, como quem tinha grande comprehensão do seu, achou

em Santo Eloy melhor commodo para hospedar, e doutrinar os negros,

que nos claustros de S. Domingos; porque aquelles Padres, nas horas.
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que llie ficassem livres da continuação do coro, se podiao occnpar no

ensino; o que não era fácil nos nossos, tendo-as tão occupadas, e medi-

das, que do coro passão á applicação do púlpito, e das aulas. E quando

não houvera esta arrezoada congruência, bem se vê, que não conclue o

passar á primeira reducção da Etliiopia, por doutrinar os primeiros ne-"

gros, cousa, que indifferentemente podião fazer quaesquer Religiosos; c

muito menos, não tendo a Casa de Santo Eloy, por ser então escolhida

para escola, o foro de Seminário dos Caíhecumenos, e ílospicio de Mis-

sionários
;
porque na vontade, e escolha del-Rei esteve o buscar estes

Padres para aquella occupação, e o escolher os nossos para aquelle em-

prego. E tendo nós da verdade d'este tantos Authores, e não tendo ne-

nhum os Padres, bem se vô, que da assistência dos negros se lhe não

segue a consequência d-e Missionários, e muito menos de primeiros.

He o terceiro fundamento do Author, que os Reis de Congo, appa-

recendo em publico, se vestem de azul, em forma de opa, como a qw}

trazem os Padres. Bem se vô, que consequência se pode tirar d*€Stas

premissas. Porque os Pregadores Evangélicos não passarão a Gongo i

levar moldes de vestidos, a vestir sim áquelles bárbaros, antes as almas,

que os corpos. Nem dos novamente reduzidos á Igreja pelo bautismí),

sabemos mais, que o que se usava na primitiva, que era, como aponta

Tertulliano, vestirem-Uie huma túnica branca (1). Eu me convenço, que esse

uso nos Ethiopes de Congo, he inclinação á cor azul, como vemos em
outros negros a grande, que tem ao encarnado. E quando queirão os

Padres ter essa gloria, nem assim se infere a primazia, que mui beiH

podião os Reis de Congo (que se forão seguindo) usar da opa, que imi-

tassem dos Padres, que depois forão ao seu Reino, como forão de facío

em tempo del-Rei D. Manoel. E quando não queirão estar por esta ra-

zão, será preciso authenticar, em como andou vestido de azul o primeiro

Rei de Congo, que recebeo o bautismo. E ainda isso supposto, podia-

mcs resp{5nder, que o bertangil seria a purpura d'aquella coroa.

Quanto ao que accrescenta o Author das armas do Príncipe de Congo

D. Aífonso, Cruz branca em campo azul, cores que tomou dos primei-

ros Padres, mais ponderosa razão he, que com a Fé, e nome de Prín-

cipe Portuguez, tomaria também escudo de algum modo accommodacô

ao de Portugal, que então tinha reformado El-Rei D. João o segundo,.

Conquistador de Congo, que era, como o vemos agora, em campo d^

{1} Albis iiiduitui vcstibus. Alcuinus aonot. in lib. de Bapt.

voL. VI 2a
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prata cinco escudos azuis, postos em forma de cruz. Assim compoz

aquelle Príncipe o seu escudo, mudando as cores do branco, e do azul

na cruz, e no campo; ou também seria a cruz branca em campo azul,

em memoria da que appareceo no Ceo clara, e luzida, dando-lhe victoria

contra seu irmão (como depuzerão os vencidos, e prisioneiros) já qne

havemos de continuar o paradoxo de ser o Ceo azul, como se tivera cor

o Ceo, não o dizendo S. Paulo, que (entre os vivos) vio o terceiro. Mas

se o azul do escudo faz argumento para os Padres, porque o nâo faria

o branco para os nossos; se litigássemos pela cor, ou a houvéssemos de

dar aos nossos fundamentos, que a não necessitão por sólidos? Mas en-

ti"emos a partido no escudo de Congo, lembrados de que a primeira

Igreja, que alli levantamos, se chamou Santa T,rm, e que a do escudo

nos pertence por branca. Assim seja a cruz nossa, que depois lhe dei-

xamos o campo livre. O fundamento nos desculpa semelhante reposta.

A que damos ao quarto fundamento, deve ser tão occulta, como elle

o he para nós, estabelecido na verdade dos seus cartórios, não havendo

memoria nas quasi infinitas dos nossos, que não dê por cousa assenta-

da, serem os nossos Religiosos os primeiros Missionários de Congo.

Quanto ás Provisões del-Rei D. João, provarão a assistência dos negros

na casa (de que deixamos a duvida, ou concedemos a certeza) ou fai^ão

fé de algum gasto, que se fizesse com os mesmos na jornada de i49I,

ou com os mestres, que antes da jornada os adestrarão na doutrina. E

se a tal Provisão existe, descuido foi do Author não lançal-a para teste-

munha. E ainda lançada, correria com a suspeita, de que se lhe podi-i

mudar huma clausula, sendo esta contra tantos Authores, como os que

nos servem de prova. Se ainda nos replicarem, que esta he infima, res-

ponderemos, que nos mostrem por sua parte outra tanta.

A authoridade de Jorge Cardoso, emendando no terceiro tomo o

que tinha errado no primeiro, por ver o Cartório de Santo Eloy, ou de

Xabregas, vendo os nossos, poderia também emendar no quarto, o que

tinha dito no terceiro. Não fio eu menos dos nossos Cartórios, a quem

o dos Padres não pode vencer, nem em papeis, nem em annos; não re-

correndo ás Memorias de toda a Religião, depositadas no ArchiVo de

I{oma, especialmente ás das Conquistas Portuguezas (pelos Missionários

que tivemos n'ellas) que forão, e vão sempre remettidas das mesmas ás

mãos dos nossos Geraes, que as põem no Tribunal de Propaganda, aon-

de a verdade se purifica.
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Finalmente digo qne escreveo bem Jorge Cardoso no primeiro tomo,

dizendo, que os Monges de S. Bernardo forão os primeiros, que forão

a Congo; e não menos escreveo bem no terceiro tomo, dizendo, que os

Cónegos de S. João Evangelista forão os primeiros, que forão a Congo,

que tudo foi certo, porque os Padres Bernardos serião os primeiros dos

Monges, e os Padres da Congregação os primeiros dos C(5negos secula-

res
;
que de Missionários, só os filhos de S. Domingos, que estimão a

primazia, porque no seu Instituto seria descuido o não desempenhal-a.

CAPITULO XYII

Do que pertence aos Conventos dos Irlandezes, que a ReVujião tem na Pro-

víncia de Portugal. Vem a este Reino o Mestre Fr. Domingos do Ro-

saria. Funda Hosficio, e depois Collegio^ para os Missionários de Ir-

landa, sua pátria-, dá-se noticia d'estc Padre,

Não tenha Portugal só a gloria de ser Seminário de Santos, como

até agora temos mostrado nesta Província, e seus filhos, criados nos

claustros Dominicanos; mas possa também gloiiar-se de que até a hos-

pedagem, que dá aos estrangeiros, lhe serve de escola para sahirem, ou

se conservarem virtuosos. D"esta verdade podem ser prova os Conven-

tos, Mosteiros, Collegios, e Hospícios, que Itália, França, e Inglaterra

tem neste Reino, e nesta Corte, com muita edificação d*ella, e d'eile.

Bem parece Portugal Reino de Deos, e ainda que o mais pequeno da

Europa, mimoso assim da Divina Providencia, como se para si só toma-

ra, e construirá as palavras de Christo : «De que o pequeno rebanho

teria a herança do seu Reino.» (i) Pequeno rebanho são osPortuguezes,

menos em numero, que as outras nações, mas tão favorecidos de Deos,

que o Reino, que lhes deu, foi o seu Reino. Com este nome authorizou

a Portugal o Rei dos Reis fallando desde o throno da Cruz ao primeiro

Moriarcha Portuguez no Campo de Ourique. Assim he seu este Império (2);

assim deve ter n'elle a virtude o seu Seminário. Mas tenha agora esse

nome pelos grandes hospedes, que vem a buscar nelle sagrado, e domi-

cilio. Hospedes grandes na virtude, e nas letras (duas colqmnas, em que

se sustenta, e com que se authoriza a Igreja) os Religiosos Iiiandezes

(\) Nolií.c timere uusillus grcx qiii complacuit Patri vestro dare vobis regnum. Luc. 12.

(i) Volo in te, el seuiiiie tuo Imperium iiiihi stabilire.
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da Ordem dos Pregadores. D"estes, como assistentes i/esto Província^

OU da Casa, que tem nella, daremos, e devemos dar noticia, ainda que

recopilada, como também das Religiosas Irlandezas, e da sua Casa, de

que foi fundador o Mestre Fr. Domingos do Rosário, da mesma nação,

varão de espirito verdadeiramente apostólico. Tudo são noticias, de que

lie acredora esta Província, como ellas do lavor, e trabalho da nossa

penna.

Corria o anno de 1658, quando o Mestre Fr. Domingos do Rosário

(de que depois daremos maior noticia) chegado a Portugal com dous

companheiros, e bem recebido nesta Província, e hospedado em S. Do-

mingos de Lisboa, alcançou da Rainha Dona Luiza de Gusmão, que por

morte de EI-Rei D. João o quarto, governava este Reino, licença, para

levantar hum Collegio para os Religiosos de Irlanda. Propunha a esta

Senhora: «Que o Reino de Irlanda estava destituido de Ministros evan-

gélicos, desde o tempo de Henrique VIII de Inglaterra, e da Hainha

Isabela sua filha, Ímpios flageilos dos Catholicos. Que alguns Rehgiosos

Dominicos, destemidos ao ameaço do garrote, e do cutello, tinhão ficado

escondidos, e disfarçados, para alimentar os filhos da Igreja, que a rt-

conhecião Mãi, ainda perseguida. Que estes Padres com grande trabalho,

e risco, industriavão na Fé, e depois lançavão o habito, e professavão a

alguns moços nabres de melhor génio, ©apartes, e espalhando-os depois

pelas Províncias de Itália, e França, em que se cultivassem nas letras,

e regular observância, os capacitavão, para voltarem Missionários de sua

pátria. Que este motivo o trazia a Portugal (como a centro da piedade,,

e da religião) para alcançar a licença de levantar hum Collegio, em que

esses Religiosos Irlandezes achassem doutrina, e gasalhado. Que no tempo

calamitoso de Castella não arribara a sua pertenção mais, que a conse-

guir hum Hospieio, em que havia trinta annos, que se padecião descom-

modos na estreiteza da-s casas, pouco retiradas do trafego do povo para

a continuação dos seus estudos, e exercícios religiosos.» Razões todas

propostas, e ordenadas pelo Mestre Fr. Domingos, talento, que avultava

muito, assim nas estimações da Rainha, como de toda a nobreza, por-

que erão n'elle iguaes a reforma, o juízo, as letras, e as noticias.

Mandou a Rainha passar a hcença, para que se podes.se fundar CoK

legío em qualquer sitio da Corte, que podesse ter até cincoenta Religio-

sos, e de renda até cinco mil cruzados; e como nesta Senhora erão na-

tivos o zelo, e a grandeza, dolou logo de rendas perpetuas o Collegio,
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fe oíTereceo o preço, porque se comprasse o sitio. Achou-se este em bum

1 pedaço de campo livre, e direito, que corre entre o Remolares, e o

Corpo Santo. Aqui se levantou o Collegio, com a frontaria, e porta da

Igreja no terreiro da Corte Real. He a casa na architectura de pouca fa-

brica, antes de quem fundava aula, que vivenda; ou antes de quem la-

vrava armazém para prover os soldados de Cbristo, que palácio para os

recolher com descanço, e regalo.

Achado o sitio, e comprado, não sem grandes diíTiculdades, que de-

pois crescerão em embargos de partes interessadas n^elle, mas desarmado

tudo com suavidade da Provincia, que favorecia tão santa obra, se de-

cretou o dia para se lançar. a primeira pedra (que foi em hum domingo

de Maio de íG59). Lião-se n'ella gravadas estas letras:

«A Sacra Real Magestade da Rainha de Portugal Dona

Luiza de Gusmão, fundou este Mosteiro para os Religiosos

Irlandezes de S. Domingos, dedicado a nossa Senhora do

Rosário, e ao Patriarcha S. Domingos, em 4 de Maio de

1()59.))

Fez a ceremonia o Bispo de Targa, e eleito de Lamego D. Francisco

de Soutomayor; assistirão os Inquisidores, Ministros delribunaes, Pre-

lados, e pessoas mais notáveis; a Communidade de S. Domingos de Lis-

boa, musica da Capella Real, sermão do Mestre Fr. Fernando Sueiro,

Pregador del-Rei. Concorreo toda a nobreza da Corte, muito povo, al-

voroçados todos de verem melhorar de hospedagem os Religiosos; assim

os tinha seu procedimento, seu préstimo, e suas letras, bemquistos. Vi-

nhão já os Religiosos em forma de Collegio. Continuarão-se com calor os

estudos, e não menos, nas vagantes d'elles, os exeroicios do coro, e

confessionário. Assim se começarão a criar aquelles destemidos espíri-

tos, destinados a hir arvorar os estandartes da Fé nas campanhas da

lieresia. Assim começou este Seminário de letras, e virtude a povoar o

Reino da Irlanda de zelosos Missionários, conhecendo-se grande fruto

na seara evangélica, regada com o sangue de muitos, de que daremos

l)reve noticia, não reduzindo a numero os que consumirão a vida no

exercício apostólico da doutrina, administração dos sacramentos, e con-

solação de Catholicos afíligidos, e desamparados.

Forão os Martyres, e os Mestres, que este Collegio tem dado ao Ceo,
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e a Irlanda, vinte e nove; de alguns se sabe alguma singularidade. D'e5'

tes foi o primeiro o Padre Fr. Arturo Geochogan, que no anno de 1631

passando do Hospicio de Lisboa a Irlanda, foi preso por bum testemu-

nbo, maquinado pelos hereges. Sentencearâo-no á morte de garrote, e

meio vivo lhe tirarão o coração, e entranhas, que lançadas no lume por

hum blasfemo, Ifie tremeó, e se lhe desconjuntou o braço, com que o

linha feito, e dando-lhe huma cruel dor nas entranhas, perdeo a vida

em poucas horas. Lançadas no fogo as entranhas, despedirão de si tão

activa, e suave fragrância, que admirados os mesmos hereges, forão as

primeiras testemunhas d'ella; prodígios, que obrigarão a El-Rei Carlos I

(com quem testemunharão traidor ao Padre. Arturo) a que de novo se

examinasse o delicto, e achada sua innocencia, se puzessem editaes para

publical-a. Confessarão-na também os ^linistros, porque hum dos que

lhe derão sentença, quebrou por modo extraordinário huma perna no

mesmo dia.

Foi o segundo Martyr o Padre Fr. Giraldo Dillon, de illustre nasci-

mento, e singulares prendas ; vivera este Padre alguns annos no Colle-

gio, sendo Vigário, e passando a Inglaterra, e achando-se em Londres,

acompanhou a Carlos I quando entrou a subjugar os hereges. Deo-lhes

batalha junto á Cidade Eboracence, em que os Parlamenlarios ficarão

vitoriosos. Aqui foi preso o Padre Fr. Giraldo. e conhecendo os inimi-

gos da Fé, que era Religioso, o meterão em hnm cárcere escuro, aonde

negando-lhe todo o sustento, acabou a vida ás vagarosas, e tyrannas

mãos da falta d'elle.

Com mais violento martyrio coroou a sua o Padre Presentado Fr.

Lourenço Ofarail, de igual nobreza; fora Reitor do Collegio, de dondo

passou á sua pátria, Irlanda, e occupado pelo Núncio Apostólico d"ella

(João Bautista Renumecino, Arcebispo, e Príncipe de Fermo) derão com
eile de improviso os hereges, e achando-lhe algumas cartas, tocantes a

importâncias de Fé, foi sentenceado cá morte, e cuberto primeiro de vio-

lentos golpes, de duros e grossos bastões, e quasi sem vida, atado a

hum masto, o fizerão alvo de muita mosquetaria. E porque o Ceo lhe

dilatava ainda* a vida, para lhe accrescentar a coroa, o atravessarão com
huma espada, e passou a recebel-a.

Soube-a também merecer o Padre Mestre Fr. Thaddeo, por geração

illustre, mas ainda mais pela grande reputação em letras, e virtude.

Este Padre, depois de viver alguns annos no Collegio, passou a Irlanda,
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em que foi Prior do Convento Traliense, na provincia de Momonin, em

{]ue se estendeo a fama de seu grande zelo em conservar, e augmonlar

a Fé. Convidou esta voz a diligencia, e ódio dos hereges. Prenderão-no

com industria, e chamado a Tiibunal, e perguntado pelos Juizes, por-

que quebrara as ordens do Parlamento, que mandara sahir do Reino a

lodos os Ecclesiasticos? Respondeo com liberdade, e inteireza apostóli-

ca: «Porque tenho mais obrigação de obedecer a Deos, e a quem na

terra tem as suas vezes, que me ordenou, que não desistisse do meu

ministério, que não a mandado de algum homem.» Com esta confissão

osentecearão á morte; nova, que elle ouvio com alvoroço, repartindo

em alvíçaras com quem Ih^a deu, e comos algozes, o que lhe tinhão dado

de esmola para suas necessidades. Foi condemnado a garrote, e suspen-

dendo-se ao pé da forca com inflexível animo, e coração, não só deste-

mido, mas infiammado em superior fogo, fez hum largo sermão em lou-

vor da Religião Catholica, porque dava a vida. Ponderou a brevidade

delia, propondo a formidável incerteza da sua ultima hora (e como ou-

tro André engrandecendo a Cruz (\) que foi seu patíbulo) louvou, een-

grandeceo o martyrio, e segurança do caminho, com que d'elle se pas-

sava ao immortal triunfo. Assim acabou constantemente a vida, deixan-

do admirado d innumeravel povo, que correo ao espectáculo, especial-

mente aos circunstantes, e algozes, vendo que se lhe trocava, e vestia

o rosto (de seco, e macilento do rigor do cárcere) em huma nova gen-

tileza, que parecia mais que humana. Foi seu martyrio em Outubro do

1G53.

Mas tenha esta Provincia a gloria de dar ás bandeiras de Christo

n'aquelle Reino hum soldado, não só criado, mas filho d"ella, porque o

íoi de habito do Convento de Bemfica. Foi este o Padre Fr. Mileno Ma-

trah, que na profissão, e Provincia de Portugal se chamou Fr. Miguel

do Rosário. Estudou em S. Domingos de Lisboa. Passou logo para o

seu Gollegio, e depois de alguns annos, para Irlanda, assim inOammado

no zelo do exercício apostólico, que sabendo, que faltava Ministro d'el-

le na cidade de Cluonmilia, dominada dos hereges, entrou n'ella desco-

nhecido, consolando os Calholicos, e ministrando os Sacramentos, occu-

paçâo, em que apanhado pelos inimigos da Fé, foi logo levado ao

(1) Ç.vm Aopeas Cnicis pxlnilenlpm mvpfc-ia... diiitius ferre rion posset, iu Cnicera

tolli, et (J.l•i^ti aiortein iniitari ju:>sit. Ex festo S. André Ap.
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íifrontoso patíbulo da forca, e fazendo primeiro ao pé d'ella hiima pra-

tica (em que protestou, que o não trouxera áquella cidade, mais que a

obrigação de Missionário, sem entrar em importâncias de governo) aca-

bou- a vida para merecer a eterna.

Buscou-a pelo mesmo diílicil caminho o Padre Fr. Ambrósio Ochail,

(}ue depois de gastar alguns annos no Collegio, se embarcou, e passou

M Irlanda, em tempo, em que a guerra dos hereges contra os Calholi-

cos andava mais acceza. Acompanhou o campo Catholico, ministrando

os Sacramentos, e frequentando praticas aos soldados ; e sendo cativo

cm huma escaramuça, que houve junto á cidade de Gorreagia, dando

os hereges quartel aos mais presos, sabendo que elle era Religioso, o

íizerão logo em pedaços, que espalharão pelo campo, para sustento dos

corvos. Crueldade (de que pela boca de David se queixava a Igreja)

lisada com seus beneméritos, e fidehssimos filhos; e gloria grande does-

te, que o mereceo ser com similhante morte.

A estes Martyres às mãos da crueldade, podemos ajuntar dous, que

o forão ás executivas da peste, expondo-se aos seus golpes, por acodir,

c remediar os Catholicos, que em Irlanda perecião feridos d^ella. Fo-

rão estes os Padres Fr. Miguel Claro, e Fr. Gerardo Bagote, ambos col-

legiaes d'este Collegio. Mas coroemos a noticia d'elle com as de seu fun-

dador, o Mestre Fr. Domingos do Rosário, benemérito d'esta memoria,

não- só para credito doesta Casa, mas porque o foi da Religião com sua

vida.

Nasceo o Mestre Fr. Domingos do Rosário na Província de Mamonia, em
Irlanda, em humlogar chamado Qualsarcon, no Condado de Quieris. Forão

seus pais illustres tanto no sangue, como na piedade, e pareceo o filho assim

como premio d"esta, gloria d'aquelle. Criado na doutrina christãa, e mos-

trando singular índole para os estudos, passou a Hespanha, aonde co-

nhecida sua qualidade, e talento, recebeo o habito de S. Domingos na

cidade de Lugo. Professou ; e servindo de edificação aos Religiosos,

passou a estudar em S. Paulo de Burgos, sahindo hum grande Theolo-

go, 6 (continuando nos exercícios religiosos) hum exemplar do seu es-

tado. Leo as Cadeiras de Filosofia, e Theologia, e passando a Irlanda,

PÁ mandado pelo Provincial d\aquella Província, por Lente do Collegio

de Lovaina, aonde assistio alguns annos, até que o mesmo Provincial o

mandou á Corte de Madrid com requerimento justo (como depois bem
despachado) sobre importâncias d'aquelle Collegio.
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T)a Corte de Madrid passou a Portugal, á de Lisboa, a pertender a

fundação de hum Collcgio, que conseguio. como já vimos, atropelando

Címtrariedades, e alcançando licenças assim daHainha regente, cómodo

Colleitor, e Arcebispo, a que todos era mui aceito. Fez aceitar o Colle-

•;io pela Ordem no anno de iGi4 no Capitulo celebrado em Roma, em

que saliio eleito em Mestre Cerai o Reverendíssimo Frei Thomaz Turco,

e n^este Capitulo lhe derão c patente de Mestre em Theoktgia. De Lis-

líoa voltou a Madiid, em pertenção da licença para a fundação do Mos-

teiro do Bom Successo, como adiante veremos.

Erão iguaas n'elle as letras, e a virtude, como a liberdade apostóli-

ca, com que sabia failar as verdades aos Príncipes ;
.qualidades, que o

I)uzerão em grande reputação com os Monarchas Portuguezes. A Rainha

Dona Luiza o fez seu Confessor; el-Rei D. João o quarto o mandou a

í''rança com duas enviaturas ; concluio com felicidade a importância d'el-

las, ganhando com os Reis Christianissimos agrado, estimação, e singu-

lires honras. No meio do commum applauso, e doestas demonstrações,

com que o aulhorisava o mundo, o achavão sepultado no centro da hu-

F.iildade. Escuíava-se no singelo de sua pratica, via-se no trato de sua

])essoa, porque em quasi todas suas peregrinações, e jornadas, o vião

camiííhar a pé, valendo-se de hum bordão para o cançaço, e de pedir

pelas portas para o sustento. Toda sua anciã era o augmento da Fé, e

(la veneração, e culto de Deos. Tinha singular modo para reduzir, e

alTeiçoar a ella ; zelo, que o fez Consultor do Santo OíTicio (occupação

i'ara naquelle tempo) para que o chamou o Inquisidor geral D. António

de Soutomaior.

Observante das Constituições, nunca comeo carne, sempre vestio lãa.

Frequentava a oração, continuava os jejuns, ajudados de rigorosa disci-

l)lina. Servia-lhe de cama o pavimento da igreja, ou na cella o duro de

alguma taboa. Escusou-se com isenção apostólica ao titulo de Bispo de

Tangere, com assistência, e rendas na Corte. Regeitou a mitra de Pri-

maz da índia, que huma cousa, e outra lhe offerecia el-Rei Dom João o

quarto, até que falecido el-Rei houve de aceitar o Bispado de Coimbra,

jiara acodir ás duas fundações, de que tinha o governo, e necessitavão

de soccorro, mais que para utilidade sua, porque se via reduzido a es-

tado por armos. e doença, que sem duvida o aceitou, por se ver ern

vésperas .ie o deixar. Succedeo assim, porque só oito mezes contou

mais de vida, antes de purgatório, com rigoroso achaque, que lh'a ti-
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rou, mas tâo conforme com elle, que se conjecturou a melhor, que me-

receo. Acabou em trinta de Junho de 166^, deixando a todos geral-

mente sentidos, aos seus desamparados, e saudosos. Seu corpo foi se-

pultado com pompa, e concurso popular, e demonstrações de venera-

ção, merecida de sua' vida, e exercicios d'ella. Cobre-Hie em seu mes-

mo Collegio a sepultura huma grande pedra com estas letras:

Hic jacet Venerahilia Pnter Magister Fra-

ter Dominicus de Rosário Hybernus^ hajus, et

.

Conventus Blonialinm BoniSuccessus Fundalor.

In variís Regam legatioaibiis felix, Episcopus

Conimbricencis electas, vir priidentia, lUeris,

et RcUgione Conspicuus.

Obiit trigésimo Jimii. Anno Domini 1G62.

Aetatis suce sexagésimo sepiimo.

Este foi o Mestre Fr. Domingos do Rosário, varão desejado de muitos

séculos, Irlandez por nascimento, e pátria, Portuguez por amor, e as-

sistência, a quem a Religião dos Pregadores deveo a fundação frucluosa

de duas casas, Seminário de Martyres, e Virgens ; ou ílospicios. em
que os generosos espíritos de huns, e outros não descançarão, mas se

detiverão a merecer os eternos socegos da pátria, a que passarão pelo

estreito caminho do martyrio, e da penitencia, Já vimos a fundação do

Collegio de nossa Senhora do Rosário, vejamos agora a do Mosteiro

de nossa Senhora do Bom Successo.

CAPITULO XVIIÍ

Fundação do Mosteiro do Bom Successo. Entra o Mestre Fr. Domingos

em pensamentos da nova fundação. Abre-se-lhe prudigiosamcnle cami-

nho para ella. Sobrecrescem embaraços ; maior o da licença d'el-Rei.

Venccm-se todos.

Ferião continuamente nos ouvidos vi o Mestre Frei Domingos os bra-

dos (de que não estava longe sua compaixão) da Chrislandade de Irlai!-

da, que gemia desamparada debaixo do flagello da heresia. Assim
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dominava, e aííligia esta cinco dilatadas Províncias, que antigamente fo-

rão Reinos, em que florecia a Fé, que agora se via pisada dos aposta-

las sacrilegos, que lhe arrancavão tyrannamente dos peitos os miserá-

veis filhos. Já para os mais retiros, que escapavao da perseguição, lhe

negoceara o Mestre Fr. Domingos hum sagrado, fundando-lhes o Colie-

gio. Restava-lhe agora maior cuidado no desamparo, e afílicção das don-

zellas d'aquelle Reino (do mais escolhido da nohreza d"elle) cada dia

oríaas, perdendo os pais, a que a astúcia, e pravidade herética, impon-

do falsamente labeo de traidores, liravão as vidas, saboreando o fim

de extinguir a Fé, com o de lhes roubarem as fazendas ; e passando

muitas vezes, e vencendo a crueldade a ambição, não se fartando com
fazendas, e vidas, exercitava nos corpos dos miseráveis as carniçarias

do rancor, e do ódio. A huns abrião, e arrancando-lhe as entranhas,

ihe lançavão os palpitantes corações em ardentes fogueiras; outros dei-

xavão pendurados em infames patíbulos ; ontros fazião em quartos, re-

partindo-os pelos lugares públicos, para medonho aviso, e ameaço dos

Catholicos. Estes erão os espectáculos, que continuamente se offerecião

aos olhos das desamparadas filhas, bastantes a atemorisar maiores cons-

tancias, que as que promettião sexo frágil, poucos annos, e esses mi-

mosos, e delicados.

N"este perigo urgente de abraçarem a heresia, por fugir á persegui-

ção, de terem difíicultoso, e quasi impossível recurso aos minístios da

Fé, em poder de parentes hereges, e com os fios da espada, posta a

instante na garganta, considerava o bom Padre as donzellas illustres do

sua pátria, e entrou comsigo em huma empreza, que eníendeo lhe cus-

taria menos, que esta agonia. Intentou lavrar huma Casa, que fosse sa-

grado para aquellas perseguidas, sem mais conselho em tão grande obra,

que levantar os olhos á Divina Providencia. Assim encommendou o ne-

gocio a Deos; mas crescião os embaraços, quanto mais se meditava a

resolução. Era o primeiro as poucas, ou nenhumas posses, e a grande-

za do que se emprendia. Não se achar sitio na cidade, casa, ou quinta

nas visinhanças d"ella, de que pudesse lançar mão a vigilância. Mas o que

superava todos era o conseguir licença para a fundação nova (e mais

para estrangeiros) em tempo, e em matéria, em que os naturaes, e mais

poderosos escutavão cada dia desenganos. Mas o Ceo, que lhe aconse-

lhara a resolução, lhe foi dando luz para entrar n'ella. Devia o Mestre

Fr. Domingos grandes demonstrações de liberahdade caritativa a Dona



36 i LIVRO IV DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

Cathmína Telles de Menezes, Senhora de Barbacena ("que já tinha des-

empenhado sua generosidade piedosa na fundação do Collegio): commu-
ricou-lhe agora os seus novos intentos, e a grande força dos seus mo-

tivos, que approvados de Dona Catharina, lhe prometteo quatro mil cru-

zados para a compra do sitio do Mosteiro.

Com este primeiro arrimo começou o Padre a caminhar mais alen-

tado nas suas esperanças, logo mais favorecidas de Dona Marianna de

JMello (donzella illustre, discípula de seu espirito, e exemplo) íilha mais

velha de três, que teve Ruy de Mello de Sampaio, Fidalgo bem conhe-

cido por sua nobreza, e pessoa. Communicou o Padre a sua empreza a

Dona Marianna, que ouvindo-a com alvoroço (por mais que o Padre que-

ria meter tempo em meio) lhe prometteo logo, que seria a primeira,

(jue entrasse na santa Clausura, melhorando de esposo, e fugindo ao

que seu pai lhe propunha, porque não tendo filho, entrava em cuidados

de fazer n'ella casa. Com os mesmos intentos de se recolher a huma

líecoleta Franciscana, se achava sua irmãa Dona Luiza de Mello, que

convidada agora por ella, para a acompanhar na fundação nova (pratica

que o Padre movera, presentes ambas) se escusou logo com a vida, que

cm seu pensamento escolhera. Acodio o Padre (como se fatiara illustra-

do) e disse-lhe: «Que o por-se nas mãos de Deos, era o mais seguro,

porque só n'elle se achavão verdadeira luz, e caminho.» Fel-o assim

Dona Luiza, e estando huma noite em oração (exercício em que se cria-

ra) reparando em si mesma, se vio vestida em hum habito Dominico. O
parecer-lhe illusão, lhe accrescentou o reparo, e seguir-se a este o des-

engano de que era assim o que estava vendo. Não se fiava ella de hum
claro juizo, de que o Ceo a dotara, e propoz o caso ao Mestre Fr. Do-

mingos, e a alguns Theologos Dominicos, e da Companhia, que reco-

rihecendo a pureza de sua vida, e exercidos d^ella, assentarão, que re-

conhecesse aquella representação por conselho, e aviso do Ceo.

,
Achavão-se já n'este tempo estas duas irmãas (em companhia de ou-

tra) em Santos, nobre Mosteiro das Commendadeiras da Ordem de San-

tiago, no caminho de Xabregas, pouco distante de Lisboa, casa, a que

se tinhão recolhido por morte de seu pai Ruy de Mello. Alli grangearão

nova povoadora para a fundação futura, em que ambas tinhão feito voto

de sepultar a vida. Foi a nova convidada, Dona Magdalena da Silva (fi-

lha de D. Manoel de Menezes, tão illustre, como o diz o seu appellido)

por mais que ao principio mostrou alguma repugnância; tão mysterlo-
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sãmente vencida, que tonriando o Padre por director de sua alma, foi a

cooperadora de mais importância, que teve esta empreza. Assim se acha-

va já o Padre com quatro Freiras em promessa, porque a terceira filha

de Ruy de Mello (que estava com as irmãas na mesma casa de Santos>

e se chamava Dona An^^elica de Mello) abraçara a mesma resolução, e

com o mesmo gosto. Todas erão illustres por nascimento, singulares por

prendas da natureza, e com algum cabedal, o maior de virtudes. Mas

fazendo o Padre grandes diligencias em descobrir, e eleger sitio tão in-

frutuosas, que de algum modo afrouxava a resolução das que procura-

vão este género de vida; cuidado, que trazia ao Padre tão affliclo, como

o que entendia o poder, que tinha o tempo para esfriar vontades, e en-

fraquecer resoluções grandes, porque nas suspensões se lhe divisavão

melhor as difficuldades. Mas acodio-lhe o Ceo, facilitando-lhe esta: por-

que tendo Dona Magdalena noticia, muito acaso, de que a Condessa da

Atalaia tinha desejo de consagrar a Deos, para casa sua, huma quinta,

e muita fazenda, de que era senhora, entrou em praticas com ella, ten-

do por medianeira a Condessa de Sabugal Dona Luiza Coutinho, mu-

lher do Conde de Sabugal, D. Francisco de Castello Branco, Meirinho

mór; e sendo o intento assaz difficultoso por outras fundações, em que

a Condessa da Atalaia tinha entrado sem effeito, se reduzio agora a ello

com tanta felicidade, que em breves dias se virão facilitados embaraços,

que o não promettião em muitos annos, e o Mestre Fr. Domingos do

posse de hum tal sitio, que antes, que achado, parecia escolhido.

Corria o anno de 1630, quando acompanhado do Presentado Fr. Pe-

dro Yannes (Religioso da Ordem, de nação Ilespanhol, e ao presente Pre-

lado do novo Collegio) partio desta Corte de Lisboa para a de Madrid

o Mestre Fr. Domingos, fiado em algumas cartas de favor, e da grande

entrada, que seu companheiro tinha com os Ministros de maior suppo-

sição d'aquella Coroa, para que se facilitasse a licença da nova funda-

ção; empreza, que só o Ceo podia aconselhar á vista das repulsas, com

que semelhantes supplicas se vião ao presente, ou entretidas com vaga-

rosas esperanças, ou de todo desenganadas. Mas o Mestre Fr, Domin-

gos, pratico nos caminhos de Deos, não suspendia os passos por temer

os abrolhos, entendendo, que a resolução de os pizar havia de merecer

o valor para os vencer. Chegarão a Madrid, buscarão os iMinistros, pro-

puzerão a el-Rei Filippe IV de Castella, e III em Portugal, a sua per-

tenção, que escutando-a com bom semblante, a mandou pôr em Conse-
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iho, que os favoreceo cora o despacho de Ibes nâo dilatar o desengano.

Não esperou mais o Padre; entendeo, que o Ceo se não servia de seu

zelo; a seu pouco espirito attribuia a infelicidade do successo. Escreveo

logo a Lisboa, dando noticia d'elle a Dona Magdalena, e desobrigando-a

da sua palavra, como ás mais, que se tinhão obrigado por ella, pois

Deos assim o dispunha; e que sem duvida as melhoraria a sua Provi-

dencia. Não se afíligirão as boas Senhoras com a carta, antes respon-

derão ao Padre, que nada innovarião até o não verem em Lisboa; mas

que lhe pedião, que não levantasse mão da diligencia, ainda supposta a

repulsa. Não fundavão menos que no Ceo a sua esperança, porque pnre-

ce, que elle mosmo lh'a dera. Foi o caso referido depois pelo Mestre Fr.

Domingos, como o que tinha tanta noticia de suas consciências.

Antes que o Padre partisse para Madrid, não faltarão pessoas, e de

maior supposição, que o despersuadião da jornada, tendo-a por infru-

ctifera. Mas sendo sempre de contrario parecer, as constantes discípu-

las lhe requerião da parte de Deos, que fosse, porque a duas d'ellas

(isto lhe communicavão, e não se soube nunca dos nomes) ilhistrara o

Senhor, dando-lhe a entender: «Que teria eíTeito a nova fundação: quo

concorrerião a e!la muitas Religiosas, mostrando-se-lhe gloriosas capei-

las, com que a Rainha do Ceo, e seu bemdito Filho havia de premiar

suas esposas; que o Mestre Fr. Domingos veria a Casa em sua perfeita

rehgião, e observância; e que, falecidas primeiro n'ella cinco Religiosas,

acabaria a vida.» O que tudo se vio com experiência. Mas voltando a

Madrid, com a reposta, e constância das boas filhas, tornou o Padre a

rosuscitar a sua pertenção com desagrado dos Ministros, dos quaes acon-

selliado Fr Pedro Yannes (a que o Padre Mestre obedecia, como a Pre-

lado da sua consciência) lhe mandou, que logo desistisse da empreza, e

passasse a Portuga! para o lugar de Vigário do seu Collegio, que tanto

necessitaria de tal Prelado. Não houve replica, dispunha-se a jornada,

quando na véspera d'ella entrou na Igreja dd Collegio de Santo Thomaz

de Madrid (em que o Padre se detinha orando) huma mulher de aspe-

cto venerável, e trage honesto, e chegando-se a elle, lhe perguntou se

assistia alli hum Rehgioso írlandez, por nome Fr. Domingos do Rosário.

Ao que dando-se a conhecer o Padre, e inquirindo a causa da pergunta,

disse a mulher: «Padre, adverti (já que o sabeis) que*a obediência aos

pais espirituaes não se deve observar com detrimento do bem commum,

e causa geral. Tratai do negocio, que tendes entre mãos, que he muito
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do serviço de Deos.» E dito isto, voltou sem dar mais reposta ao Pa-

dre, que lhe perguntara quem era.

Assim ficou entre alvoroçado, e suspenso; porque ainda que nâo igno-

rava que o conselho não era humano, via por outra parte que se lhe

ccrravão os caminiios de obedecel-o. Recorreo á oração, e diíferio com

dissimulação a jornada por alguns dias. Praticava-se a este tempo nos

consellios d'aquella Coroa com grande calor o intento d'el-Rei, que era

levantar Terços, e escolher Cabos no Remo de Irlanda, para subsídios

da guerra, que ao presente trazia com os rebeldes de Hollanda. Não se

escondia a el-Uei a total noticia do Mestre Fr. Domingos, seu espirito,

sua capacidade, sua qualidade (grande huma, e outra) sua pátria, e o

respeito, que conciliaria n'ella. Poz logo n'elle os olhos, e chamando-o

a particulares conferencias, acabou de ajuizar, que para o que intentava,

não se descobriria pessoa de mais importância. Erão de muita as pro-

messas, com que el-Rei o convidava: mas o bom Padre, que não aspi-

rava a outra mais, que á que alli o detinha, propoz a sua antiga suppli-

ca da licença; a que el Rei deferio logo; e interpondo sua Real palavra,

despachou o Padre para Irlanda.

CAPÍTULO XIX

VoKn o Mestre Fr. Domingos iJe Irlanda; alcança todas as licenças para

a nova fundação. Dá-se noticia da revelação, que sobre ella teve huma

Religiosa de virtude.

De Madrid partio o Mestre Fr. Domingos para Biscava, donde se em-

barcou, e passou a Irlanda, e em poucos dias á cidade de Lembrie, pro-

vinda de Momonia: e como levava muito papel assignado por el-Rei. que

fiava da sua capacidade a escolha dos sujeitos, e elle tinha noticia dos

que poderião desempenhar a sua escolha, em poucos mezes satisfez a

commissão com tanta fortuna, como depois se conheceo por experiência;

e praticaFido com as Senlioras d'aquelle Reino (as mais, parentas suas)

sobre o interesse das perseguidas, na fundação nova, lhes facilitou o ca-

minho para que, havendo occasião, se retirassem a ella. Passou logo a

Madrid, merecendo a graça d'el-Rei, que se deu por bem servido (intei-

rados já os Ministros do que o .Mestre Fr. Domingos tinha obrado) mas

entrando elle no requerimento da licença, assim disputarão elles sobre
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eila, que, ainda mediando a palavra Real, durou a duvida; e querendo sa-

tisfazer ao Padre, Jlie offerecerão hunia Mitra, e os dotes para quatro

sobrinhas suas entrarem em Religião; olTertas, que elle teve eni menos,

porque o não trazião empenhado interesses próprios. Assim foi seu ani-

mo milagre ivaquella Corte, despido de cubica, e revestido de constân-

cia. Nada negocearão com elle promessas; mandou-lhe el-Uei passar a li-

cença, ííe a seguinte no nosso idioma, lançada aqui como se lê no ori-

ginal, e como devem fazer os Chronistas, para aulhorizarem seus escri-

tos, valendo menos a censura com que nos seus quiz certo Author con-

demnar ao Padre Fr. Luiz de Sousa (com quem devia trocar em vene-

ração a competência) que occupava as paginas dos livros com as Provi-

sões, e Alvarás, nas fundações dos Conventos; sem advertir este Aulhor,

que não era penúria de assumptos, nem industria de alargar a letra pa-

ra avultar tomos, mas conhecimento de que as Provisões são para seme-

lhantes edifícios as primeiras, e para a verdade, e credito d^elles, as

mais precisas testemunhas. Diz o Alvará:

«Eu el-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que, por quanto

Fr. Domingos do Bosario, da Ordem de S. Domingos, Quahíicador do

Santo Oííicio da Inquisição, Commissario geral da Missão de Irlanda, mo
representou, que he tanta a perseguição, que padece o dito Reino, de

muitos annos a esta parte, p.^>r razão de nossa Santa Fé Catholica, sem

por isso haver afrouxado hum ponto n"ella, que em nome do dito Hei-

no recorria a mim Protector d^ella, para que fosse servido de assefiiar,

6 favorecer os Catholicos d'aquelle Reino, no que houver lugar, pedin-

do-me que, por quanto não se lhe permitte que n"elle liaja Convento al-

gum, por cuja causa padecem muita necessidade, e descommodidade as

pessoas nobres, que não tem dote, nem possibilidade para casar suas

liihas, com que fícão toda a vida sem estado, lhe faça mercê dar liceií-

<;a, para que na Cidade de Lisboa, ou seu termo, possa fundar hum .Mos-

teiro de Freiras da mesma Ordem de S. Domingos, pois he tão grande

serviço de Deos, e consolação d aquella Chi'istandade, concedendo-lhe

que possão aceitar quaesquer doações, e esmolas, que se lhe derem pa-

ra a dita fundação. E tendo eu consideração ao íim referido, e por ou-

tros justos respeitos, hei por bem, e me praz, conceder licença ao dito

Fr. Domingos do Rosário, para fundar hum Convento de liiandezes na

Cidade de Lisboa, ou seu termo, no qual poderá haver numero de cia-
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coenta Religiosas, e ter de renda até cinco niil cruzados, em juros, ou,

pelo menos, ametade, e o mais em bens de raiz. E da permissão doesta

fundação se pagou de mea Arinata seis ducados, e pelo que mais tocar

á mea Annata, da renda, e calidade d"ella, se deu fiança de pagar o que

se dever. Peio que mando a todos, e a quaesquer Ministros, Officiaes,

e pessoas de qualquer calidade, estado, ou condição, que sejão, a que o

conliecimento d'esta pertencer, que a cumprão, e guardem, e facão cum-

prir, e guardar como n'ella se contém, sem embargo de quaesquer leis,

que em contrario haja, que todas por esta vez hei por expressas, e de-

rogadas, ainda que sejão de calidade, que d'ellas se deva fazer expres-

sa menção; e valerá, posto que seu eíTeilo haja de durar mais de hum
anno, sem embargo dâ Ordenação do livro segundo, titulo 40. Martim

de Figueiredo Sarmento a fez em Madrid, aos 21 dias do mez de Mar-

ço de 1639 annos. Diogo Soares a fez escrever.»—UEY.

Aqui começarão a trocar-se as esperanças do Mestre Fr. Domingos

em alvoroços, em que repetia ao Senhor muitas graças, de lhe acabar

de desembaraçar aquella venturosa estrada, porque queria conduzir suas

esposas ao thalamo da eterna felicidade. Também o foi para elle o achar

a este tempo na Corte de Madrid ao venerável Padre Mestre Fr. João

de Vasconcellos, Provincial então da Província de Portugal, que, como

muito familiar do Mestre Fr. Domingos, festejou a hcença conseguida, e

deu a sua, para haver a nova fundação na Província. E porque n'esta li-

cença se exprime a estreiteza, e regular observância, com que se fundou

esta Recoleta, a lançamos aqui para maior clareza da historia. Diz as-

sim a licença:

«Nós o Mestre Fr. João de Vasconcellos, Pregador de Sua Magesía-

de, do seu Conselho, e do Geral da Inquisição, e Prior Provincial da Or-

dem dos Pregadores, nos Reinos de Portugal, por quanto o Padre Fr.

Domingos do Rosário, Irlandez de nação, e Religioso da dita nossa Or-

dem, nos representou os grandes trabalhos, que de annos a esta parte

padece o Reino de Irlanda, com continuas perseguições dos hereges, sem

poder fundar Casa alguma, ou Mosteiro, aonde em Communidade pos-

são viver as pessoas devotas, que se querem dedicar, e consagrar ao

serviço de Deos nosso Senhor; no que passão grandes incommodidades,

particularmente as Senhoras, e mulheres nobres, que ou por inspiração

VOL. VI 24
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de Deos, ou por não poderem casar conforme sua calidade, ficão toda a

vida sem estado nenhum, não sem perigo da offensa de Deos, e do cre-

dito de sua nobreza. E por quanto outro si, o dito Padre Fr. Domingos

do Rosário tem achado pessoas nobres, e pias de nossos Reinos, que

com hberalidade, e cha^idade Christãa, offerecem, e dão suas fazendas

para se f;izer hum Mosteiro de Freiras recoletas, e mui observantes,

para recolhimento das mulheres illustres da dita nação Irlandeza; dese-

josos nós de favorecer tão pios intentos, dando todo o favor, que n'esta

parte podemos: pela presente, damos licença ao dito Padre Presentado

Fr. Domingos do Rosário, para fundar hum Mosteiro de nossa Sagrada^

Keligião na Cidade de Lisboa, ou seu termo, e districto: aonde achar si-

tio accommodado para a dita fundação, com as condições seguintes. Pri-

meiramente, que o dito Mosteiro seja sempre recoleto, e muito pontual

na observância de nossas leis, e Sagradas Constituições: que nenhuma

Religiosa de qualquer calidade, que seja, possa ter algum tempo depo-

sito, nem fazenda alguma, mais do que lhe der a Communidade, e que

muito menos possa ter rendas, nem cousa annual. Segunda, que nunca

poderão comer carne, nem trazer pano de linho, senão em enfermidades

graves. Que tenhao sempre Coro, donde em Communidade se dirão to-

das as Horas do OíTicio Divino, e o Rosário da Virgem. Que não possão

ter locutórios, nem grades abertas para fallar a pessoa alguma, salvo a

parentes muito chegados, dentro no terceiro gráo, ou alguma vez, ou

por algum fim de grande importância, de charidade, ou de serviço de

Deos, e cotn expressa licença dos Prelados, e da Prioreza, para as quaes

cousas acima referidas, e juntamente, para de novo estabelecer quaes-

quer Estatutos, e leis conducentes á dita observância regular, damos, e

concedemos ao dito Padre Presentado Fr. Domingos do Rosário toda

nossa authoridade, e plenária faculdade; e outro si lhe damos poder para

obrigar as Religiosas, que no dito Mosteiro sub qualquer protesto vive-

rem, com preceitos, e censuras, a guardar tudo acima referido. E para

alcançar quaesquer doações, ou esmolas de bens moveis, ou de raiz, e

para fazer obras, e comprar sitio, e casas para a tal fundação, e em ge-

ral para celebrar quaesquer escrituras, contratos, e concertos pertencen-

tes de qualquer maneira ao dito Mosteiro, com todas as mais faculdades

no espiritual, e temporal, que para seu bom governo forem necessárias,

-Dada em Madrid, a 15 de Junho de 1639. »=Fr. João de Vasconcelhs,

.Prior Provincml.
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Com estes despachos voltou o Mestre Fr. Domingos para Portugal,

iavorecido em tudo do Mestre Fr. João de Vasconcellos, como se vê no

copioso da licença, que ihe passava como Commissario, que era com to-

das as vezes do Reverendíssimo (e constituído por elle) do Collegio, e

Mosteiro futuro de Religiosas, e Religiosos Irlandezes. Foi o Mestre Fr.

Domingos bem recebido da Condessa da Atalaya, e das Religiosas em
promessa, as trez filhas de Ruy de Mello, e Dona Magdalena da Silva,

que havia seis annos, que sustentavão os santos propósitos na esperança

já venturosa com a visinhança da coroa. Era pelos annos de 1639 quando

entrou o Padre em pensamentos, e diligencias de Religiosas fundadoras.

Desejava, que viessem do Mosteiro do Sacramento, oráculo da virtude,

e observância, como de outros Mosteiros, escolha de seu espirito, e ex-

periência; mas escusando-se estas com encolhimento religioso, houve de

acommodar-se com duas de outra Casa, ainda que com a mesma suífi-

ciência. Vierão de S. João de Setuval, por ordem do Provincial, o ve-

nerável Padre Mestre Fr. João de Vasconcellos, a Madre Sor Anna da

Conceição, e a Madre Sor Antónia Theresa de Jesus. As mais esperavão

o dia da entrada, e determinava o Mestre Fr. Domingos, que as acom-

panhasse n"elia huma irmãa do Marquez de Montalvão, chamada Sor

Francisca da Cruz, Religiosa no Mosteiro da Annunciada de Lisboa, pes-

soa de grande opinião, com quem o Padre tinha assentado a entrada; e

alcançada a licença para a mudança, lhe fazia agora aviso do dia. Mas

oppoz-se a Prelada, e o Confessor da Casa (que sabião avaliar o the-

souro, que esta guardava em Sor Francisca); desengano, e embaraço,

que ella sentio, e com que respondeo ao Mestre Fr. Domingos, dando-

Ihe noticia de huma visão, que tivera (sobre o orago da Casa, e nome,

que se acabava de pôr á fundação nova): de que o mesmo Padre, como

director de sua consciência, tivera já noticia, mas pedia-lh'a agora, e de

sua mesma letra, para mostrar a razão de se resolver no titulo da Casa,

para ficar no Cartório d*ella, aonde hoje se le, e diz o seguinte

:

«Por obedecer a Vossa Paternidade faço este apontamento ;
que os

trabalhos, em que Deos me tem posto, são tão grandes por meus pes-

cados, que não atino a nada, e isto fora melhor praticado, que aponta-

do. Estando huma noite no coro, vi na Igreja duas pessoas hirem da

grade do coro debaixo, passeando até á capella mór, e de lá tornarão

para a mesma grade; ambas estas pessoas hião com o mesmo trage, e
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toucado, com huns sceptros de prata, muitos fermosos, nas mãos, que

eu cuidava, que erão espadas, porque íinhão muito fermosos cabos; e

a huma doestas pessoas iião pude ver o rosto, á outra enxerguei todas

as feições, e estava toucada com huma toalha branca desafastada do

rosto, e a coroa em cima da cabeça; e como não era doestas coroas cos-

tumadas, cuidava eu, que era toucado, isto era de noite, e a Igreja es-

tava tão clara, como se fora de dia
;
parece-me s^r isto sonho, porque

eu estava afastada da grade, e via o que hia na igreja, mui clara, e

distinctamente, como se estivera acordada, flcou-me isto tão impresso

na imaginação, que me deu muito em que cuidar. Isto foi quando pren-

derão o Colleitor; parece-me a mim, que signiíicava isto fortaleza na

Igreja de Deos. D'ahi a poucos dias me veio vossa Paternidade dizer se

queria hir para esse Mosteiro, que dentro em trez dias fosse; tomei eu

então isto, que vi por esta ida, porque me lembrou, que quando se

fundou o Mosteiro do Sacramento, me escreveo o Padre Fr. João de

Portugal, que lhe havia de dar hum sim, e que ainda que depois cho-

vessem espadas nuas sobre mim, não havia de desistir; eu como cuida-

va, que estes sceptros erão espadas, parece-me, que me declarava nosso

Senhor a firmeza, que eu havia de ter em hir; dei logo conta disto aos

parentes, com grande determinação de não desistir d'isto, foi tanta a

desconsolação de meus parentes, que m'o estorvavão por todas as vias,

que poderão, e a Prelada, e o Confessor todos se puzerão da parte dos

parentes; andava eu com isto mui desconsolada, e aíilicta, e sabia huma

Freira, que eu andava assim, foi-se hum dia, estando eu no coro com

bem de lagrimas, e levou-me hum resisto, e disse : «Não se desconsole,

que aqui lhe trago nossa Senhora do Bom Successo ; encommende-s(^

muito a ella; eu em lhe pondo os olhos, vi que era aquella pessoa, que

eu tinha visto na Igreja. Fiquei toda traspassada, e como embaraçada,

e muito confiada em esta Senhora me levar para esse Mosteiro, e ainda

boje não perco as esperanças de me fazer esta mercê, porque estou com

muita fé nesta Senhora. Este retabolo dei a meu irmão, para levar com-

sigo ao Brasil, pela grande fé que tenho n'esta Senhora; d'ahi a muitos

dias soube que esse Mosteiro se cliamava de nossa Senhora do Bom
Successo, com que fiquei ainda com maiores desejos de a hir servir

n'essa santa Casa.» Não diz mais o papel.

Chegou este ás mãos do Mestre Fr. Domingos, depois da entrada
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das Religiosas, e elle o pedio para mostrar a todas o como aqnella Se-

nhora buscava povoadoras para a sua Ca^a, e como o titulo de Bom
Successo, que tinlião nella, parecia mais que escolha humana. Não se

deve dar credito ligeiramente a revelações, menos os homens doutos, e

timoratos ; mas também não devem estes desconhecer, que pode Deos

rscolher as consciências puras para interpretes da sua vontade : e como

declarar Orago a huma Casa, he devoção, e escolha pia, quiz o Mestre

Fr. Domingos, que esía Casa tivesse o titulo do Bom Successo, atten-

dendo ao que a Sor Francisca tinha ouvido.

Também ao ser a Casa Dominica (cousa bem remota das tenções da

fundadora) precedeo huma piedosa circunstancia, que aqui apontamos

pelo testemunho d'ella, não lhe concedendo mais reparo, que o que se

deve a hum sonho, succedido em tempo, e tendo depois effeito, que o

fez parecer mysterioso. Foi o caso, que embargando-se á Condessa da

Atalaya a casa de Enfermaria, que na sua quinta tinha fundado aos Pa-

dres Arrabidos, sonhou huma noite, que via entrar na ermida cinco

mulheres vestidas de branco, e que concertando o altar d'ella, lhe ac-

cendião as velas, e desapparecião, deixando-as accezas. Acordou com a

apprehensão do risco, que podia ter o lume, sem quem o apagasse; mas

vendo, *que era sonho, o deixou esquecido, vindo depois do muitos tem-

pos a fazer n'elle reparo, vendo a Casa Dominica ; o que menos imagi-

nara. Gatholicas experiências temos das muitas vezes, que escolhe o Ceo

os sonhos, ou para importantes avisos, ou para venturosos annuncios.

De casa temos exemplo no que sonhou Honório terceiro, que nosso Pa-

triarcha sustentava em seus hombros a Igreja. Levantou-se a de Santa

Maria Maior em Roma, sendo hum sonho o que lhe deo o nome, e lhe

demarcou o sitio (1). Com esta razão não quizemos deixar sem reparo,

o que precedeo á fundação do Bom Successo.

CAPITULO XX

Entrào as Iteligiosns em clausura^ dá -se conta da observancifi, que se

começou a guardar nella. Lanca-se a primeira pedra na Igreja nova.

Determinou-se a entrada em doze de Novembro do mesmo anno de

1639. Estava a quinta, em que havia de principiar a clausura, reduzida

(1) Id festo D. Maii-E ad Nives, die v. AUg.
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pela Condessa a hum Recoliiimento com soa ermida, e mais commodoi^,

ainda que estreitos, e acanhados, como destinados a Communidade pe-

quena. Tinha ficado n'aquella forma por algumas fundações, que inten-

tara a Condessa. Fora a primeira, hum Convento de Santa Paula, para

que conduzio de Madrid algumas pessoas de grande calidade, com dis-

pêndio grande, tudo diligencia baldada, porque a fundação não teve ef-

feito por falta de licença. Succedeo o mesmo a varias Religiões, quo

pertendião a Condessa bemfeitora, ou padroeira em suas casas, ou em
fundações novas, como forão os Padres Jeronymos, os Trinos, os Gra-

cianos, e os Terceiros, a que seguião as Religiosas de Santa Mónica, do

Calvário, e de Santa Anna, a que não deferio a Condessa, resolvendo-se

a fazer huma Enfermaria para os Padres Arrabidos; e estando já tudo

com a ultima mão, foi embargado por ordem de D. António de Ataide,

Conde de Castro de Ayro, então hum dos Governadores d'este Reino.

Neste tempo, precedendo aquella representação, que teve a mesma

Condessa na ermida da mesma quinta, se encontrou com Dona Magda-

lena da Silva, praticou com o Mestre Fr. Domingos, e tratarão a funda-

ção, e o mais que fica relatado, não carecendo de mysterio, que tives-

sem tantas fundações embaraços, para cederem, e se coroarem todos,

vindo a prevalecer esta da Ordem de S. Domingos ; demonstração da

singular providencia, com que não só o Ceo escolhia esta para palácio

da sua Rainha, mas o mesmo Christo, para hospedagem das peregrinas,

que com a cândida gala dominica vinhão celebrar com elle venturosas

vodas.

Chegou finalmente o dia da entrada, e recolhidas na clausura as duas

fundadoras, a Madre Sor Anna da Conceição, e a Madre Sor Antónia

Theresa de Jesus, a que acompanhou (entrando com ellas, e seguida do

algumas senhoras) a Duqueza de Mantua, que governava esta Coroa por

Castella, se celebrou na ermida com toda a solemnidade, e pompa, a

Missa com a musica da Capella, e sermão de hum dos oráculos, quo

mereceo aquelle século, o Mestre Fr. Domingos de Santo Thomaz, Pre-

gador del-Rei, Religioso Dominico, que já no primeiro livro nos sérvio

de mais largo assumpto. Assistirão a Communidade de S. Domingos,

nobreza da Corte, e povo innumeravel. Lançou logo o venerável Padre

Mestre Fr. João de Vasconcellos o habito a cinco Noviças. Forão ellas.

Dona Magdalena da Silva, filha de D. Manoel de Menezes, que se cha-

mou Sor Magdalena de Christo; Dona Luiza de ^lello, filha de Ruy de
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Mello de Sampaio, que se chamou Sor Luiza Maria do Sacramento

;

Dona Leonor llavaiwr, Irlandeza (filha do Senhor de Polmonte, e Bore-

se, casa ilhislrissima da província de Lagenia) que se chamou Sor Leo-

nor de Santa Margarida. Forão as outras duas, Sor Leonor do Calvário,

e Sor Jacintha de Jesus Maria, pessoas nobres, e de boas partes, ambas

Portuguezas. Não entrarão mais neste dia, mas d'ahi a poucos mezes o

fizerão as outras duas filhas de Buy de Mello, Dona Marianna. le Don:v

Angélica, que se chamarão Sor Marianna de Jesus, e Sor Angélica Mariu

das Chagas, a que acompanharão duas Irlandezas illustres, de grande

virtude, e partes, Sor Cecilia do Rosário, e Sor Joanna da Trindade.

Trouxerão todas estas Noviças pessas de valor, e estima, para orna-

to, e serviço da Igreja; entre ellas huma fermosa custodia, e cofre rico,

que hoje está no sacrário, jóias, sedas, e alcatifas, pondo aos pés do

seu Esposo o que tinhão, e o que erão, tudo pouco para o que vinha)

a ser, e o que havião de possuir, esposas de Chiisto, e herdeiras do

seu Reino. Começou logo a Casa a correr na observância, como se de

muitos annos se exercitara ; mas achavão as leis os desejos por sugei-

ções, e as obediências com o mesmo vigor de escolhas. Pela sua fez o

Mostre Fr. Domingos Prelada da casa, com o nome de Vigaria in capite,

a Madi^e Sor Anna da Conceição, e Mestra de Noviças a Madre Sor An-

tónia Theresa, a quem deu novo estatuto para se ensinar, e observar no

Mosteiro, que em sustancia he o seguinte

:

«Supposta a observância da Regra, e Constituições (\ risca, e sem

dispensação alguma; que as Religiosas íerião trez horas de oração, re-

partidas em Matinas, Prima, e Com.pletas ; depois de Prima, a coros o

Terço, e Ladainha de Nossa Senhora, que commungarião duas vezes na

semana; que em Advento, e Quaresma, terião duas disciplinas cada hum
dia. íluma por todo o tempo de Santa Cruz de Setembro, até o dia do

Rosário, exercícios dispensados só em dia santo; que em toda a Quares-

ma se observaria silencio, sem mais licença, que a assistência, e visita

de doentes, dispondo-o a Prelada
;
que todas servirião ás semanas na

cosinha
; que dadas graças, depois de jantar, viria a Communidade ao

serviço d^ella, rezando Psalmos a coros o tempo que durasse ;
que nas

cellas não terião mais, que huma barra de pinho, nella hum enxergão,

duas mantas, e cobertor grosseiro, huma cruz, e huma cakíeirinha de

agua benta; que as Relgiosas não pediriuo a seus pais, ou parentes
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cousa de minima valia; e mandando-se-lhe, se entregaria á Prelada para

o applicar ao commum.»

Estes, e outros estatutos, que já ficão apontados na licença, que para

a fundação deu o venerável Padre Mestre Fr. João de Vasconcellos, fo-

rão os com que começou a observância d'esta Casa, e se observão até

agora com o mesmo rigor, e inteireza.

Professas as primeiras Noviças em Novembro de 1640, entrarão no

mesmo dia duas Irlandezas, pessoas de grande calidade, Dona Leonor

de Burgo, que se chamou Sor Catliarina do Rosário, e Dona Úrsula

Bau lista. Estes forão os primeiros espíritos, com que começou a respi-

rar o corpo d'esta Recoleta; mas como 'o sitio ficava tão desviado da ci-

dade, e tão visinho á barra, entrarão as Religiosas em receios de que

lhe podia ser nociva a visinhança das embarcações dos hereges (que en-

trão continuamente no porto, por razão do contrato) e que com duas

paredes ficava o sacrário mal defendido; ajuntavão-se as razoes de lhe

ser mais custoso o provimento na distancia do povoado: e começou o

Prelado a querer melhoral-as de sitio; mas com duas advertências, com

que parece as aconselhou o Geo, se suspendeo a diligencia. Foi huma,

que estando certa Religiosa no coro em oração, pedindo a Deos o acerto

da mudança, ouvio huma voz, que clara, e distinctamente disse : «Aqui

)ia de ser.» Não se soube que Religiosa fosse, mas propol-o assim o

Prelado á Communidade. Foi a outra, que huma pessoa de grande opi-

nião, escrevendo á Prelada, lhe protestou : «Que não largassem o sitio,

porque perigava a nova fundação em qualquer outro.» Assim vierão a

ficar neste da quinta da Condessa, e se deu logo ordem a principiar os

muros da clausura.

Sahindo do lugar de Belém, nome, que deu ao sitio o do Real Mos-

teiro de Religiosos Jeronymos, que huma legoa de Lisboa fundou El-Ret

D. Manoel, com igual arquitectura, que grandeza (estampas huma, e ou-

tra de sua magnificência); entrando na estrada, que corre direita até

Paço de Arcos, se descobre hum pedaço de terra livre, direito, e desa-

bafado, a que da parte direita fica o caminho, e a praia da esquerda,

alegre com a vista, que se estende até se perder na barra, e delicioso,

pelo espaçoso espelho das aguas, que alli brandas, e cristalinas, se que-

brão com*saudoso golpe nas áreas. Faz mais vistoso o sitio a conlinua-

Ç^ío, com que as embarcações estão sahindo, centrando no porto, eafron-
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taria das pequenas serras, que da outra banda se levantao da praia, ou

romo verde guarnição, que sobresahe nas áreas, ou como varias mol-

duras, que vão cingindo o espelho das aguas. Neste silio se estendia a

quiíita, que a (Condessa da Atalaya fez Mosteiro, e agora se começava a

melhorar de edifício; pedião-o assim o numero de Rehgiosas, que cres-

cia, e não lhe faltava largueza para augmentar a casa.

Entrando o anno de IGio, determinado o dia, e sendo a Madre Sor

Maria Magdalena de Cliristo, Vigaria- in capite da Casa, se lançou a pri-

JUtíira pedra para a igreja nova. Fez a ceremonia o Mestre Fr. Domin-

gos do [iosario, porque impedido o Bispo de Targa, que estava convi-

dado, lhe mandou os seus poderei'' Pregou o Mestre Fr. Fernando

Sueiro: e passando os Religiosos em procissão ao sitio, com a Senhora

do Bom Successo debaixo de palio, foi lançada a pedra, em que hia

esculpida huma estrella sobre as ondas, e estas letras: S. M. 3I.S. P.N.

(lue vem a dizer: Síella, Maria, iVnris, Sucrurre, Piíssima, Nobis. As-

sim se deu principio áiínella sagrada fabrica, correndo os cabedaes por

conta da Divina Providencia. Assistia o Mestre Fr. Domingos ao edifício

de pedra, e cal, com o seu cuidado, e ao que mais crescia (que era o

espiritual) com o seu exemplo. Mas entrarão os annos, e os acliaques a

embaraçar-lhe aquella gostosa assistência; logo a morte a tirar-lhe a vi-

da, perpelua saudade d "esta casa.

Nãi) foi menos merecida a que deixou n'ella a Condessa da Atalaya,

sua iliuslre fundadora, e acredora mais justificada, da principal memo-

ria, que nesta fundação nos occupou a penna. xNão faltemos a eila. Foi

esta Senliora filha de João de Brito, e D. Antónia de Ataide; seu nome

Dona iria de Brito. Criou-se na protecção de D. Filippa de Ataíde (tia

de sua mãi, e Camereira mór da Rainha Dona Catharina, avó de El-Rei

D. Sebastião) porque seus pais, de feitiços que lhe derão, ficarãO/inca-

])azes de administrar casa, e doutrinar familia. Assim passou Dona Iria

^cs primeiros annos em o Mosteiro de Santa Clara com huma parenta,

de donde passou para o de Santos das Commendadeiras, para o cuida-

do, e ensino de Dona Grimaneza de Brito, tia sua.

Contava quatorze annos, quando se vio herdeira de sua casa, porque

dous irmãos que tinha, hum que era Christovão de Brito, acompanhan-

do a El-Roi D. Sebastião, pordeo a vida na campanha de Africa, e Lopo

de Brito (que era o outro) na batalha, em que foi destruído o Princip6

D. António no lugar de Alcântara, junto a Lisboa. ílerdatja a casa, casou
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Dona Iria com D. Diogo Forjaz Pereira, Conde da Feira, e em breve

tempo viuva, celebrou segundas vodas com D. Francisco Manoel, pri-

meiro Conde da Atalaya; de ambos os matrimónios teve filhos, e d'estes

a magoa de os perder em poucos annos
;
golpes, que assim llie chega-

rão á alma, que parece lhe offenderão o juizo. Mas illiístrou-lh o o Ceo,

para que melhorando de herdeiros, se resolvesse a dar sua fazenda, o

quinta ás filhas de S. Domingos, que a respeitavão mãi, mas brevemen-

te a chorarão sem vida (querendo Deos não lhe dilatar a paga) porque

fundando-se a casa em doze de Novembro de 1639, passou ella a lograr

o premio do que tinha obrado, em vinte e seis de Janeiro de 1640, não

deixando também de o ser o dar-lhe o Senhor vida até o tempo de lhe

fazer aquella offerta, e negocear-se tão ditosa sepultura.

CAPITULO XXI

De algumas particularidades da imagem da Senhora do Bom Successo^

urago da Casa; e das primeiras Religiosas, que falecerão nella, Sor

Antónia Theresa de Jesus, hitma das fundadoras^ e Sor Catharina do

Rosário.

Principiada já a Igreja nova (de que a seu tempo daremos noticia),

não seguindo agora mais, que as que nos vão offerecendo os annos, hc

tempo de não faltarmos a huma, em que se contém, e se divisão as

maiores glorias d'esta casa, como cifradas na imagem da Senhoia do

Bom Successo, orago, e toda a veneração d"ella, data da Condessa da

Atalaya (que hoje se vê na capei la mór) e a conseguio ella como prenda

do Ceo, bem reparada a circunstancia com que lhe vejo a casa. Caso ho

mui parecido ao de algumas imagens milagrosas da Senhora (como o

foi o da Senhora do Repouso, do Mosteiro da Annunciada, e o da Se-

nhora Madre de Deos na Casa d*este nome) e foi o seguinte.

Occupava-se a Condessa com os cuidados, e diligencias da sua fun-

dação, quando hum dia lhe trouxerão a imagem de huma Senhora, di-

zendo, que alli chegava hum peregrino com ella, e a vendia. Alvoroçou-

se a Condessa, e levada da grande devoção, que tinha com a Senhora (o

a muita com que esta a representava) mandou, que lhe trouxessem o

peregrino, para ajusiar o preço. Porém não só se não achou na sala,

em que o tinhão deixado, mas nem a gente da casa, que estava no pa-
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teo, soube dar razSo se tinha sabido. Cresceo a devoção com este repa-

ro, e depois se lhe poz a invocação da Senhora do Bom Successo (já

apontámos o molivoj; e querendo a Madre Sor Marianna de Jesus, que

por aquelle molde se lavrasse outra, para se collocar com o mesmo ti-

tulo na capella collateral da parte do Evangelho (que escolhia para ja-

zigo de seu pai) por duas vezes se cançou debalde a Escultura, até que

mudando a Religiosa a tenção, e resolvendo-se, que fosse a imagem da

Senhora do Uosario, sahio logo perfeita, mas não parecida. Assim se col-

locou a imagem peregrina na capelia mór, como orago da Casa.

Grandes são os favores, que esta experimenta na sua protecção; gran-

de a devoção, e fé com que as Religiosas recorrem a ella, convidadas

da experiência, em que cada dia conliecem, que as escuta como Mãi, e

as remedeia como Senhora. Por três vezes, recorrendo a ella, lhe cres-

ceo o azeite nas talhas de todo vazias; prodígio, de que todas forão tes-

temunhas. Por repetidas vezes lhe livrou no celleiro os legumes, e o

trigo do gorgulho; para o que usavão de huma piedosa industria: em
se vendo perseguidas d"aquella praga (que era huma total perda) ofíe-

recião o trigo á Senhora, e em sua veneração amassavão hum alqueire

para os pobres; e vindo depois ao celleiro, achavão montes de gorgu-

lho morto.

Guardava em huma occasiao o celleiro .únicos ses alqueires cie tri-

go, não sendo possível por enlão o provimento. Deo a Celleireira parte

á Prelada (não ficou em memoria quem era) que vendo-se n"aquelle aper-

to, recorreo ao remédio costumado. Mandou, que se amassasse hum al-

queire para os pobres (destra na retribuição de Deos de cento por hum)

não estava tão prompta a fé da Celleireira: reprehendeo-a a Prelada, e

mandou -lhe que obedecesse sem replica, accrescentando: «Que aquella

esmola era em nome da Seuhora, e que ella se não esquecia de sua fa-

mília.» Hia a obedecer a súbdita, quando chamando-se na Roda, acha

hum recado, em que avisavão a Prelada, que mandasse logo despachar

huma caravella, que alli tinha dado fundo, e trazia dez moios de trigo

para o Mosteiro. Todo elle testemunhou o succedido.

Mas não forão só as Religiosas as que o fizerão a semelhantes ma-

ravilhas: também os seculares derão fé em parte d'ellas. Agora o vere-

mos. Era em véspera do Rosário no anno de 1G02. Achava-se a Prela-

da sem dinheiro, a Casa sem o provimento quotidiano, o dia, que espe-

ravão festivo; recorreo aíilicta â Senhora, e disse-lhe: «Senhoia, vós ires-
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ta casa sois a Prioreza, e eu a Procuradora. Ámanbãa he o vosso dia.

E se em semelhante Rão falia liuma Rainha com a mesa ás suas Damas,

íião haveis vós de faltar com o sustento ás vossas escravas.» Não se pas-

sou tempo, quando chamando á Roda, entregarão huma esmola para a

Senhora; trazia-a o Piloto de huma embarcação, que acabava de dar fun-

do defronte do xMosteiro. E sem que se lhe fizesse pergunta, disse: «Que

íiquella esmola tirara elle na sua embarcação: porque, vendo-se no mar

Jargo, sem poder avistar a barra, e quasi em calmaria, acossado do Gal-

logo (que então perseguia, e infestava a costa) e chegando a extremo

de lhe não escapar, chamarão pela Senhora do Com Successo, e virão

<]e improviso que, ajuntando-se-lhe huma náo possante, se poz em fu-

f;ida o inimigo, e a náo em seguimento d 'elle, sem que os da embarca-

ção perseguida podessem (estando em tão pouca distancia) conhecer que

iiáo os defendia.» Mas entendeo logo a sua devoção, que seria aquelía

Senhora, que foi a Náo Soberana, em que o Ceo se commerciou com a

terra (i): «Entendendo-o assim (continuava o Piloto) tirei entre os da em-

l)arcação esta esmola, e experimentámos todos nova mercê: porque te-

mendo semelhante encontro, lançámos sortes, pondo Norte, e Sul com

ns íitulos da Senhora da Ajuda, e do Bom Successo: e sahindo a do

Bom Successo, a seguimos com breve, e prospera viagem, e viemos lan-

çar ferro á vista d'esta sua Casa.»

Em outro aperto, sem recurso de humano soccorro, se vio em ou-

tra oocasião a Prelada: e chegando-lhe (como o entendeo) por favor da

Senhora huma esmola (que estando muitas Religiosas enfermas, não vi-

nha a ser de substancia) se poz diante da Senhora, e lhe disse: «Vós bem

vedes, Senhora, que este soccorro he escaco para o nosso aperto. Não

lieis de permiítir que as vossas servas pereção desamparadas.» Chama-

rão no mesmo tempo á Roda a procurar a Prelada, com a paga de hum
juro, que não estava vencido, e se costumava arrecadar com trabalho.

í)'este, e semelhantes casos testemunharão as Religiosas; e donde se co-

nhece a sua observância, basta o testemunho das mesmas. Mas não fal-

te também o nosso na vida de algumas, que acreditarão singularmente

esta Casa, e o farão também a esta escritura; e seguiremos n'ella a or-

dem com que falecerão. Seja a primeira a Madre Sor Antónia Tberesa

de Jesus, huma das fundadoras.

Foi esta Madre de nação Portugueza, de nascimento nobre; veio pa-

(Ij Facta es quasi Navis institutoris, de longe portans panem suuin. l'rov. 31. 14.
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ra fundadora d"esta Casa da de S. João de Setaval, de idade de trinta e

quatro annos, nias tão adiantados em virtude, e prudência, que enche>

o lugar de xMestra primeira, e regra viva da observância. Foi n'ella sin-

gular exemplar de penitencia. Não se satisfazia seu espirito com os ri-

gores do estatuto do Mosteiro; acabada a disciplina com toda a Com-

munidade, se retirava a continuar a sua, e com tanta crueldade, como

depois (por mais que dissimulado) mostrava o sangue. Acompanhavão

as disciplinas os cilícios, não menos rigorosos, que continuados Era

rara a estreiteza do seu jejum (accrescentando muitos aos da Constitui-

ção) e igualmente estreito, que dissimulado. xMuito tempo não teve mais

cama, que huma taboa, e huma manta. Hum habito tão saffado, e roto,

que lhe não podia servir de abrigo. Obrigou-a a Prelada a aceitar duas

mantas, e hum enxergão por cama, e hum habito, se menos remenda-

do, mais grosseiro. Acceitou em huma, e outra cousa a melhora, ga-

nhando obediente o que perdia mortificada. Todo o tempo para ella era

de oração; assim lhe levava este emprego quasí todo, o que lhe restava

da occupação do coro.

Na de Prioreza (peregrina a sua humildade, e sujeição) estimava só

o crescer-lhe a obrigação de caritativa com as súbditas, para que só

olhava como filhas. Pagava-se Deos daquelle génio piedoso, e parece

Ufo deu a entender; assim chegarão quatro donzellas de Irlanda, com

patentes do Provincial d'aquella Província, para tomarem o habito n'esta

Casa. A ordem não tinha vigor, por ser ella immediata ao Geral. Para o

mesmo havia n'este Reino muitas pertendentes; no Mosteiro poucas pos-

ses; retardavão-lhe as Religiosas a entrada (que se lhe hia pondo duvi-

dosa) quando hum dia estando a Madre Sor Antónia em oração no coro

(depois de ter commungado) vio que n*elle estavão nas cadeiras das No-

viças as quatro Irlandezas com seus hábitos de Religiosas. Assim enten-

deo ^a vontade de Deos, e communícando-o com a ^?adre Sor Maria

Magdalena, e estendendo-se a toda a casa, lançou logo o habito a hu-

ma, que foi a Madre Sor Ignez do Rosário, não continuando com as ou-

tras, porque lho atalhou a morte, de que parece lhe anticipou o Ceo a

noticia.

Partia o Mestre Fr. Domingos do Rosário com Enviatura a França,

por mandado del-Rei D. João o IV, e pedia- lhe a Madre Sor Antónia,

que a deixasse aliviada do trabalho de Prioreza. Entreteve-a o Padre ate

que se ausentou, deixando-a n'elle. Sentío-o ella, e disse ás Religiosas:
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«Ora já que duo quiz absolver-me o Padre Vigário, Deos me absolve-

rá de outro modo.» Entendeo-sc a segurança, com que o disse, quando

a poucos dias a virão ás portas da morte de hum accidente. Passada a

força d"elle, lhe perguntou Sor Maria Magdalena, se queria reconciliar-

se (tinha commungado o dia de antes); respondeo, que pela misericór-

dia de Deos não tinha de que, e só esperava a ultima hora, que era to-

da a sua importância. Mostrava-o assim o alvoroço, que se lhe percebia

lias palavras, e no semblante, sem que o mal, que estava padecendo, lh'o

diminuísse Com este socego a alcançou a morte em 13 de Outubro de

1649. Derão-lhe então sepultura no coro, depois no Capitulo, com a

consolação de se entender, e por huma pessoa de virtude, que já Sor An-

tónia lograva o premio da sua.

Não soube merecel-o menos a Madre Sor Catharina do Rosário, Ir-

landeza, em que a virtude pareceo herança, como rdh'a de D. João de

Burgo, Senhor do castello. e casa de Brito, e de Dona Gracia Torron-

ton, filha de D. Jorge Torronton, Marichal de Momonia, casas huma, e

outra illustrissimas em Irlanda. Ficara Dona Gracia pejada, quando tira-

rão a vida a seu marido D. João (em ódio da Fé, e por mandado da Rai-

nha Isabela de Inglaterra); achando-se, que dispuzera em seu testamen-

to, que ou filho, ou filha, que Deos lhe desse, vestisse o habito de S.

Domingos; saliio d^aquelle parto á luz Sor Catharina; criou-se como her-

deira da casa (por morte de hum irmão, que seu pai mandara criar a

Castella) e chegando á idade de lhe poder dar successão, entrarão a mâi,

e parentes com as instancias de que escolhesse esposo da melhor no-

breza do Beino, de que se via não só buscada, mas perseguida. Mas ella

sem esquecer o conselho de hum tal pai, tinha assentado em seu cora-

ção, que as vodas havião de ser com Jesu Christo, e a mortalha Domi-

nica a gala do desposorio.

Este foi o desengano, que deu não só a sua mãi, parentes, e»pes-

soas de grande respeito, mas ao Bispo de Lemerique, cidade em que

vivia, que a obrigava com os olhos na perda, e desconsolação de sua

casa. Começou logo Sor Catharina a experimentar n'ella perseguições, e

desprezos, tratada de toda a familia como a mais Ínfima escrava d'ella;

golpes que rebatia com grande paciência, recorrendo á oração, e ás la-

grimas, em que gastava a noite inteira, retirada em huma casa em que

a deixavão sem luz, nem cama. Por este t^mpo se achava o Mestre Fr.

Domingos do Bosario na mesma cidade de Lemerique, com imporlan-
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cias de Caslclla. Praticou (foi industria do Ceo) com Sor Catliarina, ap-

provou seu santo propósito, como outro semelhante, de huma prima

sua, Dona Úrsula de Burgo, e assentou com ambas a entrada no Mos-

teiro, que fundava em Portugal. Accendeo novamente seus espirilos em
íuicias de buscar o centro d'el!es, e fiando toda a boa direcção de Fr.

Diogo de'Or!iens, Provincial de S. Domingos da Provinda de Irlanda,

como parente das duas discípulas, que deixava, passou a Castella.

Mas as duas donzellas, que aborrecendo o fausto, e pompa do mun-

do, querião industriar-se na regra Dominicana, deixarão suas casas, e

recolherão-se em a de huma Terceira da Ordem, cousa permittida a mu-
lheres da primeira calidade, que querem com mais disfarce, e menos tes-

temunhas, frequentar os exercícios, e occupaçôes catholicas. Aqui esti-

verão dous annos de vida penitente, e com tanto interesse de suas al-

mas, que o inimigo d^^Uas, apparecendo hum dia impaciente a Sor Ca-

tliarina, lhe disse: «Que se não mortificasse, porque lhe não havia de va-

ler para se salvar.»

Mas o Ceo, que já se obrigava de sua constância, dispoz felizmente

a occasião de passarem a este Reino, ella, e sua prima; chegarão a elle

pelos annos de 1640, e tomarão logo o habito n^esíe Mosteiro do Bom
Successo, em que Sor Catharina começou a respirar, como em centro

de seu espirito. Sempre parece, que o trazia na presença de Deos, por-

/[ue continuamente a vião de joelhos, ainda nas oíTicinas, e no emprego

dos seus oíficios. inventava rigorosas disciplinas, com que se feria sem

piedade. Duas taboas erão a sua cama, tendo a de hum enxergão por

muito mimosa. O seu mais custoso trabalho era esconder estes, e seme-

lhantes i'igores da Mestra, que Hros mo permittia.

Teve dom de lagrimas, que na oração lhe cahião copiosas, com.o se

se lhe distillara o coração n'aquelle fervoroso incêndio, que lhe arreba-

tava o espirito: movidas do que viâo nella, lhe perguntarão algumas Re-

ligivosas : «Que estylo era o seu na oração»; a que respondeo: «Que de

oração não entendia nada
;
que o que fazia, era rezar o seu Rosário: e

que para huma vida mui larga, bastava hum só mysterio.» Assim sabia

ser profunda sua contemplação ! Cahio enferma de mal rigoroso, e arre-

])atado. Lastimavão-se as Religiosas, que ih 'o vião padecer; e dizendd-

Ihe huma, que se encommendasse á Senhora da Encarnação (de que era

devota, e d'ahi a trez dias se celebrava) para que lhe aliviasse a moles-
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tia, para a ssrvir no seu dia, respondeo : «Grande mal èerd o meu, se

em dia da Encarnação não estiver eu com meu Senlior!»

Pedio, e recebeo os sacramentos com suavidade de espirito; e pou-

cas horas antes da ultima (que foi ao terceiro dia da doença) pedio, qi:o

lhe molhassem hum lenço em agua cheirosa. Lavou as mãos, e o roslo;

e dizendo-lhe a Prelada por galantaria : «Boa Religiosa do Bom Suc-

cessoí Com hum lenço de agua de cheiro?» Respondeo com a mesma

graça: tPois, Madre, se as do mundo usão de aguas de cheiro para o

mundo, que mal foço eu de querer ir mui cheirosa a meu Esposo!')

Assim ficou hum pouco suspensa : e ouvindo em voz clara, que de huma

parte do leito, que estava desoccupada, se lhe dizia : «E quem te disse

a ti, que havia eternidade? Não creias n'isso:» disse, voltando o rosto,

como quem conhecia o author do conselho, e desprezava hum, e outro:

«Bem conheço a você. Vá-se embora; que muito bem sabe, que ha Ceo,

e Inferno.» E continuando solilóquios com seu Esposo Christo, e a Se-

nhora do Rosário, lhe ouvirão dizer muitas vezes, como se responder;'.:

«A mim! Senhora, a mim! Que sou huma néscia

!

Já lhe cançava a voz; despedio-se das Religiosas com tanta alegria, e

alvoroço, como quem estava de caminho para o Paraiso. Assim passiiU

(piedosa conjectura das assistentes) ao das eternas felicidades, em dia de

nossa Senhora da Encarnação, vinte e cinco de Março de 1651, como

parece vaticinara, quando cahio enferma. Ficou com semblante alegre, o

corpo flexivel. Derão-lhe sepultura no coro ; e passados seis mezes, a

passarão para o capitulo. Estava o caixão por huma parte aberto; e tes-

temunharão as Religiosas, que exhalava fragancia de flores. ílouve hu-

ma, que (para testemunhar o que suppunhaj examinou com as maõs a

inteireza do corpo, e assim o achou taõ flexível, como se estivera vivo.

CAPITULO XXII

Das Madres Sor Luiza Maria do Sacramento, Sor Cecília do Rosário,

Sor Isabel da Paixão.

Venturosa alternativa, a com que o Ceo hia (escolhendo as Religiosas

íVesta Casa, para os coros da Bemaventurança! Huma Portugueza, 1í-

landeza outra, para testemunhar a conformidade com que vivião todas,

desconhecendo a charidade a diversidade das pátrias, como aquella que
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era caminho para huma, aonde haviao de viver juntas. Assim se seguio

á Madre Sor Antónia Portugaeza, huma Irlandeza, que foi a Madre Sor

Catliarina; e a esta se segue outra Portugueza, que he a Madre Sor Luiza

Maria do Sacramento. Foi esta Madre filha de Ruy de Mello de Sampayo,

da Casa de Villaflor, e de Dona Maria de Azevedo, igual em nobreza.

Foi notável o parto, de que esta Senhora teve a Sor Luiza: porque pre-

cedendo dous de filho, e filha (tão rigorosos, que esteve ás portas da

morte em ambos) o de Sor Luiza foi tâo suave, que visitando huma
amiga, ao assentar-se em huma cadeira, a lançou com huma dor Ião

leve, que a attribuio a milagre.

A tal nascimento se seguio igual vida, ainda em idade, em que obra

sem conselho a natureza. Bastava dizerem-lhe, que huma cousa era pec-

cado, para se desviar d'ella, como se o conhecera. Nos exercidos da

virtude achava já huma harmonia, que a arrebatava ; toda sua occupa-

çâo era rezar; e para tudo o que nâo era Deos, a levavão com violência.

Vencião-na talvez as irmâas (para os divertimentos d'aquelles primeiros

annos) e estando huma occasiâo com Dona Marianna de Mello, que era

huma d'ellas, em huma sala, deixando-a esta só por pouco espaço, quan-

do voltou, a achou suspensa com os olhos em huma parede, e cheios

de grossas lagrimas. Perguntou-lhe Dona Marianna a causa ; a que res-

pondeo : «Que áquelle instante se lhe abrira aquella parede, evira mui-

tos Anjos, e entre elles dous irmãos seus (falecidos em tenra idade; con-

\idando-a para sua companhia, e se lhe cerrara a parede, sem ella poder

dizer nada.» Outros casos lhe succederão nestes annos, de que não ficou

mais que a memoria de succedidos.

Já sem mãi, e com duas irmãas, em companhia de huma lia, no

Mosteiro de Santos, vivia como na mais apertada recoleta. Continuava

os exercícios penitentes, e devotos, frequentava os sacramentos, mas
suspirando sempre viver sem liberdade, sepultada em huma clausura.

Não se deitava em cama. Muitas noites passava de joelhos. Vencida do

somrio, encostava por poucas horas a cabeça no leito. Das trez até ás

seis da madrugada gastava orando. Trez vezes na semana tomava disci-

plina de ferro, e por espaço de meia hora; os mesmos trez dias se cin-

gia, e apertava com cilícios; martyrio, que continuava toda a Quaresma.

A este estylo de vida ajuntou o de Religiosa, tomando o habito nesta

Casa ; e sobre o rigor das Constituições, e Regra, assim crescião cada

dia os exercícios da penitencia, que foi necessário entrar o preceito do
VOL. VI ^5
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Prelado a resgalar-lhe a vida das mãos de sua severidade. No coro a não

vião nunca sentada mais, que na ceremonia do Officio Divino. Em pé,

ou de joelhos, reconhecia a presença do Santíssimo. Tão bem occupado

linha alli seu pensamento

!

Nas oflicinas de mais trabalho era a primeira. O seu desvelo, lançar

mão da occupação mais iníima. No trato de sua pessoa, e cella se via

como se despira do mundo, cerceando ainda muito da pobreza grande

do Mosteiro. No refeitório destemperava com agua o prato, em que

achava gosto, e comia cousas amargosas, com a desculpa de lhe cha-

mar mesinha. Chorava amargamente dizendo: «Que invejava ás mais o

saberem ouvir a voz de Christo, para se conformarem nos traballios : e

que só ella como maior peccadora se via rebelde em todos. » Sendo tal

seu sofrimento, constância, e inteireza, que não houve adversidade, que

a achasse assustada, menos afílição, que a deixasse queixosa. O que a

desvelava, era o augmento da Casa na observância. Entendia da sua san-

ta, e primeira Prelada, a Madre Sor Antónia Theresa, que gosava a

vista de Deos ; e estando huma noite no coro de joelhos ao pé da sua

sepultura, acabada sua oração, e dizendo-lhe : «Madre, pois estais diante

de Deos, pedi-lhe por este vosso Mosteiro,» levantando os olhos á ca-

pella da Senhora do Bom Successo, vio claramente a santa Prelada

orando.

De semelhantes casos de representações, com que o Ceo premiava sua

fé, se conjecturou muito, mas não houve importunação, que as podesse

desenterrar do seu silencio. Em véspera da Encarnação, por Março de

1C51, sahio de Matinas ameaçada de huma febre mortal; mas estava a

Madre Sor Catharina do Rosário em passamento, não quiz recollier-se,

foi assistir-lhe, deixando-se vencer o mal da força da charidade. Repa-

rarão os Religiosos (que tinhão entrado ao Oíllcio de agonia) que ella

estava com moléstia ; e mandando-a o Prelado recolher, acodio a mori-

bunda, como se despertara de hum lethargo. dizendo : «Deixai, Padre,

deixai estar a Santa; que ella nas vésperas da Senhora não se deita.»

Já vimos no capitulo passado quem era a Madre Sor Catharina ; e ago-

ra a hora, cm que estava, e as circunstancias com que o dissera.

Grande testemui>lio para a Madre Sor Luiza

!

No dia da Encarnação commungou, gastando (como sempre fazia)

lodo o dia no coro, d'onde a recolherão desacordada. Tinha entrado no

Mosteiro, assistindo á morte da Madre Sor Catharina, o Mestre Fr. Dio-
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go Arturo» que então era Vigário ; e vendo a Madre Sor Luiza vestida

no seu burel, sobre duas taboas, que erão a sua cama, cuberta com

buma manta grosseira, voltando para sua irmãa a Madre Sor Marianna,

disse-lhe com os olbos cheios de lagrimas :« E que conta darei eu a Deos,

que me corre a mesma obrigação, que a esta sua serva !» E sahindo da

cella com a Prioreza, rompeo n'estas palavras, filhas de seu espirito

:

«Ah Madres ! E quanto temo. que no dia do Juizo sejais vós outras nos-

sos verdugos I * Como se dissera com S. Gregório Magno : «Que he

o que podemos dizer nós, os homens robustos por natureza, vendo o

débil, e fraco das donzeHas, pondo na conquista do Ceo o peito ás lan-

ças 1 Grande confusão para nós ! Estas batalhando com os martyrios, e

nós sem buscar a Deos, sequer entre socegosí» Quid inter hwc, nos bar-

bati, et debites dicimcs, qui ire ad regna Ccetestia, duellas per ferrum vi-

demus... lloc ipsum nobis iurpe sit, quod Deum nolumus saltem per pa-

cem sequi.

Durou o mal trez dias, e no fim d'elles, já desamparando-a o alen-

to, recebeo Sor Luiza os Sacramentos com grande espirito ; e voltan-

do-se á Prioreza, e mais Religiosas, lhes pedio perdão, e se despedio

delias, respondendo a huma (que lhe fazia essa pergunta) «Que já de

nada tinha escrúpulo
;
perseguindo-a em toda sua vida esse martyrio.»

Pedio logo, que lhe dissessem algumas orações devotas, e d^aquella

hora, que repetia com grande devoção, e advertência ; e já sem alento,

abraçando-se com hum Ghristo crucificado, lhe entregou o espirito, cer-

rando os olhos como em suave somno. Chegado Setembro deste mes-

mo anno, e havendo-se de mudar o coro, sentia a Prioreza, que as Re-

ligiosas falecidas, e especialmente a Madre Sor Luiza (que tão magoa-

da, e saudosa deixara toda aquella Casa) houvessem de ficar fora da

clausura, porque o coro antigo passava a ser casa da Portaria, e as ul-

timas Religiosas (como sepultadas de fresco) tinhão sua difficuldade,

para serem passadas para o commum jazigo. Escreveo sobre este pon-

to ao Prelado ; e antes de ter a resolução d'elle, sonhou a Madre Sor

Marianna de Jesus, que Sor Luiza se lhe mostrava vestida em huma

roupa mui alva, e com semblante alegre lhe dizia: «Dizei á Prioreza,

que mude os nossos corpos na forma, que diz o nosso Padre Vigário.»

Pela manhãa ao abrir da roda, se achou a reposta do Prelado, que man-

dava, que se fizesse a mudança, e Religiosos para assistir a ella. Teste-

munharão os que assistirão mais visinhos ao caixão da Madre Sor Lul-
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za, que perceberão \mm suave cheiro em o abalando. Outra circunstan-

cia se seguio á morte d'esta Madre, digna do nosso reparo, e foi, que

huma das Gommendadeiras de Santos, pessoa de vida reformada, e que

tivera grande familiaridade com a Madre Sor Luiza (estando n'aquella

Casa) poucos dias depois de sua morte sonhou que a via cercada de

huma grande luz, com preciosa gala, e rosto banhado em alegria, e que

a chamava, para que a acompanhasse n'ella. Acordou entre gostosa, e

assustada, contando a todas o sonho; e d'ahi a dous dias lhe deu mais

credito fcom grande gosto de seu espirito) porque adoecendo, e re-

cebidos os Sacramentos, fjleceo logo. Chamava-se D. Brites Soares, fi-

lha de Amador Gomes Raposo, Chanceller mór da índia, e estava com
outras irmãas n'esta Casa.

Mas sigâo-se n'esta do Bom Successo á Madre Sor Luiza, duas Re-

ligiosas Irlandezas, continuando a venturosa alternativa das primícias,

que a sua clausura deu ao Ceo. Forão ellas a Madre Sor Ceciha do Ro-

sário, e Sor Isabel da Paixão, Religiosas de estreita observância, muita

penitencia, trabalho continuo, e vida inculpável, como testemunhou o

Mestre Fr. Domingos do Rosário, que confessando a Madre Sor Ceciha

gravemente enferma, se admirava nâo só da pureza de sua alma, mas

do acerto com que dispuzera sua consciência, praticando no que tocava

a ella, como se fora illustrada, e como o maior Theologo o fizera. E
accrescentava o Padre: «Que ella infallivelmente falecia; porque aquillo

não podia ser menos, que reflexos do lume da gloria.» Favoreceo mais

este pensamento o ser Sor Cecilia em suas praticas mui acanhada, e

singela ; e finalmente confirmarão-no algumas circunstancias, que se vi-

rão em sua morte (dignas de advertência, como de santa inveja). Foi

ella em Julho de 1652.

Seguio os mesmos passos a Madre Sor Isabel da Paixão, com o ex-

cesso de sua grande constância em buscar a prisão da clausura, e o

marlyrio da observância
;
porque esta Madre foi huma das quatro ir-

mãas Irlandezas (de que já demos noticia) a que se difíicultou a entra-

da, tomando ella, e mais duas o habito de Terceiras, e vivendo com
hum tão singular exemplo na visinhança do Mosteiro, que foi o que lhe

franqueou a todas as portas d'elle. Entrou por ellas Sor Isabel, não ac-

crescentando ao reformado de sua vida mais, que a clausura ; mas o que

R'ella avultava mais, era o zelo da Religião, e charidade com as Reli-

giosas. Estando moribunda, pedio que lhe lançassem agua benta, dizen-
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do â Prioreza, que ao ouvido lhe estavão perguntando onde iria ? e as-

sim queria, que lhe lessem logo a proíeslação da Fé, que acompanhou,

e repetio em juizo perfeito, espirando logo com grande socego de es-

pirito. Foi sua morte em dia dos Innocentes de 1059.

Mas não esqueçamos huma reflexão, que agora nos advertio a mor-

te da Madre Sor Isabel (e a podiamos fazer em as das mais Religiosas

Irlandezas) por ser matéria de que ha experiência ; e vem a ser que,

mostrando o Ceo a virtude, em que mais se esmerão, que he a constân-

cia da Fé, e sustentada desde o berço, de que começão a despedaçar

as serpentes das astúcias, e cavillaçôes dos hereges, a vencer os traba-

lhos da perseguição de suas impiedades, e sempre no ultimo alento da

vida as combate o inimigo commum, como capitão dos rebeldes, e des-

tro em semelhantes rebates. Mas sempre, e para confusão sua sahe a

fraqueza, e debilidade feminina com a vitoria quebrando-lhe a cabeça.

CAPITULO XXIII

Das Madres Sor Marianna de Jesus, Sor Leonor de Santa Marr/arida^

Sor Maria Mngdalena de Christu, Sor Leonor do Calvário^ Sor Jaciíi'

lha de Jesus Maria, da mesma Casa do Bom Siiccesso.

Continuamos ainda com a mesma alternativa de Portuguezas, e Ir-

landezas, chamando o Ceo ora humas, ora outras ao thalamo das feli-

cidades eternas : assim se segue agora a estas duas Irlandezas do capi-

tulo passado, huma Portugueza. Foi ella a Madre Sor Marianna de Je-

sus, lilha mais velha de Ruy de Mello de Sampaio, e das primeiras po-

voadoras d'esta Casa do Bom Successo, para onde veio triunfando de

muitos embaraços (hsonjas aos olhos do mundo) nos laços do ma-

trimonio, em que seu pai queria roubar a liberdade, oííerecida já a

melhor Esposo, que a tinha escolhido. Criara-se esta Madre em hum
Mosteiro de Religiosas Franciscanas, com huma lia, a que desejava acom-

panhar no habito, por ser ju n'este tempo sua vida de huma reformada

Religiosa.

Assim adiantada nos exercícios da mais perfeita, entrou n'esta Casa,

abraçando todas as asperezas da observância, mas logo os achaques lhe

forão á mão nos seus rigores. Entregou-se á oração, e era sua vida>

passando-a inculpável, e empregando-a no culto do Santíssimo, a que
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deu huma fermosa custodia, e algumas pessas de valor para lhe arma-

rem o altar, offerecendo para maior decência sua, o mais precioso que

trouxera de sua casa, parecendo-lhe sempre dote escasso, como quem

entendia ò que grangeara na míio de seu Esposo. Gresciâo os achaques

(e já em annos mui crescidos): assim traziâo a Sor Marianna muito acau-

telada. Sahindo do confessionário hum dia, lhe deu hum accidente, e

entrando a vel-a a Prelada, e dizendo-lhe, que o Medico lhe mandava

dar o Viatico, levantando os olhos, e as mãos ao Geo, disse com sem-

blante alegre: «Muitas graças sejâo dadas a Deos!» Recebendo-o com

suavidade de espirito, passou d'esta vida, e seria a repetir-lhas na eter-

na, em 4 de Maio de i608.

Siga-ge a esta Portugueza, huma Religiosa Irlandeza, que foi a Ma-

dre Sor Leonor de Santa Margarida. Tomou o habito no dia da primei-

ra entrada, que se fez n'esta Casa, e o sobrenome por vontade da Du-

queza de Mantua iMargarida, que então governava esta Coroa por Cas-

tella, e assistio a esta função, pedindo ao Mestre Fr. João de Vascon-

cellos, que lançava o habito ás Noviças, os cabellos d'esta, não por se-

rem (como erâo) largos, e fermosos, mas pela grande opinião, que ti-

nha de Sor Leonor ; assim levou a prenda com estimações de relíquia.

Foi esta Madre do principal sangue de Irlanda, d'onde fugindo aos amea-

ços da heresia, se retirou a Castella depois de viuva ; e achando-a o

Mestre Fr. Domingos do Rosário em hum Recolhimento n'aquella Corte,

a trouxe para a nova fundação, como o que tinha tanto conhecimento

de sua qualidade, como experiências de sua virtude.

Desempenhou Sor Leonor o conceito, que se tinha d'ella, na nova

reforma de sua vida, dando-lhe o Ceo forças (porque já a perseguiâo

doenças) para continual-a, e com tanta edificação das Religiosas, que oc-

cupou os lugares de Mestra de Noviças, e de Prioreza, pelo voto de to-

das. Apanhou-a a morte em santa velhice, e pareceo premio no que teve

de suave, en> 21 de Março de 1CG9.

Grande Portugueza continuou a alternativa, pois foi a que se seguio

a Madre Sor Maria Magdalena de Christo, a quem tanto deve esta Casa,

sendo esta Madre a que com varonil constância venceo embaraços, e pi-

zou desenganos, appliçando todas suas forças para se conseguir a fun-

dação d*ella, como a que lhe deu então o principio, depois a perfeição:

pois como já vimos, foi a Madre Sor Maria a que alcançou a resolução

da Condessa, para a fundação do Mosteiro: e depois da morte d'ella, a
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que, como veremos, o melhorou de edifiGio. Bastava esta noticia para

ennobrecer sua memoria: mas vamos ás que ainda colhemos de sua vi-

da, ou ás que puderâo escapar á vigilância de sua modéstia.

Foi a Madre Sor Maria Magdalena filha de D. Manoel de Menezes,

da casa dos Marquezes de Marialva, e de Dona Luiza de Moura, por

morte da qual se criou com huma tia no Mosteiro das Commendadeiras

de Santos, e tâo lembrada já desde os primeiros annos das importâncias

de sua alma, que nada lhe levava os olhos, como a vida de huma Clau-

sura, e mais, quando mais estreita. Teve conhecimento do Mestre Fr.

Domingos do Rosário, fundador d'estc Mosteiro, e discípula de seu es-

pirito, foi huma das que acompanhíM-ão as fundadoras da casa, e hum
dos primeiros alentos com que começou a respirar aquella observância.

Foi sua primeira vocação o Instituto de Santa Theresa das Carmelitas

Descalças: mas ouvindo praticar o Mestre Fr. Domingos na Uecoleta,

que instituía para as Irlandezas, vacilando no primeiro propósito, entrou

em pensamentos de acompanhal-as: assim pedia a Deos, que a illustras-

sc para o acerto com supplicas, com instancias, com lagrimas, quando

detendo-se huma noite n'ellas, se lhe representou a Senhora do Uosario,

assistida, e venerada do Mestre Fr. Domingos, e muitas Religiosas Do-

minicas, que diante tinhão dous açafates de frescas, e singulares capei-

las de flores. p]ntendeo logo, que a Senhora a convidava para o nume-

ro d'aquella ditosa família: e vencidas as difíiculdades, que houve para

a fundação nova, entrou n'ella, abraçando a mortalha dominicana.

Acabou o noviciado, como se entrara em outro novo: tal sua sugei-

ção, e tal seu recolhimento! Áspera nas penitencias, se cingia de cilí-

cios, e inventando novas mortificações, começou a abrir a porta aos acha-

ques, que forão sua continua penitencia. O zelo, e amor da observância,

a puzerao no lugar de Prelada, que occupou vinte annos, avaliados por

poucos das súbditas, que attrahia com sua brandura, e emendava com
sua vida. Era zelosa, sem passar ao extremo de severa, affavel sem es-

quecer a inteireza de Prelada; e costumava dizer com hum claro enten-

dimento (de que a dotou o Ceo): «Que nos que governavâo Famílias Sa-

gradas, o mais seguro emprego era a charidade, porque o zelo sempre

era necessário mui joeirado.» Grande documento para os que costumâo

lançar a capa do zelo sobre os hombros dos respeitos particulares I

Por morte de seu irmão D. João de Menezes, ficou herdeira de hum
bom morgado, com que se animou a emprehender a obra grande da
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Igreja, que hoje se vê, e a de reedificar o Mosteiro em maior fabrica, e

melhor forma, com que he lioje hum dos mais regulares, e perfeitos,

que se achâo na Corte, e visinhanças d"ella. Daremos depois n este par-

ticular mais larga noticia. Foi rara sua humildade: nem os privilégios de

Prelada a isentarão das occupaçoes de abatimento, lançando mâo d^ellas,

com a desculpa de que as exercitava para ensino. Assim era sua vida

huma regra muda, mas tão grande brado para a sua reputação, que não

cabendo na Clausura, se estendia aos ouvidos da Corte, occupando as

attenções da Rainha Dona Luiza, que com singular agrado a communi-

cava. àpressarãodhe os achaques a morte a huma vida, que sempre pa-

recia breve de bem empregada, tendo de idade setenta annos, que sou-

berão merecer hum fim socegado, e indicio de conseguir sem fim o me-

lhor premio. Tem sepultura no coro debaixo: lem-se estas letras na pe-

dra, que a cobre:

«Sepultura da Madre Sor Maria Magdalena de Clulsto,

que foi huma das primeiras, que tomarão o habito neste

Convento, e nelle viveo trinta e dous annos, e foi Prelada

vinte ; deu a traça da Igreja, e a edificou toda do rendi-

mento de hum morgado, que herdou; e para ella se tras-

ladou com solemnissima pompa o Santíssimo Sacramento

em!20 de Julho de 1670.»

Já disse a vida o mais que calou o epitáfio.

' Siga á Madre Sor Maria outra Religiosa da mesma antigidade, que

tomou o habito com ella. Foi esta a Madre Sor Leonor do Calvário, no-

bre por nascimento. Criou-se (ficando orfãa) em casa da Condessa fun-

dadora com grande estimação, que foi crescendo com as experiências

da virtude, que n'ella se augmentava com a idade. Era já mui entrada

ii'ella, quando veio para a clausura d'esta Casa, mas nada a despersua-

dio de abraçar os rigores da observância, querendo seguil-a com as obriga-

ções de Freira conversa, aonde a convidava o interesse de mais abatida;

mostrou bem, que só esse a desvelava, quando querendo-a eleger Pre-

lada (professara com empenho de todo o Mosteiro, por Freira do Co-

ro) foi pelas cellas das Religiosas, lançando-se-lhes aos pés, e pedindo,

que a não mortificassem em hum lugar, que nem poderia desempenhar,
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nem podia merecer; e foi tal sua efficacia, que as Religiosas mudarão de

parecer, e votarão em outra.

Por mais que era vigilante sua cautela, se alcançava muito de sua

penitencia: mas a obediência foi a que mais luzio n'ella, e quiz mostrar

o Ceo, como lhe agradava com esta virtude, dando a conhecer, que a

exercitava com singularidade. Teve muita o caso, que sérvio de tes-

temunho, e foi o seguinte. Costumava a Madre Sor Antónia de San-

ta Theresa fundadora (de que já deixamos noticia) retirar-se algu-

mas tardes ao cabo da cerca, para mais socegado exercicio de me-

ditação, ou de reza; fel-o hum dia com tanta doçura de espirito, que

entrou a noite sem que ella o advertisse: tornando em si, teve pavor de

se ver só n'aquelle lugar, e presa para a resolução de sahir d'elle, dis-

se em seu coração: «Quem me ha de acompanhar? Eu mando vir aqui

a Religiosa mais obediente, que ha nas súbditas d"esta Casal» Suspen-

deo-se hum pouco, e levantando os olhos, achou junto a si a Madre Sor

Leonor, que (respondendo-lhe á admiração com que lhe perguntava, quem

alli a trouxera) lhe disse: «Que estando occupada em serviço da Com-

munidade, lhe advertira o coração, que a Prelada estava na cerca, e que

para se recolher esperava companhia. E que logo viera.» Carregada de

annos, cahio entrevada
;
que lhe quiz o Ceo dar mais a coroa da tole-

rância. Passou a recebel-a em dia de Santa Barbara (de que era devota)

favor, que pedio a Deos toda sua vida.

Tem aqui seu lugar a da Madre Sor Jacintha de Jesus Maria, por

por ser a ultima das cinco, que tomarão o habito no dia em que se fez

a entrada no Mosteiro. Veio esta Madre para elle já mui crescida, pren-

dendo-lhe a assistência de sua mãi, só, e viuva, os passos com que des-

de uso de razão quizera caminhar a buscar a clausura; agora vingava os

vagares com que viera, adiantando-se em huma vida, que servia de edi-

ficação a toda a Casa. Avultava mais n'ella a charidade, que lhe poz nas

mãos o officio de Enfermeira, que ainda sem obrigação exercitava com

desvelo, como se não viera a buscar aquella vida para outro, sendo tão

prompta em todos os da observância, que em cada hum se achava toda.

Teve a mesma repugnância, que a Madre Sor Leonor, para o lugar

de Prelada, de que a escusarão as Religiosas, porque a todas aílirmava,

que esse pezar lhe tiraria a vida. Queria tel-a mais retirada, para os

penitentes exercidos de rigorosas disciplinas, e cilícios continuados. Já

mui entrada em annos, pedia a Deos, que lhe não desse morte, que ser-



394 LIVRO lY DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

visse ao Mosteiro de trabalho. Gonseguio-o assim, porque dando lhe bum
accidente, estando ouvindo Missa, a trouxerâo para a enfermaria, e no

meio da confissão se lhe tirou a falia. Havia pouco, que tinha commun-

gado: assim passou d'esta vida (como pedira ao Ceo) sem dar detri-

mento. Depois de falecida, se descobrirão maiores indícios da pureza de

sua alma.

CAPITULO XXIV

Das Madres Sor Maria da Encarnação y Sor Úrsula Bautista, Sor Joan-

na da Trindade, Sor Angélica Maria das Chagas, Sor Iria de Santo

António, Sor Marianna da Trindade; e das Religiosas Conversas, Sor

Briúda de S. Patricio^ e Sor Felicia da Madre de Deos, do mesmo

Mosteiro do Bom Successo,

Se houvéramos de alargar a penna em vidas, quanto ao voto huma-

no justificadas, qual seria a Glha d'esta Casa, que nos nâo servisse de

matéria? Mas como a fazemos do mais notável, só apontamos algumas,

que se sinalarão mais entre as outras. Foi huma d'ellas a Madre Sor

Maria da Encarnação, que entrando pupila n'esta Casa (em que tinha

sua tia a Madre Sor Cecilia, de que já falíamos) assim desconheceo a

idade, que só parece vivia para a virtude. Na da tolerância parecia mi-

lagre: porque reprehendida muitas vezes das Preladas, ou das mais Re-

ligiosas (e sabendo-se talvez que estava sem culpa) ao aconselharem-lhe

que se defendesse, respondia : «Porque? Não he melhor sofrer pelo amor

de Deos ?» Já Religiosa, foi inculpável sua vida. Venerava, e chamava

com cordeal affecto a Maria Senhora nossa, sua Mãi; e Pai ao Santo Pa-

triarcha José. Toda sua anciã era merecer-lhe o nome de filha. Conjectu-

rou-se, qu© de algum modo o merecera; porque abrindo-se sua sepul-

tura, quarenta annos depois de sua morte, sentirão as Religiosas hum
cheiro suavíssimo, de que derão todas testemunho, e o de sua vida o

deixou justificado.

Seguio os mesmos passos a Madre Sor Úrsula Bautista, dando tam-

bém os primeiros de sua vida, para buscar seu Esposo, como encami-

nhada da soberana Estreita, a Virgem Maria : porque orando diante de

huma imagem sua, ouvio, que a aconselhava: «Que abraçasse o instituto

de S. Domingos, pregador do seu Rosário.» Mercceo Sor Úrsula este

favor, vivendo ainda em Irlanda (sua pátria); e soube agradecel-o cora
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hum tão reformado estylo de vida, como se já se vira na mais estreita

observância. Continuou-a com tanto rigor n'esta Casa, que foi necessário

mediar a obediência a suspender os excessos d'ella. Servi3o-lbe de ca-

ma duas taboas em cruz, em que accommodava o corpo de sorte, que

lhe ficava crucificado em três cihcios de ferro, que pregara industriosa

nas taboas, e dissimulava com huma manta, como os com que continua-

mente se cingia.

Elegerão na Prioreza : e como tirada do centro do seu retiro, e

continua contemplação, cahio aos nove mezes de huma doença mortal.

Assístião-lhe, e rodeavâo-n'a as Religiosas, que lhe desejavâo a vida ; e

lhe fallavão na esperança d'eila ; a que respondia: «Que não gastassem

com ella cuidado, e assistência : que a deixassem como huma pouca de

terra; e que fossem para o coro dar louvores a Deos; que só era o que

nunca acaba.» Recebeo os sacramentos com grande alvoroço; e pedindo

a todas, que por seu respeito não faltassem a acto algum de Communi-

dade, ficou com ella huma única Religiosa, que vendo-a próxima ao ul-

timo parocismo, levantou a voz para chamar as Religiosas (estavão no

refeitório áquella hora); mas não o consentio a moribunda, e disse com

socego, e advertência: «Para que? Não chameis ninguém. Dai-me áquella

vela, que he sinal de Ghristãa, e dizei-me o Credo.» E repetindo-o com

a Religiosa, passou d'esta vida, ficando com hum semblante tão socega-

do, como se ainda vivera n'ella, e tão bem assombrado, como se segu-

rara a melhor em que já vivia.

Soube-a buscar a Madre Sor Joanna da Trindade, pizando o mesmo

caminho das mortificações, cobrindo-se de cilícios, e ferindo-se com ri-

gorosas disciplinas. Foi esta Madre Irlandeza, e de gentil parecer; mas

sem attender mais que ás perfeições da alma, castigava em si as pren-

das da natureza. Reparavão-lhe nas mãos, por bem feitas, claras, e mi-

mosas, e ella metia-as em cal viva, para desfigural-as, por lhe não ser

sempre possível escondel-as. Depois de morta, se lhe admirarão tão

perfeitas, como se em toda a vida antes as pullira, que as martyrizara.

Enfermou, e juntamente com ella a Madre Sor Angélica (de que logo

diremos) e a poucos dias de doença, disse com muita segurança: «Que

era chegada sua morte, porque ella vira áquella noite passar por j.unto

á sua cama a Madre Sor Angélica; e que voltando-se para ella, lhe di-

zia: «Venha, Sor Joanna, que já he tempo.» E accrescentava: «Que ainda

que Sor Angélica estava como ella enferma, e mais perigosa, não iria
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primeiro.» E succedeo assim, porque em breves dias acabou a vida com
admiráveis mostras de alegria, e d'ahi a dous mezes faleceo a "Madre

Sor Angélica. Era a Madre Sor Joanna mui recatada; assim sepultou

comsigo maiores empregos de sua vida. Só dizia, que recebera n'ella

singulares mercês da Senhora do Presépio, de que era devota. Está esta

imagem na capella das Horas: he de grande veneração na Casa.

Seguio á Madre Sor Joanna a Madre Sor Angélica Maria das Chagas,

meia irmãa das Madres Sor Maria de Jesus, e Sor Luiza Maria, de que

já fica noticia nas primeiras d'esta Casa. Cahio-lhe a esta Madre o nome
de Angélica por sorte, porque tirando-as suas irmãas, quando houve de

bautizar-se, lhe sahio este. Desempenhou-o ella na candidez de sua al-

ma, testemunhando seu Confessor, que nem hum leve pensamento lhe

maculara a pureza, nâo porque o fugira, mas porque totalmente o igno-

rara. Três vezes a poz no lugar de Prelada o zelo, o desvelo, o amor da

observância. Foi plácida sua morte, como fora pura sua vida. D'esta

Madre, e de suas irmâas testemunhou hum Religioso de grande opinião,

que sabia a quem (estando em oração) se representarão vivamente em
as formas de trez espíritos Angehcos. Assim passar ião d'esta vida, a

accrescental-os no numero, e a acompanhal-os no seu exercício.

Continuou-o na terra a Madre Sor Iria de Santo António, Irlandeza

de nação, e da casa dos Condes de Berry, e Muscry, porque desde me-

nina se lhe não ouvio na boca mais que Deos. Depois de Religiosa, na-

da mais lhe levou o cuidado. Inventou hum tal exercício de oração vocal,

e mental, que podesse continual-os a todo o tempo, ainda quando o ti-

vesse mais occupado. Trabalhavão as mãos, em quanto subião ao Ceo os

desejos ; e não erão aquellas menos operosas, por andarem estes mais

suspendidos. Cousa, que admirava a quem tinha mais noticia de sua

consciência. Obediente executava sem repugnância o que talvez parecia

fazel-a a razão, sem olhar mais, que para a única de ser mandada. Ca-

ritativa, especialmente com as enfermas, sentia não achar sempre em
que servil-as. Tendo noticia de que falecera pessoa, a que a sua pobreza

deixaria sem suífragios, os tomava por sua conta, rezando-lhe o Psalte-

rio, e outras devoções, que lhe aconselhava a commiseração de seu qs-

pirito.

Estes, e semelhantes exercicios, e a estreita observância que pro-

fessara, e em que não afrouxara nunca, lhe continuarão huma vida sem

culpa mortal. Testemunharão n'o assim seus Confessores. Faleceo com
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espirito inteiro, e socegado, como quem conhecia a morte antes por

transito, que por termo.

Poz este ao grande martyrio de seus achaques, a da Madre Sor Ma-

rianna da Trindade, de nação Irlandeza, companheira, e consanguínea

da Madre Sor Isabel da Paixão, de que já fica memoria. Avultou mais

n'esta Madre, entre Imma estreita observância, huma invencível pa-

ciência, com que desafiava os descommodos da vida, para a trazer sem-

pre exercitada. Sobreveio-lhe o achaque de hum cancro, que occultou

muitos annos, sem que a mais leve queixa servisse de indicio, recatan-

do todos com o receio de que a privaria a obediência da continuação

das Communídades, c Matinas á meia noite, a que se seguia o desvelo

de ficar orando até á madrugada, e as mais vezes de joelhos no retiro

da cella.

Alcançou em fim a Enfermeira o mal que a consumia; sentío-o ella

com lagrimas, vendo-se já obrigada a afrouxar nos rigores da observân-

cia. Continuava os que se lhe permittião, quando a impedio de todo hu-

ma doença, em que, levando-a da cella para a enfermaria, disse com

admirável segurança: «Que já não tornaria a ella.» Foi assim; porque se

lhe apressou a morte, e tão plácida, que pareceo premio de sua paciên-

cia. Era esta Religiosa mui devota do Santo Bautista. Guardava a agua,

que serenava na sua noite, para todo o anno; e affirmarão as Religiosas,

que a applicava, e servia de remédio a muitas queixas.

Fechemos este capitulo com a noticia de duas Religiosas conversas,

Portugueza huma, outra Irlandeza. Foi esta a irmãa Sor Brizida de S.

Patrício, a quem o Santo parece que participou muito de seu espirito

na graça de operações fora da esfera humana. Escrevemos o que nos

testemunharão Religiosas de grande opinião, que hoje vivem, e viverão

com Sor Brizida, e fallarão, não de tradição, mas de experiência, e pelo

que ouvirão aos Confessores da Casa. Foi Sor Brizida dotada de huma

maravilhosa sinceridade, e singeleza. Era sua vida huma oração conti-

nuada, em se desembaraçando das obrigações a que acodia. Costumava

dizer: «Que para aquelle exercício não havia de haver relógio, senão

estar sempre com Deos; e o preciso á vida humana, satisfazer-se depres-

sa.» Assim o executava no que lhe pertencia, para ficar livre, e acompa-

nhar as Religiosas nas Matinas, sendo maior martyrio para ella o não

lh'o permittir o preceito da Prelada.

Levava-a hum singular affecto a abraçar as acções da nossa Santa
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Rosa de Liaia, especialmente da sua penitencia; assim cingio a cabeça

com hum cilicio de agudos bicos de íerro, que dissimulava com a toalha;

outros lhe rodeavâo o corpo, fazendo-os mais ásperos a continua appli-

caçao ao serviço. Era austero o seu jejum. Muitos de pâo, e agua. \bs-

tinha-se de a beber, consumindo-se em rigorosa sede, mas temperava-se

esta com a inundação de favores celestes. Assistia na cosinha: e faltan-

do-lhe muitas vezes o provimento necessário para chegar a toda a Com-

munidade, lhe lançava huma benção em nome de S. Patrício, e sobejava

tudo. Estando occupada em servir o Mosteiro, ou na cella, ou em parte

mais desviada, ouvia Missa, e adorava o Santíssimo, como se estivera á

grade do coro. Fallava em cousas futuras, que depois se viào com o

successo, que ella apontava; e perguntando-lhe : «Quem lhe dera a cer-

teza?» respondia singelamente: «Que fora cousa que sonhara.»

Ateou-se por hum descuido o fogo no claustro, e ameaçava todo o

Mosteiro. Instava Sor Brizida na oração, a que recorreo logo
;
quando

vio que, entrando huma grande, e desconhecida ave branca de pennas,

no meio das lavaredas bateo as azas, e apagando o incêndio, desappa-

receo entre o fumo. Achava-se gravemente enferma, e era mortal o fas-

tio. Disse a huma companheira sua: que entendia que só hum bocado de

perdiz lhe abriria a vontade. E dizendo-lhe a companheira: «Que, se se

achasse, logo se compraria;» o não consentio ella, dizendo: «Que Deos a

daria, se quizesse que assim melhorasse.» Cousa foi maravilhosa (e que

ainda hoje o testemunha a companheira a quem succedeo), que sahindo

logo esta a hum quintal do Mosteiro, lhe cahio aos pés huma perdiz,

cousa, que em todo elle se não achava. Assim a trouxe guizada: e con-

tou o successo á enferma, que dando graças a Deos, começou a conva-

lecer d'aquella hora. Contava setenta annos de idade, quando chegou a

ultima de sua vida em hum accidente. Recebeo a absolvição, que só a

isso lhe deu lugar, e passou (como piamente se conjecturou de sua vi-

da) aos da felicidade eterna, em 27 de Agosto de 1689.

Foi a outra irmãa conversa, Sor Felicia da Madre de Deos; e assim

toda de Deos em sua vida, que, estando ainda no berço, disse a seus

pais hum Religioso Dominico, de grande espirito, que a criassem com

cuidado, porque seria Freira Dominica, e grande Religiosa. Vio-se huma

cousa, e outra, porque entrando n'esta Casa, viveo com grande edifica-

ção de toda ella, e faleceo tendo vaticinado as circunstancias de sua

morttí. Na hora d'ella se enlendeo, que lhe assistira Santa Maria Magda-
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lena (Protectora da Ordem) de quem era mui devota; e acabou como

quem merecia tal visita. Vio-se com effeito o que vaticinara. Porque Wíq

deu o Yiatico o Mestre Fr. Manoel Leitão, n'esle tempo Visitador do

Mosteiro, com patente do Mestre Geral, e entrarão com ella a dar-lhe

sepultura alguns Religiosos d'esta Provincia; que era o que tinha dito

havia muitos tempos, que os Padres d'ella teriâo muito trabalho com
sua morte, e sepultura. Não podendo entender-se assim, porque o Mos-

teiro está isento da jurisdicção da Provincia de Portugal, e immediato ao

Geral; tem Vigário Irlandez, que he o Reitor do Collegio dos Ilibernios,

e em semelhantes funções só se achavâo os taes Religiosos. Faleceo Sor

Felicia em 15 de Dezembro de 1697, e íoi das ultimas Religiosas, que

n'esta Casa deixarão singular memoria de sua vida, deixando muitas,

que passsando-a (como he vulgar no Mosteiro) em estreita observância,

nos não alargão esta escritura, em que só o mais raro nos tem servido

de assumpto.

CAPITULO XXV

Descreve-se a Igreja nova, e o augmentOj que teve toda a Casa,

Como a fabrica da Igreja, que hoje se vê, foi empreza da Madre Sor

Maria Magdalena de Christo, e primeiro, que se aperfeiçoasse a obra,

falecerão muitas Religiosas na Casa, nos foi preciso, por não interrom-

per a serie das filhas d'ella, guardar para este ultimo capitulo o rascu-

nho da Igreja, e mais essencial de toda a Casa. Era grande a estreiteza

d'ella; augmentavão-se as Religiosas, houve de tomar mais campo o in-

terior do Mosteiro (já fica apontado o sitio): começarão a crescer as pa-

redes em quatro lanços, espaçosos dormitórios, artificiosas, e alegres es-

cadas, e proporcionadas oíBcinas. He singular a do refeitório, com se-

tenta palmos de comprido, quarenta de largo, casa alegre, e bem aca-

bada, meias paredes de azulejo, que a deixão mais vistosa. Claustro

grande, airoso, e desassombrado, com hum jardim de muitas flores,

animadas de huma fermosa fonte (que no meio se levanta) de lavrados,

e pulidos jaspes brancos, pretos, e encarnados, dispostos com todo o

primor da arte, não sendo menos o com que se vem desatar copiosas

aguas por muitos, e vários esguichos. Foi tudo idéa da Madre Sor Ma-

ria. Assim fica sendo o interior do Mosteiro a mais perfeita Casa de
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clausura, que hoje sabemos das muitas, que ha na Corte, de que algu-

mas a excedem na grandeza, mas não na regularidade.

Mas passando á fabrica da Igreja, a que devemos mais individual

noticia, como Casa, em que as famílias religiosas se esmerão mais, as-

sim na arquitectura, como no ornato, e no aceio; .tornaremos a repelir o

que já locámos para mais clareza. Falecida a Condessa fundadora, e fi-

cando a Casa, nâo Mosteiro, mas hum Recolhimento acanhado, com hu-

ma pequena ermida, antes que Igreja, suspiravâo as Religiosas por con-

sagrar a Deos mais grandiosa, e decente Casa. Dispol-o o Ceo : porque

falecendo D. João de Menezes, irmão da Madre Sor Maria Magdalena, sem

herdeiro, lhe veio a ella o morgado, com rendimento de quatro mil cru-

zados. Todos applicou especialmente á fabrica da Igreja, e depois ao

principal de toda a obra da Casa, que foi o que acabou em sua vida.

Ella deu aos officiaes a idéa da Igreja, que hoje se vê n'esta forma.

Crescem as paredes com ella oitavada até o frizo, em que descança

huma abobada continuada até fechar no centro d'ella com humas fachas

de pedra. D'esta são lambem todas as paredes, repartindo-se, e-conti-

nuando-se em bem lavrados pilares, que acompanhão seis arcos das Ca-

pellas, que em circuito formão o corpo da Igreja. Fica a porta d'ella em
o arco do meio da parte da Epistola, e vem a ser cinco as capellas, por

se occupar este arco com a porta. Em os dous, que ficão a Nascente, e

Poente, se vem a este a Capella mór; n'aquelle duas grades de dous co-

ros, que lhe Qcão fronteiros. Correm por cima das capellas, e arcos,

seis janellas, dando a pedraria entre ellas lugar a seis quadros de San-

tos da Ordem; assim fica todo o corpo da Igreja alegre, ornado, e vis-

toso.

Abre-se entre os outros o arco da capella mór mais largo, e altero-

so. He Ioda a Capella de pedraria varia; occupa o retabolo todo o vão

d^ella, e cresce em oito columnas de jaspe matizado, sustentando hum
arco da mesma matéria, que com bastante vão de huma abobada de gra-

ciosa pedraria, fica com o tecto servindo de docel ao Sacrário. Ile este

todo de prata, de altura de trez cevados, mais de cinco no circuito da

baze. Sobe em forma oitavada, e pyramidal, com suas quartellas da mes-

ma matéria, lavradas de relevo, e vai- se formando nas faces em gracio-

sas molduras, que acompanhão finas laminas, em que se lé a Historia

dos Cantares. Remata em tima com humâ Cruz bem lavrada da mesma

matéria, que deixa toda a obra airosa sobre rica.
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Na face do reíabolo (que cresce sobre o arco, que cobre o Sacrário,

e reniata no alto da capella, subindo desde as oito coiumnas, athlantes

de Ioda a obra) se abrem quatro nichos dos mesmos jaspes, em que se

vem as imagens de nossos gloriosos Patriarcas. A de S. Domingos da

parle da Epistola, dando a do Evangelho a S. Francisco. Sobre os arcos

d'esles dons primeiros descanção outros dous nichos, com a mesma

correspondência; vem-se n'elles a imagem de Santo Thomaz da parte es-

querda, a de Santo António na direita. Acompanhão estes dous nichos o

arco de-huma fermosa tribuna, airosa, e desafogada, em que se remata,

e fecha todo o reíabolo. Occupa o vão d'ella hum throno magesloso,

em que descanca a imagem da Senliora do Bom Successo, orago da Casa,

e de muitos milagres (como já deixamos noticia). Acompanhão o throno

dous Anjos, que, como se os susteniara o voo, estendendo as azas, re-

colhem as cortinas, com que se cobre, ou se manifesta a imagem. Ao

pé d'elia se vem as do Arcanjo S. Miguel, e Anjo Custodio do Reino.

Cresce toda esta maquina â face da capella sobre o altar, a que

acompanha huma banqueta de jaspe preto, com embutidos de fmissima

pedra branca, outra vermelha, preciosa, e resplandecente como rubim.

Sobre esla banqueta, em lugar mais subido, como servindo de peanha

ao Sacrário, se vê outra de talha bem lavrada, e dourada, em que se

recolhem varias relíquias; a principal, que occupa o meio, a cabeça de

S. Sotero Papa, e Martyr. Mostrão-se nas paredes da mesma capella

mór, lavradas á face d'ella, duas sepulturas, de huma, e outra parte,

em que se abrem dous arcos de jaspe preto, cobrindo a mais obra, que

he de vários, e bem lavrados jaspes; na da parte do Evangelho se lê este

epitaílo

:

«Aqui descanção os ossos de Dona Iria de Brito, Condessa

que foi da Feira, e viuva segunda vez do primeiro Conde

da Atalaya D. Francisco Manoel; de cada Conde destes

lhe levou Deos hum filho, e em seu lugar lhe deu toda a

nobreza do Reino de Irlanda por filhas; para ellas fundou

este Convento, e deu a sua fazenda com larga mão. No-

meou Nossa Senhora do Bom Successo por Padroeira, em
13 de Novembro de 1639 se disse a primeira Missa, e

em 20 de Janeiro do anno de 1G40 a levou Deos com

todos os Sacramentos a gozar os prémios da sua devoção.»

Pater noster.

voL. VI 26



402 LIVRO IV DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

Corresponde da parte da Epistola outro nicho, e em outra seme-

lhante sepultura se lé este epitáfio

:

«Âqni n'esta dura pedra descancâo os ossos de D. Nnno
.Manoel, de treze annos, único filho dos primeiros Condes

de Atalaya D. Francisco Manoel, e Dona Iria de Brito, sua

esperança da posteridade, e mais amado por suas partes,

que pela successão, que d'elle esperavão; de que a morte

os desenganou no anno de 1659.

Pater noster.

Occupão, e continuâo o circuito da Igreja cinco capellas. Da parte

do Evangelho he a primeira da Senhora do Rosário, imagem fermosa,

(jue mandou fazer a Madre Sor Maria Magdalena de Christo. Segue-se a

(lo Apostolo de Hibernia S. Patrício, logo a de S. Gonçalo. Da parte da

Epistola he a primeira do Santo Christo, he toda ao moderno de boa ta-

lha, devida ao cuidado, e dispêndio da Madre Sor Maria de Jesus, que

he Prioreza ao tempo, que isto escrevemos, e com grande zelo do culto

Divino, intenta continuar as mais capellas na mesma forma. Segue-se lo-

go o arco, em que fica a porta da Igreja, e a ella a capella de Santa

Brigida, entre a qual, e a de S. Gonçalo fica o arco, em que se abrem

as duas grades de dous coros, capazes, e proporcionados a toda a obra,

ornados decentemente com a de cadeiras, e pinturas.

FIM DO QUARTO LIVRO.



APPENDIX

A ESTA

QUARTA PARTE.

NOTICIA BREVE EM COMMUM DOS ESCRITORES DA ORDEM DE S. DOMINGOS

n'eSTA província DE PORTUGAL

Nâo nos occupara a penna n'este conciso Catalogo, menos que Au-

tlior, que com a sua se fez digno de enchel-o. Digo, o que com ella alar-

gou a sua escritura a emprego executivo de huma estim.avel memoria.

Porque não obstante ser um discurso predicativo (se he cabalmente

desempenhado) demonstração de hum igual talento, sem duvida faz pouco

vulto, assim para encher os números de hum Catalogo, como para sin-

gularizar hum engenho, em que aquelle exercicio he instituto. Assim não

seguiremos a vulgaridade dos que, para multiplicar Escritores, barateão

este nome; e não daremos favor ao escrúpulo dos que quizerem ler este

nosso emprego por menos justificado. Os eruditos, e curiosos, que il'esla

matéria desejarem mais individuação, e allegaçôes (que authorizão ver-

dades, e comprovão a existência, e operações dos Authores) podem ver

o Tamiro Litterario, que escreveo o Mestre Fr. Pedro Monteiro no seu

Claustro Dominicano.

Em todos os séculos, desde a sua instituição, foi a Religião Domini-

cana officina de Mestres, Escritores, e Observantes (como palestra de

letras, e virtudes) de que ás Universidades encheo as cadeiras de Mes-'
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tres; á Igreja os altares de Santos ; e a todo o mundo (nos distrícto^

da Fé) de Obreiros Evangélicos.

N'esta quarta parte o acabamos de comprovar com os illustres filhos

d'esta Província (todos grandes, muitos veneráveis) que continuarão este

século passado os exercícios de seu sagrado instituto; e parece razão,

que a dêmos de terceira classe de sugeitos religiosamente heróicos, que

com a laboriosa applicação de suas remontadas pennas, se souberão ne-

gocear segundas vidas; porque nem a morte (que sabe triunfar nas de

todos) deixará de lh'as reconhecer nos seus escritos. Será a noticia ge-

nérica, porque não pareça, que queremos senhorear a alhea, ou ambi-

ção de alargar escritura.

O primeiro Religioso, que achamos lembrado com este emprego

n'esta Província, he Fr. Affonso Bom Homem, que em letras, e virtude

confirmou o cognome. Foi singularmente versado nas línguas Latina,

Grega, Hebraica, e Arábica. Verteo doesta em Latim o «Tratado de Piab-

bi Samuel,» Argumento do verdadeiro ^Messias.

Fr. Ayres Corrêa escreveo sobre os «Dezasete capítulos do primeiro

livro íbs Reis.» E sobre o »Profeta Oseas.»

Fr. Álvaro da Torre, Mestre em Theologia, e Pregador d*el-Rei D.

João o segundo, escreveo hum grande «Tratado da Greação do Mundo,»

O Mestre Fr. Álvaro Leitão, Pregador d'el-Rei D. AíTonso sexto, e

D. Pedro segundo, escreveo, e imprimio hum tomo de «Sermões Qua-

dragesimaes;» e mais sete avulsos, também impressos, e pregados em
dias, e funcçôes notáveis.

O Mestre Fr. André de Resende (milagre dos Escritores de seu tem-

po) e digníssimo de se reconhecer em todo) estimado dos Reis, e Prín-

cipes (l'esíes Reinos, como de muitos dos estranhos; assumpto de sin-

gulares elogias, nas pennas dos doutos, assim por suas prosas, como

por suas poesias; compoz hum grande volume, em que ajuntou quatro

hvros de ÁntiquUalibxis, e algumas traducções do latim, em que era pe-

rítissimo. Escreveo huns Commentarios de verborum conjundione. Escre-

veo dous livros de Áquaeductibas por ordem d'elKei. Outro de Aquae-

dudu Eborenai. Escreveo hum Tratado, que intitulou Genealiacum Prin-

cipis Lusilaniae. Gompoz em latim com singular eslylo, e acerto as vidas

de muitos Santos, especialmente as de S. Vicente Marlyr, Padroeiro de

Lisboa, e de S. Fr. Gil, da Ordem dos Pregadores, S. Gonçalo de Ama-

rante, da mesma Ordem, e da Rainha Santa Isabel. Escreveo varias car-
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tas no mesmo idioma latino a vários homens eruditos do seu tempo.

líum livro de «Arquitectura.» Huma «Apologia,» impugnando certo Pre-

lado. Hum «Poema,» que intitulou (nAdversiis Stolidus, polítioris Lite-

ratum obtrectatores, com a singular elegância de que era dotado na poe-

sia. Varias «Orações,» no mesmo idioma Latino, que escrevia com pericia,

e representava com viveza. Outro Poema de Bracharae urbis conditione.

Compoz huma «Chronica» d'el-Rei D, Affonso Henriques. Escreveo o

«Martyrologio Portuguez» em idioma Latino. Reformou o «Breviário

Eborense,» por ordem do Cardeal Infante D. Henrique. Compoz huma
obra, que intitulou De Culoniarum, et Mancipiorum jure commentarium.

Quasi tudo vio em sua vida com o premio da estampa, concorrendo os

eruditos para lhe perpetuarem os elogios, e para lhe nâo perderem os

documentos. Ditoso século 1

Fr. André Dias, Bispo de Megara, escreveo algumas obras para o

bom governo das consciências, de que se acha alguma nos manuscritos

do venerável Mestre Fr. Luiz de Granada. E huma «CoUecçâo de pro-

dígios do Senhor Jesus, que se venera na Igreja de S. Domingos de

Lisboa;» e ainda que não achamos mais testemunhos de sua penna, nâo

he aqui ociosa esta memoria, por ser de hum Prelado, que recommen-

dou a sua, assim na vida, como na morte, sendo ambas testemunhas de

sua santidade.

O Mestre Fr. André de Santo Thomaz, Lente de Prima da Universi-

dade de Coimbra,. insigne Theologo, escreveo doutíssimos «Commenta-

rios sobre a Summa de Santo Thomaz.»

O Mestre Fr. António de AíTonseca, Lente de Escritura na Universi-

dade de Coimbra, e Pregador d^ebRei D. João o terceiro, escreveo «Gom-

mentarios sobre o Pentatheuco,» exposto pelo Cardeal Caetano, de que

também escreveo a vida. Compoz também sobre «Josué,» Livros dos

«Reis,» e (íParalipomenon.))

O Mestre Fr. António de Almeida escreveo dous tomos de «Sermões

de Myeterios, e de Santos.»

O Mestre Fr. António de S. Domingos leo a Cadeira de Theologia,

na Universidade de Coimbra, em que foi Deputado da Inquisição; nâo

só foi hum dos celeberrimos Theologos no seu século, mas hum grande

Escritor; escreveo com profundidade sobre toda a «Summa de Santo

Thomaz.» Escreveo huma «Chronica dos Santos da Ordem,» e hum tomo

sobre os «Novíssimos do Homem.»
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O Mestre Fr. António Coutinho escreveo, e imprimio vários «Ser-

mões. »

O xMestre Fr. António da Encarnação (que foi Provincial em Arménia,

e destro n'aquella lingua) escrevo vários «Documentos para o governo

dos seus súbditos,» a que purificou de alguns erros. Escreveo também

varias «Relações das Christandades de Solor,» em que se achou, e deu

a noticia do que os filhos de S. Domingos obrarão n'ellas. Deu também

á estampa a terceira parte da «Historia d'esta Provinda, » escrita pelo

grande Chronista Fr. Luiz de Sousa, em que escreveo algumas addições,

imitando o seu estylo com singular elegância histórica.

Fr. António de França, escreveo a «Vida da Princeza Santa Joanna.»

Hum livro da «Instituição da Casa de Jesu de Aveiro.» Huns fragmen-

tos da «Historia de Hespanha.» Huma «Relação dos Reis sepultados em
Alcobaça,» escrita por ordem d^el-Rei D. Sebastião.

Fr. António Feyo, insigne Pregador, escreveo hum tomo de «Ser-

mões Quadragesimaes.» Mais dous tomos de «Sermões de Santos.» Hum
tomo de «Festas de nossa Senhora,» e mais algnris «Sermões» avulsos;

tudo deu ao prelo.

O Mestre Fr. António Ferreira, Confessor d'el-Rei D. João ^ tercei-

ro, e do Príncipe D. João seu filho, escreveo dous tomos sobre parti-

culares «Assumptos dos Santos Padres, e dos Evangelhos de todo o

anno.»

Fr. António de Madureira, insigne Genealógico (e n'esta matéria o

mais perito de seu tempo) escreveo muitos livros de «Famílias d'este

Reino,» de que hoje se valem os que melhor escrevem, e estimão os

que melhor o entendem.

Fr. António dos Prazeres escreveo huma «Historia dos Estados da

índia,» e estando para a authorizar o prelo, se sepultou nas mãos de

certo personagem, que a alcançou com artificio, e a negou com inde-

córo.

O Mestre Fr. António Pereira, Deputado do Santo Ofíicio na índia,

e n'este Reino, escreveo, e imprimio vários «Sermões.»

O Mestre Fr. António da Resurreição, não só grande Theologo (e

em tempo em que se não reconhecião muitos, não só na Província, mas

em todo o Reino), Lente de Prima na Universidade de Coimbra, em que

também foi Deputado do Santo Officio. Deixou doutíssimos manuscritos

sobre a «Summa de Santo Thomaz,» a que a penúria da Província dei-



PARTICULAR DO REINO DC PORTUGAL 407

xon sem o merecido premio do prelo, que se occupou com alguns «Ser-

mões» seus, com que a estimação dos que o conhecerão quiz contentar

a memoria dos que o suspirarão.

O Mestre Fr. António Ribeiro escreveo, e imprimio alguns «Ser-

mões »

O Mestre Fr. António Rosado escreveo, e imprimio trez volumes.

IJum sobre a «Destruição de Jerusalém.» Outro sobre os quatro «No-

víssimos.» Outro de «Sermões, e milagres do Rosário.» Deixou muitos

«Sermões» avulsos, dignos da estampa, como também hum volume de

«Vidas de Santos.»

O Mestre Fr. António de Senna, illustre, e incançavel Escritor (de

liuma cousa, e outra deu testemunho sua penna) escreveo dous tomos

de «Questões Theologicas.» Outros dous; hum de Comparatione úrlv-

mm. Outro de Quinque statibus hominis Escreveo hum volume do quo

pertence á absoluta forma da Religião ; illustrou a «Summa de Sanh)

Thomaz,» pondo-lhe á margem citações dos Padres, e Authores Gentí-

licos. O mesmo fez nas «Questões disputadas do mesmo Santo,» em-

prego de incomparável estudo, concluído em trez annos e meio. Escre-

veo huma «Chronica recopilada de toda a Ordem.» Outra, ainda que j;'i

adiantada, não concluída. Flum tomo, que intitulou Bibliotheca Frntruni

Praedicatorum. Varias «Vidas de Santos, de Beatos, e Veneráveis da Oi-

dem.» Para glorioso interesse d:s eruditos, deu á estampa o «Commeií-

to de Santo Thomaz» sobre o Génesis. Intentou o mesmo nos «Com-

mentnrios do mesmo Santo sobre os Machabeos,» mas não se igual.i-

rão as posses com o zelo, contentando-se com a gloria de ter descuberlo

os «Commentarios,» com diligencia tão laboriosa, como bem afortuna-

da; servindo a sua penna, não só de facilitar-nos o credito dos seus Es-

critores, mas os a que faltava a noticia de nossos. Fez dar á estampa

humas «Homilias do Cardeal Infante D. Henrique;» a que accrescentoii

alguns «Discursos» seus predicativos.

O Mestre Fr. António de Sousa, Provincial que foi d"esta Província,

e depois Vigário Generalíssimo de toda a Ordem, por Clemente VIII, o

ultimamente Bispo de Viseu. Escreveo huma «Chronica» desta Pro-

víncia.' •

O Mestre Fr. António de Sousa, segundo do nome, consumado Theo-

logo, e insigne Canonista, Deputado do Conselho Geral da Inquisição,

escreveo trez volumes. O primeiro intitulado «Aforismos dos Inquisido-
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res.» O segundo sobre a «Baila da Cea.» O terceiro de Solicitantibus,

todos em idioma latino, em que era singularmente versado. Não o era

menos no Púlpito, estudo de que também enriqueceo o prelo.

Sor Antónia de S. Domingos, Religiosa na Casa de Jesus de Aveiro,

dotada de singular engenho, escreveo com admirável estylo a «Vida da

V. M. Luiza do Rosário do mesmo Mosteiro.»

O Venerável Padre Fr. Bartholomeu dos Martyres, Primaz das Hes-

])an}ias, regra de Religiosos, exemplar de Prelados, e admiração de to-

dos, que com o nome de Arcebispo Santo se encontra a cada passo nos

Escritores do seu, e nosso tempo, como Oráculo Galholico, escreveo hura

volume intitulado Compendkim Spiritualis Doctrine ex variis SS. Patrum

f^ententis collectum. Outro, que intitulou Stimulus Pastoram, que S. Car-

los Borromeo fez imprimir na Cúria Romana. Escreveo hum tomo In

Psalmos, et Cantica Fenarim. Outro: Annotatione in Jeremiam, et alios

.Prophetas. Hum tomo, que intitulou: Puncta tangentia jura, et casuscons-

cientiae. Outro: De variis stiidiis ad Sacram Scripturum pertinentibu$.

Escreveo hum tomo, que intitulou: Epilome Chronkorum Mundí. Outro,

Compendium Historiarum Ecclesiasticanim. Outro: Narrationes gestorum

in Concilio Tridentino. Outro: Regulae mensae Religiosae. No nosso idio-

ma escreveo «Tratado de Praticas devotas» para os Prelados, que dão

Ordens. Outro, «Praticas Espirituaes sobre os Evangelhos das Festas

de todo o anno.» Hum «Summario da Doutrina Christãa,» copioso de do-

cumentos exemplares, para educação dos moços do seu Arcebispado. O
«Cathecismo da Doutrina Cliristãa,» que el-Rei D. Sebastião mandou im-

primir. Todas estas obras, que podião ser pedras preciosas n'aquella

grande Mitra, forão especioso assumpto da fecundíssima, e doutrinal

penna do grande Fr. Luiz de Granada, que incomparável em todos os

empregos d'ella, chegou com os elogios, aonde o Arcebispo com os pro-

gressos.

O Mestre Fr. Bento de Santo Thomaz, Theologo celebre, e Pregador

insigne, escreveo hum tomo .(Contra a Perfídia Judaica,» que tendo ap-

provação commua, perdeo com sua morte a vida da estampa, em que

alguns «Sermões» seus forão testemunho do muito que se perdeo no

que se não imprimio.

Fr. Bartholomeu Ferreira escreveo, e imprimio hum grande tomo,

que intitulou : De is, qni de Fide Cathoiica male senticnies aliquid scri-
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pi^erinit, vel inter Catholícos tradaíus alquid de suo iníerposuere; obra de

grande estudo, e igual proveito.

O Mestre Fr. Bartholomeu Ferreira, Deputado do Santo Officio; es-

creveo, e deu á Inz a «Vida do Venerável Padre Mestre Fr. António

Freire,» Confessor delUei D. João o terceiro, e de seu íilho o Principe

ID.
João.

Fr. Bnrtholomeu da Veiga escreveo hum tomo de especial estudo,

com o titulo de «Computo Ecclesiastico.»

Fr. Bartholomeu Nobre escreveo dous tomos, hum sobre o Génesis :

outro sobre «S. Mattheus.»

Fr. Braz de Rezende, de raro, e memorável engenho, estimação dos

Principes do seu secuio, escreveo em verso o' «Pranto da Magdalena,'^

e de «S. Pedro.»

O Mestre V\\ Christovão Carvão, Pregador celebre, escreveo, e im-

primio hum tomo de «Vários Sermões.»

O Mestre Fr. Christovão do Rosário, Pregador, e Confessor da Rai-

;i: Ilha da Grão Bretanha, escreveo dous grandes volumes de «Prédica,»

' estimáveis no voto dos eruditos; mas os achaques, e morte do Author,

l!ie embaraçarão a gloria da estampa.

Sor Calharina Pinheira, íilha do Convento de Jesus de Aveiro, de

singular reforma, e engenho, escreveo a «Vida da Princeza Santa Joan-

na,» como testemunha de vista.

Fr. Damião da Fonseca, grande Theologo, que o foi (passando a Ro-

ma) do Cardeal BaUlino, e companheiro do Mestre do Sacro Palácio,

(^screveo huma obra singular (de que não íicou outra noticia) no idioma

italiano, em que era versadissimo, que imprimio vertida em hespanhol,

a diligencia, e com applauso da Cúria.

Fr. Diogo Alvares escreveo dous tomos sobre «Isaias,» que imprimio

em Roma.

O Mestre Fr. Diogo Artur, Lente de Prima na Cadeira, que a Reli-

gião tem de propriedade na Universidade de Coimbra, o mais celebre,

e reconhecido Theologo, que tiverão as Academias de toda Hespanha no

secuio passado (n'esta Província perfdhado, ainda que de nação Hiber-

iiio) escreveo com incomparável profundidade, e methodo sobre a «Sum-

ma de Santo Thomaz,» que principiando-se a imprimir na impressão

Craesbekiana, morrendo o impressor, e o Mestre, correrão os originaes

a mesma fortuna (não sem culpável omissão doesta Província) (içando a
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obra só n'esta parte imperfeita, e sepultada no Collegio dôs nossos Hi-

bernios, que residem n^esta Corte.

Fr. Dioíjo Callado foi perito nas línguas Latina, Japonia, e Cliinense.

Escreveo huma «Arte de Grammatica Japonense.» Hum «Diccionario,»

e «Thesouro da mesma lingua.» Outro da «Cliinense,» de grande uti-

lidade para a propagação Evangélica, e commercio n'a(]uellas regiões.

Fr. Diogo de Castilho escreveo varias obras de erudição, e noticias,

que se conservão em Roma na Bibliotheca; a mais conhecida se vê com

o titulo de «Origem dos Turcos, e seus Emperadores,» de que se valeo

bem o vasto, e erudito Escritor da «Republica Genlilica.» Algum Au-

thor nos quer tirar do «Catalogo Dominicano» este Escritor, mas com

tão leve fundamento, que o não podemos desconhecer nosso.

Fr. Diogo de Lemos, igualmente douto, que reformado, escreveo a

«Vida de nosso Padre S. Domingos,» illustrando-a com conceitos, e eru-

dição, obra estimável; para a Rainha Dona Leonor, terceira mulher del-

liei I). Manoel, que a mandou imprimir.

O Mestre Fr. Diogo de Moraes, Lente de Véspera na Universidade

de Coimbra, insigne Expositor de muitos livros da Sagi-ada Escritura,

(como se pôde ver na Chronica de Fr. Antopio de Senna) foi elegante,

e de feliz memoria, não menos venerado pela reforma de sua vida.

Fr. Diogo do Rosário, varão de grande nome, assim em erudição,

como em virtude; escreveo hum grande tomo de «Vidas de Santos;» o

foi o primeiro Fios Sanctorum, que deu a luz a imprensa de Hespauha.

Outro de «Sermões,» que também se divulgou por ella. Iluma breve

«Chronica da Ordem,» e huma «Summa de casos de consciência.» Ou-

tra obra lhe atlribue certo Author, digna da sua grande capacidade, e

da nossa memoria, a ser mais commua a noticia.

Fr. Domingos Caveira de Sampaio escreveo hum tomo de «Santos

d'este Reino;» outro dos «Varões illustres da Ordem.» Ambos imprimio

em França, em que a sua capacidade fez grande lugar ao seu nome.

O Mestre Fr. Domingos Freire, hum dos maiores Theologos que

admirou a Universidade de Coimbra n'este século passado, escreveo por

ordem do Santo Officio (de que era Deputado n'aijuella cidade) contra

vários erros oífensivos á Fé, descubertos, e confutados com a rara argú-

cia do seu grande talento, e estudos. Escreveo a «Vida de Santa Rosa»

em idioma latino, em que era eruditamente versado. Escreveo varias

«Rezas de Santos da Ordem,» admirando-se nos seus hvnnios a elegan-
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cia, e doçura poética, que o poz no Catalogo d'esta soberana arte, em

que também foi Mestre.

Fr. Domingos Smets, Germano de nação, conhecido, e venerado pe-

las grandes reduções dos hereges celebres, que concluio em sua pátria,

e n"esta Corte, escreveo no seu idioma hum grande tomo de «Sermões,»

e «Praticas,» para todas as Domingas do anno.

Fr. Domingos da Paz, celebre Pregador Apostólico, escreveo na lin-

gua Latina dous tomos de «Sermões,» que em Veneza se derão á es-

tampa.

O Mestre Fr. Domingos Daly, ou do Rosário, Irlandez de nação,

conhecido por fundador dos Hibernios Dominicanos n'este Reino, (que

já nesta quarta parte nos deu assumpto), do Conselho privado da Rai-

nha Dona Luiza (na menoridade de seu filho D. Affonso VI), seu Con-

fessor, e primeiro Ministro de seu Despacho. Hecusada a Cadeira de

Prima (que a Religião tem na Universidade de Coimbra), e varias di-

gnidades Episcopaes, foi Embaixador a Inglaterra, a França, a Roma

duas vezes (por Filippe terceiro governando estes Reinos, por D. João

o quarto e a Rainha Dona Luiza) em que mostrou huma capacidade ra-

ra, concluindo grandes importâncias, com interesse, e reputação d"esta

Coroa, em que veio a aceitar o Bispado de Coimbra, por adiantar a fun-

dação, que emprendera. Escreveo na lingua Latina, em que era versa-

dissimo, huma «Chronica dos Heis de Hibernia,» e «Familia Geraldina.»

Escreveo hum singular «Poema» em verso heróico, em que ihcluio to-

das as censuras, que se achão no Direito Canónico, em benficio de Con-

fessores, e Morahstas.

O Mestre Fr. Domingos de Santo Thomaz, plausível, e venerado ta-

lento n'esta Provinda, e no passado século (que n"esta quarta parte nos

deu matéria para estimável escritura); Oráculo na Cadeira, como no Pul-

l)ilo, singular Canonista, como insigne Poeta, escreveo toda a «Theolo-

gia,» especulativa, como moral, em seis grandes tomos, com o titulo de

Mamiaje Thomi ticim. Recopilou e imprimio toda a Theologia em trez

tomos, a que chamou «Tirocínios.» Escreveo, e imprimio hum tomo

«Predicativo Panegyrico,» sobre a Sequencia do Sacramento, que coni-

poz Santo Thomaz. Escreveo vários «Sermões,» que perpetuou o prelo,

ainda que inferiores a seu grande nome.

O Mestre Fr. Estevão Leitão escreveo dous volumes, hum de Lau-
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dibii^ Montis Caharii, outro, a Concórdia de Jansenio, Bispo Gandega-

vense.

O Mestre Fr. Estevão de S. Paio escreveo trez volumes, o primeiro

com o titulo: Thesaurus arcanus Lusitanis gemmis refulgens. Aos outrcs

dous deu o titulo de Stemma seledissimum, etc.

Fr. Filippe das Chagas escreveo bum volume, com o titulo de «Arte

poética, Pintura,, Symmetria, e Perspectiva,» e outro, que intitulou « Ro-

sário da Senhora.»

Fr. Fernando de Almeida escreveo hum «Tratado dos erros que

contém as Glossas dos Sagrados Cânones,» obra de importância, e eru-

<lição.

O Presentado Fr. Fernando de Castro, neto do grande Vice- Rei D.

João de Castro, escreveo o «Sitio da cidade de Goa.» Escreveo a «Vida

e maríyrio do Padre Mestre Fr. Jeronymo da Cruz,» que morreo pela

Fé no Reino de Sião.

Fr. Fernando da Encarnação, Bispo de Cocbim, e depois do Algar-

ve, escreveo hum volume de «Theologia» em vulgar.

O Mestre Fr. Fernando de Eleno escreveo bum tomo em idioma Italia-

no, que intitulou: Historia de la desunione dei Regno de Portugalo de la

Corona de Castiglia.y> Outra memoria diz, que sendo outro o Author,

ellé o augaientou, e illustrou com singulares «Additamentos» de cousas

notáveis.

O Mestre Fr. Fernando Soeiro, grande Theologo) e hum dos mais

celebres do seu tempo) foi Pregador dos Sereníssimos Reis D. João o

quarto, D. Affonso sexto, e D.. Pedro segundo. Escreveo, e imprimio

alguns «Sermões» de relevantes assumptos, com erudição, e elegância

predicativa.

Fr. Fernando de Távora, nomeado Bispo do Funchal, a que não po-

demos faltar com a breve reflexão (que nos pede sua reforma, erudição,

o nobreza) de lhe assistir á profissão no Convento de Bemfica, o Cardeal

Infante, que governou esta Coroa, e de ter por Mestre na Universidade

(que a Religião tem na Batalha) o venerável Fr. Barlholomeu dos Mar-

tyres. Commentou o «Evangelho de S. João,» com o titulo: Joannis

Evangelitm posterius scriptum. Foi este Padre insigne na arte da pin-

tura.

O Mestre Fr. Fernando de Avreu, Consultor do Santo Officio, Des-

embargador da Relação Ecclesiastica Palriarchal, Deputado da Junta das
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Missões, Académico do numero da Academia Real, escrevia n'ella as

«Memorias do Bispado de Miranda,» era que já linha occupado o prék>

com o «Catalogo dos Prelados d"aqueila igreja,» quando a morte lhe em-

bargou os progressos d'e!la.

Fr. Francisco dos Anjos escreveo a «Vida da Venerável Madre Je-

ronyma de Carvalho» da Terceira Ordem de S. Domingos.

O Mestre Fr. Francisco de Bovadilha, filho dos Marquezes de Punhão

(Hespanhol, mas perfilhado n'esta Província) escreveo «Sobre o livro

da Sabedoria.» Commentou copiosamente o hvro do «Ecclesiaslico,» e

todas as «Epistolas de S. Paulo.» Fez humas breves' «Annotações aos

Provérbios de Salomão.» Compoz mais, alguns «Tratados,» tocantes á

matéria da Rehgião, e fora d"ella.

Fr. Fernando Soeiro, celebre Theologo, como o reconheceo (escu-

tando-o) o Concilio Tridentino. Foi Pregador d'el-Rei D. João o tercei-

ro, Confessor d'el-Rei D. Sebastião, e da infante D. Maria, íilha d^el-Rei

D. Manoel, e da Rainha Dona Leonor. Escreveo com admirável acerto,

e estylo sobre «Isaías, Job, Psalmos, livros de Salomão, e sobre os

Profetas, assim Maiores, como Menores.»

Fr. Francisco de Jesus escreveo hum tomo em oitavas Rimas de

«Malaca Conquistada.»

O xMestre Fr. Francisco de Orta deixou escritos doutíssimos, e co-

piosos «Commentarios sobre toda a Summa de Santo Thomaz.»

O Padre Fr. Francisco da Piedade escreveo huma obra grande, com

o titulo de: Expositioms seledae Sandorum PP. Docíonunqap. clarissimo-

rum, in tolum liístoriale- utriusque pagincB textum., de que se deu ao

prelo o primeiro tomo.

Fr. Francisco Mexia compoz, e imprimio hum tomo, que intitulou:

Ordo, et Mdhodus Partiam S. Tkomoe; et omnium partium resolutio;

obra importante a voto dos Theologos.

Sor Francisca Josefa de Nazareth, do Mosteiro da Rosa, traduzio do

italiano em portuguez o tomo intitulado: «Finezas de Jesus Sacramenta-

do,» que seu irmão Fr. José de Santa Theresa, Carmelita descalço, tinha

composto em Itália.

Fr. Gaspar de Barros, grande Antiquário, e insigne Geógrafo, com-

poz, e deu á luz hum grande «ítenerario,» em que descreveo todos os

lugares, nomes, e origens dos Reinos de líespanha.

Fr. Gaspar da Cruz, o primeiro Missionário, que entrou no Império
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da China, nomeado Bispo de Malaca, e que acabou no seu exercício com
opinião de Santo, escreveo hum «Tratado» tâo individual, como extenso,

das cousas da China.

O Mestre Fr. Gaspar de Mello (que substituio a Cadeira de Prima,

que a Religião tem na Universidade de Coimbra, e passou por Inquisi-

dor ao Estado da índia) escreveo eruditas, e varias obras, de que íicoii

esta noticia confusa, e a de que a morte do Autlior lhe suspendeo a es-

tampa.

Fr. Gaspar do Salvador, filho da índia, compoz huma «Chronica»

dos Religiosos d"aquella Congregação,» que falecerão n'ella com nom.e de

letras, e virtude.

Fr. Gastão (de que se ignora o sobrenome) escreveo as «Guerras en-

tre os Reis de Cochim,» e Calecut, livro estimável pela verdade experi-

mental com que seu Author tratou a matéria, em que envolveo com a

mesma as façanhas do grande Duarte Pacheco, em beneficio dos quo

escreverão doeste heroe.

O xMestre Fr. Gaspar Pinheiro, Lente de Prima da Universidade do

Coimbra, imprimio alguns «Sermões,» pregados em festividades dignas

de tanto Orador.

Fr. Jorge de Santiago, varão doutissimo. Bispo de Angra (que por

mandado d"el-Rei D. João o terceiro foi por Theologo ao Concilio Tri-

dentino) escreveo, e imprimio por aceitação commua,a grande «Oração.»

que fez no mesmo Concilio, e hum tomo de varias «Direcções, e Di-

ctames» para o governo do seu Bispado, como para qualquer governo

Ecclesiastico.

O Mestre Fr. Jorge Vogado, que foi Provincial d'esta Província, es-

creveo vários «Tratados» de memorias pertencentes a ella.

O Santo Fr. Gil, Doutor pela Universidade de Pariz, e o primeiro,

que leo Theologia Escolástica n'esta Província, escreveo huma «Chroni-

ca» de vários, e insignes Mestres, que florecerão n'ella.

Fr. Henrique de, . . Religioso douto, e reformado (da estimação da

Rainlia Dona Catharina, mulher del-Rei D. .João o terceiro) escreveo, o

imprimio hum tomo de «Sermões» dos mais principaes mysterios da

Igreja; e a gosto, e obsequio da mesma Rainha, verteo da latina na lín-

gua castelhana o «Compendio da Doutrina Christãa» do Mestre Fr. Luiz

de Granada.

O Mestre Fr. Jeronymo da Azambuja, Escritor celebre com o cogno-
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rne de Oleastro, peritissimo nas línguas Grega, Hebraica, com o nomo

de Theologo d"el-Rei D. João o terceiro assistio no Concilio Tridentino,

onde se escutou como Oráculo. Foi Deputado do Santo Ofílcio em Évo-

ra, e Lisboa, e do Conselho d'el-Rei D. Henrique. Recusou o Bispado

de S. Thomé, em tempo em que ainda a pouca experiência o nâo tinha

malquisto. Foi Provincial d'esta Província. Escreveo sobre todo o «Pen-

Ihateuco,» sobre «Isaías, e Jeremias, e todos os Profetas Menores.»

sobre os quatro livros dos «Keis,» sobre os «Psalmos.» Escreveo mais

outros «Commentarios sobre vários livros da Escritura;» e hum tomo

sobre as «Heresias» do seu tempo; e sendo sem controvérsia hum dos

primeiros, e mais genuínos Expositores (de quem os que se lhe segui-

rão, em muita parte se valerão) em huma cousa foi inimitável, que fui

nas suas Reflexões ad mores por profundas, e breves.

Fr. Jeronymo Corrêa escreveo hum tomo de Concórdia scienlianm.

Outro, em que compilou todos os privilégios da Ordem dos Pregadores.

Fr. Jeronymo Pereira, varão doutíssimo, e Pregador celebre, Bispo

titular de Salè, que assistio ao Cardeal Infante D. Henrique, escreveo

hum tomo de Resurrecíione Cliristi Domini: outro de Sacramentis Eccle-

sioi, e vários «Sermões» do tempo, e de Santos. De mais obras ficou

só a noticia em commum sem título, ou numero.

Fr. Jeronymo Ramos escreveo exactamente a «Vida do Infante Santo

D. Fernando.»

O Mestre Fr. Ignacio Coutinho compoz dous tomos com o titulo do

«Promptuario Espiritual,» sobre os Evangelhos» das festas dos Santos

que celebra a Igreja, pelo discurso do anno. Escreveo hum «Marial do

Panegyricos,» para todas as festas da Senhora. Escreveo mais vários

«Sermões» avulsos; tudo com tanta erudição sagrada, e elegância pre-

dicativa (em tempo em que huma, e outra cousa era rara), que não só o

perpetuou a estampa n'este Reino, e no nosso idioma, mas passou a

estranhos, em que logrou o mesmo beneficio na traducção latina, pur

lium Religioso da Ordem.

O Mestre Fr. Ignacio Galvão escreveo com singular erudição, e es-

tylo, em idioma Latino dous grandes tomos de «Elogios sobre a Dou-

trina do Doutor Angehco Santo Thomaz.» Imprímirão-se, e alguns «Ser-

mões» avulsos.

O Mestre Fr. João Aranha, Lente de Prima de Escritura na Univer-

sidade de Coimbra, escreveo, e pregou com estimação publica as «Exe-
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quias d'el-Rei Filippe o Primeiro,» qiie governou estes Reinos. Demais
«Sermões» o faz Aathor alguma naemoria, que não passou de com-

mua.

Fr. João da Cruz, Religioso erudito, compoz huma «Clironica da

Ordem» em dous tomos. Escreveo hum «Dialogo sobre a importân-

cia da Oração, e obras virtuosas; hum Discurso sobre o Psalmo 41.»

Yerteo em latim a «Historia Ecclesiastica,» que se intitula: «Bipartida.»

ímprimio-se roubando o nome, e gloria a este Author. Escreveo, e deu

á estampa trinta e seis «Sermões,» sobre as .mais importantes matérias

âo Ghristianisrao.

Fr. João Lopes escreveo a «Vida de S.Vicente Ferreira.»

Fr. João Madeira, versadissimo na Historia, escreveo as «Vidas dos

Reis de Portugal,» manuscrito, de que se aproveitarão grandes Autho-

res.

Fr. João Pedraça, Castelhano de nação (perfilhado n'esta Província)

da illustrissima Casa dos Duques do Infantado, Lente de Véspera na Uni-

versidade de Coimbra, Bispo das Canárias, escreveo Imma copiosa Sum-

ma de casos de consciência, recebida (primeira, e segunda vez) pela es-

tampa dos melhores votos na matéria, com credito do author, e interes-

se dos estudiosos.

Fr. João Pinheiro, que de Doutor na Universidade de Pariz, veio ler

a Cadeira de Véspera em Coimbra, e passou ao Concilio Tridentino por

Theologo d'el-Rei D. Sebastião, atalhando a morte os grandes progres-

sos de seus estudos, que trinta e nove annos tinha desempenhado hum
Oráculo de Theologia, e Escritura Sagrada, sobre que escreveo vários

livros, de que (faltando elle) se aproveitarão muitos, roubando ao An-

Ihor o premio do prelo; ao prelo hum particular assumpto, em muitos

que podião authorizar este Catalogo.

Fr. João de Portalegre escreveo a «Vida de S. Fr. Gil,» estendendo

a todos seus milagres a escritura, como testemunha de visln.

Fr. João de Portugal, filho dos Condes de Vimioso, Pregador d'el-

Rei, e Bispo de Viseu, Religioso de eximia litteratura, e singular obser-

vância; já n'esta Chronica nos authorizou a escritura. Escreveo quaho

tomos de «Theologia,» sobre as matérias de Gratia, creata, et increata.

Escreveo no nosso idioma hum tomo, a que intitulou «Casamento Chris-

tão.» Outro de «Louvores de nossa Senhora.»

Fr. João dos Santos, grande Missionário do Oriente, escreveo hum
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com o titulo de «Ethiopia Oriental,» impresso, e buscado como o

mais veridico nas noticias d\'iquelle Empório.

O Mestre Fr. João de Santo Thomaz, Inquisidor no Tribunal de Ma-

drid, Confessor de Filippe quarto, leo em Alcalá as Cadeiras de Prima, e

Véspera. Escreveo lium «Curso Tlieologico» em três tomos. Mais quatro

tomos sobre as «Questões de Santo Thomaz.» Trez tomos de «Filoso-

fias» no idioma Hespantiol: hum livro com o titulo Explication de la

Doctrina dristiana. Faleceo Gom opinião de Santo.

O Venerável Mestre Fr. João de Vasconcellos (que nos enriqueceo

esta escritura, com mais especiosa matéria) escreveo vários tomos do

«Theologia Escolástica.»

D. Fr. José de Jesu Maria, Bispo titular de Patara, escreveo em
idioma Latino hum tomo com o titulo de Manuale Qualificatorum. Hum
«Sermão nas exéquias de Clemente XI.» Imprimio-se.

O Mestre Fr. José de Santa Maria escreveo dons grandes tomos de

Libero nrbitrio. Imprimio-se o primeiro.

O Mestre Fr. José da Purificação, singular Latino, e celebre Poeta no

mesmo idioma, Académico do numero da Academia Real, escreveo, e

recitou a «Oração gratulatoria na exaltação ao Sólio Pontifício do nosso

Pontífice Benedicto XIII.» Na sua morte a «Oração Fúnebre.» Escreveo,

e imprimio alguns «Sermões. >^

Fr. José Teixeira, Pregador do Cardeal Rei D. Henrique, escreveo a

«Genealogia de Henrique quarto «que se imprimio. E hum «Tratado Apo-

logético,» em obsequio do Príncipe de Conde. Mal informado Manoel de

Faria, faz a este Heligioso Trinitario.

Fr. Jordão (a que os successos de sua vida, e morte supprirão o

sobrenome, porque morrendo no Oriente pela Fé, se seguirão tantos

prodigios á sua morte, que os mesmos Gentios lhe levantarão imagens

em seus pagodes) escreveo hum volume do martyrio de quatro Religio-

sos Menores, que intitulou Certamen gloriosum in Oriente.

Fr. Lopo Soares escreveo sete tomos, a que a sua morte privou da

vida da estampa. De dous ficou a memoria das matérias, hum: «Discur-

sos Predicativos sobre as Domingas da Quaresma,» outro em idioma

Latino: «Contra o procedimento dos Christãos novos.»

O venerável servo de Deos, e Santo varão Fr. Lourenço Mendes, que

floreceo em virtudes, e milagres, e no exercício de Pregador Apostjlico,

escreveo sobre varias matérias, como testemunhão as «Memorias da Or-

voL. VI 27
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dem;» perderâo-se os seus escritos (como tem siiccedido a muitos, que a

podião autliorizar) na demolição do primeiro Convento de Guimarães.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Clironista mór d'esta Província, e

Reinos de Portugal, Académico do numero da Academia Real. Escreveo

esta «Quarta Parte das Chronicas da Ordem.» O «Panegyrico histórico

da Princeza Santa Joanna,» em methodo predicativo em dons tomos. O
«Thaumaturgo do Rosário, Vida de São Domingos, com reflexões,» em
luim tomo. O «Pantheon Evangélico, com cincoenta Panegyricos,» em
hum tomo. Hum tomo com o titulo de «Discursos Ascéticos.» Hum tomo

com o titulo de «Tribunal da consciência.» Hum tomo com o titulo de

«Paneg}TÍcos sacros.» Sermões avulsos, numerosos, que . por varias

mãos andão adulterados. Varias obras em verço; sagradas muitas, do

que se imprimirão algumas. Quando isto escrevemos, continua o sen

emprego Académico nas «Memorias de Malta,» em que tem escrito dous

livros, e escreveo a maior parte da «Historia dos Templários;» em hum

e outro assumpto se imprimirão «Catálogos.»

Fr. Luiz Cacegas, primeiro Chronista de que ha memoria n"esta Pro-

vincia de Portugal, da Ordem dos Pregadores, escreveo a «Historia»

d"ella, que ficou informe.

Fr. Luiz de Sousa, Chronista mór (e grande Chronista) da Ordem

dos Pregadores, n"esta Província, e Reino de P.ortugal, escreveo a «Chro-

nica» d'ella em trez tomos. Escreveo a «Vida de Fr. Bartholomeu dos

Martyres.» Escreveo varias «Genealogias de Portugal.» Algumas obras

era verso latino, arte, e idioma em que era elegantemente versado. Es-

creveo a «Vida d'el-Rei D. João o terceiro» a que o roubo, ou indus-

trioso, ou violento, tirou o premio do prelo.

Fr. Luiz de Faria escreveo vários «Tratados Ascéticos,» bem avalia-

dos dos doutos de seu século.

Fr. Luiz Garcez escreveo as «Vidas das Madres Sor Isabel dos An-

jos, e Sor Juliana de Jesus,» Religiosas de grande opinião no Mosteiro

de Chellas, em tempo em que professava o Instituto Dominicano.

O venerável Mestre Fr. Luiz de Granada, perfilhado nesta Província

e Convento de Évora, Atleta da Religião, e Doutrina Christãa, escreveo

incançavel com sciencia, espirito, e zelo, doutrinando o mundo catholi-

co; reconhecido assim pelos Poníífices, Príncipes Ecclesiasticos, e Secu-

culares, e Ministros da Igreja, como soccorro, e ornamento d'Glla. Es-

creveo este grande xMestre tanto, que mal se pôde reduzir a numero; dire-
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fnos com brevidade do mais vulgar, e o primeiro o seu admirável volu-

me «Sobre a Oração.» O inimitável do «Symbolo da Fé,» outro tomo

da «Oração, e Contemplação,» com admirável methodo directivo. Seis

tomos de «Sermíões,» dous de Santos, quatro Doutrinaes. Hum tomo

com o titulo de «Sylva de vários lugares,» em utilidade dos Cultores

Evangélicos. Hum grande volume, repartido em seis livros, com o ti-

tulo de «Rhetorica Eucharistica.» Huma obra em seu próprio idioma,

repartida em dous livros, com o titulo de «Guia de peccadores.» Ou-

tra repartida em sete Tratados, com o titulo de «Memorial da Dou-

trina Christãa,» outra de «Addições» a este «Memorial,» repartida em
dous Tratados; outra obra que intitulou «Introducção ao Symbolo da

Fé,» repartida em cinco partes. A esta accrescentou hum «Tratado» so-

bre o modo com que se ha de propor, e introduzir a Fe, cathequizando

os infiéis.

No idioma Ilespanhol escreveo huma obra com o titulo de Institui-

ciones, y Regia de bien vivir. Na lingua Portugueza, por ordem da Rai-

nha Dona Catharina, de quem era Confessor, escreveo hum «Compendio

de Doutrina Christãa.» Escreveo três livros sobre a «Sagrada Eucharis-

tia.» Escreveo outra obra, que intitulou «Parábolas Evangélicas;» outra

em Latim, intitulada E.xhortationes ad p(jenitentiam. Hum livro sobre a

«Frequôncia da Communhão.» Hum livro de O/ficio Parocln. Hum Tra-

tado «De Peregrínationibus; huma copiosa Homilia de Sacerdotis Difjni-

tMe, et Officio. Hum tomo sobre o «Rosário da Senhora. «Verteode La-

tim em Hespanhol (á instancia de vários personagens) a «Historia Eccle-

siastica.» Traduzio os quatro livros de Coníemptu Mundi. Traduzio huma

singular obra de S. João Climaco. Escreveo varias vidas de pessoas

de opinião.

Todos estes escritos (e outros, de que ficou só a noticia de que os

houve) se imprimirão, ou com advertência, ou em obsequio das Tiaras

da igreja, que alcançou em sua vida. Muitos se lhe usurparão, e impri-

mirão com diverso nome. O seu foi applaudido, e elogiado pelas mais

doutas pennas, que então reconhecia o Mundo Catholico.'Quem desejar

mais individuaes noticias doeste laborioso operário da Christandade, lea

o terceiro lanço do «Gla-ustro Dominicano,» que escreveo o Mestre Fr.

Pedro Monteiro.

Fr. Luiz Lamberto, Pregador celebre, escreveo muitos «Sermões;»

dous se imprimirão.
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O Mestre Fr. Luiz de Soato-maior, oráculo dos Theologos do seiT

tempo, foi versado nas línguas Grega, e Hebraica, celebre na Latina. Leo

Theologia na Universidade de Lovaina; teve cadeira de Latim em Lon-

dres, por mandado d'el-Rei Filippe de Castella. Passou ao Concilio de

Trento por Theologo d'el-Rei D. Sebastião. Leo a Cadeira de Prima de

Escritura na Universidade de Coimbra. Compoz sobre os «Cantares» dous

tomos copiosíssimos, e de toda a erudição : outro grande tomo sobre

duas «Epistolas de São Paulo,» tudo em commum beneficio dos culti-

vadores do Evangelho, e tudo impresso. ílum copioso «Commento so-

bre o Evangelho de S. João,» que ficou imperfeito entre muitos ma-

nuscritos de tanta estimação, cotno tudo o que escreveo, merecendo-a

no voto de Clemente VIII, como de todo o mundo estudio>o.

Sor Luiza de Deos, filha dos Condes de Vimioso, Marquezes de

Aguiar, do Convento de Santa Catharina de Senna de Évora, escreveo

por preceito de seu Confessor, o Mestre Fr. Fernando Soeiro, sua mes-

ma «Vida,» era que tocou varias applicaçôes da Escritura, com admirável

intelligencia; para que seria illuslrada, como se infere de sua estreita

observância.

O Mestre Fr. Manoel Coelho, Vigário geral da Congregação da índia,

Deputado do Santo Officio em Goa, escreveo hum tomo sobre as «Chris-

tandades do Oriente,» e huma elegante «Oração,» que recitou em huma

função regia d"aquelles Estados. Imprimio-se.

O Mestre Fr. Manoel da Encarnação, conhecido pelo cognome de

Pontevel, Provincial, que foi d'esta Província. Commentou o «Evange-

lho de S. Mattheus» em quatro grandes tomos, que se achão impressos.

Fr. Manoel Homem escreveo hum tomo, que intitulou «Memoria da

disposição das armas castelhanas.» Escreveo hum grande tomo sobre a

«Acclamação d'el-Rei D. João o quarto.» Escreveo, e imprimio duas

«Relações das duas Embaixadas do Marquez de Gascaes a França.»

Fr. Manoel da Silva, Presentado, compoz huma «Siimma sobre a

Bulia da Cruzada,» com a sua distinção entre Portugal, e Castella, e foi

a primeira, que por este estylo se escreveo, e imprimio.

O Mestre Fr. Manoel Veloso compoz huma «Summa,» em que reco-

pilou algumas matérias das «Partes de Santo Thomaz,» para facilitar o

estudo aos examinandos na Theologia.

O Mestre Fr. Martinho de Ledesma, insigne talento, Theologo ceie-

berrimo, Hespanhol por nascimento, e n'esta Provinda perfilhado, e pri-
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ineiro Lente de Véspera na Universidade de Coimbra (depois o foi de

Prima) escreveo dous grandes volumes de «Theologia sobre o Mestre

das Sentenças;» imprimirâo-se. Escreveo copiosos «Gommentarios.»

Fr. Manoel Guilherme escreveo, e compilou os «Agiologios Domini-

canos,» com a assistência, e applicação de Fr. Manoel de Lima, Religio-'

so da mesma Ordem; escreveo mais alguns «Opúsculos.» Tudo corre

impresso, e alguns «Sermões (1).»

O venerável Fr. Miguel Rangel, Bispo de Cocliim, que n*esta quarta

parte no livro quarto nos deu hum glorioso assumpto, como ás Chris-

tandades do Oriente hum exemplar Prelado, escreveo huma copiosa «Re-

lação') das importâncias d^ellas, e d'aquelle Estado.

A Madre Soror Margarida Pinheira, Religiosa do Mosteiro de Jesus

de Aveiro, escreveo com individuação, como testemunha de vista, a t Vi-

da da Beata Joanna, Princeza de Portugal,» filha da mesma Casa.

A Madre Soror Maria Bautisla, Religiosa no Mosteiro do Salvador de

Lisboa, escreveo a «Historia» do mesmo Mosteiro.

A Madre Soror Maria de Noronha, Religiosa da Annunciada, filha do

Conde de Linhares, destra na latinidade, e arte da pintura, escreveo com

espirito, e acerto varias matérias de doutrina, e edificação.

Fr. Nicoláo Dias, douto, e reformado, Pregador insigne, e Missioná-

rio do Rosário, que espalhou com grande fruto, primeiro correndo as

terras da Palestina, depois na Guria Romana, em qíae foi aceito ao Santo

Pontífice Pio V, escreveo hum tomo do «Rosário.» Hum «Tratado do

Juízo universal;» outro «Tratado da Paixão de Christo;» e algumas

«Rezas,» assim do Rosário, como de alguns Santos, que celebra a Igre-

ja ; entende-se, que por ordem do Pontífice. Tudo se imprimio. Hum
«Tratado das excellencias do Bautista;» a «Vida da Princeza Santa

Joanna, Religiosa da Terceira Ordem de S. Domingos » Imprimio-se.

Outra obra com o titulo de «Jornada da Terra Santa.»

O Mestre Fr. Pedro Calvo, hum dos mais celebres Pregadores do

seu tempo, e elle o foi dos Filippes segundo, e terceiro, governando este

Reino. Escreveo no idioma Latino dous grandes tomos de «Homilias,

sobre os Evangelhos de todo o anno.» Outro tomo com o titulo das

«Lagrimas dos Justos » Mais dous «Sermões;» tudo se imprimio em be-

neficio dos cultores do Evangelho.

f1) Deve se a este Padre o grande complemenlo da Biblioteca de S. Domingos de Lisbea,

a que dotou e enriqucceo com bum juro de trczeulos e cincoenta mil réis.



422 LIVRO IV DA HISTORIA DE S. DOMINGOS

Fr. Pedro Fernandes Gallego, escreveo a «Vida do nosso PatriarchaS,

Domingos») em Latim, e a «Historia da Ordem» no mesmo idioma, até o

tempo do Mestre Geral Humberto. Faleceo comgrande.nomede virtude,

Fr. Pedro Julião, por outro nome Pedro Hispano, Summo Pontífice,

com o nome de João XXI, escreveo as «Summulas,» que por muitos an^

nos se lerão nas Universidades de Hespanha. Huns «Problemas Filosófi-

cos,» e hum volume, que.infitulou «Thesouro de pobres.»

O Mestre Fr. Pedro de Magalhães, de grande nome em letras, e vir-

tude. Foi do Conselho Geral do Santo Officio, e n'elle Presidente. Com-

poz hum «Tratado áeScientia Dei,t outro de Proedestinalionis executio-

ne; outro com o titulo de Tractatus Theologici, ad primam Partem Divi

Thomce. Imprimirao-se. Por sua morte se embaraçou a estampa a varias

matérias Theologicas, como a outras de Filosofia. Faleceo com grande

opinião de virtude.

O Mestre Fr. Pedro Martyr, Lente de Véspera na Universidade de

Coimbra, escreveo sobre a «Primeira parte de Santo Thomaz.» Escreveo

hum volume, que intitulou «Diário Virginal.»

Fr. Pedro de Santa Maria escreveo, e impriraio hum tomo cora o

titulo de «Boa criação e Politica Christãa.»

O Mestre Fr. Pedro Monteiro, Académico do numero da Academia

Real, escreveo hum grande volume dos «Varões illustres da Heligião,»

em letras», virtudes, e lugares, repartido em quatro classes, de que já

huma conseguio a estampa. Também a merecerão vários «Sermões,»

que pregou em funções celebres n'esta Corte. Tem escrito no seu em-

prego Académico tudo o que toca ao Santo Tribunal da Inquisição, e

muitos «Sermões,» que espera o prelo.

Fr. Pedro Pacheco, Bispo de Cochim, que governou o Arcebispado

de Goa, escreveo hum tomo de «Politica.» Imprimio-se. Escreveo qua-

tro «Sermões pregados nas quatro partes do Mundo, em que esteve.*

ímprimirão-se.

Fr. Pedro Paes escreveo em idioma Latino a «Prodigiosa vida do

Santo Fr. GIL»

Fr. Silvestre de Azevedo esci-eveo «Sobre os Mysterios de nossa San-

ta Fé,» assistindo no Reino de Cambaya (onde foi o primeiro Missioná-

rio) por mandado do mesmo Rei da terra, e no idioma delia, em que

era versado.

O iMestre Fr. Simão da Luz, celeberrimo Pregador do seu tempo.
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compoz hum torno úq Auxilhs, Pregou (e impriraio) vários '(Seriii]5es,»

nas maiores"" funções que houve n^esta cidade.

Fr. Soeii'o Gomes, companheiro de nosso Santo Paíriarcha, funda-

dor, e primeiro Provincial desta Província, escreveo, e compoz por or-

dem d"el-Rei D. Affonso o segando, as primeiras «Leis geraes,» porque

se governou este Reino.

O ?»lestre Fr. Tliomaz Aranha, que substituio na Universidade de

Coimbra, por ordem Regia, as Cadeiras de Durando, e de Escritura, de

Prima, e Véspera, escreveo hum livro, que intitulou oliiunf.) da Fé. >

Dous tomos de «Sermões Quadragesimaes, e de Santos. '> ímprimio vá-

rios «Sermões» avulsos. Escreveo varias "Poesias» (em que tinfia co-

nhecimento, e destreza) especialmente na feliz Acclamação d"el-Rei D.

João o quarto, que se imprimirão com nome aiheo.

Fr. Tliomaz Barreto imprimio alguns «Sermões.»

Fr. Thomaz de Ciiaves compoz huma «Summa sobre os Sacramen-

tos da igreja.))" Escreveo humas «Questões Theologicas, sobre os Decre-

tos dos Concílios,» em especial do Tridentino.

Fr. Thomaz da Costa, no seu tempo esplendor da Cadeira, e do Púl-

pito. Foi Pregador d'el-Kei D. João o terceiro. Confessor da Bainha Do-

na Catharina, virtuoso, e reformado; assim recusou, sendo doutíssimo,

o Magistério. Escreveo hum grande volume em idioma Latino, que inti-

tulou: Tropi insignes vetcris, ac novi Testamenii, ejuòdemqua Phrases.

Hum tomo de vários lugares da Escritura (id mores.

Fr. Thomaz Durão compoz hum livro intitulado: Manipulns Curato-

rum. Foi este Padre Pregador d'el-Rei D. João o terceiro; e Mestre do

Cardeal Infante D. Henrique.

Fr. Thomaz, Mestre, e celeberrimo Theologo ííespanhol, perfiiliado

n'esta Província, Mestre do Sacro Palácio por Pio IV. Purificou todas as

«Obras de Santo Thomaz,» reduzindo-as a dezaseíe tomos. Sobre as

mesmas Obras compoz doutíssimos «Commentarios.» Expurgou as

«Obras de Alexandre Tartagino. Polio o «Cathecismo» com Fr. Eusta-

chío Lucateilo, Procurador geral da Ordem.

Fr. Thomaz da Penha, celebre em letras, virtude, e elegância pre-

dicativa. Compoz hum tomo de «Conceitos sobre os Evangelhos» de

todo o anno. Compoz o «Officio, e Reza do Doutor Angélico Santo Tlio-

maz,» de que usa a Igreja: destro na Latinidade, e na Poesia.

O Mestre Fr. Thomaz de Sousa, Pregador d'el-Rei D. Sebastião, es-
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creveo doutíssimos «Commentarios sobre Oseas, e Joel;» e be tradição,

que também escreveo sobre «Josué.»

Fr. Vasco de Lucena escreveo em idioma Latino bum grande volume

da «Vida de S. Fr. Gil.

O Mestre Fr. Vicente Gomes escreveo a «Vida do Venerável Padre

Fr. Domingos Anadon, Religioso da Ordem.» Hum «Certame Poético»

(como destro na arte da Poesia) sobre a mesma vida. Escreveo as «Fes-

tas na Canonização de S. Baymundo.» Escreveo alguns "Sermões na

Beatificação de S. Luiz Beltrão.» Escreveo os «Milagres dos Santos da

Ordem Santo Ambrósio de Senna, e S. Jacobo Salomonio.» Os «Mila-

gres da Imagem do nosso Padre em Soriano.» Huma «Chronologia das

Santas da Ordem. )> A «Descripção da Cidade Santa,» no tempo em que

Cbristo Senhor nosso padeceo n'ella.

O Mestre Fr. Vicente de Lisboa, Provincial das Hespanbas, e n'ellas

inquisidor geral, Pregador, e Confessor d'el-Rei D. João o primeiro.

I^screveo muitos livros, com que convenceo, e destruio as heresias n'es-

tes Reinos, e de Castella, como consta do epitáfio da sua sepultura.

O Mestre Fr. Vicente da Ponte escreveo hum tomo de «Questões

Theologicas.» Escreveo em idioma francez, sobre o «Artigo da Fé:

Credo xmam Sandam Catliolicam, et Apostolicam Ecclesiam Romanam. Es-

creveo outro tomo de c Matérias Theologicas.

O Mestre Fr. Umberto Cordeiro escreveo hum tomo com o titulo de

«Amor de Deos, e do próximo.»

Sor Violante do Ceo, Religiosa no Mosteiro de nossa Senhora do Ro-

sário, por outro nome da Rosa, d'esta Corte de Lisboa, versada singu-

larmente na arte da Poesia, escreveo hum tomo de bons «Versos,» que

logo se imprimio. De mais dous tomos houve noticia, e que estavão para

se dar á estampa. Por varias vezes a tem occupado os seus celebres

«Solilóquios ao Sacramento,» e a «Christo crucificado. Huns em idioma

Portuguez, outros no Hespanhol, lodos pios, e elegantes.

Grande numero de Religiosos, notáveis por letras, virtudes, e luga-

res (que vão distribuídos pelos seus, não só n'esta quarta parte, mas

nas outras Irez) nos podião occupar, e ennobrecer a penna n"esta ma-

téria, se quizessemosfazel-a de hum só Sermão, ou papel de menos vulto,

que historia (como vemos praticado em Escritores, que nos podião servir

de exemplo, e desculpa); mas não mendigando esse soccorro,e escusando

de disputas este Catalogo, antes o quizemos justificado, que extenso.



CATALOGO

DOS ARCE13ÍSP0S E BISPOS

QUE n'kSTKS RP:IN0S de PORTUGAL, E SUAS CONQUISTAS

TEVE A SACHADA OBDEM DOS PUÉGADOHES, ASSIM NACIONAES, COMO ESTUANHOS.

ENTUÃp TAMBÉM OS QUE, SENDO NACIONAES,

TIVEUÃO ESTAS DIGNIDADES EM OUTUOS REINOS.

Enlroii em Portugal a Religião de S. DCiíiingos, occiípando as atten-

çôes da estimação, e do respeito, que seus filhos souberâo graugeai',

com aquelles dous empregos, que só dignamente as sabem merecer, como

são, virtude, e letras, herança gloriosa de seu grande Patriarcha. Não

se diíficultarão estas noticias aos ouvidos, e reparos dos nossos Monar-

chas, a que sempre os merecimentos acharão as mãos abertas, como as

familias sagradas as portas de seus Reinos, desejosos de ter aos seus

jiovos bem doutrinados, e o culto divino com augmentos. Com máximas

tão catholicas começarão igualmente a dilatar os seus domínios, e a en-

t!-egar grande parte delles nas mãos dos Ueligiosos, em que não só ti-

nhão para negocear com Deos bons Mercieiros. mas em que achavão Pre-

lados, a que entregar suas Igrejas, conhecendo (como lhe hião mostran-

do as experiências) que erão os mais próprios esmoleres, costumados a

viver como pobres, e singulares mestres para o exemplo, e para o en-

sino, como contínuos cultivadores de sciencias, e virtudes.

Era (como sempre foi) a Religião Dominicana, recoríhecida oííicina

de sugeitos abalizados n'aquelles dous empregos; começarão os Reis a
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tiral-os; dos claustros, com a certeza de que aprovei tavão os postos. Nem
o serem estes elevados, lhe valeo, para que os não dominasse a tyrannia

dos tempos, sepultando muitos dos grandes espíritos, que os adminis-

trarão com mais acerto, que venlura, faltando-llie a de se lhe perpetuar

a memoria. Diremos dos que a conseguirão, não mais merecida, mas

mais privilegiada.

Foi o primeiro D. Fr. Soeiro Viegas, segundo do nome, e quinto

Bispo de Lisboa', depois de livre da tyrannia dos Mouros. Valeo muito

com el-Rei D. AíTonso o segundo, passando a Roma sobre o litigio do mes-

mo Rei, com suas irmãas as Infantas (hoje beatificadas) Dona Sancha, c Do-

na Theresa. Segunda vez passou D. Soeiro á Guria, aonde renunciando o

Bispado nas mãos de Gregório ÍX, chamado dos prodígios, com que nosso

Patiiarcha assombrava o Mundo, voltando a Portugal , vestio o habito de

S. Domingos das mãos do primeiro Provincial, que teve esta Proviíi-

cia, o santo Varão D. Fr. Soeiro Gomes, de que vestindo lambem o espi-

rito, continuou em huma tão rigorosa observância a vida, que a acabou

com demonstrações de que passava á eterna no anno de 1232.

,Fr. Roberto Portuguez, Bispo de Silves no Algarve, reinando AíTonso

o terceiro pelos annos de 12o4. Aceitou o Bispado com licença do dito

Rei, porque a nomeação n'elle foi por el-Rei de Castella Aííonso o de-

cimo, não pertencendo ainda o Algarve a esta Coroa.

D. Fr. Bartholomeu Portuguez, teve por Clemente ÍV o mesmo Bis-

pado pelos annos de 12G8.

D. Fr. Pedro Julião, chamado nas historias Pedro Hispano, filho do

Lisboa, de geração illustre. Filosofo insigne, e o primeiro, que em íles-

panha compoz na sua faculdade; na de Medicina foi excellente, em quo

também compoz progressos, que deveo ás aulas de Pariz. Occupou ren-

dosos, e authorizados lugares no Ecclesiastico; o Priorado de Mafra na

Diocese de Lisboa, em que foi Deão no anno de 1264. Na do Porto,

Thesoureiro mór. Na de Braga, Arcediago de Vermoim. E na Gollegiada

de Guimarães, o seu grande Priorado pelos annos do 1208. N"esta gran-

deza ecciesiastica se achava, quando tomou o habito de S. Domingos,

vendo-se no muito que deixou, o espirito com que o vcslio. No anno

de 1270 professou, buscaudo-o logo Braga para a Primazia da sua Ca-

deira, no segundo anno, que contava de clausura, em que esperava a

confirmação, qiiando el-Rei D. AíTonso o terceiro o mandou ao Concilio,

que se celebrava em lx'ão de França.
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Aqui lhe deu o capello de Card.eal Gregório X com o Bispado Tus-

culano. Vagando depois, por morte de Adriano V, a Cadeira Pontifícia,

foi promovido a ella, enchendo-a com sua grande capacidade, como des-

empenliando-a com acertos, que se esperavão d"ella; lavrava em Viterbo

hum palácio para os Pontiíices, quando n^elle foi opprimido em huma
ruina, 'de que com admiração de todos o tirarão vivo, só para receber

os Sacramentos, circunstancia que fez parecer aquelia desgraça especial

disposição da Providencia Divina. Faleceo no anno de 1^77, ao oitavo

mez do seu Pontificada.

D. Fr. Domingos Soares, de nação Portuguez, que passou a Castella,

em que foi Bispo de Ávila. Foi pessoa de miiita conta, o que confirmou

a muita que fez d'e[le el-Rei D. Affonso o Sábio, escolhendo-o para seu

Embaixador ao Pontifice Alexandre IV, sobre o direito que tinha ao Im-

pério. No anno de iíG7 veio a este Reino a concordar a contenda, que

havia entre o dito Rei, e el-Rei D. Affonso o terceiro, sobre o Reino do

Algarve, que restituido ao nosso Rei D. Affonso, fez d'elle Bispo ao mes-

mo ¥r. Domingos, a que foi preciso repetir as mitras, para correspou-

ãcr ás suas muitas virtudes, e grandes letras.

D. Fr. Paschasio de Betancor, Portuguez de nação, Bispo de La-

mego por Innocencio VI no anno de 13G5, reinando el-Rei D. Pedro í.

Entre as virtudes, e singular exemplo com que apacentou as suas ove-

lhas, o ornarão a litteratura, e a clemência. Passou a Itália (ignora-se

o motivo) e faleceo em Campania no anno de i3G8. Este Prelado resti-

tuirão á Religião Escritores estranhos, ignorado culpavelmente dos na-

turaes, e domésticos.

Como a ilha de Ceilão pertenceo á Coroa de Portugal, podemos apon-

tar em Columbo, cidade d"esta ilha, hum Bispo Dominicano, que foi D.

Fr. Jordão, natural de que resplandeceo em virtudes, sendo Apos-

tolo da mesma ilha, em que entrou (reinando el-Rei D. Affonso o quar-

to) mandado pelo Pontífice João XXII com huma numerosa missão do

Oi)reiros Evangélicos, assim nossos, como Franciscanos, com que fez

grande fruto n'aquellas terras, que no anno de 1330 lhe pagarão a dou-

trina com a sepultura.

D. Fr. Barlholomeu, de nação Portuguez, Bispo da Guarda, pelo

Pontifice Innocencio VI, reinando em Portugal D. Affonso IV. Foi exem-

plarissimo, reduzindo aos Cónegos da sua Igreja, com seu efficaz exem-

plo, a maior perfeição do culto divino, que com suas rendas deixou au-
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gmentado. Mas nem o grande brade, que com suas virtudes deu n'este

governo, chegou aos ouvidos dos nossos Escritores, que com o seu des-

cuido (a não ser adverlencia alliea)nos deixavão esta gloria, ou roubada,

ou desconhecida.

D. Fr. Gualter, Bispo de Tangere, cidade em xVfrica (que a Coroa

Portugueza deveo ao invicto braço d'el-Rei D. Affonso V, que n'ella se

grangeou a gloriosa antonomásia de Africano). Deixou este Prelado esta

sua Igreja (ignora-se a causa) e passou a Bolonha sua pátria, em que

pelos annos de 1345 acabou a vida. ^

D. Fr. André Dias, Portuguez, e filho de Lisboa, Bispo de Megara

(cidade da Grécia) em que residio alguns annos. Voltando a esta Corte

pelos de 1432 se recolheo no Convento de S. Domingos de Lisboa, onde

})ela adherencia de sua grande capacidade, o buscou o grande Rei D.

João I para Commendatario do Mosteiro de S. João da Alpendrada. Da

claridade portentosa d"este Prelado, edos prodígios, que obrou com ella,

se acha nos nossos Escritores larga historia.

D. Fr. João (ignora-se o sobrenome) Bispo de Tangere, por Nicoláo

V, anno de 1451.

D. Fr. Estevão, Portuguez, de que não ficou mais que este nome,

Bispo titular Florolianense, in partibus Infidelhim, por Calixto IIí, anno

de 1457.

D. Fr. Gil, Portuguez, Bispo Coadjutor, e SuíTraganeo do Arcebispo

de BiMga D. Fr. Luiz Pires, nos reinados d'el-Rei D. Affonso V, e D.

João o II pelos annos annos de 1470. Esta noticia devemos a huma pen-

iia Seráfica, servindo ás nossas de confusão, o que lhe podia servir do

gloria.

D. Fr. Justo Baldino, Bispo de Ceuta, e Tangere, Primaz de Africa,

celebre por sua erudição, e virtude, que até na morte deveo singular

estimação aos Monarchas d'est.a Coroa, permittindo-lhe sepultura no Real

Convento da Batalha; privilegio grande, e maior o deixar abrir n'ella o

seu nome, á entrada do Capitulo d'esta Casa, em que os Reaes xMauso-

leos honrão sua memoria.

D. Fr. Duarte Nunes, Portuguez, Bispo titular de Laodicea, pelo

Pontífice Alexandre VI á instancia d'el-Rei D. Manoel. Foi este Prelado

o antesignano dos que passarão á índia com esta dignidade, a exercer

funções Pontificaes. Testemunhou aquelle Oriente os seus merecimentos,

ouvindo-o espalhar o Evangelho, e vendo-lUe corresponder copioso fru-
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to. Voltando ao Reino, se recolheo ao Convento reformado de Aveiro^

onde continuou liuma exemplar vida, e onde pelos annos de i528 teve

sepultura.

D. Fr. Gonçalo de Amorim, Portugnez, Bispo titular de Hierapoíi,

cidade da Ásia, na Arábia, Coadjutor, e Suííraganeo do Arcebispo de

Braga D. Diogo de Sousa. Elegeo-o Leão X no reinado d*el-Rei U. Ma-

noel, não logrando a dignidade mais que hum anno.

Outro Bispo teve esta mesma cidade, de que se ignora o nome (sem

mais que o de Dominicano) com a singularidade de Coadjutor do mes-

mo Arcebispo, eleito pelo mesmo Pontífice, por morte de D. Fr. Gon-

çalo. De nenhum dos dous ha memoria nas nossas historias, a que as

estranhas castigão o descuido, estimando o delicto de lhe deixarmos esse

assumpto.

D. Fr. Ambrósio, varão santo. Apostólico, e Missionário das ter-

ras em que pregou S. Thc^mé, e de que o seu zelo, e incançavel exer-

cício evangélico o fizerão Arcebispo; dignidade, que teve por muitos

annos, consumindo, e acabando a vida na cultura d'aquellas Christanda-

des, em que ganhou para Deos infinitas almas, e para suas virtudes

eternas coroas.

D. Fr. João de Riperia, Francez de nação, Bispo de Calecut, celebre

empório da índia Oriental, em que gastou a vida, com continuado, e

copioso interesse d"aquella Christandade.

D. Fr. Bernardo da Cruz, Portuguez, filho do Convento de S. Do-

mingos de Lisboa, Bispo de S. Thomé, por Paulo III á instancia d'e[-

Rei 0. João o terceiro. Dignidade, que renunciou; seria disposição do

mesmo Monarcha, que o escolheo para seu Esmoler mór, fazendo-o jun-

tamente Reitor da Universidade de Coimbra, cidade em que depois fun-

dou o Tribunal do Santo Officio, por commissão do Cardeal Henrique,

quando governava esta Coroa. Finalmente deixadas occupações tão de-

corosas, se retirou a humas Abbadiag, em que no anno de 'Io50 acabou

a vida, tendo alli por alguns annos sualentado a dos pobres, e passando

a arrecadar na gloria o deposito, que em suas mãos tinha feito.

D, Fr. João Bautista, Portuguez, Bispo de S. Thomé, nomeado por

el-Rei D. João o terceiro, que o tinha mandado a Roma sobre importâncias

d'esta Coroa. Sagrado n^aquellâ Cúria, voltou a este Reino, e pedindo

aos Prelados d'esta Província doze lieligiosos, passou á sua Diocese, des-

prezando os perigos d'aquelle clima, em beneficio da cultura evangélica
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era que se empregou incançavel, acabando não tanto ás inclemências da

Zona tórrida, como á obstinação dos corações enregelados dos podero-

sos, que desprezavão os conselhos evangélicos ; sendo tal a magoa de

ver naufragar aquellas miseráveis almas desconhecendo o porto, que

lhes oíTerecia o Cso, que sem outra doença, passou a receber d'elle a

coroa no anno de 1354.

í). Fr. Jorge de Santiago, Bispo de Angra, varão igualmente douto,

que austero, como vio, e admirou o sagrado congresso do Concilio Tri-

dentino. a que o mandou por seu Theologo el-Rei D. João o terceiro, e

em que fez huma erudita oração, que se acha nos Actos do mesmo Con-

cilio. Foi Deputado da Mesa grande da Inquisição de Lisboa, lugar, que

M tem a Ordem, e de que sahio para o Bispado, á instancia do mesmo
Rei.

D. Fr. Ambrósio de Rontecali, por outro nome Boligella, Malfez de

nação, foi Bispo titular de Aurense (Península na índia Oriental) por

Paulo IV, que a ella o mandou por Missionário, com poderes de Legado

á Latere. Viveo em Goa, em que se occupou em applicaçôes litterarias,

e conversões catholicas, servindo a Deos n'aquellas conquistas, não só

como zeloso Prelado, e consummado Theologo, mas como grande Ma-

thematico, e insigne Geógrafo, e singularmente versado nas linguas Ghal-

dea, e Arábiga. Voltava para este Reino por Cochim, onde o encontrou a

morte, e lhe deu sepultura o Convento, que a Ordem tem n'aquella ci-

dade, no anno de 1560.

D. Fr. Gaspar dos Reis, PortugUvez, Bispo titular de Tripoli, Coadju-

tor, e Suffraganeo do Arcebispo de Évora o Infante Cardeal Henrique.

Foi hum d'aquelles grandes Theoíogos, e varões insignes, que da Reli-

gião Dominicana passarão ao Concilio Tridentino, por mandado d'el-Rei

D. João o terceiro. Voltando ao Reino, foi o primeiro Censor, e Reve-

<lor de livros, que teve o Tribunal da Inquisição. Logo Inquisidor em
Évora, depois do Conselho geral em Lisboa, e finalmente Bispo; funções,

que desempenhou, e lugares, que encheo com tania exacção, e inteire-

za, que antes pareceo, que lh'os restituião, do que lh'os daváo. Faleceo

no anno de 1577.

D. Fr. Jorge de Lemos, Portuguez, filho do Convento de Lisboa,

Bispo do Funchal, por Paulo IV á instancia d'el-Rei D. João o terceiro.

Voltando da sua Diocese a este Reino, já carregado de aniios, largou o
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Bispado, aceitando o ser Esmoler mor dVd-Hei D. Sebastião. Faleceo, e

tem sepultura no Convento de que era fillio, pelos annos de 1568.

D. Fr. Jorge Themudo, Porluguez, Oráculo dosTheologosdo seu tem-

po, primeiro Bispo de Cochim, nomeado pela Rainha Dona Catharina'

por menoridade d'el-Rei D. Sebastião, Regente d'esta Coroa. Fel-o Pau-

lo IV, dando áquella cidade a honra de Episcopal, de que D. Fr. Jorge

passou <á Cadeira Primaz de Goa, com a gloria de o pôr n'e]la a Santi-

dade de Pio V. Foi incançavel Missionário, grangeando áquella Chrisian-

(lade com a sua reforma, e exemplo hum copiosíssimo fruto, e celebran-

do o primeiro Concilio, que vio aquelle Estado, em que fez ajustadas, e

proveitosas Constituições para o seu governo. E*stes exercícios, zelo, e

inteireza na Prelazia, lhe conciliarão hum singular respeito, e acclama-

ções de Santo, com que faleceo nos annos de 1572.

D. Fr. Jorge de Santa Luzia, Portuguez, primeiro Bispo do Malaca,

pelo Pontífice Paulo IV, nomeado por el-Rel D. João o terceiro. Varão

santo, insigne Theologo, zeloso Missionário, e celebre Oráculo d 'aquelle

empório, que arrebatou com casos maravilhosos, e resgatou da horrível

perseguição de cruéis, e carniceiras feras, que excommungou, e extin-

guio. Renunciando (depois de dous annos de exercido, e grande lucro

d."aquella Diocese) o Bispado (entre os clamores do commum sentimen-

to) nas mãos do Pontífice Gregório Xííí, se recolheo ao Convento de

Goa, restituindo-se ao centro do sen espirito, e servindo aos mais refor-

mados de exemplo na pobreza da sua cella, desprezo de sua pessoa,

exercícios mais abatidos da Casa, empregos, em que o não assustou a

morte, passando-o d"elles para a eterna felicidade.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, celebre com o titulo antonomas-

tico de Arcebispo Santo. Foi hum dos maiores Prelados, que no seu

século reconhecerão as Cadeiras, e confessarão as Mitras. Nomeou-o pa-

ra o Arcebispado a Rainha Dona Catharlna, mulher d'el-Rei D. João o

terceiro, Regente d'esta Coroa na menoridade d'el-Rei D. Sebastião seu

neto. Confirmou-o Paulo IV, e admirou áquella Idade (ainda fecunda de

heroes) hum espirito tão despido do que mais preza o Mundo, que só

o poder executivo da obediência o fez entrar no cargo, pondo-o a pena

de se ver n^elle, ás portas da morte. Ditoso século o em que se elegião

taes Prelados 1 Grandes Prelados, que assim subião aos lugares para que

erão eleitos!

Com elle entrarão n*aquella grande Igreja a reforma nos costumes, o
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remédio dos pobres, o castigo dos delinquentes, a sujeição nos rebelde?,

a lei nos Ecciesiasticos, e a justiça para todos. Foi mandado ao Concilio

Tridentino, onde aquelle sábio, e venerável congresso o escutou como
oráculo Não llie desconhecerão o titulo, assim os Pontiíices, como os

Cardeaes de seu tempo. Até o presente soão os brados de sua virtude:

e na Cúria Romana os grandes motivos de beatifical-a.

Alguns annos antes de sua morte, renunciado o Arcebispado, se re-

colheo ao Convento, que a Ordem tem em Vianna, ensaiando-se n'aqueBa

sepultura recoleta, para a que brevemente esperava, como se ainda se

não íiara de ter sido ensaio toda sua vida. Poz termo a ella pelos annos

de 1590, deixando aos Religiosos documentos para saber morrer, como

aos Prelados para saber acertar. Melhor se pode ver na sua vida, a que

destinou o Ceo por Chronista a nosso antecessor o Padre Fr. Luiz de

Sousa, como se se desobrigara na sua penna (nunca melhor aparada) do

grande assumpto, que n'aquella vida tinha dado á escritura.

D. Fr. Fernando de Távora, Portuguez, Bispo do Funchal, por el-

Rei D. Sebastião (de que foi Esmoler), confirmado pelo Santo Pontiíl-

•ce Pio V. A sua exacta observância o poz no lugar de Prior na Casa

de Bemfica onde ella estava mais vigorosa. As suas letras, e erudição

testemunharão os doutos Commentarios sobre o Evangelho de S. João.

Não chegarão ao prelo, e perdeo-os o descuido. Renunciado o Bispado,

se recolheo á recoleta de Azeitão, onde foleceo com grande socego de

espirito, e edificação do Convento, anno de 1577.

D. Fr. António Bernardes, Portuguez, Bispo titular de Martyria,

Coadjutor, e Suffraganeo do Bispo de Coimbra. Foi nomeado por el-Uei

1). Sebastião, confirmado por Gregório XIII, e tão exacto, e exemplar

no estado do Prelado, que nem n!elie desconheceo as sugeições de Reli-

gioso.

D. Fr. Gaspar da Cruz, Portuguez, natural de Setuval, Bispo de

Malaca, nomeado por el-Rei D. Sebastião. Foi este Padre hum dos pri-

meiros Missionários Dominicanos, que passarão á índia em forma de

Communidade a fundar Convento ; e lhe podemos chamar (depois do

grande discípulo de Christo S. Thomé) o Apostolo da China; porqce

n'aquelle vasto Império entrou primeiro, que* os veneráveis Padres da

Companhia Rogério, e Ricio. D'este Prelado foi aquelle primeiro brado

evangélico, que soou nos obstinados ouvidos d'aquelle Gentilismo. Seu

foi aquelle zelo fervoroso, e intrépido, que entrou por aquelles sacrile-
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gos templos, derribando idolqs, e assombrando poderosos, que sem se

atreverem a tirar-lhe a vida (que elle offerecia ao martyrio) se satisfize-

rão com o exterminarem d'aquelle Império.

Passou a Ormuz, Reino em qne colheo copiosos frutos de sua cul-

tura evangélica ; e voltando a este Reino no anno de 1569, em que o

contagio da peste tinha reduzido a Corte de Lisboa a theatro da misé-

ria, não bastando todo o seu horror a enfraquecer aquellas chammas de

charidade, que agora o desvelavao na assistência dos enfermos, deu bem
a conhecer as que o levarão á reducção dos Gentios. Tirou-lhe o mesmo
mal a vida, porque quiz mostrar o Ceo, que viera a acabar de lavrar a

coroa da eterna, achando-o este ultimo, e horroroso golpe com tanto

socego, como foi a segurança com que o tinha profetizado no anno de

1580.

D. Fr. Henrique de S. Jeronymo, ou de Távora, Bispo de Cochim,

nomeado por el-Rei D. Sebastião, e confirmado por S. Pio V, e depois

promovido a Arcebispo de Goa, pelo mesmo Rei, e confirmado por Gre-

gório XIII. Foi dos grandes Theologos do seu tempo, experiência que

o fez companheiro do grande Arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos Marty-

res ao Gonciho Tridentino, onde de todo aquelle venerável, e sapien-

tissimo congresso foi escutado na primeira dominga da Quaresma, como

oráculo do Púlpito. No seu Arcebispado desterrou abusos, castigou vi-

dos, e resistio a poderosos, reprehendendo no Púlpito com liberdade

apostólica, e em particular com severidade prelaticia ; mas escutadas

sempre as reprehensões, como injuria nas isenções da nobreza, lhe ne-

gocearão a morte, que bebeo disfarçada em veneno, acabando victima do

Instituto Apostólico no anno de 1582.

D. Fr. Jorge de Padilha, Portuguez^ filho do Convento de S. Domin-

gos de Lisboa, pessoa de grandes letras, e erudição; passando a Itaha,

foi eleito Bispo de Civita Ducale, no estado de Parma, por Clemente VIII.

Ignora-se o anno em que faleceo.

D. Fr. António de S. Domingos, Portuguez, Bispo titular. Titulo em
que os Escritores d'aquelle tempo lhe recopilarão a noticia, que sem du-

vida mereceria ser mais extensa, não costumando subir a humildade re-

ligiosa áquelles lugares, sem que lhe dem a mão, ou letras, ou virtudes.

Mas contente-se o seu nome com a gloria da dignidade, que não deixa

de ser expressiva de maior talento em século, em que ellas não costu-

mavão ser titulo, sem serem premio.
voL. VI 28
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Com este mesmo achamos a D. Fr. João de Cintra, filho do Con-

vento de S. Domingos de Lisboa, com quem os nossos Escritores anda-

rão tão escassos, que se contentarão com a generahdade, de que ficasse

conhecido por Bispo do Oriente.

D. Fr. Jeronymo Pereira, Portuguez, hum dos mais applaudidos orá-

culos do seu século na Cadeira, e no Púlpito, Bispo titular de Salé,

Coadjutor Suffraganeo do Arcebispo de Évora, o Infante Cardeal Henri-

que, á instancia d'este Príncipe, e d'el-Rei D. Sebastião. De sua grande

erudição, e capacidade litteraria, testemunhou muitas vezes a Imprensa.

D. Fr. António de Sousa, Portuguez, da casa dos Condes da Casta-

nheira, venerado, e reconhecido por ReMgioso reformado, e insigne Theo-

logo. Foi Bispo de Viseu, depois de governar esta Província, como Pro-

vincial, e como Vigário geral de toda a Ordem, por Clemente VIII. Fa-

leceo em tempo d'el-Rei D. Sebastião, de que foi Pregador.

D. Fr. António Valente, filho de Lisboa, Bispo de S. Thomé á ins-

tancia de Fihppe II, por Clemente VIII. Entre vários lugares, que lhe

deu a occupação litteraria, se fez o de insigne, e celebre Moralista.

D. Fr. António de Santo Estevão, Portuguez, natural de Lisboa,

Bispo de Angola á instancia de Fíiippe II, por Clemente VIII, resulta

do singular nome de incançavel caritativo, que se. grangeou no tempo

da peste, como de outro ainda maior, que como Obreiro Evangélico

lhe tinha n'este Reino dado o Púlpito. Passando á sua Diocese, bastou

o exemplo de sua inculpável vida para commover os mesmos Gentios,

acabando o zelo de sua pregação, que muitos deixassem os ídolos, e que

os Catholicos mais esquecidos chorassem seus peccados. Entre estes

exercícios o chamou o Ceo para a retribuição eterna (deixando a Fé

n'este Reino, em grande parte propagada) pelos annos de 1609.

D. Fr. João da Piedade, Bispo de Macáo, por Clemente VIII á ins-

tancia de Filippe o segundo. Escutou-o a maior parte do império da

China, incançavel pregoeiro da palavra Evangélica, correspondendo co-

pioso fruto aos suores de seu continuo exercício, em que desempenhando

as obrigações de fiel obreiro, voltou a este Reino a esperar a paga no

canto de huma cella, no Convento de Abrantes, em que teve a sepultura

pelos annos de 1628.

D. Fr. Sebastião da Ascensão, Bispo de Cabo Verde, á instancia de

Fihppe o segundo por Paulo V. Varão verdadeiramenie Apostólico, insi-

gne em virtudes, celebre em letras. Acabou pelos annos de 1614, sa-
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crificando a vida ao Instituto Evangélico, com que querendo desterrar

abusos, e castigar erros, concitou contra si a obstinação dos compre-

hendidos, que dissimulando a vingança era hum veneno, lavrarão a co-

roa a seu zelo apostólico.

D. Fr. João de Portugal, filho legitimo dos primeiros Condes de Vi-

mioso D. Aífonso de Portugal, e Dona Luiza de Gusmão, irmão de D.

Luiz de Portugal, quarto Conde de Vimioso (que morrendo para o mun-

do, abraçou o Instituto Dominicano, -buscando no seu habito a mortalha,

nos seus claustros a sepultura). Nas memorias da Provincia nos deveo

mais larga escritura. Chegou D. Fr. João á Cadeira Episcopal de Vizeu,

depois de ter occupado os lugares de Deputado do Conselho Geral do

Santo Ofíicio, e de Pregador de Filippe o terceiro, a cuja instancia foi

confirmado por Urbano YIII, sobejando-lhe os degráos da natureza para

subir á Mitra, na exacta observância de Religioso reformado, ena com-

mua experiência de profundo Theologo, laborioso exercício, com que

deu ao prelo qnatro tomos, irrefragaveis testemunhas de seus grandes

espíritos. Faleceo (tendo dado principio ao Mosteiro do Sacramento, di-

toso sepulchro da melhor nobreza d'este Reino) suspirado de suas ove-

lhas, acclamado santo por suas obras, confirmando-as a fragancia de seu

corpo, quando levado á urna do sepulchro, em que se entendeo Feniz

de melhor vida seu espirito pelos annos de 1628.

D. Fr. Domingos da Assumpção, Portuguez, Bispo de Angola por

Urbano VIII, á instancia de Filippe o terceiro, pelos annos de 1627.

D. Fr. Agostinho das Chagas, Portuguez. Foi eleito por Urbano VIII

Arcebispo de Navisan na Arménia, em que resplandeceo sua grande ca-

pacidade, prudência, e zelo, falecendo com opinião de irreprehensivel

Prelado pelos annos de 1633.

D. Fr. Miguel Rangel, Portuguez, Arcebispo de Cochim por Urbano

VIII, â instancia de Filippe o terceiro. Foi varão claro em letras, suas

virtudes se authorizarão com públicos milagres; seu espirito apostólico

se vio na copiosa reducção dos Gentios; seu zelo, e valor prelaticio em
arruinar templos, e despedaçar Ídolos; sua observância religiosa no re-

formado Convento de Santa Barbara, que fundou á Ordem em Goa, cujo

Arcebispado governou por dous annos. Faleceo no de 1644, com tanta

magoa da sua Igreja, como testemunhos de passar á triunfante, o que

confirmou depois de hum anno a incorrupção com que foi achado seu

corpo. Com mais individuação o deixámos aqui escrito no livro quarto.
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D. Fr. Manuel Telles, Portuguez, insigne Theologo, que da cadeira

do magistério, e da de Provincial d'esta Provinda, passou a occupar a

Primaz de Goa por Urbano VIII, á instancia de Filippe o terceiro. Dio-

cese, em que se admirou seu zelo apostólico, e incançavel exercido na

reducçâo ao bauíismo, em que contou numerosa Gentilidade
;
glorioso

trabalho em que lhe estabeleceo a morte a opinião de santo no anno de

1640.

D. Fr. António da Resurreiçâo, Portuguez, Bispo de Angra, por Ur-

bano YÍII, á instanda de Filippe o terceiro. Foi oráculo da Theologia

no seu tempo, como testemunljou a cadeira de Prima da Universidade

de Coimbra, que occupou, e ennobreceo, passando d"ella á sua Diocese,

que o admirou, e reconheceo pai dos pobres, e exemplar de Prelados,

como se vio em todas as acções de sua vida, e se escutou nos lamen-

tos, que acompanharão sua morte, grangeando-lhe huma, e outra ac-

clamaçôes de santidade; entre ellas passou d'esta vida pelos annos de

1G37.

D. Fr. António do Rosário, Bispo de Malaca, a que o descuido da

Religião pagou com o deixar desconhecido n'aquella honra, a que elle

lhe grangeou com a Mitra, e lhe poderá augmentar, sabendo-se o exer-

cido d'ella.

D. Fr. Fernando de Oliove, Flamengo de nação, foi Bispo do Fun-

chal, nomeado por el-Rei D. João o quarto, que premiando-Ihe o zelo

com que intentou, e dispoz a liberdade do Infante D. Duarte seu irmão

(que no castello de Milão faleceo, a tempo que estava facilitado tão gran-

de negocio) o destinou para aquella Mitra, a que não passou com o mes-

mo succcsso, que tinha precedido a logral-a, que a merecel-a. Faleceo

em
D. Fr. Domingos do Rosário, Irlandez de nação, filho da Província

de Castella pelo habito, e d'esta de Portugal pela filiação. Filippe o ter-

ceiro o mandou por seu Embaixador a Inglaterra a Carlos I, e a Roma

ao Pontífice Innocendo X. El-Rei D. João o quarto o mandou por seu

Embaixador a França a Luiz XiY. A Rainha Dona Luiza ao mesmo Rei-

no, com o me&mo caracter, e a Roma a Alexandre Vil. Foi Confessor da

mesma Rainha, e do seu Conselho; e (falecido el-R«i) com continua as-

sistência no seu governo. Em tão grandes, e repetida* occapações andou

sempre o seu desinteresse ao passo da sua capacidade; recusou o Arce-

Lispado de Goa, e alguns Bispados, que querião ou satisfazer, ou exer-
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citar seus merecimentos, vindo a aceitar o de Coimbra, obrigado do Col-

legio dos seus Religiosos, que necessitava de soccorro, mas foi já a tem-

po em que os achaques, e os annos lhe embaraçarão esses propósitos,

perdendo o Coilegio aquelle arrimo, e aquella Diocese hum grande Pre-

lado, de que já deixamos maior noticia no quarto livro.

D. Fr. Fernando da Encarnação, illustre por nascimento, letras, e

virtude, que lhe grangearâo a Mitra de Gochim ; logo do Algarve por

€l-Rei D. João o quarto. Faleceo em Bemíica, com a grande opinino

que mereceo a sua observância. N'estas memorias tem mais larga no-

ticia.

D, Fr. Lourenço de Castro, illustre por nascimento, singular por

observância, letras, e Púlpito; Confessor d'el-Rei D. Affonso VI. Primei-

ro exercitou a Mitra de Angra, depois a de Miranda, em que faleceo. Já

sua vida nos deu mais larga escritura.

D. Fr. Gregório Lopes, natural da China, filho no habito das Filip-

pinas. Bispo titular Basilicano por Clemente X. Foi este o primeiro Bis-

po, o primeiro Rehgioso, o primeiro Sacerdote, e o primeiro Missiona- #
rio, que ao grande Império da China deu a Igreja Romana. No anno de

4GGG escutarão sua voz evangélica n\aquellas vastíssimas terras nove

Províncias, em que bautizou duas mil almas. Na província de Totien (em

que já havia alguma Christandade) reduzio cem, bautizou quinhentas e

cincoenta e seis, e confirmou os antigos Catholicos, reformando-os dos

erros, que desde o tempo de S. Thomé introduzio a diuturnidade.

O Pontifice Clemente X o constituio Vigário Apostólico de Nankim,

Administrador das provincias de Pekim, Xanti, Xantung, Honan, Xarti, e

da província da Corea, com amplíssimos poderes. Florecia pelos annos

de 'IG77. Toca a estas memorias, e a este Reino, por serem as Igrejas

da Cliina do Padroado Real.

D. Fr. xManoel Pereira, Bispo do Rio de Janeiro, grande Theologo, e

Pregador insigne. Na Cúria Romana (em que se pesou sua grande capa-

cidade) se fez hum lugar igual a ella, sendo companheiro do Mestre Ge-

ral Rocaberti, Provincial da Terra Santa, Vigário geral de toda a Reli-

gião. N^este Reino foi do Conselho Geral do Santo Oílicio, Secretario de

Estado d'el-Reí D Pedro II. Já n estes papeis deixamos d'elle mais in-

dividual noticia.

D. Fr. Domingos de Gusmão, filho do Duque de Medina Sidónia,

sobrinho da Rainha Dona Luiza, e primo d'el-Rei D. Pedro II; dos gran-
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des Theologos do seu tempo. Vindo a este Reino, o nomeou el-Rei pri-

meiro Bispo de Leiria, confirmado por Innocencio XI. Promovido de-

pois ao Arcelíispado de Évora, o governou com singular prudência, e

prevalecendo á sua grandeza a moderação religiosa, antes que Prelado,

pareceo esmoler da sua Igreja, em que faleceo no anno de 1G89, e em
que tem sepultura.

D. Fr. Valério de S. Raymundo, Portuguez, hum dos maiores Theo-

logos, que venerarão os mestres de seu século. Foi ProvinciaJ desta Pro-

víncia, Deputado do Conselho Geral do Santo Officio, e Bispo de Elvas, •

a que passou tão pobre como vivia na Religião, sendo n'ella hum exem-

plar de Religiosos, como na sua Diocese o foi de Prelados. D^elle dei-

xamos maior noticia no primeiro hvro.

^D. Fr. Jacintho de Saldanha, Portuguez, nobre de geração. Bispo ti-

tular. Coadjutor, e SuíTraganeo do Arcebispo de Goa D. Fr. António

Brandão, Religioso de Cister. Foi nomeado por el-Rei D. Pedro II, con-

firmado por Innocencio XI. Na Religião foi reformado, na Prelatura la-

borioso. Faleceo no anno da 1677.

D. Fr. Pedro Pacheco (glorioso descendente d'aquelle raio Lusitano,

que fulminado no Oriente, assombrou todo o mundo; o grande Duarte

Pacheco, espelho de heroes abalizados, como de merecimentos queixo-

sos) foi Vigário geral da Congregação da índia, a que não chegou; e ar-

ribando a este porto de Lisboa, o nomeou el-Uei D. Pedro o segundo.

Bispo de Cochim, confirmado por Innocencio Passou á índia, on-

de desempenhou a expectação, que se tinha de seu grande zelo, e pas-

toral vigilância, sendo hum dos Prelados, que n'aquellas Christandades

devião ser eternos. Faleceo com edificação, e magoa dos Religiosos, e

povo de Goa, onde residia, pelos annos de 1713. Já n^estas memorias

nos deveo maior noticia.

D. Fr. Joseph de Jesus Maria, Portuguez, Bispo titular de Patara,

nomeado pelo Augusto Rei, e Senhor nosso D. João o quinto, o Magnifi-

co, e coufirmado por Clemente XI. Já d'elle deixamos noticia.

D. Fr. Manoel de Santo António, Portuguez, natural de Goa, filho da

Congregação da. índia, Bispo de Malaca, insigne Theologo, Religioso re-

formado, Prelado zeloso, incançavel Missionário. Mais larga nolicia tem

no quarto livro.

Este Catalogo de insignes Prelados, e gloriosos filhos da Religião Do-

minica, quizemos encostar a estas memorias d^eila, para satisfazer aos
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cultivadores da historia, condemnando a culpável omissão dos Escritores

Portuguezes, a cujas pennas parecerão sempre supérfluas, ou pouco in -í

portantes as glorias dos Regulares, sem advertirem que, pertencendo

ellas á decência da Igreja, devem, e são as primeiras a executar a sua

escritura. Não lie menos reprehensivel nos domésticos o descuido, com

(jue deixarão nas mãos do tempo os mais dos progressos de seus Irmãos,

i isignes Religiosos, em que nos roubarão assumptos á penna, créditos

á Província, e exemplos á piedade catholica.
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(liiades e villas (U Moiiarcbia

fortuiiueza que lêem Hrasões

(i "A mias: 3 vol. 8." fr. com es

tiimjtas Ivlographadas ....... 3:000

.irijõ (:esah ^i acha do
A esposa deve acompanhar seu

marido, ( . cm uni acto liO

O Ciipilão Bilterlin , c. em um
aclo HO

AIUSTIDES ABRANCliES
Slamliul, c. em 3 actos e 9 qua-

dros 300

A màe dos escravos, d. em 4

aclos 9.00

(,111110 se descobiem. . . mazollas,

c. em 1 íicto 120
Trovoadas dt maio, c. em 1 aclo 1(10

O» dois pescadores, c. em 1 aclo. 80
^(m todo o maio c oregãos, cem
tacto IGO

J. R. COUDEIRO JUMOR
Amor e arte, drama em 3 aclos. 220

O Arrependimento salva, drama

em um acto 100

Fernando, comedia-drama cm 4

aclos 50e

J. I. DE AHAliJO

A princeza de Arrentella, trage-

dia burlesca em 3 aclos . . .160

A Sombra do Si"eiro, tragedia

burlesca em 3 actos -^-^

Um llico em Verso, scciía có-

mica f'0

O Princepe Escarlate, tragedia

burlesca em 2 actos em ^'^'i'**- 1^®

Um homem que tem cabeça; c
em um aclo * 100

Últimos momentos «rum Judas;
entre-acto tiagico-burlesco . . 80

JOSÉ REMO l)'ARAUJO ASSIS
O segredo d 'uma Cs-mok, c. d.

cm i aclos 180
As du-is paixões, c. em 1 acto.. 120
Deus nos livre de mulheres, c.cin

um- acto, ernada de coplas . . 120

J.A. DE aiACEDO
A Crenção, poema pelo l'. José

Agostinho fie Macedo 120

ERNESTO MAR ECOS
As Primeiras Inspirações,— Poe-

sias ' (]00

Jucá. a Míitiimbolla- Lenda Kítl
i

MA N U E [. MA

R

IA PO li T E L LA
Ensaios poéticos.— Poesias. ..... 500

ORRiS DE DIVERSOS AUCTORES
Reflexões sobro a língua portu-

gueza, 2.^' ed T20
Cirurgia e medicina 1 vol 3(10

Camões e o Jáo, scena dramática. 100

Obras que devem estar promptas at(j o fim

de Março próximo.

Jcfií^E Ferreira de VASCOx\CELLOS=Memorial dos Cavalleiros

da Tavola Redonda.—Aulegrafiia.—Eufrosina,— Ullysippo.

Rocha PiTA=nistoria do Brazil. ,

P>RiT0 FREiRE=Nova Lusitana, Guerra Brasílica.

I*ADRE Antomo CoRDEiRO=^IIisloria insulana.

I'adre CARVALiio=Corografia portugueza.

J. Baptista de CASTRO^-Mappa de Porlugal. continuado ali^ ao
presente.

Tkdro Ni\NES-=Esfera.

Vil t,As BoAS=-Nobliarcliia portugueza.









^^ÊÊÊÊ^

m
<^

.^



WC<:
\ ,^

MÊ
\

im ...««f^''

...-<

j^\
"\

i \



ã ^^é^

/ /

/"

iiimr/svjJÊti

'"-m^W*""

J^^

i%^


